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PREFACIO. 


No  anno  de  1847  publicámos  no  Rio  de  Janeiro 
o  Plutarco  Brazileiro.  O  acolhimento  que  teve  do 
publico,  e  o  facto  de  haver-se  esgotado  quasi  intei- 
ramente a  primeira  edição,  da  qual  entretanto  se 
(»xtrahira  grande  copia  de  exemplares,  moveram- 
nos  a  dar  á  luz  uma  secunda  edição  correcta  o 
muito  mais  augmentada.  Para  melhor  levar  a  efTeito 
semelhante  designio  attendemos  ás  analyses  e  cri- 
ticas judiciosas,  que  tiveram  a  bondade  de  dirigir- 
nos  vários  distinctos  escriptores.  Não  passava  de 
um  ensaio  aquella  obra,  e  carecia  realmente  de 
desenvolvimentos  mais  amplos,  de  mais  profundos 
ostudos,  e  de  mais  acuradas  pesquisas  sobre  a 
historia  e  a  litteratura  do  nosso  paiz. 

Entregaimo-nos  com  toda  a  dedicação  a  este 
trabalho.  Tomou  porém  proporções  tão  vastas,  e 
recebeu  melhoramentos  tão  consideráveis ,  que  po- 
de-se  dizer  que  adquirio  physionomia  de  novidade. 
Julgámos  assim  conveniente  preferir  áquelle  pri- 
meiro título  outro  mais  regular  e  adaptado ,  e  que 
mais  propriamente  o  caracterisásse. 


s  PREI-ACIO. 

Conscrvámo:^  a  formula  bíographíca  porque  tia%Í<i 
merecido  geral  approvaçíio;  seguimos  porém  nas 
biographias  a  ordem  chronologica ,  que  liarmoni- 
báva  melhor  com  o  deseovolvimen  lo' histórico  que 
n'cl[as  admitlimos,  c  que  nos  parece  rtar-lhes  um 
verdadeiro  realce. 

A  mais  tempo  que  desejáramos  continuar  a 
offerecer  ao  pul)lico  o  Iribulo  e  homenagem  de  tra- 
balhos litteravios  que  costumávamos  prestar-lhe, 
e  qiie  Ião  benevolamente  elle  recebia.  No  espaço 
porém  que  decorre  depois  da  ultima  publicaçflo 
que  efTectuímos,  tantos  acontecimenilos  embai^ii- 
ram  ou  modificíiram  a  nossa  existência  e  inlcnçôer., 
que  força  foi  deixar  passar  o  tempo,  e  esperar 
occasião  mais  azada. 

Arrancou-nos  a  politica  ao  descanso  feliz  &,i> 
leltras  para  nos  atirar  nas  luctas  do  parlamenli- 
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EXTRACTOS 

BE  ALGUMAS  ANALTSES  QUE  SE  FIZERAM  AO  PLUTARCO 

BRAZILEIRO. 

O  Plutarco  Brazileiro  é  um  monumento  triunfal; 
é  uma  obra  de  longo  fôlego,  que  ganhará  de  dia  em 
dia  novas  perfeições,  novos  toques  de  remate  com  o 
andar  dos  annos,  com  a  colheita  dos  factos,  com  o 
engrandecimento  do  numero ,  c  com  a  perfeição  e  a 
madureza  que  o  tempo  estampa  em  todos  os  traba- 
lhos históricos.  Este  livro  brindado  ás  lettras  do  paiz 
terá  longa  duração,  e  augura  ao  seu  auctor  uma  no- 
meada duradoura ,  si  elle  durante  a  sua  vida  o  for 
retocando,  e  ampliando  como  convêm  :  um  erro 
estampado  é  um  veneno  que  se  lança  á  posteri- 
dade ;  é  um  ponto  falso  de  projecção  no  perímetro 
da  historia;  e  toda  a  humanidade  6  desviada  da 
senda  da  verdade ,  logo  que  os  idealistas  ou  histo- 
riadores falsificam  os  acontecimentos. 

ÂRAUJO  Porto-Alegre. 


A  ordem  chronologica ,  estylo  mais  grave,  e 
menos  espirito  de  nacionalismo  nas  comparações 
dos  nossos  poetas  com  os  poetas  estrangeiros, 
talvez  dessem  ao  Plutarco  Brazileiro  um  mereci- 
mento de  mais.  Entretanto,  ainda  quando  esta 
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iiimpics  observação  se  resolvesse  em  uma  censura, 
nem  por  isso  o  magnifico  livro  do  senhor  doutor 
Pereira  da  Silva  seria  menos  digno  do  aceitação 
fi  elogios. 

J.  J.  DA  Rocha. 


È  o  Plutarco  Brazileíro  unia  das  oliras  liltera- 
rias  e  históricas  mais  importantes  da  cpocha  : 
mas  á  respeito  do  plano  geral ,  parí^ce-me  que 
melhor  adaptada  seria  ás  biographias  a  ordem 
chronologica. 

Ferdinamd  Denis. 


O  Plufarco  Brazilciro  6  um  trabalho  que  honra 
ií  seu  auctor  :  tem  os  dons  requisitos  essenciúcs, 
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(]as  personagens,  o  revestc-as  com  uma  roupagem 
clássica  e  brilhante  :  si  fôr  admittido  em  uma  nova 
ediçaõ ,  que  de  certo  terá ,  o  sistema  chronologico 
nas  biographias,  o  nome  do  escriptor  benemérito 
ficará  ligado  á  pátria ,  como  o  busto  de  Pombal  ao 
grande  pedestal  da  estatua  de  Dom  José  I*  de 
Portugal. 

Rodrigo  Pontes. 


i 


•  • 


•  «>  /       * 


INTRODUCÇÃO. 


É  novo,  e  muito  novo  o  Brazil.  Deve-sc  ao  accáso 
o  seu  descobrimento.  Navegava  para  as  índias 
Pedro  Alvares  Cabral,  com  o  fim  de  proseguir  na 
empresa  que  encetara  Vasco  da  Gama,  na  sua 
famosa  viagem  de  i  497  e  i  498,  quando,  arredando- 
se  das  calmarias  da  costa  da  Africa ,  e  tomando 
ao  lai^o  para  o  Oeste ,  avistou ,  no  dia  22  de  abril 
de  4500,  uma  terra  desconhecida,  e  delia  se  apos- 
sou, em  nome  d'ElRei  Dom  Manuel  de  Portugal. 

Deu -lhe  o  feliz  descobridor  o  nome  de  Vera 
l^ruz,  que  se  trocou  posteriormente  pelo  do  Brazil , 
por  que  é  hoje  o  paiz  geralmente  conhecido. 

G)nta  assim  actualmente  três  séculos  e  pouco 
mais  de  meio  de  existência. 

Hordas  de  selvagens ,  inimigas  umas  das  outras, 
si  bem  que  procedendo  quasi  todas  do  mesmo 
tronco;  fallando  difTerentes  dialectos  ainda  que 
em  geral  derivados  da  mesma  origem;  bravios, 
ferozes  e  errantes  uns ,  devorando  os  inimigos  que 
apanhavam  nas  correrias  e  guerras ,  e  até  seus  pro- 
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prios  amigos  c  parentes,  logo  que  se  fínavani  ; 
tranqiiillos  e  manscu  miiros,  pralicando  o  culliv(t 
(las  terras,  e  foiínAiulo  acranipamentos  ou  aldeias, 
que  [wuco  tempo  duravam ;  dirigidos  por  chefes  que  . 
escoUiIam,  ou  entregues  á  providencia;  pela  maior 
parte  Iribus  nómades,  sem  a  mais  pequena  ideia 
à-'  religião,  do  sociedade,  c  nem  de  família;  eríK» 
estes  os  habitantes  da  torra  que  á  Cabral  deparou  ít 
fortuna,  para  que  um  nome  honroso  ganhasse  na 
historia. 

Qiiestionna-so  sobre  a  iitteratura  que  poderiam 
possuir  os  indígenas  do  Brazil,  o  o  grau  de  civili- 
sação  á  que  teriam  attingido. 

Curioso  é  de  certo  semelhante  estudo  :  para 
uma  historia  geral  do  paiz  deve  constituir  o  neces- 
sário prefacio.  A  base  porém  d'ella  é  o  descobri- 
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ceram  no  seio  da  raça  conquistadora,  e  perderam 
as  tradições  e  costumes  de  seus  antepassados. 

Não  somos  dominados  pelo  espirito  dos  que 
tomam  as  dores  pelos  gentios,  e  a  defesa  de  sua 
causa  contra  os  Portuguezes. 

É  poética  de  certo  a  existência  nómade  d' esses 
desgraçados ,  que  nasciam ,  viviam ,  e  morriam ,  de 
tudo  descuidados ;  dormindo  ao  balanço  da  rede  que 
penduravam  da  primeira  arvore  que  lhes  deparava 
o  accaso ,  ou  amarrada  w  enfumaçada  taba  (1 ) ; 
comendo  o  que  a  sorte  da  caça  lhes  offerecia  em 
caminho ;  usando  de  burlescas  solemnidades  para , 
no  meio  de  festins  e  dansas,  devorar  os  prisioneiros 
que  logravam  nos  combates  ou  emboscadas;  reu- 
nindo-se  á  sombra  da  palmeira,  ao  murmúrio  da 
cascata ,  ao  sibillar  do  vento  pelas  folhas  das  ar- 
vores ,  para  ouvir  o  ruido  dos  chocalhos ,  que  for- 
mava agreste  concerto  com  os  cânticos  tradicio- 
náes,  que  echoavam  os  seus  anciões. 

Para  nós,  porém,  lucraram  os  gentjps  que  se 
cathequisáram  e  se  civilisáram  :  é  nossa  sympa- 
thia  antes  pelo  povo  conquistiw,  do  qual  prin- 
cipalmente descendem  os  Brazileiros,  do  que  pelas 
tribus  selvagens  que  habitavam  o  paiz  na  epocha 
do  seu  descobrimento. 

Achou-se  Portugal  ao  mesmo  tempo  senhor  e 
possuidor  dos  immensos  territórios  do  Brazil,  da 
Ásia  e  da  Africa,  que  os  seus  prestimosos  nave- 
gantes haviam  descoberto. 


I  li)  INTRODUCÇAO. 

I  Constituíam  os  Portuguezcs  o  povo  menos  nume- 

roso, c  o  mais  heróico  e  aventureiro  da  epocha. 
Em  menos  de  meio  século  avassalaram  a  melhor 
parto  da  Ásia,  quasi  metade  d'Âfrica,  grande  copia 
<le  ilhas  espalhadas  por  todos  os  mares,  e  a  mais 
hclla  e  vasta  porção  da  America  meridional. 

1  Tinham  infelizmente  muito  por  que  dividir  a  sua 

r  attençúo ,  e  qualquer  que  fosse  o  valor  e  denodo 

» 

'  dos  seus  militares,  a  audácia  e  arrojo  dos  seus  ma- 

rinheiros, e  a  perícia  e  ambigão  dos  seus  chefes; 
((ualquer  que  fosse  o  nome  e  gloria  que  haviam 
já  adquirido,  no  mundo  inteiro,  e  que  os  fazia 

j^  fferalmente  temer  por  terra  e  por  mar,  não  po- 

diam  olhar  com  attençúo  egual,  e  tratar,  com  o 
mesmo  cuidado,  á  tantos  continentes  que  lhes  foram 
<*abendo  pela  sorte  das  armas,  e  pela  fortuna  es- 
|)ontanea  do  accaso. 

Mereceu-lhes  a  Ásia,  e  com  razão  lhes  devia 
merecer  mais  acurado  empenho  :  havia  na  ^Vsia 
civil isaçãOy  riqueza,  industria,  sociedade,  i)ovo, 
e  governo;  nem  os  grupos  de  pretos  nómades  da 
Africa,  e  nem  as  hordas  de  gentios  errantes  da 
America,  tinham  direito  de  concorrer  com  a  Ásia 
para  lograr  da  metrópole  commum  idênticos  cui- 

\  dados. 

t 

\  Nos  gloriosos  combates  d' Ásia  illustravam-se  os 

guerreiros  portuguezes  :  encontravam  emfrente  á  si 
Turcos,  Árabes,  e  Egypcios,  que  acudiam  em  soc- 
corro  dos  indígenas.  Ck)nquistavam  cidades  como 


!■ 
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Goa,  Malacca,  Damão  e  Meliapor.  Venciam  os  reis 
de  Ormuz,  Melinde ,  Achem ,  Cambaia  e  Mombaça ; 
levantavam  as  fortalezas  de  Calicut,  Granganor, 
Diu,  e  Ternate;  creavam  importantes  arsenáes; 
exercitavam  suas  esquadras  e  seus  marinheiros; 
monopolisavam  o  commercio  das  fabricas  de  alca- 
tifas da  Pérsia,  e  de  sedas  da  China;  apoderavam-se 
da  prata  do  Japão,  do  cravo  das  Molucas,  da  pimenta 
e  gengibre  de  Malabar,  da  camphora  de  Bomeo, 
do  âmbar  das  Maldivffiyios  rubins  do  Pegú,  das 
tecas  e  couramas  de  66chím,  das  pérolas  e  aljo- 
faras  de  Manar,  dos  diamantes  de  Mussulapatão, 
e  da  caiiella  do  Ceilão ;  enriqueciam  Lisboa  e  a 
Europa,  e  faziam  da  capital  do  pequeno  reino  da 
Lusitânia  o  empório  mercantil  do  mundo ,  feixando 
as  portas  da  navegação  do  Oriente  a  Génova,  a 
Veneza,  e  ao  Egypto. 

Apenas  appresentava-lhes  a  America  um  paiz 
novo,  próprio  para  tudo  que  d'elle  exigissem  o  tra- 
balho e  a  industria  do  homem;  povoaiftii  de  bár- 
baros, que  se  nâo  battiam  en^pDmbates  francos 


eleaes;  que  unicamente  soiaxer/ker  trahições,  e 
armar  ciladas,  por  que  não  podiam  resistir  com 
suas  flechas  e  tacapes  (2)  á  espingarda  e  á  baion- 
netta  dos  Europeos  :  eram  os  conquistadores  obri- 
gados a  levantar  casas ,  crear  povoações ,  plantar 
a  terra ,  e  emfím  tudo  crear ,  e  tudo  fazer  de 
novo,  sem  que  de  seus  feitos,   quaesquer  que 

fossem,  renome  ou  gloria  alguma  lhes  proviesse, 
i.  « 
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Niio  admira  assim  qiie  Bcásse  o  Brazil  (aquecido 
por  mais  de  trinta  annos,  depois  do  seu  dcsco- 
brííuPDto,  aportando  apenas  aqui  ou  alí,  n'esta 
ou  n'aquella  enseada,  um  ou  outro  nave^dor 
<|ue  ou  vinha  de  propósito  explorar  iu  suas  costas, 
como  Chrístovam  Jaaiues,  Gonçalo  Oteihn,  Marlim 
Afibnso  de  Sousa ,  e  Américo  Vespuccio ;  oa  as  avis- 
tava seguindo  viasrem  para  a  Ásia,  como  AffoDão 
tte  Albuquerque,  Tristão  da  (^oha,  e  João  da  Nuva; 
ou  alguns  aventureiroã,  como  Jorge  Lope^  Bisonla 
e  Femáo  Lopes,  que  buscavam  o  tracto  do  páu 
itranl,  de  que  abundava  o  paiz,  e  fòra  o  primeiro 
género  ile  escambo  e  commcmo  i]uc  se  praticou 
nas  suas  plagas. 

Nem  justamente  palemosantepôr  aos  Portuguezes 
o  coniportamcDto  da  Hespanha  cm  relac><o  ãs  suas 
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a  Hespanha  conquistas  tão  espalhadas  pelo  mundo 
como  o  pequeno  reino  dos  nossos  antepassados. 

Somente  depois  de  alargado  e  firmado  o  seu 
poderio  na  Ásia  com  as  victorias  de  mil  importantes 
cidades,  e  com  o  governo  de  homens  eminentes, 
<*omo  Dom  Francisco  de  Almeida  o  Affonso  de 
Albuquerque ,  é  que  começou  ElRei  Dom  João  IH 
a  cuidar  no  Brazil ,  e  commetteu  a  sua  colonisação 
á  alguns  velhos  guerreiros  e  serv^idores,  com  os 
quaes  repartio  as  suas- terras,  como  em  donatárias, 
concedendo -lhes  cartas,  foráes  e  previlegios,  que 
lhes  asseguravam  hereditários  feudos  nesta  nova 
parte  do  mundo,  tomando  assim  verdadeira  posse 
d*ella  contra  as  tentativas  da  Hespanha ,  que  já  a 
havia  feito  visitar  por  alguns  dos  seus  navegantes,  e 
anciava  annexa-las  ás  colónias  que  formara  na 
America. 

Começaram  os  donatários  a  povoar  o  continente 
Krazilico  :  Martim  AíTonso  de  Sousa ,  Duarte  de  Al- 
buquerque Coelho,  Vasco  Femandez  Coutinho,  Fran- 
cisco Pereira  Coutinho,  e  vários  outros,  fundaram 
cidades  nas  melhores  enseadas ,  aqui  Sam  Vicente , 
adiante  Victoria  e  Porto  Seguro,  acolá  Ilheos  e  Ba- 
hia, e  mais  além  Olinda,  e  á  proporção  que  se  forao 
entranhando  pelo  interior,  levantaram  è  formaram 
engenhos  de  cana  e  assucar,  arraiaes  e  povoações, 
com  o  fim  de  segurar  c  firmar  o  seu  dominio. 

Tiveram  que  sustentar  luctas  e  luctas  renhidas 
nâo  somente  contra  os  gentios,  senão  também  contra 

2. 
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os  Francozes,  c  outros  povos  europeos,  qui'  llies  in- 
vejavam a  conquista,  o  procuravam  aiTancar-lha 
derramando  corsários  por  lodos  os  mares  lími- 
trophes. 

Apesar  dos  esforços  dos  donatários,  não  andaram 
as  cousas  ií  contento  do  soberano ;  não  tinhâo  elles 
bastantes  forças,  e  nem  dispunliam  de  meios  suffi- 
cientes  para  se  sust*'nlar,  e  fazer  prosperar  os  sens 
estabelecimentos.  Em  1549  julgou  ElRei  conve- 
niente chamar  tiwlo  á  Coroa,  indemnizando  os  pro- 
prietários, aliolindo  as  donatárias,  e  creando  uni 
governo  sett  em  todo  o  paiz,  com  a  eentralisação 
da  aeção  c  unidade  da  administração  pul)lica  nas 
míios  e  attribuiçòes  de  Tlionié  de  Sousa,  nomeado 
primeiro  capitão  c  governador  geral  do  Hrazil. 

Tomon-se  capital  do  novo  estado  a  cidade  d<i 
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manter  o  território  por  mais  fértil  que  fosse.  Em  vêz 
íle  quebrar  arnezes,  e  trocar  Tidas  com  infiéis  nos 
campos  de  Tunes,  Fez,  Marrocos,  e  Trudante,  melhor 
lhes  ia  parecendo ,  e  na  verdade  mais  acertado  era, 
mudar  de  terra ,  e  procurar  novas  plagâfs ,  e  novos 
climas ,  aonde  vivessem  á  sombra  das  mesmas  leis , 
fallando  a  mesma  lingua ,  e  obedecendo  ao  mesmo 
soberano. 

Seriam  porem  ineficazes  os  meios  da  força  appli- 
cados  aos  indigenas  e  escassa  a  tendência  da  emi- 
gração dos  Europeos,  si  não  estivesse  a  epocha 
(eivada  do  espirito  e  enthusid^smo  religioso;  continha 
Portugal  grande  copia  de  conventos,  aonde  se  api- 
nhavam sujeitos,  que  na  vida  solitária  de  claustro 
procuravam  devoções  místicas,  e  estudos  theologi- 
cos;  esmeravam -se  os  reis  em  favorecer  e  dotar 
estes  estabelescimentos,  por  que  guardavam  a  scien- 
cia,  apuravam  a  religião,  e  davam  ao  mundo  ob  sá- 
bios, e  á  elles  os  conselheiros  e  confessores. 

Dos  claustros  partio  a  voz  de  marcha  para  o 
Brazil.  Com  os  religiosos,  que  contavam  conseguir 
por  entre  o  gentio  vasta  sementeira  para  o  çatholi- 
cismo ,  e  que  de  antemão  se  alegravam  de  chamar 
á  luz  da  razão,  e  ao  grémio  da  Igreja,  tantas  almas 
perdidas ,  seguiram  muitas  famílias ,  que  arrastava 
um  semelhante  exemplo. 

Mais  ou  menos  concorreram  quasi  todas  as  ordens 
monásticas  para  os  trabalhos  da  cathequisação  dos 
indigenas  do  BraziL 
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Priíiiárain  porem  Potre  ellas  os  socíos  da  Com- 
panhia  ilo  Josus.  iiupossivel  é  descrever  os  feitos 
moiiiDraveis  e  milagrosos  mesmo,  que  no  Bnizi)  pra- 
licáram  os  Jesuilas. 

líattiam-se  e  affugentavam-se  as  hordas  de  tribiis 
Imrliaras,  que  pareciam  sumir-se,  masque  reappa- 
rcciam  repenfinamenie,  á  um  grito  do  guerra  solto 
nos  bosques;  levanta\am-se  easas,  ou  arraiaes,  que 
eram  inopinadamente  reduzido»  á  cinzas  por  uma 
anmivião  de  selvagens,  que  os  assaltavam,  e  que 
eoitisigo  earre^vain  os  prisioneiros,  para  os  comer 
e  devorar  nas  suas  fastas. 

Nada  havia  de  ostavel  e  seguro  qualquer  que 
fosse  a  força  physiea ;  nada  se  firmaria,  á  não  ap- 
parccerem  os  admiráveis  fdhos  de  santo  Ignacio,  qur- 
se  devotavam  aos  perigos,  aos martyrios, e  á  morte. 
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los  á  paz  e  concórdia;  para  conseguir  esle  resul- 
tado atiravam -se  audaces  no  4neio  dos  desertos; 
avançavam  inermes  para  as  tribus  anthropophagas ; 
pregavam-lhes  a  religião;  incitavam-lhes  os  brios; 
e  foram  alguns  atravessados  peias  settas  mortíferas; 
outros  soffreram  martyrios  desusados;  lograram  po- 
rem muitos  a  victoria  espantosa  de  converter  essa  in- 
feliz gentilidade ,  e  a  fortuna  de  voltar  para  o  meio 
dos  Portuguezes ,  accompanhados  de  multidão  de 
gentios,  que  ao  Padre  obedeciam,  como  si  fora  um 
Deus,  e  que  á  sua  voz  formaram  aldeias,  traba- 
lhando com  os  missionários  na  edificação  das  casas 
e  da  igreja ,  ginhando-se  assim  para  a  sociedade ,  e 
para  o  catholicismo. 

Que  palavras  podem  glorificar  o  sacrifício  do 
Jesuita  missionário ,  que  gasta  a  sua  vida  na  aspe- 
reza das  brenhas,  de  pé  no  chão,  dormindo  sobre 
a  terra,  sustentando-se  com  raizes  e  fructas  sil- 
vestres, correndo  de  tribu  em  tribu  de  bárbaros, 
exposta  continuadamente  a  vida ;  ou  expira  emfini 
nas  torturas  do  supplicio  sem  espectadores,  sem 
applausos,  obscuro,  e  isolado;  e  tudo  para  remir  da 
condemnaçâo  eterna  alguns  selvagens  desconheci- 
dos, chama-los  á  obediência  dos  reis  europeos,  e 
augmentar  os  estados  e  o  dominio  doestes  ? 

£  apóz  a  cathequisação ,  que  trabalhos  com  os 
indígenas,  e  que  luctas  com  os  próprios  Portu- 
guezes !  A  quelles  serviam  de  médicos  do  corpo  e 
d'alma,  de  pais  e  de  protectores;  d'estes  comba- 


il  INTRODUCÇAO. 

liam  os  vicios,  os  crimes,  e  as  icnlativas  de  reduzir 
á  escravidão  os  genlios,  que  enconlravam  e  apa- 
nhavam, entretendo  assim  o  ódio  da  raça,  e  conser- 
vando a  guerra  ceifadora  e  mortífera.  Eram  os  pa- 
dres com  suas  próprias  mãos  que  derribavam  e  car- 
regavam aos  iiombros  as  arvores  que  aíTeiçoavam; 
amassavam  e  collocavam  a  taipa  ,  e  construiam  a 
igreja,  dando  por  este  modo  a  tórios,  que  os  viam  e 
admiravam,  o  exemplo  do  trabalho  e  da  resigna- 
ção. A  perícia  das  armas,  a  audácia  das  invasores, 
a  táctica  dos  Europeos,  ganhavam  terras,  edifica- 
vam povoaçòes,  estabelescíam  o  dominio  do  seu  so- 
berano-, a  brandura  e  a  eloquência  dos  religiosos,  a 
sanclidadc  da  vida,  que  professavam,  as  catliequi- 
saçôes  que  conseguiam,  o  zelo,  a  devoção,  e  os 
exemplos  que  praticavam,  conciliavam  os  gentios 
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exquísitas  virtudes,  suas  acções  portentosas,  e  suas 
víctorias  immensas,  as  índias,  Moçambique,  Zoco- 
tora,  Coromandel,  Meliapor,  Moluccas,  Melinde, 
Ceylâo,  Temate  e  Japão;  ás  porias  da  China, 
diante  de  Sacham,  findou  seus  dias  gloriosos ,  depois 
de  converter  setecentas  mil  almas ,  pobres  e  humil- 
des, rajahs,  príncipes,  reis  e  imperadores,  que 
todos  o  ouviam  e  attendiam ,  nas  choças  miseráveis 
do  pariá ,  e  nos  palácios  cosidos  com  ouro ,  e  bri- 
lhantes de  pedrarias. 

Como  São  Francisco  Xavier  ganharam  renome 
José  de  Anchietta  e  Manuel  da  Nóbrega ,  pelas  con- 
quistas espirituáes ,  e  sacrificios  enormes ,  que  pra- 
ticaram em  todo  o  continente  americano  do  dominio 
portuguez.  Foi  Nóbrega  um  heróe  de  virtudes  se- 
lectas; mereceu  Anchietta  o  titulo  de  apostolo  do 
Brazil,  e  como  o  seu  companheiro  das  índias,  deixou- 
nos  escriptos  litterarios  de  merecimento  e  valor,  e 
morreu  entre  os  infelizes  que  chamara  á  Igreja  ca- 
tholica  e  educara  na  religião  christãn. 

Que  maiores  vocações,  que  mais  extraordinárias 
e  sublimes  abnegações  se  observam  na  historia  an- 
tiga e  moderna  ? 

Pode-se  asseverar,  sem  receio  de  contestação, 
que  foram  os  Jesuítas  as  vedetas  avançadas  e  senti- 
nellas  perdidas  da  milicia  da  religião  e  da  civilisação 
em  todos  os  descobrimentos  dos  Portuguezes.  Para 
tudo  tinham  préstimo;  commettiam  sacrificios  de 
vida,  passavam  transes  amargurados  nos  desertos, 
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padeciam  irins,  fomes  e  soiunos,  com  o  lim  do  con- 
seguir a  unidade  da  fé,  e  a  solidaridade  moral  das 
famílias  do  çienero  humano,  c  arrebanliar  os  corpos 
c  os  espirilos  dos  gentios  para  as  crenças  e  preceitos 
da  Igreja  calliolica;  trabalhavam  com  suas  próprias 
mãos  no  estabclescimcnlo  das  aldeias,  ensinavam  a 
todos,  al)nndo  escolas  e  collegios,  aonde  appren- 
dcssem  linguas,  doutrina  christãn,  leitura,  gram- 
malica,  c  as  maia  noções  primarias  dos  conhecimen- 
tos humanos;  liaptisavam,  casavam,  e  celebravam 
os  sacramentos  divinos,  pregando  aos  ignorantes,  e 
illustrando-lhcs  a  iutclligencia ;  aconselhavam,  pro- 
tegiam, «  moralisavam,  pelo  exemplo  e  pela  acçào; 
deffendiara  e  sustentavam  a  liberdade  de  todos,  op- 
pondo-se  ds  violências,  e  fulminando  os  crimes  e 
vícios  que  se  impregnavam  n'essa  nova  sociedade 
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E  prima  ahi  uma  distincçâo  notável  entre  as  duas 
nações  conquistadoras :  si  apparéce  entre  os  Por- 
tuguezes  um  Maciel  Parente  ou  Pedro  Coelho ,  que 
praticam  arbitrariedades  contra  os  Brazis  do  Norte , 
castiga-os  a  Coroa ,  e  nâo  passam  eiles  de  uma  quasí 
imperceptivel  excepção  na  ordem  dos  chefes  portu- 
guezes ;  em  quanto  que  inventam  os  Castelhanos  os 
mais  descommunáes  supplicios  para  se  alagarem  no 
sangue  innocente  dos  Americanos,  e  extinguir-lhes 
a  raça  j  não  lhes  bastando  as  caçadas  por  meio  de 
cães  de  fila ,  e  o  exterminio  no  meio  e  fora  dos  com- 
bates. Diversa  é  a  historia  da  conquista  do  Brazil 
das  chronicas  sanguinárias  do  Peru ,  da  Columbia , 
do  México ,  do  Chile ,  e  de  Guatemala ,  aonde  quasi 
nem- um  effeito  produziam  as  fulminações  de  Las 
Casas,  e  nem-uma  influencia  logravam  os  Jesuítas. 

Si  bem  que  decorreu  o  século  XVI  por  entre  os 
trabalhos  materiáes  de  primeiro  estabelescimento ,  e 
lidas  de  guerra  continuadas  contra  povos  originários 
do  paiz ,  e  os  povos  europeos ,  que  ambicionavam 
a  conquista  portugueza,  notáveis  já  na  historia  se 
fizeram  alguns  homens  nascidos  no  Brazil,  como 
foram  os  guerreiros  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
Dom  Francisco  Rolim  de  Moura,  e  Salvador  Cor- 
reia de  Sá  e  Benavides ,  o  historiador  Manuel  de 
Moraes  e  o  poeta  Bento  Teixeira  Pinto.  Perdera  en- 
tretanto Portugal,  em  1 580,  a  sua  independência,  e 
accurvou-se  ao  sceptro  e  jugo  de  Felipe  II  da  Hes- 
panha  :  em  quanto  sofíreu  a  mãi  pátria  o  duro  cap- 
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Uxífitn  iJ'H  sf^.-enia  aaous,  pailt-ceraoi  toda^  as  ^svas 
i-iAnaias,  pfUj  ahantloao  cm  que  cabíram,  come- 
(;iitHl(i  a  relia liili lar- s(r  e  a  progredir  depois  que 
a  t]3Ba  lU-  RrafQini-a  tu-  apossou  da  corôa  e  irooo  de 
VoTUifinl ,  a  (.•nronlmii  n'as  que  ainda  lli«  reslavam 
ap|K>lo  o  )<yiii|>alhia  para  o  movimento  revoluciu- 
nariode  IGlO. 

ViH  lUf  cntito  cm  diunto  que  as  armas,  as  leltras, 
c  as  fM:icnci;iK  ffíinháraiii  terreno  do  Brazil ;  verdade  t* 
i)iif  por  viV.es  estremecia  o  governo  da  metrópole 
HO  e.s]i(>c-tac'ul()  que  espontaneamente  se  desenvolvia 
MH  Hiia  com|iiÍ8Ui,  c  oppunha  ao»  seus  progressos 
iiieilidaA  impolitícaí; ,  eomo  eram  a  do  alvará  de 
a7  novendiro  de  i  6(Í2,  t|iie  proliibia  aos  cxtrangoiros 
lio  nnv<'g!ir  para  o  Brazil  1'òra  das  réaes armadas ;  a 
lio  alvará  du  £7  de  novembro  de  1 684 ,  que  vedava 
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de  Barros,  João  de  Castro,  Mendes  Pinto,  Duarte 
Pacheco ,  e  tantos  outros  homens  de  estado ,  nave- 
gantes, militares,  jurisconsultos,  e  poetas,  que  não 
tèm  inveja  a  nem-uma  nação  do  mundo  mais  po- 
pulosa e  ainda  mais  civilisada. 

Percorram-se  as  paginas  das  chronicas  coloniáes 
da  Inglaterra,  das  possessões  francezas,  dos  domí- 
nios hespanhôes  e  hollandezes,  e  com  excepção 
única  do  México  e  Peru ,  nem-uma  colónia  europea 
offereceu ,  logo  ao  principio  uma  tão  tica  e  opu- 
lenta lista  de  seus  naturáes,  que  se  celebrisarão , 
como  o  conseguira  o  Brazil ;  e  estas  mesmas  con- 
quistas hespanholas  da  America ,  si  bem  que  mais 
cedo  comecem  á  produzir  homens  notáveis ,  pelo 
cuidado  e  cultivo  que  lhes  deu  a  Mãi  Pátria,  foram, 
do  século  XVn  em  diante ,  excedidas  pelo  Brazil , 
que  tende  á  fulgurar  com  mais  subido  esplendor, 
mais  puro,  e  maior  brilho. 

A  eloquência  e  a  philosophia ,  tão  realçadas  pelo 
grande  António  Vieira,  que  extasiava  com  sua  ma- 
gica palavra  os  habitadores  de  Portugal ,  de  Roma 
e  do  Brazil ,  teve  interpretes  dignos  do  mestre ,  e 
que  a  aura  aquecida  do  solo  americano  bafejara  ao 
nascer :  apóz  as  expressões  de  fogo  que  sabiam  dos 
lábios  do  Jesuita  tão  justamente  pelebrisado ,  mere- 
cem ainda  attenção,  e  tem  elevado  preço,  a  sciencia 
e  oratória  do  Padre  Manuel  de  Macedo ,  de  António 
de  Sá,  de  António  Pereira,  de  Angelo  dos  Reis,  de 
Frey  Francisco  Xavier  de  Santa  Theresa,  e  de  outros 
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(aiUos  talentos  brilhantes  que  níui  serão  esquecidos 
[icla  posteridade ,  o  formam  parto  da  floria  lilteraria 
lio  Brozil  e  do  Portugal. 

Nas  scicDcias  históricas,  moráos,  e  theologicas, 
noiam-se  cooi  ufania  Frei  Vicento  do  Salvador,  Se- 
hasliúo  da  Kocha  Pitta,  Padre  Prudencio  do  Amaral, 
ti  José  Pereira  de  Santa  Anna. 

Durante  o  seu  doniinio  no  Norte  do  Brazil,  osfu- 
dáram  os  Hollandezes  a  historia  natural;  procuraram 
promover  a  instrucção,  fundando  a  primeira  olíi- 
lina  typographica,  que  appareceu  na  terra  deSiinla 
IJruz;  quando  expellidos  do  território  quo  tanto 
aml)icionavam ,  c  cuja  conquista  lhes  arrancaram 
iis  victorias  de  André  Vidal  de  Negreiros,  de  Ma- 
ihias  de  Albuquerque,  de  Joíio  Fernandes  Vieira  e 
lie  António  Fellipe  Camarão,  um  Brazileiro  comsigo 
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tão  magestosas,  as  flores  multifonnes  e  perfumadas^ 
([ue  matizam  os  bosques  e  os  campos;  as  aves  de  tâo 
variadas  cores ,  e  tâo  exquisitos  feitios ;  os  rios ,  as 
cascatas,  as  montanhas,  e  os  prados ;  e  o  mesmo  lim- 
pido  céo  j  que ,  como  manto  azul  claro ,  os  acoberta ; 
a  mesma  atmosphera  pura,  suave,  e  doce,  que  lhes 
sorri  desde  a  infância,  e  alegre  e  prazenteira  os  vi- 
vifica, e  ampara  em  todas  as  estações  e  tempos;  e  o 
oceano  magestoso ,  que  se  estende  pelas  suas  are- 
nosas e  alvadias  praias ,  chora  e  brinca ,  geme ,  e 
folgueia ;  tudo  emfim  lhes  aquece  a  imaginação,  lhes 
eleva  o  pensamento ,  lhes  exalta  o  enthusiasmo ,  e 
lhes  abre  as  azas  aos  voos  do  espirito,  soberbo  filho 
do  céo,  que  purifica  e  divinisa  o  homem. 

O  que  pena  é ,  e  lamentamos  de  coração ;  o  que 
não  podemos  declarar  sem  sentimento  profundo 
de  dôr;  é  que  os  poetas  colonos,  em  vêz  de  des- 
prender suas  vozes  livres  como  a  aragem  folga- 
zona  do  vento,  em  vez  de  largar  os  voos  á  sua 
imaginação  inspirada,  como  as  cadeias  ao  prisio- 
neiro ,  em  vez  de  com  o  pensamento  percorrer  esse 
mundo  novo,  todo  de  grandeza  e  magestade,  todo 
<le  imagens  e  de  phantasia,  esse  mundo  que  o  céo 
puro,  como  a  pura  virgem,  abria  aos  olhos  do  filho 
fio  paiz ;  não  passavam  infelizmmtp  de  copistas  imi- 
tadores dos  vates  lusitanos,  e  wpDravam  antes  os 
amores  cavalheirosos  dos  galhardos  Portuguezes, 
seus  combates  e  suas  lidas  de  guerra  em  outras 
terras,  do  que  as  bellezas  naturáes  do  Brazil^  o  os 
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factoíi  immonsos  c  memoráveis,  qiio  n'esta  colónia 

se  praticavam. 

Entretanto  as  lidas  e  coml>atcs  de  guerra,  que 
cllcs  (fpscantavam ,  os  amezes  àe  ferro,  os  pesados 
e  fortes  escudos;  os  elmos  o  capacetes,  rijos  como  o 
bronze,  e  sobre  os  quaea  balllam  emvão  as  espadas 
o  as  lanças,  que  se  desfaziam  cm  pedaços;  as  fer- 
mosas  jnstas  e  torneios,  que  tanto  enthusíasmavani 
eniao  os  filhos  do  Brazil,  não  pertenciam  de  certo  íí 
sua  historia  nacional;  eram  cousas  d'elies  conheci- 
das apenas  pelas  trattiçOcs  e  contos  :  c  estiueciam  os 
combates  pittorescos  das  tribus  dos  gentios,  as  mâcs 
que  fugiam  aos  inimigos,  carregando  íía  costas  a 
familia  toda;  as  habitações  frágeis  e  moventes,  que 
se  erguiam  por  toda  a  parto,  ao  claríio  dos  astros, 
ao  brilhantismo  da  lua,  íls  sombras  da  palmeira;  os 
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Infelizmente  também  de  todo  se  perderam  muitas 
obras,  de  que  nos  faliam  alguns  escriptorcs,  e  no- 
meadamente Diogo  Barbosa  Machado,  na  sua  esti- 
mável Bibliotheca  lusitana,  por  que  nunca  permittio 
o  Governo  portuguez  que  funccionassem  typogra- 
phias  no  Brazil ;  e  a  única  que  pelo  meiado  do  sé- 
culo XYIII  ousou  estabelescer  por  sua  conta  no 
Rio  de  Janeiro  um  António  da  Fonseca,  protegido 
pelo  governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  foi  man- 
dada feixar,  por  ordem  vinda  da  metrópole ,  apenas 
lá  lhe  foi  a  noticia  da  sua  fundação;  e  nem  a  nós 
chegaram,  escapes  de  plvido,  os  nomes  de  todos  os 
Brazileiros  que  se  distinguiram,  e  que  pelas  impren- 
sas da  Mãi  Pátria  não  puderam  legar  aos  pósteros 
os  seus  escríptos. 

Cumpre  todavia  reivindicar  para  gloria  da  pátria 
nomes  esquecidos  até  aqui,  e  que  mereceram  as 
honras  e  o  respeito  dios  seus  contemporâneos,  e 
tem  direitos  perfeitos  á  estima  dos  seus  vindouros. 

Brilham  na  primeira  linha  dos  poetas  do  seu 
século  Bernardo  Vieira  Ravasco,  Gregório  de  Mattos 
Guerra,  e  seu  irmão  Eusébio  de  Mattos.  Si  bem  que 
na  segunda  plana  muitos  outros  apparccem  que  são 
dignos  de  recordação. 

Foi,  como  6  geralmente  sabidQy  o  século  XVIII 

que  deu  maior  descnvolvime^lq^^  civilisação  do 

mundo,  pelos  conhecimentos  encyclopedicos  e  o 

derramamento  de  instrucção,  que  praticou  em  todas 

as  classes  da  sociedade  :  da  França  partia  todo  o 
I.  3 
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movimento  para  o  resto  da  Europa,  e  para  as  Jcmais 
nações  lio  globo.  Voltaire,  Rousseau,  Montosquieu, 
eram  os  astros  brilliaotes  em  tomo  dos  quáes  rea- 
plandociam,  como  seus  satelliles,  Uume,  Robiírtsoii, 
GibboD,  Lessing,  Wieland,  d'AIeoibert,  e  Beccaria. 
Accompauliava  Portugal  a  marcha  com  António 
Diiiiz  da  Cruz  o  Silva,  Pedro  Anlonio  Correia  Gargâo, 
Doniinfíos  dos  Reis  Guita,  nast-idos  no  seu  solo,  e 
Anionio  José  da  Silva,  José  de  Santa  Rita  Durão, 
José  Basilío  da  Gama,  Cláudio  Manuel  da  Costa, 
António  Pereira  de  Sousa  (ilidas,  e  outros  homens 
Boláveis,  originários  do  Brazil. 

Seguiram  os  litt^ratos  hrazileíros  as  mesmas  pi»- 
sadas  doslitleralosportuguezes;  confundiam-so  per- 
íeitanicnle  uns  com  oiilios,  por  ijue  nada  tinham 
<le  nacional  afora  o  nome,  e  o  acáso  de  haverem 
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nome,  e  aos  antigos  capitáes  generáes  succediam  no 
governo  vicereys,  e  abalisados  estadistas,  o  qne  de* 
monstra  o  cuidado  que  ia  merecendo. 

Embora  fallassem  os  seus  habitantes  a  mesma  lin- 
gna,  tivessem  os  mesmos  hábitos,  e  adoptassem  os 
mesmos  costumes;  fossem  todos,  por  assim  dizer,  da 
mesma  famiiia,  filhos  unos  dos  outros,  entrelaçados, 
unidos  por  sangne ,  parentescos  e  afiins ;  c<Hno  que 
todavia  o  século  XYni  preparava  a  separação  dos 
dous  reinos;  dizia-se  já  Brazileiro  para  especificar 
o  Portuguez  que  nascera  na  America. 

Não  esòapou  este  facto  notável  á  Dom  Luiz  da 
Cunha,  diplomata  de  Dom  João  Y,  e  nem  já  anterior- 
mento  á  elle  deixara  de  ser  advínhado  por  outros  dis- 
tínctos  Portuguezes.  Dom  Pedro  da  Cunha  aconse- 
lhou, no  século  XYI,  ao  pretendente  Doúk  António, 
qne  se  passasse  para  o  Brazil ,  creasse  um  império , 
fundasse  a  sua  corte  no  Rio  de  Janeiro,  e  d'ahi  mo- 
vesse e  sustentasse  a  guerra  contra  Fellipe  II  da  Hes- 
panha;  o  padre  António  Vieira  insinuava,  no  tempo 
de  Dom  Pedro  11 ,  a  transferencia  da  corte  para  um 
centro  dos  Estados  portuguezes  como  meio  mais  effi- 
caz  de  oppôr  barreiras  á  desmembração  do  reino. 
Pressentira  também  este  acontecimento  o  marquez 
de  Pombal,  e  tratava  por  isso  ao  Brazil  no  mesmo  pé 
de  egualdade  que  á  Portugal ;  parece  mesmo  que 
sua  attençâo  se  dirigia  para  a  cidade  de  Belém  no 
Pará  como  a  futura  sede  da  monarquia  portugueza. 

Cahem  porem  os  homens  e  corre  o  destino  por 

3. 
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rima  de  suas  obras,  sem  que  seja  daiio  á  monto 
Jnimana  descobrir  c  advinbar  futuros. 

E  como  olvidaram  os  nossos  poetas  e  cscriplores 
lio  século  XVIU  as  cores  e  bcllezas  da  Palria  para 
descantarem  côrcs  e  bellezas  alheias?  Como  nào 
exprimiam  essa  ideia  ainda  em  embrião ,  o  que  co- 
meçava jâ  todavia  ú  coraprehender  o  jiovo  do  Bra- 
zil,  como  a  sua  regeneração  politica,  e  a  sua  futura 
nacionalidade,  quando  durante  o  século  varias  ten- 
lalivas  de  independência  nacional  apparecéram  de 
que  apenas  resultaram  perseguições  para  os  seus 
auctores  ? 

Si  por  um  lado  temos  queixas  contra  a  maioria 
dos  escriptores  brazileiros ,  que  sò  eonlieciam  as 
ag;uas  do  Tejo,  do  Douro,  do  Minho,  c  do  Mondego, 
e  as  pastoras  da  Beií-a,  cobrindo  tudo  com  imagens 
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Em  todos  os  conhecimentos  humanos  primaram 
os  Brazileiros  á  par  dos  Portuguezes  :  nos  escriptos, 
e  em  todos  os  feitos  notáveis ,  uns  e  outros  rivali- 
sáram. 

O  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão ,  José 
Mariano  da  Conceição  Yelloso,  Manuel  de  Arruda 
Gamara ,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira ,  Francisco 
de  Mello  Franco,  João  da  Silva  Feijó,  Frey  Leandro 
do  Sacramento ,  Manuel  Ferreira  da  Gamara  Bittan- 
court  e  Sá,  José  Bonifácio  de  Andrada  Silva,  e  An- 
tónio Nola,  illustraram  as  sciencias  naturáes,  e  con- 
tribuiram  com  seus  escriptos  importantes,  e  seus 
valiosos  descobrimentos,  para  honra  e  renome  seu, 
e  da  nação  portugueza  :  pertenceu  a  maioria  d'elles 
á  Academia  Real  de  Historia  Portugueza,  e  á  Acade- 
mia Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  quando  substi- 
tuio  áquella;  publicaram  ambos  trabalhos  interes- 
santes por  elles  elâdx)rados,  e  qug  se  encontram 
nas  collecções  das  memorias  scientificas  e  littera- 
rías  d' esses  dous  estabelescimentos.  Adquiriram 
brilho  as  sciencias  sociáes  e  politicas,  históricas, 
philosophicas  e  económicas,  á  apparição  de  Alexan- 
dre de  Gusmão ,  João  Pereira  Ramos  de  Azevedo 
Coutinho,  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  Dom  Fran- 
cisco de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Dom 
José  Joaquim  da  Cunha  de  Azevedo  Coutinho,  José 
de  Souza  Azevedo  Araújo  Pizarro,  Manuel  Ayres 
do  Casal ,  José  da  Silva  Lisboa  e  António  de  Moraes 
e  Silva. 
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Tocou  a  eloquência  a  mela  do  sgu  apoíjen  com 
António  Pereira  de  Sousa  Caldas,  e  Frey  Francisco 
de  São  Carlos ,  dignos  discipulos  dos  mais  lamosos 
Padres  da  Igreja. 

Ainda  não  liniia  apparct-ido  Lamartine  cons  seus 
cânticos  reliiiioBos,  seus  hymnos  de  pntliusiasmo, 
e  seus  suspiros  de  arrobo  myslico,  e  jíi  um  poeta 
brazileiro,  António  Pereira  de  Sousa  (iildas,  tangia 
essa  corda  da  lyra  moderna.  Sua  alma  grande 
como  o  universo ,  sua  imaginaç^'io  vasla  eomo  o 
pensamento  de  Deus,  c  melancholica  como  o  som 
da  harpa  no  meio  da  escuridão  das  trevas,  lhe 
haviam  inspirado  a  poesia  sublime  do  christianismo, 
o  creado  um  mundo  novo  de  ineffaveis  delicias. 

Ainda  não  linha  vindo  clectrizar  os  espíritos 
tíuropeosem  favor  dos  gentios  da  America  o  celebre 
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iim  relâmpago  j  uma  ideia  nacional  que  se  traduzia 
no  poema  Nicteroky^  e  no  cântico  do  Ribeirão  do 
Carmo. 

Foram  as  possessões  asiáticas  que  ao  principio 
occupáram  e  absorveram  toda  a  attenção  de  Portugal . 
D'ali  tirava  as  maiores  riquezas  e  a  maior  somma  de 
gloria  e  de  prosperidade.  Com  o  governo  dos  Fellipes 
da  Hespanha  desappareceram  de  cima  das  fortalezas 
da  Ásia  as  glorias  de  Dom  Francisco  de  Almeida ,  os 
monumentos  de  Affonso  de  Albuquerque,  e  os  tro- 
phéos  de  Dom  Jodo  de  Castro,  e  de  tantos  outros  il- 
lustres  guerreiros,  que  estenderam  bem  longe  o 
dominio  e  o  nome  do  seu  paiz.  Restabelescida  a  inde- 
pendência portaigueza,  nunca  mais  pode  a  nação  rei- 
vindicar dos  HoUandezes  e  outros  povos  o  seu  direito 
de  prkneiro  conquistador  e  possuidor  das  índias. 

Durante  o  período  de  1 560  á  1 640  atrasou-se  e 
perdeu  também  muito  o  Brazil.  Acclamado  porém 
Dom  João  IV  de  Bragança^  ergueu-se  elle  quasi 
que  por  si  só;  expellio  do  seu  solo  os  Batavos 
invasores,  e  foi  exclusivamente  a  colónia  que  ali- 
mentou  a  metrópole  até  o  momento  feliz  em  que 
se  emancipou  e  constituio-se  império  novo,  coUo- 
cando  sobre  o  throno  americano  o  filho  mais  velho 
do  ramo  varonil  da  Casa  real  de  Bragança ,  o  abrindo 
para  si  próprio  um  futuro  novo ,  e  uma  nova  gloria. 

Foi  durante  o  século  XYIII  que  ao  Brazil  alguma 
attenção  prestou  Portugal ;  nada  mais  esperava  dos 
seus  antigos  dominios  da  Ásia ;  devia-lhe  vir  tudo  da 
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America.  Doii-llie  então  excollenles  sovemadore!. 
como  Gomes  Freire  de  Audrade,  que  realizou  inmi- 
meros  benefícios  no  Rio  do  Janeiro,  em  Minas,  em 
São  Paulo ,  e  no  Rio  Grande  do  Sul ;  vice-reis  pres- 
timosos, cora  o  marqucz  de  lavradio,  o  Luiz  de 
Vasconcellos  e  Souza,  que  trataram  do  cultivo  do 
anil ,  do  café ,  do  cânhamo ,  e  da  coxonilha ,  e  coad- 
ju\araiii  associações  e  indi\'iduoB  para  o  desenvol- 
vimento ria  industria  c  das  sciencias ;  logrou  porém 
em  compensarão  riquezas  immensas  c  um  veslo 
commercio,  que  assoberbou  a  metrópole,  e  entre  as 
nações  mais  importantes  do  ylobo  lho  conserN  áva  a 
priraasia. 

Nem  sempre  infelizmente  praticaram  os  go\omos 
de  Portui;al  o  principio  da  0|<ualdu(le  na  sua  appli- 
cacão  a  todos  os  territórios  da  Coroa  lusitana.  Lui 


INTRODDCÇÃO.  i\ 

de  ouro,  prata,  sedas,  linho  e  lãs,  com  o  intento  de 
previlegiar  os  seus  estabelescimentos  europeos  (4). 

Creava-se  assim  na  colónia  uma  instinctiva  ten- 
dência para  a  emancipação :  por  vezes  se  manifestou 
ella,  realisando  actos  materiáes,  que  se  malogra* 
ram ,  por  que  tempo  não  era  ainda  de  dividir-se  e 
desmembrar-se  a  monarquia  portugueza.  Quando 
porém ,  fugindo  da  Europa ,  procurou  no  Brazil  a 
corte  portugueza  um  refugio  contra  as  pretençôes 
de  Napoleão  Bonaparte ,  que  accurvára  os  seus  do- 
minios  europeos,  mudaram-se  de  todo  as  scenas. 
Metrópole  tomou-se  a  antiga  colónia.  Da  liberdade 
commercial,  que  concedeu  o  príncipe  regente  aos 
portos  do  Brazil,  resultou  uma  independência  de 
facto ,  que  o  direito  necessariamente  teria  de  sanc- 
cionar.  Com  a  residência  da  soberana  e  da  corte  no 
Rio  de  Janeiro,  adquirio  o  paiz  os  costumes  e  a  indole 
monárquica,  que,  na  sua  emancipação,  conseguio 
conser\  ar .  Com  as  luzes  e  a  civilisação ,  que  se  lhe 
internaram  por  todos  os  poros,  almejou  instituições 
livres,  que  realizou  na  sua  independência. 

Sob  novo  aspecto  resplandece  no  horisonte  o  sé- 
culo XIX.  É  para  o  Brazil  a  epocha  da  independência 
e  da  liberdade.  Entre  as  nações  tomou  logar,  que- 
brando as  cadeias  coloniáes  que  o  ligavam  á  metró- 
pole. A  velhas  usanças,  e  a  instituições  antigas  suc- 
cederam  ideias  novas  e  de  progresso.  Vè  por  si, 
comprehende ,  e  julga  as  cousas.  Marcha ,  e  avança 
com  suas  próprias  forças ,  e  sente  por  todos  os  poros 
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ospraiar-so-llip  a  rivílisarao,  quo  espontaneamente 

o  cxaila  e  engrandece. 

É  o  secnln  ilu  historia,  àa  phílosophia,  da  crJIiea, 
e  (ias  scienrias  sociáes  e  económicas :  ó  a  epocha  do 
ficsenvolvinionto  material ,  e  das  artes  ;  6  tambcm  a 
era  da  poesia  livre,  qne  presla  o  seti  colorido,  a  sua 
elevação,  c  a  sua  perspectiva  A  ludo  qiianto  a  rodeia, 
e  se  realiza  no  mundo. 

Nascemos  com  o  século  XIX,  accompanhomo-lo  ■ 
na  carreira  extraordinária,  que  leva,  c  que  tanto  o 
dislininie  dos  seus  antecessores. 


NOTAS. 


(1)  Taba  é  a  aldeia,  que  leyantayam  os  gentios  para  os  seus  domici- 
lios  transitórios;  de  três  em  três  annos,  ou  pouco  mais,  costumayam 
mudar  de  sitio ,  e  estabelecer  as  tabas  em  outros  logares. 

(2)  Tacape  é  a  grande  massa  de  páu ,  de  que  os  gentios  se  serviam 
como  arma ,  e  que  os  Americanos  do  >'orte  chamavam  tomahauk. 

(3)  O  primeiro  ouro  que  se  extrahio  do  Brazil  foi  encontrado  na  pro- 
vinda de  São  Paulo  pelos  annos  de  1686  e  1689.  Somente  em  1695  foi 
ao  governador  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  António  Paes  de  Sande, 
appresentadas  as  primeiras  amostras  da  província  de  Minas  Geraes ,  que 
descobriram  Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomeu  Bueno  de  Si- 
quiera.  As  minas  da  Jaguára ,  de  São  Paulo ,  forneceram  o  primeiro 
ouro ;  as  do  Serro  em  Minas  offereceram  os  primeiros  diamantes 
em  1729. 

(4)  O  alvará  de  5  de  janeiro  de  1785  assignado  por  Martinho  de  Mello, 
ministro  da  rainha  Dona  Maria  I ,  mandou  extinguir  no  Frazil  todas 
as  fabricas  de  lâes,  linhos,  etc,  á  pretexto  de  haver  em  Portugal 
eguaes  estabelescimentos  -.  parece  que  se  quiz  imitar  á  Lord  Chatham , 
que  era  de  opinião  que  nas  colonas  inglesas  da  America  se  não  devia 
permittir  fabrica  nem-nma. 
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No  seio  do  Oceano  Atlântico,  mais  próximas  da 
Africa  do  que  da  America,  correndo  de  26  á  30 
graus  de  latitude  Norte,  existem  disseminadas,  e 
quasi  que  symetricamente  collocadas,  umas  vinte 
ilhas,  de  todas  as  dimenções,  e  da  mais  encantadora 
physionomia.  Haviam  já  sido  visitadas  pelos  Phe- 
nicios  e  Romanos ,  e  perfeitamente  conhecidas  por 
Estacio  Seboso  e  o  rei  Juba.  Fazem  d'ellas  cum- 
prida menção  Plinio  o  Ptolomeu,  dando -lhes  o 
nome  de  Ilhas  Afortunadas.  Eram  seus  habitantes 
considerados  descendentes  dos  Getulos  et  dos  Li- 
byos,  que  residiam  nas  costas  da  Africa,  que  lhes 
ficam  fronteiras. 
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JOSÉ  DE  ANCHIETTA. 

I. 

No  seio  do  Oceano  Atlântico,  mais  próximas  da 
Africa  do  que  da  America,  correndo  de  26  á  30 
graus  de  latitude  Norte,  existem  disseminadas,  e 
quasi  que  symetricamente  coUocadas,  umas  vinte 
ilhas,  de  todas  as  dimenções,  e  da  mais  encantadora 
physionomia.  Haviam  já  sido  visitadas  pelos  Phe- 
nicios  e  Romanos ,  e  perfeitamente  conhecidas  por 
Estacio  Seboso  e  o  rei  Juba.  Fazem  d'ellas  cum- 
prida menção  Plinio  c  Ptolomeu,  dando -lhes  o 
nome  de  Ilhas  Afortunadas.  Eram  seus  habitantes 
considerados  descendentes  dos  Getulos  et  dos  li- 
byos,  que  residiam  nas  costas  da  Africa,  que  lhes 
ficam  fronteiras. 
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■•nconliYHi  repoiso,  efJabeleceu-sc,  casoo-se,  o 
il(*  suas  passatias  imadezaâ  se  foi  pouco  e  pouco 
f>^]uoccndo;  as  saudMlcso  mcaionas  sân  venlaiWiras 
flores,  e,  t-ooko  as  flnrt^  ilt-sbolam-se  e  murrliaiii. 

Eni  I Õ33  nasceu  Jo>4'  do  .VocliiolU .  fnirlo  IÍ0 
matrímoDÍo  tCesse  «aauuunero  casteUiano  com  ama 
intluniia  >.la^;  (anarías. 

Fui  sua  educarào  (Uriptda  por  »ni  pai;  tiosdo  a 
iabDcia  recebeu  dit»  lábios  palemos  a  in^tnicçâo 
monl  i-  n'-)Í^o«a.  que  um  lioment  «lelonã  ra6luiaes 
mW  itar.  r-  ipit*  sabe  r(H(.'UT  um  jo%co  lic  índole 
pura :  apn^mleu  a  lor  e  a  faltara  soa  tia^nia,  os  nidi- 
BM^mos  lia  lii^ua  latÍBa.  as  expliraçues  da  diMitrin 
rbrisià.  e  aUrnns  visos  looises  de  litleratoia  bula 
ipnnla  poeisaia  um  dos  mais  ÍD:?traidiK  fida^»6  cas- 
telhanos &'aqueUa  c«:-lebrí^ada  t-porba  ilo  cavaibe- 
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lie  certo  muito  mais  sublimes  paginas  do  que  tudo 
o  que  é  obra  humana;  ali  os  seus  olhos  encon- 
travam o  grande  e  admirável  panorama  de  um  céo 
limpido  e  claro;  um  oceano  vasto  e  magestoso,  como 
a  ideia  da  eternidade;  e  a  terra  que  se  sumia  no 
meio  d'elle  como  um  átomo  perdido  no  espaço. 

Como  não  havia  de  harmonisar-se  a  sua  alma  com 
a  natureza,  si  desde  que  lhe  soou  aos  ouvidos  o 
primeiro  som  da  harpa  da  vida,  a  grandeza  das 
obras  de  Deus  se  lhe  manifestou  aos  olhos  ?  O  céo ,  o 
mar ,  e  a  sua  ilha  natal  pareciam-se  três  irmãs ,  que 
docemente  se  abraçavam  e  se  beijavam;  ali  depa* 
rava  com  todos  os  esplendores  mysteriosos  da  ma- 
gestade  divina,  desde  a  planta  que  vegeta,  a  flor 
que  desabrocha ,  o  fructo  que  cresce ,  o  passarinho 
que  gorgeia  os  seus  amores ,  o  rio  que  sáhe  da 
terra ,  e  ao  mesmo  tempo  a  rega ,  e  fertilisa ,  a  vaga 
que  murmura  sobre  o  rochedo,  e  a  brisa  que  en- 
vei^  os  ramos  das  arvores,  até  o  mais  elevado 
phenomeno  da  vida. 

Leu  perfeitamente  o  velho  communero  no  co- 
ração e  na  intelligencia  de  seu  filho;  conheceu  a 
fortaleza  de  sua  alma,  e  a  transcendência  de  seu 
engenho;  e  a  tão  preciosas  qualidades  tratou  de  dar 
o  necessário  desenvolvimento. 

Já  era  então  conhecida  a  universidade  de  Coimbra, 

que  fora  fundada  em  Lisboa  no  anno  de  1 290  por 

ElRei  Dom  Diniz,  e  definitivamente  fixada  n'aquella 

cidade  em  i  537  por  ElRei  Dom  João  III,  o  qual,  refor- 
I.  i 
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mando-a  com  novos  estatutos,  e  dotando-a  com  o 
mollior  posâoal  c  o  mais  liabilitaclo  do  lonipo,  ap~ 
plicou-lhc  rendas  suflidentes  para  que  rivalisasse  na 
scieocia  coui  aã  universidades  de  Salamanca  e  Al- 
cala,  que  gozavam  da  mais  vasta  nomeada. 

Na  edade  de  qualorae  annos  foi  José  de  Am'iiietla 
enviado  por  seu  pai  paia  a  universidade  de  Coim- 
bra Á  fim  de  cursai'  suas  aulas.  Nem-um  estudante 
comportou-so  melfior  na  sua  vida  escholastica  : 
era  a  sua  moral  a  mais  elevada,  os  seus  costumes 
os  mais  puros ,  e  a  sua  religião  a  mais  profunda  c 
sincera;  altrahiram-liie  os  seus  actos  universitários 
reputaçiio  e  a  estima  de  seus  mestres  :  admira- 
>"am-sc  geralmente  o  som  harmonioso  de  sua  voz,  a 
delicadeza  de  suas  expressões,  u  agudeza  de  seus 
pensamentos,  e  a  eloquência  de  suas  praticas. 

Tiveram  os  Jesuitas  noticia  dos  elevados  talento^ 
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loiUis  ecclesicBy  que  sanccionava  a  sua  instituiç&o, 
den-lhe  o  fundador  a  mais  feliz  e  admirável  organi- 
saçdo  :  constituio-se  a  Companhia  um  governo  pró- 
prio, funccionando  espontaneamente :  foi  a  sua  sede, 
capital  ou  centro  a  cidade  de  Roma ,  re^dencia  do 
geral ,  autoridade  absoluta  e  illimitada  :  era  o  Pon- 
tifica romano  o  chefe  da  christandade ;  era  o  geral 
dos  Jesuítas  o  chefe  da  Companhia:  comprehendia 
a  christandade  a  maior  parte  do  mundo  então  con- 
hecido; estendeu  também  a  Companhia  o  seu  po- 
der e  a  sua  influencia  sobre  a  maior  parte  do  globo, 
fundando  institutos  em  Portugal ,  AUemanha ,  Hes- 
panha,  França  e  Paises  Baixos,  para  o  fim  de  defen- 
der o  catholicismo  contra  a  reacção  protestante, 
que  se  levantava,  e  ia  ganhando  terreno;  e  enviando 
missões  a  Fez,  ao  Congo,  a  China,  ao  Japão,  a 
Marrocos,  e  aos  demais  pontos  do  mundo  que  se 
descobria ,  no  intuito  de  desenvolver  a  religião  ca- 
tholica,  c  augmentar-lhe  os  proselytos.  Tinha  o 
Papa  o  seu  collegio  de  cardeaes;  cercava-se  o  geral 
dos  seus  consultores.  Dividia  o  Papa  os  seus  do- 
mínios em  arcebispados  e  bispados;  fazia  o  geral 
de  cada  reino  uma  província ,  á  testa  de  cada  pro- 
víncia collocava  um  chefe,  com  o  nome  de  pro- 
vincial ,  e  que  lhe  era  inteiramente  subordinado ; 
dívidia-se  ainda  cada  província  em  collegios  com 
seus  reitores,  prestando  obediência  ao  provincial. 
Costumava  o  Papa  mandar  syndicar  por  emissários 

de  sua  confiança  os  acontecimentos  de  sua  grei , 

4. 
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O  O  comporlamento  de  seus  prelados;  nomeava  tam- 
Item  o  geral,  c  quando  lhe  convinha,  padres  >isita- 
(lores,  que  viajavam  o  mundo,  e  lhe  participavam 
lodos  os  progressos  da  Gompanliía.  Forão  n'essa 
opocha  o  Papa  e  o  geral  dos  Jesuítas  as  maiores  po- 
testades da  épocha,  porque  na  sociedade  preponde- 
i-ava  o  espirito  religioso,  como  o  elemento  o  mais 
«'llicaz  d'ella,  e  ambos  os  chefes  se  mostravam  mo%"i- 
dos  do  mesmo  interesse  de  sustenta-lo  e  propaga-lo. 
Parece  que  nâo  teve  infância  a  Companhia  de 
Jiisus;  sahio  cheia  de  força  e  de  vigor  das  mãos  de 
Santo  Ignacio,  como  sahio  o  homem  das  mãos  do 
( Ireador :  veio  á  tempo  próprio  para  auxiliar  a  Santa 
Sé  nas  luctas  que  contra  ella  travara  a  heresia,  e 
para  firmar  as  conquistas  que  faliam  os  monarchas 
«atholicos  nas  terras  que  descobriam  :  possuía  em 
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do  que  qualquer  outro  monarcha  da  Europa ;  deu- 
Ihe  pensões  do  thesouro  publico ,  casas  gratuitas 
para  residência  de  seus  sócios ,  e  sendo  seu  principal 
intuito  obter  sujeitos  capazes  de  derramar  o  conhe- 
cimento da  religião  catholica  pelos  paizesque  os  Por- 
tuguezes  havião  descoberto  e  conquistado ,  concedeu 
á  Companhia  ampla  liberdade  de  enviar  as  suas  mis- 
sões ,  fundar  os  flfeus  coUegios ,  e  dirigir  o  culto  e  a 
instrucção  publica  em  todos  os  seus  estados  asiati- 
cos,  africanos  e  da  America. 

Era  então  a  nação  portugueza  a  mais  pequena  da 
Europa  em  território,  uma  porém  das  mais  podero- 
sas pelo  seu  commercio,  navegação ,  riqueza  e  do- 
mínios coloniáes.  Desde  que  emprehendeu  expedi- 
ções marítimas  o  infante  Dom  Henrique  de  Viseu ,  e 
já  á  sua  custa ,  já  á  expensas  do  real  erário  j  conse- 
guiu descobrimentos  importantíssimos  para  a  coroa 
e  para  o  paiz;  enthusiasmaram-se  os  Portuguezes 
por  conquistas  e  viagens ,  e  não  contentes  com  o 
sorrir  da  vicloria  pelas  terras  dos  Agarenos  de  Fez , 
Marrocos  e  Trudante,  atiraram-se  denodadamente 
aos  mares,  e  d' entre  elles,  como  feiticeiros,  levan- 
taram novos  mundos  até  então  ignorados. 

Foram  por  elles  encontradas  as  ilhas  da  Madeira, 
Porto-Seguro ,  Açores ,  São  Thomaz ,  Cabo-Verde  e 
Annobom,  toda  a  costa  do  Congo  e  Mina;  muito 
além  do  cabo  Bojador,  dobrou  Vasco  da  Gama  o 
formidável  promontório  que  Bartholomeu  Dias 
avistara  pela  primeira  vez,  abrindo  assim  a  seus 
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lúiiipatriolas  espautados  o  immenso  o  colossal  com- 
mcrcio  da  índia.  Para  completar  tao  gloriosa  collec- 
riio  de  riquezas  admiráveis  c  novas,  doUm  ainda 
Pedro  Ah'ares  Cabral  o  seu  paiz  com  o  ma^^niiioo 
continente  do  Brazil,  que  ao  22  de  aliiil  de  1500 
inesperadamente  descobrira  na  derrota,  quo  levava 
para  a  Índia,  procurando  continuar  as  conquislaft 
que  aquclle  feliz  argonauta  conseguira  elTcituar. 

Por  toda  a  parte  tremulou  victoríosa  a  bandeira 
|>ortugueza;  em  Gõa,  Sofala,  Diú,  Damão,  Ceuta, 
Taiigere,  Coylão,  .\lzira,  Moçambique,  Mascate, 
Molinda,  Onuuz,  Calicut,  Malaca,  Smnatra,  Bor- 
iieo ,  Timor  e  Ja\"a,  ao  apogeo  de  grandeza  elevaram 
o  nome  e  o  dominio  dos  Portuguezes  a  poricia 
do  Dom  Aífonso  de  Albuquenpu',  a  ardidcza  de 
Dom  Francisco  de  Almeida,  e  o  valor  denodado  de 
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Joâos  de  Castro ,  e  os  Luizes  de  Camões,  para  garan- 
tir a  lealdade  lusitana. 

Brilhava  e  resplandecia  por  todo  o  mundo  o  nome 
da  nação  portugueza ;  e  os  Jesuítas  que ,  desde  sua 
apparição,  tomaram  parte  indirecta ,  mas  activa,  nos 
negócios  públicos ,  e  movidos  de  zelo  apostólico , 
ardiam  de  levar  aos  confins  do  universo  a  propaga- 
ção do  christianismo ,  incitavam  ainda  o  monarcha 
e  o  povo  para  esses  immensos  descobrimentos ,  cuja 
historia  conserva  ainda  nos  nossos  tempos  tanto  de 
poético  quanto  de  grandioso.  Accompanhavam  os 
Jesuitas  todas  as  expedições  marítimas ,  para  funda- 
rem ao  pé  da  conquista  da  espada  a  conquista  da 
religião. 

Como  poderia  José  de  Anchietta ,  alma  pura ,  reli- 
giosa j  e  enthusiastica ,  recusar-se  a  pertencer  a  uma 
Companhia  cuja  reputação  crescia  progressiva- 
mente ,  e  cujo  fim  tào  harmoniosamente  lhe  fallava 
ao  coração  ?  Os  Jesuitas  o  procuraram ;  entregou-se 
á  Companhia;  exigiram-lhe  o  voto  de  castidade, 
deu-o  sem  a  menor  repugnância ;  impuzcram-lhe  a 
juramento  de  abandono  do  mundo  e  de  fidelidade  á 
instituição,  prestou-o  com  toda  a  sinceridade  de  sua 
ahoíia;  foi  em  1551 ,  e  ua  edade  de  desoito  annos, 
que  entrou  José  de  Anchietta  para  a  Companhia  de 
Jesus,  tomando  grau  de  noviço  que  era  o  primeiro 
do  instituto. 

Dando-se  credito  á  chronica  do  padre  Balthasar 
Telles  (1 ) ,  ás  historias  dos  padres  Simão  de  Vascon- 
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cellos  (2),  Eiisehio  de  Nurembergiic  (3),  Nicolau 
Orlandini  [i)  c  Pedro  Rodrigues  (o),  e  á  Wda  de 
José  de  Ancliietta,  que  do  latim  de  Sebastião  Bere- 
lario  trasladou  cm  castelliano  o  padre  Estevam  de 
Patemioa  f(i),  um  verdadeiro  milagre  de  Deus  fui 
que  convenceu  e  inspirou  o  zelo  e  fervor  religioso 
de  José  de  Anchietta,  eoi  occasião  cm  que,  passeando 
pelas  alegres   margens  do  Mondego,  dirigio  seus 
passos  para  a  igreja  da  Companhia  de  Jesus ,  e,  pe- 
rante seus  altares,  implorou  humildemente  que  se 
lhe  abrissem  as  portas  d'ella,  como  as  da  graça  di- 
vina ,  e  da  sua  salvação. 

It. 

Abrio  a  Companhia  de  Jesus  os  seus  thesouros 
^^litlerarioí^aí^ioWrfwm^anciaK^^ 
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• 

OS  dotes  do  espirito ;  queria  obras  também  :  tinha 
em  seu  seio  sujeitos  os  mais  instruidos  da  epocha ; 
exigia  que  fossem  ao  mesmo  tempo  homens  de  ac- 
ção; precisava  a  (Companhia  de  estender  o  seu  po- 
derio e  a  sua  influencia ,  correspondendo  ás  vistas 
do  seu  fundador,  levantando  monumentos  em  todos 
os  pontos  do  universo ,  e  preparando  homens  para 
tudo,  por  que  sabia  applica-los  conforme  as  apti- 
dões e  vocação  que  cada  um  manifestasse. 

Fora  em  1 541  enviado  para  a  índia  o  padre  Fran- 
cisco Xavier,  que  tão  importante  nomeada  gran- 
geou,  e  cuja  vida  resplandecente  de  gloriosos  feitos 
escreveu  eloquentemente  o  padre  João  de  Lucena  (7). 
Apenas  centralisou  EIRei  em  1549  o  governo  do 
Brazil  nas  mãos  de  Thomé  de  Sousa ,  e  para  ali  lhe 
ordenou  seguisse  viagem,  expediu  conjunctamente 
a  Companhia  os  padres  Manuel  de  Nóbrega,  João 
de  Aspicuelta  Navarro,  Leonardo  Nunes,  António 
Pires,  e  dous  irmãos  mais,  para  que  fundassem 
coUegios  no  novo  dominio  da  Ck)rôa  portugueza, 
e  admittissem  no  grémio  da  Igreja  catholica  os  indí- 
genas do  paiz,  que  a  bulia  do  papa  Paulo  III  de 
1 537  declarara  homens  livres  e  racionaes  (8).  Segui- 
ram áquelles  obreiros  alguns  outros  que  aprovei- 
tando a  companhia  de  Dom  Pedro  Sardinha,  pri- 
meiro bispo  nomeado  para  o  Brazil ,  partiram  para 
a  Bahia  no  anno  de  1 550  :  eram  os  padres  Affonso 
Braz,  Salvador  Rodriguez,  Manuel  de  Paiva,  e  Fran- 
cisco Pires. 
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Entiiusiasdiaram-seos  Jesuítas  com  as  oolicias  qiie 
lio  rt'sullailoil'ostas  expedições  chegaram  ao  provin- 
cial de  Portugal,  e  que  por  eltc  foraoi  fielmente 
transmittidas  ao  geral  da  Companhia.  Os  feitos  prati- 
tados  por  seus  irmãos  enire  tribus  nómades  e  er- 
rantes do  gentios  que  habitavam  o  paiz;  e  os  trium- 
phos<|ue  alcançavam  em  prol  da  religião, altrahindo, 
com  a  influencia  da  [lalavra,  c  com  a  modéstia  de 
suas  obras,  a  tantas  ovelhas  desgarradas  do  rebanho 
do  verdadeiro  Deus;  incitavam  os  brios  do  ir  para 
o  Brazil,  e  pro\'avam  ao  mesmo  tempo  a  necessidade 
de  dar-se  á  Companhia  no  novo  mundo  uma  organi- 
sação  mais  regular  e  mais  ampla. 

Foi  por  Ignacio  de  Loyola  declarado  o  lírazil  pro- 
vinda independente  da  província  de  Portugal,  que 
bom  importante  já  eru,  c  que  possuía  além  das  casas 
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António  Pires,  e  vários  ainda  no  grau  de  irmãos, 
entre  os  quaes  se  contava  José  de  Anchietta,  que, 
ardendo  de  ambição  de  pássarnse  ao  Brazil ,  conse- 
guira dos  seus  superiores  realizar  os  seus  desejos. 
Importantes  serviços  havia  Thomé  de  Sousa,  pri- 
meiro governador  do  Brazil ,  e  esforçado  cavalleiro 
das  guerras  d*  Africa  e  d*  Ásia ,  prestado  á  coroa  du- 
rante a  sua  administração  :  quando,  em  1549,  che- 
gou á  Bahia ,  achava  -  se  dividido  o  paiz  em  pe- 
(pienos  feudos,  com  o  titulo  de  donatárias;  pela 
maior  parte,  tinhâo  sido  infelizes  os  donatários;  per- 
deram uns  todas  as  suas  riquezas,  outros  a  sua  vida, 
procurando ,  no  meio  de  bravias  nações  de  gentios , 
formar  estabelecimentos ,  que  continua  e  desapieda- 
damente soffríamde  atraiçoeiros  combates,  e  inespe- 
rados assaltos  dos  indigenas :  muitos  nomes  celeb)'es 
da  historia  portugueza  viram  desapparécer  no  Brazil 
a  sua  gloria,  e  murchar  os  seus  loiros,  tâo  valen- 
temente colhidos  nas  guerras  d' Ásia  e  d' Africa.  Mor- 
reram á  frexadas  Francisco  Pereira  Coutinho,  dona- 
tário da  Bahia ,  c  Ayres  da  Cunha ,  de  uma  capitania 
(lo  Norte.  Pedro  do  Campo  Tourinho,  donatário  do 
Porto  Seguro ;  Vasco  Fernandes  Coutinho ,  do  Espi- 
rito Sancto ;  Pedro  Lopes  de  Sousa ,  de  Itamaracá  e 
Sancto  Amaro ;  Pedro  de  Góes,  de  Sao Thomé;  e  Joào 
de  Barros ,  do  Maranhão ,  perderam  toda  a  sua  for- 
tuna além  de  muita  gente,  com  que  procuraram 
colonisar  as  terras  que  lhes  haviam  sido  concedidas. 
Martim  Aflfonso  de  Sousa,  donatário  da  capitania  de 
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São  Vicente,  p  Duarle Coelho  da  de  Pernambuco,  fo- 
ram talvez  os  únicos  que  tiraram  proveitos  das  suas 
concessões ,  segurando  o  seu  domínio  no  solo  que 
liies  coube  em  partilha. 

Eram  pequenos  eslados,  sem  força  para  resistir 
ao  crescido  numero  de  gentios,  distantes  uns  dos 
outros,  zelosos  uns  dos  outros,  c  níio  se  podendo 
mesmo  mutuamente  soccorrer  :  foi  lembrança  feliz 
de  Dom  Joào  III  chamar  estes  feudos  á  coroa,  indem- 
nisando  os  seus  proprietários,  ou  successores;  cen- 
tralisar  o  governo  de  todo  o  immcnso  continenk' 
de  Santa  Cruz  nas  mãos  de  um  só  homem;  e  assim 
collocar-se  directamento  o  throno  á  frente  da  colo- 
nisaçâo  do  novo  estado. 

Achou  Dom  Duarle  da  Costa  unidade  c  regulari- 
dade na  administração;  encontrou  os  gentios  vizinhos 
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algodão,  andavam  descalços,  dormiam  sobre  a  terra 
fria  j  trabalhavam  com  suas  próprias  mãos  na  edi- 
ficação das  suas  casas ,  que  eram  verdadeiras  ca- 
banas feitas  de  páu  e  folhas  de  palmeira,  e  das 
suas  igrejas  que  se  esforçavam  sempre  de  embelle- 
sar;  abriam  escolas  gratuitas  de  instrucção  pri- 
maria; ensinavam  officios  mechanicos;  praticavam 
a  medicina  e  a  cirurgia;  e  consolavam  e  soccorriam  os 
infelizes  e  afilictos  colonos  nos  seus  transes  amar- 
gurados. 

Pelas  nações  indigenas  erâo  os  padres  da  Com- 
panhia considerados  eguáes  aos  anjos  :  salvavam 
os  gentios,  quando  alguns  Portuguezes  os  preten- 
diam maltratar  ou  escravisar ;  atravessavam  as  vir- 
gens mattas,  aonde  nem  o  sol  nem  a  lua  advinham 
caminho;  passavam  caudalosos  rios;  iam  pousar 
nas  suas  tabas;  serviam-se  das  suas  inis  (9) ;  assis- 
tiam ás  suas  festas ,  animadas  pelo  chocalho  sonoro 
das  suas  maraccas  (1 0) ;  praticavam  com  elles ,  es- 
forçando-se  d' este  modo  por  arranca-los  a  seus  bár- 
baros costumes ,  e  chama-los  ao  grémio  da  religião 
catholica,  e  á  união  com  os  Portuguezes. 

Dirigira-se  Âspicuelta  Navarro  para  o  Porto  Se- 
guro, e  lá  conciliava  os  Tupininquins ;  chamava  An- 
tónio Pires  em  Pernambuco  á  união  os  sinceros 
Taboyaras ,  os  ferozes  Caethés ,  e  os  valentes  Pitta- 
guarés  da  Parahyba;  no  Espirito  Sancto  reunia 
Affonso  Braz  os  Papanases  aos  seus  compatriotas; 
haviam-se  estabelescido  em  São  Vicente  Leonardo 
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Nunes  e  Manoel  de  Paiva,  empregando  toda  a  sua 
actividade  em  abrandar  os  Carijós  e  Goyannases, 
vizinhos  dos  altivos  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro;  na 
Bahia  9  o  próprio  provincial ,  e  os  padres  Frandaeo 
Pires  e  Luiz  da  Grã,  muito  tinham  que  fazer  para 
conseguir  tranquillisar  as  tribus  tupinambás,  que 
tantas  queixas  tinham  dos  Portuguezes. 

E  nâo  era  fácil  tarefa  a  de  conseguir  adormecer 
em  ânimos  incultos  ódios  nascidos  de  affrontas  que 
haviam  recebido ;  tantos  mais  obstáculos  encontra- 
vam os  Jesuitas,  quanto  entre  os  Brazís  gozavam  os 
Portuguezes  de  pesskna  nomeada  pelos  seus  feitos 
e  traições. 

Tinha  José  de  Ânchietta  vinte  annos  quando 
abandonou  a  Europa ,  e  se  entregou  de  todo  ao  Bra- 
zil;  até  ali  animava-o  puro  e  religioso  enthusiasmo; 
não  conhecia  gloria  maior  do  que  a  de  fallar  ás  con- 
vicções, e  de  propagar  o  christianismo ;  para  con- 
segui-la, tudo  deixou;  primeiramente  trocou  o 
mundo  pela  vida  trabalhosa  de  jesuita ;  desampa- 
rou depois  a  terra  civilisada  da  Europa  pela  terra 
inculta  da  America,  o  commercio  dos  homens  indus- 
triosos e  instruídos  pela  pratica  de  selvagens  sem 
lei  e  sem  Deus;  e  á  seu  paiz,  á  seus  pais,  á  seus 
amigos,  á  sua  ventura  terrestre,  á  seu  repoiso  de 
corpo  e  de  espirito,  preferio  o  serviço  de  Deus, 
como  objecto  que  para  elle  era  de  valor  mais  subido. 

Quando  a  seus  olhos  curiosos  descortinou  o  solo 
do  Brazil  todos  os  seus  esplendores,  e  todos  os 
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« 

seus  encantos ,  contam  os  historiadores ,  que  se  ex- 
tasiara, e  banhado  em  pranto  agradecera  á  Deus  o 
haver -lhe  concedido  a  graça  de  beijar  uma  terra 
viiigem ,  á  qual  pudesse  dedicar  todo  o  seu  amor. 

Poucos  mezes  demorou-se  na  Bahia  :  já  na  an- 
tiga capital  do  Brazil  havia  fundado  a  (Companhia 
um  seminário  de  instrucçâo  primaria ;  obreiros  in- 
telligentes  e  decididos  o  dirigiam ;  julgou  o  provin- 
cial ,  que  se  achava  então  em  São  Vicente  e  ali  ha- 
via estabelescido  um  collegio  no  anuo  de  1 549,  que 
aproveitaria  melhor  os  talentos  de  José  de  Ánchietta 
chamando-o  para  esta  capitania ,  e  incumbindo-lhe 
a  tarefa  de  organisar  outro  seminário  de  instrucçâo 
mais  para  o  interior  das  terras ,  para  onde  conver- 
gisse a  população  indígena  que  vivia  dispersa  e  per- 
dida no  fundo  dos  bosques. 

Bem  tormentosa  e  difiicil  foi  a  sua  viagem  da  Ba- 
hia para  São  Vicente ;  naufragou  o  navio  nos  Abro- 
lhos; depois  de  inauditos  padecimentos,  salvaram-se 
no  Espirito  Sancto  os  navegantes;  demoraram-sc 
ahi  até  que  outro  navio  os  conduziu  ao  seu 
destino. 

Chegado  á  São  Vicente ,  tratou  José  de  Ánchietta 
de  cumprir  immediatamente  a  sua  missão,  correspon- 
.dendo  ás  vistas  do  seu  provincial ;  nos  bellos  e  are- 
jados campos  de  Piratininga ,  estendidos  em  algumas 
léguas  de  mares  de  fermosas  planícies,  povoados  de 
copadas  arvores ,  retalhados  de  rios  os  mais  pitores- 
cos, e  distantes  cerca  de  doze  legas  de  São  Vicente, 
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formou  cllc  o  terceiro  collC£;io  regular  tio  Brazil ,  no 
anuo  (ic  1 554 ;  disse-se  ahi  a  primeira  missa  á  35  de 
janeiro  em  que  celebra  a  Igreja  a  conversão  de  São 
Paulo ,  o  foi  o  logar  consagrado  ao  apostolo  d' este 
nome  :  ao  lado  do  collegio  ergueu-se  o  novo  semi- 
nário de  instrucçíio,  cora  aulas  iie  primeiras  letras  , 
de  grammatica  portugucza,  das  lingiias  castelhana, 
e  latina,  o  de  doutrina  christaa,  destinadas  não  so- 
mente para  colonos  c  mamelucos  (II),  senão  lambem 
para  os  gentios  que  se  cathequisassem ,  e  aldeiassem. 
Foi  José  do  Ancliietta  um  dos  mestres  e  quasi  que 
o  único ;  por  falta  de  pessoas  que  regessem  todas  as 
aulas  ,  CDcarregou-se  de  ensinar  latim,  castelhano  e 
doutrina  cliristãa ;  poucos mezes  depois,  conhecendo- 
se  habilitado  na  lingua  brazilica,  a  cujo  estudo  se 
díra  com  toda  a  força  de  sua  intelligcncia ,  e  consi- 
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los ,  avivando-lhes  a  curiosidade ,  incitando-llies  o 
gosto,  edesenvolvendo-lhes  o  espirito  religioso,  com- 
punha versos  e  cantigas,  alguns  sobre  objectos  mun- 
danos ,  tendo  sempre  por  base  um  fundo  de  moral ; 
inteiramente  religiosos  outros ,  pintando  os  myste- 
rios  do  catholicismo ;  escreveu  nas  linguas  brazilica 
e  portugueza  grande  numero  de  diálogos,  a  que 
dava  o  titulo  de  comedias ,  c  que  fazia  recitar  ou 
representar  nas  vésperas  do  jul)ileu  da  festa  de  Jesus 
Christo,  reunindo  todo  o  povo  para  presenciar  o 
espectáculo  :  estes  diálogos  pintavam  a  immorali- 
dade  e  vicios  d'aquelles  habitantes,  que  não  tinham 
querido  até  ali  reformar  os  seus  costumes ,  e  cuja 
correcção  pensava  elle  conseguir  por  este  modo. 

Pesando-os  na  balança  da  illustraçào  moderna, 
de  certo  que  outro  nào  pôde  ser  o  seu  merecimento 
afora  o  fim  religioso  e  moral  a  que  se  dirigiam ;  ten- 
do-se  porém  em  consideração  não  só  a  epocha,  senão 
também  o  logar  remoto  em  que  foram  escriptos, 
muito  ha  que  admirar  no  engenho  do  seu  auctor. 

Havia  sido  imaginada  a  imprensa  á  pouco  tempo  : 
importou  este  invento  em  uma  verdadeira  revolução 
para  os  espíritos.  Dissipáram-sc  as  trevas ,  que  co- 
briam o  mundo  :  espalharam -se  as  obras  antigas, 
tão  preciosas  sempre ;  leram-se  as  composições  admi« 
raveis  dos  Padres  da  Egreja ,  que  no  seu  tempo  ha- 
viam resplandecido  com  tamanho  brilho  :  o  que 
se  havia  escripto  começou  a  tornar-se  accessivel  á 

todas  as  intelligencias ,  e  não  unicamente  ás  pessoas 
I.  5 
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ricas  011  àà  coinmunidadcs,  quo  a  pieçij  elevado 

<l'(iuro  compravam  as  copias. 

Foi  no  auno  de  1 470  que  na  cidade  de  l^iria  se 
estabeleceu  a  primeira  typograpliia  de  Portugal. 
LiíílKia  aceitou  e  admittio  a  imprensa  cm  1  iSl  , 
e  Bniga  em  1  48i  :  os  Hebreus  ao  principio,  depois 
os  Allcmáos  e  Ilaliauos,  do  moiado  do  século  XVI 
em  diante,  a  propalaram  e  geooralisáram ,  fun- 
dando em  Coimbra,  o  outros  logares,  oDicinas  idca- 
tiras  íís  da  capilal  do  reino. 

A  civilisação  aspirava  raiar;  tinha  poróm  ainda 
muitas  luctas  á  cmprobender;  cuiupría-llie  ínter- 
nar-sc  no  espirito  religioso  da  epocba,  o  uo  cavalhc- 
rismo  dos  costumes  quo  predominavam,  para  conse- 
guir por  fim  coilocar-se  á  frente  da  sociedade,  e 
OQt^io  encaminba-Ia,  e  dirigi-la: 
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raturas  grega  e  romana,  imitações  de  Plauto,  Terên- 
cio e  Menandro,  antes  do  que  verdadeiras  composi- 
ções dramáticas ,  nas  quáes  livre  deve  ser  a  inspi- 
ração, livre  o  seu  desenvolvimento,  e  livres  os 
seus  meios  de  acção. 

E  que  se  podia,  em  i  556^  exigir  de  um  homem, 
que  deixou  ainda  moço  Portugal ,  e  n'esta  terra  do 
Brazil ,  cercado  então  de  selvagens  indigenas ,  e  de 
colonos  sem  instrucção ,  existia  no  meio ,  por  assim 
dizer,  da  barbaria  ?  Procurou  traçar  esses  diálogos, 
como  meio  de  moralisar  o  povo;  logrou  o  seu  intento; 
e  convêm  declarar  que  muitos  autos  sagrados,  que 
com  applausos  se  representavam  em  algumas  cortes 
de  príncipes  e  reis  da  Europa  d*aquella  epocha ,  eram 
inferiores  aos  diálogos  de  José  de  Anchietta. 

Causavam  profunda  sensação  sobre  seus  ouvintes; 
e  continham  sua  originalidade ,  porque  os  autos  que 
se  representavam  nas  cortes  de  França,  de  Hes- 
panha  ede  Itália,  tratavam  unicamente  de  assump- 
tos religiosos ,  emquanto  que  os  diálogos  de  José  de 
Anchietta  confundiam  o  profano  com  o  sagrado,  e  os 
actos  da  vida  humana  com  os  julgamentos  da  potes- 
tade divina. 

É  na  actualidade  difficil ,  senão  impossivel ,  apre- 
ciar devidamente  a  vida  de  trabalhos  á  que  se  en- 
tregavam aquelles  Jesuítas.  «  Desde  janeiro  até 
agora  (escrevia  José  de  Anchietta  ao  geral  Ignacio 
de  Loyola,  em  agosto  de  1554)  que  aqui  vivemos, 
não  menos  de  vinte  pessoas ,  contando  os  meninos 

5. 
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cathecumcnos,  cm  uma  pobre  casinlm,  feita  de  ma- 
deira c  l)arro,  o  coberta  de  palha,  com  uma  cí^loira 
de  fanas  por  porta ,  a  qual  não  chega  a  ter  quatorze 
passos  (lo  cumprimenlo  com  dez  de  largura  :  este 
estreito  logar  serve  de  eschola,  enfermaria,  dormi- 
tório, cosinlia  e  refeitório,  e  nem  por  isso  cobiça- 
mos habitação  mais  folgada  e  agazalhada,  conso- 
lando-nns  a  ideia  de  que  por  nos  remir  N.  S.  Jesus 
Christo  sHl>mcttou-sc  á  maiores  estreitezas  e  apci^ 
los,  querendo  aascer  em  um  Inimilde  presépio 
entre  dous  animáes,  e  soffrendo  ser  pregado  era 
uma  cruz  (12).  » 

Foi  immensa  a  fama  cpie  lhe  resultou  de  seus  tra- 
balhos; não  só  o  estimavam  c  respeitavam  os  Eu- 
ropeus ;  não  só  o  veneravam  os  mamelucos;  senão 
também  deixavam  os  gentios  as  suas  tabas  e  flores- 
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tregavam  confiadamente  á  vida  civil  e  religiosa,  e 
ao  governo  dos  Padres  da  Companhia. 

Com  o  tempo  e  a  experiência ,  conheceu  José  de 
Ânchietta  a  necessidade  de  methodisar  e  uniformi- 
sar  a  cathequisação  dos  gentios ;  reunio  em  torao 
de  si  uma  porção  de  discípulos ,  instruio-os ,  e  á  pro- 
porção que  os  foi  conhecendo  habilitados ,  animou- 
os,  e  incitou-os  á  entranhar-se  pelo  interior  do  paiz, 
procurando  as  nações  as  mais  distantes ,  os  Purys , 
os  Guaranys  e  os  Guaycurús ,  á  fim  de  converte-las 
á  sociedade  e  á  religião  :  foi  José  de  Ânchietta  o 
inventor  do  melhor  systema  de  cathequisações.  Nâo 
faremos  aqui  a  historia  detalhada  d'ellas ,  por  que 
merece  especial  estudo ,  e  trabalho  separado  d' este. 
Foram  infelicissimos  alguns  dos  seus  discipulos; 
morreram  ás  frexadas  dos  bárbaros  os  irmãos  Pedro 
Correia  e  João  de  Sousa ;  lograram  muitos  porém 
victorias  e  triumphos  que  espantam ,  trazendo  apóz 
de  si  innumeros  gentios  que  se  convertiam  á  fé  de 
Deus ;  victorias  e  triumphos  que  bem  compensaram 
os  seus  maravilhosos  trabalhos ,  e  que  são  manifes- 
tos testemunhos  do  quanto  era  poderoso  sobre  os 
Jesuitas  o  enthusiastico  desejo  de  propagar  a  reli- 
gião, e  de  salvar  as  almas  perdidas! 

Lembrou-se  também  José  de  Ânchietta  de  fundar 
um  coUegio ,  separado  do  seminário ,  aonde  se  re- 
colhessem e  se  educassem  os  meninos  gentios ,  quê 
com  boas  maneiras ,  e  lisongeiras  promessas ,  se  ob- 
tivessem de  seus  pais  :  adquiriam-se  assim  para  a 
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religião ,  c  uniriam  JejKii^  para  coadjuvar  as  caUie- 
quisações  de  suas  mei-Dias  tribus;  corrPspoQdcn 
satisfactoriamentc  o  resultado  aos  desejos  do  fiinda- 
<lor;  augmenlou-sc  muilo  o  numero  dos  discipnlos; 
foram  em  pouco  t^mpo  as  catlietjuisaçAcs  da  capí- 
lania  de  São  Viceutc-  a»  mais  importastes  do  Brazil, 
»  KOrviram  do  exemplo  para  as  que ,  em  maior  es- 
cala ,  praticaram  pasleríormeiite  os  Padres  cm  todas 
as  partes  da  America.  Os  primeiros  Jesuilas  que  en- 
traram DO  Bio  da  Prata  para  o  Gm  de  coadjuvar  os 
HespanLòes  nas  suas  conquistas  partiram  de  Pira- 
tininga,  mandados  por  José  de  Aochietla  :  forma- 
ram elles  o  viveiro  de  Córdova,  Tucumãn  e  Para- 
giiay ,  cujas  missões  são  ainda  actualmente  tM 
celebrisadaíi,  e  cuja  historia  atiráhe  tanto  interesse. 
(>jm  esforços  inauditos  consci;uio  assim  José  de 
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terceiro  governador  do  Brazil  ao  esforçado  Portu- 
guez  Mem  de  Sá  j  innão  do  poeta  Francisco  de  Sá 
de  Miranda,  de  linhagem  pura  e  nobre,  e  de  feitos 
conhecidos  e  illustrados  em  diversas  guerras. 

Foi  Mem  de  Sá  guerreiro  de  tempera  antiga ,  va- 
lente nas  armas ,  e  sábio  nos  conselhos ;  estreiou  a 
sua  administração  no  Brazil  unindoHse  perfeitamente 
com  os  Jesuítas,  cujos  importantes  serviços  e  va- 
lioso préstimo  lhe  coube  apreciar;  acabou  com  o  ter- 
rível abuso  dos  Portuguezes  estabelecidos  na  Bahia, 
Porto  S^uro,  Ilheos,  e  outros  logares,  que  á  pretexto 
da  sentença  que  declarara  escrava  a  nação  dos  Caé- 
thés,  pelo  bárbaro  assassinato  que,  ém  1556,  nas 
margens  do  rio  de  São  Miguel  das  Alagoas,  haviam 
commettido  na  pessoa  do  primeiro  bispo  do  Brazil , 
Dom  Pedro  Sardinha  (1 4),  confundiam  de  propósito 
os  Caethés  com  as  outras  nações,  e  escravisavam  a 
todas  :  protestaram  os  Jesuitas  contra  estes  abusos, 
que  alienavam  as  sympathias  dos  indigenas ,  e  os 
tomavam  de  novamente  inimigos  dos  Portuguezes, 
revivendo  ódios  e  guerras  extínctas;  empregaram 
todo  o  seu  valimento  para  faze-Ios  cessar;  conse- 
guiram de  Mem  de  Sá  uma  ordem  declarando  os  in- 
digenas homens  livres  e  eguáes,  conciliando  assim 
os  gentios  com  os  seus  compatriotas,  e  desarmando 
sedições  que  a  todo  instante  ameaçavam. 

Em  seguimento  a  esta  ord^n,  três  outras  publi- 
cou o  governador,  manifestando  a  harmonia  exis- 
tente entre  o  governo  o  os  sócios  da  Companhia; 
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uma  proliiliindo  aos  gentios  comer  carne  humana, 
ainda  mesmo  a  de  seus  inimigos ,  t>os(o  com  <|uc 
muilu  folgavam  algumas  naçòcs;  proliibindo  outra 
que  houvessem  (guerras  cnfrc  os  indígenas,  sem 
sua  previa  approvaçâo;  e  a  ullima  delenninando- 
llies  que  se  ajunlassem,  se  aldeiassem  regularmente, 
levantassem  casas  o  egreja,  c  obedecessem  em  tudo 
aos  Jcsuitas. 

Em  Pernambuco,  IDieos,  Espirito  Sancto,  São 
Vicente,  Bailia,  Porto  Seguro  c  Piralininga  haviam 
fundado  já  os  Portuguezcs  importantes  povoações  : 
possuíam  todiís  coliegíos  dos  Jesuítas  com  varias 
eâcholiis;  a  dons  d'elles,  o  da  Bahia  e  Piratininga, 
estavam  annexos  seminários  de  iustrucvão,  nao 
perfeitos,  mas  accommodados  á  epoclia  c  ás  cir- 
cumstancias  :  em  outros   pontos  de  menos  valia, 
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Começava  a  colónia  á  ser  tão  considerada,  que  al- 
gumas nações  da  Europa,  ambiciosas  de  sua  con- 
quista, entravam  em  relações  com  os  gentios ,  e  pro- 
curavam ,  attrahindo-os  ao  seu  partido ,  encontrar 
n'elles,  e  dentro  do  próprio  paiz,  um  apoio  contra 
os Portuguezes  :  tomaram  os  Francezes  a  dianteira; 
destemidos  Normandos  atiráram-se  aos  mares ,  que 
denodadamente  atravessavam ,  e  em  alguns  pontos 
da  Parahyba  do  Norte ,  e  do  Rio  de  Janeiro ,  ligando- 
se  aos  Pittaguares  (1 5)  e  aos  Tamoyos  (1 6) ,  ten- 
taram fundar  vários  estabelecimentos.  Avultava 
entre  elles  um  huguenoto,  Nicolau  Villegaignon , 
que  á  testa  de  força  franceza ,  aproveitando-se  de 
nâo  estar  occupada  toda  a  costa  desde  o  rio  Itaba- 
puana  (1 7)  até  as  immediações  de  São  Vicente ,  pra- 
ticou com  os  Tamoyos,  encetou  com  elles  interes- 
sante commercio,  e  fundou  uma  fortaleza  nas  ilhas 
de  Uruçumerim ,  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro ,  a  qual 
guarda  o  seu  nome  ainda  hoje  (18). 

Deliberou  Mem  de  Sá  expellir  do  solo  brazileiro 
a  todos  estes  invasores  :  armou  navios,  e  ordenou- 
Ihes  que  corressem  a'  costa,  e  aprisionassem  todos 
os  barcos  das  outras  nações  que  se  encontrassem 
pelas  suas  proximidades  :  não  lhe  parecendo  sufii- 
cientes  estas  providencias,  concentrou  forças  bastan- 
tes de  Portuguezes,  Mamelucos,  e  Tupinambás  da 
Bahia;  com  ellas  se  embarcou  em  1560;  aportou 
nosllheos.  Porto  Seguro,  e  Espirito  Sancto;  rece- 
beu n*estes  três  pontos  novos  auxilios,  e  dirígio-se 
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para  O  Rio  ile  Janeií-o  como  fim  de  combater  a  Vilie- 
gaignoD  c  lan^-lo  para  íúra  do  território  brazilciro. 
Não  é  logar  aqui  de  narrar  miudamente  os  acon- 
tecimentos o  combates  que  sustentou  o  governador; 
acham-se  elles  dcscriplos  na  Chroiiica  da  Compa- 
nhia de  Jesus  por  Simão  de  Vascoucellos,  na  Hi^to^ia 
lio  Brazil  por  Sebastião  da  Rocha  Pitta ,  ua  Historia 
da  guerra  l)razilica  por  Francisco  de  Brilo  Fieire,  no 
Orbe  Senipliico  de  Frey  António  de  Sancta  Maria 
Jaiwatão,  c  na  obra  importante  que  na  língua  latina 
escreveu  José  de  Anehielta ,  com  o  titulo  de  Feitos  de 
Mem  de  Sá  (19),  fonte  primaria  em  que  beberam  os 
chroaistas  seus  successores  as  melhores  noçí>es  e 
eâclarecímenlos  para  a  historia  (la  conquista  do  Rio 
de  Janeiro.  Minncíaromos  unicamente,  que  Mem  de 
Sá  derrotou  os  Francezes  e  Taraoyos  colligados; 
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vam  j  e  d'ella  se  temiam  :  parece  mesmo  que  mais^ 
algumas  noções  sociáes  tinham  do  que  todas  as  do 
continente  brazilico  (SO);  viviam  de  perfeita  paz  com 
06  Normandos ,  e  se  combinaram  para  resistir  aos 
Portuguezes;  enfurecidos  com  aquelle  feito  do  go- 
vernador, deliberaram  guerreiar  á  estes  em  toda  e 
qualquer  parte  em  que  os  encontrassem;  para  isso 
aprestaram  grandes  canoas ,  e  navegando  pela  costa 
sul  do  Rio  de  Janeiro,  começaram  á  encommodar 
os  estabelecimentos  de  Sao  Vicente  e  Santo  Amaro : 
divididos  em  bandos ,  poseram  em  alarma  as  aldeias 
dos  Goyannases,  seus  visinhos,  e  alliados  dos  Portu- 
guezes, destruiram-lhes  as  casas,  queimaram-lhes 
as  plantações,  mataram-lhes  os  que  encontraram^ 
e  commetteram  atrozes  barbaridades ;  ousaram 
mesmo  approximar-se  de  Piratininga,  e  assalta-la 
com  desusada  ííiria. 

Os  colonos,  os  padres  e  gentios  ficaram  atter- 
rados;  salvou-os  a  coragem  que  manifestou  e  desen- 
volveu José  de  Ánchietta  em  tâo  arriscada  conjunc- 
tura;  de  homem  de  paz  tomou-se  chefe  de  guerra; 
reunio  o  povo ;  nomeiou  capitão  a  Tiberyçá ,  gentio 
cathequisado  e  valente;  animou -os  á  defensa  de 
seus  lares  e  de  suas  familias;  em  pessoa  marchou 
com  elles  ao  encontro  dos  seus  inimigos;  travou  com- 
bate tdo  feliz  que  conseguiu  derrotar  os  sitiadores  e 
expelli^os  para  longe  do  temtorio. 

Conheceu  porém  que  exposta  estava  a  capitania 
a  continuados  encommodos  e  assaltos ,  em  quanto 
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so  nSo  celebrassem  pazes  com  navíio  tfio  guerreira 
como  era  a  dos  Tamoyos.  Deliberou  fazc-las :  procu- 
rou para  esso  fim  ao  provincial  Manuel  da  Nóbrega, 
que  se  achava  em  São  Vicente ,  e  com  ello  combinou 
um  arriscado  e  audacioso  plano ,  que  deveria  dar- 
Ihe  o  resultado  que  ambicionava. 

Partiram  José  de  Ancliietla  e  Manuel  da  Nóbrega 
para  as  aldeias  dos  Tamoyos  mais  visinlios,  c  que 
oram  sitas  ua  enseada  de  Ubatuba.  Que  trabalhos 
não  padeceram  n'esta  viagem?  «  Podiam  fazer  (diz 
o  padre  Simíio  de  Vasconcellos)  (21),  podiam  fazer 
como  São  Paulo  uma  perfeita  ladainha  de  seus 
Irabaihos,  c^insaçoa,,  fomes,  sedes,  calmas,  frios, 
ingratidilcs,  m^os  tratamentos,  affrontas,  traições  e 
perigos  de  vida  ;  o  exemplo  d'essa  gloriosa  missíio 
do  se  metterem  entre  os  bárbaros  inimigos,  postos 
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OS  Jesuítas  pretendendo  combinar  pazes,  e  os  gentios 
resistindo -lhes,  e  ameaçando -os.  Chegaram  por 
fim  á  um  accordo  amigável.  Assentou-s(x  que  Manuel 
da  Nóbrega  partisse  só  para  Sào  Vicente,  a  fim  de 
obter  a  approvação  dos  Portuguezes  ás  condições  da 
paz  combinadas  durante  esta  sua  residência  entre 
os  Tamoyos,  e  que  entre  elles  como  refém  ficasse 
José  de  Anchietta.  Quem  folheiar  as  diversas  obras 
antigas  que  tratam  da  vida  de  José  de  Anchietta 
encontrará  um  sem  numero  de  factos,  que  hon- 
rando o  seu  caracter  e  instrucção,  passaram  n^a- 
quella  epocha  como  milagres ,  augmentando-se  por 
este  modo  a  reputação  de  sancto  de  que  gozava. 
Apparece  um  entre  elles ,  que  por  suá  singularidade 
cumpre  minuciar. 

Notaram  os  Tamoyos  que  nâo  procurava  mulhe- 
res durante  todo  o  tempo  que  entre  elles  passava; 
escolheram  uma  que  era  sobre  modo  formosa,  e  lha 
offereceram.  Qual  não  foi  sua  admiração,  quando 
lhes  declarou  José  de  Anchietta  o  voto  de  casti- 
dade que  fizera  entrando  para  a  Companhia  de 
Jesus !  Subiu  de  ponto  a  veneração  que  lhe  con- 
sagravam, e  o  acreditaram  de  origem  divina;  apro- 
veitou-sc  elle  d' esta  occurrencia  para  melhor  con- 
seguir a  sua  cathequisação ;  levantou  uma  capel- 
linha  no  meio  de  um  bosque  coberto  de  elevadas 
palmeiras;  para  ahi  os  chamava;  explicava-lhes  os 
mysterios  do  christianísmo ,  e  procurava  moralisa- 
los  e  converte-los  á  religião  :  os  Tamoyos  no  entre- 
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tanto,  si  bem  o  attondiâm  com  admiraçAo  c  rc!>ppiu>, 
niio  se  deiíLãran;  catliequisar,  tanto  era  o  ódio  que 
nutriam  contra  os  Portuguczcs! 

Foi  durante  esta  residência  do  algims  mczes  entre 
os  Tamoyos  que  encetou  o  poema  latino  que  dedi- 
cou á  Sanlissinia  Virgem.  Não  tendo  papel,  nem 
pennas,  e  tinta  para  escrever,  passeava  pelas  lindai: 
e  alvadias  praias ,  que  se  deslisam  amorosamenle  a 
perder  tio  \ista;  compunha  os  versos,  cscrevia-os  na 
areia,  e  procurava-los  decorar, 

De  Sao  Vicente  voltou  Manuel  da  Nóbrega  com  a 
aceitação  das  pazes;  assim  conciliados  os  Portuguezes 
eTamoyos,  havendo  os  dois  josuitascurapridoa  sua 
missão,  regressaram  tranquillamente  para  os  seus 
lares.  José  de  Sania  Rita  Durão,  no  seu  ix)cma  de 
Caramurú,  reconta  este  factos  em  versos  admiráveis : 
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Mais  de  um  Terás  pela  campanlia  vasta 
Derramar  pela  fé  ditoso  sangue ; 
Quem  morto  ás  chamas  o  gentio  arrasta , 
Quem  deixa  á  setta  com  a  tiro  exangue : 
Velos-has  discorrer  de  casta  em  casta. 
Onde  o  rudo  pagão  nas  trevas  langue ; 
E  ao  céo  lucrando  as  miseráveis  almas , 
Carregados  subir  dUnclytas  palmas. 

Apenas  restituido  á  sua  querida  Piratíninga  ^  tra- 
tou José  de  Anchietta  de  escrever  o  poema  que  com- 
puzèra  entre  os  Tamoyos,  e  que  confiara  á  memoria. 
Composto  em  versos  latinos,  revela  grande  erudição 
dos  autores  clássicos  antigos ,  e  ao  mesmo  tempo  in- 
telligencia  da  litteratura  hebraica ,  e  estudo  dos  pa- 
dres daEgreja  christã :  é  a  dicção  pura,  correcta  e 
elegante^  e  os  pensamentos  appropríados,  engenho- 
sos e  poéticos  :  muito  pécca  porém  o  plano,  porque 
consiste  em  dividir  a  obra  pelos  diversos  passos  da 
Mãe  de  Deus,  desde  a  conceição  até  sua  exaltação, 
formando  como  que  uma  coUecção  de  hymnos  ou 
cantatas ,  dedicado  cada  um  á  descripção  do  passo 
a  que  se  refere.  Não  é  o*  imaginação  de  Milton  des- 
crevendo as  primeiras  scenas  da  vida  e  os  mysterios 
primordíáes  da  existência ;  não  é  a  sublimidade  de 
Klopstock,  que  poetisou  toda  a  existência  mundana 
do  Filho  de  Deus,  e  a  sua  admirável  resurreição;  é 
antes  uma  alma  porá,  profundamente  religiosa, 
que  se  derrama  em  sonoros  gorgeios  em  honra  da 
Sanctissima  Yirgem ,  e ,  como  musica  dolorosa  do 
coração,  improvisa  agradáveis  versos,  que  valem  o 
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que  vale  um  lindo  passarinho,  ou  uma  hella  noile 
malízaila  do  fulgurantes  esCrellas. 

Manifcsla  a  dedicatória  as  impressões  e  a  occa- 
aião  em  que  foi  composto  o  poema,  o  toma-o  mais 
precioso  por  isso  mesmo. 

En  libi  qnee  totí,  Maler  SanclísKiioa,  quoixlain 

Carmina,  rura  «iBvo  dn^ercr  bo&lc  latu.'. 
Dum  mea  Tamuyas  prssenlia  mltii^t  hoatiis , 
l'j'acli>i|ue  Iranquilljm  piteis  inerniia  opus: 
Hic  lua  inalerno  me  gcatia  fOTÍI  amore , 

Tt^,  coqiui  lutum ,  meusque  regente  Tuit. 
SícpiíK  opiavi ,  Domino  iii«|)4raiile,  dolorrs , 

Duraque  cum  ipso  Canae  TÍncla  pati. 
AI  sunl  p.i.ssa  lamen  merítam  mea  vula  repulsam , 

Seiiicet  lieroas  floria  lanta  decel  (32). 

Depois  da  dedicaloria  vem  o  exórdio,  que  con- 
tém alguns  lindos  ponsameatos. 
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Cujuft  inaccessam  tenet  ingens  gloria  lucem  , 

Cui  velut  innatus  lúmen  amictus  inest. 
Quem  nequit  immeiíso  comprendere  corpore  mundus 

CoDcIusit  Tentris  te  brevis  arca  mei. 
Egressusque  mese  tener  e  penetralibus  aWi , 

In  víli  recubasy  lux  mea,  nate,  solo? 
Konne  tua  ingentem  manus  incly ta  condidit  orl)em  ? 

Nonne  polus  Domino  servit  uterque  tibi  ? 
Cur  tibi  tam  Tilem  nasoenti  delígis  s^em 

Regia  cur  ortum  non  capit  aula  tuum  ? 
Tu  coelum  stellis ,  vanis  animalia  tíIIís. 

Induis  et  TÍridi  gramine  pingis  agros  (24). 

Continua  o  poeta  os  seus  cânticos  á  chegada  dos 
Reis  Magos ,  á  purificação  da  Virgem ,  á  sua  fuga 
para  o  Egypto,  e  ao  seu  regresso  para  Israel,  á  morte 
de  Jesus  Christo,  e  á  sua  ressurreição  :  n'esta  ultima 
parte  a  poesia  melancólica  transborda  por  todos  os 
poros ,  e  6  realmente  o  mais  bello  cântico  do  poema  : 
as  lagrimas  da  Sanctissima  Virgem  arrastam  todos 
os  peitos  á  dôr  que  ella  parece  sentir :  foi  livre  ahi  o 
poeta,  desdobrou  o  seu  vôo  religioso  e  enthusiastico, 
c  deslisou  versos  ungidos  de  verdadeira  poesia ,  e  do 
mais  delicado  sentimento. 

Mens  roea ,  quid  tanto  torpes  absorpta  sopore  ? 

Quid  stertis  tomno  disidiosa  gravi  ? 
Nec  te  cura  movet  lacrymabilís  ulla  parentis, 

Funerà  quse  Nati  flet  truculenta  sui. 
Viscera  cui  duro  tabescunt  aegra  dolore , 

Yaln^v  ddm  pra^sens  qu»  tulit  ille  videt. 
In  quocumque  occulos  converteris  omnia  Jesu 

Occurrent  occulis  sanguinc  plena  tuis. 
Respice ,  nt  oeterni  prostrato  ante  ora  Parentis 

Sanguineus  totó  corpore  sudor  abit. 
L  6 
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Ree|!icf ,  Lit  imnunis  captum  quasi  turba  Istronem 

Prulcrit ,  ri  taqueÍE  (x>IU ,  maniiaque  lígat. 
Rei|tice,  iit  ante  Antun  sipnns  divina  otellea 

Diirl<t-r  ariuala  percutit  ora  rauiu  (tj). 

Depois  (to  pintar  a  cxaltaçíio  tia  Sanctissima 
Virgem,  Icrmina  Anchielta  o  seu  poema  com  hym- 
nos  alegres  em  seu  louvor,  divididos  pelas  horas 
(tu  dia,  o  que  fazia  cantar  pelos  gentios  aldeiados, 
dentro  da  sua  egreja,  nas  horas  mai-cadas  para  as 
[irpcos  c  orações.  Deveria  ser  na  verdade  grandioso 
u  espectáculo  de  reunir-se  no  templo  todo  o  povo, 
ás  matinas,  ao  meio  dia,  e  áa  ave-marias,  e  depois 
de  exhorta-lo  o  sacerdote  com  cooselhos  e  ioslnic- 
(,'âo,  para  o  encaminhar  ua  verdadeira  relipiío,  des- 
dobrarem toilos  de  joelhos  as  suas  diversas  vozes, 
eihoando  ao  mesmo  tenifxj  liymnos  e  preces,  arro- 

n.los  de 
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ao  Rio  de  Janeiro,  continuavam  á  negociar  com  os  Ta- 
moyos,  e  incitar  os  seus  ódios  contra  os  Portugnezes. 
Praticou  Estado  de  Sá  com  José  de  Ánchietta  j  que 
era  a  pessoa  de  mais  influencia ,  e  de  maior  conside- 
ração na  capitania.  José  de  Ánchietta  convocou  e 
reuniu  o  seu  povo,  escolheu  cerca  de  oitocentos 
homens  9  que  animou  para  a  empreza  do  capitão- 
mór,  e  para  que  fosse  mais  etficaz  e  solido  este  auxi- 
lio,  deliberou  de  acompanhar  a  Estacio  de  Sá,  e 
servi-lo  durante  a  sua  expedição  do  Rio  de  Janeiro. 
Partiu  a  armada  de  São  Vicente ,  e  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro,  desembarcando  a  gente,  que  se  estabele- 
ceu no  logar  denominado  hoje  Praia  Vermelha,  entre 
o  Pão  do  Assucar  e  Copa-Cabana ;  foram  alli  lança- 
das as  primeiras  edificações  da  cidade.  Colligados  os 
Francezes  e  Tamoyos  attacáram  o  exercito  do  capi- 
tâo-mór  com  todas  as  suas  forças ;  a  numero  quá- 
druplo de  combatentes  oppôz  Estacio  de  Sá  a  perícia 
do  chefe,  e  o  enthusiasmo  e  valor  dos  soldados, 
animados  continuamente  pelas  predicas ,  pelos  con- 
selhos, e  pelas  exhortaçòes  de  José  de  Ánchietta: 
tiveram  os  inimigos  que  retirar-se ;  não  era  todavia 
possivel  ao  capitão-mór  coUocar-se  na  offensiva, 
porque  do  lado  de  terra  annuviâo  de  gentios  o  espe- 
rava; do  lado  do  mar,  'naus  francezas,  e  grande 
copia  de  formidáveis  canoas  de  guerra  dos  Tamoyos 
constantemente  o  incommodavam ;  tinha  além  d'isto 
que  resistir  a  attaques  que  os  inimigos  dirigiam  ág 
suas  trincheiras,  ora  de  dia,  á  luz  clara,  com  leal- 
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liado;  ora  ás  Tioitfs,  ;is  vezes  escuras  e  tempes- 
tuosas; de  repente,  ao  grito  de  guerra  solto  á 
trabição,  e  no  meio  do  descanso  ;  trataram  o  capi- 
tfio-mijr  c  José  de  Anchielta  de  níio  abamlonar  a 
empreza,  e  no  entretanto  de  seguir  este  ultimo  para 
u  Bahia,  ;i  buscar  auxilio  do  governador;  porque 
somente  com  elle  se  poderia  terminar  uma  missão 
táo  arriscada. 

N'esta  sua  viagem  á  Bahia  deixou  José  de  An- 
chietla  a  classe  de  irmão,  tomou  ordens,  e  o  grau 
de  sacerdote  na  Companhia  de  Jesus  :  tao  perfei- 
tamente desempenhou  a  sua  missão,  que,  em  ja- 
neiro de  1567,  tinha  já  voltado  ao  Rio  de  Janeiro, 
trazendo  em  sua  companhia  o  próprio  governador, 
e  grandes  auxílios  e  reforços. 

Foram  cruéis  e  longos  estes  combates  dos  Por- 
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sam  e  abrilhantam  a  bahia ,  formar  os  seus  jogos  e 
as  suas  dansas,  curtiram  de  certo  duras  e  amargas 
saudades;  foram  os  Árabes  fugitivos  de  Granada , 
que  ainda  além  do  braço  de  mar  que  separa  Africa 
de  Hespanha,  do  seio  dos  desertos,  para  onde  se 
recolheram,  A)nfíam  sempre  seus  suspiros  ao  ar, 
para  que  o  ar  os  transmitta  ao Xenil ,  ao  Alhambra, 
e  ás  torres  do  Generalife  :  talvez  que  no  sacrifício  se 
engrandeceram  e  se  elevaram  as  suas  almas ;  e  como 
novas  descendências  e  gerações  se  tem  desenvol- 
vido, sendo  como  é  o  arquivo  de  seus  livros  a  estam- 
pa de  suas  memorias ,  de  onde  imprimem  de  pais  a 
filhos  os  acontecimentos  notáveis  dos  séculos  pas- 
sados; si  ainda  os  acompanha  no  seu  desterro  a 
saudade  dos  paizes  que  seus  país  possuiram,  tdo 
ricos  e  encantadores,  a  dourada  physionomia  da  li- 
berdade os  ampara  e  sustenta  ao  menos  nos  bra- 
vios sertões,  que  não  sâo  conhecidos  ainda  pelas 
nações  civilisadoras  1 

Fundou  Estacio  de  Sá  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro; 
mas  sellou  com  o  seu  sangue  e  a  sua  morte  a  gloriosa 
conquista  que  conseguira ;  uma  frexada  de  Tamoyo 
audaz,  com  seu  dente  envenenado,  atravessou  o 
corpo  do  heróe ,  ainda  na  força  da  edade,  e  no  prin- 
cipio da  sua  carreira  militar  (27).  Ck)m  o  estabele- 
cimento da  cidade,  levantou  José  de  Anchietta  casa 
e  egreja  para  a  (Companhia  de  Jesus  no  cabeço  do 
morro  do  Gastello,  fazendo-se  auxiliar  n'esta  obra 
pelas  esmolas  e  serviços  do  povo.  Mandou  vir  alguns 
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padres  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  tendo-Ilips  dado 
suas  insfrucçúes,  relirou-separaPiratininga,  procu- 
rando descansar  dos  seus  Iratallios.  Níio  eraportím 
ainda  tempo  de  cessarem  ellcs.  No  anno  de  1569 
foi  nomeado  reilor  do  collegio  de  SSo  Vicenfo, 
cargo  |>enoso  o  dífíicil ,  que  de  nlodo  exemplar 
desi;mpenhou  lodavia. 

Em  1ii78  fui  elevado  ao  cargo  de  provincial  do 
Brazil. 

Comprehendeu  perfeitamente  a  importância  da 
sua  nova  missão ;  já  não  era  o  reitorado  de  um  colle- 
gio, e  ainda  menos  a  direcção  de  um  seminário,  que 
lhe  cabia;  fi^ra-lbe  coniiado  o  governo  supremo  de 
sua  ordem;  não  linha  que  occnpar-se  unicamente 
com  a  calliequisaçâo  e  civilisatào  de  uma  capita- 
nia; todo  o  território  abrasado  pelo  Prata  e  pelo 
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trahindo  á  religião  e  á  sociedade  grande  numero 
de  gentios ,  que  se  deixavam  arrastar  e  convencer 
por  sua  habilidosa  eloquência,  e  perfeitas  virtudes, 
que  reputação  equivalia  á  sua ,  para  gerência  de 
toda  a  Companhia? 

Aceitou  José  de  Anchietta  o  provincialado ,  e 
deu-se  de  coração  ao  desempenho  dos  seus  novos 
deveres  e  obrigações. 

Já  no  Brazil  eram  então  os  Jesuitas  em  subido 
numero.  Além  dos  sócios  que  de  Portugal  e  Hes- 
panha  lhes  vieram ,  attrahira  a  Companhia  alguns 
noviços,  formara  irmãos,  e  ordenara  padres;  tinha 
em  todas  as  cidades  e  povoações  a  sua  casa ,  a  sua 
egreja ,  e  o  seu  seminário  de  instnicção ;  organisára 
em  todas  as  capitanias  differentes  aldeias  de  gentios 
cathequisados ,  que  lhe  eram  inteiramente  subor^ 
dinados. 

Ndo  se  poupou  José  de  Anchietta  á  trabalho  nem- 
um ,  que  exigia  o  seu  emprego  de  provincial :  per- 
correu todas  as  capitanias ,  e  todas  as  povoações ; 
visitou  e  examinou  os  collegios  dos  padres  e  os 
seminários  de  instnicção;  deu-lhes  nova  organ^ 
sacão,  reformando  e  amelhorando;  applioou  a  todo 
o  Brazil  o  seu  systema  de  cathequisação  dos  gen- 
tios, formando  em  Pernambuco,  Bahia ^  Espirito 
Sancto,  6  outros  pontos  que  visitara,  escolas  dè 
missionários;  por  onde  ia,  pregava,  aconselhava, 
e  moralisava ;  por  onde  ia ,  corriam  Portuguezes  e 
gentios  á  lançar-se^lhe  aos  pés,  acreditando-o  mi- 
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lagroso ;  lanta  lioodaifc  e  tamanha  acíiviílade  desen- 
volveu, ([uo  adoravam  todos  o  seu  nome;  chama- 
\  am-no  os  gentios  amarra-mãos  (28) ,  davam-jlic  os 
Portuguezes  o  titulo  de  sancto. 

Nilo  lhe  bastou  ainda  a  imnicnsidade  dVstcs  tra- 
balhos; sua  devoção  o  levou  á  eniprehender  novos 
emaisexlraordinarios;  procurou  em  pessoa  aquellas 
nações  mais  barbaras,  com  quem  nunca  os  Portugue- 
ZGS  se  podeiam  conciliar;  embrenhou-se  pelo  inte- 
rior das  terras  dos  Tupinambás,  procurou  encon- 
trar-se  com  os  terriveis  Aymori^s  { 29 ) ,  c  com  outras 
tribns  níio  menos  ferozes;  appresentava-se  desar- 
mailo  perante  ellas,  fallava-lhes  a  linguagem  da  ver*, 
dado  e  lia  religiiio,  e  conseguiu  triuniphos  que  ver- 
dadeiramente espantam!  Quantas  vidas  salvou  de 
prisioneiros  que  eram  destinados  ao  tcirivel  sacrifi- 
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nificina  de  Álcacer-Quivir  appareceram  á  sua  imagi- 
nação, e  se  lhe  pintaram  sob  as  mesmas  cores  com 
que  se  realisáram  (31 ) !  Tão  grande  era  o  prestigio 
de  que  gozava,  que,  além  de  milagres,  lhe  attríbuiam 
os  contemporâneos  visões  e  sonhos  que  lhe  noticia- 
vam o  que  se  passava,  e  até  mesmo  lhe  faziam  pre- 
ver o  futuro ! 

As  melhores  obras ,  e  as  instituições  mais  salutares 
do  Brazil,  que  tiveram  origem  n'esses  tempos,  são 
ou  creadas  ou  promovidas  por  elle ;  estreitamento 
ligado  com  o  governador  Luiz  de  Brito  e  Almeida, 
que  succedèra  á  Mem  de  Sá ,  fallecido  na  cidade  da 
Bahia  no  segundo  quatriennio  de  sua  administração , 
achou-se  habilitado  o  provincial  para  emprehender 
melhoramentos  efficazes  e  gloriosos  para  o  paiz :  foi 
quem  ideou  e  lançou  os  primeiros  alicerces  do  ma- 
gestoso  collegio  dos  Jesuítas  da  Bahia,  que  mereceu 
descripção  desenvolvida  de  Gabriel  Soares,  no  seu 
Roteiro j  ou  Noticia  do  Brazil  (32),  e  que  o  padre 
Manuel  Ayres  do  Casal  allega  que  estava  já  no  seu 
tempo  convertido  em  hospital  da  tropa ,  achando-se 
as  salas  ainda  ornadas  de  muitos  painéis,  que  repre- 
sentavam a  vida  de  Santo  Estanisláo  de  Kosca(33) : 
foi  quem  mandou  edificar  e  construir  na  mesma  ci- 
dade a  casa  do  Recreio  dos  Jesuitas ,  em  um  subúr- 
bio para  o  nascente,  a  qual,  por  ordem  do  governo 
portuguez,  se  transformou  depois  em  hospital  do 
Lázaros. 

£  devida  também  á  José  de  Anchietta  a  egreja  dos 
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Jesutlas  do  Rio  ilc  Janeiro,  com  seu  oulr'ora  siimp- 
tuoíto  coltcgio  (la  Companliia;  como  na  Balita,  deca- 
hiu  e  perdeu  a  ogreja  o  sou  fauslo  :  era  hospital  mili- 
tar se  convcriou  o  collogio ;  teve  ogual  sorte  que  a 
sua  irmrio  de  Baliia  a  piltoresca  casa  de  recreio,  que 
José  de  Anchiella  fizera  edificar  para  os  lados  de 
São  Clirislovam,  emfrcnto  de  taotas  esbeltas  o  viço- 
sas ilhas ,  que  matisam  aquolla  parlfi  interna  da 
Bailia  de  Nictherohy. 

Deve-lhc  a  |)rovÍncia  do  Espirito  Saneio  a  edifica- 
ção, na  sua  capital,  de  uni  collegio  de  jcsnilas  rasto, 
espaçoso,  e  substituindo  a  antiga  casa  que  escolhera 
o  padre  AÍTonso  Braz  para  residir,  e  encetar  a  sna 
gloriosa  miss.lo  de  calhecpiisar  os  gentios  traquella 
ca|)ilania :  é  aclualmonle  a  habitação  dos  prestdenlos 
da  província. 
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instituições  importantes,  que  lhe  deveriam  dar  os 
mais  favoráveis  resultados ,  ideou  e  fundou  no  anno 
de  1 582 ,  a  Sancta  Casa  da  IVIiserícordia  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro ,  que  na  actualidade  é  um  dos 
mais  importantes  monumentos  de  philanthropia  e  be*- 
neficencia  que  possue  o  império. 

Em  4585,  cansado,  e  já  na  edade  de  53  annos, 
pediu  dispensa  do  cargo  de  provincial  e  a  obteve  do 
geral  da  companhia. 


V. 


Achando-se  livre ,  e  desembaraçado  de  trabalhos, 
retirou-se  para  o  collegio  do  Rio  de  Janeiro ,  tencio* 
nando  passar  n*elle  os  seus  últimos  dias  de  vida  :  bem 
debilitado  estava  já  seu  corpo;  e  que  corpo  humano 
resiste  a  tantas  fadigas  do  espirito,  e  a  tantos  tra- 
balhos materiáes  ?  Empenhos  porém  dos  seus  com- 
panheiros o  vieram  ainda  arrancar  ao  doirado  repoiso 
que  procurara ;  o  collegio  do  Espirito  Sancto  que 
no  seu  provincialado  mandara  levantar  de  grandiosas 
proporções  e  gosto  delicado ,  reclamava  a  sua  pre- 
sença, para  a  direcç&o  dos  obreiros  e  moralisaç&o 
dos  espíritos;  deixou  o  Rio  de  Janeiro,  e  tomou  a 
administração  do  collegio  da  Victoria* 

Em  quanto  foi  provincial  tomara  empenho  pelo  pro- 
gresso de  algumas  aldeias  de  gentios  Tupininquins^ 
e  Papanases,  que  estabelecera  na  provinda  do  Espí» 
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rito  Sancto.  Tinha  uma  (l'ellas  o  nome  de  Renlipbá, 
situada  ao  norte  do  rio  Ilabapuana,  n*uma  admirá- 
vel o  extensa  -veiga,  enirecorlada  de  preguiçosas 
aguas,  c  rodciadade  oiteiros  elevados,  que  em  cer- 
tas cpocbas  do  anno  vestiam-so  de  llorcs  amarcllas, 
como  o  brilhar  do  ouro  ,  e  de  ramos  rouxos,  como 
a  côr  da  margarida  :  é  o  logar  em  que  está  hoje  as- 
sentada a  pittoresca  villa  de  Bcnevenlc.  Amava  tanto 
José  de  Anchietta  os  seus  ares  puros  e  a  sua  deliciosa 
tratHiuillidade,  que  a  escollieu  para  sua  residência, 
apenas  terminou  o  tempo  do  seu  reitorado  do  Espi- 
rito Sancto. 

Pelos  gentios  do  Brazil  sacrificara  a  sua  existência 
e  a  sua  vida ;  para  moralisa-los,  e  trazè-ios  ii  religião 
catholica ,  deixara  todos  os  bens  do  mundo  ;  no 
meio  dos  gentios  quiz  ainda  viver  a  derradeiro  parte 
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transmitti-los  aos  vindouros,  servindo  de  exemplo 
a  sua  venerável  memoria. 

Contém  esta  coUecção  de  vidas  dos  Jesuitas  illus- 
tres  uma  historia  desenvolvida  da  Companhia  de 
Jesus ,  e  é  a  fiel  narração  de  todos  os  successos  do 
Brazil ,  das  suas  primeiras  explorações  j  dos  costu- 
mes, usos,  e  cathequisaçâo  dos  seus  indígenas. 
Constitúe  com  a  obra  que  anteriormente  escrevera 
sobre  os  feitos  de  Mem  de  Sá  as  melhores  fontes,  de 
onde  extrahiram  os  chronistas  e  historiadores  anti- 
gos e  modernos,  grande  copia  de  esclarecimentos 
e  materiáes  para  a  historia  do  Brazil. 

Sua  intelligencia  incansável  deu  vida  também  a 
uma  dissertação  sobre  a  historia  natural  do  Brazil,  a 
qual  encerra  tantas  investigações  curiosas  e  impor- 
tantes e  analyse  tão  substancial  dos  objectos  que 
enumera,  que  em  1 81 2  a  publicou  a  Academia  Real 
de  Sciencias  de  Lisboa,  e  o  celebre  naturalista  fran- 
cez  Augusto  de  Saint-Hilaire  extasiou -se  diante 
d'ella ,  e  proclamou  a  José  de  Anchietta  por  um  dos 
homens  mais  extraordinários  do  seu  século  (35). 

Avançava  todavia  a  edade ,  e  o  corpo  procurava 
repoiso  na  sepultura  :  não  podendo  ir  mais  pessoal- 
mente á  egreja  desenvolvera  sua  maviosa  eloquência, 
e  nem  assistir  ás  festas ,  ás  procissões ,  e  aos  cânti- 
cos religiosos  dos  gentios ,  que  rompiam  com  os  pri- 
meiros arrebões  da  madrugada ;  escolheu  como  Job 
o  seu  leito  e  o  seu  quarto,  e  chamava  para  perto  de 
si  os  indígenas  á  fim  de  com  elles  praticar  ainda ; 
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achavíi-s(^  collocaila  a  casa  da  sua  residência  sobre 
um  pequeno  oiteiro,  de  onde  descortinava  a  visla 
Ioda  a  campina  c  todo  o  arraial ,  c  \á,  ao  longe , 
siisiiritindo  sempre ,  o  mar  que  se  desfazia  cm  grossas 
ondas  sobre  a  praia  alvadia  e  immensa,  que  se  su- 
mia aos  olhos. 

Atirado  no  leito  para  se  nfio  levantar  mais,  deixav» 
domilar  sonhando  o  seu  coração,  como  lago  de  vida, 
om  que  sua  alma  se  espelhava;  bebia  peloe  olhos  e 
pelos  ouvidos  o  silencio  e  a  magaidcencia  da  natu- 
reza, e  o  desdobrar  dos  vidos  alegres  e  cultivados, 
quo  lhe  appareciam;  e  exaUava*so  ainda  com  a 
presen(,;a  do  oceano,  quo,  no  liuiiar  da  vida,  o  sau- 
diíra,  e  como  seu  Gel  amigo  parecia  querer  assistir 
ií  sua  despedida  do  mundo. 

Mal  se  divulgou  a  noticia  da  quo  se  achava  co- 
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cuidado,  e  que  como  Eliseus  rivalisavam  já  em  feitos 
gl(Mriosos  com  o  seu  mestre,  na  grande  obra  da 
cathequísação  dos  gentios. 

Ck>nservou  constantemente  o  seu  espirito  livre, 
e  o  seu  fallar  rescendendo  no  nlesmo  fogo ,  e  estylo 
mavioso ;  nada  perdeu  o  semblante  de  sua  amabili* 
dade  e  alegria ;  n&o  desmereceu  a  sua  côr  trigueira ; 
Qào  se  abalteram  os  seus  olhos  azulados  :  e  todavia 
essa  familia  de  religiosos,  que  o  cercava  n'aquelle  mo* 
mento  supremo,  tinha  talvez  mais  ternura  do  que  a 
própria  familia  natural;  o  membro,  que  perdia,  con- 
tava ella  encontra-*lo  ainda,  porque  confiava  na  vida 
eterna;  havia  lagrimas;  parecia  porém  que  todos 
aspiravam  a  felicidade  do  heróe  christão,  que  se 
desapegava  do  mundo ,  e  que  os  n&o  deixava ,  mas 
que  somente  precedia-os  na  eternidade. 

Pedia  José  de  Anchietta  de  quando  em  quando 
que  lhe  lessem  um  pouco  das  confissões  de  Santo 
Agostinho,  e  das  obras  de  Sâo  Basilio;  extasiava*se 
sempre  que  chegavam  á  pagina  em  que  Sâo  Ba- 
sílio exclama  enthusiasmado  : 

ff  Gomo  os  que  dormem  em  um  navio  s&o 
levados  ao  termo  de  sua  derrota ,  também  na  car- 
reira da  vida  somos  todos  arrastados  continua  e 
insensivelmente  para  o  nosso  fim  derradeiro  :  estás 
á  dormir ,  olha  que  o  tempo  te  escapa ;  estás  á  velar 
e  á  meditar,  menos  te  não  escapará  a  vida;  diante 
de  tudo  passarás,  e  tudo  deixarás  apóz  ti.  » 

Haviam  ádo  Sao  Basilio  e  Santo  Agostinho  os 
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padres  da  Egreja  cujas  obras  mais  folgava  de  lêr  e  cu- 
jos feitos  mais  admirava  :  liavia  entre  os  primeiros 
apnslolos  do  rhristianismo ,  c  os  Jesuítas ,  apóstolos 
do  Brazil,uma  perfeita  fioraogcneidade;  pregavam 
a((ueile.s  no  meio  de  bárbaros,  expostos  conliona- 
mentc  ás  perseguições  e  á  morte,  e,  com  firmeza 
inabalável ,  oppunham  constância  d'alma ,  conscicn- 
cia  pura,  c  té  na  sua  missrio,  ã  corrupção  geral, 
que  minava  o  mundo,  que  parecia  então  desabar 
com.  o  tempo  :  atiravam-se  estes  nos  desertos,  sós 
e  inermes;  procuravam  selvagens  embrutecidos,  ar- 
riscavam sangue  e  vida ,  despidos  de  quaesquer 
sombras  de  medo  :  si  com  eloquência  consummada 
prC-gavaro  os  primeiros  a  necessidade  de  uma  nova 
crença,  que  regenerasse  o  mundo ,  e  fizesse  desap- 
parecer  o  polytlieismo  do  terrestres  simulacros,  que 
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missionários  da  índia  e  do  Brazil,  os  Nobregas,  Grãts, 
Navarros ,  Pires  e  Franciscos  Xavier  :  animavam  a 
uns  e  a  outros  o  mesmo  zelo  apostólico,  e  o  mesmo 
enthusiasmo  religioso;  uns  regeneraram  o  mundo 
velho ;  creáram  os  outros  um  novo  mundo  (36). 

Foi  longa  a  sua  moléstia,  e  sensível  a  decadência 
do  corpo  que  d'ella  resultava;  mas  como  a  luz  der- 
radeira do  sol ,  que  dura  mesmo  depois  que  elle  se 
esconde  por  de  traz  das  altanadas  serranias,  ou  se 
mergulha  nas  distantes  vagas,  só  pouco  e  pouco, 
vagarosa ,  e  compassadamente ,  foi  a  sua  vida  per- 
dendo o  brilho  e  a  claridade;  parece  que  com  an- 
tecedência prévio  o  seu  derradeiro  momento,  conser- 
vando o  espirito  sempre  robusto  e  tâo  vigoroso  como 
d'antes.  Pode  despedir-se  dos  amigos,  dar  a  bençam 
aos  Beis,  e  animal-os  a  continuar  na  senda  das  vir- 
tudes ;  feixou  os  olhos ,  e  encostando  aos  lábios  o 
crucifixo  do  Redemptor,  expirou  no  dia  9  de  junho 
de  1 597. 

As  costas  carregaram  os  indígenas  o  seu  corpo  até 

a  villa  do  Espirito  Sancto ,  distante  quinze  léguas 

de  Reritigbá,  formando  uma  préstito  fúnebre  de 

mais  de  trezentos  :  depositáram-no  na  capella  de  São 

Thíago  da  egreja  dos  Jesuitas,  d' onde  alguns  annos 

depois  foi  trasladado  para  a  Bahia,  e  sepultado  junto 

ao  altar  mór  do  magnifico  templo  do  collegio  da 

Companhia ,  segundo  as  ordens  dò  geral  Cláudio  de 

Âquaviva;  para  Roma  foi  remettida  uma  reliquia, 

no  intuito  de  se  encetar  os  processos  da  canoni- 
l.  7 
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sacão,  eser  pela  Egreja  declarado  sancto ;  estes  pro* 
cessosy  por.  falta  de  proseguição  porém,  nâo  pode- 
ram  concluir-se  ainda. 

Asseveram  os  chronistas  que  era  José  de  An- 
chietta  de  corpo  pequeno  e  mirrado ,  de  physiono- 
mia  morena  e  agradável ;  adquirira  na  moddade  o 
aspecto  de  um  velho ,  com  a  deslocação  de  uma  das 
vértebras,  em  occasiâo  em  que  encetava  no  Brazil 
a  çua  gloriosa  missão  :  tinha  olhos  vivos  e  perspi- 
cazes, e  maneiras,  e  palavras,  que  lhe  attrahiam 
geral  veneração  e  respeito. 


NOTAS. 


(4)  Cktomiea  da  Companhia  de  Jestu,  por  Mlhartr  TeUes^  pro- 
Tiaeial  de  Pottagal ,  e  òhronitta  da  ordem ,  tomo  H. 

(2)  Vida  do  venerável  padre  José  de  Anehietta,  por  SimSo  de  Vas- 
oonoeUos. 

(3)  Varoès  illustres  da  Companhia  de  Jetui,  pw  Easebio  de  N»- 
ranbergae. 

(4)  Chronieas  da  Companhia  de  Jestu,  por  Ricolau  Orlandini. 

(5)  Chronica  da  Companhia  de  Jenu,  por  Pedro  Rodrigues. 

(6)  Tida  de  José  de  AnclUetta,  por  Esteram  da  Pafemiiia. 

(7)  Vida  de  São  Francisco  Xavier,  pelo  padre  Joio  de  Laoèoa. 

(8)  Frei  Agostinho  de  Ávila ,  na  sua  Historia  do  México,  e  o  bispo 
de  Chiapa,  Dom  Bartholomeo  de  Las  Casas ,  nas  suas  obras  transcrevem 
esta  bulia. 

(9)  ledes  de  algoAo. 

(10)  Instrumentos  sonoros  de  que  usavam  os  gentios  de  Brasil  para 
as  suas  festas. 

(11)  Baça  mestiça. 

(12)  Cartas  de  José  de  Aaohietfta  ao  gend  da  riompeihia,  publicada 
pelo  Instituto  histórico  e  gsographioo  do  Brazil. 

(13)  Chefes  das  aldeias. 

(14)  Francisco  de  Britto  Freire  na  sua  obra  da  Nova  Lusitânia,  His- 
toriada Guerra  brcaiUca,  narra  miudamente  este  facto^  e  transcrevo 
os  fundamentos  da  sentença  qne  captivou  os  gentios,  auetores  de  tão 
nefimdo  assassinato» 

(15)  NáçSo  que  habitava  na  Panhyba  do  Norte. 

(16)  Nação  que  habitava  desde  o  Cabo  de  São  Thomé  até  as  imme- 
diaçõee  de  Ubataba,  oa  Iperolg,  na  linguagem  indigana. 

(17)  Limite  entre  a  provinda  do  Rio  de  Janeiro  e  o  Espirito  Saneto 
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(LN)  A  capilauia  de  Marlím  Arfonso  conieçando  de  São  Vicente  para 
u  Xorle  devia  encunltiir  com  a  de  Pedro  de  G<>es  ;  esta  se  cain|ireliendia 
entre  ii  inbo  de  Sim  Thoiaé ,  perlo  de  Macalié ,  e o  rio  Iltiba|juana ,  ter- 
reno habitado  pelo?  Goylaranes ,  que  dwlruirain  compIcIanieDle  os  estí- 
btlecimenlos  de  Góes ,  c  o  obrigaram  a  abandonar  a  sua  capitania ,  que 
Toi  eutão  incorporada  ás  terras  da  Corúa.  Os  Franeeies  capitaneados 
p<ii'  Vllli'f!aigiinn  n<:luiBilu  o  Rio  de  Janeiro  e  Cabofrio  em  abandono, 
tcnliirain  roriiiar  ali  estabeleci jaeolos,  que  os  Povlugueieí  deslruiram. 

(lo;  ne  relins  geslis  Mrm  de  Sá  (ms.),  que  parece  que  se  adia  ai 
Bjbticitcui  publica  do  Rio  de  Janeiro. 

Cd)  Vários  escriptorcs,  c  denominadamente  Galiriel  Soarei,  Ler;  e 
Ilans  Stadl,  espedlicam  os  Tamoyos  do  Bio  de  Janeiro  como  os  menoi 
seltagens  dosfientios.  O  bello  poema  do  tenlior  D.  J.  G.  deMagalbães, 
iiilitiilailo  Cnii/eileriiçiio  doi  Tamuyos,  caola  wus  usos,  seus  costumes, 
sua  viria ,  I!  seus  combates ,  de  modo  a  dar-liies  prererencia  a  todas  aa 
demais  Irihus  que  liabitavam  o  Braill. 

nifís  e  inlercssanla  sobre  a 
pelo  padre  Simão  de  Vaiiconcellos. 
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eihoTt»-ine  e  arrwta-me  a  t«coi«'le  «ocomios ;  mas  a  lingna  ooulaini* 
nada  de  tantas  maculas  recusa  proieri''  tm  laocto  nome.  • 

(34)  ■  Deus  oronipòiente ,  pela  porteotou  maqaiua  do  mundo  apre- 
goado eeu  auclor,  e  Supremo  Arbitro ,  que  tom  '.ws  esplendores  enri- 
queces o  céo  de  ineffavel  gloria,  e  que  na  exlensi?  do  uiiterso  não  po- 
des ser  abrangido  ;  como  te  quizeste  encerrar  no  brcVe  espaço  do  meu 
Tenlre,  esaliiodo  d'elle,  jazer  reclinado  na  humilde  lena,  óPitio  ado- 
rado, c  luz  de  meus  olhos?  Kão  foram  tuas  mãos  que  ronnápua  o 
espaçoso  orbe  ?  Hio  dominas  tu  de  um  a  outro  polo  P  Porqub  ^Íq 
escoUieste  templo  tão  humilde  para  lua  morada  !  Tu ,  a  quem  o*  cíõi 
não  podem  conter,  quepoToas  de  lúcidas  eslrellas  o  firmamento,  que 
revestes  os  animíes,  e  aformoseas  os  prados  e  campinas  de  flores  e 
verdura  t  ■ 

(25)  •  PontDe,mÍnliaalma,  dormes  preguiçosa  grave  somnoT  Nem 
te  coromove  o  cuidado  da  chorosa  mie,  que  pranteia  a  barbara  morte 
de  sen  nnico  Glho  ?  Fedemáes  entranhas  se  endurecem  á  dõr  d'aqi)ella 
que  viu,  presenciou  e  curou  lautas  diagas  liumanas  :  para  qualquer 
parte  que  voltares  a  Tisla  ,  verds  com  teus  olhos  tudo  banhada  com  o 
precioso  sangue  de  Jesus  :  vícomo  em  presençada  Saactiiuima  Virgem 
se  aeba  postado  o  sacrosancto  corpo  lavado  em  sangue ;  olha  como  vai 
preso,  como  se  fóra  um  ladrão  e  msirator,  no  meio  da  turba,  atado 
com  cordas  ao  pescoço  e  nas  mãos ;  tB  coroo  diante  de  Anáz  llie  fere  a 
dÍTÍu  facea  malvada  quadrilhaarmada que  oacompanhal  » 

(16)  Francisco  de  Brillo  Freire  e  Simão  de  Vasconcellos  asseveram 
que  entre  os  gentios  existia  uma  antiquíssima  tradíçio  de  liaverem  habi- 
tado era  Cabo-Frio  duas  poderosas  famílias ,  trazidas  por  Tupi  ou  sen 
Deoa,  •  Gm  de  povoar  a  America :  por  isso  era  o  promontório  de  Cabo- 
Frio  muito  venerado  entre  elles,  e  especialuKnie  pelos  Tamoyos,  do 
Rio  de  JaiKÍt«. 

(27)  Pertodoaltar  mdrda  IgrejadeSão  SebasUio  doCaitello,  an- 
tigasédaddadedeRiodeJaneÍro,acba-BeotumalodeEslaciode  Si  : 
pouco  abaixo  do  alUr  mdr  da  mesma  egreja  está  enterrado  Manuel  da 
flobrcfa,  primeiro  provincial  dos  Jesuítas  no  Brazil. 

(18)  Pajé-Gnawi. 

(IB)  Oa  Botocwk»,  como  lhe  chamavam  os  Portogneiea. 
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(30)  Corda  que  amarra  o  prisieuçirt ,  que  deve  inon'er,  [>íira  ser  co- 
iniilo  nos  banquetes  dos  iadíganar).  ' 

(31)  Além  lie  autrin  duc^res,  Sebastião  da  Rodu  Pítia  comnieroan 
esle  [aclo. 

(32)  Impressa- 00. 3°  toI.  dai  Jtotieiai para  a  BUloría  e  Geogra- 
phiadat  Sdçqfí'últramarinas,  da  Academia  Real  de  Sdencísa  de  lis- 
hoa,,  cini  JS2ã.  Contém  os  mais  iuteressaotes  escloreriuieiílas  sabre  a 
bUfçxriB.  e  e^^oE^ipliia  do  Draxil ,  c  □«  primeiros  estabelecimentos  doa 
pnrlnliueuis.  Está  boje  provado  que  esta  obra,  que  por  algum  tempo 
possiira  por  composição  de  Francisco  da  Cunba,  é  cscripla  por  Gabrid 
Soares,  que  viajara  o  Brazil  pelos  últimos  annos  do  £ceiilo  XVT,  se- 
gundo  os  luminosos  descobrimcolos  do  seuliur  F.  A.  Vai-abagcn. 

(3a)  Corographin  braMica,  tomo  U. 

(34)  Hrmltiie  ioeielalii  Ustori»  tt  vUa  elaromm  Fatnt»  gwB 
m  IlriaUia  vLieruní. 

(x,)  Saint-Ililaire ,  Vo!/n/)cs  au  dlstrlct  da  diamants  et  llttorat  dn 
IlresU,  tome  11,  page  i.  Estas  cartas,  com  o  titulo  EptstoUe  qtuim- 
plarimarum  reitim  nafivallum,  qutn  S.  TicenUi  proilnclam  ínco- 
hinl,  fUtttif  (Iffcriplionfm,  etc,  foram  publicadai  i>pla  Aoidemia  Real 


II. 
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Em  23  de  abril  de  1539,  e  em  Olinda  de  Per- 
nambuco,  nasceu  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
filho  de  Duarte  Coelho  Pereira ,  e  de  Dom  Brites  de 
Albuquerque  :  era  seu  pai  descendente  da  antiga 
linhagem  portugueza  dos  Coelhos;  pertencia  sua 
mãe  á  familia  illustre  dos  Albuquerques. 

Militara  valorosamente  na  índia  Duarte  Coelho 
Pereira ;  assistira  ao  combate  e  tomada  de  Malácca, 
e  regressara  para  a  sua  pátria,  em  1527,  coberto 
de  cicatrizes  e  de  gloria.  Para  premio  e  recompensa 
de  seus  relevantes  serviços,  na  distribuição  que 
fez  das  terras  do  Brazil,  o  aquinhoou  £lRei  Dom 
João  ni  com  toda  a  costa  comprehendida  entre  os 
rios  São  Francisco  e  Santa  Cruz  de  Iguarassú,  por 
carta  de  doação  datada  de  10  de  abril  de  1535, 
e  foral  de  24  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Como  aos  demais  donatários  entre  que  se  divi* 
dirá  o  território  do  Brazil ,  era  de  sua  obrigaç&o 
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povoar,  Cíillivar  p  estender  para  o  inlíírior  a  sua 
capitania,  conquistando  as  torras  de  que  se  achavam 
os  indígenas  de  posse;  tinha  o  direito  de  nomear  os 
ofTiciács  do  justifa,  prover  a  lodosos  empregos,  c 
usar  (las  reiíes  regalias,  com  a  excepçSo  de  con- 
fJenmar  á  morte ,  cunhar  moeda ,  c  negociar  cm  piiu 
Brazil.  Deveria  também  o  donatário  perseguir  os 
corsários,  e  pagar  ú  Coroa  um  imposto  annub,  como 
reconhecimento  da  real  suzeranía. 

Esquipou  uma  frota  Duarte  Coelho,  na  qual  se 
cmharcou  cora  sua  mulher  o  parentes,  deixando 
Lisboa ,  e  levando  para  a  colonisaçao  do  seu  feudo 
grande  copia  de  familias  portuguezas,  e  todos  os 
precisos  utensis  para  as  explorações,  c  o  cultivo  do 
terreno  :  estabeleceu  a  sua  capital  em  um  levantado 
outeiro,  coberto  rio  verduras,  e  de  frondoso  arvo- 
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precipitar  sobre  os  Portuguezes  copia  immensa  de 
inimigos. 

Pareceu  ao  começo  sorrir  a  victoria  aos  gen- 
tios com  o  assedio  que  empregaram  j  prohibiudo  a 
entrada  de  mantimentos  e  aguada  de  que  não  era 
abastecida  a  povoação.  Referem  o  abbade  Barboza 
Machado  (1 ) ,  Frey  António  de  Santa  Maria  Jaboa- 
tão  (2) ,  e  Frey  Vicente  do  Salvador  (3) ,  que  foram 
salvos  os  Portuguezes  pelo  engenho  de  um  Vasco 
Fernandes  de  Lucena,  que  residia  ha  muitos  annos 
entre  os  indígenas,  o  qual,  tendo  escapado  de  um  nau- 
frágio, e  adoptado  a  vida  errante  dos  seus  ho^edes, 
soube  ás  gentias  insinuar  amores  pelos  Portuguezes, 
e  ás  escondidas  e  de  noite ,  levavam  ellas  alimentos 
e  vasos  de  agua  aos  sitiados  de  Olinda ,  passando- 
Ihos  pelos  muros  que  lhes  serviam  de  defensa. 

Foram  por  fim  derrotados  os  indígenas ,  e  pode  o 
donatário  gozar  livremente  da  capitania,  e  estabele- 
cer povoações  ^  engenhos  em  derredor  de  Olinda  : 
para  completar  a  sua  obra,  mandou  por  algum  tempo 
cruzar  vários  navios  pela  costa  da  sua  donatária ,  a 
fim  de  dií&cultar  communicações  entre  os  indigenas 
6  Francezes,  que  começaram  a  entreter  com  elles 
relações  intimas ,  cortando  por  este  feitio  todo  e  qual- 
quer alimento  de  zizania  e  intriga  :  por  modo ,  que 
já  pela  força  das  armas,  já  pelos  meios  de  brandura, 
obrigou  os  gentios  á  paz ,  e  á  conciliação. 

Por  esse  tempo  lhe  nasceram  dous  filhos ,  Duarte 
Coelho  de  Albuquerque ,  em  1  &37 ,  e  Jorge  de  Albu- 
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ijuerque  Coelho,  na  epocha  que  deixamos  men- 
cionaila  :  foram  amljos  em  tenra  idade  mandados 
para  Portuga!,  a  fim  de  serem  educados  nas  cousas 
que  faziam  então  a  educação  da  sua  aobilissima 
estirpe. 

Fallcceu  em  Olinda  Duarte  Coelho  Pereira  em 
7  de  agosto  do  155i,  tendo  gozado  da  ventura  de 
presenciar  o  prospero  e  crescente  engrandecimento 
de  seus  domínios  :  tomou  sua  viuva  o  governo  da 
capitania;  mas  débeis  eram  suas  forcas  de  mulher 
para  as  immensas  difGculdades  da  administração  : 
jú  mortificados  pelos  maus  tratamentos  dos  Portu- 
guezes  durante  a  administração  da  regente,  já  desa- 
reciosos  daquelles  a  quem  faltava  o  valoroso  chefe, 
tom;'iram-seinimigosdenovoosGacthés;  foiaguerra 
tão  cruenta,  que  em  eminente  perigo  se  achou  por 
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ração  do  doBatarío ,  por  que  Joi^e  de  Albuquerque 
Coelho  não  só  desbaratou  completamente  as  bordas 
dos  audaciosos  indígenas  j  senão  também  estendeu 
os  domínios  que  pertenciam  a  seu  imito  Biais  vettio, 
por  direito  hereditário  da  fidalguia ,  muito  além  dos 
terrenos  aonde  chegara  seu  pai :  entranhou-se  pe» 
los  espessos  sertões ,  subio  por  muitas  léguas  o  for- 
moso rio  São  Francisoo  até  quasi  á  famosa  cascata 
de  Paulo  Affonso ;  reconheceu  e  apoderou-se  das^ 
suas  mai^ens,  e  durante  cinco  annos  de  guerra^ 
acoçou  os  gentios,  derrotou -os  sempre,  e  com 
tríumphos  tão  assignalados ,  ao  passo  que  os  reduzio 
ao  temor  dos  Portuguezes,  firmou  de  uma  vez  para 
sempre  a  segurança  e  paz  da  capitania. 

R^essou  Jorge  de  Albuquerque  para  Lisboa  no 
anuo  de  4  563 ,  deixando  o  novo  donatário  na  posse 
tranquilla  de  seu  feudo. 

Tormentosissima  porém  fd  a  viag^n»  Encontrou^ 
em  meio  do  caminho ,  uma  náu  de  c(H*sarios  fran- 
ceses,  que  n'essa  epocha  assaltavam  os  mares» 
Após  porfiada  resistência  foi  preciso  ceder  e  entre*- 
gar^se.  Os  Francezes  tomaram  conta  da  náu  Santa 
AnUmiOy  que  era  o  nome  da  portugueza,  e  deda* 
ráram  prisioneiros  a  tripulação  e  os  passageiros. 

Nav^ando  ambas  á  vista  ^  sobreveio  uma  tenn 
poral  que  as  maltratou  por  muitos  dias;  a  náu  por» 
tugueza  soffreu  mais,  por  que  mais  velha  e  ar- 
ruinada estava.  Temendo  perdè-la ,  tiráram-lhe  os 
Francezes  de  bordo  os  seus  homens^  e  os  moÍB 
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preciosos  objectos  que  encontrilram ,  abandonando-a 
depois  com  Ioda  a  gonle  jrortiigueza  ao  furor  incle- 
mente das  ondas. 

Por  Y&zes  pareceu  submergir-se  a  infeliz  náu  no 
profundo  pélago  :  perdidos  os  mastros,  e  fazendo 
agua  por  vários  logares ,  andou  por  muitos  dias  va- 
gando á  merco  dos  mares  depois  ainda  que  serenou  a 
procella  :  e  para  cunipleraento  de  males  a  sedo  e  a 
fome  apertilram  tanlo  os  navegantes,  que  já  se  nu- 
triam com  os  restos  do  panos  velhos,  e  muitas  d'e[le& 
se  tinárum  á  mingua. 

Conta  o  poeta  Bento  Teixeira  Pinto  (i),  que  ia 
de  passagem  á  bordo ,  que  a  constância  e  o  animo 
de  Jorge  de  Albuquerque  CJ)e!ho  poupou  mais  la* 
mentavcis  desastres,  já  accalmando  aquelles  que  de- 
sesperados tentavam  matar-se,  e  já  incitando  os 
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grangeára  sympathias  pelas  sua  acções  caritativas 
e  briosos  procedimentos. 

Ápproximava*se  então  para  Portugal  una  crise 
memorável  e  lúgubre.  O  monarcha,  a*  quem  errada 
educação  insinuara  brios  de  procurar  e  affrontar 
perigos  y  e  de  perseguir  a  todos  que  não  adoptavam 
e  abraçavam  o  catholicismo ,  premeditou  a  con- 
quista d' Africa ,  arrancando-a  á  crença  do  Profeta. 
Fizeram-se  para  a  expedição  os  maiores  prepara- 
tivos; ardiam  os  nobres  portuguezes  de  quebrar 
elmos  de  Agarenos  ^  e  de  conquistar  terras  de  infiéis; 
deixou  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  a  sua  terra  de 
Pernambuco,  confiando  a  administração  a  seu  tio 
Jeronymo  de  Albuquerque  :  unio-se  á  flor  da  fidal- 
guia, que  devia  acompanhar  a  seu  rei.  Foi  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho  nomeado  enfermeiro  mór 
do  exercito ,  e  commandante  de  uma  columna  de 
cavallaria ,  ás  ordens  immediatas  de  Dom  Diogo  de 
Souza. 

Completos  os  preparativos,  embarcou -se,  em 
1578,  EIRei,  a  nobreza  e  o  exercito;  ficou  Portugal 
entregue  a  cinco  governadores,  o  arcebispo  de 
Lisboa,  Dom  Jorge  de  Almeida,  Pêro  de  Alcáçova, 
Francisco  de  Sá ,  e  Dom  João  Mascarenhas  :  depois 
de  tormentosa  viagem,  aportou  a  frota  em  Tangere. 

Não  cabe  aqui  descrever  miudamente  todos  os 
graves  acontecimentos  que  tiveram  logar  n'esta 
expedição  famosa,  que  acabou  por  um  sanguinolento 
combate  ás  margens  do  rio  Luco,  e  que  causou  a 
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mina  de  uma  das  primeiras  monarcliias  ouropcas; 
uma  ou  oulia  pequena  clrcumstancia  apenas  rele- 
varemos, para  completar  os  successos  da  vida  do 
illuBlre  Brazileiro  que  ligurou  n'ella  com  lanto  lo- 
zimento. 

Teve  loí^ar  a  batalha  no  dia  4  de  agosto  de  1 578 
nos  campos  de  Alcacer-Quivir,  enlre  as  tropas  por- 
tuguozas  e  o  exercito  de  Muley  Moluco ,  rei  de  Fez, 
Marrocos  e  Trudante.  Dardejava  o  sol  tào  abrasa- 
dores raios,  que  pareciam  incendiar  a  terra  :  perdcn 
Doui  Sobastião  o  cavallo  que  foi  atravessado  pela 
bala  inimiga  :  cni  tâo  trisle  occurrencia  em  que 
EIRei ,  que  era  conhecklo  pela  côr  original  de  suas 
armas,  correu  imminenlc  perigo  de  cahir  nas  mãos 
dos  infiéis,  appareccu-lhe  Jorge  de  Albuquerque 
gravemente   ferido  e  ensanguentado,  e   llie  offe- 
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exércitos,  em  que  se  esvaia  a  vida  no  meio  dos 
peloiros ,  ao  tinir  das  armas,  e  exaltados  os  espiritos 
de  furor,  vingança  e  entJbusiasmo ;  estava  o  campo 
coberto  de  cadáveres ;  com  sangue  misturava  o  rio 
Luco  as  suas  limpidas  aguas ;  traspassava  e  infeccio- 
nava a  atmosphera  o  fétido  dos  mortos ;  e  sobre 
esses  desgraçados  restos  atirava-se  uma  nuvem  de 
salteadores,  que  rasgavam  as  vestes  tépidas  e  hu- 
midas,  roubavam  a  corpos  inanimados  os  dinheiros 
6  jóias ,  que  ainda  guardavam ,  e  carreavam  no 
meio  dos  risos  infames,  desapiedadas  e  indecifráveis 
alegrias,  os  despojos  que  não  a  valentia  e  o  ardor 
dos  combates  lhes  trouxeram ,  mas  que  lhes  conse* 
^iram  ás  occultas  a  protervia  e  o  crime. 

Felizmente  que  faz  a  Providencia  divina  sahir  ás 
vezes  do  cumulo  de  males  venturas  inauditas .'  como 
mortos  jaziam  muitos  individuos,  que  ainda  o  n9o 
eram,  e  a  esperança  de  maiores  lucros  animou  a 
essas  harpias,  que  esvoaçavam  por  cima  dos  cadá- 
veres, asalvar-lhes  a  vida  e  tomar  d'elles  cuidado, 
para  os  venderem  como  escravos,  apenas  voltados 
ao  gozo  da  saúde :  foi  Jorge  de  Albuquerque  Coelho 
um  do&  infelizes,  que  do  oombate  e  das  anciãs  já  da 
morte  passou  para  o  captiveiro  dos  Mouros :  que  dores 
era^y  nâo  só  as  dores  moraes,  que  assaltavam-lhe  o 
coração  e  a  mente^  como  em  turbilhão  oontinuado, 
mas  dores  physicas  também  que  lhe  resultavam  das 
feridas  que  recebera  1  Foi  para  Fez  conduzido  em  um 
carro.  Soffireu  longa  e  dolorosa  operação  nas  pernas^ 
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da  qual  resulloii  ficar  d'ellas aleijado,  e  para  podtr 
8ustentar-se ,  e  andar  de  pé,  vio-sft  olirigado  á  usar 
de  muletas. 

Que  vida  essa  a  do  captíveiro!  E  que  captiveiro 
o  de  Mouros !  —  Foi  o  theatro  e  a  pedra  de  toque 
das  grandes  almas  de  toda  aquella  epoclia,  em  que 
constante  e  mortifera  lucta  sustentavam  os  Portu- 
guezes  contra  os  seus  visinhos  As;arenos  nas  terras 
e  dominios  africanos,  como  que  para  assim  vin- 
gar-se  de  liaver  sido  Portugal  uma  das  conquistas 
d'elles!  Tantas  vezes  receberam  os  campos  mu- 
sulmanos  copia  immensa  de  cadáveres  lusitanos, 
e  cadáveres  da  flor  do  reino,  da  mais  pura  o  an- 
tiga nobreza,  e  ató  de  sangue  régio!  Talvez  qui.- 
fosse  menus  infeliz  o  que  encontrava  a  inorle  no 
seio  da  batalha,  na  ponta  do  gladio,  no  perpassar 
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fantásticas  reminiscências  de  heróes  que  ali  se  fina- 
ram j  e  cujo  prototypo  é ,  sem  contestação  alguma , 
o  infante  Dom  Fernando,  prisioneiro  em  1438,  e 
que  preferio,  martyr  da  sua  pátria,  fenecer  e  morrer 
agrilhoado  entre  infiéis  a  entregar-lhes  Ceuta,  con* 
quistada  pelos  Portuguezes. 

Ck)m  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  foram  capti- 
vos  e  martyres  seu  irmão  Duarte  de  Álburquerque 
Coelho,  Jeronymo  Côrte-Real  (6),  Diogo  Bernar- 
des (7),  Luiz  Pereira  Brandão  (8),  e  vários  outros 
Portuguezes  illustres  por  sangue,  por  talentos  ou 
pelas  qualidades  :  receberam  Fez  e  Marrocos  um  nu- 
mero avultado  de  christãos ,  que  a  batalha  de  A1-* 
cacer-Quivir  atirou  nas  prisões  e  no  captiveiro. 

Como.  viveu  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  du- 
rante o  tempo  da  sua  escravidão,  que  não  durou 
menos  de  dous  annos,  diga-o  a  imaginação  capaz 
de  fantazia-lo  :  pesava-lhe  de  certo  o  defeito  physico 
com  que  ficara  marcado;  mortifica va-o  o  captiveiro 
que  soffría;  mas  como  poderia  lembrar-se  o  desdi- 
toso, sem  que  aos  olhos  lhe  saltassem  as  lagrimas, 
não  só  da  vida  alegre ,  feliz  e  venturosa,  que  passara , 
senão  também  do  estado  desgraçado  a  que  estariam 
reduzidas  a  sua  pátria,  e  a  donatária  dos  seus  pais! 
que  dores  o  assaltariam  quando  se  lembrasse  que  não 
poderia  batter-se  mais  em  campo  raso  €om  os  seus 
inimigos,  travar  com  elles  luctas  cavalheirosas,  que- 
brar  arnezes  e  ufanar-se  com  victorias  e  tríumphos ! 

Dòr  e  alHicção  egual  que  não  tem  nome  no  hynmo 
l.  8 
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das  liórrs,  mas  que  sobe  á  escala  iniiifinivel !  re- 
rainiseencias ,  que  sao  liuroa  o  criiins  sacrifícios  g 
que  (ievoni  toriurar  o  espirito,  e  completaniontc  an- 
niquila-lo !  é  a  perda  de  toda  a  esporaii^fl,  (jiier  do 
salvar-se  fio  capliveiro,  e  de  gozar  ainda  da  vida, 
quer  do  se  prestar  ao  seu  paiz,  o  do  servi-lo  dedi- 
cadamente l  quanto  sotfreu  sem  du\ida,  na  sua 
escravidão  de  Fez,  o  general  Jorgo  de  Albuquerque 
Coelho ! 

Com  muilos  dos  seus  companheiros  de  infortúnio 
resgatado,  A  custa  de  pesadas  soinmas  pecuniárias, 
que  a  caridade  publica  fornecia,  e  que  conseguia 
esmolando  n  ordem  religiosa  para  esse  lim  instituída, 
sommas  com  que  se  compravam  aos  Mouros  os  seus 
captivos;  pode  voltar  por  fim  para  Portugal  e  para 
o  seio  dos  seus  amigos  e  parentes. 
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Crato  que  pegou  em  armas,  e  chamou  Portuguezes  ao 
combate :  contraria  correu-lhe  porém  a  sorte,  e  ven- 
ceu Felipe  II ;  todos  os  que  nutrindo  idéas  ainda  de 
independência,  e  ódio  ao  jugohespanhol,  contra  elle 
se  declararam ,  ou  unindo*se  ao  prior  do  Grato ,  ou 
sem  aceitar  o  govenfo  de  Dom  António  ^  desejando 
para  Portugal  outro  rei ,  que  não  fosse  o  monarcha 
castelhano,  tiveram  de  resignar-se  ao  exilio,  para 
escapar  á  prisão,  ou  á  morte. 

Havendo  fallecido  Duarte  de  Albuquerque  Coelho 
durante  o  seu  captiveiro  na  Africa ,  a  seu  irmão 
Joi^e  de  Albuquerque  veio  a  pertencer  a  capitania 
de  Pernambuco  na  falta  completa  de  descendentes 
directos ,  pelo  direito  hereditário  :  mas^  com  a  sujei- 
ção de  Portugal ,  ousaram  assaltar  os  Hollandezes  e 
Francezes  as  antigas  possessões  que  tanto  sangue 
haviam  custado  aos  Portuguezes.  Era  Pernambuco 
uma  das  donatárias  mais  férteis,  e  portanto  das  mais 
ambicionadas,  e  para  ali  convergiam  aquelles  povos 
as  suas  vistas,  pretendendo  conquista-la. 

£  que  podia  fazer  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  ? 
Não  lhe  roubara  a  existência  a  batalha  de  Alcácer^ 
Quivir ;  deixára-o  porém  exhausto  de  fortuna  e  de 
naeios  para  soccorrer  a  sua  capitania,  e  inhabilitado 
de  corpo  para  pessoalmente  defende-la;  e  podia  o 
filho  de  Duarte  Coelho  contentar-se  com  a  sorte  do 
invalido  ? 

Para  consolar-se,  chamou  em  seu  auxilio  a  intelli- 
gencia,  e  ella  lhe  não  faltou :  escreveu  diversos  tra- 

8. 
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tailos  morács  o  polilicns,  e  memorias  importanles 
sol)re  as  guerras  do  Brazil,  diiranle  as  primoiras 
explorações;  pelo  juizo  critico  dos  chronistas  rnn- 
tcmporanoos,  ao  passo  que  revelam  estas  memorias 
o  apurado  talento  do  seu  auolor,  offercciam  para 
aquolla  epocha  as  mais  perfeitas  o  verdadeiras  notí- 
cias de  estado  de  Pernambuco,  e  interessavam  de 
í)em  perto  aos  estadistas  portuguezes  {9). 

Ainda  tjue  Felipe  11  conliecia  o  quanto  lho  era  in- 
fenso o  animo  de  Jorge  de  Albuquerque,  que  solTria 
de  ver  Portugal  governado  por  monarolias  estrangei- 
ros ,  mostrou  todavia  grande  apreço  por  suas  memo- 
rias, e  sollicitou  do  auctor  que  continuasse  a  escre- 
ve-las para  gloria  sua ,  e  da  naçíio  porlugueza :  e 
querendo  dar-lho  um  testemunho  mais  elevado  do 
seu  aprei;o,  oífereceu-lhe  enviar  alguma  força  para 
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OS  caudalosos  mares,  toniar  conta  das  rédeas  do  go- 
verno, coUocar-se  á  frente  de  seu  povo,  e  conduzi-lo 
á  victoria,  como  tão  gloriosamente  o  fizera  na  sua 
mocidade ;  para  engrandecimento  e  prosperidade  da 
terra  que  o  viu  nascer,  e  que  vinha  doce  e  fantas- 
ticamente susurrar  em  todos  os  seus  sonhos,  pelo"^ 
menos  a  soccorria  conforme  as  suas  forças,  e  por 
este  modo  satisfazia  a  seus  desejos  patrióticos. 

E  logo  que  á  edade  varonil  chegou  o  seu  filho 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho  que  nascera  em  Lis- 
boa, mandou-o  para  Pernambuco,  como  seu  repre- 
sentante, como  sua  própria  imagem,  á  fim  de  animar 
com  a  sua  presença  o  povo  que  lá  existia ,  aprender 
a  batalhar,  e  conhecer  e  amar  o  solo  feliz  que  fora 
pátria  de  seu  pai,  e  era  o  feudo  de  sua  família,  con- 
quistado pelos  seus  antepassados  á  custa  dos  seus 
braços,  do  seu  sangue,  e  da  sua  vida. 

É  inteiramente  ignorada  a  epocha  do  fallecimento 
de  Jorge  de  Albuquerque;  desde  que  regressou  do 
captiveiro  de  Fez,  não  sahiu  mais  de  Lisboa;  n'esta 
cidade  teve  sem  duvida  logar  a  sua  morte :  os  chro- 
nistas  que  historiaram  os  successos  de  sua  vida  não 
mencionaram  o  seu  termo ;  o  que  se  sabe  é  que  ainda 
no  anno  de  1 596  vivia  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
general  reformado  do  exercito  portuguez,  guerreiro 
coberto  de  cicatrizes  e  de  gloria ,  e  litterato  concei- 
tuado pela  sua  erudição  e  pelos  seus  talentos. 
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I. 


Foram  Mem  de  Sá,  Estacio  de  Sá  e  Salvador 
Correia  de  Sá ,  os  fundadores  da  cidade  do  Rio  de 
Jaaeiro;  o  primeiro,  governador  geral  do  Brazil, 
retirou-se  para  a  Bahia,  capital  então  do  estado ;  pa- 
gou o  segundo  com  o  seu  sangue  e  a  sua  vida  a  glo- 
riosa conquista  para  que  tanto  concorrera ;  e  gover* 
nou-a  o  terceiro  até  que ,  em  1 572 ,  recebeu  ordem 
de  passar  a  administração  a  Christovam  de  Barros. 

Era  o  governo  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
subordinado  ao  governo  geral  do  Brazil;  no  anno 
de  4574,  considerou  EIRei  Dom  Sebastião  que  me- 
lhor seria  dividir  a  administração  en  dous  governos 
independentes,  com  as  denominações  de  Sul  e  Norte, 
sendo  capital  de  primeiro  a  nova  cidade  do  Rio  de 
Janeiro ,  para  o  qual  nomeou  a  António  de  Salema ; 
e  continuando  a  Bahia  capital  do  segundo. 

Não  durou  muito  tempo  esta  deliberação;  ap- 
pareceram  inconvenientes  de  tamanha  gravidade 
que,  em  4  577,  ordenou  EIRei  que  voltassem  as  cou- 
sas ao  seu  antigo  estado ;  e  foi  novamente  nomeado 
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Salvador  Correia  de  Sá  governador  do  Rio  ilc  Ja- 
neiro sulwrdinado  ao  fíovernador  geral  do  Brazil, 
Complicada  o  trabalhosa  era  de  ccrlo  a  tarefa  do 
governador  do  Rio  de  Janeiro;  níio  lhe  cal)ia  so- 
mente lançar  os  fundamentos  da  cidade ,  concedei 
sesmarias  de  terras ,  animar  o  culti*  o  d'ellas,  c  pro- 
mover o  aiigmenlo  da  populaçíio ;  linha  <iue  sus- 
tentar continuas  guerras  contra  os  gentios  Tamoyos, 
que  á  força,  o  unicamente  uo  derradeiro  extremo 
cediam  o  terreno ,  e  retiravam-se  entfto  para  o  inte- 
rior a  refugiar-se  nos  sertões  flesconhecidos  pelos 
conquistadores.  Cathequisáram-se,  aldeiárara-se,  e 
traváram-se  de  amizade  com  os  Portuguezes,  quasi 
todas  as  nações  c  tribns  dos  indigenas  do  Brazil, 
já  com  o  medo  e  temor  das  suas  armas,  jô  mo- 
vidas pelas  praticas  habilidosas  dos  Jesuilas,  que  as 
,  tranquillisavam  c  chamavi 
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Brazil  essa  nação  cavalheirosa  e  valente,  que  a  força 
venceu ,  mas  que  se  nâo  curvou  aos  vencedores. 

Durante  o  primeiro  governo  de  Salvador  Correia 
de  Sá,  nasceu-lhe  um  filho  no  Rio  de  Janeiro,  Mar- 
iím  de  Sá  (1 ).  Em  1 590 ,  casou -se  Martim  de  Sá  com 
Dona  Maria  de  Mendonça  Bena vides ,  filha  de  Dom 
Manuel  de  Benavides ,  governador  de  Gadiz  : 
em  4594,  achando -se  empregado  Martim  de  Sá 
nas  obras  militares  do  Rio  de  Janeiro,  ainda  sob  o 
governo  de  seu  pai ,  Salvador  Ck)rreia  de  Sá ,  veio  ao 
mundo  seu  filho  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides, 
que  foi  no  mesmo  anno  baptisado  na  freguezia  de 
Sào  Sebastião,  hoje  sé  velha  (2).  A  quasi  todos  os 
membros  da  familia  dos  Sás  coube  a  honra  de  diri- 
gir a  administração  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 
Foram  por  diversas  vezes  seus  governadores  Mem 
de  Sá ,  Estacio  de  Sá ,  Salvador  Correia  de  Sá ,  Mar- 
tim de  Sá,  e  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides. 

Em  i  603  obteve  pela  primeira  vez  Martim  de  Sá 
o  posto  do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  de 
vice-almirante  das  costas  do  mar  do  sul  do  Brazil ; 
durou  a  sua  administração  até  1608,  epocha  em 
que  regressou  para  Lisboa,  sendo  substituido  por 
Afibnso  de  Albuquerque  :  em  1 623  voltou  segunda 
vez  para  o  Rio  de  Janeiro  a  tomar  as  rédeas  do 
governo  da  capitania. 

Em  seu  filho  Benavides  madrugaram  muito  cedo 
o  valor  e  os  brios;  dedicou-se  ás  armas,  que  eram 
as  armas  a  carreira  que  lhe  competia;  n^ellas  ha- 
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viam  adquirido  gloria  os  seus  antepassados  tanto 
nas  guerras  d' Africa,  e  conquistas  d^Asia,  como  nas 
luctas  do  Brazil :  que  espelhos  de  acções  dignas  e 
memoráveis  lhe  appareciam,  sempre  que  folheava 
as  vidas  dos  seus  predecessores!  Que  quadros  de 
heroismo  luziam  a  seus  olhos,  quando  elles  se  esten- 
diam pelo  immenso  theatro  da  guerra ,  que  Portugal 
levái^  á  todas  partes  do  mundo!  Que  aureolas  de 
gloria  phantasiava  a  sua  imaginação  embebida  nas 
historias  de  Diu,  Damão  e  Malacca,  e  nas  chronicas 
de  Ceuta ,  Tangere ,  Alzira  e  Maroccos! 

Herdavam-se  os  brios  com  o  sangue,  enthusiasma- 
vam-se  com  os  exemplos,  e  firma vam-se  com  os  fei- 
tos de  gloria  :  tinha  apenas  Salvador  Correia  desoito 
annos  de  edade  quando  o  mandou  seu  pai  que 
acompanhasse  vários  combois  de  navios  mercantes, 
que  navegavam  entre  o  Brazil  e  o  reino  de  Portu- 
gal :  começou  assim  a  carreira  de  feitos  honrosos, 
sustentando  ainda  na  juventude  diversos  combates 
com  naus  hoUandezes  que  encontrara  na  sua  via- 
gem. Coalhavam-se  os  mares  n'essa  epocha  de  pi- 
ratas e  corsários,  que  por  toda  a  parte  infestavam  e 
attacavam  os  navegantes  :  e  muito  arriscadas  eram 
as  commissões  de  accompanhar  combois  de  navios 
mercantes ,  defcndendo-os  de  attaques  e  roubos  a 
que  andavam  expostos. 

Tenro  ainda  avesou-se  o  seu  corpo  aos  exercícios 
continues ,  e  á  maravilhosa  actividade ,  que  distin- 
guem o  guerreiro;  dedicou-se  o  seu  espirito  ao  estudo 
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da  estratégia  e  da  sciencía,  que  aperfeiçoa  ^  domina 
e  dirige  a  pratica  militar ;  e  era-lhe  preciso  unir  a 
intelligencia  ao  valor  pessoal ,  Hga-los  estreitamente 
para  que  conseguisse  coUocar-se  ao  nível  dos  gran* 
des  acontecimentos  que  o  esperavam,  e  que  lhe 
cumpria  vencer. 

Não  tardou  muito  a  epocha  das  provas. 

Attacáram  inopinadamente  os  HoHandezes  a  ci- 
dade da  Bahia,  em  9  de  maio  de  4  624.  Era  a  capital 
e  a  primeira  e  principal  praça  de  todo  o  Brazil, 
como  sede  oífícial  do  governo ,  e  como  a  povoação 
mais  importante  :  continha  cerca  de  mil  quatrocen- 
tas casas,  três  conventos,  e  quatro  egrejas  :  guame*^ 
dam-na  trezentas  e  dncoenta  praças  de  linha ,  e 
perto  de  mil  milicianos ;  uma  bateria  e  três  fortale- 
zas defendiam-lhe  o  porto.  Foi  regular  a  defesa : 
nSo  poderam  porém  resistir  os  de  terra  a  força  tão 
poderosa  como  era  a  hollandeza  composta  de  vinte 
e  seis  navios  de  guerra ,  com  quinhentas  bocas  de 
fogo,  e  uma  tripulação  de  mil  e  seis  centas  praças 
de  marinhagem  e  mil  e  setecentos  soldados,  a  cuja 
testa  se  achavam  os  famosos  Jacob  Willekens  e  Peter 
Heyne.  Tomaram  elles  a  cidade;  prenderam  o  go- 
vernador Diogo  de  Mendonça  Furtado ,  que  remet- 
teram  para  Ámsterdam ;  assenhorearám-se  das  for- 
talezas ,  tendo-se  evadido  para  o  interior  a  maior 
parte  da  população,  que  abandonou  a  praça.  Che- 
gando esta  noticia  a  Martim  de  Sá ,  tratou  este  go- 
vernador de  auxiliar  immediatamente  os  seus  com- 
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imtriolas,  soocorrcndoos  em  traose  liio  amargurado^ 
Preparou  uma  força  de  iluzontos  liomens,  c  íò-ia  so- 
ijuir  para  a  Bahia,  confiando  o  seu  commando  a  mú 
filho  Benavidcs  :  do&cobría  já  ii'c1Ib  aquellc  ardor, 
noltreza,  valentia  o  poricia,  que  affiançavam  hon- 
rosos feitos,  p  promolíiam  porvir  plorioso. 

Si  bem  que  as  caravellas,  i]ue  levavam  esla  forpa, 
seguissem  \iafi;em  costciando  o  pai/,  solfreram  uma 
tempestade  pelas  alturas  da*;  Abrolhos;  deraandííram 
o  Espirito  Santo,  e  ahj  arribaram,  a  Hm  de  se  reparar 
de  algumas  avarias  :  parece  que  foi  a  ProvidencJa 
que  attrahio  para  e,sta  capitania  a  Salvador  Correia 
por  que  a  sua  presença  o  valor  a  salvaram  dõ  urna 
frota  hollandeza,  liem  esquipada  e  apparelhada,  que 
\  indo  de  Loanda  se  dirigira  para  o  Kspiritti Santo,  na 
persuasão  de  achar  a  capitania  desprevenida,  e  poder 
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imiiiediatos;  soffreram  novo  revèz;  não  se  pode 
cortar  inteiramente  a  retirada  dos  inimigos,  pela 
diminuta  força  portugueza ;  causou-lhes  porém  Sal- 
vador Correia  um  destroço  tal ,  que  d'elle  Ifaes  ficou 
de  certo  longa  reminiscência.  Muitos  cadáveres 
hollandezes  juncaram  o  campo  da  batalha;  re- 
cebeu e  tragou  o  mar  duas  das  oito  embarcações 
que  traziam;  e  no  transe  da  fuga  de  terra,  den- 
tro das  lanchas  e  dos  escaleres,  e  mesmo  a  bordo 
dos  seus  navios,  supportáram  consideráveis  per- 
das (3). 

Obtida  a  victoria  de  1 625 ,  e  por  ella  libertada  a 
capitania  do  Espirito  Santo,  seguio  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benavides  para  a  cidade  da  Bahia  com  a 
pequena  força  que  commandava. 

Logo  que  fora  preso  o  governador,  e  cahira  a 
eidade  em  poder  dos  Hollandezes,  refugiaram -se 
os  habitantes  para  o  recôncavo,  como  já  o  dissemos; 
mas  pela  influencia  e  exhortaçòes  do  bispo  Dom 
Marcos  Teixeira  ali  se  reuniram ,  se  organisáram ,  e 
se  defenderam,  ao  principio,  com  diminuta  força,  e 
nem-um  successo ;  foram  depois  a  pouco  e  pouco 
recobrando  os  ânimos ,  e  reclamando  soccorros  das 
oipitanias  visinhas,  que  não  tardaram  felizmente; 
os  que  de  Pernambuco  expedio  Mathias  de  Albu- 
querque, governador  e  capitão  general,  foram  os 
primeiros  chegados,  e  muito  serviram  para  animar 
e  enthusiasmar  o  povo  portuguez.  Não  desejava 
para  o  Brazil  mandar  soccorros  o  conde  de  Olivares, 
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primeiro  ministro  das  Hespanhas  :  obrigou-o  porém 
o  Conselho  d'Fstado  a  fazer  seguir  Dom  Fatlrique 
de  Toledo  commandando  uma  frota  de  Irinta  ga- 
leões,  quasi  lodos  preparados  e  esquipados  pelos 
Porluguezes  a  fim  de  lomar  iromedialamenfe  a  of- 
feoãiva  e  atUicar  a  cidade,  que  os  Hollandezes 
tinham  reforçado  com  aiixilios  novos,  que  haviam 
também  recebido  da  sua  Companhia  das  índias 
Occidestáes;  conseguio  Tiom  Fadrique  de  Toledo 
desembarcar  na  Bahia  uma  forçfi.de  dous  lôil  ho- 
mens, que  acaslellou  no  mosteiro  de  S;io  Bento  : 
chegou  lambem  pelo  mesmo  tempo  Salvador  Cor- 
reia, trazendo  o  contingente  com  que  entrava  seu 
pai  para  a  reíitauraçAo  da  capital  do  estado  do 
Brazil. 

Podc-se  organizar  entoo  uma  forfa  regular  por- 
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tinham  possuído;  outra  lhes  era  restituída;  por 
debaixo  da  atmosphera  enfumaçada  da  lucta''um 
montão  de  ruínas  apparecía,  ruínas  de  grandes 
casas y  e  excelientes  edifícios  que,  ou  devorara  o 
fogo,  ou  destruíra  a  mão  dos  conquistadores;  perde- 
ram os  Hollandezes  a  praça ;  não  quizeram  porém 
qne  voltasse  para  o  domínio  dos  Portuguezes  como 
quando  lhes  pertencera;  com  o  ferro,  e  com  o 
incêndio  causáram-lhe  incalculáveis  perdas. 

Com  elogio  faliam  as  próprias  memorias  hollan- 
dezas  do  valor,  intrepidez  e  estratégia  de  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavídes  (4) ;  para  a  sua  Corte  deu 
Dom  Fadrique  de  Toledo  uma  parte  tão  honrosa  do 
seu  comportamento,  que  foi  louvado  em  cartas 
patentes  do  soberano ,  e  nomeado  almirante  do 
Rio  da  Prata  (5). 

Regressando  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  empre- 
gado Salvador  Correia  em  varias  commíssòes,  nas 
prestou  serviços  tão  relevantes  a  Martim  de  Sá,  como 
a  seu  finado  avô  prestara  elle  :  occupou-se  com  as 
obras  dos  fortes  de  Santa  Cruz  e  São  Thiago ,  e  tam- 
bém com  a  edificação  da  nova  fortaleza  de  São  Se- 
bastião, mandada  levantar  para  o  fim  de  premunir 
a  cidade  contra  quaesquer  invasões  de  inimigos. 

Nos  fins  do  anno  de  4  629  foi  chamado  á  metró- 
pole ,  e  emproado ,  em  lisboa ,  em  algumas  com- 
nussões  militares. 

No  entanto ,  em  4  632 ,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
o  governador  Martim  de  Sá;  a  mesma  terra,  que  o 
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viu  nascer,  rpc^licii-o  nn  sou  seio;  aoniic  echôou  o 
primeiro  suspiro  da  sua  vida ,  ouvin-se  o  derradeiro 
d'oIla ;  dluslrc  por  seu  nome  c  família ,  lionrado  por 
suas  acçòes,  e  celebrado  por  seus  feitos,  foi  eliorado 
por  toilo  o  povo,  que  governara,  como  sóo  ser 
um  pai  o\lremoso  chorado  por  seus  filhos. 

O  senlimenlo  de  Salvador  Correia  de  Sú  e  Bcna- 
vidcs  obrigou-o  a  deixar  o  serviço  publico,  a  re- 
colher-se  á  solidão,  e  a  procurar  alivio  e  repoiso; 
pouco  Icmpo  o  deixaram  porí*™  no  descanso ,  que 
nem  a  sua  indole ,  e  nem  aos  interesses  de  seu  paiz 
convinha  de  forma  alguma. 


Em  toda  a  parte  central  dos  domínios  hcspanhõcs. 
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vez  para  sempre  com  a  rebellião,  e  trazer  á  paz,  e 
ao  seu  domínio  todo  o  território  do  sul  da  America: 
necessitando  de  um  general  que  tivesse  ainda  a  ro- 
bustez da  mocidade ,  para  poder  resistir  aos  com* 
bates  desiguáes  de  povos  indisciplinados  e  traiçoei- 
ros, e  para  atravessar  terrenos  incultos,  vencer  dis- 
tancias immensas,  e  soffrer  sedes ,  fome ,  abandonos 
e  solidões,  escolheu  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Be- 
navides,  cujos  feitos  o  haviam  já  collocado  ao  par 
dos  melhores  guerreiros  do  seu  tempo;  nomeou-o, 
em  4  634,  vice-almirante  das  costas  do  mar  do  sul ,  e 
commandante  em  chefe  do  exercito  castelt^g^fio  que 
devia  seguir  para  o  sul  da  America ,  a  operar  contra 
os  revoltosos. 

Firmou-se  e  engrandeceu  a  reputação  de  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavides  com  as  campanhas  de  Tu- 
cumân,  São  João  e  São  Luiz;  regou  com  o  seu  sangue 
os  campos  do  magestoso  continente ,  que  lhe  deram 
para  theatro  de  seu  valor  e  brios;  foram  longos  e 
sanguinolentos  estes  combates;  era  uma  serie  conti- 
nuada e  incessante  de  luctas;  seguiam -se  umas 
apóz  outras;  para  conseguir  effeitos  reáes,  carecia 
a  victoria  de  um  dia  de  segunda ,  terceira  e  quarta 
victoria  nos  dias  immediatos;  desapparecia  o  ini- 
migo ,  logo  que  perdia  o  campo  da  batalha ;  para 
descobri-lo  e  apanha-lo  atravessavam -se  de  novo 
os  desertos,  dobravam-se  as  montanhas,  vadeia- 
vam-se  os  rios,  rasgavam-se  as  florestas  e  mattas 

desconhecidas;  sumia-se  elle  aos  olhos  ainda,  inter- 
I.  9 
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nava-sc  nas  solidõos,  e  obrigava  á  novos  trabalhos, 
novas  fadigas,  e  novos  sacriBoios,  para  reavivara 
lucta :  por  fim  poním  avictoriadePaligarla,  em  1 633, 
jjacilicou  a  província  de  Tiicumãn,  soado  derrotados 
rompletamontc  osCatequis  revolucionários,  e  proso 
o  sen  chefe  principal,  Dom  Pedro  Chamay.  Pode  en- 
tão Salvador  Correia  rie  Sá  e  Bunavidc»  regressar 
para  Madrid,  e  appresenlar  ao  governo  os  seus  loi- 
ros, as  suas  cicatrizes,  e  os  despojos  dos  inimigos. 

Em  premio,  nomeou -o  KlRei,  por  carta  patente 
■de  21  de  fevereiro  de  í  637 ,  governador  e  capitão 
general  do  Rio  de  Janeiro. 

Gasou-se,  por  estes  tempos,  Salvador  Correia  de 
Sá  e  Benavides  com  Dona  Catharina  de  Valasco, 
filha  de  Dom  Pedro  Ramires  de  Valasco,  goveraador 
do  Chile,  e  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro  a  lim  de 


SALVADOR  CORREIA  DE  SA  E  BBNAVIDES.     431 

com  este  acto  dez  mil  cruzados  de  renda  que  lhe 
dava  a  Coroa  hespanhola ,  e  mais  de  cincoenta  mil 
de  fazenda  de  raiz  e  movei,  que  possuia  no  reino  do 
Peru  e  Castella.  Proclamado  Dom  João  IV  legitimo  rey 
e  senhor  de  Portugal  no  meio  das  maiores  demons- 
trações de  publico  regozijo,  em  1 0  de  março  de  1 641 , 
para  todas  as  capitanias  do  sul  foram  enviados  emis- 
sários para  o  fim  de  convidar  as  auctoridades  e  os 
povos  a  seguir  o  mesmo  exemplo. 

Preferio  assim  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavi- 
des  a  fidelidade  de  súbdito  e  de  portuguez  á  posses- 
são de  riquezas  e  honorários  que  a  Hespanha  lhe 
aSiançava.  Confirmou-o  Dom  João  IV  no  posto  que 
occupava,  conferindo-lhe  mais  o  cargo  de  general 
da  frota  dos  mares  do  Brazil,  como  testemunho 
de  seu  real  agrado. 

Foi  uma  administração  de  grandes  vantagens  mo- 
ráes,  e  de  immensos  progressos  materiáes  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e  para  todo  o  sul  do  Brazil,  a  que  elle 
desenvolveu  no  seu  governo.  Era  incansável  o  seu 
génio,  activíssimo  o  seu  espirito ;  tudo  procurava  por 
si  mesmo  ver,  conhecer  e  examinar;  anciã va  aug- 
mentar  a  população,  fazer  progredir  o  cultivo  das 
terras,  abrir  vias  de  communicaçâo  entre  diversos 
pontos  e  aldeias,  que  levantava  e  animava;  era  o  seu 
intuito  provar  aos  olhos  de  todos,  que  o  paiz  que 
lhe  servir  de  berço  continha  em  seu  seio  copia  im- 
mensa  de  riquezas  fecundas,  e  gérmen  seguro  de 
futuras  prosperidades;  sustentou  os  Jesuítas,  na  in- 

9. 
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lonríio  lio  propagarem  os  dogmas  da  rcliiíifin  catlio- 
lica,  cujo  freio  Diais  segurava  o  domínio  da  ci\  ilisa- 
ííiVt :  executou  as  bulias  dos  papas  Urbano  VIII  o 
Paulo  III,  e  as  leis,  cartas  regias,  provisões  e  alva- 
rás de  seu  soberano,  de  20  de  março  de  1570, 
22  de  agosto  do  1587,  1 1  de  novembro  ile  1595, 
30  de  julho  de  1609,  e  10  de  septembro  de  1GH, 
que  declarando  libres  os  gentios,  estabeleciam  como 
única  excepção  os  casos  dos  prisioneiros  em  guerra 
justa,  eauctorisada  pelo  governo,  e  em  correrias  raa- 
tulinácsi,  assaltando  p  roubando  habitações,  assassi- 
nando os  moradores,  ou  matando  inimigos  para 
comer.  Pensava  assim  poder  reunir  em  lorno  do  seu 
governo,  e  na  sua  obediência,  a  Iodos  esses  infelizes 
selvagens  :  c  bastante  lhe  custava  a  execução  d' es- 
tas providencias,  porque  os  povos  se  habituaram  a 
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mercantes;  na  Bahia  recebeu  em  conserva  o  mestre 
de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  e  Mar tim  Soares 
Moreno  com  dous  terços  embarcados  em  oito  navios ; 
attravessou  sem  receio  os  mares  de  Pernambuco 
coalhados  de  naus  hollandezas ,  que ,  perdida  a  Ba- 
hia, se  haviam  apoderado  da  capitania  de  Pernam- 
buco e  n'ella  estabelecido,  e  deixou  em  Itamaracá 
aquella  força,  que  se  destinava  ao  soccorro  dos  Por- 
tuguezes ,  que  cercavam  o  Recife. 

Chegado  a  Lisboa  não  gozou  do  descanso  por 
muito  tempo.  Das  costas  do  Brazil  passáram-se  os 
HoUandezes  para  a  África;  chamando  a  si  alguns 
reis  negros,  attacáram  diversos  presídios ,  d'elles  se 
apoderaram,  e  tomaram  posse  de  Loanda,  fortifí- 
cando-se  ali,  como  em  dominio  seu  :  soffreu  grandes 
revezes  o  commercio  portuguez  com  este  successo ; 
entre  a  Africa  e  o  Brazil  fazia-se  a  navegação  em 
grande  escala;  eram  as  viagens  fáceis  e  regulares; 
transportavam-se  para  os  portos  de  Portugal  os  gé- 
neros africanos  por  intermédio  das  praças  da  Bahia, 
Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro.  Ordenou  ElRei  Dom 
João  IV  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  que 
partisse  para  o  Rio  de  Janeiro,  tomasse  novamente 
posse  d' este  governo,  ajuntasse  forças  e  tratasse  de 
restituir  á  coroa  portugueza  os  seus  domínios  d'A- 
fríca,  expellindo  d'elles  os  HoUandezes,  c  obrigando 
os  reis  negros  de  sertão  a  submetter-se  á  sua  auto- 
ridade. 

Foi  pois  pela  segunda  vez  Salvador  Correia  de  Sá 
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V  Benavides  governador  tio  Rio  de  Janeiro;  a  sua 
actividade  c  o  seu  zelo  reuniram  em  pouco  lempo 
força  c  armada  sutlicienles  para  reconquistar  a 
Africa ,  que  devia  de  ser  novo  theatro  de  seus  feitos: 
para  ali  parlio  em  12  Ue  maio  de  1648;  propícios 
felizmente  Itie  foram  os  mares  e  os  ventos,  aehaiulu- 
sc  em  vista  das  costas  africanas  apóz  uma  curta  via- 
gem. Recontar  os  pormenores  dos  combates  que  leve 
de  liar,  dost-rever  os  seiís  planos  de  companha,  mi- 
ouciar  asvictorias  e  triumphos  que  consei;uiu,  longa 
tarefa  seria.  Baste  dizer  ijue  apenas  deseml>arcou 
com  a  sua  força  em  Guicomijo,  assaltou  e  venceu  os 
HoUandezes,  obrigando-os  a  abandonar  a  ilha  de 
Loanda  e  a  possessão  de  Benguela,  depois  de  terrível 
perda  de  gente  e  material  ;  expcllidos  os  invasores 
teve  que  recomeçar  a  lucla  coutra  as  tribus  naturães 
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foi  por  eile  visitada  e  examinada  toda  a  costa ;  aqui 
e  ali  dispersos  fortes  e  presidios  levantados;  fica- 
ram por  este  modo  melhor  fortificados  os  dominios 
portuguezes  d' Africa. 

Afiirma  monsenhor  José  de  Souza  Azevedo  Araújo 
Pizarro  (6)  que  ainda  no  seu  tempo  (7)  se  celebrava 
annualmente  em  Loanda  uma  festividade  religiosa, 
em  louvor  da  victona  obtida  em  1 5  de  agosto  de 
4648  por  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides,  a 
qual  lhe  abriu  as  portas  d' esta  importante  cidade^ 
e  a  livrou  do  jugo  e  dominio  dos  Hollandezes. 

Gonservou-se  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides 
quasi  três  annos  no  governo  d' Africa;  em  1654^ 
retírou-se  para  o  Rio  de  Janeiro ,  logo  que  julgou 
cumprida  a  sua  diíficil  missão,  deixando  por  seu 
substituto  a  Rodrigo  de  Miranda  Henriques;  rece- 
beu então  d'ElRei  as  commendas  de  São  Julião  de 
Cássia ,  e  de  São  Salvador  da  Lagoa ,  na  ordem  de 
Chrísto,  e  a  mercê  do  senhorio  de  Asseca,  e  da 
alcadaria  mór  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  com  o 
[HÍvilegio  de  poder  gravar  as  figuras  de  dous  Afri- 
canos por  supportes  de  suas  armas ,  e  brasão  de 
familia,  como  recompensa  dos  seus  serviços. 

Governou  ainda  pelo  espaço  de  um  anno  a  ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro,  continuando  a  publica 
administração  com  o  mesmo  cuidado^  zelo,  intelli- 
genda  e  actividade,  que  empregara  em  seu  pri- 
meiro governo ,  e  que  o  fizeram  estimar  e  respeitar 
por  todo  4>.povo;  comprehendeu  o  verdadeiro  sys- 
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tema  de  concessão  áe  sesmarias  com  o  omis  de 
demarcação ,  posso  e  cul  tivo,  em  um  prazo  rasoavel 
e  fi\ado;  fundou  a  egreja  de  Sito  Salvador,  nos 
amenuâ  o  alegres  campos  dos  Goytacazes,  ás  mar- 
gens do  rio  Parahyba;  chamou  para  aiii  povoação, 
estabeleceu  engenhos  de  assucar,  epromoveu  o  cul- 
tivo da  cana  em  um  terreno  Ulo  fértil  e  tão  próprio 
para  cila  como  6  aquelle  solo;  concedeu  a  adminis- 
tração da  egreja  aos  monges  de  São  Bento,  que  lhe 
haviam  prestado  importantes  serviços  (8);  abrio  as 
necessárias  estradas,  que  communicassem  aquelle 
novo  povoado  com  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
plantando  por  ellas  algumas  aldeias  de  gentios  ca- 
thequisados,  c  de  colonos  europeus,  misturantlo-os 
com  os  mestiços,  e  firmando  entre  elles  todos  o 
principio  de  perfeita  egualdade. 
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opposiçâo  da  nobreza  e  do  povo.  Descontentes  raui- 
tos  Portuguezes  com  as  qualidades ,  que ,  desde  a 
sua  puerícia ,  mostrava  Dom  Affonso  VI ,  foram  -  se 
chegando  para  o  infante  Dom  Pedro,  seu  irmão 
menor,  e  formando  em  torno  d*elie  uma  corte 
especial,  apresentando-o  desde  logo  como  mais 
apto  para  o  throno ;  outros  conserváram-sc  fieis  á 
ElRei,  e  reprovavam  as  opiniões  e  o  comporta- 
mento d'aquelles.  Supposto  que  nutrisse  predi- 
lecção pelo  filho  menor,  cujos  dotes  mais  dignos 
lhe  pareciam,  esforçava-se  todavia  a  rainha  regente 
de  reunir  em  derredor  do  throno  as  sympathias  de 
toda  a  nobreza  e  povo ,  como  as  melhores  garantias 
do  engrandecimento  de  Portugal  e  perpetuidade 
da  real  dynastia. 

Tomou  incremento  e  progrediu  com  força  esta 
divisão  do  paiz  em  dous  partidos ,  ou  bandos  diffe- 
rentes;  equilibrava-os  Dona  Luiza,  porque  perspicaz 
e  intelligento,  parecia-lhe  melhor  conservar  neu- 
tralidade entre  elles,  e  socegar  a  um  e  a  outro; 
com  bem  dôr  do  seu  coração  via  ella  o  fogo 
nascente !  Sob  impressão  de  bem  funestos  presa- 
gios  antevia  de  certo  o  futuro ! 

Deixara  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  em 
i  652  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  se  retirara  para 
Portugal;  achou  ahi  divididas  as  famílias,  separado 
o  pai  do  filho,  inimigos  entre  si  os  próprios  irmãos; 
encontrou  partido  de  Dom  Âfibnso,  e  partido  de 
Dom  Pedro! 
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Nao  sabia  unicamente  manejar  a  espada,  com- 
mandar  os  exércitos,  dirigir  as  armadas,  e  ^nhar 
victorias;  não  sabia  unicamcatc  administrar  capita- 
nias, levantar  grandes  obras,  e  importantes  presídios, 
povoar  terras,  o  lundar  povoações;  dotado  fora  de 
íntelligencia  superior,  e  seguira  estudos  regulares; 
assevera  Luiz  Moreri  (9)  que  escrevera  Salvador 
Correia  de  Sú  o  líenavides  memorias  interessantes 
do  seu  governo,  que  infelizmente  se  perderam,  e 
que  patenteavam  forte  erudição  e  talentos  subidos 
de  politico  e  de  estadista. 

Pensava  elle  que  as  revelações,  quaesquer  que 
fossem  sua  necessidade  e  legitimidade,  causam  sem- 
pre males  incalculáveis  ao  paiz  que  as  supporta; 
com  o  enfraquecimento  do  poder,  que  é  o  seu  pri- 
meiro resultado,  sof&e  a  sociedade;  para  íazc-Ia 
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nação  como  o  maior  dos  crimes ;  apenas  porém  feita 
a  revolução^  e  sanccionada  pelo  paiz  todo,aceitou-a 
e  abraçou -a ,  já  por  sympathia  nacional ,  já  porque 
respeitava  a  doutrina  dos  factos  consumados. 

A  Dom  João  lY  foi  fiel  e  leal,  serviu* o  com  seus 
talentos,  com  sua  pessoa,  com  seu  sangue;  nunca 
lhe  morou  no  peito  a  trahiçâo;  jamais  lhe  desdoirou 
os  lábios  o  fingimento ;  era  uma  alma  pura ,  con- 
stante e  franca ;  era  um  coração  de  guerreiro  obe- 
diente e  sincero ,  firme  e  verdadeiro. 

Fallecido  Dom  João  lY ,  pertencia  o  throno ,  pelo 
principio  da  legitinudade ,  a  seu  filho  mais  velho 
Dom  AfFonso  IV;  era  a  legitimidade  para  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavides  um  princípio  salvador,  e 
a  garantia  única  da  ordem  publica  e  da  conser\'ação 
da  monarchia :  não  podia  sofirer  modificações  o  di- 
reito hereditário,  que  tinha  sido  marcado,  fixado 
e seguido  escrupulosamente  pelos  seus  antepassados; 
6  pois,  para  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  ^ 
nào  havia  rei  possível  senão  Dom  Affonso  VI ;  a 
elle  pertenciam  o  seu  sangue ,  a  sua  pessoa,  e  a  sua 
vida ;  consistiam  a  lealdade  e  fidelidade  portugueza 
no  reconhecimento  d'este principio;  o  exemplo  mais 
bello  e  heróico,  havia -o  dado  Martim  de  Freitas, 
governador  de  Coimbra,  prestando  homenagem  á 
Dom  Affonso  somente  quando  lho  ordenara  em  Se- 
vilha o  seu.  rei  Dom  Sancho  II. 

A  través  os  perigos  dos  combates,  no  meio  das 
cruentas  guerras  que  sustentara  á  frente  dos  exers 
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eitos  e  (las  armadas,  carregado  de  lionras,  elevado 
aos  postos  os  mais  importantes,  incumbido  de  com- 
missões  da  maior  conSança,  c  rodeiado  do  gloria, 
Quncu  conliccèra  desafectos  invejosos,  inimigos  ou 
adversários  -,  fora  sempre  o  seu  nome  repetido  com 
elogios;  respeitada  geralmente  a  sua  pessoa;  por 
lodos  estimadas  c  apreciadas  as  suas  qualidades ;  e 
altamente  reconhecidos  e  proclamados  por  toda  a 
parte  os  seus  serviços,  quer  por  Castelhanos,  quer 
por  Portuguezes,  quer  por  indigenas  do  Brazil ,  quer 
mesmo  pelos  HuUandezes,  com  quem  tantas  vezes  e 
e  a  miudc  se  encontrara  em  leáes  e  grandes  com- 
bates. 

Manifesíando  porém  suas  opiniões  politicas  em 
prol  da  legitimidade  o  direitos  de  Dom  Affonso  VI, 
pertencendo  ao  partido  que  o  sustentava,  vio  descn- 
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tamento  d^ElRei,  que  com  o  andar  dos  annos  mais 
se  relacionava  com  a  classe  infima  e  turbulenta  da 
sociedade ,  temia-se  Dona  Luiza  da  influencia  de  um 
fidalgo  tão  nobre,  de  tantas  luzes,  e  de  tamanha  im- 
portância. Desgostoso  com  a  corte,  aceitou  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavides  a  carta  patente  de  1 7  de 
setembro  de  4  658 ,  que  pela  terceira  vez  lhe  entre-» 
gava  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  nâo  já  com  o  sim- 
ples titulo  de  governador  e  capitão  general  da  ca- 
pitania, logar  subordinado  ao  vice^rei  do  Brazil, 
porém  com  o  posto  elevado  de  governador  geral  do 
sul  do  Brazil,  tendo-se  de  novo  dividido  o  estado  em 
dous  governos  independentes. 

IV/ 

Pela  terceira  vez  foi  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
governada  por  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides ; 
e  si  bem  que  tâo  zeloso  voltara  elle  á  publica  admi- 
nistração, e  os  mesmos  desejos  nutrisse  em  prol  do 
engrandecimento  do  paiz  que  o  vira  nascer,  como  os 
que  havia  já  realisado  nos  seus  dous  governos  an- 
teriores, era  diversa  a  occasião  todavia ,  e  muito  dif- 
ferentes  as  circumstancias. 

Estava  Portugal  retalhado  pelos  dous  partidos 
políticos  que  anteriormente  descrevemos :  lavrava 
anarchia  em  todos  os  espirítos  e  em  todos  os  âni- 
mos; da  metrópole  passou  o  mal  para  as  colónias , 
como  é  da  natureza  das  cousas;  haviam  no  Brazil 
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estabelecido  lanibem  os  seus  campos  os  Jous  parti- 
dos, e  se  guerreavam  com  earual  força. 

Tinha  o  infante  Dom  Pedro  por  seu  representante 
no  Brazil  o  jesuíta  António  Vieira,  varfio  de  estudos 
profundos,  de  sagacidade  superior,  c  de  espantosa 
actividade;  promovia  o  progresso  do  partido,  dava- 
Ihe  uma  organisaçao  regular  com  metliodo  e  ordem*, 
animava  e  recrutava  constantemente  amigos,  que  lhe 
augmentavam  o  numero  c  a  força;  viajava  por  Iodas 
as  capitanias,  por  toda  a  parte  pregava  ao  povo, 
que  arrebatava  com  a  sua  maviosa  eloquência,  e  com 
0  seu  fogoso  enthusiasmo.  Ooeni  nao  corria  á  ouvir 
um  sermão  do  padre  António  Vieira?  Que  templo, 
desde  o  mais  sumptuoso  ató  o  mais  despido  de  orna- 
mentos  e  riqueza,  deixou  de  obter  a  gloria  de  re- 
percutir e  echoar  os  sons  de  sua  poderosa  voz  ?  Qual- 
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governo  geral  do  Brazil;  e  além  d'elles  outros  sectá- 
rios não  menos  notáveis  tinha  no  Brazil  o  infante 
Dom  Pedro,  dedicados,  activos,  inteliigentes  todos, 
e  no  uso  de  continuada  correspondência  com  os  seus 
partidistas  da  metropole. 

Era  a  fámilia  dos  Sás  importante  pelo  numero  e 
pela  influencia  que  exercia,  quer  em  Portugal,  sede 
primaria  d'ella ,  quer  no  Brazil ,  aonde  occupavam 
muitos  dos  membros  cargos  elevados,  e  possuiam 
immensos  bens  e riquezas;  Thomé  Correia  de  Alva* 
renga,  Duarte  Correia  Yasqueannes,  naturáes  ambos 
do  Rio  de  Janeiro^  Martim  Correia  de  Sá ,  filho  pri* 
mogenito  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides , 
e  que  fm  posteriormente  o  primeiro  visconde  de  As- 
saca, gozavam  de  preponderância  e  nomeada ;  pen- 
sava politicamente  toda  esta  familia  como  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavides;  sustentava  toda  ella  a 
legitimidade  de  Dom  Affonso  YI. 

E  pois  quando  pela  terceira  vez  começou  Salva- 
dor Correia  de  Sá  e  Benavides  á  governar  o  Rio  de 
Janeiro^  encontrou  em  frente  á  si,  e  seus  inimigos, 
todos  os  que  seguiam  o  partido  e  o  bando  do  infante 
Dom  Pedro;  cónsideravam-no  como  um  embaraço 
invencível  de  seus  planos^  conheciam  a  sua  rigidez 
de  principios,  a  sua  invariabilidade  de  opiniões,  e  a 
sua  enei^a  na  administração  publica;  tomavam-se 
estas  qualidades  reunidas  motivos  muitos  fortes  para 
causar4hes  sérios  receios.  Ao  principio  temeram  ma- 
nifestar ostensivamente  a  sua  indisposição ,  recebe^ 
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ram-no mosiiio coma  lieraonstrações fio  alcitría;  apro- 
veitárara-se  porí-m  de  uma  providencia,  qup  ellr  to- 
mou para  o  fim  lie  supprir  os  cofres  públicos  que  se 
achavam  exhaustos,  a  qiial  consislio  na  execução  do 
imposto  denominado  fintas,  que  era  na  colónia  muilo 
impopular,  para  começarem  contra  oite  umaopposi- 
ção;  e  como  fisesse  uma  viagem  para  examinaras 
minas  da  capitania  de  Sao  Vicente,  cujas  riquezas  se 
exageravam  muito,  ousaram  sublevar-se  durante  a 
sua  ausência,  e  conseguiram  arrancar-lhe  o  governo. 
Poufo  lempo  havia  que  sob  informação  dos  Jesui- 
las  tinham  sido  procuradas  minas  de  ouro  pelos  in- 
dustriosos Paulistas;  já  no  seu  segundo  governo,  se 
esforçara  Salvador  Correia  de  Sá  c  Benavides  de 
chama-las  para  o  dominio  da  Coroa,  e  do  promover 
a  exploracilo  d'ellas;  para  este  fim  fundara  as  vitlas 
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logar,  e  nomearam  Agostinho  Barbalho  Bezerra ;  não 
se  querendo  prestar  aos  actos  dos  sediciosos,  rcti- 
rou-se  Bezerra  para  o  convento  de  Santo  António;  lá 
mesmo  o  foram  elles  buscar,  e  o  revestiram  com  a 
auetorídade  suprema ;  lavraram  auto ,  em  que  men- 
cionaram suas  queixas  contra  a  familia  dos  Sás,  e  a 
sua  deliberação  de  não  admitti-los  mais  nos  empregos 
públicos  da  capitania :  prenderam  a  todos  que  con- 
sideravam infensos  ás  suas  opiniões ;  sequestraram 
arbitrariamente  os  bens  de  Salvador  Correia  de  Sá 
e  Benavides,  e  obrigaram  o  senado  da  camará  do  Rio 
de  Janeiro  a  officiar  a  todas  as  camarás  da  capitania 
de  São  Vicente,  convidando-as  a  coadjuvar  os  seus 
actos ,  deixando  de  reconhecer  como  governador  a 
Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides. 

Assim  ficou  em  poder  dos  revoltosos  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro;  seu  foi  o  governo,  e  suas  as 
auctoridades ,  depostas  todas  aquellas  que  lhes 
eram  hostis. 

Não  se  achava  porém  a  capitania  de  São  Vicente  no 
estado  em  que  aconsidcráram  os  revoltosos  do  Rio  de 
Janeiro;  verdade  é  que  ali  se  manifestaram  symp- 
tomas  de  inquietação  e  de  descontentamento  con- 
tra Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides,  quando, 
durante  o  seu  primeiro  governo ,  obrigou  aquelles 
povos  a  receber  os  Jesuitas ,  e  a  libertar  todos  òs 
indígenas ,  que  haviam  reduzido  á  escravidão ;  jul- 
garam perder  os  moradores  de  São   Paulo,  de 

Santos  e  de  São  Vicente ,  com  estas  providencias 
I.  10 
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Uo  governador;  oppuzeram-se-lhe,  represenlaniío 
conlra  ellas.  Conscguio  todavia  Salvador  Correia  do 
Síi  e  Beiiavides  niio  só  sustentar  as  suas  modidas, 
e  chaniar  á  ordem  c  á  paz  os  descontentes ,  sem  que 
preciso  lhe  fosse  recorrer  á  força,  senão  lambem 
ser  estimado  e  respeitado  por  elles  mesmo,  do  modo 
que  a  capitania  de  Sào  Vicente  se  nâo  prestou  ao 
senado  da  camará  do  Rio  de  Janeiro,  e  antes  deu 
inequivocas  provas  de  obediência  e  affeiçao  ao  go- 
vernador, oli'crecendo-s(i-llio  grande  copia  do  povo 
para  armar-se,  accotapanha-lo  ao  Rio  de  Janeiro, 
o  defender  a  sua  pessoa ,  os  seus  direitos  c  o  seu 
governo. 

Sal»ia  no  eníreliinto  Salvador  (torreia  de  Sá  e 
ftiMiavides  iianiiunisar  a  enei-gia  dos  actos  com  a 
precisa  mo(leraçi~io;  sustentar  a  dignidade  do  posto 
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qne  os  haviam  armado ;  eram  interesses  de  partidos 
políticos ;  e  podia  o  partido  do  infante  Dom  Pedro 
eonsentir  no  governo  supremo  do  Rio  de  Janeiro 
a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides,  quando  os 
ânimos  de  seus  co-religionaríos  politicos  de  Portugal 
trabalhavam  em  depor  o  rei  Dom  Affonso ,  e  elevar 
o  infante  ao  throno ,  e  qualquer  movimento  n'este 
sentido,  para  firmar-se  e  consolidar-se ,  necessitava 
de  ser  aceito  e  abraçado  em  todos  os  dominios  da 
C!orôa  portugueza?  Foi  desprezado  o  bando  de 
Salvador  Correia;  e  pelo  facto  de  haver  sido  no- 
meado por  elle  governador  da  capitania,  desme- 
receu Agostinho  Barbalho  Bezerra  no  conceito  dos 
revoltosos ,  e  soffreu  deposição ;  chamou  a  si  o  se- 
nado da  camará  toda  a  administração  do  paiz. 

Tomavam -se  necessárias  medidas  enérgicas; 
forçoso  foi  que  a  ellas  recorresse  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benavides.  Lavrou  ordens  immediatamente 
para  o  desembargador  António  Nabo  Peçanha ,  que 
se  achava  no  Rio  de  Janeiro ,  determinando-lhe  que 
entrasse  no  exercicio  do  emprego  de  syndicante, 
organisasse  processo  contra  os  revoltosos ,  e  susten- 
tasse a  sua  dignidade  :  foram  estas  ordens  acom- 
panhadas de  força  que  partio  de  Santos  para  o  Rio 
de  Janeiro;  chegou  e  desembarcou  sem  opposição  a 
força;  empossou-se  o  syndicante  do  seu  emprego, 
e  começou  a  funccionar;  tomou  as  rédeas  do  go- 
verno João  Correia  de  Sá ,  filho  do  governador ; 
kmm  presos  e  remittídos  para  Lisboa  os  princi- 
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trando  apreço  pelo  que  praticavam  em  seu  serviço ; 
desleal  e  dissimulado,  descontentava  aos  homens 
de  estado  que  honravam  o  paiz;  caprichoso  e  indif- 
ferente,  arredava  de  si  todas  as  sympathias  popu- 
lares ,  e  arrefecia  o  amor  que  nutre  de  ordinário  o 
súbdito  pelo  seu  soberano  :  si  lhe  apparecia  qual- 
quer vassallo  a  cumprimenta-lo,  mostrava-se-lhe 
indifferente,  e  ou  lhe  não  dava  palavra,  ou  algumas 
inintelligiveis  e  precipitadas  balbuciava ,  sendo  que 
ás  vezes  nem  si  quer  sobre  elle  dirigia  a  vista ;  não 
soía,  como  aos  monarchas  cumpre,  aíTagar  e  agradar 
a  todos  que  o  procuravam ;  desgostava  a  quem  se 
insinuava  para  merecer-lhe  um  agrado;  dir-se-ia  que 
prazer  nem-um  lhe  causava  qualquer  extremo  ou 
sacrifício  que  por  elle  fízesse  o  seu  povo;  e  que 
antes  considerava-se  tão  superior  que  indigno  fora 
de  si  manifestar  os  sentimentos  de  gratidão  ou  pa- 
ternal amor. 

E  no  meio  d' esta  indifferença  que  se  lhe  notava, 
e  da  dissimulação  que  entretinha  para  com  os  seus 
mais  importantes  e  prestimosos  vassallos,  fugindo 
de  praticar  com  elles  sobre  assumptos  doestado, 
prestava-se  de  instrumento  a  indignos  validos,  que, 
sem  a  menor  das  qualidades  de  intelligencia ,  fami- 
lia,  ou  riqueza^  que  os  tomassem  recommen dáveis 
ao  paiz ,  abusavam  do  espirito  d^ElRei  tão  entregue 
a  pequenas  intrigas ,  o  do  seu  animo ,  que  anciava 
somente  de  saber  novidades  e  anecdotas ,  para,  com 
fingidos  contos  e  invenções,  crear' indisposições  do 
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monarcha  contra  os  seus  súbditos  mais  preslimosos 
e  capazes. 

E  nom  llie  haviam  os  aunos  reformado  o  anÍBio, 
e  nem  pudera  conseguir  a  razão  sazonar-Iheo  tem- 
peramento ;  corria  a  sua  mocidade  como  se  fora  a 
puerícia. 

Desgostosa  a  rainha  sua  mãe,  abandonou  os  pú- 
blicos negócios,  e  retirou-se  para  um  mosteiro;  des- 
contentes os  principies  fidalgos,  deixaram  a  côrle 
e  abandonaram  o  rei ;  mui  poucos  foram  os  que  se 
lhe  conservaram  ao  lado,  leáes  e  fieis,  em  despeito 
de  reiíeratlos  desprezos  do  seu  soberano,  promptos 
todavia  a  defendc-io  e  satva-to,  quando  chegasse  a 
occasiao  própria  para  isso,  por  (|uc  collocavam  a 
obediência  acima  de  todos  os  deveres. 

'_l)ííni_rPjlro_  aproveitava  no  entretanto 
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mas  por  interesses  não  consentia  que  fossem  venci-* 
dos  os  principios;  fiel  e  leal  conservou -se  para  com 
Dom  Affonso  VI ,  porque  o  olhava  como  a  sancção 
da  legitimidade ;  algumas  vezes  ousou  fallar  a  ElRei 
a  linguagem  da  razào  e  da  verdade,  pretendendo 
encaminha-lo  por  vereda  proveitosa  a  si  e  ao  paiz; 
visto  como  não  sympathisavam  os  seus  sentimentos 
com  a  marcha  que  seguia  o  soberano.  Baldados 
esforços  foram ,  que  não  agradavam  semelhantes 
praticas  aos  reáes  ouvidos. 

Chegou  emíim  a  hora  dos  grandes  acontecimentos 
que  tantas  causas  deviam  produzir :  o  infante  reuniu 
suas  forças  9  aíTrontou  a  magestade  de  seu  irmão , 
levou  as  autoridades  subalternas  a  desobedecer  a 
seus  superiores  9  e  arvorou  o  estandarte  da  revolta. 

Reunio  ElRei  em  conselho  os  príncipáes  fidalgos 
que  se  não  haviam  ligado  ainda  ao  partido  de  seu 
irmão.  A  noite,  secretamente,  e  em  uma  sala  reti* 
rada  do  seu  palácio,  teve  logar  a  conferencia. 

Opinou  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  em 
prol  de  providencias  enérgicas :  para  elle  não  rece-* 
bia  o  throno  condições,  e  nem  propunha  conces- 
sões; antes  de  tudo  cumpria  mandar  pegar  em  ar- 
mas a  toda  a  tropa,  prender  o  infante.  Dom  Sancho 
Manuel ,  conde  de  Yillaflor,  o  conde  da  Ericeyra ,  e 
todos  os  seus  principáes  partidistas ;  faze-los  julgar 
iminediatameute  pelos  tribunáes,  e  levantar -se  o 
throno  do  abatimento  em  que  jazia.  O  conde  de 
São  Lourenço  e  António  de  Souza  Macedo  uniram-se 
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a  esta  linguagem  (\o  guerreiro  illustro,  qiio  se  offc- 
recia  a  tomar  o  commando  da  força ,  c  a  praticar  o 
qiie  propuzera  (IO). 

Mas  nem  era  EIRei  homem  do  resistir,  o  nem 
talvez  fosse  mais  tempo  para  se  obstar  o  cumpri- 
mento (Jos  planos  do  infante,  (juo  foi  immediata- 
menle  sabedor  do  resultado  da  conferencia  de  seu 
irmão,  por  intermédio  de  Roípie  da  Cesla  Barretto, 
o  qual  conseguira  que  EIRpí  proferisse  oíferccer- 
Ihe  transacções  a  adoptar  as  medidas  que  lembrara 
Salvador  Correia  de  Sá  e  Beuavides. 

Eslava  o  infante  adiantado  de  mais  para  parar; 
o  governo  quo  somente  na  hora  do  perigo  so  lembra 
dos  homens  capazes  não  os  encontra:  a  influencia 
moral,  que  perdòra  nos  dias  que  lhe  pareceram  fá- 
ceis, e  (pie  única  o  fortalece,  e  escura,  não  lhe  re- 


SALVADOR  CORREIA  DB  SA  E  BENAVIDES.    453 

para  uma  interminável  lucta,  da  qual  resulta  a  anar« 
chia  com  todos  os  seus  horrores. 

Era  da  natural  ordem  das  cousas  j  que  cedesse  o 
governo  de  Dom  AflFonso  á  acção  das  acontecimen- 
tos ;  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides ,  e  todos  os 
mais  fidalgos  que  como  elle  opinaram,  abandonaram 
o  paço  contristados;  tratou  a  maior  parte  d'elles  de 
fugir  para  os  paizes  estrangeiros ,  porque  prevendo 
a  victoria  do  infante,  temiam  as  suas  vinganças ;  não 
quiz  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  accompa- 
nhar  ao  desterro  os  seus  companheiros ;  firme  como 
fora  sempre  conservou -se  em  Lisboa,  esperando 
pelos  successos  que  se  preparavam. 

Foi  preso  Dom  AflFonso  VI  por  seu  próprio  irmão, 
em  23  de  novembro  de  1 667 ;  e ,  na  qualidade  de 
r^ente,  subio  emfim  o  infante  Dom  Pedro  ao  po- 
der que  tanto  ambicionara. 

Começou  nova  ordem  de  cousas ;  o  infante  não 
sabia  perdoar.  Era  crime  aos  olhos  de  regente  a  fide- 
lidade que  professaram  Portuguezes  ao  seu  rei  Dom 
Affonso  VI :  havia -o  commettido  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benavides;  e  para  aggrava-lo  se  minuciavam 
as  suas  praticas  com  ElRei ,  e  os  seus  últimos  con- 
selhos de  resistência  e  energia  na  conferencia  noc- 
turna do  paço. 

Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides  foi  preso  e 
processado  :  tinha  já  de  edade  setenta  e  três  annos. 

Não  se  quebrou  porém  o  seu  animo  no  cárcere  : 
asua  alma  cònservou-se  forte,  como  fora  sempre;  e 


ir,i  os  VARÕES  ILLUSTilES  DO  BRAZIL. 

palpitou-llip  O  coração  com  a  mesma  energia  e  a 
mesma  regularidaiio. 

N&o  o  abandonaram  perante  os  juizes  a  sua  con- 
stância, a  sua  lidelitlade  e  a  sua  fitinqiieza ;  os  factos, 
que  praticíiia,  racontou  Qelmentc;  as  opiniões,  que 
emittira,  approsentou  com  toda  a  clareza;  as  falias 
c  pratica,  que  tivera,  patenteou  sem  mostrar  o  me- 
nor arrependimento;  lamentou  o  cncarccramonto  do 
seu  rei  mais  do  que  a  sua  própria  prisão;  o  para  elle, 
nos  carceros  ou  no  tlirono,  era  Dom  Affonso  VI  o 
único  e  legitimo  soberano  do  Portugal. 

Não  se  adiavam  os  ânimos  ainda  em  seu  estado 
normal  para  comprehondercm  a  grandeza  c  magna- 
nimidade de  semelhante  comportamento;  os  juizes 
lavraram  sentença  de  dez  annos  de  degredo  para  06 
sertões  africanos  contra  aquelle  mesmo  illustregnep- 
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ças,  OU  a  mostrar-se  temeroso  pela  sua  sorte.  Antes 
de  ser  preso ,  durante  a  prisão  j  antes ,  durante  e  de- 
pois do  processo,  o  mesmo  semblante,  o  mesmo  es- 
pirito, e  as  mesmas  palavras,  se  lhe  notaram.  Pare- 
ceu receber  a  sentença  como  outr'ora  recebia  as 
honras;  no  campo  da  batalha,  diante  do  cruzamento 
das  espadas,  em  frente  das  balas  que  repercutiam, 
em  presença  dos  cadáveres  e  do  sangue,  nos  sofifri- 
mentos  do  cárcere ,  e  nos  horrores  dos  ferros ,  foi  o 
mesmo  varão  impassível  e  tranquillo.  Entenderam 
então  os  poucos  amigos  que  lhe  restavam  que  de- 
viam empregar  esforços  e  supplicas  espontâneas 
para  obter  do  regente  o  perdão  da  sentença  que  en- 
viava o  velho  septuagenário  para  os  pestilentos 
areáes  de  Africa ,  e  que  era  de  certo  mais  barbara 
do  que  uma  sentença  de  morte  :  appelláram  para  os 
seus  distinctos  serviços,  para  a  gloria  que  tão  hon- 
rosamente conquistara ,  e  para  o  desdouro  que  re- 
cahiría  sobre  a  nação  com  a  perseguição  do  guerreiro 
illustre  que  ella  possuia.  Ouvio  por  fim  o  infante  Dom 
Pedro  as  vozes  de  piedade;  trocou  o  degredo  d'A- 
frica ,  a  que  fora  condemnado  Salvador  Correia  de 
Sá  e  Benavides,  por  uma  prisão  temporária  no  col- 
legio  da  Companhia  de  Jesus ;  no  fim  de  dous  annos, 
consentio ,  a  empenhos  dos  próprios  Jesuitas ,  que 
podesse  morar  com  homenagem  na  sua  própria  casa ; 
e^  cumprida  a  sentença  dos  dez  annos,  concedeu  que 
de  novo  tivesse  assento  nos  conselhos  de  guerra  e 
ultramar,  de  que  fora  membro. 
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Conla-se  que  vellio  c  cansatlo  se  oflerecèra  assim 
mesmo  á  EIRci  Dom  Pedro  II  para  roduzir  á  obe- 
diência (ie  Portugal  o  reino  de  Patê  na  baixa  Etliio- 
pia  oricnlal,  e  abrir  communicaçáo  por  terra  desde 
Cuana  e  Mondinolíipa  atí  Angola  :  niio  sendo  aceita 
a  sua  proposta,  achou-se  reduzido  a  passar  os  res- 
tos dos  seus  dias  no  descanso  do  modesto  emprego 
que  não  coadunava  com  a  actividade  insaciável 
do  seu  espirito,  c  com  os  estímulos  vivaces  do  seu 
animo. 

Foi  longa  todavia  a  vida  de  Salvador  Correia  de 
Sii  e  Bonavides;  teve  Ires  epochas  distinctas  ;  a  pri- 
raeira  opoclia  de  trabalhos  activos,  de  victoriasillus- 
tres,  e  de  loiros  gloriosos;  a  segunda  de  dores,  de 
perseguições,  de  solTrimeutos,  e  de  prisão;  e  a  ul- 
tima, de  silencio,  do  ropoiso  e  de  solidito.  No  1°  de 


NOTAS. 


(1)  Monsenhor  José  de  Souza  Azevedo  Araújo  Pizara,  tomo  II  dâs 
Memorias  historiccu  do  Rio  de  Janeiro,  declara  que  no  Rio  de  Janeiro 
nascera  Martim  de  Sá.  Este  facto  acha-se  plenamente  comprovado  por 
uma  carta  sua  de  1624,  publicada  no  l°  yol.  de  Revista  trimensal  do 
lostitoto  histórico  e  geographico  brazileiro ,  na  qual  Martim  de  Sá ,  tra- 
tando dos  embaraços  do  seu  governo  no  Rio  de  Janeiro,  diz :  «  £m  todas 
as  partes  por  onde  andei  acho  que  n*ellas  sou  mais  acatado,  mais  amado 
e  mais  estimado  do  que  aqui  sou  com  as  mercês  que  S.  M.me  faz.  Attri- 
buo  ao  provérbio  nemo  propheta  in  pátria  sua ,  pois  poderei  cuidar  que 
será  inveja.  « 

(2)  Sebastião  da  Rocha  Pitta ,  na  lista  dos  Brazileiros  illustres ,  com 
que  findou  a  sua  Historia  da  America  portugueza,  cita  o  nome  de  Sal- 
vador Correia  de  Sá  e  Benavides.  Monsenhor  Araújo  Pizarro,  tomo  111, 
pag.  204 ,  das  Memorias  históricas  do  Eio  de  Janeiro ,  refere  o  seu 
assento  de  baptismo,  que  teve  logar  na  egreja  de  São  Sebastião  do  Castello; 
além  doestas  provas  irrecusáveis ,  ha  huroa  carta  escripta  por  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benavides  á  camará  de  São  Vicente,  em  data  de  10  de 
janeiro  de  1641,  em  que  declara  ter  nascido  no  Rio  de  Janeiro.  Entre- 
tanto alguns  escriptores  castelhanos  pretenderam  ser  elle  natural  de 
Cadiz,  pátria  de  sua  mãe;  esta  pretençâo  porém  cedeu  a  documentos  e 
provas  que  evidenciam  pertencer  ao  Brazil  a  gloria  do  seu  nascimento. 

(3)  Francisco  de  Britto  Freire,  liv.  11  da  Guerra  brasilica^  refere 
esta  victoria  de  Benavides  sem  minuciar  o  numero  dos  vasos  de  guerra 
boUandezes  que  foram  a  pique.  Luiz  Moreri,  no  seu  importante  Grande 
Diccionario  histórico,  art.  Correia,  enumera  oito.  O  mesmo  numero 
conta  Manuel  de  Faria  e  Souza  na  sua  America  portugueza ;  monsenhor 
José  de  Souza  Azevedo  Araújo  Pizarro  nas  suas  Memorias  históricas 
do  Rio  de  Janeiro,  dnge-se  á  opmião  de  Faria  e  Souza  e  de  Moreri. 
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(4)  Wagueoaar,  XI,  Aitwma,  Copellen,  GfdeaUcri/len,  I,  («g.  )M;  ] 
(■j)  Laiz  Moreri,  Grande  Dietiomirio  bislorlc»,  i«UTro  Correia. 

(6)  Memorias  históricas  do  Ria  de  Janeiro. 

(7)  1810  a  IS13. 

(R)  Xlemoria  topographleaehUtorica  lobre  ot  atmpos  dos  Cjrof(xa~~l 
les,  por  José  Cai'DeirodaSÍWa,lKijeTÍ«c«tide  de.Kraruami.iinprMsaM  ( 
Rio  dv  Janeiro  pm  liil».  E«ta  loemorúi  é  muílo  digna  de  liT-«eecoB- J 
siiJIiir-sti.  porque  a  curiosos  dados  cstadistiros  reunc  inicressaates  nott*  I 
cioB  históricas. 

{u)  Grandr  Dicelonario  histórico,  psiavra  Corrífn. 

{[O)  l'raa  nbrs  publímdn  no  Torto  em  IHií  polo  iwnhiir  Camillo  Av> 
rcliano  da  SilTn  e  Sou»,  «ub  o  tHtilu  de  Anli-ealiulrophfi,  Hittoilt  J 
iCBtRei  fíom  A//onto  17  r/n  Pariugal,  onntctn  ralauelAHM  eicUrM|â4 
inentus  gubre  esta  epocliH  impurlniite ;  é  e«crípb  por  tMlemanlui  iim4i  a 
lar,  B  ii'clU  tç  lÈem  tis,  folU»  dr  Salvador  Correia  do  8í  p  BcMvidM,  «I 
de  outros  ndal^os  D'essa  conrtrreneja  que  r«rerímos;  m tti los  doca mentOB.  I 
ofnciáei  coDléni  ainda ,  que  i>iiit«m  imniensa  luz  sobre  Ucs  nteoOMOtf  j 
foi  ella  escripta  jiara  servir  de  reposta  i  outro  obn  com  o  titulo  C»  I 
latlrnphf  rfe  Pottwjol  nn  tli-pnsifàn  d'ElItet  Dom  A/Janao  )V,  qae  6 


SÉCULO  XVII. 


!• 


GREGÓRIO  DE  MATTOS  GUERRA. 


Governava  a  Bahia  o  pacífico  conde  de  Miranda^ 
successor  de  Dom  Francisco  de  Moura Roliim,  quando 
a  20  de  dezembro  de  1633  nasceu,  de  honrada 
ascendência  y  o  poeta  Gregório  de  Mattos  Guerra. 
Foram  seus  pais  Gregório  de  Mattos  e  Dona  Maria 
da  Guerra ,  senhora  do  engenho  Patatiba. 

Receberam  Gregório  de  Mattos  e  seus  irmãos  mais 
velhos  Pedro  de  Mattos  e  Eusébio  de  Mattos  uma 
excellente  educação ;  possuiam  as  escholas  dos  Je- 
suítas talentos  elevados  e  sólidos  engenhos :  n'ellas 
cursava  e  estudava  a  flor  da  mocidade  do  Brazil,  que 
ambicionava  beber  instrucção,  e  adquirir  conhe- 
cimentos :  foram  seus  companheiros  nas  aulas 
primarias  Gonsalo  da  Franca ,  Domingos  Barboza, 
Manuel  Botelho  de  Oliveira ,  Martinho  de  Mesquita^ 
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Salvador  de  Mesquita,  e  Gonsalo  Ravasco  Caval- 
canli  de  Albuquerque,  jovens  engenhos  l)ra7Íknros, 
que  começavam  a  sua  carreira  litlcrarla,  p  jíi  no 
limiar  dos  estudos  solfeja\ani  cânticos  agoiradoros 
de  um  porvir  brilhante. 

Na  edade  de  qualorze  annos  foi  por  seus  pais 
mandado  Gre£;orio  de  Mattos  para  Coimbra  a  fim  de 
seguir  os  estudos  superiores  da  universidade. 

Acabava  Portugal  de  sacudir  o  jugo  hes[ianho); 
a  acclama^ão  do  Dom  Joiía  IV  deu  ao  Ihrono  um 
rei  portuguez  e  á  na^tio  uma  dynastia  oobrc 
illustrada;  coroara  a  victoria  os  heróicos  esforços  doft' 
defensores  da  independência  lusitana;  Iiaviam  sido 
os  Hespanhòes  derrotados  por  toda  a  parle ;  nas  coló- 
nias que  possuia  ainda  na  Africa,  na  Ásia  e  na  Ame- 
rica, que  não  haviam  esquecido  e  trocado  a  língua 
IKtrlugucza  pela  castelhana,  reproduziu-se  um  mo- 


uai 

m 


GRBGORIO  DE  MATTOS  GUERRA.  464 

rios  j  não  descantavam  os  pastores  j  nâo  sonhava  a 
natureza ,  e  não  meneiavam  as  arvores ;  não  tinham 
as  flores  aroma,  não  se  matisavam  os  campos  de  ver- 
dmra,  e  não  soía  ser  o  vento  mensageiro  de  amores ; 
para  elle  não  faceiravam  as  brandas  auras,  e  nem  as 
creações  da  terra  elevavam  os  seus  hymnos  de  lou- 
vor, enthusiasmo  e  gratidão  para  aquelle  Eterno 
Ser  que  as  havia  produzido;  não  tinha  asas  o  en- 
genho, vozes  sonoras  a  religião,  écho  eterno  o 
immortal  o  espirito  divino  :  era  para  elle  a  poesia 
como  a  terrível  Nemesis,  armada  de  instrumentos 
de  castigo,  e  que  açoita  a  todos  que  com  desagrado 
avistavam  os  seus  olhos,  ou  a  quem  queria  applicar 
o  fogo  do  seu  ódio ,  ou  dos  seus  caprichos  :  não  via 
estrellas  no  céo,  bondade  nos  homens,  e  nem  ma- 
gni&cençia  e  amor  na  natureza ;  convinha-lhe  e  me- 
recia-lhe  a  attençâo  somente  o  que  era  máu  e  ridí- 
culo; e  si  lhe  faltava  a  realidade,  a  imaginação  lho 
servia ,  para  phantasia-la  e  desenvolve-la. 

Folgava  Gregório  de  Mattos  de  encontrar  defei- 
tos nos  homens  ou  nas  cousas ,  de  censura-los ,  e 
exagera-los;  alegria  viva,  burlesca  e  facciosa, 
salpicava  todas  as  suas  composições ;  domina  o  es- 
pirito em  todas  as  suas  obras ,  o  espirito  porém  de 
mal,  que  aobella  reprovar  somente,  e  que  nunca 
dirige  elogios;  são  ás  vezes  perfeitos  os  seus  versos; 
distillam  porém  fel,  e  pintam  sempre  as  scenas  risi- 
veis  e  ridículas  do  mundo  :  não  parecia  poder  des- 
cantar a  sua  musa  senão  malignidades. 

I.  44 


os  VARÕES  ILLUSTRES  DO  DRAZIl, 


Aclia-se  perfei lamento  pintada  em  uma  carta 
que  o  dosembaníador  Belchior  da  Cunha  Brochado , 
seu  coritemportmeo,  dirigiu  a  um  amigo  de  Lisboa, 
a  reputação  (jue  lhe  adquirio  o  seu  exquisito  en- 
gcuho  :  —  n  Anda  aqui  um  Brazilciro,  tao  refi- 
nado na  satyra ,  que,  com  suas  imagens  e  seus 
tropos ,  parece  que  baila  Momo  ás  cançonetas  de 
Apollo.  » 

Apenas  tomou  o  grau  de  hachuM  em  leis,  deixou 
Coimbra  amaldiçoando-a  em  versos  malignos;  diri- 
giu-se  para  Lisboa,  e  estabeloceu-se  com  oscriplorio 
de  advocacia.  Com  tanta  distincçao  sérvio  depois 
os  legares  de  juir  do  crime  de  um  baiiro  da  cidade, 
e  de  juiz  de  orpliiios  o  ausentes  de  uma  comarca,  que 
o  celebre  jurisconsulto  Pegas,  nas  suas  notas  ás  or- 
denações do  reino,  cita  as  suas  sentenças  como  mo- 
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deixoii  ESRei  o  palácio  por  uma  prisão,  e  recebeu 
Dom  Pedro  o  titulo  de  regente  de  Portugal. 

Mo6trou-se  o  regente  amigo  de  Qregorio  de  Mat- 
tos :  prtxnetteu-lhe  um  logar  na  Casa-la  Supplicaç&o, 
apenas  apparecesse  n'ella  a  primeira  vaga  :  exigiu 
no  entretanto  d'elle  que  fosse  em  commissão  ao  Rio 
de  Jandro  e  devassasse  ahi  dos  actos  do  governo  de 
Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides ,  que  em  1 664 
largara  aquella  administração. 

Si  bem  que  era  uso  e  praxe  de  então  mandar-se 
syndicar  dos  actos  de  um  governador,  apenas 
findava  o  seu  tempo ,  conheceu  todavia  Or^orio  de 
Mattos  quantos  desejos  existiam  no  coração  do 
príncipe  regente ,  e  dos  seus  ministros ,  de  encontrar 
quáesquer  motivos  que  pudessem  servir  para  uma 
persegmção  contra  Salvador  Correia  de  Sá  e  Bena- 
vides :  não  se  ligara  este  illustre  general  ao  partido 
tríumphante;  accompanhara  antes  o  infeliz  Af- 
fonso  YI,  e  fiel  se  lhe  conservara,  emquanto  se  ar- 
rastava nos  cárceres  a  existência  do  desgraçado 
monarcha. 

Ainda  que  Gregório  de  Mattos  seguira  vereda  op- 
posta  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides ,  soube 
comtudo  fazer  justiça  ás  suas  grandes  qualidades , 
e  aos  seus  leáes  e  prestimosos  serviços ,  quer  no  Bra- 
ril,  quer  em  Portugal  :  havia  no  coração  de  Gre- 
gório de  Mattos  um  fundo  de  bondade ,  que  lhe  não 
permittia  fazer  mal  a  pessoa  alguma ,  embora  o  seu 
espirito  e  a  sua  musa  promptos  estivessem  sempre 

44. 
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para  censurar  c  rídiculbar  cousas  o  homens  :  ex- 
cessivas lhe  pareciam  as  perseguições  do  governo 
contra  Salvador  Correia  de  Sá  c  Benavules,  encei^ 
rado  em  uma  prisíio,  e  sujeito  a  um  processo  rigo- 
roso. Não  aceitou  portanto  a  commissão. 

Mostrou -se  descontente  o  príncipe  com  a  recusa 
de  Gregório  de  Mattos;  fmdáram  as  suas  rclaçôcíi; 
cahiram  em  olvido  os  seus  serviços  :  perdeu  enUtO 
Ijregorio  de  Mattos  es  esperanças  que  nutrira,  ts  cujo 
resultado  lhe  fora  alliançado;  deliliorou-se  a  aban- 
donar Lisboa,  a  còrle  e  Portugal,  e  a  recolher-sc 
para  a  sua  pátria  :  chegou  ti  Baliia,  no  anno  de  1 679, 
depois  de  uma  ausência  de  triula  e  cinco  annos. 

Governava  a  Bahia  o  capitfio  general  Roque  da 
Costa  Barreto,  que  o  recebeu  com  todas  as  provas 
de  benevolência  e  distincção  :  (|nerendo  manifestar- 
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servindo  de  pretexto  a  sua  recusa  de  trajar  habito 
secular,  e  tomar  ordens  sacras ,  como  instava  que  o 
fizesse  o  novo  prelado ;  julgou  mais  próprio  e  hon- 
roso para  a  sua  posição ,  e  mais  conveniente  e  ap- 
propríado  aos  seus  estudos ,  dedicar- se  unicamente 
á  vida  de  advogado. 

Nâo  se  esqueceu  o  poeta  satyrico  de  empregar  as 
suas  armas  na  feitura  dos  arrasoados  e  dos  libeilos; 
encommodavam-se  as  partes  com  os  epigrammas; 
consideravam -se  offendidos  os  juizes  com  a  critica 
mordaz,  e  violentos  sarcasmos,  que  empregava  o 
advogado;  guardavam-lhe  má  vontade  os  escrivães, 
procuradores,  e  toda  a  gente  do  foro,  por  que  a  nin- 
guém poupava,  e  pessoas,  o  defeitos  e  obras,  tudo 
exagerava,  e  ridicularísava  tudo. 

Voou  entretanto  a  sua  fama  por  toda  a  parte ;  o 
clero,  o  cabido,  o  governo,  todosd'elle  se  arrecia- 
vam,  porque  os  epigrammas  continuados,  as  furiosas 
satyras,  corriam  de  mão  em  mão,  repetiam-se  por 
todas  ais  bocas,  e  eram  sabidas  em  todas  as  casas; 
afora  o  seu  protector  Roque  da  Ck)6ta  Barretto ,  que 
em  1682  se  retirou  para  Portugal, 'nem-um  gover- 
nador escapou  ás  settas  ferinas  do  seu  espirito  desde 
António  de  Souza  Menezes,  conhecido  pelo  nome 
de  braço  de  prata,  com  que  substituirá  o  natural, 
que  perdera  nas  guerras  de  Pernambuco ,  até  o  mar- 
quez  das  Minas ,  Dom  Mathias  da  Cunha ,  e  António 
Luiz  da  Camará  Gonçalves  Coutinho,  que  tomara 
posse  em  4  690. 


ígg       os  varões  illdsthes  do  bràzil. 

Mais  ainda  se  patenteou  a  fúria  dos  seus  sarcas- 
mos com  a  sua  própria  mulher,  uma  viuva  fermosa, 
que  desposara  em  1684,  e  se  chamava  Maria  dos 
Povos;  que  lhe  importava  denunciar  defeitos,  es- 
candalisar  caracteres,  oITender  susceptibilidades, 
comtanto  que  livremente  se  espraiasse  o  sou  gonJo, 
e  resvalasse  da  maligna  inspiração  uma  satyra  que 
agradasse,  excitando  a  curiosidade!  Fui  motejada 
em  versos  a  sua  própria  mulher,  nao  lhe  valendo  o 
privilegio  de  esposa  para  escapar  á  sorte  que  tive- 
ram os  principács  personagens  da  Bahia !  GoDtam 
os  clironistas  as  mais  extravagantes  anecdotas,  que 
alfírmam  fcr-se  passado  na  sua  vida  domestica ,  vida 
incomprehensivel  sem  duvida,  e  sobre  a  qual  releva, 
como  mais  prudente,  correr  um  v6o  espesso. 

Foi  por  fim  tSo  crescido  o  numero  dos  seus  inimi- 
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que  lhe  restava  d'ella,  tendo  já  decorrido  mais  de 
sessenta  janeiros  :  podia  porém  reter  as  rédeas  do 
seu  engenho  ?  Estava  nas  suas  mãos  ordenar-lhe  que 
parasse  na  precipitada  e  imprudente  carreira  ?  Bas- 
tava a  sua  vontade  para  lhe  impor  silencio  ? 

O  certo  é  que  se  não  emendou  ^  e  então  desgraça 
maior  o  perseguiu  no  termo  da  sua  exktencia ,  nos 
paroxismos  quasi  da  sua  vida :  mandou -o  Dom  João 
de  Alencastre  prender,  embarcar  €m  um  navio,  e 
remetter  para  Angola. 

Felizmente  que  em  Angola  governava  Pedro 
Jacques  de  Magalhães ,  que ,  no  fim  de  alguns  mezes 
de  residência,  condoído  da  sua  misera  sorte,  en- 
thusiásmado  pelos  seus  elevados  talentos,  e  obrigado 
mesmo  por  alguns  serviços  que  Gregório  de  Mattos 
lhe  prestara  j  permittiu-lhe  que  voltasse  para  a  sua 
pátria  em  um  navio  que  seguia  para  Pernambuco. 

Acabava  a  capitania  de  Pernambuco  de  sahir  da 
administração  do  marquez  de  Monte  Beilo,  substi- 
tuído por  Caetano  de  Mello  e  Castro :  alli  desembar- 
cou Gregório  de  Mattos ,  velho  ^  quebrado  do  corpo , 
mortificado  do  espirito,  na  mais  extrema  penúria  e 
miséria,  e  esmolando  para  poder  sustentar- sei 

Conhecèra-o  rico  o  governador,  e  poderoso,  e  res- 
peitado em  Lisboa ;  de  tão  alto  o  precipitara  o  des- 
tino, para  o  collocar  ao  pé  dos  mendigos  1  Fê-lo 
Caetano  de  Mello  e  Castro  recolher  para  uma  casa  de 
caridade,  e  deu -lhe  uma  pensão  pecuniária  para 
poder  subsistir. 


ifi»  os  VAROES  ILLDSTHES  DO  BBAZIL, 

Já  oiíi  porém  tarde!  Coroo  «[ue  se  Itn?  linha  ova*l 
porado  a  vida  d'ossc  exiiio,  qtie,  cm  tilo  avançadi 
edadc,  o  arrancou  precipiladaiuentc  dos  bratjos  d 
família ,  e  dos  lares  .suudavois  e  KaudoNOK  du  piitriftj 
para  o  atirar  nas  rcssit^das  areias  e  pestilentas  pia 
gaíi  africanas;  poucos  mczcsdc  ex.Í8tencia  tovcmaís;;! 
no  mosmo  anno  do  1 6%  expirou ,  o  foi  entcrradi 
uo  liospicio  de  Nossa  Senhora  du  Ponha  dos  Ca*^ 
puxishos  írancezes. 


II. 

Dividia  Dante  Alighieri  Ioda  a  píM^sia  cm  doi 
campos,  o  da  tragedia  e  o  tia  comedia;  nem-um^ 
viilor  tinha  na  predita  divisíio  a  (jucstíto  de  fomia; 
cântico,  dialofío,  o  descripçào,  não  são  mais  qat> 
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satyrico :  como  se  notam  também  muitas  e  distinctas 
classes  de  poetas  satyrícos,  é  o  nome  de  popular 
que  mais  apropriadamente  lhe  cabe. 

Que  modificações ,  ou  antes  espécies  não  tem  tido 
a  satyra  ?  Áristophanes  misturava  com  o  pó  a  ima* 
gem  do  próprio  Júpiter,  è  foi  o  satyrico  mais  popu- 
lar da  Grécia ;  escreveram  Ennio ,  Ne vio ,  Pacuvio , 
Marcial  e  Lucilio  satyras  em  estylo  baixo  e  grotesco, 
e  em  linguagem  por  vezes  obscena ;  Horácio  Flacco 
aperfeiçoou  e  idealisou  a  satyra;  homem  de  gosto 
aristocrático  e  puro,  ao  passo  que  primou  na  cri- 
tica  fina ,  assisada  e  espirituosa  dos  costumes  do  seu 
tempo,  elevou  a  satyra  á  dicção  digna  e  bella  das 
mais  sublimadas  poesias.  Em  fel  mergulhavam  Ju- 
venal e  Pérsio  a  sua  inspiração,  e  requeimavam 
desesperados  os  crimes  que  censuravam :  mas  con- 
servavam o  estylo  nobre  e  altivo.  Creou  Apuleo  um 
outro  género,  com  semelhanças  de  historia  ou  chro- 
nica  de  cousas  ridiculas,  mas  que  é  também  satyra. 

Na  media  edade,  reproduz  a  satyra,  como  em 
perfeito  espelho,  o  caracter  e  a  imagem  da  epocha; 
e  não  foi  unicamente  satyra  a  poesia,  tomáram-se 
satyra  a  arquitectura ,  a  esculptura  e  a  pintura ;  esta 
nas  medonhas  caricaturas ,  que  espalhava  por  entre 
o  povo ;  e  aquellas  nos  relevos ,  com  que  adornavam 
as  casas  e  as  egrejas ,  nas  retorcidas  figuras ,  e  dia- 
bólicos quadros ,  que  folgavam  de  gravar  na  pedra 
ou  no  páu ,  que  lhes  servia  de  tela  :  appresentava  a 
poesia  versos  extravagantes  e  maliciosos,  diálogos 
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e  aulos  grotescos,  que  aem  pouparam  o  governo 

despótico,  nem  o  feudal,  emenos  o  sacerdotal. 

Foi  Dante  Alighieri  poeta  satyrico  :  é  uma  satyra 
perfeita  a  Divina  Comedia ;  mas  que  grandeza  de  gé- 
nio, que  ao  lado  da  critica  eoUocou  a  maior  subli- 
midade lyrica ,  e  a  mais  deliciosa  poesia  sentimental, 
que  se  pode  imaginar !  Essaé  que  é  satyra  inimitável : 
discípulos  mais  ou  menos  aperfeiçoados  teve  Horá- 
cio, que  sao  Pope,  Boileau,  António  Diniz,  Voltaire 
o  Nicolau  Tolentino;  de  Aristophanes  são  imitadores 
Carlos  Gozzi,  Moliòre,  António  José  da  Silva  e  Gil 
Vicente;  de  Apuleo,  esuperiorao  mestre,  é  Miguel 
Cervantes  Saavedra;  e  após  Swift  e  Lesage;  fonan 
todas  estas  diíTerenles  espécies  de  satyras  mais  ou 
meoos  imitadas  na  epocha  moderna:  mas  quem 
ousou  imitar  a  Dante  Aligltieri  ? 
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viam ,  o  objecto  que  o  poeta  tenta  pintar;  sao  porém 
os  seus  versos  cadentes  ás  vezes  e  sonoros ,  e  outras 
vezes  descuidados;  é  geralmente  agradável  a  sua  me- 
trificação. 

Satyras  escreveu  Gregório  de  Mattos  que  se 
não  podem  ler,  tanta  é  a  copia  de  obscenidades 
que  n'ellas  esparge  com  mão  profusa;  outivas  porém 
ha,  que  lhe  tem  sobrevivido  e  conservado  o  seu 
nome  e  a  sua  memoria,  e  que  sem  duvida  ainda  aos 
futuros  séculos  levarão  a  lembrança  do  seu  enge- 
nhoso talento :  entre  estas  figuram  algumas  de  estylo 
elegante ,  e  mais  assisadas  j  formando  como  que  uma 
novidade  no  meio  de  suas  outras  composições. 

Merece  especial  menção ,  e  digna  é  a  todos  os  res- 
peitos de  nossa  attenção,  a  satyra  aos  namorados, 
que  assim  se  desenvolve  : 

o  namorado  todo  almucarado. 
Já  de  amor  obrigado, 
Faz  A  dama  um  poema  em  um  bilhete. 
Covarde  o  faz,  e  tímido  o  remete: 
Si  Ibe  responde  branda,  alegre  o  gosta, 
£  si  tyranna,  estima-lhe  a  resposta. 

Vai  n^outro  dia  paaaeiar  a  dama , 
Por  quem  se  inflaroma, 
£  sendo  o  intento  ver  a  dama  bella , 
Paasa-lhe  a  ma,  n&o  lhe  Té  janeUa, 
Que  está  primeiro ,  em  um  gaUi  composto , 
O  credito  da  dama ,  que  o  seu  gosto. 

Depois  de  muitos  amioli  de  suspiros , 
De  desdéns  •  retiros 


os  VAROES  ILLCSTRES  DO  BRAZtL. 

tonslniitiii ilr  Jícoli,  H-rviço»  deaiino*, 
Faiiin  com  que  dn  dnniii  lilitlntroiln 
Uie  vctn  recado,  em  que  lht^  dá  eHttuila, 

Com  lai  irctidit  ntai-aaladu  o  tuoçu , 
Quer  mormr  Ar  alí-oroço  : 
Entregue  Iwlo  a  um  eubito  detvdo, 
Eiireitn  a  eara,  penteando  u  ptloj 
Galã  etn  diciro»,  em  vo»llr  naiiimaat*. 
Parece  utn  cravo  de  RodietU  sodaale. 

A  roa  iáe,  e  jantii  ao  aposeniu 
Do  Bildradi)  portejito . 
Onde  ciiidou  goiar  da  dama  bella. 
Se  llie  manda  fazer  jié  de  janella ; 

Aceila  elle ,  e ,  livre  ile  desmaio , 
conceilos  ht  ensaio. 


Querido  ídolo  meu ,  anjo  adorado, 
Uie  dii ,  com  voi  lurbada , 


GRBGORIO  DE  MATTOS  GUERRA.  473 

Responde-lbe  ella ,  com  um  brando  sorriso , 

£  no  mesmo  improviso : 
—  Ai !  lhe  diz ,  que  accordou  meu  pai  agora ! 
Amanhã  nos  Teremos ,  ide  embora  I  — 
Feixa  a  janella ,  e  o  moço  mudo  e  quedo , 
Fica  sobre  um  penedo  outro  penedo ! 

Ck)mpare-se  o  estylo  corrente  e  faceiro  d' esta 
satyra  com  a  que  dirígío  a  Antouio  Luiz  da  Camará 
Gonçalves  Coutinho,  appresentando-lhe  o  seu  re- 
trato. 

Vá  de  retrato 
Por  consoantes , 
Que  eu  vou  timantes 
De  um  nariz  de  tucano,  côr  de  pato. 

Pelocabello 
Começa  a  obra. 
Que  o  tempo  sobra 
Para  pintar  a  giba  do  caraello. 

Causa-me  engulho 

O  pêlo  untado ,  > 

Que  de  molhado 
Parece  que  sáe  sempre  de  mergulho. 

Não  pinto  as  faltas 
Dos  olhos  baios , 
Que  versos  raios 
rfunca  ferem  senão  em  cousas  altas. 

Mas  a  fachada 
Da  sobrancelha 
Se  me  assemellia 
A  uma  negra  vassoira  esparramada. 

Nariz  de  embóno 
Com  tal  saccada , 
Que  entra  na  escada 
Doas  horas  primeiro  que  sen  d4no. 
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>'am,  que  hl<a 
Longe  do  roato 
Pois  I»  Sti  pOBto 
Na  praça  manda  |iâr  a  guarda  emriU. 

M<'iiibro<)  de  olphalos, 
Ma^i  liio  quadrado, 
Qiii'  mil  n;]  coroado 
O  pddo  Itr  jior  ropa  de  cem  prato». 

Tão  Icmenrio  

É  o  lai  narU 
(jup  piir  um  Irix 
Não  ficou  c; 


Vossí  perdde 

>am  neCandu, 

Qi\e  mi  vou  toiiando, 
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Por  fallar  fresco, 
No  qual  fabricaTerunt  peccitom. 

Havendo  apostas 
Si  é  gente  ou. fera. 
Si  assentou  que  era 
Um  caracol ,  que  traz  a  casa  át  eostai. 

De  grandearríba 
Tanto  se  entona , 
Que  já  blasona , 
Que  engeitou  ser  canastra  por  ser  giba. 

O  pico  alçado. 
Quem  lá  subira, 
Para  que  vira 
Si  é  Etna  abrasador,  si  Alpe  uerado  ! 

Dos  sanotos  paços 
Na  bruta  cinta 
TJma  cmz  pinta; 
▲  espada  é  o  pé  da  cru,  e  èUe  oi  fanços. 

Tamos  TottiBdo 

A  dianteira,  - 

Que  na  trazeira 
Tejo  o  assento  açoitado  por  nefando. 

Si  bem  se  infere 
Outro  (hicaso. 
Que  em  tal  caso  , 
Nâo  se  açoita  quem  toma  o  miserere. 

Pois  q«e  seria 
Que  eu  vi  ^vergões? 
Serão  chupões. 
Que  o  bruxo  do  muxaço  Ibe  daria? 

Seguem-se  as  pernas, 
Sigam-se  embora^ 
Porque  eu,  por  ofa, 
NSo  me  quero  emiMuroar  em  iáes  eavemas. 
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^i  Im-ih  assento 

Qut'  são  dons  ruías 
llc  lábaro  já  jKxlre  e  Tnlurento. 

Os  iii-s  são  Sgas 

A  mor  gruidcu,  t 

Por  tiija  rrii|ireíií 
Totii»rnrii  laiil>i  |ié.  Intitas  ranliga». 

Ydliaroilada, 

Ciijaflgura  — »»»  «4 

Ka  arcbiteclura 
Da  pOpu  iIb  ndu  nuta  tslil  fiilnl liada. 


SiTilirir  Tucano  , 
Qun  |iars  o  anno 
\'iis  cs|>«ra  a  llaiila  entre  a  batiageiti. 

Xfio  i''  possivi'1  deixar  do  reconliecer  a  mais  ex- 
Iravaganle  exageração ;  mas  quanta  originalidade 
^{-  nnta  ?  (Jiiimlo   lidnnlo  oxqiiisilo  e  variado  se 
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Do  que  eu,  que  canto  cousa  mais  delgada. 
Mais  chata,  mais  subtil,  mais  esmagada. 

Quando  desembarcaste  da  fragata 
Meu  bom  braço  de  prata , 
Cuidei  que  n*esta  cidade  tonta  e  fátua 
MandaTa  a  inquisição  alguma  estatua , 
Vendo  tio  exprimida  salvajola , 
£m  Tísão  de  palbfto  sobre  um  mariola. 


Chinga-te  o  negro,  o  branco  te  pragueja ; 

£  á  ti  nada  te  aleja ; 
£  por  teu  sem  sabor  e  pouca  graça 
És  fabula  do  lar,  tíso  da  praça* 
Ah!  que  a  baila,  que  o  braço  te  levara, 
Venha  segunda  vèz  levar-te  a  cara. 


Tem  também  pinturas  delicadas  e  versos  elegan- 
tes a  satyra  aos  costumes  da  Bahia ;  é  cada  um  d'el- 
les  pintado  separadamente  e  criticado  com  espirito. 

Doestes ,  que  campam  no  mundo , 
Sem  ter  engenho  profundo , 
£  entre  o  gabo  dos  amigos 
Os  Temos  em  papafigos 
Sem  tempestade  nem  vento , 
Anjo  bento ! 

De  quem ,  com  secretas  letras, 
Tudo  o  que  alcança  é  por  tretas , 
Bacolejando  sem  pejo. 
Por  matar  o  seu  desejo , 
Desde  a  manha  até  a  t^rde , 
Deus  me  guarde ! 

Do  que  passeia  fárfánte, 
Todo  preiado  de  amante , 
L  IS 
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Por  fura  lims,  gtlàf. 
Indignas,  atinu,  bwlõcs. 
Por  ilcntro  p5o  bolorento. 
Anjo  iiDPto ! 

DVslrs  bíafos  ilngfitoB  , 
CabisbaivoH ,  encolhido»,  - 

Por  ileniro  Talies  mii^nos, 
Stndo  na  cara  on»  Jonos, 
Fazem  dos  vícios  alaitlc, 
Deus  me  guarde '. 

Encerra  algumas  bellezas  a  satyra  (juc  escreveu 
cm  versos  inleiros  e  quebrados,  c  que  ignoramos  a 
quem  fora  applicatia  :  lem  por  tilulo  Marinicolas,- 
ha  slroplies  delicailas  e  Barcasticas,  que  deleitam  e 
agradam ,  corno  silo  as  seguintes  : 

Marinicolas  lodos  os  dias 
O  vejo  na  íegc 
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Pretendendo  com  recanilhas 

Roubar  as  guaritas 

De  um  salto  subtil ; 
Embolsava  coiA  alma  de  gato 

A  risco  de  sape 

Dinheiro  de  mez. 

Entre  gabos  o  triste  idiota 

Tão  pago  se  mostra 

De  seus  gorjotiz , 
Que  nascendo  sendeiro  de  gemma, 

Quer  á  fina  força 

Mctter-se  a  rocim :  ^ 

Deu  agora  em  famoso  arhitrísta , 

E  quer  por  arbitrios 

O  triste  malsim , 
Que  o  vejamos  subir  a  excellencia , 

Como  diz  que  vimos 

Montalvão  subir. 

Sempre  foi  de  moeda  privado; 

Mas  vendo-se  agora 

Senhor  e  juiz , 
Condemnando  em  portáes  a  moeda 

Abriu  a  unhadas 

Portos  para  s!. 

Muito  mais  lhe  rendeu  cada  palmo 

D^aquella  portada , 

Que  dous  Potosis. 
Muito  mais  lhe  valeu  cada  pedra, 

Que  vale  um  ochávo 

De  Valhadolid. 

Marinicolas  é  finalmente 

Sujeito  de  prendas 

De  tanto  matiz, 
Que  está  hoje  batendo  moeda , 

Sendo  ainda  hontem 

Um  villão  ruim. 
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Muitas  o  variailas  satjTas  escreveu  ainija,  al^i- 
inas  de  primorosa  gra(,'a,  de  linguagem  oliscena  e 
cynica  outras,  e  que  a  moral  c  os  Ixjns  costumes 
reprovaiji ;  alegres,  espirituosas  e  elegantes  ás  vezes, 
rfvelanilo  ura  bello  estro  e  um  talento  admirável; 
cheias  outras  vfzes  de  versos  ridiculos,  e  sem  o  mí- 
nimo valor  poclico.  Foi  Gregório  de  Mallos  poeta  de 
veia  inexgotavel  para  pintar  e  exagerar  os  defeitos, 
o  mesmo  para  os  phantasiar;  offerecia-llie  sempre  a 
musa  maligna  as  cores  apprapriadas,  quer  para  suas 
caricaturas  pessoãcs,  quer  para  os  (piadros  mais  lar- 
gos c  vastos  que  desenhou;  foi  o  seu  estro  de  ironia 
continua,  as  suas  imagens  motejos  sempre,  e  as  suas 
ohras  em  muitas  partes  admirável  jminci  dos  vicios 
riilicnlos,  [i  risíveis  caricaturas. 

5!as  cm  grande  opposiçào  está  o  decoro  do  en- 
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Carinho«  e  affectos ; 
Venham  coiTendo 
Aos  annos  felizes 
Que  hoje  festejo. 

Por  que  applaasos  de  amor  e  fortuna 
Celebrem  attentos 
As  aves  canoras , 
As  flores  flagrantes, 
E  os  prados  amenos. 

Pois  os  dias ,  as  horas,  e  os  annos. 
Alegres  e  ufanos , 
Dilatam  as  eras ; 
Venham  depressa 
Aos  annos  felizes 
Que  amor  festeja. 

Pois  o  eco,  os  planetas  e  estrellas, 
Com  luzes  tâo  bellas 
Augmentam  as  vidas; 
Venham  luzidas 
Aos  annos  felizes , 
Que  amor  publica. 

Nos  versos  aos  encantos  da  vida  religiosa  ao  passo 
que  satyrisa,  conserva-se  o  poeta  decente  e  agradá- 
vel; não  offerece  o  mesmo  escândalo  da  linguagem, 
c  a  mesma  insolência  do  pensamento. 

Quem  da  religiosa  vida 

>'âo  se  namora  e  se  agrada , 

JA  tem  a  alma  damnada , 

E  a  graça  de  Deus  perdida  : 

Uma  vida  tâo  medida 

Pela  Tontade  dos  céos , 

Que  humildes  ganham  tropheos , 

E  tal  gloria  se  desfructa , 

Que  na  meza  a  Deus  se  escuta, 

No  choro  se  louva  a  Deus? 


os  vauoes  illustres  do  brazil. 

Ksla  viila  relÍgio«B, 
Tão  soce^da  e  segura  , 
A  tiula  a  lioa  Btnia  apun; 
An'u)(cnla  a  olma  tícíomí 
lia  cousa  niaiB  deleilou. 
Que  adiar  o  Jantar  e  o  tívao^o. 
Sem  cuiJaJo  e  som  iobroçoj 
Tendo  nt)  bom  c  raia  asno, 
Sviii|irc  u  |ião  quotidiano, 
E  escusar  k  Padre  nos«oT 

Ha  cou&a  conio  escutar 
Ú  siJeDcio  <[ue  a  garrida 
Toc«i  d('[>ois  da  comida , 
Pnrn  coser  u  jantar? 
Ha  cousa  como  caiu, 
E  fslar  Bu  na  inínlu  cella 
Considerando  a  panella. 
Que  c-lii^irava  e  rerendb 
Nu  go;>ti)  da  Malvaiia, 
Na  ;:r,iiideMi  da  lijellaP 
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vagando  aquelle  pelo  mundo,  a  passar  de  exilio 
em  exilio ;  tranquillamente  vivendo  este ,  ao  prin- 
cipio no  instituto  da  Companhia ,  e  depois  na  casa 
dos  religiosos  do  Carmo ,  aonde  falleceu  em  1 692 , 
sem  jamais  ter  deixado  a  sua  terra  natal ,  e  conhe- 
cido o  mundo! 


II. 


SEBASTIÃO  DA  ROCHA   PITTA. 

I. 

Nasceu  Sebastião  da  Rocha  Pitta  Da  cidade  da 
Bahia  9  aos  três  dias  de  maio  de  1660. 

Si  dermos  credito  ao  cónego  Januário  da  Cunha 
Barboza  (1 ) ,  foi  eile  filho  do  dezembargador  João 
da  Rocha  Pitta ,  natural  também  da  Bahia  j  e  chan- 
celler  da  sua  relação,  que  era  o  único  tribunal  de 
segunda  instancia,  que  havia  então  no  Brazil,  e  que 
fora  creado  em  1609  por  Felipe  III  da  Hespanha,. 
extincto  em  1626,  e  restabelecido  em  1652. 

Si  considerarmos  porém  mais  valioso  o  teste- 
munho do  abbade  Diogo  Barboza  Machado  (2), 
foram  os  seus  progenitores  João  Velho  Gondim ,  e 
Dona  Brites  da  Rocha  Pitta,  filha  do  chanceller 
João  da  Rocha  Pitta. 

No  coUegio  dos  Jesuítas  da  Bahia  encetou  e  conti- 
nuou os  seus  estudos  até  que  tomou  o  gráo  de  mestre 
em  artes,  e  se  habilitou  para  cursar  as  aulas  da  uni- 
versidade de  Coimbra,  o  seguir  os  estudos  superio- 
res. Gomo  eram  os  seus  pais  abastados  de  riquezas,. 
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parlio,  na  edaile  do  dezeseis  annos,  para  Portugal; 
na  univei-sidade  de  Coimbra  scguio  os  cursos  su- 
periores, c  no  anno  de  1G82  obleve  a  formatura  de 
biicharel  em  cânones. 

Regressou  Ioíío  depois  para  a  sua  pátria,  e  para 
a  companhia  dos  seus  parentes;  occupou  o  posto  de 
coronel  do  regimento  privilegiado  de  infanteria  das 
ordenanças;  casou-se  com  Dona  Brites  de  Almeida, 
e  recollieu-se  para  uma  fezenda,  que  possuía  nas 
margens  do  rio  Paraguassú ,  e  proximidades  da  ci- 
dade da  Cachoeira. 

Passou  ahi  por  muitos  annos  uma  vida  tranqutUa, 
serena  e  socegada;  emballãram-Uie  a  existência  os 
prazeres  domésticos;  intimas  felicidades  de  esposo  c 
de  pai ,  no  seio  de  bens  da  fortuna,  e  de  bonaDÇ.090 
socego  vivificáram-llie  o  espirito,  e  suavizáram-lhe 
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de  regente  até  1683,  e  como  rei  até  1706; 
tiveram  logar  então  as  longas  e  sanguinolentas 
guerras  que  trouxe  a  questão  de  successão  da  coroa 
hespanhola ,  nas  quáes  menos  prudentemente  se 
involveu  Portugal ,  podendo  deixar  de  ser  d'eUas 
affectado;  e  entretanto  estas  guerras  lhe  devoraram 
grandes  quantidades  de  dinheiro  e  soldados ,  quando 
podiam  unicamente  soffrer.  a  Hespanha  ,  a  Alle- 
manha ,  a  França ,  a  Inglaterra  e  a  HoUanda ,  que 
n'ellas  tinham  um  interesse  peculiar. 

Termináram-se  por  fim  no  Brazil  entre  os  Hollan- 
dezes  e  Portuguezes  as  continuadas  luctas ,  sendo 
expellidos  aquelles  do  rico  território  que  tanto  am* 
bicionavam ,  e  parte  do  qual  por  lai^o  tempo  ha- 
viam occupado ;  haviam  estas  luctas  demorado  o  en- 
grandecimento do  paiz  9  perturbado  a  regularidade 
do  sen  commercio,  e  a  liberdade  da  sua  navegação, 
tão  necessárias  para  uma  nascente  colónia. 

Descobriram-se  os  terrenos  interiores  do  Brazil; 
foi  explorado  e  conhecido  o  Piauhy ;  os  intrépidos 
sertanejos  de  São  Paulo  e  Tabauté  visitaram  e  exa^ 
minaram  os  sertões  da  capitania  de  São  Vicente , 
que  formam  actualmente  as  três  provincias  de  Mi- 
nas Geráes,  Matto  Grosso  e  Goyaz.  Bartholomeu 
Bueno  de  Siqueira ,  Salvador  Fernandes  Furtado  de 
Mendonça ,  Fernando  Dias  Paes ,  e  Garcia  Rodigues^ 
Paes ,  dobraram  os  desertos ,-  e  além  do  Serro  do 
Frio,  Goyaz  e  Cuyaba,  depararam  pelos  annos  de 
4694  em  diante  com  minas  abundantes  de  oiro,. 
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iliamantcs,  esmeraldas,  e  ^u^ias  oiilras  pedras  pre- 
ciosas c|ue  espanlítram  a  Europa.  Para  lOo  longin- 
qua»  Icrra.s  foi  altrahida  a  atlenção  o  a  avidez  de 
copia  extraordinária  de  Porluguezes  e  cslraulios. 

Succederam  infeliztDento  os  desastres  de  Carlos 
Duclerc,  a  empresa  aventurosa  de  Dugiiay  Trcuio, 
e  as  perdas  extraordinárias  que  solTreu  a  praça  o 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  pela  inércia  e  inhahilidade 
do  seu  governador  Francisco  de  Castro  e  Moraes, 
durante  os  annos  de  l7I0e17H. 

Tanios  e  Ião  variados  acontecimentos,  que  mais 
oii  menos  importavam  ao  seu  paiz,  não  tiveram  for- 
ças para  arrancar  do  seu  ncio  ditoso  a  Sebastião  da 
Rocha  Pitta  ,  que  eslava  exclusivamente  dedicado  d 
solídilo  da  vida  intima. 

Nomeio  dos  trabalhos  agrícolas,  e  da  paz  da  familia, 
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da  Rocha  Pitta  nâo  obteve  porém  a  mesma  nomeada 
que  conseguira  o  romance  original  de  Francisco  de 
Moraes. 

Nos  trabalhos  materiáes  da  lavoura ,  e  em  suaves 
folgares  do  espirito,  passou  elle  mais  da  metade  da 
carreira  mundana;  si  por  idêntica  forma  a  conti- 
nuasse e  completasse 9  de  certo  que  teria  o  seu  nome 
com  elle  morrido. 

Deliberou-se  porém  a  escrever  uma  historia  do 
Brazil.  E  foi  um  glorioso  pensamento  que  teve  e  uma 
boa  fortuna  para  o  seu  paiz. 

Existiam  impressas  algumas  chronicas  parciáes 
da  historia  do  Brazil  e  algumas  viagens  de  diversof; 
navegantes y  que  tinham  visitado  as  suas  costas  :  im- 
primira Gandávo  em  Lisboa  a  sua  Historia  de  Santa 
Cruz;  Léry,  Thévet,  Yillegaignon ,  Linscott,  Sche- 
midel ,  Hans  Stadt ,  André  de  Teive ,  Roulox  Baro , 
haviam  publicado  as  suas  excursões;  João  de  Laet, 
Barlseusy  Marcgraíf,  Tamayo  Vargas,  Albuquerque, 
San  Roman,  MaíTeus,  Cláudio  d^Abbeville,  Ives  d'É- 
vreux,  Balthasar  Telles,  o  padre  Simão  de  Vascon- 
cellos,  Francisco  de  Brito  Freire,  Rafael  de  Jesus, 
Manuel  Calado,  e  vários  outros  sujeitos,  tinham 
escrípto  chronicas  de  preço ,  si  bem  que  incomple- 
tas, e  insuflíicientes  todas. 

Preciso  era  para  a  redacção  de  uma  verdadeira 
historia  do  Brazil  que  se  recorresse  aos  manuscríp- 
tos  e  documentos  que  se  guardavam  nas  bibliothe- 
cas  publicas ,  nas  secretarias  d' estado,  nos  depósitos 
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e  arcliivos  roáes,  convenluáes  e  particulares :  que  se 
cxiiminasseiii  os  íliaorarios,  viagens,  derrotas,  chro- 
nicas  religiosas  e  Jescripçòcs  militares;  imnicDsa  de 
certo  seria  esta  tarefa ,  de  difficiii^sima  execução  e 
de  trabalhos  muito  longos  c  penosos;  parecia  á  pri- 
meira vista  curta  a  vida  de  mu  homem  para  eiupre- 
hcnde-la  et  leva-la  ao  cabo! 

Carecia  no  entretanto  o  Brazil  de  umâ  bistoria, 
que  fosse  como  o  complexo  ou  fusão  do  todos  os  es- 
criptos  impressos,  o  n5o  impressos,  sicerca  do  sett 
descobrimento,  da  sua  colonisaçào,  das  nações  doi 
seus  indigenas,  das  suas  importantes  explorações,  e 
dos  grandes  acontecimentos,  porque  levede  passai^ 
desde  os  seus  primeiros  dias,  aivo  ila  cobiça  de  tai^ 
tos  po\os,  que  invejavam  as  innumeras  riq\iezas  de 
seu  solo  feliz ,  e  a  magestade  de  sua  posição  geogra- 
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dos  coUegíos  dos  Jesuítas  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
e  São  Vicente :  passoa-se  depois  para  Lisboa,  e  com 
toda  a  applicaçâo,  actividade  e  agudeza  de  espirito 
entregou-se  á  indagação  conscienciosa  dos  papeis 
que  lhe  podessem  ministrar  elementos  para  levar 
a  effeito  a  tarefa  que  emprehendera. 

Não  contente  com  as  noticias  que  pode  obter  dos 
documentos  escriptos  na  sua  lingua  vernácula ,  e  na 
castelhana ,  que  sabia  perfeitamente ,  deu-se  ao  es- 
tudo das  linguas  franceza,  hollandeza  e  italiana, 
para  o  fim  de  ler  e  conhecer  os  escriptos  d' estes 
povos. 

Pouco  menos  da  metade  da  sua  vida  foi  empre- 
gada na  grande  e  importante  missão  com  que  se 
inspirou,  e  que  felizmente  conseguiu  ao  terminar  o 

anno  de  1728. 

« 

Foi  publicada  em  4730  a  Historia  da  America 
portugueza  desde  o  seu  descobrimento  até  o  anno 
de  1724. 

Muitos  applaudos  obteve;  leram -na  e  elogia- 
ram-na  todos  os  sábios  contemporâneos ;  por  uma 
commissão  de  seus  membros  fe-la  examinar  a  Acade- 
mia real  de  Historia  portugueza,  e  approvou  um 
parecer,  em  que  se  lhe  rendiam  grandes  encómios , 
e  se  lhe  dava  o  diploma  de  académico  supranume- 
rário. Na  qualidade  de  censor  dos  inquisidores  es- 
creveu uma  memoria  á  seu  respeito  o  bispo  de  Lace- 
demonia,  a  qual  faz  honra  a  ambos  ao  historiador  e 
ao  critico. 
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Nomeou-0  EIRfi  Dom  João  V  fidalgo  i!e  sua  fasa 
p  cavalleiro  da  ordem  de  Chriwlo. 

Relirou-se  eiiliio  Sebastião  da  Rocha  Piltii  para 
a  Bahia,  e  para  o  seu  doirado  repouso;  reviu  a  siui 
casa,  os  seus  liens  c  os  seus  amigos;  <piiz  aii  passar 
tão  tranquillamenlc  os  últimos  dias  da  vida  como 
haviam  corrido  os  primeiros  tempas  d'ella. 

Continuou  n'a(]uelles  mesmos  folgares  da  moci- 
dade, ora  occupando-se  cora  a  administração  dos 
Lraballios  runios;  ora  chamando  em  seu  auxilio  a  de- 
liciosa musa  que  tantos  encantos  lhe  dera,  e  tantas 
venturas  lhe  causAra;  no  grémio  sempre  da  Tamilia, 
reunindo  em  torno  de  si  tantos  Glhos queridos,  ex- 
tensa prole  dos  seus  pacificos  amores,  mirando-se 
n'elles  como  na  sua  imagem,  procurando  dilTundir 
pelos  sens  ânimos  as  amáveis  e  cândidas  virtudes 
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aventurar  a  menor  observação  ^  a  mais  ligeira  ana- 
lyse,  e  o  juizo  mais  breve;  é  a  historia  no  seu  sentir 
a  acta  fiel  e  verdadeira  dos  tempos ;  a  chronica 
dos  factos  succedidos;  a  descripção  dos  diversos 
dramas,  e  das  peripécias  differentes,  que  se  tem  rea- 
lisado ;  o  desenho  dos  caracteres ,  e  o  desenvohi- 
mento  da  marcha  das  acções  humanas ,  guardando 
o  historiador  a  mais  absoluta  neutralidade ,  e  a  mais 
escrupulosa  imparcialidade. 

Ha  uma  segunda  escola ,  que  pesquisa  e  relata 
os  grandes  acontecimentos  do  mundo  apresen- 
tando-os  como  éffeítos  de  um  fatalismo,  cuja 
marcha  é  inevitável ;  é  para  ella  o  dogma  da  moral 
separado  da  acção  humana ;  nâo  é  livre  esta  acção , 
e  portanto  não  tem  imputação;  o  homem,  a  intel- 
ligencia ,  a  moral ,  a  religião  e  a  consciência ,  não 
tem  domínio,  nem  influencia  e  nem  vontade  nos 
acontecimentos,  que  não  são  mais  do  que  os  vinculos 
de  uma  cadeia  inabalável ,  e  que  se  ligam  e  se  sue- 
l^em  pela  força  do  destino :  tem  as  cousas  um  curso 
r^ular  que  devem  rigorosamente  seguir.  São  os 
homens  apenas  instrumentos  do  destino;  está  de 
antemão  marcada  a  sua  missão,  que  ha  de  ser 
necessariamente  cumprida. 

Para  esta  segunda  escola  tendem  duas  difierentes 
veredas  :  a  vereda  religiosa,  philosophica  e  sym-* 
bolica;  e  a  vereda  sceptica,  material  e  athéa. 

Procura  a  primeira  vereda  a  razão  espiritual  dos 
factos,  e  os  seus  resultados  moráes,  abstraindo-os  da 

I.  43 
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scona  do  luunJo,  e  da  sua  descripçâo  e  pintura; 
paica  u  principio  religioso  por  cima  das  sociedades 
humanas,  e  manifesta-se  por  todas  as  suas  phases; 
croou  Deus  o  homem;  povoou  o  homem  a  terra; 
formou  o  homem  a  sociedade ,  c  a  sociedade  as  leia; 
vem  tudo  do  Deus,  o  marcou  Deus  de  antemão  o 
destino  Íiiex.ora\el  do  homem  e  da  sociedade,  das 
nações  e  da  humanidade ;  marcham  todos  para 
um  Gm  egual ,  lornando-se  a  vida  das  nações ,  das 
sociedades  e  dos  homens ,  como  um  symbolo  ou 
represei! laçilo  moral  do  pensamento  de  Deus,  pe- 
rante o  qual  o  homem  e  os  seus  feitos  desappa- 
recera  como  a  voz  no  deserto ,  ou  a  gotta  d'aguA 
no  Oceano. 

Formula  a  segunda  vereda  o  syslema  da  perfec- 
Lihilidade  material;  não  se  dirigem  para  outro  fim 
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alma  humana ,  que  é  a  emanação  sagrada  da  Divin- 
dade; a  segunda  subdivisão ,  nascida  das  theorias 
da  revolução  de  1789,  e  inteiramente  franceza, 
estraga  a  vida ,  desmoralísa  a  consciência ,  e  per- 
turba o  espirito;  pelo  seu  systema,  e  pelos  seus  prin- 
cípios, os  Tiberios,  os  Felipes ,  os  Neros  e  os  Borgias 
tomáram-se  tyrannos,  não  pela  sua  vontade  ou  índole, 
mas  pela  força  das  cousas ;  não  tiveram  vontade  e 
nem  liberdade  os  Robespierres,  os  Jefiferies ,  os  Fou- 
quiers  e  os  Trístãos  que  foram  os  instrumentos  ape- 
nas do  terrível  fatalismo. 

Si  pecca  a  escola  chamada  geralmente  descriptiva, 
porque  apenas  desenha  e  pinta  os  acontecimentos ,  e 
os  não  moralísa ,  não  é  menos  defeituosa  a  escola 
fatalista,  em  qualquer  das  suas  divisões  :  tem  as 
nações  a  sua  historia ,  como  os  indivíduos ;  tem  o 
homem  a  imputabilidade  de  suas  acções,  como  a 
tem  a  espécie ;  narrar  os  crimes  sem  os  considerar  e 
julgar;  recontar  os  horrores  sem  lhes  applicar  a 
sancção  penal ;  fria  e  insensivelmente  descrever  as 
acções  boas  e  más,  deixando  de  analysa-las  e  pesa- 
las;  não  dar-lhes  apreço,  e  nem  attríbuir-lhes  im- 
putação; por  que  procedem  da  força  das  circum- 
stancias  e não  do  effeito  da  liberdade;  é  desconhecer 
08  princípios  da  moral  eterna. 

A  verdadeira  e  única  escola  histórica  não  é  nem 
a  descriptiva  nem  a  fatalista.  A  verdadeira  e  única 
escola  histórica  é  a  de  Tácito  e  de  Thucydides;  é  a 
de  Gibbon  e  a  de  Niebuhr;  é  a  de  Madiiavelli  e  de 

43. 


196 


OS  TARÚES  iLLnsTSBS  bO  SRÍ'ZÍL. 


Mnller;  í  a  do  Plutarco  e  a  de  ThieriT;  ("^  a  de  Po- 
lybio  e  de  Lingard. 

A   verdadeira  e   uníca   escola   histórica   o\(^  1 
cm  grau  eminente  tpialidades  moráes  o  (pialida- 
des  intellectuáes.  Deve  caractcrisar  o  historiador  9  I 
amor  da  verdade,  e  só  da  verdaiic;  para  oonsrgiii-Ia|  | 
tornn-se  necessário   um  zelo  de  exactidão , 
eí^crupulo  de  paciência  a  toda  a  prova;  os  tumutos^l 
os  monumonlos,  os  epitaphios,  servo-lhc  tadtíf 
decifrará  com  o  mesmo  cuidado  os  velhos  e  estra^J 
gados  archivos,  os  torturados  documentos,  o  i 
livros  limpos  e  aceiados;  procurará  a  verdade  nííj 
meio  do  pó  dos  mamiscriplos ,  e  a  custa  de  vigiliaj| 
o  fastidiosos  Iralwllios;  e  conseguida  a  verdade, 
necessitará  de  todo  o  sangue  frio  do  seu  juizo  para 
distribuir  a  juslira,  o  analysar  cnm  impairiatidado. 
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inentos,  ouvida  a  voz  dos  séculos  passados^  mas  a 
voz  própria  e  verdadeira,  cumpre  ao  historiador  nar- 
rar e  descrever  ainda,  c  de  par  com  a  narração  e  a 
descrípção  julgar  e  moralisar.  É  a  historia  uma 
missão  nobre  e  elevada ,  que  aperfeiçoa  a  intellí- 
gencia,  purifica  o  espirito,  esclarece  a  consciência 
e  adorna  o  coração.  A  descripção  e  a  moralisação, 
a  pintura  e  o  juízo ,  a  narração  e  o  raciocínio ,  são 
os  elementos  indispensáveis  para  traçar-se  o  grande 
quadro  dos  acontecimentos  humanos,  indagar-lhes 
as  causas,  descobrir-lhes  os  resultados,  ligara  vida 
do  individuo  á  vida  da  sociedade,  reunir  o  homem 
á  espécie,  e  formar  assim  a  grande  lição  para  que 
foi  inslituida  a  historia. 

É  a  historia  diversa  da  chronica  ou  da  memoria; 
são  stmplices  narrações  estas  :  tem  aquella  um  inte- 
resse superior,  porque  além  de  narrar  instrue  e  mo- 
ralisa;  entre  os  séculos  ha  pontos  de  semelhança; 
aceitam  uns  dos  outros  certas  ideias  e  paixões,  que 
se  vão  transformando ;  duram  porém  as  civilisações 
com  as  condições  que  lhes  sâo  próprias ;  diversificam 
os  usos  e  costumes;  e  pois  cumpre  ao  historiador 
estuda-los,  discrimina-los,  pinta-los  com  as  suas  cores 
especiáes,  e  encara-los  sob  os  pontos  de  vista  das 
normas  immutaveis  da  justiça  universal ,  e  também 
das  ideias  predominantes  ua  quadra  em  que  se  realí- 
sáram  :  dando  a  cada  cpocha,  que  passa,  o  seu  ver- 
dadeiro logar,  a  sua  própria  physionomia,  e  a  sua 
significação  lógica. 
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Reunir  a  laboriosa  e  a  mais  profunda  instrucção 
aos  [alentos  mais  subidos,  e  conhecer  perfei lamente 
os  factos,  desenterrando  a  verdade  do  cháos  dos 
tempos,  c  julgaudo-a  com  critério  e  imjíarcíalídade, 
constituem  as  quabdades  de  um  historiador.  Ver- 
dade c  conipreliensào,  justiça  e  intelligencia ,  sabe- 
doria o  imaginação,  6  lhe  tudo  necessário  para  dar 
vida  á  sua  liistoria,  alma  á  sua  narração,  interesse 
A  sua  obra,  physionomia  pecubar  ás  epochas  que 
descreve,  e  vestes  proprias  aos  acontecimentos  que 
narra. 

É  o  estylo  do  cscriptor,  e  nâo  do  historiador; 
pertence  o  estylo  ao  caracter  e  ao  individuo;  tenha 
o  liisloriador  as  quahdades  c  estudos  que  necessita , 
c  escreva  1  Escreva  peia  maneira  mais  fácil  e  mais 
própria  do  exprimir  os  seus  pensamentos,  as  suas 
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encanta  e  arrasta :  maus  historiadores ,  porque  acei- 
taram sem  critério  um  grande  numero  de  factos, 
que  incluiram  nas  suas  historias  ,  extravagantes 
uns,  inverosímeis  outros,  e  que  nâo  passavam  de 
tradições  populares  revestidas  da  poesia  do  povo, 
que  é  toda  patriótica,  mas  que  não  deixa  de  ser 
poesia ,  isto  é,  filha  querida  e  doirada  da  imaginação. 
Os  historiadores  precisam  de  mais  estudos,  e  de  mais 
discernimento. 

É  verdade  que  tem  o  estylo  as  suas  normas  intel- 
lectuáes  como  tem  regras  materiáes ;  não  se  reduzem 
porém  as  suas  formulas  a  uma  só  formula,  si  bem  que 
perfeita;  seria  semelhante  ideia  equivalente  a  que 
não  houvesse  na  existência  humana  mais  que  um 
só  typo  do  que  é  bello;  entretanto  o  bello,  bem 
como  o  sublime,  abraçam  todas  as  formulas,  e  todas 
as  creaçôes  do  pensamento;  alai^am  o  circulo  do 
templo  da  arte,  e  conhecem -se  pelas  suas  phases 
ou  appariçôes ,  e  não  pela  maneira  porque  se  mani- ' 
festam  essas  appariçôes  ou  phases. 

E  pois  pertence  o  estylo  ao  escriptor ;  nâo  ha  estylo 
fixo  a  que  deva  cingir-se  o  historiador;  manifes- 
tando ou  materialisando  as  suas  ideias,  forma  o  seu 
estylo  conforme  o  seu  caracter,  a  sua  índole  e  a  sua 
imaginação  :  vão-lhe  proporcionalmente  creando, 
vigorando,  fortalecendo  e  aperfeiçoando  o  estylo 
as  ideias«que  fôr  elle  abraçando  e  desenvolvendo. 
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JII. 


Possuía  Sobasliâo  da  Rocha  Pitl«  todas  as  (]uali- 
daJes  Je  historiador?  Satisfez  a  todos  os  requisitos 
exigidos,  c  especificados  no  paragrapho  anterior? 
Contém  a  sua  Historia  da  Ameriea  portugueza  lodos 
os  elementos  de  imia  boa  historia? 

Examinemo-lo. 

Existiam  no  seu  tempo  monumentos  históricos  de 
duas  espécies,  relações,  itinerários,  viagens,  der- 
rotas, noticias  e  chronicas  acerca  do  descobrimento 
do  Brazil ,  das  suas  primeiras  explorações,  da  sua 
colonisaçilo  primordial,  e  das  invasões  que  solírera, 
escriptos  em  di\  ersas  lingiias,  e  impressos  em  vários 
paizcs;  e  cartas  dos  missionários,  viagens,  descrip- 


i:ões  c  ilorrola: 
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Pitta,  que  prova  com  a  sua  Historia  que  se  não 
poupou  a  trabalho  algum  para  esclarecer-se;  si  pelo 
lado  também  de  imparcial  e  justiceiro,  como  deve 
ser  um  bom  historiador,  eguáes  encómios  lhe  são 
devidos ;  sentimos  comtudo  ter  de  enunciar  que ,  ou 
pelas  ideias  religiosas  da  epocha,  que  não  admit- 
tiam  exame  nos  milagres  de  fé,  e  nos  factos,  que 
relatavam  os  missionários  para  o  fím  de  cathequi- 
sar  as  nações  selvagens,  ou  mesmo  (atvèz  pela 
crença  supersticiosa,  e  excessivo  amor  patriótico 
de  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  não  está  isenta  a  sua 
obra  do  grave  defeito  de  dar  como  verdadeiros 
alguns  factos,  que  qualquer  exame  rapido  ou  li- 
geiro raciocinio  teria  declarado  falsos,  e  até  inve- 
rosímeis. 

Parece  arrastado  mais  pela  imaginação  do  que 
pela  razão  :  aceita  as  legendas  religiosas  dos  mis- 
sionários, e  as  anecdotas  poéticas  do  povo,  como 
acontecimentos  reáes;  não  ousou  rebatte-las,  ou 
acreditou-as;  e  peccou  por  qualquer  dos  modos. 

Como  se  aOadiga  tanto  para  provar  que  São 
Thomé  viajou  pelo  Brazíl  I  Como  tenta  achar  no 
paiz  os  signáes  demonstrativos  do  seu  báculo  c  dos 
seus  pés!  Como  appella  para  a  tradição  dos  gen- 
tios! Como  chama  em  seu  apoio  os  testemunhos 
de  Joaquim  Brulio ,  Gregório  Garcia,  Fernando 
Pizarro,  do  bispo  de  Chiappa,  e  do  jesuíta  Riba- 
dancira  1 

E  relativamente  ás  aventuras  de  Diogo  Alvares, 
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O  Oiramurú,  tão  doiradas  pela  ]K>esÍa  popular, 
como  as  aceita  em  Ioda  a  sua  plenitude !  Como 
acredita  na  fabiilosa  viagem  á  França,  e  a  dá  como 
verificada  no  i-einado  de  Henrique  de  Valois,  se- 
^ndo  do  nome ,  c  de  Catharina  de  Medicis,  quando 
esse  reinado  começou  somente  cm  1 547,  e  de  enI5o 
em  diante  está  evidentemente  provado  qae  nâo 
sahio  da  Bahia  Diogo  Alvares,  havendo  em  153t 
casado  duas  das  suas  filhas  com  Aifonso  Rodrigues 
e  Paulo  Dias  Adorno,  companheiros  de  Martim  Af- 
fonso  de  Souza ! 

Como  estes  factos  vários  outros  desnrve  Sebastião 
da  Rocha  Pitta ,  que  não  minuciamos  para  não  lor- 
nar  cumprida  a  sua  analyse.  SSo  culpas  graves  jwira 
um  fiistoriador  a  falia  de  coragem  para  repellir  a 
influencia  o  o   domínio  das  lendas    religiosas  ou 


SEBASTIÃO  DÀ  ROCHA  PITTA.  103 

Descreve  perfeítameute  o  Brazil  do  seu  tempo; 
encara-o  sob  o  ponto  de  vista  geographico,  com- 
mercial  e  estatístico;  examina  a  natureza  dos  seus 
terrenos  e  das  suas  producçôes,  e  parece  antever 
o  futuro  grandioso  que  o  aguarda,  historiando, os 
acontecimentos  políticos  e  militares  por  que  pas-' 
sou ,  as  negociações  diplomáticas  que  se  encetaram 
a  seu  respeito,  o  desenvolvimento  da  sua  riqueza, 
e  da  influencia  que  sobre  a  metropole  começava  já  . 
enl&o  a  exercer  a  colónia  nascente. 

É  innegavet  pois  que  lhe  não  faltavam  as  qnali* 
dades  intellecluáes  de  historiador;  que,  além  de 
se  achar  ao  nível  de  tudo  quanto  a  respeito  do 
Brazil  se  podia  saber  na  quadra  em  que  viveu, 
quadra  que  forneceu  realmente  á  historia  a  maior 
somma  de  materíáes  pelas  pesquisas  e  trabalhos 
dos  escriptores  seus  contemporâneos,  como  eram 
António  Caetano  de  Souza,  Diogo  Barboza  Machado, 
Dom  Francisco  Xavier  conde  da  Ericeyra ,  António 
de  Souza  de  Macedo,  e  vários  outros,  adquirio  lam* 
bem  sobeja  instnicçao  em  lodos  os  rantos  dos  co- 
nhecimentos humanos,  cuja  theoria  e  pratica  convi- 
nham entrar  na  historia  do  paiz,  de  que  se  incumbira : 
era  dotado  ainda  de  imaginação  brilhante,  e  de  phan- 
tasia  variada,  para  reunir  o  agradável  com  o  neces- 
sário, o  bello  com  o  utU. 

Si  soubesse  ou  pudesse  Sebastião  da  Rocha 
Pitta  escapar  do  defeito,  que  já  lhe  imputámos,, 
de  aceitar  sem  o  menor  discernimento  e  dar  como 
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verdadeiros  alguns  factos  que  só  existiam  nas 
tradições  populares,  e  nas  invenções  dos  missio- 
nários ,  seria  de  certo  um  dos  maiores  historiadores 
da  lingiia  portugiieza.  Como  eram  variados  os  seus 
talentos !  Que  subido  amor  de  seu  paiz  lhe  palpi- 
tava no  peito !  Que  grandes  e  admiráveis  quali- 
dades possuía ! 

Convòm  dizer  todavia  que  Seliasliíio  da  Bocha 
,  Pitta  historiou  perfeitamente  alguns  acontecimentos 
do  Brazil ,  como  foram  as  guerras  longas  o  sangui- 
nolentas promovidas  pelas  invasões  ambiciosas  doa 
Francezes  e  Hollaiidezcs;  quo  a  sua  obra  contém  in- 
numcras  noticiiis  biographicas  de  vários  e  impor- 
tantes Brazileiros  que  adquiriram  honrosa  nomeada 
pelo  seu  valor  e  talentos;  e  qiic  sobre  a  historia  na- 
tural, a  agricultura,  a  industria,  a  geographia,  a  esta- 
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Bastam  as  observações  que  enunciamos  para  co- 
nhecimento das  cpialidades  do  historiador;  exami- 
nemos agora  o  seu  estyio. 

Em  geral  peccava  o  estyio  da  epocha  pela  inno^ 
vaçâo  dos  trocadilhos;  o  desejo  de  castigar  e  har- 
monisar  as  palavras  e  as  phrases  dava-lhes  uma 
toada  que  era  menos  agradável  de  certo  do  que  a 
simplicidade  poetisada  de  Fernão  Lopes ,  a  elo- 
quência limpida  de  frey  Luiz  de  Souza ,  as  enge- 
nhosas descripçòes  de  João  de  Barros,  a  energia 
de  Afíbnso  de  Albuquerque ,  e  a  modéstia  de  Heitor 
Pinto  e  Amador  Arraes. 

E  nâo  foi  somente  Sebastião  da  Rocha  Pitta  que 
incorreu  no  peccado.  António  Caetano  de  Souza ,  os 
condes  da  Ericeyra,  o  padre  Antonio  de  Sá,  e  o 
próprio  Antonio  Vieira,  o  commetteram.  Mais  ou 
menos  recebem  os  homens  a  influencia  das  ideias 
que  prevalecem  na  epocha  em  que  vivem.  Entre- 
tanto, claro,  fácil,  elegante  e  bello,  é  de  certo  o 
estyio  da  Historia  da  America  Portugueza ;  tem  des- 
crípções  admiráveis  e  pinturas  que  são  eloquentes. 
O  estyio  de  Rocha  Pitta  colloca-o  sem  duvida  na 
primeira  linha  dos  escriptores  portuguezes. 

Para  comprovarmos  estas  asserções ,  daremos  al- 
guns excerptos  d'elle. 

«  N'ella  surgindo  as  naus  pagou  o  general 
aquella  ribeira  e  segurança,  que  achara  depois  de 
tão  evidentes  perigos ,  com  lhe  chamar  Porto  Se- 
guro e  a  terra  Santa  Cruz ,  pelo  estandarte  de  nossa 
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fô,  que  n'ella  anoroii  cora  os  mais  exemplares  jú- 
bilos, c  ao  som  de  todos  os  inslnimcntos  e  artilhe- 
ría  da  armada  ,  fazendo  com  a  mesma  militar  osteo- 
taç&o  e  piedade  celebrar  o  sancto  sacrifício  da  missa 
sobre  uma  ani  quu  levantou  entre  aquelle  incuilo 
anoredo,  que  Ifio  serviu  do  docel  e  de  templo. 

n  A  formosa  variedade  de  suas  formas  na  descon- 
certada [iroporoão  dos  montes,  na  conforme  desu- 
nião das  praias ,  compõem  uma  Ião  egual  harmonia 
do  objectos,  que  nSo  sabem  os  olhos  aonde  melhor 
possam  emprefiar  a  ™ta,  já  em  altas  e  continuadas 
serranias,  jíi  om  succcssivos  c  dilatados  vales;  as 
maiores  porções  d'elle  fez  Deus  felicíssimas,  algumas 
inúteis;  umas  de  arvoredos  nuas  expoz  ás  luzes  do 
sol,  outras  cobertas  de  espessas  mattas  occultou 
aos  seus  raios  :  formou  dilaladissimos  campos,  uns 
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sereno ,  e  nem  a  aurora  madruga  mais  bella ;  o  sol 
em  nem-um  outro  hemispherio  tem  os  raios  tõo 
doirados,  nem  os  reflexos  nocturnos  tão  brilhantes; 
as  estrellas  são  as  mais  benignas,  e  se  mostram 
sempre  alegres ;  os  horizontes ,  ou  nasça  o  sol  ou  se 
sepulte,  estão  sempre  claros;  as  aguas,  ou  se  to- 
mem nas  fontes  pelos  campos,  ou  dentro  das  po- 
voações nos  aqueductos,  são  as  mais  puras,  etc.  » 

Si  d' estas  descripções  da  natureza,  que  real- 
mente extasiam  e  encantam,  passarmos  para  ^s  des- 
cripções dos  acontecimentos ,  não  é  menos  nobre  e 
lK*ilhante  o  estylo.  O  que  pode  haver  de  mais  per- 
feito do  que  a  noticia  que  nos  dá  Sebastião  da 
Rocha  Pitta  da  guerra  dos  Palmares ,  com  que  por 
tanto  tempo  se  encomodáram  os  Portuguezes?  In- 
daga-lhes  todas  as  causas,  narra-lhes  todos  os  suc- 
cessos  e  descobre -lhes  todos  os  resultados  de  modo 
que  nada  deixa  a  desejar. 

cc  Estão  os  Palmares  no  continente  das  villas  do 
Porto  Calvo  e  Alagoas ,  em  quasi  egual  distancia  de 
ambas,  porém  mais  próximos  a  primeira.  O  notte 
tiveram  depois  que  os  negros  o  possuíram  pelas 
muitas  palmeiras  que  lhes  plantaram.  Compreheu- 
dia  mais  de  uma  légua  em  circuito  a  sua  povoação , 
cuja  muralha  era  uma  estacada  de  duas  ordens  de 
páos  altos,  lavrados  em  quatro  faces  dos  mais  rijos, 
incorruptíveis  e  grossos,  que  ha  n'aquelles  gioinde^ 
mattos,  abundantíssimos  de  portentosos  troncos. 
Tinha  a  circumvallação  três  portas  da  mesma  ma- 
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deira  com  suas  plataformas  om  ciraa,    Iodas  oriíj 
eguáes  distancias,  c  cada  uma  gtiardada  por  uni  do^l 
seus  capitães  de  maior  credito ,  e  mais  de   du*  I 
zentos  soldados,  no  tempn  da  paz,  porém  n'esí^l 
gtierra  guarnecidas  todas  do  maior  poder  das  siia 
forças.   Por  varias  partes  d'aquella  circumfprenôãj 
haviam  baluartes  da  própria  fabrica  c  fortaleza,  dl 
paço  do  seu  zumbi  era  toscamente  sumptuoso  : 
forma  e  na  extensão;  as  casas  dos  particulares  aáM 
seu  modo  mas^nificas,  o  recolhiam  mais  de  vinte  mftl 
almas  de  ambos  os  sexos,  das  qnáes  dez  mil  de  ho- 
mens  capazes  de  tomar  armas.  As  que  jogavam  sAo 
de  todos  os  géneros ,  assim  do  fogo ,  como  espadas, 
alfanges,  frexas,  danlos  e  outras  arrojadiças.  Havia 
dentro  da  sua  povoação  tima  eminência  elevadis- 
sima,  que  lhes  servia  do  atalaya,  e  depois  lhes  foi 
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OU  influcDcia-,  escrevcu-os  portanto  com  muitA  im- 
parcialidade. Talvez  mesmo  que  mais  importante  e 
verdadeiro  seja,  e  mais  interesse  tenha  ella,  na 
narração  dos  acontecimentos  contemporâneos,  do 
que  n'aquelles  que  a  tradição  recontava,  e  que,  como 
succede  nos  primeiros  tempos  de  todas  as  nações, 
estão  mais  ou  menos  envoltos  em  véo  mysterioso 
e  poético,  que  não  ousa  rasgar  o  historiador,  dado 
mesmo  que  os  nuo  acredite. 

Quer  para  a  epocha  em  que  foi  escrita,  e  que  era 
de  certo  muito  pobre  de  obras  históricas,  quer 
mesmo  para  os  nossos  tempos,  que  possuem  uma 
mais  abundante  colheita  de  matcríáes  acerca  do  Bra- 
zil,  deve  ser  a  Historia  da  America  Portugueza  de 
Sebastião  da  Rocha  Pitta  considerada  mn  bom  mo- 
numento e  um  thesouro  precioso,  que  honram  a 
língua  e  a  litleratura  portugueza. 


NOTAS. 


(i)  Juiuario  da  Cimba  Barboza,  Dotida  de  Rocha  Pitta. 
(1}  BibUotheea  lusitana,  pelo  abbads  Diogo  Barboza  Mi 
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Foi  São  Vicente  o  primeiro  estabelecimento  qae  no 
Brazil  fundaram  os  Portuguezes.  Data  de  1532,  em 
que  ali  aportou  Martim  AfTonso  de  Sousa,  a  quem 
fora  feita  por  EIRei  Dom  João  III  a  doação  das  cem 
léguas  da  costa  que  estivessem  comprehendidas  entre 
o  cabo  de  São  Thomé  e  Cananea. 

Encontrando  ali  um  porto  excellente,  de  barra 
franca  e  abrigada  de  ventos,  escolheu  o  donatário 
uma  bella  planície ,  que  se  estende  á  mão  esquerda, 
para  assentar  n'ella  a  capital  dos  seus  estados. 

Trouxera  muitas  familías  de  obreiros  e  individues 
de  todos  os  oQicios.  Creou  a  povoação,  concedendo 
sesmarias  de  terras,  mandando  edificar  casas  e  egre- 
jas,  e  promovendo  a  cultura  do  solo,  que  se  pres- 
tava admiravelmente  para  a  cana  do  assucar,  que 
levara  da  ilha  da  Madeira,  na  persuas&o  de  que  per- 
feitiunente  ali  se  acclimataría. 

Nfio  lhe  foram  infensos  os  gentios,  que  com  tino  e 
presentes  chamou  á  si,  e  ligou  com  os  Portuguezes. 
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Ajmiou-o  ii'isso  um  Europpo,  que  encontrou  vivendo 
entre  ellcs,  e  que  se  chamava  João  Ramalho,  casado 
com  a  fílha  do  Tiberiçã,  chefe  da  trihii  dos  Goya- 
nases,  que  se  consideravam  senhores  da  terra  e  dos 
campos  de  Píratininga,  mas  que  pela  sua  mansidão 
e  brandura  dos  seus  costumes  se  distinguiam  muito 
dos  seus  visinhos,  os  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro. 

Or£;anisou  uma  administração  regular  e  tendo 
posto  ordem  em  todos  os  sWis  negócios ,  e  deixado 
locotenentes  á  frente  do  governo  e  da  colonisação, 
parlio  i)ara  a  Indta,  aonde  foi  expirar  desgraçada- 
mente. 

Perto  do  logar,  em  qno  se  edificou  Sao  Vicente, 
descobrio  Braz  Cubas,  locotenenle  do  donatário,  um 
outro  sitio  que  mais  próprio  c  adaptado  liio  parecia 
par;)  uma  povoação,  ao  subir  do  braço  de  mar,  que 
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cisco  Lourenço  deGusmío,  e  de  sua  mulher  Dona 
Mana  Alvares. 

Nasceu  no  anno  de  1 685.  Teve  por  irmãos  os  je- 
suitas  Simão  Alvares  e  Ignacio  Rodrigues,  o  Trancís- 
cano  frey  Patricio  de  Santa  Maria,  o  carmelita  João 
Alvares  de  Santa  Maria ,  e  o  conhecido  escrivão  da 
puridade  d'EIReÍ  Dom  João  V,  Alexandre  deGusmao. 
Mais  ou  menos  se  celebrisáram  no  seu  tempo  estes 
seis  irmãos,  e  legaram  á  sua  pátria  nomes  illustres, 
que  lhe  dão  esplendor  e  gloria. 

Teve  mais  o  cirurgião  mór,  além  dos  varòes  que 
mencionamos,  seis  filhas,  das  quáes  se  casaram  qua- 
tro, e  duas  se  finaram  professas  no  convénio  de  Santa 
Gara  de  Santarém. 

Em  sua  pátria  cursou  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão  as  aulas  dos  Jesuilas,  bem  como  todos  os  seus 
irmãos;  na  edade  de  quinze  annos  foi  mandado  para 
Portugal  a  fim  de  frequentar  os  estudos  superiores 
da  universidade  de  Coimbra;  (omou  o  grau  de  li- 
cenciado em  cânones,  eadoplou  o  estado  de  ecclesia&- 
tico,  dizendo  a  sua  primeira  missa  no  mesmo  dia 
em  que  deixou  a  universidade. 

Começou  a  illustrar-se  pelos  seusscrmOes;  d'elles 
restam  ainda  alguns,  que  se  imprimiram,  e  que  me- 
receram geral  aceitação  dos  seus  contemporâneos : 
prima  entre  elles  pela  lucidez  da  dicção,  gosto  apu- 
rado,eimagino&odas ideias, ealguns  rasgos  de  elo- 
quência, o  que  prorerto  na  Testa  do  Corpo  de  Deus, 
emilH,  na  egreja  de  São  Nicolau. 
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Enlregou-se  especialmente  ao  estudo  ilas  scicncías 
pi)ysicas  c  mathemalicas,  qiic  mais  (jue  as  outras  lliQ 
agradavam ,  e  para  as  quács  manifestava  uma  prc 
pensão  prodigiosa. 

Em  uma  viagem  que  fez  á  Hespanha,  foi  em  Mft> 
di-id  apresentado  á  rainha  Doua  Isabel  de  Bruns- 
wick Blankenburgo,  que  com  ellesympatliisou  muito, 
e  apreciando  os  seus  raros  talentos  e  grande  sdencía, 
o  recommendou  a  ElRei  Dom  João  Y,  que  perfeita- 
mente o  acolheu  em  Portugal ,  e  o  nomeou  capelll 
íidalgo  da  sua  casa. 

Era  ainda  bem  moço  Dom  Joflo  V.  Aspirava  o  ea-- 
tbusiasmo  por  todos  os  poros.  Entretinha-o  Bartho- 
loraeu  Lourenço  com  experiências  pliysicas,  que  o 
satisfaziam ;  fallou-lhe  em  formar  uma  maquina  que , 
como  os  pássaros,  deveria  voar  aos  ares,  e  tomou  El- 
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OU  maquina  aerostatica ,  eutretauto  que  aa  cidade 
de  Usboa  se  fizera  em  1 709  a  experiência  da  que 
imaginara  Barlholomeu  Lourenço,  e  que  deu  o 
mais  feliz  resultado,  si  bem  que  não  tivesse  a  con- 
veniente  publicidade,  e  nem  d'ella  se  colhessem  os 
proveitos  que  souberam  conseguir  os  Francezes  da 
operação  dos  Montgolfiers. 

Comprebeudia  Barlholomeu  Lourenço  de  Gusmão 
Ioda  a  importância  do  seu  invento,  e  por  isso  re- 
quereu para  si  o  privilegio  exclusivo  (i) ;  compre- 
hendeu-a  também  ElRei,  que  o  protegia,  e  esperava 
d'ella  vantagens  grandes,  pois  que,  apenas  ouvio  a 
mesa  do  desembargo  do  paço,  lhe  concedeu  bené- 
volo deferimento  (3)  com  aggravação  de  penas  para 
os  coutraventores,  e  especificação  de  prémios  para  o 
seu  auclor,  que,  pelo  alvará  de  graça  de  1 2  de  abril 
de  1709,  obteve  a  mercê  de  uma  conezia,  e  da  ca- 
deira de  lente  de  prima  de  mathcmatica  na  universi- 
dade de  Coimbra,  com  o  ordenado  annual  de  600,000 
reis,  criado  de  novo  em  vida  só  d'elle  (6). 

Fez-se  o  ensaio  cm  Lisboa  no  pateo  da  casa  de  índia, 
perante  ElRei ,  a  Corte ,  e  o  povo ,  no  dia  5  de  agosto 
de  i  709.  Extrahiremos  de  um  impresso  do  meiado  do 
século  passado,  sabido  das  oQicinas  typographicas  de 
um  certo  António  Rodrigues  Galhardo,  o  qual  tem 
o  titulo  de  Descripção  do  novo  invento  aerosttUico;  de 
outro  publicado  por  Simão  Thadeu  de  Ferreira  em 
1 774,  e  que  traz  uma  estampa  representando  a  ma- 
quina; e  da  Eneyciopedia  bniannica  publicada  eu 
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1 797  em  Ediíiibnríío,  as  nolicías  qiio  se  espalharam 
acerca  dos  elementos  de  que  se  compuzèra  ella  o  do 
modo  por  que  teve  logar  a  sua  ascensão. 

«  Tinha  ella,  diz  a  Encyclopedia  britannica,  refe- 
rindo-se  ás  tradições  do  tempo,  a  forma  de  um  pás- 
saro ,  crivado  de  multiplicados  tubos  pelos  quáe& 
passava  o  vcnio  a  encher  uma  espécie  de  bojo,  que 
servia  para  eleva-la,  e  si  faltasse  o  vento,  entre- 
tinha-se  o  mesmo  effeito  por  meio  de  foles  dispostos 
dentro  do  seu  corpo.  A  ascensão  devia  lambem  de 
ser  promovida  pela  altracção  eléctrica  de  peças  de 
âmbar,  dispostas  na  parle  superior,  e  por  duas  esphe- 
ras,  na  mesma  posiçào,  incluindo  o  magnete.  » 

B  Sendo  ella  elevada  faílirma  o  impresso  de  Ro- 
drigues Galhardo )  pela  ditia  attraçào  ou  forças  ma- 
gnética e  eléctrica,  seria,  mcdianto  uma  vela,  im- 


BARTHOLOHBD  LOURENÇO  DE  GUSHiO.  VI 

«  Não  obstante  que  o  auctor  da  maquina  diga  que 
dentro  dos  globos  vai  a  magnete ,  cuja  virtude  fará 
subir  a  barca  (diz  o  impresso  de  Simão  Thadeu)  nao 
é  com  tudo  a  sua  elevação  por  força  da  virtude 
attractiva ,  mas  sim  pela  For^ra  do  gaz ,  que  os 
mesmos  globos  tem  dentro,  e  a  que  o  mesmo  auctor 
chama  segredo.  » 

Qual  seria  a  forma  da  maquina  ?  Acabamos  de  vé-Ia 
diversa  e  differentemente  recontada  e  descripta ;  a 
respeito  dos  agentes  que  se  empregaram  para  a 
fazer  subir,  apparecem  também  opiniões  contradic- 
torías.  Seriam  applicados  os  mesmos  elementos  ga- 
zosos  de  que  se  serviram  os  Montgol&ers  na  que, 
setenta  e  quatro  annos  depois,  isto  é  em  1783, 
experimentaram  em  Pariz,  e  com  a  qual  tentam 
os  Francezes  chamar  a  si  a  gloria  do  invento  (7)  ? 

Usaria  antes  Bartholomeu  Lourenço,  como  se 
propalara  em  Lisboa  na  occasião  do  ensaio ,  do 
impulso  e  applicação  do  magnetismo  e  da  electri- 
cidade? 

Sâo  questões  não  solvidas  ainda.  Guardou  segredo 
Bartholomeu  Lourenço  :  dos  documentos  que  se 
tem  podido  conseguir  sobre  a  matéria,  nada  se 
colhe.  Pensa  o  cóoego  Francisco  Freire  de  Car- 
valho (8)  que  foi  a  maquina  de  Bartholomeu 
Lourenço  concebida  e  construída  segundo  as  leis 
da  bóa  physica,  e  nao  conforme  um  desenho  que, 
em  177i,  se  publicou  em  Lisboa  com  o  nome  e 
figura  de  uma  passarola,-quc  assim  a  chamava  o 
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povo;  e  t]iie  para  a  sua  elevação  se  eiiiprcgárara  os 
mesmos  agentes  de  que  posteriormente  fizeram 
uso  os  Monlgolfiers ,  e  não  o  magnetismo  e  a  elec- 
tricidade, e  nem  os  fúteis  meios  ijue  assignalam 
os  contemporâneos. 

O  certo  6  que  subio  a  maquina  suavemente,  e 
desceu  logo  ilepois,  ou  por  lhe  falharem  os  ali- 
nientos  para  poder  demorar-sc  mais  tempo  no  ar, 
cocuo  pensam  alguns,  ou  por  ter  tocado  em  uma 
cimallia  c  soffrcr  estragos,  como  acreditam  outros. 

Não  eslava  porém  o  povo  de  Portugal  tâo  adian- 
tado em  eivdisação,  que  admirando  os  progressos 
das  sciencias,  os  considerasse  naturáes  e  legítimos  : 
prevaleceu  o  espirito  supei-sticioso,  que  minava  a 
cpocha.  Suppõz-íse  que  era  a  ascensão  da  maquina 
uma  feiticería.  Foi  o  auctor  suspeito  de  imaginar 
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gloria  qae  deveria  pertencer  a  Bariholomeu  Lourenço 
de  Gusmão  como  o  inventor  das  maquinas  aerostati- 
cas,  reverteu  para  os  Montgolfiers,  que  tâo  poste- 
riormente a  praticaram,  e  que  por  grande  parte  das 
nações  c  povos  são  considerados  os  seus  primeiros 
descobridores. 

Passou  Bartholomeu  Lourenço  a  occupar  a  ca- 
deira de  lente  da  universidade,  que  lhe  dera  ElRei, 
gozando  tanto  das  boas  graças  e  favor  régio,  que 
obteve  para  o  seu  velho  pai  a  concessão  honrosa 
do  foro  de  fidalgo.  Entregou-se  então  ao  ensino  da 
theologia,  em  que  se  mostrou  versado,  e  ao  exercício 
do  púlpito ,  em  que  mais  folgava  o  povo  de  o  ver  e 
applaudir. 

Quando  em  8  de  dezembro  de  1720  inslituio 
Dom  João  V  a  academia  real  de  Historia  Portu- 
gueza,  e  nomeou  para  ella  os  cincoenta  sujeitos 
do  seu  reino  mais  distinctos  nas  lettras  e  sciencías, 
não  se  esqueceu  de  contemplar  entre  elles  a  Bartho- 
lomeu Lourenço.  Foi  o  seu  nome  inscriplo  á  par  de 
Dom  Manuel  Caetano  de  Sousa  (9),  Diogo  Barboza 
Machado  (1 0),  conde  de  Eríceyra,  e  outros  illustres 
Portuguezes,  que  honravam  a  pátria  com  os  seus 
escriptos.  Pelos  cincoenta  sócios  distribuio  ElRei  o 
exame  das  primeiras  questões  que  desejava  tratar. 
Ã  Bartholomeu  Lourenço  coube  a  historia  do  bis- 
pado do  Porto,  de  que  deu  conta  brilhante  pouco 
tempo  depois,  ao  passo  que  olTereccu  também  á 
Academia  varias  memorias  scienlificas,  litterarías  e 
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liisloricas,  que  Tez  cila  publicar  (M),  e  das  quáes 
foi  muito  lida  c  appreciada  pelo  seu  merecimento 
pralico  a  que  traia  dos  vários  modos  de  exgolar 
sem  gfnle  as  naus  que  fazem  agua. 

Em  1721  foi  mandado  para  Roma  no  caracter 
de  aiícnlc  do  governo  porluguez  para  Iralar  cora 
a  Sanla  Sé  sobre  a  pretençào  d'EIRei  Dom  João  V 
de  elevar-se  a  capei  la  real  de  Lisboa  ao  grau  de  pa- 
triarchal,  e  sobre  a  divergência  a  muito  tempo  exis- 
tente a  respeito  das  quartas  partes  dos  bispados. 

Parlio  acompanliado ,  e  foi  logo  depois  substi- 
tuído n'esle  posto  por  sen  irmão,  Alexandre  de 
Gusmão,  antes  que  nada  houvesse  conseguido  dos 
Santos  Parires  Clemenle  XI  e  Innoccncio  Mil ,  que 
demoravam  adrede  a  solução  e  o  defcrimenlo  das  re- 
presenlações  da  Coroa  de  Portugal.  Si  não  colheu 
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fím  d'ella,  ou  por  que  não  manifestara  n'ella  a  apti- 
dão diptomatíca ,  e  o  geito  e  tino  precisos  para  se 
haver  no  pélago  das  diOiculdades  que  em  todas  as 
negociações  soía  crear  a  curía  romana. 

Conhecido  o  desagrado  d'EIRei,  ousaram  os 
homens  supersticiosos  levantar  a  voz  contra  o  génio 
que  inventara  os  balões  aerostaticos.  Ainda  se  nSo 
linha  varrido  da  memoria  do  povo  o  facto  que  annos 
antes  havia  elle  praticado,  e  que  não  estava  ao  nivel 
da  comprehensâo  geral. 

lonumeros^Versos  se  espalharam  para  denegrir- 
Ihe  a  gloria,  e  pinta-lo  como  doudo,  ou  como  ha- 
vendo feito  pacto  com  o  demónio  (IS).  O  que  con- 
tinha a  noticia  da  protecção,  e  intimidade  d'KIRei, 
reagio  com  força ,  apenas  sabido  o  abandono  que 
soffría  do  monareha. 

Perseguio-o  a  inquisição?  Julgou  ella  que  podia 
conseguir  uma  victima  mais  para  cortar  os  voos  do 
génio  ?  Quereria  ella  nivèla-lo  em  posição  com  Ga- 
Uieo,  que  fora  obrigado  a  declarar  nos  cárceres 
debaixo  de  juramento  que  era  falso  o  seu  descobri- 
mento de  que  se  movia  a  terra  ? 

Ignora-se  inteiramente.  Pensa- se  que  nos  ar- 
chivos  da  casa  de  Brunswick  devem  existir  docu- 
mentos que  depurem  este  ponto  da  historia,  por 
que  com  a  princeza  Isabel  de  Brunswick  Blacken- 
burgo,  sua  primeira  protectora,  entreteve  elle  cons- 
tantes correspondências. 

É  porém  verdade  que  no  mez  de  eeptembro 
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lie  172i  dosappareceu  rto  reino  de  Portugal  Bartho- 
loraeii  Lourenço  de  Gusraflo,  abandonando  a  ca- 
deira da  universidade,  c  o  logar  de  sócio  da  aca- 
demia ,  o  sem  que  desse  aviso  a  nem-um  dos  seus 
parentes  ou  auiigos. 

Fugiria  do  Santo  Ollicio?  Teria  receio  de  que  o 
encerrassem  nos  seus  cárceres ,  e  fosse  n'el!es 
abandonado ?Magoa-lo-ia  tanto  o  desagrado  d'ElRei, 
que  preferio  desamparar  a  pátria,  e  os  empregos, 
que  Ilie  davam  uma  subsisteacia  honesta,  comquanto 
escassa?  r)esgostar-se-Ía  doa  insultos  o  injurias  que 
recebera  em  paga  de  uma  invenção ,  que  em  qual- 
quer outro  paiz,  outra  epocba,  ou  outra  civilisaçSo, 
lhe  dariam  a  maior  importância,  e  as  mais  esquisi- 
tas honras?  Transtomar-lhe-iam  o  juízo  todos.estes 
succossos  a  ponto  de  que  o  perdesse? 


NOTAS. 


[i]  Bogerio  Bacon,  De  mirabill  pottttate  artís  et  natura. 
Xi)  P.  Laiu,  Prodomo  aWarle  maesíro.  Brescia,  16T0. 
{«)  Caliano,  Artt  ài  ttavigar»  nelF  aere. 


•  Seolkor, 
■  Dii  o  llcndado  Bartlioloniea  LonreBCo  de  Gnsmío ,  qae  elle  Um 

■  dtsmberto  um  iiutrnineiito  para  andar  pelo  ar,  da  meaina  «orle  que 

■  pda  tem  e  pelo  toai,  cora  unito  maU  brendade,  faiendo-M  mnltM 

>  TÍies  dozentas  e  maia  Icguas  de  caminho  por  dia ,  do  quil  instru- 

■  menlo  te  podei^o levar oa  aiisos  de  maia  importância  aoa  exércitos, 

■  e  lenu  mais  remotas ,  qnaai  no  mettma  tempo  em  que  se  resolrein  : 

■  no  que  interesaa  Vossa  Magestade  muito  mais  qne  todos  os  ontrot 

■  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus  domínios,  oTitando-se  daata 

■  sorte  os  desgovernos  das  conquistas ,  que  provCm  em  grande  parte  de 

>  di^T  tarde  a  noticia  d'e11es :  além  de  que  poderá  Vossa  Magestade 

>  maadarlilr  todo  o  preciso  delias  moilo  mus  brereroente,  e  maia  s^nro : 

>  podmdo  os  homois  de  negocio  passar  letras  e  cabedies  é  Iodas  as 

■  pratas  sitiadai,  podei^o  ser  soccarridas  tanto  de  gente  como  deTl- 

>  veres  emiiiil(4^  á  todo  □  tempo ;  e  tir»rem-se  delias  as  pessoas  que 

■  qnlumn ,  sem  que  o  inimigo  o  possa  impedir.  Deseobrh^^e-hio  as 
1  nf^iet  ntit  lisinhas  aos  poios  de  mundo ,  sendo  da  nafio  portogaca 

■  a  gloria  deale  descobrimento ,  além  das  Infinitas  eonvenieiíclas  qne 

>  mostrará  o  tempo.  E  porqne  deste  invento  se  podem  aegnlr  nraMu 

■  desordena,  commettendo^e  com  o  sen  uso  muitos  ciiroes,  e  hciU- 

■  tando-se  muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  antro  reino,  o 

■  qne  se  evita  estando  redoiido  o  aso  a  nma  ad  pessoa,  a  quem  se 

>  nmdem  a  todo  o  tempo  as  ordens  oonrenientes  a  respeito  de  dit» 
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'<  [ransprtc ,  e  [ifiliibindo-M  h  todas  as  mais  sob  gruvcã  pciiaii :  e  ham 
■■  se  remunere  ao  suciilicante  invenio  de  tanla  importância; 

wp.  A.  Vossa  Magestade  seja  servido  con- 
■■  ceder  ao  supplicante  o  priíilegio  de  que, 

•  pondo  por  obra  o  ditu  iaventu,  nein-uma 
"  pesBoa,  fie  qualquei'  iiuniidadc  que  fòr,  pnua 
"  usar  delle  cm  nem-ura  tempo  neste  reino  ou 
H  snas  conquistas  sem  licença  do  Buppticante 

•  ou  leos  herdeiros ,  sob  pena  de  perdimenlo 
'  de  todos  os  bens.  u  as  mais  que  a  Vossa  Ma- 
"  geslade  parGccrcm.  E.  R.  M. 

(8)  Despajio. 

Como  parere  á  Mesa ;  c  ali^ni  das  penas ,  accrrecento  a  de  morte  aos 
transgrerisorea ;  c  para  com  mais  vontade  o  supplicante  se  applicai*  ao 
novci  inslnimento ,  (il)rando  os  (íffeitos  que  relata ,  llie  faço  merri  da 
primeira  digniilaile,  que  vagar  em  as  minlias  collegiadss  de  Barccilos  ou 
Saniarein,  e  de  Icnie  dn  prima  de  mathematicas  na  minha  uaiveraídade 
de  Coimbra,  com  (>iii),()uu  reis  de  renda  que  crio  de  novo  cm  vida  do 
supjilirantc somente,  Lisboa,  |7  deabrildei709.ComanibricadeS.  M. 

(d)  Alvari. 
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•  portDgneia  a  gloria  d'este  descobrimento,  qoe  Uotss  t£im  tinham 

•  tentado  ioatilmente  as  estrangeins.  Salter-se-hão  as  Tcrdadeiras  lon- 

•  gitndes  de  lodo  o  mundo,  qoe  por  Miarem  erradas  aos  iaai>pas  can- 

•  savain  muitos  naufiagios;  além  d<  infinitas  convenieDcias  que  mos- 
»  bvia  o  tempo,  e  outras  que  por  si  eram  nolorias,  que  todas  mere- 
"  dam  a  minha  real  attenção  :  e  porque  d'estc  invento  láa  ulil  se  po- 
.  deriam  seguir  muitas  desordens,  commettendo-sc  com  o  seu  uso 
'  muitos  crimes,  e  facilitando- se  nuilos  mais  na  confiança  de  se  poder 

-  passar  Ic^o  aos  outros  reinos ,  o  que  se  evitaria  estando  reduzido  o 
i>  dito  Dso  a  uma  e6  pessoa,  a  quem  se  mandassem  a  todo  o  tempo  as 
"  ordens  que  fossem  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  probi- 

•  biado^ea  todas  as  maissofire  graves  paias ;  pur  ser  justo  que  se  remu- 

•  nerasse  a  elle  supplicante  Invento  de  tanta  Importância ,  me  pedia  lhe 

•  fizesse  merci  coDceder  a  priTÍlegio  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  in- 

•  Tento,  nem-uma  pessoa,  de  qualidade  que  lòr,  podesse  usar  d'elle  em 

•  nem-um  tempo  n'este  reino  e  suas  conquistas,  com  qualquer  pre- 

•  texto,  sem  licença  d'elle  snpplicante  ou  de  seus  lierdeiros ,  sob  pena 

•  e  p^dímeoto  de  todos  os  seus  bens,  a  metade  para  clle  snpplicante,  e 
"  a  outra  ametade  para  quem  o«  accusasse,  e  soàre  as  mais  peoas  qu>e 

-  a  mim  me  parecessem ,  as  quáes  tmlas  teriam  logar  tanto  que  cons- 
'■  taaae  que  alguém  fazia  o  sobredito  instrumento,  aiitda  que  não  tivesse 
"  usado  d'elle ,  para  que.  não  Geassem  (histradas  as  ditas  penas ,  ausen- 
<•  Undo-se  o  qne  as  tivesse  incorrido  :  e  visto  o  que  allegou.hcl  por 
'  bem  faier  mcrcè  ao  snpplicante  de  lhe  conceder  o  privilegio  de  que, 
'  pondo  por  obra  o  Invento  de  que  trata,  Dem-uma  pessoa,  de  qualldaile 

•  qne  fór,  poasa  usar  d*elle  em  nero-om  tempo  n'esle  reino  c  suas  cod- 

■  qulstsa,comqualqDerpretei.to,sem1lcenradosuppiiraiileoude  Aeuii 
•>  herdeiro*,  sob  pena  de  i)erdlmcnlo  de  todos  os  seus  bens,  a  metade 
'  para  elle  supplicante,  e  a  ontra  ametade  ]tara  qnem  os  accusar  . 
"  e  sd  o  supplicante  poderá  usar  do  dito  invento ,  como  pede  na  sua 

-  petiçio.  E  eete  alvará  se  cumprirá  intciraiuenle ,  como  n'elle  se  con- 
■•  lém ;  e  valerá,  posto  que  seu  erfello  haja  de  durar  mais  de  uin  anno, 

•  sem  embai^  da  ordenação  do  liv.  II,  tit.  i,  em  contrario.  E  pagou 

•  de  novos  direito*  quinhentos  e  quarenta  reis,  que  se  carregaram  ao 

■  UiesoDreim  d'elles  a  0.  ICO  do  iiv.  1°  da  sua  receita;  e  se  registou  o 

•  conliecimenta  em  forma  no  liv.  1'  do  registo  geral  ali.  H9.  José  da 

•  Haia  e  Faria  o  fez  em  Lí^mm  aos  ig  de  abril  de  ITOD.  Pagou  d'csta 

■  quatrocentos  reis.  Manoel  de  Castro  Guimaritesafneacrever.— Rkí. 

•  —  CMiferido.  Palricio  Itniie*,  c  oomlgo  Josepb  Corrêa  de  Moun.  > 

I.  15 
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<T)  k  FiKijcIrtprtlin  brlímiitirii ,  a  Encjtifpetíle  ctnmnie  e  a  //my- 
vlopertla  iintericinn  tifio  wtmo  tnvmrao  rte  lidrllioloiiipn  Lonmiço  s  «ia* 
iiiaFlifnas  aejDftalirii ,  diain«nila-o  Priar  Cu^nuit.  Babiavi  t  ootnn 
l'raiiceu»  poriam  IfimitrSFn  iw  gluría  dm  Moattialfif n. 

(S)  Sfemoriíipiini  leivendlcnr pura  a  naíãa poilugurza  a  gloria  iln 
invenção  diu  maeliiiias  aerontiiUeas :  publiraila  ura  Lhboi  pelo  inc- 
lor,p  posleridrinvotc  reprodndda  Da  Rrriita  Irimeiísal  rio  ttinfittil» 
liittoricot  geayrrijiliico  broiileiro,  tomei  %U. 

(U)  Tlieuliuo  crtcbrt'. 

(lo;  Auclurtla  Biblioikeea  Imilaiui. 

(11)  Collrcção  í/c  thcumentox ,  entnliilni  r  mfmM-Mí  rfn  .IcíiVrlIiiT 
irai prii  íiigiic^a.  Lisboa,  1731,  tomo  III 

(15^  Eiilie  essts  Tprsos cilaromoa  os  segiiiiilf*  -. 


Od  csl.i  duvida  trida  j 

l'j«lu  e\lialavnu  lilMjida 
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SONETO  AO  PADRE  BABTHOLOMEU  LOIDENÇO, 

I.VTFKTOR  HA  ^ATEGjtÇ*0  DO  *K. 

Veio  iM  froU  um  doente  bTazileim 
Em  Irage  clerical ,  «otaint  e  crAa ; 
Fei  CTÍr  que  pelo  ar  navega  e  Tta, 
Khim  barco  aem  piloto  c  sem  remeiru. 

Vii-M  ao  marquei  de  Fontes  mui  ligeiro , 
Dedara-lhe  o  segredo ,  este  o  apregAa , 
Sobe  á  consulta ,  pssma-se  Lisboa ; 
Em  Unto  esquece  a  Tome  do  terreiro. 

Bem  merece  este  doente  eterno  asseito 
Na  ethíres  resido;  eu  já  lhe  approTO 
A  diabrun  do  subtil  invento; 

Pois  um  milagre  fei ,  que  é  mais  que  nOTO , 
£in  manter  tantas  boccai  sú  de  vento , 
Faiendo  um  camaleio  de  tanto  poro. 


Com  que  engenho  te  atreves,  Bniileiro, 
A  Toarei  no  ar,  sendo  pateiro. 
Desejando  ave  ser,  sem  ser  gaÍTotaP 
Melhor  te  fAra  na  região  ivmota , 
Onde  nasceste,  estar  com  siso  inteiro! 

(13)  Assim  ainda  a  atlirmou  o  padre  José  Agostiuiio  de  Macedo 
MD  poema  Novo  Argonauta. 

(14)  Tamhagen,  Historia  geral  tio  Broill,  7  toI.  Alii  se  cita  u 
docun^l»  oompTObalotio. 


IV. 


ALEXANDRE   DE  GUSMÃO. 


Nasceu  cm  Santos  Alexandre  de  Gusmão  no  anno 
de  1 695  :  foi  um  dos  irmãos  mais  moços  de  Bartho- 
lomeu  Lourenço  de  Gusmão.  Cursou  como  elle  em 
tenra  edade  as  aulas  dos  Jesuitas,  que  passavam 
pelas  mais  bem  regidas  e  severas  da  colónia ,  e  que 
eram  estabelecidas  no  edifício  que  possuia  em  San- 
tos aCompanhia,  o  qual,  depois  da  desnaturalisação 
e  expulsão  dos  filhos  de  Santo  Ignacio,  serve  de 
hospital  do  exercito^  attestando  ainda  grandes  e 
antigas  reminiscências  no  meio  das  suas  minas  e 
destroços. 

Pelo  anno  de  4740,  reinando  Dom  João  V  em 
Portugal,  comprou  e  encorporou  este  soberano  aos 
bens  da  Coroa  não  somente  a  capitania  de  Santo 
Amaro,  que  corria  para  o  sul,  e  que  em  4534 
fora  doada  a  Pêro  Lopes  de  Souza ,  senão  também 
a  porção  da  capitania  de  São  Vicente  que  tinha 
passado  aos  herdeiros  de  Martim  Affonso  de  Souza ; 
formou  com  ellas  uma  só  capitania,  a  que  deu  o 
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Homo  (In  São  Paulo;  o  estabelecendo  a  sede  ou  capi-  i 
tal  na  anlíga  Piratiningu  dus  Je&tiitas,  consagrada  i 
an  sancto  d'este  nome,  e  elevada  á  categoria  dei 
lidade,  concedeu-Ihe  uma  administraçíio  especial,, 
todavia  subordinada  ao  governador  doKio  do  Ja-*l 
neiro,  encarregando  dVIla  a  António  de  Albuquer- J 
i|uo  Coolbo  com  o  tilaLo  de  govemador  a  capitão, 
i-eneral. 

Agradou  a  lodos  os  seus  habitantes  esta  delib 
raçiio  d'ElRei,  porque  assim  se  dava  mellior  ex-í 
panS('io  aos  elementos  do  vida  que  ella  pCKsuia ;  ] 
conla-sc  que  se  jizeram  conhecidos  enlãú  os  talentos 
de  .Uexandrc  de  Gusmão,  que  sendo  aindu  cfitu- 
danie,  e  aciíaodo-se  na  cdade  de  quinze  annos, 
dirigiu  algtms  versos  ao  monarcha ,  elo^íiamln-o  c 
agradccDndO'lhe  em  nome  da  sua  pátria;  aprovei- 
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sideração  de  Bartholomeu  Lourenço,  conseguiu,  ape- 
nas formado  em  direito  civil  pela  universidade  de 
Coimbra,  ser  despachado  secretario  da  embaixada 
portugueza/que  partia  para  a  corte  de  Luiz  XTV  da 
França,  e  cuja  era  chefe  Dom  Luiz  da  Gamara, 
conde  da  Ribeira  Grande. 

Si  bem  que  materialmente  estivessem  já  termina- 
das as  mais  graves  complicações  em  que  se  achara 
Portugal,  e  a  Europa  quasi  toda,  que  tomara  as 
armas  na  questão  da  successâo  do  throno  da  Hes«> 
panha ;  si  bem  mesmo ,  que  a  paz,  que  succedèra  a 
violenta  e  sanguinária  guerra,  tivesse  sido  já  sane- 
donada  pelo  tratado  de  Utrecht  de  29  de  janeiro 
de  1712,  e  pelas  convenções  parciáes  subsequentes 
quer  da  França  com  a  Inglaterra,  a  republica  dos 
Paizes  Baixos,  Portugal,  a  Saboya  e  a  Prússia,  em 
data  de  11  de  agosto  de  1713;  quer  da  Hespanha 
com  a  Inglaterra  e  a  Saboya  de  1 3  de  julho  de  1 71 3, 
e  com  Portugal  e  os  Paizes  Baixos  de  20  de  junho  de 
1714;  e  pelo  tratado  emfim  de  Rastadt  de  março  de 
171 4,  definitivamente  aceito  e  approvado  pela  con- 
venção de  Baden  de  7  de  setembro  de  1 71 4  entre  o 
império  da  Áustria,  e  as  mais  potencias  belligerantes ; 
todavia  e  comquanto  fosse  a  embaixada ,  que  man- 
dava ElRei  de  Portugal  a  ElRei  de  França  mais  de 
amizade,  consideração  e  apparato,  do  que  com  o  fim 
b*atar  negócios  senos  e  graves,  tomava -se  neces- 
sária uma  óptima  escolha  do  seu  pessoal ,  tanto  nas 
elevadas  jerarchias ,  c(mio  na  sua  perícia  e  babili- 
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I;i<-<u>,  |uii'  jV>rii|iio  ainda  Dão  ora  iioroial  a  ísituacão 
lias  cijrifs,  o  rcssentiain-se  (odus  da  ton^  e  codi- 
plicada  Incla  do  que  liariam  sa))Ído ;  oxjnvinlia 
considorar-sc  as  circumstancias  ítíIích-s  ainda,  e 
obrar-sf  com  piudencia ,  tacto  e  jnadiiroita. 

Entrou  om  Pariz  a  embaixada  ijortupueza  poucos 
iiipzes  aníi's  do  fallpcimento  do  monarcha  que  vinha 
saudar,  v  (|ni'  >npposto  nào  vissp  coroada  a  sua  \e- 
lliico  foni  loums  c  trimnplios,  tinha-oit  cm  (anta 
copia  adiiiiiiiiln  na  sua  mocidade,  que  o  nome  de 
Luiz  \1V  de  Kiança  deu  fama  ao  século  em  que 
\i\èra  :  parece  ipic  a  longa  guerra  da  successito  da 
Mfspanlia  niin  só  cansara  as  naçuo»  cm^opeas,  soi'- 
\i'ra-ltics  (I  iiiellior  sangue,  e  exliaurira-llicsos  seus 
mais  picciosMs  llicsouros,  seniío  (ambcm  cansííra- 
llies  a  niinle  dos  soberanos  que  maior  inflnencid  e 
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gencia  com  uma  escolhida  erudição ,  e  sérios  es- 
tudos litterarios ;  aprofundou  a  historia  politica  das 
nações  europeas;  e  tomou -se  dono  assim  de  um 
cabedal  sufficionte ,  que  por  si  mesmo ,  e  pelo  con- 
tacto dos  homens  abalisados,  poderia  desenvolver 
a  arbitrío. 

Regressando  a  embaixada  em  1720,  receberam 
todos  os  seus  membros,  e  com  particularidade 
Alexandre  de  Gusmão ,  signáes  de  approvação  de 
ElRei :  foi  ellc  empregado  na  secretaria  doestado  dos 
negócios  do  reino,  e  incumbido  de  alguns  despachos 
relativos  á  administração  interna ,  e  de  outros  ten- 
dentes a  negociações  exteriores. 

Com  a  França  restabelecera  perfeitamente  Portu- 
gal as  suas  relações ;  pelo  tratado  de  1 1  de  agosto 
de  1713,  complementario  do  de  Utrecht  de  29  de 
janeiro  do  anno  pretérito,  reconheceu  a  França  na 
coroa  portugueza  a  única  proprietária  de  todo  o  ter- 
ritório situado  entre  o  rio  das  Amazonas,  e  o  rio 
Vicente  Pinson,  na  America  meridional. 

Existia  porém  com  a  cúria  romana  a  questão  an- 
tiga das  duas  quartas  partes  dos  bispados ,  que  não 
poderá  ainda  solver  a  coroa  portugueza.  E  como 
era  ElRei  Dom  João  V  de  espirito  supersticioso  e 
devoto,  anciava  obter  para  si  o  titulo  de  Fidelíssimo, 
que  somente  o  Santo  Padre  soía  conceder;  ardia 
também  de  desejos  de  que  fosse  creado  em  Lis- 
boa um  patriarchado  :  parecia -lhe  que  assim  ga- 
nhava as  indulgências  para  o  seu  povo ;  exigia  por 
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imtro  ladn  ([ue  fosse  nomeado  cardeal  o  abbade 
Bieclii,  <iiic  residira  cm  Porlugal  na  qualidade  de 
núncio  apostólico;  baseava  estas  três  prctençôes  ao 
direito  que  linha  a  uma  indcmnisação  que  lho  devia 
Itomn  pela  Tiota  commandada  pelo  conde  do  Váo 
Geando ,  que  om  1 71  li  mandara  em  soceorro  do  Sua 
Santidade,  com  o  Qm  de  lhe  pravar  quo  nunca 
desamparava  o  successor  de  Sâo  Pedro. 

Para  conseguir  os  seus  intentos,  c  sanar  as  desii^ 
leltigencias  que  haviam  apparccido,  tinha  feito  pars 
lir  para  Roma  a  Bartholomeu  l^urenço  de  Gusmão, 
no  anno  de  MiO,  na  qualidade  de  sou  agente  par* 
licular  ;  como  decorresse  quasi  ura  anno,  sem  que 
se  conseguissem  os  intentos  de  ElRei,  annexou  elle 
á  missíio  do  Bartholomeu  Lourenço  o  seu  irmíio 
Alexandre  de  Gusmão  :    convém  dizer  que  com 
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imprevistos  acontecimentos,  quáes  a  curta  exiBtencia 
dos  pontífices  Innocencio  XIII ,  Benedicto  Xllt  e  de- 
mente XII:  complicavam-se  as  n^ociaçOes  com  estas 
mudanças  do  chefe;  yanava-se  o  seu  sistina;  an- 
nollavam-se  os  effeitos  já  conseguidos ;  era  um  re- 
começar de  lucta  incessante.  Encontrou  contra  si 
Alexandre  de  Gusmão  a  sciencia  profunda  e  as 
delongas  astuciosas  e  habituáes  de  alguns  cardeáes, 
que  gosavam  de  influencia ,  e  eram  dotados  de 
fino  tacto,  e  de  luzes  e  experiência  diplomática  : 
sete  annos  conservou-se  em  Roma,  que  tanto  lhe 
foi  preciso ;  logrou  por  fim  as  duas  concessões  que 
tinha  tanto  a  peito  Dom  João  Y  :  concedeu  a  cúria 
romana  as  honras  de  patriarcha  ao  arcebispo  me- 
tropolitano de  Lisboa,  c  a  ElRei  de  Portugal  o 
titulo  de  Fidelíssimo,  a  imitação  dos  títulos  que 
a  Santa  Sé  havia  concedido  aos  soberanos  de  Hes- 
panha  e  França.  A  respeito  porém  da  pretenção  do 
ciipello  cardinalício  para  o  abbade  Bicchi,  nio 
houve  remédio  senão  abandona-la  :  perseverou  a 
Santa  Sé  inexorável  na  sua  recusa. 

Cumprida  a  sua  missão,  retirou-se  em  1730  para 
Portugal ,  deixando  em  Roma  numerosos  amigos , 
e  grandes  admiradores  dos  seus  talentos.  Afiirma 
Miguel  Martins  de  Araújo  (I)  que  o  papa  Bene- 
dicto XHI  offereceu-lhe  a  dignidade  do  príncipe 
rcmiano ;  que  não  querendo  aceita-la  sem  o  bene- 
plácito do  seu  rei ,  pedira  licença  a  Dom  João  Y , 
e  que  sendo- lhe  ella  negada,  continuou  todavia 
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a  sorvi -lo  Alfxandre  de  Uusmíio  com  o  mesmo 
7.clo,  quando  podia  abandona-lo,  ticar-so  em  Roma, 
e  pozar  das  elevadas  honras  que  lhe  da\B  aquella 
di|íiiidado,  si  n'olle  mais  prevalecessem  as  ideias 
and)iciosas  dn  que  os  sentimentos  da  lealdade. 
Itesliluido  a  Porlni^al,  foi  chamado  para  a  admi- 
nistração dus  negócios  exteriores,  e  encarregado 
ao  mesmo  tempo  de  alguns  despaxos  internos. 

Foi  pouco  tempo  depois  nomeado  por  ElBei  para 
o  cargo  de  escrivíto  da  puridade,  que  equivale  ac- 
lualmenfe  a  um  ministério  d'estado ,  o  que  era  dos 
mais  importantes  da  antiga  monarcliia  portugueza. 

Si  bem  que  este  cargo  se  níio  incluia  no  numero 
tios  sccrelarios  d'cstado ,  que  no  tempo  d'EIRei  Dom 
Joilo  V  eram  Ires,  reino,  guerra  e  cxtrangeiros,  v 
luarinlia,  neeupailos  por  Pedro  da  Motta  c  Silva, 
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O  antígo.  Cabem-lhe  nos  negócios  exteriores  tríum- 
phos  verdadeiros ;  supposto  que  não  tenha  sido 
executor  de  todas  as  medidas,  foi  comtudo  a  intel- 
ligencia  que  dirigiu  as  mais  importantes;  a  ellc 
pertence  de  direito  a  gloria  das  negociações  boas 
d' essa  epocha  :  a  verdadeira  influencia  para  ElRei 
era  o  cardeal  da  Motta ,  mas  o  cardeal  da  Motta  era 
de  espirito  acanhado ,  e  sujeitava -se  muitas  vezes 
ás  insinuações  de  Alexandre  de  Gusmão. 

Um  dos  direitos  que  suscitara  durante  a  sua  mis- 
são perante  a  cúria  romana  foi  reivendicar  para  o 
monarcha  portuguez  o  arbitrio  de  appresentar  os 
candidatos  aos  bispados  vagos  do  seu  reino ,  abo- 
lindo-se  o  estylo  de  se  proverem  ad  supplicatianem 
que  ha  muito  tempo  havia  estabelecido  a  cúria  ro- 
mana; custou-lhe  a  resolvera  ElRei,  que  ao  principio 
recusava  a  propósito  das  criticas  circumstancias  em 
que  se  achava;  tendo  havido  em  Portugal  exemplos 
de  ser  os  bispos  directamente  nomeados  pelo  papa, 
e  empossados  sem  opposiçâo  dos  reis  (2).  Agradava 
a  Dom  João  Y  ideia  de  se  renovar  a  questão  :  temia 
porém  offender  os  direitos  e  susceptibilidades  da 
Santa  Sé :  reflectindo  deixou-se  todavia  convencer, 
e  no  fim  de  alguns  annos  de  negociações  em  que 
se  desenvolveu  admiravelmente  o  variado  talento 
de  Alexandre  de  Gusmão,  coUocando-se  á  frente 
da  pretenção,  redigindo  por  si  mesmo  as  princi- 
páes  notas,  e  cuidadosamente  dirigindo-lhe  a  mar- 
cha e  o  andamento ,  conseguio  ElRei  de  Portugal 
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t|tie  a  preroQiativa  da  appresentaçào  fosse  aonexada 
á  coroa  titlclissima,  (loclarando-s<?  nas  bulias  que 
era  perli^ncetilc  ella  ao  seu  real  padroado. 

Uanlioii  Alexandre  de  Gusidíio  uma  vasta  e  v 
reputaçàíi  tanto  pela  eruJii-So  e  talentos  que  p 
em  grúu  Uio  elevado,  e  que  manifesla\  a  nos  seus  offi* 
cios  e  diversos  escriptos ,  como  pela  direcção  6rmei 
égua)  o  illustrada,  que  imprimia  nas  negociações 
que  |)eiidiani  entre  Portugal  e  as  cortes  estrangeiras. 
Nào  lia  iiciíociaçíio  d'aquella  epoclia  em  que  nào 
livosse  parte ;  ligoii-se  em  estreita  amizade  com 
Dom  Luiz  da  Cunha,  um  dos  primeiros  diplomatas 
do  seu  tempo ,  o  que  representara  o  seu  soberam 
na  corte  de  França,  e  na  de  Hespanha,  nas  crises 
(complicadas  por  que  passara.  Deixo»  Dom  Luiz  da 
Cuniia  lia  ol»ra  que  escreveu  sob  o  titulo  de  Testa- 
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Amm  escreveu  Dom  Luis  da  Cunha  a  Alexandre 
de  Gi«nao : 

«  Eu  convido  a  EIRei  nosso  amo  para  figurai 
muito  na  Europa  sem  (er  parte  nas  desgraças  d'ella. 
Os  príncipes  belligerantes  se  acham  cansados  da 
guerra ,  e  todos  desejam  a  paz.  Esta  pretendo  eu  se 
faça  em  Lisboa,  e  que  nosso  amo  seja  arbitro  d'clia ; 
mas  nâo  posso  entrar  n'este  empenho  sem  que  V.  S. 
tome  parte  n'eile,  porque  conheço  as  difficuldades 
que  hei  de  encontrar  em  EIRei  e  nos  seus  ministros 
doestado.  Ajude-me  V.  S.  a  vencer  este  negocio, 
pois  que  só  V.  S.  é  capaz  de  faze^io  persuadir.  Es- 
pero dever-lhe  este  favor,  segurando- lhe  que  res- 
ponderei pela  condescendência  dos  contrahentes , 
e  também  pelas  inquietações  e  prejuízos  que  ElRoi 
possa  receíar  ou  sentir.  Sirva-se  V.  S.  dar-me  res- 
posta, e  occasiôes  de  servir  a  V.  S.  como  desejo, 
e  Portugal  ha  de  mister. 

»  Paríz,  6  de  dezembro  de  1746. 

»  Dom  Luiz  dá  Cunha.  » 

Respondeu -lhe  Alexandre  de  Gusmão  : 

«  Excellentissimo  senhor, 

D  Ainda  que  eu  já  sabia ,  quando  recebi  a  carta 
de  V.  Ex,,  que  não  havia  de  vencer  o  negocio  em 
que  V.  Ex.  se  empenhou,  comtudo,  por  obedecer 
e  servir  a  Y.  Ex.,  sempre  faUei  a  S.  M.  e  aos  mi- 
nistros actuáes  do  governo. 
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ji  Primeiramente  o  carileal  da  Moita  mo  respou- 
itou  (|iic  a  opiniíio  de  V.  Ex.  ora  iiiadiuissivel ,  em 
razão  de  poiler  resultar  d'olla  Gear  £iKeÍ  obrigado 
ao  eurapiimcnto  do  tratado,  o  que  nfto  era  conve- 
niente. Emqiianto  falíamos  na  matéria,  se  entreteve 
o  secretario  d'es(ado  seu  irmão,  na  mesma  casa, 
em  alporcar  uns  craveiros,  que  até  isto  fazem  ali 
^^^^a  do  lujíiir  e  li'mpo. 

1)  Procurei  fallar  ;i  á.  Rev™*  mais  de  três  vezes, 
primeiro  que  me  ouvisse;  e  o  achei  contando  a 
appariçilo  de  Sancho  a  seu  amo,  que  traz  o  padre 
Causino  na  sua  corte  santa,  cuja  liisloria  ouviram 
com  grande  altençíko  o  duque  de  Lafòes,  Fernão 
Kreire,  c  outros.  Respondeu-me  que  Deus  nos  linha 
conservado  em  paz ,  e  que  V.  lix.  (jueria  metter-nos 
cm  aroni^as,  o  que  era  tentar  a  Deus. 
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»  A  pessoa  de  V.  Ex.  guarde  Deus ,  como  desejo , 
para  defesa  e  credito  de  Portugal. 

»  Lisboa,  2  de  fevereiro  de  1747. 

»  Alexandre  de  Gusmão.  » 

É  também  curiosa  outra  carta  de  Alexandre  de 
Gusmão  a  Dom  Luiz  da  Cunha. 

a  Excellcntissimo  senhor, 

»  Nem  a  proposição  do  marquez  de  Aloma ,  nem 
a  de  V.  Ex.  mereceram  a  menor  aceitação  aos  nos- 
sos ministros  doestado.  A  primeira  foi  tratada  na 
presença  d*EIRei  com  o  cardeal,  o  prior  de  São 
Nicoiao,  monsenhor  Moreira,  e  dous  jesuítas,  a 
quem  já  se  tinha  conmiunicado.  Antes  que  nem -um 
d^eiles  faltasse,  a  resolveu  ElRei  com  mais  facili- 
dade, do  que  uma  jornada  das  Caldas;  porém, 
não  obstante  aquella  resolução,  sempre  votaram 
que  era  ella  dictada  pelo  espirito  da  soberba  e  da 
ambição,  com  que  foi  bem  salgada. 

» A  segunda  mereceu  a  convocação  de  uma 
junta,  mas  foi  para  maior  castigo.  Ahi  se  acharam 
os  três  cardeáes,  os  dous  secretários,  S.  R~  e  eu, 
e  muita  gente,  não  sei  como.  Desencademáram-se 
as  negociações ,  e  se  baralharam  com  a  superstição 
o  a  ignorância;  feixando-se  a  decisão  còm  o  ridi* 
cuk)  adagio  :  guerra  com  todo  o  mundo,  paz  com  a 
Inglaterra j  cuja  sancta  alliança  nos  6  muito  conve» 

l  16 
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iii(!nU!  :  o  liniilmenEe  que  V.  Ex.  não  era  muito 
icrto  na  iclii^ião ,  pois  se  mostrava  muilo  francez- 

"  Acabado  Íslo,  se  fallou  no  soccoiro  Ja  Índia, 
i\\Uí  conslíi  fie  iluas  naus,  e  três  navios  de  trans- 
porlL'.  O  Motla  disse  a  ElRci :  Esta  esquadra  ha  de 
al('iii(iri/arii  índia;  e  S.  R"  disse  :  Ha  de  faser  bulha 
na  Europa.  O  reitor  de  Santo  Antão  :  Tomara  jé 
ter  os  progressos  cseriptos  pelos  nossos  padres. 

)t  íi  o  que  se  passou  na  junta ,  c  excusa  V.  Ex. 
lie  (ntiliN(;ir-sí'  em  propAr  noíçociaçôos  a  nossa  côrle, 
por  ipic  [ji-riliTú  o  tempo  que  empregar  n'ellas. 

«  domo  V.  Ex..  me  pede  novidades,  ahí  vão  fi- 
uaJmnnle. 

»  Devemos  ao  eminentissinao  senhor  Cunha  o  aii- 
\iar-nos  de  raios,  lempestados,  trovões,  etc. ,  que 
doslerrou  das  íolhinlias  do  anno  cura  pena  de  lhes 


ALEXANDRE  DE  GUSMÃO.  243 

Emeerrabodeô  ii3o  sabendo  a  quem  havia  de  pedir 
mia  «aírta  credencial ,  pelo  jogo  do  empurra  em 
que  de  vio ,  disse  que  o  nosso  governo  era  herma^ 
phrodita. 

y>  Isto  não  sSo  contos  arábigos,  mas  foclos  certos, 
acontecidos  dentro  da  Europa  culta.  Não  tenho 
floais  tempo.  Fico  para  servir  a  Y.  fix.  a  quem  Deus 
guarde. 

»  Usboa,  a  11  de  fevereiro  de  1748. 

yt  Alexaudre  dx  GuaMio.  j> 

Possuímos  muitas  cartas  familiares  de  Alexandre 
de  Gusmão,  em  que  zombeteia  do  goromo  e  dos 
negodoB  públicos,  c  que  brilham  pela  verdadeira 
graça  e  espirito.  Evidencia-se  d'ellas  o  quanto  era 
superior  a  sua  intelligencia  á  dos  homens  doestado, 
seua  companheiros,  que  davam  umâ  physionomia 
nmiastica  á  corte  de  Dom  JoSo  V,  cujo  governo  sof- 
finen  por  isso  censuras  de  faustoso  e  de  estéril. 

Na  administração  dos  negócios  interiores  fbi 
Alexandre  de  Gusmão  recto  e  enérgico ;  csmerou-sc 
muito  em  sustentar  os  direitos  individuáes  contra 
as  violências  das  autoridades  subalternas ,  acostu- 
madas a  considerar-se  superiores  ás  leis  e  aos  seus 
subordinados. 

É  a  administração  a  pedra  de  toque  dos  homens 
d^^estado  *,  não  bastam  os  grandes  talentos,  variada  in* 
stmoção  e  nem  o  conhecimento  theorico  dos  negócios: 

16. 
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nocossitaiii  ilc  ter  c  possuir  um  certo  tacto,  qu9 
i'qunalc  ao  íman,  e  quo  attrahc  aos  governos  a 
syiii|)at!iia  f  o  respeito  dos  povos,  sem  as  quáes 
iiíii)  lia  íí()\tnio  do  força,  e  apenas  povcmo  de 
lacto,  que  gera  a  corrupção  c  a  anarcliia. 

CoDstitue  a  qualidade  do  administrador  uma  ver- 
dadeira especialidade,  que  não  orna  muitas  vezos 
aos  grandes  engenhos. 

lira  sem  duvida  dotado  Alexandre  de  Gusmão  de 
l'>ilos  os  rcipiisilos  do  um  hábil  administrador;  não 
poili'  poróni  ,  ])or  oCTeito  das  oircurnstancias  da 
i'pocliJi,  e  do  governo  ile  que  fazia  parte,  realisa-tos 
d(>  modo  a  regenerar  a  nação  portugueza,  como 
desejava  lanto. 

Chegaram  toda\ia  ao  nosso  tempo  algumas  das 
suas  providencias,  que  inanifestam  os  esforços  que 
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pesar  sobre  os  súbditos  asiáticos ;  nào  6  menos  no- 
tável o  de  21  de  março  de  1747  ao  governador  de 
Angola,  que  assim  se  exprime  : 

«  ElRei  nosso  senhor  está  cabalmente  informado 
de  que  V.  E.  governa  esse  reino  á  maneira  dos 
bachás  de  Turquia ,  cujos  precedimentos  sao  con-* 
trarios  ás  graças  do  provimento  do  governo  que  foi 
feito  a  V.  E.  sem  preceder  donativo  :  pelo  que  6 
S.  M.  servido  ordenar  que  V.  E,  faça  justiça; 
favoreça  o  commercio;  respeite  a  religião;  e  procure 
favorecer  os  interesses  dos  povos ,  sem  prejuizo  do 
estado;  abstendo -se  d'aqui  por  diante  de  todos  os 
procedimentos  o  acções  que  possam  conduzir  queixas 
ao  throno.  Deus  guarde  a  V.  E.  » 

O  aviso  de  21  de  março  de  i74l  ao  governador 
do  Algarve  merece  também  a  attençào,  pela  ori- 
ginalidade e  franqueza  da  linguagem  :  censurando 
as  ordens  dadas  pelo  governador  contra  leis  ex- 
pressas, termina  assim  : 

a  Por  agora  se  satisfaz  S.  M.  com  mandar  que 
V.  E.  compra  as  ordenações  do  reino  juntamente 
com  as  suas  leis  extravagantes,  e  faça  ler  cada 
dia  ao  seu  secretario  quinze  ou  vinte  paragraphos, 
a  que  V.  E.  assistirá  por  espaço  de  seis  mezes; 
cuja  pontual  execução  confia  S.  M.  da  honra  de 
V.  E.,  esperando  que  lhe  evite  o  dar  outras  provi- 
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dcncias  alheias  <la  »ua  vonlado,  e  quo  podem  sar 
injuriosas  a  V.  E.,  a  quem  S.  M.  csliiua  muilo.  Deu» 

líuanlf.  '> 

Ú  aviso  do  17  de  março  de  1744  ao  chanceller 
da  relação  da  cidade  do  Porto ,  ordenando  a  sol- 
tura dt?  iim  individuo  preso  illegalmentc,  e  prolú- 
biiido-llie  que  commeUa  ou  deixo  commetler  por 
aucloridado  iiem-unia  scmellianlcs  abusos  contct 
pessoas  innocuntos;  ob  de  30  de  maio  de  1746  o  2 
de  fevereiro  de  17o0  aos  pixivodores  da  alían- 
doga  de  Lisboa;  o  do  20  de  fevereiro  de  17Í9  ao 
corregedor  do  Crime,  Ignacio  da  Costa  Quinteita, 
em  que  lhe  diz  que  as  leis  oão  devem  ser  execa* 
tildas  com  acceleraçào,  e  que  nos  casos  crimes 
ameaçiiin  sempre  mais  do  que  na  realidade  man- 
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çoes  do  governador  de  Buenos  Ayres  <le  SB  de  junho 
dn  4749;  e  um  offieio  de  censura  ao  cardeal  Pedro 
da  M otta  j  secretario  de  eetado  ^  por  demorar  os  des- 
pachos em  data  de  20  de  agosto  de  1748. 

Foi  o  tratado  de  1 8  de  janeiro  de  1 750  entre  as 
corftas  portugueza  e  hespanhola  o  acto  talvez  mais 
importante  da  vida  politica  de  Alexandre  de  6us<* 
mdo.  Tanto  Hespanfaa  como  Portugal  possuiam  im- 
mensos  terrenos  na  America  meridional;  estavam 
porém  indecisos  ainda  os  seus  limites;  não  se  tinha 
lançado  uma  linha  divisória  que  extremasse  os  do- 
mínios de  uma  e  outra  coroa;  sertões  immensu- 
raveis  e  não  percorridos ,  rios  de  origens  desconhe- 
cídas,  e  serras  elevadas,  creavam  serias  difficui- 
dades  para  a  limitação  e  divisão  :  entaboláram-se 
por  vezes  muitos  tratados  de  limites  que  não  ti- 
veram solução  :  os,  Hespanhões  exigiam  terras  de 
que  se  achava  de  posse  a  coroa  de  Portugal ;  os 
melhores  diplomatas  portuguezes.  Dom  Luiz  da 
Cunha  j  José  da  Cunha  Brochado ,  Manuel  de  Si- 
quràa ,  Pedro  de  Vasconcellos  e  António  Guedes , 
nada  tinham  podido  conseguir  do  ministro  hes- 
panhol  Dom  José  Carvajal.  Chamou  a  si  Alexandre 
de  Gusmão  esta  longa  negociação  y  e  conseguío  por 
fim  que  se  chegasse  a  um  accordo,  desistindo  a 
Hespanha  das  suas  antigas  pretenções.  Celebrou-se 
e  ratíficou-se  a  1 3  de  janeiro  de  1 750  um  tratado, 
feitura  de  Alexandre  de  Gusmão ,  que  para  elle 
mais  que  nem-um  outro  estadista  se  achava  habí* 
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lilado,  pelos  profundos  estudos,  a  que  se  dérâ, 
das  cousas  do  Brazil,  ou  pci-correndo  iodos  os  docu- 
mentos í\uo.  existiam  em  Portugal,  ou  mandando 
buscar  a  Sào  Paulo  as  relações  de  Iodas  as  derrotas 
e  descobrimentos  que  os  aventureiros  paulistas  e 
laubatenos  emprclienderam  e  conseguiram  a  Iravij» 
os  sertões  e  desertos ,  em  procura  do  oiro  c  dos  me- 
táes  preciosos,  cuja  ambição  os  arrastava. 

Por  este  tratado  se  fixííram  os  pontos  capitáes  éa 
linha  divisória ,  revogando  a  meridiana  do  tratado 
de  Tordcsillas  de  1494,  a  csoriptura  de  Saragossa 
de  15^'J,  c  os  tratados  de  Lisboa  de  IG8I  ,  o  de 
Uirecht  do  171o.  Lançou-so  por  ello  o  primeiro 
gisameulo  geral  das  raias  do  Bi'azil.  Lucrou  extra- 
r)rdinariamenle  Portugal  por  que  ficou  salvo  o  prio- 
eipin  de  ulípossidetis  pein  lado  que  llie  era  favo- 
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no  Negro ,  e  d'ahi  buscar  os  nascentes  do  rio  Ibi- 
'  cuhy,  accompanbando  o  seu  curso  até  a  confluência 
com  o  rio  Uruguay.  Pelo  centro  c  norte  subiria 
este  rio  ató  o  rio  Pepiri  a  encontrar  os  rios  Santo 
^intonio  e  Iguassú ,  Paraná  e  Igurey  até  as  serras , 
procurando  pelo  rio  Ipané  as  vertentes  do  Para- 
guay,  continuando  até  a  lagoa  Haraes  e  a  boca 
do  Jaurú ,  c  d'ahi  até  a  banda  austral  do  Guaporé 
de  fronte  da  boca  do  rio  Jaravé  :  o  Japurá  até  as 
Cordilheiras,  que  medeiam  entre  o  Orinocco  e  o 
Maranhão,  formaria  a  divisa  do  Amazonas. 

Para  executa-lo  nomeáram-se  os  commissarios : 
mas  sobrevindo  a  morte  de  Dom  João  V,  e  cahindo 
o  valimento  de  Alexandre  do  Gusmão,  começou 
elle  a  temer  de  que  não  fosse  pelos  Portuguezes 
comprehendido  o  tratado,  pela  cessão  que  n'elle 
se  fizera  á  Hespanha  da  colónia  do  Sacramento;  a 
fim  de  o  explicar  ao  governo ,  escreveu  e  oíTereceu  a 
ElRei  Dom  José  I  uma  memoria ,  em  que  manifesta 
todos  os  seus  proveitos. 

Depois  de  historiar  os  successos  que  tiveram 
logar  entre  as  armas  portuguezas  o  castelhanas 
desde  a  fundação  da  colónia  e  as  difficuldades  da 
ser  ella  conservada  em  poder  do  monarcha  lusitano, 
minúcia  as  vantagens  da  sua  troca  pelo  terreno  das 
missões,  e  pelo  reconhecimento  das  posses  portu- 
guezas em  toda  a  provincia  do  Matto  Grosso,  e  do 
seu  direito  aos  innumeraveis  rios  que  a  regam  coin 
as  suas  aguas ,  e  que  prestam  uma  navegação ,  que 
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será  no  futuro  da  maior  Jmporlancia  :  comlate  a 
ideia  dos  que  julgam  necessário  que  possua  a  (j> 
rôa  Fidelíssima  um  porto  sobre  o  rio  da  Prata, 
preferindo  í}hc  sc  chame  o  comracrcio  jwira  o  do 
Rio  Grande  pela  lagoa  Merim  cujas  ribas  são  porta- 
guczas,  e  pola  qual  mais  fácil  o  commodo  será  elle, 
altenla  a  fácil  navegaçiio  dos  rios,  cujas  maiítem. 
superiores  se  reconhecem  pertencentes  ao  domínio 
d'ElRei  de  Portugal. 

o  Deus  (jueira  —  finda  elie  assim  a  sua  memo- 
lia  —  que  o  dcferir-se  a  execução  do  tratado  nâo 
seja  causa  de  que  a  corte  de  Madrid ,  informando-se 
com  o  Iciiiiw  do  muito  que  a  nosso  favor  se  adia 
feita  a  transacção  e  permutação,  admitia  ideias 
menos  conciliosas  do  quo  nos  tem  mostrado,  e 
ido-se  de  onlros  rcciírsos, 
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cipios  (felle,  e  se  cedeu  á  Hespanha  pontos  já 
<rf>tido8  a  vencidos  pela  coroa  portugueza. 

jPara  explicar  porém  a  importância  e  grandes  van ta* 
gensque  proveriam  para  Portugal  do  tratado  de  1 7S0, 
e  a  immensa  habilidade  e  perícia  pratica  de  Álexan- 
4re  de  Gusmão ,  basta  ler-se  a  defesa  que  escreveu  e 
publicou  posteriormente  em  Lisboa  sob  o  titulo  de 
Impugna^  ^  em  resposta  ás  censuras  que  lhe  fizera 
O  brigadeiro  António  Pedro  de  Yasconcellos,  gover- 
nador da  praça  da  colónia  do  Sacramento  (5). 

É  esta  defesa  do  tratado  uma  obra  primorosa,  yk 
pelo  acabado  e  elegância  do  estylo,  já  pela  lógica  e 
raciocinio  que  no  seu  desenvolvimento  emprega, 
já  emfim  pela  copiosa  erudição  que  o  seu  auctor 
patenteia  :  prova  elle  que  Portugal  ganhou  muito 
vAo  só  em  dividir  os  seus  domínios,  e  regular  os  li<* 
mites  d^elles  de  uma  maneira  definitiva;  senão  taoh 
bem  no  reconhecimento  que  obteve  do  governo 
hespanhol  de  que  pertenciam  á  coroa  portugueza 
as  margens  orientáes  do  rio  Guaporé,  retirando  d'alli 
a  suas  aldeias,  que  começavam  a  penetrar  pelo 
interíor  do  paiz ,  e  encontrando-se  com  os  mineiros 
do  sertão  de  Cuyabá ,  pretendiam  prohibir  aos  Por* 
tuguezes  a  navegação  do  rio;  lucrou  ainda  com  a 
aoquisição  de  mais  sessenta  léguas,  que  se  lhe  con- 
cedeu ,  em  toda  a  extensão  do  paiz ,  que  medeia 
entre  o  rio  Paraná ,  e  o  rio  Paraguay ,  correndo  a 
nova  fronteira  pelos  rios  Igurey  e  Ipané  :  e  até  por 
fim  conseguio  a  coroa  portugueza  a  posse  de  todo  o 
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lorTí.'iii)  (ii)  rio  Madeira  ])ara  o  Oriente  a  diegar  ao 
mar,  partindo  do  mosmo  rio  por  iim  parallelo  até 
n  Javary,  cum  mais  de  cem  legiias  :  e  quo  serviço 
maior  ])odcria  ser  fcilo  a  Portugal  ? 

Ha^ia  sido  Alexandre  de  Gusmão  nonioado  em 
1742  ministio  do  conselho iiilramarino.  Pode  tomar 
n'ossc  cargo  providencias  mais  activas  a  respeito  do 
Brazii.  Lenilirou  uma  nova  criaçiio  de  bispados  no 
Pará,  Siinas  o  Sáo  Paulo;  levou  a  eflbito  reroettw 
por  tonta  do  governo  uma  porção  de  casács  de 
Açorianos  que  \iviam  miseráveis  nas  suas  ilhas, 
para  cultivarem  o  Itio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catba- 
rina ;  ideou  também  a  substituição  do  imposto  do 
(juinto  do  ouro  na  capitania  de  Miaas  Geráes  por 
imia  nova  iiiiposiçiio  denominada  capitação,  sobre 
quo   publicou  uma  memoria  impor tantissi  ma  (6), 
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O  fatigas;  nobre  porém,  honrada  e  gloriosa;  com 
os  seus  escríptos  litlerarios,  algans  discursos  acadé- 
micos, bastantes  versos  lindos,  tocantes  e  saudosos, 
que  compoz  em  momentos  de  folga  em  que  lhe 
vinha  brincar  a  musa  alegre  com  o  espirito  dormi- 
tando, obteve  uma  reputação  litteraría,  e  mere- 
ceu entrar  para  diversas  academias  estrangeiras, 
e  perteucer  ao  numero  dos  cincoenta  membros  da 
Academia  real  da  Bistoria  portugueza,  pela  vaga 
que  em  1 730  deixou  o  sábio  António  Rodrigues  da 
Costa.  Publicou  varias  memorias  acerca  da  relaxa- 
ção das  ordens  religiosas ,  c  da  genealogia  dos  que 
se  diziam  puritanos,  e  não  descendentes  da  raça  ju- 
dia :  patentcam  ellas  a  elevação  e  a  vastidão  dos  seus 
talentos  práticos  e  uma  profunda  erudição  cm  todos 
os  ramos  precisos  ao  varão  politico,  e  ao  estadista 
abalísado;  com  os  seus  actos  importantes,  e  os  re- 
sultados profícuos  dos  seus  trabalhos ,  scitío  a  seu 
paiz  de  uma  maneira,  que  lhe  6  escasso  e  mes- 
quinho todo  o  elogio  <pie  se  lhe  possa  fazer. 
.  Prima  entre  as  suas  memorias  a  que  escreveu 
em  Í748  sobre  oestado  e  necessidades  de  Portugal, 
e  que  foi  oíTerecida  a  ElRei.  Lembra  como  providen- 
cias :  4  *  impedir  o  augmento  de  gente  inútil  com  o  es- 
pecioso titulo  de  religião  que  procura  para  o  seu 
commodo ;  S"  diminuir  o  luxo  com  alguma  lei  sump- 
tuária; 3°  augmentar  a  agricultura,  fazendo-se  es- 
tradas, c  cortando-sc  rios  para  navegar  e  regar  as 
terras ;  4*  estabelecer  fabricas ,  desenvolvendo  por 
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toda  a  parte  a  iiuliislria ;  e  5°  favorecesse  o  commcr- 
cio  dentro  e  fora  do  reino,  sem  o  qnal  nao  pode 
liaver  estado  rico,  poderoso  e  nem  florescente  (7). 

Apreciador  da  litteratora  e  da  historia  da  sua  pá- 
tria, que  maior  encómio  merece  de  que  cilar-sc-lhe 
33  sea;iiintes  memoráveis  palavras  que  empregara 
om  uma  carta  dirigida  a  um  amigo  ? 

«  Procura  de  todos  os  modos  engrandecer  a  naç5o 
por([ip:ueza ,  e  ressuscitar  também  as  memorias  da 
pátria  da  indií^na  escuridade  em  que  jaziam  até 
a^ora :  i*'  a  liçrio  da  bistoria  o  roais  fecundo  seminário 
de  lieroes.  B 

Era  excessiva  a  sua  modéstia;  a  resposta  que  deu 
ao  abbade  Díoíío  Barboza  Machado ,  que  pretendia 
inchii-lona  Bibiiotheca  lusitana,  prova-o  siiflicienlc- 
mente,  e  o  pinta  sob  aspecto  tpic  lhe  «5  íisnniípiro  : 
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de  apreciar  a  honra  que  vossa  mercê  me  faz,  é 
justo  também  que  me  não  indusa  o  maior  próprio  a 
abusar  d*ella.  Alguns  amigos  me  fazem  a  mercê  de 
empalhar  no  publico  um  conceito  yantajoso  dos  meus 
estudos ;  porém  como  estes,  em  quanto  se  não  dão  a 
conhecer  pelas  obras,  dependem  de  mui  pia  fé  para 
se  acreditarem,  não  devo  attribuir  o  estabelecimento 
d'aqiieUa  fama  senão  a  benevolência  dos  que  me  fk- 
Yorecem,  pois  até  o  presente  não  tenho  mostrado 
composição  por  onde  podesse  adquiri-la ;  e  fazendo 
contas  com  o  meu  talento,  tenho  por  mui  provável 
que  o  perderia  de  todo,  sahindo  alias  com  algum  vo- 
lume. Supposta  esta  verdade  que  sou  obrígado  9  con- 
fessar ainda  que  me  cause  cpnfusão ,  discorro  que 
também  vossa  mercê  se  tem  deixado  enganar  com 
aqoelta  não  merecida  opinião,  e  que  seria  estra- 
nhada a  boa  exacção  e  boa  critica  de  vossa  mercê 
conter  na  Bibliotheca  lusitana  entre  os  auctores  a 
um  individuo ,  que  o  não  é  :  assim  como  não  tenho 
que  responder  ao  interrogatório  principal  das  obras 
que  compuz,  julgo  supérfluo  dar  satisfacção  aos  mais 
requisitos  que  contém  a  carta  de  vossa  mercê.  No 
seu  livro  terei  que  invejar  aos  varões  que  pelos 
seus  trabalhos  se  fizeram  merecedores  dos  elogios  de 
tão  discreto  e  intelligente  juiz,  e  sempre  conservarei 
uma  viva  lembrança  do  logar  que  a  bondade  de 
vossa  mercê  me  queira  dar  n'elle,  que  será  um 
novo  motivo  para  desejar  repetidas  occasiões  em 
que  possa  servir  a  vossa  mercê,  e  mostrar  o  meu  re- 
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ciinliecinienlo.  Deus  giiartio  a  vossa  mcrcf'  uiuilíw 
annos. — Casa,  2  de  maio  de  1740.  » 

\'i\cn  liiítcmonie  os  ullinios  dias  da  >ua  existên- 
cia. Failecèra  Uoiu  João  VI  cm  1550,  c  decaliio  de 
Ioda  a  ííia(;a  perante  o  novo  governo  de  Dom  Jo.sí  I. 
Fora  casado  com  uma  donzolla  oriunda  da  província 
de  Traz-os-.Montes,  e  de  íamilia  nobre  de  Chaves ,  a 
qual  lho  iiào  trouxera  dote  :  dous  filhos ,  ijuo  tivera 
do  seu  coasoicio,  perdeu  em  um  incêndio,  que  lho- 
levou  cm  líífít  a  casa  e  os  bens  que  poíísuia. 

A  estas  domesticas  dores  n:to  subrevívcu  muito, 
lempo,  ainda  que  ex.terÍormente  parecesse  resistir-^ 
lliesj  no  anuo  ilc  1553,  c  no  ultimo  dia  de  dczcm-' 
bio,  falleceu  em  Lisboa  Alexandre  de  Gusmão,  c  foi 
sepultíiild  nii  convento  de  Nossa  Senhora  dos  Ro- 


NOTAS. 


(1)  Elogio  histórico  de  Alexandre  de  Gusmão,  Mo  na  Acadcniia 
real  da  Historia  portugucza  ein  1754. 

(2)  Mdli  Fr.,  Inst.  jur.  eccL,  1.  I,  t.  v,  §  3.  —  Hist,  eccl.  de  Port.^ 
t.  IV,  século  xiii ,  cap.  i,  §  10 ,  de  Dom  Thomaz  da  Encarnação. 

{^)  Publicado  no  Investigador  por tugttez  de  Londres,  em  1819. 

(4)  Collecção  de  alguns  manuscriplos  de  Alexandre  de  Gusmão. 
É  o  titulo  da  obra  a  que  nos  referimos ,  c  que  cuidadosamente  guarda 
soa  escolhida  bibliotheca  o  seu  proprietário  o  senhor  Fernando  Denis. 


(ã)  O  numero  4<>  da  Revista  trimensalào  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brasileiro,  1840,  Rio  de  Janeiro,  pag.  322,  transcreve  um  extracto 
doesta  impugnação  de  Alexandre  de  Gusmão ,  que  publicara  an tenor- 
mente  o  Panorama  de  1840. 

(6)  Memoria  e  reparos  sobre  a  disposição  da  lei  de  3  de  dezembro 
de  1750  que  estabeleceu  um  novo  methodo  para  a  cobrança  do  quinto 
do  Brazil,  abolindo  o  systema  da  capitação,  por  Alexandre  de  Gus- 
máo.  —  Visconde  de  São  Leopoldo,  Annáe^  da  provinda  de  São 
Pedro.  —  Conselheiro  José  António  da  Silva  Maia,  Memoria  da  origem  ^ 
progressos  e  decadência  do  quinto  do  oiro  na  provinda  de  Minas 
Gtráes^  Rio  de  Janeiro,  1827. 

(7)  Existe  manuscripta  na  collecção  a  que  já  nos  referimos,  pcHen- 
rente  ao  senhor  Fernando  Denis. 
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SÉCULO  XVIII. 
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ANTÓNIO  JOSÉ  DA  SILVA. 

1. 

A  8  de  maio  de  í  705  nasceu  António  José  da 
Silva ,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  alguns  chronis- 
tas  seus  contemporâneos  não  mencionam  nem  os 
nomes ,  e  nem  as  qualidades  dos  seus  progenitores ; 
asseguram  outros,  e  parece  cominais  fundamento, 
que  foi  filho  do  advogado  João  Mendes  da  Silva ,  (» 
de  sua  mulher  Dona  Lourcnça  Coutinho. 

Desde  a  infância  se  lhe  náo  sorrio  a  fortuna. 
Teria  oito  annos  de  edade  quando  com  seu  pai ,  e 
dons  irmãos  mais  velhos,  teve  de  seguir  para  Lishoa, 
•e  não  por  vontade  de  João  Mendes  da  Silva ,  que 
lograva  na  sua  pátria  geral  conceito ,  e  muita  estima 
publica*. 

Contra  Lourença  Coutinho  ospaThou-se  suspeita  d(» 
judaismo :  não  dormia  a  inquisição.  Nas  cidades  (* 
povoações  do  Braril  tinha  também  ella  os  seus  de- 
nunciantes e  sectários.  Foi  presa  immediatamente  a 
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infeliz  mulher,  e  rcmetlida  para  Lisboa.  Para  ao 
companha-ia,  e  propôr-se  mesmo  a  sua  defensa J 
abandonou  Joiío  Mendes  da  Silva  os  seus  bens,  a  sui 
pátria  e  os  seus  amigos  do  Rio  de  Janeiro. 

Rficeberam-na  os  cárceres  do  Santo  Oíficio ,  e  em] 
(planto  era  julgada,  abrio  escriptorio  de  advogatloi 
JoAo  Mendes  da  Silva ,  procurando  por  este  meio  ( 
tender  as  suas  relaçòes  c  auxiliar  mais  eIlícazmcDteJ 
a  sua  desgraçada  consorte. 

Frequentou  António  José  da  Sílva  as  escolas  pri-] 
marias  ite  UsI>oa  :  conhecemlo  os  seus  talentos,  decí'^ 
dio-se  seu  pai  a  envia-lo  para  Coimbra,  a  fim  de  foi^l 
i>iiir-si:  cm  cânones,  e  seguir  a  mesma  carreira  i|U9Í 
(òi"ã  a  sua. 

Logo  que  completou  vinte  e  um  annos  de  edade 
tomou  .Viitonio  José  da  Silva  o  grau  de  bacharel  for- 
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Por  fim  O  soltaram  em  um  auto  de  fé ,  que  teve  logar 
no  mez  de  outubro  immediato. 

Voltou  para  a  companhia  de  seu  pai,  e  ajudava-o  na 
feitura  dos  seus  trabalhos  forenses.  Não  podia  porém 
ser  feliz  e  nem  correr  a  sua  vida  placidamente.  De  que 
lhe  servia  ganhar  riquezas 9  como  advogado;  cercar- 
se  sempre  de  numerosos  clientes  e  amigos  que  apre- 
ciavam os  seus  conhecimentos  jurídicos;  adquirir 
fama  com  a  publicação  de  algumas  fabulas,  e  faceiras 
e  engenhosas  poesias ,  que  lhe  inspirava  a  vida ,  nos 
momentos  de  repoiso  e  de  folguedo ;  obter  gloria  com 
a  representação  de  muitas  comedias ,  que  attrahiam 
o  povo  em  bando  ao  theatro  publico  do  Bairro  Alto; 
chamar  a  si  copia  de  admiradores,  que  o  animavam 
com  repetidos  elogios  pelas  suas  agradáveis  composi- 
ções, e  possuir  mesmo  uma  excellente  mulher,  o 
uma  encantadora  filha ;  si  sobre  elle  pairava  constan- 
temente a  espionagem  do  Santo  Officio ,  apesar  de 
todas  as  manifestações  e  provas  immensas  que  dava 
publicamente  do  seu  fervor  catholico? 

Morreu  João  Mendes  da  Silva  em  1 736 ,  e  teria 
apenas  decorrido  um  anno,  quando  a  7  de  outubro 
de  1 737  foi  preso  pela  segunda  vêz ,  c  recolhido  aos 
cárceres  da  inquisição,  que  conservavam  ainda  a  mãe 
desditosa ,  e  preparavam  para  o  filho  a  mesma  crue- 
lissima  sorte. 

Pode-se  dizer  que  os  onze  annos ,  em  que  gozou 
de  liberdade,  foram  um  espaço  intercalado  na  sua 
vida  como  o  lúcido  intervallo  que  favoneia  o  de- 
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mente !  Fora  o  seo destino  mareado  por  h>(ras nc^-a^J 
apenas  tncoii  o  limiar  da  vido;  havia  de  toro  sei 
riirso  regnlar,  c  o  seu  infallivcl  cumprimento! 

Entrp  os  amigos  ipie  o  procuravam ,  e  (pie  Ibi 
■lavam  o  titulo  de  Planto  portuguez,  dous  únicos  ( 
ni\o  abandonaram  atí'  o  fim;  foi  um  Mathias  Ayi 
liamos  da  Silva  Eça,  provedor  da  casa  de  moeda  d 
Usiioa,  c  varflo  de  estudos  lilterarios;  o  outro  d 
lecto  varão,  illustro  pein  sangue,  distincto  pelM 
seus  talentos,  o  reputado  pelas  suas  riqiiPTas,  Do 
Francisco  Xavier  de  Menezes,  conde  de  Ericeira. 

Preciso  ò  não  confundir  este  conde  de  Kricriíi 
Ihim  Francisco  com  seu  pai  DoniLniz,  lambem  condi 
de  Ericeira;  lorani  ambos  poetas  de  naiiioa<la,  e  Ii^' 
((■ralos  de  distincção.  O  conde  Dítra  Luiz  fallciido 
cm  IfiOO,  por  -ie  atirar  sobre  o  palco  de  iimn  jíinclla 
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posição  das  suas  comedias,  e  aconselhava  a  António 
José  da  Silva  que  admittisse  mais  regularidade  nas 
scenas ,  e  mais  elevação  no  stylo ,  enraizado  como 
estava  na  leitura  de  Molière,  e  mais  auctores  cómicos 
francezes,  cujo  estudo  tanto  de  Pariz  lhe  recommen- 
dava  o  seu  particular  amigo  Boileau. 

Gozaram  bem  poucos  auctores  durante  a  sua  vida 
de  maiores  tríumphos  do  que  António  José  da  Silva : 
estava  como  que  abandonado  o  theatro  portuguez ; 
usavam  os  Hespanhões  representar  as  comedias  de 
Pedro  Calderon  e  Lope  de  Vega,  na  própria  lingua 
castelhana ,  perante  o  publico  de  Lisboa ,  que  tendo 
no  seu  idioma  muito  poucas  comedias  origináes ,  e 
sendo  estas  mesmas  mais  littcrarias ,  do  que  interes- 
santes na  representação,  folgava  de  applaudirao  me- 
nos os  engenhos  dos  seus  visinhos ,  que  tão  alto  ha- 
viam elevado  a  gloria  do  theatro  hespanhol ,  que  na 
França,  na  Inglaterra,  na  Allemanha  e  na  Itália,  le- 
vantavam proselytos,  e  causavam  geral  admiração. 

Com  as  comedias  e  operas  de  António  José  da 
Silva  recomeçou  o  theatro  portuguez  a  sua  existen- 
(ía ;  tomou  galas ;  enfeitou-se  de  vestes  primorosas , 
e%rguou-se  faceiro  e  interessante;  apressado  corria 
o  povo  para  a  representação  das  novas  operas ,  que 
admirava  em  extasi ,  e  applaudia  com  grande  es- 
trondo. 

Muito  curta'  porém  foi  essa  cpocha.  Parece  que  á 
António  José  da  Silva  foi  fatal  a  sua  própria  gloria. 
Chamava  o  povo  ás  suas  comedias  opems  do  Judeu; 
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(|ii<'iesqLi<  r  (jue  fusseoi  os  seuã  giratestOb,  oiio  titU 
poidoava  a  luqiiiííivuo. 

Existia  cUa  cm  Iodas  as  Daçrx-s  catliolícas  <ta  Eu- 
ro|ia,  aQl«s  que  em  i  i8o  o  papa  Sixlo  V  cingisse  I 
tiara  romana;  instiluida  para  ser  empregada  contr 
os  Albigenses,  l'òra  exercida  ao  principio  por  ect■I(^ 
siasticos  nomeados  pelo  Smumo  Ponlifice,  oa  quáa 
peíquisaQtlo  c  indagando  as  heresias  levavam  i 
triliunács  ordinários  as  provas  que  oblinliam  cotupi 
lindo  a  decisão  a  estes  tnbuuáea  :  de  accordoSixto  Tl 
eom  Dom  Fernando  e  Dona  Isabel ,  solicranoti  dtt 
Hespanlius,  deu  nova  forma  lí  inquisição,  crcaodoil 
Iribunal  privalivo  do  Santo  Oílicio  para  t»  sous  juJ 
gamealob;  coube  aos  soberanos  hespanhões  ntH 
iui'ar  os  uicmbros  que  deviam  couijmWo  :  foi  Tho- 
iiiaz  Torquemada  o  seu  primeiro  inquisidor  gera); 
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residido  nas  Hespanhas  muitos  mouros  e  judeus  que 
mudavam  de  trajes  e  de  nomes ,  e  appresentavam-se 
christãos  e  frequentadores  dos  templos,  para  èalvar 
assim  as  vidas,  e  obter  o  descanso.  Succedia  pois 
que  sem  a  confissão  dos  accusados  se  nâo  podia 
contra  cUes  obter  as  provas  que  desejava  a  inqui- 
sição :  usou  então  ella  dos  instrumentos  próprios  de 
torturas  e  atrozes  tormentos,  e  das  prisões  solitárias', 
aonde  nem  o  ar,  e  nem  a  claridade  do  dia  abriam 
entrada,  e  applicava-os  com  inaudita  barbaridade, 
pretendendo  obrigar  por  esta  forma  as  suas  victimas 
á  confissão  do  crime  ç  e  que  falsas  confissões  recebeu 
o  tribunal ,  no  meio  dos  horrorosos  soíTrimentos  dos 
desgraçados  I 

Andava  por  toda  a  parte  a  inquisição  :  mescla- 
va-se  com  o  ar  que  se  respirava ;  entrava  pelos  escu- 
sos corredores  das  casas  que  se  habitava;  fallava 
pela  voz  do  criado,  do  amigo,  e  do  amante ;  dormia 
á  cabeceira,  ouvia  os  solilóquios,  e  comprehendia  os 
sonhos-,  a  inquisição  nas  Hespanhas  aceitava  a  de- 
nuncia do  inimigo ,  o  mais  miserável  indicio ,  a  pre- 
sumpção  a  mais  fútil,  a  palavra  a  mais  vasia  de 
sentido !  E  quando  reunia  o  Santo  Officio  muitos  con- 
demnados,  levantava  nas  praças  a  fogueira  cruel ,  e, 
em  espectáculo  publico ,  no  meio  de  pompa  e  perante 
a  multidão  de  povo  fazia  queimar  as  suas  victimas , 
vestidas  de  longos  escapulários  de  baeta  amarella , 
borrifados  de  chammas  ardentes;  e  dava  a  estes 
espectáculos  o  nome  de  autos  de  fé ! 
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Prrilpriiin  Portiipal  e  Hespanliu  mais  de  cincO' 
inilliõcs  de  ))esMaâ  nas  fogueiras  ila  inqiiiãiràof'^'].  B 
i'n(rp  as  \ielimas  de  PorUifçal  desde  1711  ató  176T 
liiíiirani  cena  de  duzenlos  Brazileiros  do  ambos 


(liimpre  aiiui  dizer,  om  honra  da  verdade ,  qae  dm 
siia  Íii!>líluÍi;âo  se  arrependeram  os  Pontífices  ronofr' 
lios ;  por  nuiitas  vízes  se  oppuzeram  á  extensão  que 
davam  os  reis  de  Hespanha  e  Portugal  ás  attribuiçõe» 
da  inqiiisirão;  travaram  liiclas  serias  para  faaor 
i-cssar  a&  perseguições  e  julgamentos,  a  mór  parte 
da^-  \  ízes  injustos  e  cruéis.  Havia-se  porf*m  o  Santo 
Otlieiíi  tornado  arma  poderosa  piíra  o  domiuio  abso- 
liilo  dds  muiiarchas;  era  a  in(]iiisi(;ão  it  instrumento 
mais  apU)  para  extiqiar  a  raça  judia,  e  os  suspeitos 
lio  desrender  d'ella .  organisando  assim  a  unidade  e 
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OS  presos  desgraçados  com  os  seus  amigos  livres  : 
foâ  lançado  no  cárcere  n^  £  do  corredor  mais  novo : 
podia  dizer  adeus  ao  mundo.. 

Não  tardou  muito  tempo  o  seu  julgamento  r  como 
o  desditoso  Thomaz  Cbatterton  (4),  ou  André  Ché- 
nier  (5) ,  Ricardo  Savage  (6) ,  Nicolau  Gilbert  (7)  ou 
(^rlos  Millevoye  (8)  y  tinha  de  ser  muito  curta  a  sua 
existência  terrestre;  mas  em  crueldade  c  injustiça 
teria  a  sua  morte ,  de  exceder  á  morte  de  qualquer 
(Velles,  por  mais  angustiada  e  barbara  que  fosse. 

Foi  lavrada  a  sentença  de  relaxação  em  4 1  de  março 
de  4733;  e  em  16  de  outubro  seguinte  intimada  ao 
paciente 9  que  entrou  logo  para  o  oratório, «e  que 
figurou,  e  morreu  queimado ,  no  auto  de  fé  de  4  9  de 
outubro  de  1739,  na  praça  publica  de  Lisboa.. 

Não  lhe  sobreviveu  muito  tempo  a  sua  infeliz  mãe ; 
três  mezes  depois  expirou  nos  canceres,  aonde  ja- 
zera tantos  annos ! 

Conferindo -se  as  listas  dos  condemnados  pelo 
Santo  Officio,  achasse  a  seu  respeito  a  seguinte  de- 
claração : 

(X  António  José  da  Silva,  34  annos,  chrístão  novo, 
advogado,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
morador  na  de  Lisboa ;  convicto ,.  negativo  e  relapso : 
foi  relaxado  em  carne.  » 

IL 

É  o  theatro  portuguez  anterior  ao  castelhano; 
Gil  Vicente  vindo  ao  mundo  alguns  vinte  annos 


:(i8  US  VAIIUES  ILLUSTSES  DO  BHAZIL. 

niitcs  que  so  torminassc  o  século  XV,  dotado  de 
cnjícnho  cómico,  <le  espirito  sagaz,  e  de  talentos 
|ioc'licos,  i'sfi(.'\cu  os  seus  autos  o  comedias,  procu- 
laiulo  sei>uiruma  livre  ÍQspiraçào nos  autos,  e  imitar 
uas  comedias  o  tlieafro  de  Plauto  e  de  TereDcio  ; 
foi  por  isso  mais  feliz  nos  autos,  que  conl(?m  aU 
f.'uma  originalidade  o  maiores  bcllezas.  Seguiram-se 
Francisco  Síi  de  Miranda,  António  Prestes,  e  Luiz 
lie  Camões;  mas  as  composições  d'estes  auctorea 
foram  ensaios  de  infância,  sem  sufliciente  interesso 
para  deleilar  e  prender  o  espectador,  sem  os  ele- 
menlas  precisos  para  o  palco  e  scenario  :  nào  eram 
\enladriras  comedias.  Cora  quanto  procedente  do' 
portuguez,  subío  mais  alto  o  Iheatro  castelhano  com 
.Mii,'uel  Cenanies,  Lope  de  Vega  e  Pedro  Calderon; 
1'clioou  por  Ioda  a  parle  a  sua  aloria,  e  ficíirani 
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relações  com  o  conde  Dom  Francisco  de  Ericeira 
não  lhe  fossem^resentes  as  comedias  mais  regulares 
que  appresentavam  então  os  theatros  francez  e  ita- 
liano ;  nas  suas  composições  preferiu  porém  folgare 
divertir-se  livremente. 

Ninguém  pode  duvidar  que  estas  operas  ou  co- 
medias contém  peccados  contra  as  regras  clássicas^ 
que  por  algum  tempo  se  tiveram  como  a  ultima 
razão  da  intelligcncia  humana;  que  não  seguem  as 
formulas  severas  de  Terêncio  o  Planto,  e  menos  as 
regras  inabaláveis  do  Molière ,  e  dos  seus  contempo- 
râneos francezes  e  seguidores  italianos ;  e  que  se  dif- 
ferençam  também  muito  das  composições  de  Gil 
Vicente,  de  Sá  de  Miranda,  de  António  Ferreira 
o  de  Camões,  que  primeiros  se  deram  á  arte  drama-^ 
tica  portugueza. 

Mas  só  haverá  bellezas  nas  comedias  comprehen- 
(lidas  rigorosamente  no  circulo  das  formulas  clás- 
sicas que  estabeleceram  os  antigos  ?  Em  tal  hypo- 
these  nâo  contém  bellezas  as  de  Aristophanes ;  e 
nem  as  de  Lope  de  Vega  e  Cervantes  Saavedra,  e  me- 
nos ainda  as  do  primeiro  e  mais  admirável  poeta 
dramático.  Dom  Pedro  Calderon  de  la  Barca  :  que 
regras,  que  formulas  seguiram  estes  poetas,  e  mais 
o  portentoso  Shakspeare,  que  extasiou  a  corte  da 
rainha  Isabel  de  Inglaterra,  e  electrisa  ainda  hoje 
os  amantes  da  litteratura  ? 

Escreveu  António  José  da  Silva  cerca  de  doze  co- 
medias; em  prosa  todas,  intermeiadas  porém  de 
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\crsos,  como  as  oporas-coniicas  francezas;  procu- 
rou olijecUis  coíiliecidos,  quer  na  historia  moderna, 
i|uiT  na  fabula  ma  liistona  antiga.  As  peregrínaçòes 
de  Dom  Quixote  c  do  seu  sompre  admirável  escu- 
deiro, Sancho  Pan^a-,  as  aventuras  de  Esòpo;  ok 
amores  de  Júpiter  e  de  Alcniene  e  os  encantos  de 
Media,  swrvia-lhe  tudo  :  invonlou  com  estas  bases 
um  pitlorcsco  deseavolviraonlo,  e  peripécias  engni- 
(.iidas  e  alcJires;  não  se  importou  que  nação  repre- 
bcnlava,  em  que  epocha  viviam  os  scns  heroes,  e 
quáes  os  stus  usos  e  costumes;  chamar-se  para  elle 
Es(i|Ki,  Dom  Quixote,  Meáéa,  Júpiter,  Mercuriít 
ou  AmphilriAo,  equivale  á  mesma  cousa;  está  em 
Portu^íal,  (■  os  costumes,  e  os  usíts,  e  as  vestes  de- 
\  eni  de  ser  portuguozes ;  emprestado  é  o  nome  da»* 
[lorsonHiidis  nas  suas  comedias;  lúo  espirituosas  e 
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HáO  usa  António  José  da  Silva  de  unidades  cias- 
iíicas:;  cede  o  logar  ás  scenas^  e  muda  com  ellas ; 
|Hi9Bafio  mesmo  actode  uma  para  outra  nação;  corre 
o  tenipo  naturalmente,  não  se  ^encerrando  nas  ostrie- 
tas  vinte  quatro  horas  que  tanto  recommendam  os 
rhetoricos :  diante  dos  seus  olhos  appareciam  o  (hea- 
.tro  castelhano  e  o  theatro  ingiez,  brilhantes  de  galas, 
resplandecentes  de  gloria,  e  cheios  de  belleiteis;  e 
por  ventura  Calderon ,  Shakspeare  e  Lope  prende- 
ram a  sua  imaginação  no  circulo  das  unidades? 

Faz  exprimir  pelas  suas  personagens  a  linguagem 
usual,  commum,  e  popular,  conforme  trata,  falia  e  se 
corresponde  o  povo ;  todas  as  vezes  que  tem  o  poeta 
que  pintar  reis,  ou  personagens  elevadas,  acha-se 
fora  da  natureza ;  usa  de  linguagem  figurada,  cheia  de 
trocadilhos  e  conceitos ,  ridículos  ás  mais  das  vezes  : 
conhece-se  logo  quando  desenha  livre  e  naturalmente, 
e  quando  descreve  sem  convicção;  é  um  poeta  do 
povo ,  como  deve  de  ser  o  poeta  cómico ;  é  da  famí- 
lia do  grego  Aristophanes  ou  de  Carlos  Gozzi ;  asse- 
melha-se  a  Molière ,  quando  Molière  escreve  Doentes 
imaginários.  Folga  e  ri -se  o  povo  com  o  seu  espirito 
sarcástico,  os  ditos  faceiros,  que  dej^lisam  as  suas 
personagens ,  e  as  alegres  situações  que  brilham  na 
sua  comedia. 

No  desenvolvimento  dos  caracteres  n&o  se  procure 
o  typo  histórico  do  nome  que  toma  a  personagem ; 
achar-se-ha  elle  em  Lisboa,  no  reinado  de  Dom  João  Y, 
no  meio  d'essa  capital ,  que  só  cogita  nos  navios 
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que  chegam  das  colónias,  carregados  de  oiro  c  prata, 
!■  vivp  na  dpsmoralisaçáo  geral  que  rcsullou  do  jugo 
liespanliol  que  trouxe  para  sempre  a  decadência  da 
narão  portugueza  ;  serão  caracteres  das  praças  os 
(laspci-sonaiícns;  sâo  criados  de  Lisl)oa  os  Sancbos, 
os  Mcrcurios,  os  Esfuziotes  e  os  Sacatrajws,  que 
i^ntjam  em  Iodas  as  suas  operas,  c  representam  em 
líiilas  ellas  as  principáes  partes;  são  casquilhos  da 
corte  os  namorados  heróes  que  cortejam  a  Medéa,  a 
Alcmene,  a  Circe,  a  Ariadne  e  a  outras  heroinas  : 
síio  hellas  liihasdeTejo,  que,  sem  duvida  pordiver- 
liiiiento,  lomam  os  nomes  do  polytheismo  e  tia  his- 
toria anliga  da  Grécia. 

Convêm  accrescentar  que  se  assemelham  todas  as 
peras;  tem  Iodas  quasi  os  mesmos  amores,  c' 
qiiasi  que  os  mesmos  personagens,  ainda  que  re- 
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Goldoní ,  cm  que  é  um  dríado  parte  essencial  d'ellas, 
o  parece  que  sem  elle  nâo  podem  desenvolver-se. 

O  que  ha  de  diverso,  variado  e  encantador  nas  co- 
medias de  António  José  da  Silva  é  o  correr  dos  acon- 
tecimentos ;  seguem-se  as  scenas  da  maneira  a  mais 
engraçada  e  inesperada ;  cahem  os  successos  em  cima 
de  espectadores,  quando  elles  menos  os  esperam; 
complicam -se  as  intrigas  quando  parecem  dever 
acabar;  e  mil  vezes  se  sotopôem  e  se  encadeiam 
uínas  sobre  outras  novas  aventuras ,  ás  vezes  extra- 
vagantes, mas  causando  sempre  riso,  patenteando 
sempre  um  verdadeiro  e  profundo  talento  cómico. 

É  nò  desenvolvimento  dos  successos  da  comedia , 
na  invenção  das  aventuras,  e  no  choque  feliz  das 
paixões  e  das  intrigas,  que  se  serram,  se  ligam,  se 
separam ,  e  se  dissolvem ,  com  a  rapidez  do  raio,  e  a 
facilidade  do  vento,  que  prima  António  José,  e' 
espanta,  electrisa  e  arrasta  os  seus  espectadores. 

Qualquer  comedia  de  António  José  da  Silva  é  uma 
estampa  perfeita  de  espirito,  graça  e  sal  cómico; 
está  sempre  o  riso  nos  lábios ;  é  a  curiosidade  agu- 
çada continuamente;  mudam  as  scenas,  e  guarda  o 
espectador  memoria  indelével  d'ellas;  renovam-se 
os  actos,  e  inesperadas  peripécias  lhe  trazem  deli- 
cias inefáveis,  com  que  não  contaya,  e  que  lhe  sahem 
de  ordinário  pelo  avesso  do  resultado  que  parecia 
esperar. 

E  quanta  originalidade!  Quantos  ditos  populares 
portnguezes,  que  viu  pela  primeira  vêz  o  povo  re* 

1.  18 
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petir-so  no  Ihealro  o  que  sempre  applaude,  porque 
i-  a  sua  imagem  que  alli  anda,  6  o  seu  sangue  que 
ailí  corro,  ó  a  :»ua  boca  que  alli  falia;  são  as  suaspra- 
licas,  ptirases  e  palavras,  que  alli  se  dizem!  Poniue 
«'  que  Tazia  Aristoplianes  correr  os  Allienicnses  ás 
suas  njmcilias  informes,  mas  hellas  e  espirituosas? 
Poi(|i]c  n'ella3  se  conheciam  clles,  comosevèo  povo 
de  Portugal  retratado  nas  personagens  das  operas  de 
António  José  da  Silva. 

Lcndo-as  e  eiarainando-as ,  ficámot;  perplexos 
sobre  preferencia;  qual  6  a  mais  bclla  ?  Revestem- 
^^e  U)da^  das  mesmas  cores  graciosas ,  das  mesmas 
scenas  engraçadas,  e  das  mesmas  galas  e  enfeites.  O 
que  ha  de  mais  alegre  do  que  os  Enravios  de  Medéa, 
o  Labirinto  de  Creia,  o  Precipiciu  de  Phaelonte ,  e  n* 
Dois  Ampliiiriôps?  O  t.mo  causa  mais  prazer,  a  Vida  de 
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aresta  parte  muito  valor  o  poeta  cómico,  e  realça  o 
seu  merecimento;  mas  acima  de  tudo  eolioca  o  seu 
gosto ,  espalha  as  suas  graças,  derrama  o  seu  espi- 
rito e  facécias;  e  s&o  os  seus  encantos  e  a  sua  am- 
biçko  as  graças,  o  espirito  e  as  facécias. 

Preferimos  entretanto  as  €uerras  do  Alecrim  e  da 
Mangertma ,  como  a  mais  original  e  a  mais  nacional 
das  suas  comedias,  si  bem  não  seja  a  que  maior 
s(»nma  de  bellezas  contenha ,  ou  graça  mais  subida 
e  fina  appresente ;  realça  porém  muito  porque  ouve 
o  espectador  a  personagens  com  os  nomes  portu- 
gnezes ;  assiste  á  scena  em  Lisboa ;  e  tudo  quanto  vè 
e  escota,  conhece  e  entende;  para  fazé-Ia  melhor 
apreciar  faremos  uma  analyse  ligeira  d'ella,  minu- 
ciando  a  sua  marcha  e  as  suas  aventuras. 

III. 

Trazem  as  algibeiras  vasias,  como  fidalgos  de  tem- 
pera e  costumes  nobres ,  dois  cavalheiros  portugue- 
ses de  boa  familia  e  educação  fina.  Gbama-se  um 
Dom  Fuás ;  tem  o  outro  o  nome  de  Dom  Gilvaz ;  nem 
criado  tem  o  primeiro ;  mas  ao  se^ndo  acompanha 
um  Semicnpio ,  esperto  e  vivo  como  azougue ;  é  um 
lios  typos  de  António  José  da  Silva  este  criado,  typo 
qae  reproduz  em  todas  as  suas  comedias ;  não  cos- 
tmna  ter  também  Walter  Scott  um  mordomo  para  os 
seus  fidalgos  escocezes  ?  Não  se  encontram  em  todas 
as  comedias  de  Molière  um  Sganarello  que  diz  face- 
das  constantemente?  Qual  o  auctor  que  não  tem 
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unia  ideia  fixa,  que  appresenta  e  dosenvolve  em 

lodos  os  seus  cscriptos? 

Enconlram  aquellcs  fidalgos  nos  seus  passeios  a 
duas  lindas  moças,  seguidas  de  uma  criada;  cobrem- 
so  as  moças  de  véos,  mas  patenteam  atravcz  d'elles 
lis  seus  encantos ;  procuram  os  cavalheiros  praticar 
tom  ellas,  c  obrigam-nas,  por  meio  de  finezas,  a  dar- 
llicsuma  unt  ramo  de  alecrim,  e  um  ramo  de  manje- 
rona a  outra.  Partem  as  moças,  e  descobrem  os  cava» 
Ihoiros,  depois  de  mil  trabalhos,  que  são  sobrinhas 
de  um  Lanserote,  velho  avarento,  que  trouxera  mi- 
nas de  oiro  do  Brazil ,  e  que  as  guarda  como  thesou- 
los,  que  SC  occultam  a  lodos  os  olhos :  basfa-lhes  isto 
|iara  inllammar-lhes  o  amor;  procura  cada  um  d'eUes 
\  iT  o  fal  lar  :i  sua  bella,  e  provar-lhe  a  sua  paixão;  d'aln 
lesultam  us  guerras  do  Alecrim  c  da  Slangerona. 
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abrir;  o  dia  está  a  raiar  :  a  creada,  as  moças ,  a 
velha 9  e  os  fidalgos ,  tudo  treme,  porque  accorda, 
e  apparece  o  velho.  Salva-os  o  engenho  de  Semicu- 
pio,  que  percebendo  o  transe  angustiado,  grita  fogo 
da  rua ,  arromba  com  gallegos  a  porta  de  Dom  Lan- 
serote,  com  o  pretexto  de  que  na  sua  casa  lavra  o 
incêndio,  e  appresenta-se  ao  velho  attonito,  fazendo 
entrar  de  repente  tamanha  multidão,  que  parecem 
ter  vindo  também  em  soccorro  os  amantes  Dom 
Fuás  e  Dom  Gilvaz. 

Admiravelmente  rematam  estas  peripécias  o  pri- 
meiro acto ;  verdade  é  que  são  desenvolvidas  ao  na- 
tural ;  é  completa  a  pintura ;  funccionam  ao  vivo 
todos  os  caracteres;  applaudc  o  espectador  a  todas 
as  personagens,  por  que  satisfazem  todas,  e  cumprem 
todas  o  seu  dever;  e  sendo  bem  representada  e 
(*omprehendida  esta  comedia ,  impossível  é  que  não 
produza  um  effeito  extraordinário. 

Encontram  os  dois  namorados  outra  occasiâo 
ainda,  e  occasiâo  menos  perigosa,  para  verem  as  mo- 
ças :  adoece  Dom  Tiburcio ,  que  ainda  não  escolheu 
noiva;  chama-se  um  medico,  e  apparecem  trea; 
são  Dom  Fuás ,  Dom  Gilvaz  e  Semicupio ;  é  uma 
scena  egual  em  graça  ás  melhores  de  Molière; 
o  criado  parece  o  mais  erudito,  por  isso  que  ó 
mais  loquaz;  é  o  doente  quem  soíFre  com  os  re- 
médios que  lhe  receitam.  Seguem-se  novos  em- 
penhos de  voltar  á  casa  de  Dom  Lanserote;  com- 
binam por  fim  encontrar-se  no  jardim ,  e  tratar  ahi 
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OM  amantes  dos  moios  de  levar  a  eíTeito  os  seus  liesi- 
gtiios  de  casaaicnto  :  chega  Semicufiio  primeiro  ao 
janiim;  ('  preso  por  Dom  Lanserote,  e  Teixado  em 
umu  capoeira  de  gailinlias,  partindo  o  velho  para 
clianiar  o  alcaide;  a  criada  porí'™  introduz  no 
logar  de  Seraicupio  a  Dom  Tiburcio,  que  a  rwpiesta, 
por  qiic  pensa  que  lhe  pertence  quanto  existe  oa 
casa  de  seu  tio  :  emquanto  a  justiça  prende  o  in- 
feliz sobrinho,  e  se  lamenta  Dom  Lanserote,  apro- 
veitam os  amanies  o  seu  tempo;  por  tal  sorte  fica 
Dom  Tiburcio  intrigado  com  o  lio,  que  o  aban- 
dona o  velho  avarento,  e  chegam  os  dous  fidalgos 
ao  c6o  ou  ao  seu  dinheiro,  casando-se  com  as  duas 
moças. 

Para  que  seja  uma  comedia  devidamente  compre- 
ticndida  e  apreciada,  cumpre  que  se  represente  :  ne- 
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s&o  as  outras  que  mais  escreveu  António  José  da  Silva; 
a  gloría,  que  adqirirhi  entre  os  seus  contempora- 
neos,  (em  de  vingar,  firmar-se,  e  mais  soiídificar-fie, 
a  proporç&o  que  forem  decorrendo  os  amios,  e  for- 
mulando-se  o  julgamento  dos  pósteros;  aiiAes  d'eUe^ 
si  b^A  que  tinha  a  língua  portHgueza  algumas  come- 
dias, que  ornavam  a  sua  lítteratura,  faltava-lhes 
comtudo  o  interesse,  e  a  precisa  animação;  faltavam- 
Ihes  o  espirito  e  os  usos  e  costumes  nacionáes,  para 
que  na  sua  representação  enflmsiasmassem  o  povo ; 
foram  as  comedias  de  António  José  da  Silva  os  pai- 
néis da  sociedade  em  que  elle  vivia,  animados  de 
graça  fina ,  de  lances  espirituosos ,  e  de  scenas  ale- 
gres e  variadas ;  e  não  se  carece  de  nuiito  eegenbo 
poético 7  e  muito  talento  cómico,  para  cons^uir 
estes  resultados  ?  Para  reunir  o  complexo  de  todos 
os  requisitos,  que  formam  uma  bella  comedia,  e 
comedia  verdadeira  toda,  e  nacional,  e  engraçada, 
não  se  tomam  necessárias  qualidades  muito  su- 
bidas? 

E  posteriormente  a  Antomo  José  da  Silva ,  qual 
o  poeta  cómico  que  tem  sido  tão  estimado  do  pu- 
blico portuguez  ?  Ainda  inspirou  a  musa  trágica  a 
um  ou  outro  poeta  portuguez^  e  lhe  arrancou  da 
lyra  arrobos  suaves  e  bellas  harmonias;  mas  tem 
sido  a  musa  cómica  muito  escassa  em  Portugal ;  não 
abre  com  facilidade  os  seus  thesouros;  um  auctor 
único  appareceu ,  depois  de  António  José  da  Silva , 
que  compoz  duas  comedias ,  que  encerram  algumas 
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liellczas;  foi  Pedro  Anfonio  Correia  Garçilo ;  por 
ventura  poróm  o  Theatro  ?iovo  c  a  Assembléa  ou 
partida  síin  comedias  para  se  comparar  com  as 
Guerras  do  Al/'chiti  e  da  Mangerona?  Forma  a  base 
de  qualquer  das  duas  comedias  de  Ganjâo  uma  mo- 
nótona e  muito  pálida  intriga}  não  sfio  cómicas  as 
situações;  não  ha  interesse  constante,  regular  e 
snccessivo;  e  por  que  primam  por  lindos  versos, 
dizem  pens:imentos  elevados,  c  mais  ou  menos  en- 
cerram uma  poesia  faceira ,  podc-sc  assegurar  qoe 
sejam  ellasverdadeirase  boas  comedias ?Qu3o  longe  , 
ustao  d'aquello  talento  especial ;  d'aquellas  cores 
luxuriosas  de  gra(:a  e  espirito;  d'aquelle  circulo  ou 
serie  de  scenas,  que  se  reúnem,  se  agglomeram,  se 
dissolvem,  e  se  ligam;  d'aquella  curiosidade,  que 
í)  espectador  sente ,  quando  presenceia  a  marcha 
i  acontecimentos,  a  complicacito  dos  s 
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vel  tribunal  do  Santo  Oflíicio  uma  existência  tão 
preciosa ;  corta  os  fios  d'oiro  de  uma  vida  tão  cheia 
de  esperanças,  e  de  futuro,  e  cobre  de  lucto  o  thea- 
tro,  que  até  hoje  nào  achou  infelizmente  quem  o 
substituisse  I 

Apezar  de  alguns  defeitos  que  notam  os  críticos 
nas  composições  dramáticas  de  António  José  da 
Silva ,  foi  elle  com  razão  considerado  o  Plauto  por- 
tuguez ,  e  o  será ,  emquanto  nào  apparecer,  na  lín- 
gua portugueza ,  outro  poeta  que  lho  roube  a  palma 
c  a  gloria. 


NOTAS. 


( I }  Léiitiard  GiiUois,  HUtoir»  da  1'wquuilioH.  —  Llorcnle,  ílufui- 
silion,  Dicl.  de  la  conversatioa. 

(•>.)  Geddc'8  Account  nfthe  Ingviíition  in  Porlugnt. 

(,1)  itaumer,  1'Espagne  aux  .Yl'*  et  XVI'  iíècles.  —  Alexandre  Hcr- 

uulano,  Ulstiirla  da  inquisição  etn  Portugal. 

(1)  ThoniM  Cliallerton,  poeta  ioglM ,  suiciJou-Ee  de  deiasele  aniioi 


íj)  André  Ch<ltiier,  poeU  fraocez,  foi  guLUiolinado  e 
a  edade  áf.  trinta  c  um  annos. 


II. 


FIANCISCO  DE  LEMOS  DE  FARIA  PEREIRA  CODTIKBO. 


Assevera  Frey  Gaspar  da  Madre  de  Deus  (1 )  que 
da  vasta  progénie  de  Amador  Bueno  da  Ribeira  é 
oriundo  o  capitão  mór  Manuel  Pereira  Ramos  de 
Lemos  e  Faria ,  possuidor  das  terras  e  engenhos  de 
Marapicú,  Cabossú,  Itaúna,  Paues  e  Pantanáes  do 
rio  Gandú.  De  seu  consorcio  com  Dona  Helena  de 
Andrade  Souto  Maior  Coutinho  nasceram  João  Pe- 
reira Ramos  de  Azeredo  Coutinho ,  Dom  Francisco 
de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Ignacio  de 
Andrade  Souto  Maior  Rendou ,  e  Clemente  de  Lemos 
de  Azeredo  Coutinho  e  Mello.  Mais  ou  menos  se 
celebrisáram  estes  irmãos  todos  pelas  suas  lettras  e 
serviços.  Rivalisa  esta  familia  com  as  celebradas 
familias  de  Alexandre  de  Gusmão  e  de  José  Bo- 
nifácio de  Andrada^  e  Silva ,  das  quáes  procedem 
também  alguns  varões  illustres. 

Vieram  ao  mundo  Dom  Francisco  de  Lemos  e 
seus  irmãos  no  engenho  de  Marapicú,  termo  da 
villa  de  Iguassú ,  e  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Ainihi  actnalmenlc  cnnslituo  este  engenho  iim  mor- 
iTHilio,  i]ur  snccessiva mente  tem  passado  de  ims  para 
oiilms  deerendentps  do  eapitâo  raór  Manuel  Pereira 
Ramos  de  Lemos  e  Faria,  seguindo  a  Unha  direcla 
do  primeiro  morgado,  seu  quarto  filho,  Ignacio  de 
Andraile  Souto  Maior  Rondon ,  em  cujo  favor  fora 
i'lle  instituído. 

Nasceu  Dom  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira 
Coulinho  em  5  de  abril  de  1735  :  estudou  com 
muito  aproveilamenlo  os  seus  preparatórios  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  ,  e  nas  escolas  dos  Jesuítas; 
seguío  viagem  para  Portugal  na  edadc  de  quatorze 
aunos,  c  continuando  lá  os  seus  estudos,  tomou  cm 
Coimbra  o  grau  de  doutor  em  cânones  em  ■1754. 
Olitcve  logo  depois  de  formado  uma  cadeira  de 
lente,  o  foi  nomeado  reitor  do  collegio  das  ordens 


FR.  DE  LEMOS  DE  FARIA  PEREIRA  COUTINHO,  no 

nhoreáram  da  destruída  capital  e  dos  seus  arre- 
dores. SofTreram  também  com  elle  Setúbal  e  varias 
outras  cidades  do  reino. 

Dirígio  o  marquez  de  Pombal  a  sua  attenç&o  para 
todos  os  pontos :  reconstrucçào  de  Lisboa ,  melho- 
ramentos materíáes,  reorganisação  do  exercito  e 
da  marinha  y  economia  nos  dinheiros  públicos  por 
meio  de  diminuição  das  despezas ,  e  a  justiça  e  in- 
strucçâo  publica  9  tudo  participou  dos  seus  cuidados, 
dos  seus  desvelos  e  da  sua  incansável  soUicitude. 

Para  conseguir  tantos  resultados  era  azado  o 
génio  do  marquez  de  Pombal.  Como  intelligencia 
superior,  chamou  para  junto  de  si  as  intelligencias 
que  descubria.  Como  ministro  perspicaz  e  zeloso, 
conheceu  que  lhe  convinha  aproveitar  os  talentos 
que  lhe  appareciam,  para  dirigi-los  ao  íim  a  que  se 
propunha. 

Não  houve  talento  nem  intelligencia  que  não 
procurasse  unir  á  sua  fortuna. 

Quando  se  preparava  para  os  grandes  trabalhos 
que  tinha  em  mente ,  tristes  acontecimentos  os  per- 
turbaram. Nos  fins  do  anno  de  1 761 ,  appareceram 
entre  Hespanha  e  Inglaterra  actos  de  hostilidade. 
Começou  a  guerra  lamentável  que  denominaram  os 
historiadores  de  pacto  de  familia.  Tomou  parte 
n'ella  a  nação  portugueza,  obrigada  pelo  manifesto 
da  Hespanha  de  1 5  de  junho  de  1 762.  Quanto  custou 
ao  exercito  portuguez  chegar  ao  pé  de  guerra  em 
que  deveria  ter  sido  constantemente  conservado ! 
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Ao  principio  e  por  vezes  cantiíram  os  Hcspanhôes 
victoriit.  Nem  peneráes  linha  Portugal,  Mandailovir 
lia  sua  palria,  foi  o  conde  de  Lippe  o  salvador  da 
iliíiriplina  militar,  e  o  chefe  fias  forças  portuguezas 
íiuoreoiííanisou,  inslniicearregimentoti.  Felizmente 
ipip,  com  o  1'cssar  da  gnerra  e  a  pacificação  do  rrino, 
|)od('  cnrar  o  ministro  de  toflos  os  ramos  do  serviço 
publico. 

Pretendeu  Dom  Francisco  de  Lemos  de  Faria  P»- 
roira  Coutinho  deixar  Portugal  o  retirar-se  para  o 
Brazil :  roquereu  o  logar  de  deSo  da  calhedraf  do 
Rin  de  Janeiro,  que  se  achava  vago;  respondeu- 
Ihe  porím  o  manpiez  de  Pombal  que  tinha  empregos 
mais  elevados  para  elle,  c  lho  níio  consentia  sahir 
lie  Portugal  :  de  feito ,  logo  em  \  761 ,  o  despaxou 
juiz  geral  das  ordens  militares,  e  no  anno  immc- 
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maneiras  affaveis  e  ao  mesmo  tempo  firme,  que 
fosse  emfim  conciliador  e  justiceiro. 

Beunia  elle  todas  estas  qualidades,  e  tão  satis- 
factoriamente  preencheu  os  seus  deveres,  que  em 
4  4  de  maio  de  1 770  foi  nomeado  reitor  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  e  chamado  pelo  governo  para 
fazer  parte  da  junta  creada  sob  o  nome  de  Provi- 
dencia litteraria,  cujo  era  o  fim  reformar  a  univer- 
sidade. 

Faziam  parte  d' esta  junta  o  marquez  de  Pombal 
e  o  cardeal  da  Cunha  na  qualidade  de  inspectores ; 
e  como  conselheiros  Dom  Francisco  de  Lemos  de 
Faria  Coutinho,  Dom  Manuel  do  Cenáculo  Yillas 
Boas,  bispo  de  Beja,  e  o  arcebispo  d'Evora*,  os 
desembargadores  Bicalde  Pereira  de  Castro,  João  Pe- 
reira Ramos  de  Azeredo  Coutinho,  e  José  de  Seabra 
Silva;  e  os  doutores  Francisco  António  Marques  Giral- 
des,  e  Manuel  Pereira  da  Silva.  Era  árdua  a  missão , 
mas  honrosa  e  de  gloria.  Como  um  doestes  génios 
organisadores  que  raras  vezes  apparecem  na  scena 
do  mundo,  que  porém  fazem  a  fortuna  das  nações 
e  dos  povos  em  cujo  serviço  se  emproam,  não  se 
esqueceu  o  marquez  de  Pombal  da  instrucção  pu- 
blica, porque  a  instrucção  publica  forma  as  gerações, 
dirige  os  ânimos ,  moralisa  os  espíritos ,  e  é  o  ma- 
nancial da  educação  do  povo. 

Si  como  jque  nova  vida  ganharam  com  a  sabia 
administração  do  marquez  de  Pombal  o  exercito  e  a 
marinha;  si  melhoraram  as  finanças  publicas;  si 
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rec-olioram  reí^ular  dcseiivolviniento  as  eslraiias,  o 
ri)iiiiiiercio,  a  agricultura  o  a  iiuiuslria;  si  o  paíz 
criifiiu  se  ergueu  valente  e  corajaso  itianle  do  es- 
trangeiro, e  respondeu-llic  com  a  dignidade  do  uma 
na^iio  livre  e  destemida;  receberam  lambem  a  edu- 
cação jiublica  e  a  inslrucçfio,  que  forma  os  Iiomens 
do  governo,  os  progressos  e  incremento  quo  as 
sciencias  c  as  lettras  instantemente  exigiam. 

Tinliam  todos  os  membros  da  junta  nomeada 
com  o  titulo  de  Providencia  iitteraria,  talentos  e 
eruiliçfio  ao  nivcl  da  tarefa  que  receberam  e  íí  qual 
se  dedicaram.  Provou  o  resultado  o  acerto  da  es- 
colha, e  sanccionúram  o  andar  dos  tempos  e  a 
succossiln  dos  aconter'iniL>n[os  a  obra  que  gloriosa- 
uiinte  para  si  c  para  Portugal  haviam  conseguido 
li'\ar  ao  c 
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no  meio  de  Portugal ,  e  de  onde  mais  facilmente  po- 
deriam os  raios  bemfazejos  das  luzes  partir  para  todas 
as  partes  do  -reino,  do  que  de  Lisboa  sentada  á  mar- 
gem do  Tejo,  e  cujas  aspirações  eram  o  commercio, 
e  as  vantagens  e  riquezas  provenientes  d'elle.  Foi 
para  Coimbra  passada  a  universidade  em  1308. 
Em  1 537  porém  de  novo  a  trouxe  Dom  Fernando 
para  a  cidade  de  Lisboa.  Em  1431  reformou-a, 
reoi^nisou-a,  e  deu-lhe  novos  estatutos  ElRei 
Dom  João  I ,  sendo  coadjuvado  pelo  jurisconsulto 
João  das  Regras ,  e  equiparando-a  assim  ás  universi- 
dades então  existentes ,  ou  mais  antigas  do  que  a 
portugueza,  ou  posteriores  a  ella,  mas  que  se  ha- 
viam illustrado  no  mundo,  como  Roma,  Pizza,  Pavia, 
Parma,  Sienna,  Yalhadolid,  Orleans,  Heidelberg, 
Praga,  Colónia,  Yienna,  Palermo,  Angers,  Erfurt 
e  Ferrara  do  século  XIV,  e  Leipsic ,  Cremona ,  Flo- 
rença, Aix,  Krakau,  Friburgo,  Upsal,  Alcala  e 
Glasgow  dos  primeiros  annos  do  século  XY. 

Cuidadoso  como  era  ElRei  Dom  Manuel  pelas 
causas  da  sua  terra,  modificou  ainda  os  estatutos 
da  universidade;  reformou-os,  adoptando  o  systema 
estabelecido  pelas  universidades  de  Nápoles  e  de 
Bolonha  organisadas  pelo  jurisconsulto  Bartholo  e  o 
celebrisado  Âcursio. 

Até  então  seguia  ella  inteiramente  o  theor  das 
universidades  que  mais  se  entregavam  aos  estudos 
theologicos ;  tinha  mesmo  o  titulo  de  pontifícia ,  e  o 
caracter  ecclesiastico. 

I.  49 
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II  A  iimneira  das  da  Itália ,  diz  um  eHcriptor  rao- 
ilfi-no  (á),  logo  i>olos  primeiros  estatutos  de  Í309 
Ibram  concedidos  assim  aos  professores,  como  aos 
ciliimnos ,  extraordinários  privilégios.  Estes,  qtic 
cntiio  não  eram  moços  de  pouca  edade ,  pelo 
]«aior  parte  homens  feitos,  formavam  a  corporaçíio, 
I'  elet;Íam  ilenlre  si  o  reitor.  Participando  dos  cos- 
tumes fendiíes,  níio  só  obteve  senhorias  de  terras, 
e  a  jurisdicçSo  que  tlies  andava  annesa,  mas  tam- 
bém foro  privativo  para  as  pessoas  e  bens  (]uo  lhe 
Tiíin  pertenciam.  » 

Foram  lixados  os  estudos  na  grammatica,  dialec- 
lica,  decretíios,  leis,  medicina  e  Iheologia.  No 
anno  de  1537  fez  EIRei  Dom  João  III  voltar  a  uni- 
versiilade  para  Coimbra,  dotando-a  de  mais  amplos 
privilégios  e  reudas  ma>s  estensas.  Deu-ihe  para  pro- 
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doesta  ullima  epocha  quando  se  creou  a  junta  da 
Providencia  liUeraría.  Compunham  as  suas  facul- 
dades a  theologia,  o  direito  civil,  o  direito  canó- 
nico e  a  medicina.  Existia  uma  única  cadeita  de 
iKÚencias  mathematicas.  Gozavam  ainda  os  profes- 
sores de  privilégios,  e  os  estudantes  de  isenções 
e  iforos. 

rDepois  de  aturado  trabalho,  confeccionou  a  junta 
da  Providencia  litteraria  o  plano  da  reforma.  Além 
4las  quatro  antigas  faculdades  creáram-se  uma  de 
mathematicas  e^utra  de  philoso[diia  natural,  con- 
tendo cada  uma  d'ellas  as  suas  aulas  especiáes.  A 
faculdade  de  direito  civil  annexáram-se  as  aulas  de 
direito  natural,  de  historia  de  direito,  e  varias  outras 
subsidiarias. 

Foi  enriquecida  a  universidade  com  vastos  edi- 
fidos  de  historia  natural  e  suas  dependências, 
com  jardim  botânico ,  um  observatório  astronómico , 
um  gabinete  de  physica  e  um  chimico ,  um  theatro 
anatómico ,  dispensatório  pharmaceutico ,  e  officina 
typograpMca. 

Concluidos  os  estatutos  reformadores^  apresen- 
lou-ae  em  Coimbra  o  próprio  marquez  de  Pombal , 
revestido  de  poderes  extraordinários  de  tenente  rei-, 
e  Hiandou-os  cumprir  e  executar  por  Dom  Francisco 
de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho ,  agraciado  com 
a  carta  de  conselho  de  S.  M.,  e  nomeado  reformador 
reitor  e  bispo  de  Zenopolis. 

Um  dos  lentes  da  universidade ,  o  doutor  José 

49. 
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Monteiro  i\n  Hoclia,  assim  so  expriím?  sobre  os  ser- 
viços [irfsladus  por  Dom  Krantisco  de  Lemos  de 
Faria  Pereira  t^utinho  na  qualidade  de  reitor  refor- 
mador ; 

K  Deu  nova  e  melhor  forma  a  todo  o  paço  das 
escolaíi.  Erigiu  os  sumptuosos  cditicio»  do  museo 
de  liisloria  natural ,  do  gabinete  do  physica  expe- 
rimental, do  lalMiralorio  analomipo,  do  dispensa- 
lorio  pliarmarcutico  c  da  ofTtcina  typographica. 
Vvz  construir  o  observatório  astronómico,  e  deu 
principio  ao  jardim  botânico,  Refundio  em  mui- 
tos piinlus  a  IcgislaçAo  littcraria;  encheu  de  bellos 
icfíiilauM-nios  a  policia  académica.  Orpanisoii  e 
iiistalliiii  a  Jimia  da  directoria  geral,  centro  regii- 
kiiloi'  (la  ensinança  publica.  Fez  completar  o  ensino 
■i  faciiMadcs  iiiiÍlosopliÍca  e  mathematira,  creando 
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tão  feliz  successo ,  e  que  do  dia  da  minha  partida 
em  diante  a  ha  de  dirigir  como  reformador.  Con- 
fiando justamente  das  suas  bem  cultivadas  lettras  e 
das  suas. exemplares  virtudes  que  não  só  conservará 
com  a  sua  perspicaz,  attenção  a  exacta  observância 
dos  sábios  estatutos  de  Cuja  execução  fica  encar- 
regado ;  mas  também  que  ao  mesmo  tempo  a  ha  de 
illuminar  com  as  suas  direcções;  a  ha  de  edificar 
com  a  sua  consummada  prudência;  e  a  ha  de  an- 
nunciar  com  as  fructuosas  applicações  a  tudo  o  que 
fòr  do  maior  adiantamento ,  e  da  maior  honra  de 
todas  as  faculdades  académicas  (4)  ». 

Pouco  tempo  depois  tomou  conta  também  Dom 
Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho  do 
bispado  de  Coimbra ,  pela  vaga  que  deixou  Dom 
Miguel  da  Annunciação ;  e  recebeu  ao  mesmo  tempo 
o  titulo  de  conde  de  Arganil. 

Viviam  na  melhor  harmonia  Dom  Francisco  de 
Lemos  e  seu  irmão  João  Pereira  Ramos;  concei- 
tuados ambos  pelo  governo  e  pelo  publico ,  auxilia- 
vam-se  mutuamente  nos  seus  estudos  e  trabalhos. 
Era  sistema  do  marquez  4e  Pombal  attrahir  a  si  e 
aproveitar-se  das  luzes  e  serviços  dos  homens  d(* 
merecimento. 

CoUocado  o  bispo  á  frente  da  universidade ,  foi 
seu  irmão  o  desembargador  empregado  em  três 
(*>ommissões ,  uma  revisora  do  estado  do  erário  e 
«las  leis  flscáes,  a  segunda  reformadora  de  leis  civis, 
e  a  terceira  para  tratar  dos  ajustes  da  concordata  j 
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(jiip  ilesejava  o  {jpvorno  portiigucz  estipular  com 
a  piiría  romana,  por  intermédio  do  cardeal  Conti, 
lociado  apostolieo.  Com  a  morte  (i'ElRei  Dom  José  í, 
mudou  de  (oiio  o  governo  de  sua  filha;  c  arrastado 
pela  reacçiVo,  (pie  incitaram  os  fidalgos  do  reino 
n:lo  só  contra  o  marquez  do  Pombal,  senílo  taoi- 
liem  contra  tudo  quanto  fora  obra  sua,  prefendeb 
desfazcraté  a  reforma  da  imiversidade  de  Coimbra. 
Nao  o  consentio  o  bispo  conde ;  apresentou  é 
rainha,  e  publicou  uma  exposição  do  estado  d» 
uni\ersidaile,  que  passa  por  obra  prima,  e  fez  ar- 
ripiíir  carreira  aos  inimigos  do  ministro  dccahido. 
Pagou  porC-m  rom  a  sua  pessoa  a  salvaçSo  que  con- 
seguira da  universidade.  Foi  exonerado  do  cargo  de 
reitor,  o  substituído  pelo  principal  Mendonça.  Nâo 
Toi  mais  feliz  Joíln  Prrpira  Ramos  dn  que  seu  irmão. 
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que  feria  directamente  o  governo  do  seu  próprio  pai. 

CoBseguio  também  o  seu  intento;  tere  porém  a 
paga  na  dispensa  que  lhe  deram  os  novos  rainÍBtvos 
das  differentes  ooimnissòes  de  que  estava  íncuin- 
bido  :  apoz  porém  alguns  annos ,  foi  de  novo  apnv 
veitado;  e  teve  as  honras  de  entrada  e  assenta  no 
conselho  dos  ministros  (3). 

Foram  Dom  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereirai 
Coutinho  e  sen  irmão  João  Pereira  Ramos  dos  col- 
laboradores  mais  assíduos  da  Academia  real  de 
Sciencias  de  Lisboa ,  que  deve  a  sua  fundação  ao 
duque  de  Lafões.  Escreveram  para  ella  algumas 
memorias  acerca  de  questões  theologieas^  canónicas 
e  politicas.  Figura  entre  as  que  publicou  a  Aca-- 
dania  mna  conta  geral  do  estado  da  universidade 
de  Coimbra,  das  vantagens  da  sua  reforma  e  das 
providencias  indispensáveis  ao  seu  progresso,  que 
é  obra  do  bispo  conde ,  e  que  mereceu  geral  acei- 
tação, e  demonstra  csJ^almente  a  sua  grande  eru- 
dição e  engenho. 

Passou  Dom  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Permra 
Coutinho  os  penúltimos  annos  do  século  XYUI  no 
meio  dos  seus  trabalhos  de  bispo  de  Coimbra ;  con- 
servava constantemente  tranquillidade  de  espirito 
e  socego  d'alma ,  que  formam  as  delicias  do  sábio  e 
do  religioso  :  assistia  na  solidão  aos  diversos  especta- 
culos  do  mundo ,  que ,  como  as  ondas  do  mar ,  se 
amontoam  e  se  revolvem  uns  sobre  os  outros,  e  uns 
aos  outros. se  succodem. 
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SolTreti  um  diii-issimo  golpe  com  a  morte  do  mar- 
quez  de  Pombal ;  a  osla  dôr  e  solTrimcnto  que  lhe 
causara  a  perda  do  seu  amigo,  accresceuonlra  mais 
ertici  ainda,  e  mais  profundo  solírimento,  que  foi  o 
rallccimcoto  de  João  Pereira  Ramos,  seu  irmAo  pelo 
sangue,  que  lho  girava  nas  veias;  seu  irraáo  pelos 
estudos  e  trabalhos  aturados;  seu  irmão  pela  unifor- 
midade  moral  de  costumes,  de  educação  e  devida; 
seu  innAo  euiTmi  pelo  génio  que  animava  a  ambos  c 
pelos  elevados  talentos  de  que  haviam  sido  dota- 
dos ambos. 

Como  que  ficou  só  no  mundo.  Fora  Dom  Fran- 
eisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho  de  ma- 
neiras afiáveis  e  prazenteiras,  de  semblante  alegre 
e  risonho;  estes  dons  acontecimentos  modifica- 
ram -  lhe  os  hábitos,  ennigíram-lhe  o  semblante. 
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Creou  e  estabeleceu  as  ephemerides  astronómicas 
e  novas  cadeírais  de  agricultura ,  hydraulica ,  mine- 
ralogia  e  astronomia  pratica;  reformou  o  coUegio 
das  artes ;  organisou  os  estatutos  para  os  estabeleci- 
mentos públicos  de  instrucção  publica  e  secundaria; 
e  instituio  seminários  de  ensino  ecclesiastico  na  jsua 
diocese. 

Quando  pela  primeira  vèz  entraram  os  Francezes 
em  Portugal ,  no  anuo  de  4  807 ,  deliberou  o  ma- 
rechal Junot  mandar  ao  imperador  Napoleão  uma 
deputação  dos  mais  illustres  Portuguezes.  Não  po- 
dia escapar- lhe  o  velho  bispo  de  (Coimbra.  Obrí- 
gou-o  o  marechal  Junot  a  embarcar-se  para  França 
com  alguns  outros  Portuguezes  illustres ,  apesar  da 
siia  edade  e  das  suas  supplicas.  Recebeu-os  Napo- 
leão em  Bayona,  tratou  com  especial  distincção 
ao  bispo  de  Coimbra,  e  folgou  de  praticar  com  elle, 
percebendo  a  sua  vasta  erudição  e  os  seus  talentos 
subidos.  Depois  de  três  annos  de  residência  forçada 
em  França,  logrou  Dom  Francisco  de  Lemos  permis- 
são de  retirar-se  para  Portugal ,  aonde  apenas  de- 
sembarcou no  anno  de  1810,  conhecendo  que  era 
pela  regência  suspeito  de  infidelidade  a  seu  rei  e  á 
sua  pátria,  requereu  justificar-se;  o  que  fez,  e  foi 
por  sentença  reconhecido  innocente,  regressando  en- 
tão em  tríumpho  e  no  meio  de  festas  e  applausos  de 
todo  o  povo  para  a  sua  amada  diocese ,  e  para  a 
sua  universidade  sempre  querida. 

Da  vida  publica  se  retirou  todavia  :  era  o  seu 
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repoiso  qiio  di.'sejava ;  limitava-se  a  sua  amlfiçíio  ao 
lipoi  c  moralisaçíio  das  suas  ovelhas,  o  ao  pro- 
ttrcsso  (los  estudos  universitários.  Foi  como  bispo 
de  vida  exemplar  e  de  virtudes  as  mais  puras;  sér- 
vio a  Egreja;  honrou  o  báculo;  utilisou  ao  sacep- 
dccio;  o  moralisou  c  instruio  a  sua  grei.  Como  reitor 
rofiumador  da  universidade  adiantou  a  instrucçao 
publica,  diUiindio  os  conliecimcDtos,  prot4?geu  os 
talentos  jovens  e  esperançosos,  e  ligou  o  seu  nome  e 
a  sua  gloria  ao  nome  e  ií  gloria  da  universidade  que 
regera  c  reformara.  Era  como  particular  o  amign 
do  pobre  e  do  rico,  o  homem  de  bem  por  excel- 
Icncia,  e  o  symliolo  da  honradez  e  lealdade. 

Nunca  fallava  na  sua  pátria,  no  seu  Brazil,  sem 
sentir  um  alvoroço,  um  enthusiasmo,  que  se  trans- 
fundia aos  seus  ouvintes  (tí).  A  tanto  tempo  d'ella  se- 
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rando  esta  nova  aureola  para  a  sua  gloria ,  expirou 
alguns  dias  logo  depois.  Dom  Francisco  de  Lemos  de 
Faria  Pereira  Coutinho  nem  pode  entrar  no  exercício 
das  suas  novas  funcções;  as  suas  moléstias  e  a  sua 
edade  lhe  prohibiram  o  gosto  de  corresponder  á 
expectativa  de  sua  pátria,  e  <ij^  cumprir  o  seu 
honroso  mandato.  Já  no  sepulchro  o  haviam  prece- 
dido todos  os  seus  irmãos ,  e  a  dous  d'elles  havia 
elle  precedido  no  limiar  da  vida. 

Em  1 6  de  abril  de  1 822  falleceu  Dom  Francisco 
de  Lemos  de  Faria  Pereira  (Coutinho,  bispo  de 
Coimbra  e  conde  de  Arganil. 


iVOTAS. 


(l)  Memorvis  pura  ii  historia  da  Capílfiiiio  de  São  rleenfe,  aflual 
pravincin  de  São  Fimlo,  publiradai  [kIs  Acadomia  real  de  fieienciís  de 
l.iíboa,  |iag.  Uii. 

(í)  ManurI  Anianio  Coellioda  Radia,  Enmio  pnra  a  llisloria  do 
úireilo  publico  e  das  iítsíiíuifiiM  rie  Portu</el. 

^3)  José  Monl<:iro  da  RorJia,  Oração/uHcbre  de  Oom  Franúiico  de 
Lemos  de  Fnrio  Pereira  CotttinAo,  bispo  de  Coimbra ,  accreH«ata 
inaia  as  !;rguiiili'«  ohiieriaçr>M,  quo  muito  honram  a  pessoa  era  cnjo 
[ouvor  pscrctía  a  orsijào  funfbre.  <•  A  opiilcnla  re^í.ío  do  liralil  lhe 
ileu  o  bcr^o :  r  rum  justiça  n  Brar.íl  se  jacta  nicDoa  do  seu  ouro  c  dia- 
mantes, do  c[Oi'  de  \ii-i  er  jiroduzido  i  arão  tão  sinKular.  » 


III. 

JOSÉ  DE  SANTA   RITTA   DURÃO. 

I. 

Na  distancia  de  quatro  léguas  da  cidade  episco- 
pal de^Mariaona,  e  pertencente  a  seu  mesmo  muni- 
cípio,  está  situada  a  freguezia  do  Inficionado;  ahi 
nasceu,  no  anno  de  1 737,  José  de  Santa  Ritta  Durão, 
sendo  seus  ascendentes  os  honestos  e  abastados  mi- 
neiros sargento  mór  Paulo  Rodrigues  Durão  o  Dona 
Anna  Garcez  de  Moraes. 

Passou  a  sua  infância  no  Rio  de  Janeiro ,  aonde 
cursou  as  aulas  primarias  e  secundarias  da  Compa- 
nhia de  Jesus  :  apenas  completou  os  seus  estudos 
preparatórios,  seguiu  para  Portugal.  Na  universidade 
de  Coimbra  tomou  o  grau  de  doutor  em  theologia , 
em  24  de  dezembro  de  1756. 

No  anno  de  1758,  conhecendo  que  a  sua  vocação 
o  chamava  para  o  claustro ,  e  que  harmonisavam  os 
seus  gostos  com  a  solidão  do  estudo,  professou  na  or- 
dem dos  eremitas  de  Santo  Agostinho :  não  havia  car- 
reira livre  na  sociedade  civil ;  apresentava  ao  menos 
a  religião  o  retiro  das  communidades  monásticas  ^  e 
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n'cllo  SC  cK|)aii<lia  e  nutria  a  alma  com  esse  amor 
|niro,  ideal  o  sublime,  que  siibstituc  a  pátria  e  a 
lílhTilado. 

(^(inK^rou  o  pulpilo  a  popularisar  o  nome  de 
José  do  Santa  Hilla  DurÃO;  altraliiam-lhe  sympa- 
Ihias,  chania\ani-llie  admiradores,  rreavara-llie 
amigos  os  sermões  que  recitava;  coUocou-o  na  linha 
dos  primeiros  oradores  do  tempo  o  que  em  Leiria 
pregou  em  175!)  em  acção  de  graças  pela  salvação 
da  vida  d'IÍIHci  llom  José.  Uma  circumstaneia  porém 
lhe  roubou  osoce.iço;  contra  ellc  indispoz-sc  o  bispo 
de  Leiria  Dom  João  Cosme  da  Cmilia.  Parece  que  Uc 
ofTeiisa  de  amor  próprio  nascera  o  ódio  e  iH^rsegui- 
ijâo  que  começou  o  bispo  a  praticar  contra  elle;  o 
certo  é  que  das  iras  do  prelado  se  temeu  José  de 
Santa  Rilla  Durão,  e  lauto  que  logo  que  o  l>Ísi>o  íoi 
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Dirigia  ôs  destinos  da  Hespanha  Carlos  III,  succes- 
sor  de  Fernando  VI :  predominava  ElRei  Luiz  XV  de 
França  com  influencia  decidida  sobre  o  gabinete  de 
Santo  Ildefonso;  arrastou-o  á  guerra  contra  a  In- 
glaterra, formando  o  celebre  pacto  da  familia  Bour- 
bon ;  Portugal  ndo  assentio  ás  propostas  de  mutuo 
concurso  entre  Dom  Carlos  III  e  Dom  José  I :  era  di- 
rigido aquelle  pelos  seus  ministros,  os  marquezes  de 
Aranda  e  Florida  Blanca,  e  este  pelo  seu  favorito, 
o  marquez  de  Pombal :  declarou-se  a  guerra  entre  os 
dous  reinos;  o  marquez  de  Sarria  e  o  conde  de 
0'ReiIly  entraram  em  terras  de  Portugal  com  o 
exercito  hespanhol;  foi  então  engajado  por  Dom 
José  I  o  marechal  conde  de  Lippe ,  para  reoi^anisar 
o  exercito  portuguez,  e  coUocar-se  á  sua  frente,  em 
defensa  do  território  lusitano. 

José  de  Santa  Ritta  Durão,  que  se  achava  na  Hes- 
panha, percorrendo  alegremente  as  bellas  cidades  da 
Andalusia,  e  que,  como  peregrino  e  descuidado, 
errava  de  um  para  outro  logar,  admirando  as  genti- 
lezas e  obras  dos  cavalbeirosos  Árabes ,  que  haviam 
imprimido  por  toda  a  parte  d'aquella  romântica  terra 
08  monumentos  indeléveis  da  sua  gloria ,  e  avançada 
civilisação,  achou-se  em  solo  inimigo,  na  occasíão  de 
se  encetarem  as  hostilidades  entre  as  duas  coroas  vi&i- 
nhas;  suspeito  de  ser  espia,  foi  preso,  encarcerado,  e 
habitou  o  castello  de  Segóvia ,  até  que ,  pelo  tratado 
de  10  de  fevereiro  de  4763 ,  assignado  em  Paríz ,  se 
terminou  a  gnerra  fatal  e  assoladora  que  tantos  es- 
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lr(igo:>  causúra  poi'  mar  o  por  terra  a  Iodas  as  na- 
çijrs  que  lia\iani  ii'ella  tomado  parte. 

Apenas  rotiliiido  d  liberdade  abandoDou  a  Ho^ 
|)aiilia,  e  setíuio  para  a  Itália  :  era  jwira  um  religiosd 
o  piíiz  dl)  sniego  e  do  estudo;  era  para  um  littorato 
o  solo  de  mais  delicias.  Encontrou-se  em  Roma  coui 
José  Basilio  da  Gama,  e  moraram  juntos  o  tempo  eitj 
que  ali  se  conser\  ou  cst«  seu  compatriota  :  |)assou  ahi 
doces  ânuos  de  sua  vida ;  secularisou-se,  e  assistiu  á 
morlo  do  papa  Cleuientc  XIII,  e  á  exaltação  do  seu 
sueeessor,  João  Vicente  Ganganelli,  sob  o  nome  de 
Clemente  Xl\' :  \iu  o  admirou  todas  as  velbas  e  ad- 
miráveis bellezas  de  Roma,  e  toda  a  pompa  das 
belli'>;as  mudcnius,  que  não  podem  oifuscar  as  anti- 
íías  :  relacionou -SI'  rinn  Victor  Allieii,  João  Pinde- 
iLuiiili.  Mrlfiiior  Ci'sarolti  e  Francisco  Soave;  entre- 
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de  Pombal ,  que  estava  no  fastígio  do  poder  e  da 
grandeza ;  e  havendo  vencido  todos  os  seus  inimigos, 
procurava  realisar  os  seus  disignios,  occupando- 
se  com  as  artes,  commercio,  industria,  agricultura, 
sciencias  e  lettras. 

Principiou  com  a  universidade  de  Coimbra  :  em 
1 772  praticáram-se  as  novas  reformas  que  lhe  dera  o. 
marquez  de  Pombal ;  fora  nomeado  seu  reitor  o  bispo 
conde  Dom  Francisco  de  Lemos ;  doliberou-se  Santa 
Rítta  Durão  a  deixar  Roma ;  voltando  para  Portuga) , 
procurou  o  illustre  reitor,  cujo  era  amigo;  de  com- 
binação com  elle  propoz-se  ao  concurso  de  oppo- 
sitor  para  uma  cadeira  de  theologta,  que  estava  vaga. 
Pelos  novos  estatutos,  todos  os  doutores  nas  diver- 
sas faculdades  eram  declarados  oppositores ,  e  po- 
diam ser  propostos  para  os  legares  das  cadeiras  vagas 
das  suas  respectivas  faculdades;  nos  primeiros  annos 
da  reforma  julgou-se  porém  conveniente  a  abertura 
de  concursos  de  ostentação  para  o  provimento  das 
cadeiras,  preferindo-se  os  mais  habilitados.  Apre- 
sentou-se  José  de  Santa  Rítta  Durão;  venceu  a  seus 
concurrentes  em  dous  concursos  seguidos,  e  foi  no- 
meado lente;  coube-lhe  então  recitar  a  oração  de 
sapiência  na  abertura  dos  cursos  de  4  778 :  esta 
oração ,  escripta  em  latim  (2) ,  segundo  a  formula 
usada,  contém  importantes  noções  de  historia  e 
de  litteratura;  matiza-se  com  flores  de  poesia,  e 
príma  por  descripçôes  eloquentes  e  pinturas  deli- 
cadas :  passa  no  seu  género  por  uma  das  mais  bellas 
r.  to 
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e  Dir^lhorcs  oiiiçitcíi  de  sapiência  ((bc  ge  tem  pvaae»- 

( iatlo. 

Si  bem  qiic  lente  da  universidade,  voltou  para  a 
sua  ordem  e  iioUa  fixou  a  sua  residência;  cliego» 
a  ser  elevado  ao  grau  de  prior. 

I^nura-so  intoiramcQte  quando  concclien  a  ideia 
do  seu  poema  Caramurú,  quando  o  começou,  e 
(juando  o  lerininou;  o  que  passa  por  certo  é  que  peW» 
uniios  de  1778  c  1779  andava  Josó  de  Santa  Rttt«. 
Duruo  occupado  com  a  sua  composição,  porque  o 
padre  José  Agostinho  de  Macedo^  que  de  Lisboa^ 
t'òr:i  exilailo  para  aquellc  convento,,  a  íim  de  rece- 
ber Ciisligos ,  narra  que  além  de  trata-lo  bem  o  prisr 
Jiisú  lie  Santa  Hitta  Durão,  fazia  por  elle  escrever 
iàs  fstancias,  dielando-Uias  de  manhã  na  sua  cella, 
e  emeiídamlo-as  á  tarde  assentado  sob  as  arvores 
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terraiúre  existencnt^  na  cidade  de  liaboe,  ao  hoepi-* 
cio  da  CoUogmhQ,  pertencente  á  sua  ordem^e  aonde 
resíAft^  e  ali  mesmo ,  em  uma  sepultura  privativa 
dos  religiosos,  que  se  aefaa  colloeada  no  fundo  da 
escada,  que  desce  do  claustro  para  a  egreja  e  perto 
de  oapella  mór,  se  lhe  abriu  o  jazigo  em  que  foi  se* 
pohado  (3). 

Tinha  estatura  ordinária,  corpo  eheio,  côr  mo- 
rena, fece  picada  de  bexigas,  e  aspecto  aerío  e 
Mudo  :  á  primeira  véz  faaarse  respeitar,  e  com  o 
tracto  tomava*so  estimado  e  querido  pof  todos  que 
cfmt  eDe  praikavam. 


n. 


Antes  de  analysarmos  as  bellezas  do  poema^ 
Caramurúy  coavem:  profundamente  pesquizar  e  es* 
tudar  a  existência  histórica  de  Diogo  Álvares,  conlio- 
eido  por  esse  nome,  e  que  é  o  heróe  do  poema. 

Sem  minuciar  data  alguma,  falia  o  padre  Simão 
de  Vasconcellos  (5)  de  um  Diogo  Alvares,  que 
seguindo  viagem  para  a  índia  em  uma  náu  portu- 
gneza,  soffrera  naufrágio  desgraçado  nas  costas  da 
bahia  de  Todos  os  Santos,  e  fora  o  único  Europeu 
que  se  salvara  de^  ser  comido  pelos  gentios  Tupi- 
Hambás^  mettendo-lhes  sustos  com  o  estrondo  do 
tiro-  de  uma  espingardbi!,  que  de*  faordo  trouxera  : 
aocrescenta,  que  depois  de  alguns  annos  de  re»- 
dencia  entre  os  gentios,  avistando  um  navio  francez, 

20. 
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para  elle  se  fugira  Diogo  Alvares,  o  o  acompa- 
nhara unia  gentia ,  com  quem  se  casara  na  corte  de 
Pariz,  siTvmilo-lhes  de  leslcmiinhas  ao  consorcio, 
<■  (lo  padrinlins  ao  baptismo  «la  bclla  Indiana,  08 
[iroprios  reis  dcFrança  ;  reconta  o  regresso  dos  dous 
csposospara  a  Bahia, fretando occullamonleum  navio 
U,mco/,  cm  IriVo  de  carregamento  de  páii-brazil. 
V^-^e^^^a  lamliem  Francisco  do  Britto  Freire  (fi) 
.1  cMstenna  dVsle  Europeu  entre  os  gentios  dft 
liiliia,  o-icapo  de  naufrágio  tormentoso  em  uma  vi*- 
lícni  para  S.lo  Virente;  historia  os  seus  amores  cran 
lima  indígena  das  mais  fermosas,  e  a  viagem  de  ain-*i 
Ims  paia  <i  França ;  e  accompanha  a  tradição  do  seu 
li.ipli--m(i.  e  iln  snii  rasaraento  em  Pariz,  í*  do  seti 
fí^iisMi  [tara  a  Bahia,  declarando  por  fim,  que 
pelo  inleinifilin  de  Pedro  Fernandes  Sardinlia,  que 
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Depois  de  seguir  as  mesmas  pisadas  de  Simão  de 
Vasconcellos ,  de  Francisco  de  Britto  Freyre  e  de 
Sebastião  da  Rocha  Pitta ,  na  generalidade  da  his- 
toria y  apresenta  António  de  Santa  Maria  de  Jaboa- 
tão.(8)  o  anno  de  4  51 6  como  a  epocha  do  naufrágio 
de  Diogo  Alvares  na  Bahia ,  e  o  de  1524  como 
a  em  que  elle  se  embarcara  para  a  França  em  uma 
náu  franceza,  que  apparecèra  navegando  por 
aquelles  mares :  conta  também  que  em  occasiào 
em  que  Martim  Affonso  de  Souza  aportara  na 
Bahia ,  seguindo  viagem  para  a  índia ,  baptisára 
Diogo  Alvares  a  muitos  filhos ,  e  casara  duas  filhas : 
são  os  mesmos  acontecimentos  referidos  por  Ber- 
nardo Pereira  Berredo  (9)  e  frei  Vicente  do  Sal- 
vador (10). 

Será  verdadeira  esta  historia  ?  Será  também  toda 
phantastica  ?  Ou  ha  n' essas  circumstancias  minucia- 
das  pelos  auctores,  como  em  muitas  lendas  de  ou- 
tras nações ,  um  fundo  verdadeiro  j  com  ornatos  de 
imaginação  9  um  ponto  real  da  historia  revestido  das 
cores  poéticas  dos  romancistas  ? 

É  a  nossa  opinião  esta ;  como  ha  nos  primeiros  tem- 
pos de  todas  as  nações  acontecimentos,  que  a  tra- 
dição guarda,  e  passa  de  pais  a  filhos ,  e  que  com  o 
andar  dos  tempos ,  vão  calando  no  animo  do  povo , 
doirados  pelo  maravilhoso  espirito  da  epocha,  e 
desenvolvidos  pela  phantasia  dos  homens;  assim 
nos  parece  ter  sido  a  marcha  da  historia  de  Diogo 
Alvares,  appellidado  pelos  indigenas  Caramurú; 
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lomuu  tfclle  pOBse  a  ticção;  creou-lhe  a  poesia  ro- 
iDiíucscaís  avouturas-,  mas  existiu  Diogo  Alvai^es, 
como  existiu  Carlos  >lagno,  como  exisliu  Rodrigo 
lie  Bivar,  e  como  existiu  Rómulo. 

CoDi|)rovGmos  a  sua  cxístcDcia  com  docuntHitos 
irrecusáveis, 

Descre\endo  a  \tageiii  que  Qzera  seu  irmãa 
Mailim  Atlbnso  de  Souza  A  bahia  de  Todos  os 
SanUis,  no  aimo  de  id31  ,  declara  Pêro  Lopes 
lio  Souz;t  (11)  quo  havia  alli  cneODlrailo  a  uaa 
Porluguoz  vivcado  ba  ^iute  c  dous  annos,  e  em 
puz  com  os  iudigcnas,  o  qual  dava  razão  lar^ 
de  tudo  o  que  liavia  na  terra. 

Na  sua  muito  importante  obra  intitulada  Roleirodo 
fíra:i7i  I  í)f;il!a  Ttabricl  Soares  de  um  Diogo  Alvares, 
(jiramurú,  que  o  donatário  Francisco  Pereira  Cou- 
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foram  Diogo  Álvares  e  seus  genros  os  povoadores 
da  Bahia. 

Gotto  negar-se  a  tostOBnunhos  tão  diversos ,  e  ao 
mesmo  tempo  tão  concordes?  Que  existiu  Diogo 
Alvares  entre  os  TufMnambás ,  é  &cto  incontesta* 
vel;  que  a  epocha  da  sua  chegada  á  Bahia  regula 
peio  anno  de  4516,  parece  muito  provável;  mas 
que  credito  se  deve  dar  á  apregoada  viagem  que 
izera  á  França,  e  ás  aventuras  da  sua  querida 
esposa  j  que  o  acompanhou,  e  íòí  baptisada  na 
corte  de  França  ? 

Teria  logar  esta  viagem  antes  do  anno  de  1515? 
Reinou  ^m  França  até  esta  epocha  Luiz  XII,  ca- 
sado, em  1499,  com  Anna  de  Bretanha.  Seria  do 
anno  de  1515  até  o  de  1547?  Reinava  em  França 
Francisco  I ,  e  era  rainha  a  princeza  real  Oaudia , 
filha  de  Luiz  XII.  Possuimos  as  declarações  uniformes 
de  António  Herrera,  e  de  Pêro  Lopes  de  Souza, 
para  nos  certificarmos  que  elle  vivia  desde  1510, 
pouco  mais  ou  menos,  entre  os  Tupinambás,  e  que 
não  faliam  de  semelhante  viagem ,  a  qual  teriam  de 
o^rto  mencionado ,  si  se  tivesse  realisado.  £  para 
niaior  prova  emfim  contra  a  veracidade  d'ella,  nem 
dos  fastos  da  França,  nem  das  mais  circumstan- 
dadas  chronicas  francezas,  se  colhe  a  minima  no- 
tícia d' este  successo,  que  aliás,  n'aquella  epocha  e 
oceurrencia,  teria  certamente  merecido  as  honras 
de  menção,  e  de  menção  muito  especial.  Ambicio- 
nava a  França  as  novas  terras  que  haviam  4esco- 
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licrlo  O  coiii|iiisla(io  osPortuguozns;  copia  imniensa 
(|p  navios  Iraiicczcs  u!irava-se  sobre  as  cosias  do 
Brazil,  comíiiorriava  cora  os  genlios,  animava-o» 
contra  os  Portuguczcs,  carregava  o  púii-brazil ,  e 
islo  alguns  annos  logo  apóz  o  descobrimento  : 
Chrislo\am  Jacíjuos,  Luiz  de  Mello  da  Silva,  Pe- 
dro Lopes  de  Souza,  c  Martira  Affonso  de  Souza, 
batlcram  c  aprisionaram  muitos  na^ios  francezes: 
como  iiào  foi  aproveitado  polo  governo  francez  uiu 
acontecimento  tão  prenhe  do  consequências  vanta- 
josas para  elle,  como  era  de  certo  a  viagem  e  estada 
em  Pariz  de  Diogo  Alvares  o  sua  mulher,  perso- 
nagens a  ijuem  atlribuea  tradição  a  honra  de  terem 
por  paílrinhos  os  monarchas  reinantes  da  França? 
Como  podia  passar  isto  desapercebido  nas  chronicK 
francezas? 
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por  Thomé  de  Souza,  estando  authenticamente  de- 
monstrado que ,  em  todo  este  tempo  y  Diogo  Álvares 
e  sua  família  coadjuvaram  osPortuguezes,  serviram- 
Ihes  de  interprete  para  com  os  gentios ,  e  procura- 
ram sempre  harmonisaros  Portuguczes  com  os  seus 
hospedes  antigos. 

É  para  nos  de  toda  a  evidencia  que  Diogo  Álvares^ 
desde  que  naufragou  na  Bahia ,  no  correr  do  anno 
de  1 51  Oy  ahi  residiu,  e  adoptou  muitos  costumes  dos 
indigenas;  ahi  prestou-se  muito  aos  Portuguezes, 
quando  começaram  a  fundar  os  seus  estabelecimen- 
toô;  serviu  ahi  muito  aos  Jesuitas,  quando  enceta- 
ram a  cathequisação  dos  gentioâ,  e  morreu  ahi  em 
avançada  edade,  e  deixando  uma  prole  extensa. 

£  pois  consideramos  fabulosa  a  sua  apregoada 
viagem  á  França ,  seus  successos  e  casamento  n'este 
reino,  e  seu  regresso  glorioso  á  terra  da  bella  Para- 
guassú;  a  qual  de  certo  trocara  o  nome  gentio  pelo 
deCatherina,  sinão  de  lembrança  particular  de  Diogo 
Álvares,  pelo  menos,  e  talvez  como  razão  plausível, 
em  attenção  á  rainha  de  Portugal  Dona  Catherína , 
mulher  de  Dom  João  III ,  que  governou  desde  1 521 
até  1557. 

Mas  quem  era,  e  de  onde  provinha  Diogo  Álva- 
res ?  É  esta  uma  questão  indecisa,  e  que  não  tem 
cabalmente  resolvido  nem -uma  das  chronicas,  e 
nem^m  dos  documentos  impressos  ou  manuscríptos, 
que  havemos  examinado^ 

Para  Sebastião  da  Rocha  Pitta  era  nascido  Diogo 
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Vl\  ares  na  cidade  de  Vianna  de  Portugal ,  c  doscen- 
dia  ôp  nobre  lioliagem  :  para  os  padres  Simão  de  V»&- 
.niiccllos,  e  líalUiasar  Telles,  nascera  Diogo  Alvares 
f  f]i  Portuga  1 ,  de  origem  porém  desconhecida ;  o  padre 
Anionio  de  Sanla  Maria  Jaboalão,  Francisco  de  Brito 
rieyrc,  frei  Vicente  do  Salvador  e  Bernardo  Pereira 
Berrcdo  não  se  dóram  a  averiguações  sobre  este 
[mnto  :  mas  uma  carta  qoe  escreveu  a  ElRei  de  Por- 
lugal  Pcro  do  Campo  Tourinho,  donatário  da  capi- 
tania do  Porto  Si'guro ,  ei»  data  de  1 S  de  julhn  de 
l.-jiG,  a  qual  existe  noarcbiíoda  Torre  do  Tonibo» 
lalla  de  serviços  importantes  prestados  aos  Portu- 
guezes  da  Bahia  por  Dic^o  Alvares,  o  gallego;oifc- 
Iras  carias  dos  primeiros  Jesuítas,  que  estiveram  no 
Hrazil,  tratiuu  taiubem  a  Diogo  Alvares  como  gallego : 
como  porém  não  tivesse  em  Portugal  esta  denomina- 
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de  Santa  Ritta  Durão;  tornou-se  para  as  chronicas 
InrazileiraB  ^  celebre  persomagem ,  como  o  rm..Ar* 
iàmr  para  as  chromcas  inglezas,  o  Gd  de  ^adaluzia 
para  as  hespanholas,  e  GariosJMagno  e  seus  paladi- 
nos para  as  firancezas. 


in. 


Sâo  imitativas  da  epopea  antiga  as  formulas  do 
poema  Caramurú;  escreveu  Homero  a  sua  Iliada  e  a 
sua  Odisséãi  extasiou-se  Aristóteles  diante  d' esta 
ordem  admirável ,  ede  tão  perfeito  systema  decom- 
posição :  ficou  portanto  servindo  de  typo  6  funda* 
mento  para  todos;  seguiu-lhe  Yirgilio  as  pisadas ,  e 
imitou  a  Iliada  eom  a  sua  Eneida :  sanccionnou-lhe 
as  formulas  Quintiliano ,  que ,  traçando  o  circulo , 
proby^iu  toda  a  tentativa  de  ultrapassa-lo :  nos  tem- 
pos mais  approximados  á  nossa  epocha,  dous  génios, 
eguáes  ambos  aos  auctores  da  Odisséa  e  da  Eneida^ 
Luiz  de  CamOes  e  Torquato  Tasso ,  obedeceram  úb 
regras  estabelecidas  e  aceátas,  e  subordinárant-seaos 
lUctames  de  seus  predecessores. 

Bem  differentes  são  os  assumptos  doestes  poemas 
épicos,  devidos  aos  quatro  engenhos  de  que  falía- 
mos, dos  objectos  de  quo  na  Hespanha  eem  Portu- 
gal trataram  outros  poetas ,  como  ieronymo  Gorte- 
Real,  Akmso  de  Ercilla,  José  de  Santa  Ritta  Durão, 
Hippolíto  Sanz ,  Mouzinho  Quevedo ,  Lourenço  Za- 
mora ,  José  Basilio  da  Gama ,  e  Francisco  de  Mos- 
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([iicra.  São  ox  L~jsiac/as,  a  Jerusalém  libertada ,  a 
Kneida ,  a  líiada ,  e  a  Odissea  verdatleijhs  assiimplos 
lio  opcípea ,  t'  do  poema  heróico  e  geral ;  em  quanto 
(jiio  o  Caramiird,  o  Affonso  africano,  a  Numanlina\ 
II  Vraguay,  ii  Araucana,  a  Malhea,  a  Sagunlina,  e  o 
Naufrágio  de  Seimlveda,  pertencem  a  uma  onlem 
secundaria,  especial,  e  nao  geral;  mais  cavalheí- 
rosa  ilu  (\iw  heróica;  assemelham -se  anles,  aa 
feiliirii  I'  (lescnvolvimenlo  intrinseco,  á  espécie  d(^- 
noniinaiia  ronumccs,  divergindo  dVllas  apenas  pe> 
las  vestes  exteriores,  e  pela  mctrilicaçao  poelicaj 
as  íormiilas  da  epopea  antiga,  lào  precunisadas  por 
lotlos  os  censores ,  foram  todavia  admillidas  nas  mo- 
dernas litteraluras,  para  toda  a  espécie  de  narração, 
historia,  chronica,  romance  ou  poema  escriplo  em 
vorso;  u  mesmo  Luiz  Arioslo,  que  clevoU  a  maior 
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mento  de  um  navio  francez  por  aquelles  mares  ido 
pouco  trilhad|B ;  as  emoções  que  sente  o  heróe  Diogo 
Alvares  quando  o  avista  de  terra ;  e  a  deliberação 
(|ue  toma  de  abandonar  os  gentios,  e  voltar  para 
Europa :  acompanba-o  Paraguassú ;  Moema  e  outras 
indígenas,  que  o  amavam,  atiram -se  ao  mar  apóz 
elle  :  morre  Moema  no  seio  dai^ ondas;  volvem  sen- 
tidas e  lacrymosas  as  outras;  leva  para  França  a 
náu  franceza  o  ditoso  par,  qucp  na  corte  de  Pariz , 
reinando  Henrique  II  e  Catherina  de  Medíeis,  é 
acolhido  com  toda  a  pompa ;  fazem  o  rei  e  a  rainha 
baptizar  Paraguassú,  dando-lhe  o  nome  da  sua  real 
madrinha,  e  servem-lhe  de  testemunhas  ao  seu  con- 
sorcio ;  nào  querendo  Henrique  H  consentir  em  que 
se  dirija  Diogo  Alvares  para  Portugal,  freta  elle 
occultamente  um  navio ,  e  regressa  com  sua  esposa 
para  a  Bahia,  aonde  desembarcam  no  meio  do  alvo- 
roço e  regozijo  que  causa  entre  os  gentios  uma  volta 
tèo  inesperada  :  descreve  então  o  poeta  um  sonho 
que  teve  Paraguassú ,  e  que  lhe  patenteou  a  historia 
do  Brazil  nos  tempos  futuros ,  a  expulsão  dos  Fran- 
cezes ,  a  edificação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  o 
extermínio  dos  Hollandezes,  e  as  victorias  de  Per- 
nambuco :  termina  o  seu  poema  com  a  chegada  do 
governador  Thomé  de  Souza ,  a  quem  se  sujeitam 
todos  os  gentios.    . 

Muitas  bellezas  não  tem  o  plano  geral  :  não  são 
súbitos ,  inesperados  c  origináes  os  acontecimentos 
que  narra,  e  nem  dramáticas  as  scenas  do  poema ;  não 
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levo  José  lie  Sanla  Rilta  Durão  tral*allio  grando 
para  concebe-lo  e  deseuvalve-lo;  achoti-o  Eeito 
nas  traiiiçijpSj  eiicontrou-o  eseripto  nas  rlironicag 
do  seu  tempo;  liividiu-o  em  partes,  encerrou  cada 
uma  parle  em  seu  canto,  e  ornon  cada  uai  canta 
cora  certo  numero  de  oitJi\  as  em  versos  rimados. 

Na  concepção  pois,  e  belleza  do  plano  geral  d» 
seu  poema,  niio  primou  José  de  Santa  Rilta  Durào^ 
era  brilhante  e  l)oUa  a  sua  imas;ÍDaçdo,  appropríava- 
se  porém  mais  aos  detalhes  j  aperfeiçoava  melhor,  c 
mais  dclicailamrntp  desenvolvia  mu  episodio,  do 
que  uma  obra  completa. 

Quanto  superior  seria  o  sen  poema,  si  se  alan- 
gasso  o  campo  tpie  escolhera,  e  nos  pintasse  as  pri- 
meiras guerras  do  donatário  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho com  os  gentios  Tupinarabás  ?  Que  bellezas 
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guerra,  engordando -os  com  bons  manjares ,  felici- 
tando-os  com  lodos  os  deleites  da  vida ,  e  quando  é 
vinda  a  occasião,  reunindo-se  os  indígenas,  trazendo 
o  prisioneiro  pfiu*a  o  logar  do  sacríficio ,  e  entregan- 
do-Q  áquelle  que  teve  missão  de  trata-lo,  e  que  o 
matta  com  ^as  próprias  mãos ,  e  reparte  os  seus 
restos  por  entre  todos  os  que  concorreram  á  festa ! 
Como  tão  fielmente  reconta  o  terrivel  Gupeva  as 
crenças  e  leis  dos  povos  indigeBaâ !  Como  se  batem 
os  guerreiros  gentios  com  suas  tacapes,  ao  enthu- 
siasmo  das  inubias,  e  animados  pelas  vozes  dos 
Pagcs!  Como  são  descriptas,  aposentadas  e  analy- 
sadas  quasi  todas  as  nações  dos  indígenas  do  Brazil 
formando  um  vasto  e  animado  quadro  I  Como  lo- 
gram as  terras ,  os  animáes  e  as  plantas  ^  pinturas 
tão  embellezadas  e  tão  graciosas-  endeixas  I 

Que  importa  que  no  desenvolvimento  da  sua 
historia  appareçam  anacbronismos  ?  Que  importa 
que  a  concepção  geral  não  agrade  aos  ouvidos  e 
desejos  curiosos  de  emoções ,  de  aventuras  roma- 
nescas e  continuas,  e  de  peripécias  imprevistas  e 
inesperadas  ?  Encerra  o  poema  Caramurú  episódios 
verdadeiramente  bellos  e  algumas  descripíçòes  ori- 
gináes  e  poéticas;,  revela,  com  toda  luz  da  verdade, 
o  enthusiasmo  patriótico  que  animava  o  poeta  que 
o  escreveu. 
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IV. 

I'ara  nos  convencermos  meUior  das  bellezas  Jo 
poema  Caramurú ,  6  de  necessidade  fazer-se  citações 
de  alguns  tn''\os ;  o  que  ha  de  maií^  original  e 
iiiíradavel  do  (|ue  esta  descripçflo  da  morte  do  pri- 


i)\u\]  Kl  ilii  l.ihya  pelo  umpo  estende 
o  riiuiin)  liLi.ailor  um  leão  vasta. 
Km  loiíi;»  nuTiíin  ilevora-lu  i-mpremle 
O  i3f/i7.  citTin  soinptT  attcntn  ai)  (lasla, 
NcgiM  giarcre  o  ctino,  ni-.gni,  onde  pende 
A  pUiiiji ,  •'III  que  Uii  Kãagae  explora  o  rasto; 
\U:  <iw  alista  a  presa,  e  em  chusma  tiflí, 
.\i'iii  iti-i\.i  imrlp  que  Torai  não  rfln. 

I iil  ilo  raliDiln  foi  a  fúria  infância , 

t:  II  fanatismo,  ijue  aa  int-nlc  o  cega, 

rão  por  veneraiiila. 
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£ntnm  os  príndpáes  de  cada  casta 
Ck>m  bellas  plamas,  onde  a  côr  discorda : 
Outros,  que  a  grenha  tem  com  feral  pasta 
Do  sangue  humano,  que  ao  matar,  transborda. 
Os  negromantes  são ;  que  em  vão  conjuro 
Chamam  as  sombras  desde  o  ATerao  escuro. 

Companheiras  de  officio  tâo  nefando 

Seguem  de  um  cabo  a  turma ,  e  de  outro  cabo , 

Seis  turpissimas  velhas,  aparando 

O  sangue  seu  em  leve  menoscabo  : 

T&o  feias  sào ,  que  a  face  está  pintando 

A  imagem  propriissima  do  Diabo; 

Tinto  o  corpo ,  em  vemii  todo  amarello , 

Rosto  tal ,  que  a  Medusa  o  faz  ter  belio. 

Tem  no  oollo  as  orueis  sacerdotisas. 
Por  conta  dos  funestos  sacrificíos. 
Fios  de  dentes,  que  lhes  sâo  divisas 
De  mais  ou  menos  tempo  em  láes  officios : 
Gratas  ao  Céo  se  crén^  de  que  indivisas 
Se  inculcam  por  tartareos  maleficios ; 
E  em  testemunho  do  mister  nefando 
Nos  seus  cocos  com  facas  vém  tocando. 

Um  dos  mais  lindos  episódios  é  a  historia  da 
estatua ,  que  reconta  o  joven  Fernando  a  seus 
companheiros ,  acompanhando -a  com  sons  harmo- 
niosos da  cithara,  e  obrigando-os  a  esquecer  assim 
os  perigos  que  os  rodeiam  :  caminhava  por  entre 
brenhas  desertas  um  religioso,  naufrago  no  Brazil, 
quando  encontra  em  lucta  de  derradeira  agonia  a 
um  desgraçado  indigena;  anima -o  o  religioso, 
chama  o  favor  de  Deus  para  esta  alma ,  que  se  vai 
separar  do  corpo;  baptisa-o,  como  o  permitle  a 

religi&o  em  transes  apertados,  e  ouve-o  em  con- 
I.  r\ 
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fissão;  denuncia  oÍlc  um  coração  piiro,  uma  vida 
mansa  e  bondadosa;  desce  a  beoçam  celeste  sobreo 
iiiiscro  aí^onisaníe,  que  exhalando  o  ultimo  suspiro 
da  vida  Iransforma-sc  em  uma  estatua  de  pedra,  e 
M'  assenta  na  ilha  do  Corvo,  d'ondc  moslra  o  Brazil 
ao  Europeu  curioso.  Ha  poesia,  e  bastante  imagiaa- 
çAo  n'cste  fpisodio. 

E  nào  Ibe  é  inferior  outro  episodio  agradável  e 
]iilloresco  do  poema,  em  que  narra  a  historia  da 
1)L'lla  Moema,  que  morrendo  de  amor&s  por  Diogo 
Alvares,  c  vcndo-o  abandonar  a  terra,  e  embar- 
L-ar-se  na  náu  franceza,  que  o  deve  levar  á  Europa, 
alira-sc  ás  ondas  irritadas  do  Oceano,  era  demanda 
df)  amante  ingrato  que  llio  fogo;  chega  a  agarrar-se 
ao  leme  do  navio,  e  a  arragljir-se-lhe  apóz  a  fieira 
dl'  t^spuma,  (]ue  n  acompanha,  mas  : 
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eeorram  bellezas  dignas  de  ser  notadas^  e  <pie  alvo- 
Toçam  o  animo  «  o  anXhusiafimo,  qb  episódios  de 
guerras,  combates  e  luctas  .sanguinárias,  que  uns 
contra  os  outros  sustentam  os  gentios. 

Mas  quando  tudo  com  terror  fugia , 
o  braTO  Jacaré  se  lhe  põe  diante ; 
Jacaré,  que  si  os  tigres  combatia , 
Tigre  não  ha  que  lhe  estivera  avante : 
Treme  de  Jararaca  a  companhia , 
Vendo  a  forma  do  bárbaro  arrogante  , 
Que  com  pelle  coberto  de  panthera , 
Ruge  com  mais  fUror  que  a  própria  fera. 

Avista-se  um  com  outro ;  a  massa  ardente 
Deixam  cahir  oom  barbro  alarido; 
Corresponde  e  damor  da  bruta  gente  , 
£  treme  a  tem  «m  itida  do  mugido.': 
Aparou  Jacaré  no  escaldo  ingente 
Um  duro  golpe  que  o  •deixeu  partido 4 
£  emquanto  Jararaca  se  des¥ia. 
Quebra  a  mana  no  dâo-oora  que  o  batia. 

Nem  mais  espera  o  Caethé  furioso , 
£  qual  onça  no  ar,  quando  destaca , 
Arroja-se  ao  contrario  impetuoso  , 
£  um  sobre  outro  co^as  mãos  peleja,  e  ataca  . 
Não  pode  discernir-se  o  mais  forçoso; 
£  sem  mover-se  em  tomo  a  gente  íhica , 
Olham ,  luctando  os  dous ,  no  fero  abraço , 
Pé  com  pé,  mão  com  mão,  braço  com  braço. 

Porém  emquanto  a  hicta  persistia , 
No  sangue  em  terra  lúbrico  escorrega 
O  infeliz  Jacaré;  mas  na  porfia 
Nem  assim  do  adversário  se  despega ; 
Sobre  o  chão  um  oom  o  outro  ás  Toltas  ia; 
£  qual  o  dente ,  qual  o  punho  imprega , 
Até  que  Jararaca  um  golpe  ativa , 
Com  que,  rota  a  cabeça,  o  triste  expira. 

ti. 
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É  dcspiiliafla  com  suaves  e  caraclpristicas  cores 
a  marcha  das  nações  gentias  que  vem  combater 
os  Tu|)inambás,  cnlre  os  qa^ies  se  acolhera  Diogo 
Aí\ares. 

Uei  mil  a  m-^ra  cOr  Iraiem  no  uitrelo 
Tinln  <!•'  1'scura  noite  a  fronte  impura; 
Nviívi-jii-llira  ns  lesla  uni  tinto  {irrlo, 
Kegras  as  armas  são ,  negra  a  íigaTBi  ■■ 
Sãu  (n  frto-.  Marptes,  em  que  AJkIo 
O  Al  1'rni.i  [linlB  sobre  a  «oiubra  eKura ; 
Piir  tiiiitiri!  jiacional  ukIb  pestoa 
Itapa  no  iiii'ia  ilo  rabello  a  coiva. 

Cii[)iu1>a ,  (jue  empunha  a  feral  mira , 
Cui;i  n  liruto  1'squadrHo  da  ona  gente, 
Cuiuilia ,  ijiii'  os  niiscros ,  (juc  abra^ , 

lioMira  vivus  na  LialalliB  ardente;  ' 

A  rnila  ili>  ["'«rofO  um  Ho  enlaça , 
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Que  do  férreo  madeiro  usando  o  estoque , 
DisparaTam  com  balas  o  bodoque. 

Nem  tu  faltaste  alli ,  grão  PecicáTa ,   * 
Guiando  Carijó  das  áureas  terras; 
Tú ,  que  as  folhetas  de  oiro,  que  te  omaTa, 
Nas  margens  do  teu  rio  desenterras; 
Torrão ,  que  do  seu  oiro  se  nomeava , 
Por  crear  do  mais  fino  ao  pé  das  serras ; 
3Ias  que  feito  emfim  baixo  e  mal  presado 
O  nome  teve  de  oiro  inficionado. 

Em  guerreiras  columnas,  feroz  gente, 
Que  no  horror  da  figura  assombra  tudo , 
Trazem  por  armas  uma  massa  ingente , 
Tendo  de  duro  lenho  um  forte  escudo : 
Fre\as  e  arco  no  braço  omnipotente, 
Nas  mãos  um  dardo  de  páu-sancto  agudo ; 
Sobre  os  hombros  a  rede ,  â  cinta  as  cujas; 
Tal  era  a  imagem  dos  cruéis  Tapuyas. 

Não  ha  espectáculo  mais  bem  desenhado ,  mais 
vivo ,  e  mais  animado ;  é  um  exercito  de  diversas 
nações,  que  o  leitor  vè  marchar  diante  de  si,  cada 
uma  com  as  suas  armas,  as  suas  vestes  e  os  seus 
usos;  é  um  quadro  perfeito,  colorido  e  real :  apóz  esta 
pintura  dos  gentios,  deleita  a  vista,  e  agrada  ao  ou- 
vido a  descripoão  de  uma  aldeia  dos  Tupinambás. 

No  recôncavo  ameno  um  posto  bouTC 
De  troncos  immortáes  cercado  â  roda , 
Trincheira  natural ,  com  que  impedia 
A  quem  quer  penetra-lo  a  entrada  toda : 
Um  plano  vasto  no  seu  centro  abria ; 
Aonde  edificando  á  pátria  moda ,  * 
De  troncos,  vasos,  ramos,  vimes,  canas, 
Formavam ,  como  em  quadro,  oito  cabanas. 
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Qiiilc|U<^r  il'ellai  com  múls  nilBiDoaa 

Com'  ilircita  cm  linku  paraWlIu; 

E  rniiis  ccmpriílu  ai»s  Inilos,  que  espaçosa, 

!São  Ifm  paredes,  ou  coloninai  bellas  : 

l'ni  angulo  no  cume  s  fíu^  Ttslosa , 

E  eoberU  áe  palma.i  omarclliu 

Sobre  anuros  se  estriba  altas,  e  boM, 

Do  íeiKcenlus  cipai,  ou  mil  pessoas. 

Qual  o  Tcllio  Noé  ia  ínnaciua  barca, 
Qiic  lí  liarliara  cabana  em  tudo  imita , 
]'iTi>í.es  aniviiács  proTÍdo  embarca, 
Oníle  a  tuj'li;i  1)rulal  (ranquilla  babíta  : 
l'al  II  ruilc  Tapuja  na  grande  arca , 
Ali  doniic,  ali  come,  e  ali  medita; 
Ah  se  (a).  <le  liiimano,  e  iluamor  raolé, 
Aliiiienla  a  miilher,  e  affaga  a  profc. 

E  f;ii[)|>oslo  qiic  n5o  fosse  dotado  José  de  Santa 
Uilla  Duríio  de  yraude  imaginaçSo,  as  scenas  que 
desenha,  e  as  descripçíies  qne  pinta,  sflo  todavia 


NOTAS 


(i)         «  lUastriflfiimo  t  exceUentiasimo  «enbor, 

»  Tenho  a  honra  de  levar  ás  mãos  de  Vossa  Excellencia  a  inclusa 
copia  authentica  do  officio  do  conselheiro  vice-rcitor  da  universidade  de 
Coimhra  de  9  do  corrente,  por  onde  se  deixa  ver,  que  o  muito  esclare- 
cido padre  mestre  doutor  Frei  José  de  Santa  Ritta  Durão,  eremita  de 
Santo  Agostinho,  graduado  em  24  de  dezembro  de  1756,  se  apresentara 
primeira  e  segunda  vèz  na  qualidade  de  opi)ositor,  para  o  concurso  das 
cadeiras  vagas  da  faculdade  de  theologia  da  mesma  universidade,  na 
formada  carta  regia  de  40  de  novembro  de  1777. 

»  Satisfazendo  eu  por  este  modo  a  recommendação  de  Vossa  Excel- 
lencia  aproveito  esta  occasião  para  repetir  os  protestos  da  infinita  con- 
sideração e  respeito  com  que  sou 

»  De  Vossa  Excellencia , 

»  Attentissimo  e  obrigado  criado , 

»  Joaquim  José  Flurn.  Pinto  Frrs.  T£li*ez. 
»  Lisboa,  de  11  maio  1849.  » 

Copia, 

«  Illofllrisflimo  e  excdleniissimo  senhor, 

»  Por  portaria  do  ministério  do  reino  ( primeira  dÍrecç9o ,  primeira 
repartição,  livro  7,  n*  119)  de  trinta  d^abril  ultimo,  ordenon  Sua  Ma- 
gestade  á  vioe-reitoria  que  fizesse  averiguar  si  Frei  José  de  Santa  Ritta 
Durão  chegou  a  ser  oppositor  de  theologia,  e  que  remetta  certidão  an- 
Ibentica  do  que  constar.  Ffzerem-se  na  secretaria  as  averiguações ,  mas 
nada  mais  se  pode  achar  senão  que  se  apresentara  para  o  concurso  das 
cãàtínê  vagas  na  faculdade  de  theologia,  como  se  v6  pelas  duas  rela- 
çOea  Impressas  qno  vão  juntas  com  este,  e  de  que  ficam  outras  Irmãs 
na  aaeretarla.  Pelos  estatutos  de  mil  setecentos  setenta  e  dois  todos  os 
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tliiulnmi  Dus  diíersas  facuUladcs  erSo  opposltnrfs,  o  ihmImiii  sn:  pro- 
pii.<rris  |hirii  os  logares  ilr  csílciras  lagM  ila«  suai  restieclliai  rscul*!»- 
ilrs.  Suf  primeiras  atiDos  sohre  a  reroriita  Teila  por  Mses  estatuto* 
nll^iLiirns  ^tws  se  abriam  concursos  de  ostentação  para  pro*Ítii«nU>  da« 
(nileiras,  e  erarn  úeítiiailiadog  oa  que  oblinliain  iiielliores  qnalilicarões. 
Pelu  iihará  ilo  primeiro  de  dezembro  de  inil  ailoeenloa  e  quatro, 
iiwm-sc  por  primeira  »íi  a  classe  d'oppositores  dislinrla  da  dos  «m-  , 
piiiesduiiloreB,  c  assim  continuou  a  ser  díalincla  jielo  detTelo  de  cipoo 
r)i'  ']i>zeiiibro  ilp  niil  nlloccntos  trinta  e  seíi ,  linle  de  setembro  de  nvH 
oitiicpntoa  iguarenia  eifualro,  c  resolamenle  doprímãrudedeieiiibrode 
iiiit  nitiicenliia  cguarenio  e  cinco.  Por  esta  razão  niio  eonsla,  nem  constar 
pciili' ,  que  'I  padro  mvsire  doutor  Frei  José  de  Santa  nitta  I>Drio  foaie 
lialiiiilailo  oppositur,  porque  no  seu  tempo  não  haTÍ.i  tal  c\itie  dlsliada 
da  lie  doutores.  Nada  mais  se  pode  dizer  sobre  a  informarão  exigida 
pela  sobredita  porlaiía.  como  consta  da  nota  com  que  a  secretaria  me 
i'etjiondeu  ao  despacLo  de  "  cvmpni-se  ».  —  Deus  gusrde  a  Voua 
E\colleucÍa.  —  Coimbra,  nove  de  maio  de  mil  oiloceotos  quarenta  fi 
nove,  —  lilustriasimo  c  e\cel lentíssimo  sonlior  marechal  duque  de 
Suliluiilia,  presidente  do  conselho  de  ministros  esi;crelaríod'estadada* 
ne((ii(ios  de  reino.  —  O  conselheiro,  vlcc-i'eilor  da  universidade  ,  Joaé 
Mniliadi)  d'Abreu.  Eslã  conrorme,  secretario  d'esladD  dos  Dcgmiosdu 
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falta  de  testimunKift  presenciáes,  e  ainda  coetâneas,  que  podesaem  abo- 
de  Terdadeiras  algnmas  notictaa  Iradicionáes.  Constando  porém  que  o 
eRresao  padre  Joio  de  Saatedra,  da  mesma  extincta  ordem  dos  eremitas 
de  Saneio  Agostinho,  conservara,  a  pezar  de  seus  longos  annos,  certas 
rwiniscencias  d'aqiielles  factos,  pareceu  opportuno  aproTeitar-se 
quanto  antes  o  seu  testemunho  em  forma ;  pelu  que  foi  couTÍdado  para 
depor  perante  o  administrador  do  bairro  do  Rocio  tudo  quanto  ao  seu 
conhecimento  houTesse  chegado,  com  referencia  ao  objecto  de  que  se 
tmcta.  O  resultado  doesta  indagação  é  o  que  se  manifesta  do  termo  por 
elle  assignado,  que  yai  em  seguida  fielmente  transcripto : 

R  Aos  14  de  agosto  de  1845,  n'esta  cidade  de  Lisboa,  na  administração 
»  do  bairro  do  Rodo,  onde  commigo  escrivão  d^ella,  estava  o  adminis- 
»  trador,  o  douctor  Paulo  dUzevedo  Coelho  de  Campos ,  tendo  A  vista 
»  o  officío  expedido  pela  terceira  repartição  do  governo  civil  d'este  dis- 
>•  tricto  em  1 3  doeste  mez ;  appareceu  presente  o  reverendo  João  de 
»  Saavedra,  presbytero  egresso  da  ordem  dos  eremitas  calçados  de  São 
*  Agostinho,  que  teve  a  ultima  residência  claustral  no  convento  da 
»  Graça  de  Lisboa,  è  reside  na  rua  do  arco  do  marquez  de  Alegrete, 
»  B*  57,  freguezia  de  São  Lourenço  :  o  qual  é  natural  da  freguezia  de 
»  São  Salvador  de  Pennajoía ,  conselho  de  Lamego,  e  tem  d^edade  se- 
»  tenta  e  oito  annos.  £  por  elle  foi  dicto  em  resposta  ás  perguntas  que 
»  o  administrador  lhe  fez,  que  no  anno  do  seu  noviciado,  que  princi- 
»  piou  em  2 H  de  abril  de  1783,  um  dia  em  que  se  reuniram  os  noviços 
»  para  os  exercícios  da  roanbâm ,  lhes  disse  o  seu  mestre ,  que  rezassem 
>•  um  Padre  nosso  e  Ave  Maria  por  alma  de  padre  mestre  Durão,  que 
>•  havia  fallecido  n^essa  noute ;  que  não  pode  por  isso  determinar  o  dia, 
»  nem  mez  em  que  tivera  logar  o  falleciraento ;  e  que  só  pode  afQrmar 
»  que  elle  tivera  logar  durante  o  anno  do  noviciado  d'eUe  declarante, 
»  isto  é,deâde  abril  de  1783  a  maio  de  1784:  que  não  conheceu  o 
»  dicto  l>eí  José  de  Santa  Ritta  Durão,  por  que  este  não  se  achava  re- 
»  sidindo  na  mesma  casa  d^elle  declarante.  Quanto  ao  logar  aonde  foi 
»  sepultado  o  mesmo  padre  mestre  Durão ,  sabe  por  tradição  que  elle 
»  f6ra  sepultado  na  egreja  do  coUeginho,  em  uma  das  sepulturas  prrra- 
«  tivas  dos  religiosos,  que  se  acham  collocadas  no  fundo  da  escada  que 
»  desce  do  claustro  para  a  egreja,  junto  á  capella  mór ;  mas  que  não 
»  podia  declarar  em  qual  sepultura  elle  fdra  enterrado,  £  nada  mais 
»  disse,  e  assignou  es|e  termo,  que  eu  Alanuel  Joaquim  de  Mascarenhas, 
»  escrivão  da  administração,  escrevi.  —  Cokuio  de  Caxpos.  —  O  padre 
»  João  db  Saavema.  • 
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Para  6*  apnrar  tanto  qinnto  Tosse  poitsiTifl  ■  Ten)a'le  do  f!»etn,  pm- 
n^leu-^  n  um  niinuiii>so  examí  no  irehwo  lio  ttntfrtn  pítíI  .  e  alii  m 
■JiruDtrArara  cnlrr  o<i  outros  livros  e  docum^ntoí  prrlcnccnlcg  as  e\- 
linclas  (a<uui  relii^losas  douB  únicos  Kvras,  que  foram  do  i^Iincto  aA- 
Ipjíio  de  Sâu  ^goalinho  á  Mouraria,  onde  Durno  hllecera.  Ambos  estM 
livroa,  CUJO  cniiie^o  data  de  maio  de  1T84,  foram  tsrnipulasainfat* 
eiamlnadoE  O  primeiro.  Intitulado  da  Fncrnrfo  rfn  eoikgio,  dío  EonMk 
rousa  qur  Taça  ao  nosso  proposilo.  Ko  segundo  poitin ,  que  te  lalitala 
I  mitasdns  mlsum  e  obrigaçSes  do  eolltgio  de N,  G.  P.  S.  AgosttnHo 
ite  Liitma ,  3<\ia'Si!  ali.  10  o  «egainlu assenln  - 

1  Maio  i\e  17S4.  —  Ditseram-M  d'esmula  pela  altos  do  padre  mestre 


E  n'Dutro  aísenio  a  ti.  lí,  l£-se  : 

"  Digsprain-SF  em  janeiro  de  ITSS  pelo  anniierurio  do  padre  mestre 
•  Durão  um  nfScio,  e  missa  cantada.  <• 

Este  ultimo  it  terminante:  pois  confrontado  com  a  tabeliã  dns  ebrt- 
gaçõcs  do  collegio,  que  se  aclia  no  principio  do  livro,  e  onde  a  It.  I  t. 
consta  a  de  faier  «lebrar  um  odictit  e  missa  cantada  aos  dias  trigesíoM 
e  anniversario  do  rallecliiii^nlo  de  cada  um  dos  religiotos  alli  resídcntea, 
(Iram  reMilviíIas  quae^cguer  duvidas;  e  iaconleslavel mente  provailo  que 
II  obilode  Durão  teve  logarnomez  de  janeiro  de  1784. 

Sn  ijiip  rrsppíla  an  liiffar  dn  seu  ja7Í(;n,  prorpiiro-se  a  tima  inriMtiga- 
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eido  no  período  que  decorreu  desde  1808  até  á  supressão  do  conTento. 
A  ftlta  do  11^*0  dos  óbitos  d^aquella  casa ,  cujo  destíno  se  ignora, 
bem  como  o  de  resto  do  seu  cartório,  náo  permitte  algumas  outras  ave- 
rígnaçSes,  próprias  para  lerar  aquellas  questões  ao  estado  de  mais  clara 
evidencia. 

(4)  Belatorio  de  frei  José  das  Dares ,  religioso  do  convento  da 
Graçc^  o  bispo  eleito  de  Cochim. 

5)  Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  liv.  I. 

6)  Guerra  brazilicat  Ut.  n. 

7)  Historia  da  America  portuguesa  ^  Iít.  I. 

8)  Orbe  seraphico ,  tomo  I ,  primeira  parte. 

9)  Annáes  da  capitania  do  Maranhão,  liv.  I. 

10)  Santuário  Marianno. 

11)  Eoteiro  de  Pêro  Lopes  de  Sousa, 
13)  Descripção  geographica  da  America  por tugueza. 

13)  Annáes,  década  3,  liv.  8,  cap.  8. 

14)  Chronica  da  Companhia  de  Jesus ,  Iít.  m. 


IV. 


MANUEL  IGNáGIO  DA  SILVA  ALVARENGA. 


L 

No  anno  de  1 758 ,  em  que ,  por  alvará  de  8  de 
maio ,  ordenou  ElRei  Dom  José  I ,  que  a  iodos  os 
gentios  do  Brazil ,  e  a  todos  os  seus  bens ,  sem 
restricçào  alguma  j  se  estendessem  os  benefícios  das 
cartas  de  lei  de  6  e  7  de  junho  de  1 755  (1 ),  em  cum- 
primento da  constituição  do  papa  Benedicto  XIV, 
de  20  de  dezembro  de  1741,  considerando-se  li- 
vres elles,  e  no  pleno  gozo  de  todos  os  seus  direitos 
civis,  vek)  ao  mundo  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alva- 
renga. 

Foi  logar  do  seu  nascimento  a  actual  cidade  de 
Sào  João  d'ElRei ,  em  Minas  Geráes ;  era  então  villa, 
fundada  em  1718  pelo  governador  conde  de  Assu- 
mar  (2) ,  nas  proximidades  e  margens  do  Rio  das 
Mortes ;  fora  terreno  famoso  pelos  combates  sangui- 
nários que  houveram  ali  entre  Paulistas  e  Tauba- 
(enos,  que  ambicionavam  todos  possui-lo,  pela 
abundância  de  suas  ricas  faísqueiras  de  oiro;  resul- 
tando-lhe  das  mortes,  que  presenciara,  o  triste 
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appL-llído  por  <jue  se  conhece  actualmente  ainda 
aquolla  comarca. 

Governava  Gomes  Freyre  de  Andrade  nio  so- 
mente as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Gcráes,  sendo  também  as  capilauJas  do  sul  do 
Brazil,  liaveudo  regressado  doUniguay  n'este  mes- 
mo anno  de  17ÕS,  e  continuando  no  exercício  cia 
autoridade  do  governador  e  capiíao  general. 

Descendia  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga 
de  pais  pobres  c  de  classe  inferior  ;  mostrando  na 
sua  puerícia  muita  viveza  e  engenho,  obteve  o  auxi- 
lio de  uma  subscripçao  de  amigos,  e  veio  para  o 
Rio  de  Janeiro ,  aonde  cursou  as  aulas  de  instrucção 
sociindaria ,  e  olifendo  ahi  uma  sorama  maior  de 
protectores,  eonseguio  passar- se  para  Portugal, 
seciiir  para  Cnimbra ,  matricular-sc  na  iiniversi- 
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v^do  para  tn  iaret,  cptê  sabia  apreciar  e  Jidorat^ 
sinoefamenle. 

Esoolhea  a  cidade  do  fiio  de  Janeiro  para  a  sua 
residência  z  continuou  advogado  como  filra  em  Lis- 
boa ,  fiem  que  nunca  olvidasse  as  doçums  da  musa 
(jue  lhe  faltava  ao  c<MraçàD ,  mnia-Ihe  ao  ouvido ,  o 
foscmava^lhe  a  inteUigeBCÍa« 

Em  i  779  começou  a  enercer  o  seu  cargo  de  viça- 
rei do  Brazil  D(Hn  Loúcda  Vaaconcellos  e  Souza,  da 
casa  illostrede  CastellomeUior ,  succedendo  ao  mar- 
quei de  Lavradio ,  que  goveraava  a  colónia  desde 
4  769l  Com  Luiz  de  Vasconcellos^  que  era  bomem 
de  gosto  litterario,  e  de  inlelligencia  esclarecida^ 
abriu  Mannel  ^;nado  de  Sitva  Alvarenga  relações 
estreitas  de  amizade.  Nomeou-o  professor  régio  de 
rbelonca  o  vice-rei  y  e  deu-Iha  sempre  as  maiores 
demouilraçbes  de  estima  particular,  e  de  apreço 
aoB  seui  elevados  talentos  e  composiçòes  poéticas. 

Chegava  por  este  t^npo  de  Portugal,  desgraçado, 
e  fon^do  quasi ,  José  Baálio  da  Gama ;  recebendo 
como  aimgo  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga, 
tratoUK)  como  irmão,  o  deu-lhe  a  amizade  do  vice- 
reL  Haviam  em  Aio  de  Janeiro  bastantes  litteratos 
e  sábios.  Iníructiferamente  e  por  Tezes  se  tentara 
crear  no  estado  do  Brazil  academias  Utterarias. 
F6ra  fundada  aa  Bahia  em  <7Si  a  brazilica  dos 
Esquecidos,  cujas  sessões  tinham  logar  no  pró- 
prio palácio  do  governador  Vasco  Coutinho  César 
de  Meoams,  conde  de  Sabugosa,  seu  protector 
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principal;  orgEiíiisou  no  Rio  ile  Janeiro  em  iTUi 
Matlieiis  Sarais  a ,  medico  da  Camará  e  pliysico  mór, 
a  Academia  dos  Felizes,  composla  de  trinta  sócios, 
sob  os  aiispicios  c  protecção  tarahem  do  governa- 
flor.  Da  primeira  nem-um  vestígio  resta  afcVa  a 
noticia  qno  nos  legou  Scbastiiio  da  Itoclia  Pitta;  da 
segunda  lia  ainda  memorias  manuscríptas  acerca  do 
Índigo,  coxonillia,  e  varias  outras  plantas  interes- 
santes do  Bra/il ,  as  quács  attestam  a  sua  tiJo  útil 
<|iianlo  1'urtissiuia  e?LÍsl«ncia.  Inslituio-se  em  1751 
uma  Idrceira  academia  no  Rio  de  Janeiro,  que  foi" 
protegida  pelo  conde  de  Bolwdella  :  intitulava-se 
doa  Selectos;  foi  a  que  para  crear  o  periódico,  Júbi- 
los da  Anienra,  iniroduzio  uma  typographia,  que  foi 
lf)go  ilissoh  ida  por  ordem  da  corte.  Seg»io-se  lhe  a 
t|iiarlii  fundada  na  Hahia  em  17."í9,  com  o  titulo  de 
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reunisse  no  seu  seio  a  todos  os  sujeitos  instruídos 
do  Brazil. 

Transplantára-se  da  Itália  para  Portugal  o  uso  das 
academias  e  associações  litterarias,  nos  fins  do  sé- 
culo XVII,  e  principios  do  século  XVIII,  As  academias 
da  Crusca,  dos  Indómitos,  dos  Impacientes,  dos 
Nascidos,  dos  Inquietos,  dos  Loucos,  dos  Extrava- 
gantes ,  dos  Adormecidos  e  dos  Nocturnos  de  Mi- 
lAo,  de  Roma,  de  Perugia,  de  Veneza,  de  Alexan- 
dria, de  Bolonha,  de  Piza,  de  Génova  e  de  Pádua, 
originaram  em  Portugal  associações  similares ,  com 
titulos  da  mesma  natureza,  como  a  Instantânea  (3), 
dos  Generosos  (4),  das  Conferencias  discretas  (5^, 
dos  Singulares  (6),  dos  Solitários  de  Santarém  (7j, 
dos  Insignes  lUustrados  e  Occultos  de  Lisboa  (8)  e 
dós  Anomos  (9);  cooperavam  muito  para  a  diflusão 
e  desenvolvimento  do  gosto  litterario.  A  Academia 
Real  da  Historia  portugueza,  creada  em  1720  por 
EIRei  Dom  Joíio  V,  fez  desaparece  todas  essas 
sociedades;  mas  á  par  d'ella  e  no  anno  de  1756  foi 
creada  a  Arcádia  de  Lisboa  por  António  Diniz  da 
Cruz  e  Silva,  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrão,  Theo- 
tomio  Gomes  de  Carvalho,  Domingos  dos  Reis  Guita, 
Francisco  José  Freire,  e  Pedro  António  Correia 
Garção,  talhada  segundo  os  estatutos  da  Arcádia 
do  Roma,  com  nomes  de  pastores,  e  residência  no 
monte  Menalo  :  infelizmente,  a  pesar  dos  serviços 
que  prestou  ás  lettras ,  nào  pode  a  Arcádia  viver 

mais  de  vinte  annos. 

I.  22 
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Du  DDva  academia  estabelecida  do  Rio  de  Janeiro 
f  dononiinada  Arcádia  ultramarioa  foram  princi- 
páoíá  moDibros,  alóm  de  JoséBasilio  ila  Gi>ma,  e  de 
Manuel  Iiínacio  da  Silva  Alvarenga,  Bartholomeu 
Anlonio  Cordo^TÍ ,  Domingos  Vidal  Barboza,  João 
PiTcira  da  Silva,  Ballliasar  da  Silva  Lisboa,  Igna- 
cto  de  Andrade  Souto  SIaior  Rendon,  Manuel  de 
Arruda  Camará,  José  Ferreira  Cardozo,  José  Ma- 
riauno  da  Conceiçíio  Velloso  e  Domingos  Caldas 
Barboza . 

Feliz  foi  de  certo  essa  epocha  de  enthusiasnio  e 
■  Ic  esperanças;  eram  cxcellentea  lilteratos  o  vice-rei 
e  o  bispo,  c  praticavam  com  os  sábios  e  os  littera- 
(os;  ajiidavam-nos  lambem  os  sábios  c  os  litteratos 
com  as  suas  luzes  e  a  sua  popularidade;  é  por  esta 
ruziío  o  govenio  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza 


MANUEL  IGNACIO  DA  SILVA  ALVARENGA.     339 

derio  de  seu  goveroo  sobre  a  força  e  a  iofluencia  de 
que  poderiam  dias  dispor,  como  o  praticara  ião  &- 
dlmeoto  o  seu  antecessor ,  julgou  melhor  attaca^las 
de  frente ,  e  destrui-las  completamenta»^ 

Foi  dissolvida  a  academia  por  ordem  do  vice^reí, 
e  reoolbidos  a  cadeia  os  seus  prindpáes  membros^  e 
entre  elles  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  que 
se  conservaram  presos  pelo  espaço  de  quasi  um 
anno^  sem  processo  algum  ou  fonna  de  juizo  : 
quando  voltaram  á  liberdade,  era  geral  o  terror,  e 
nem*- uma  voz  ousaria  <^nsurar  o  acto  da  autori- 
dade, a  menos  que  dezejasse  castigo  immediato, 

£ntregou-se  desde  então  Manuel  Ignacio  da  Silva 
Alvarenga  ao  estudo  e  a  solidão ;  viveu  ainda  sob  o 
governo  de  outros  vicc-reis,  que  substituiram  ao 
suspeitoso  conde  de  Rezende ,  sem  miidar  de  outra 
cousa  afora  da  poesia;  publicou  em  1804  a  sua 
(Haura;  assistio  ainda  á  chegada  da  familia  real, 
que  foragida  de  Portugal  procurava  abrigo  nas 
plagas  americaniM  a  fim  de  escapar  ás  armas  de 
Napoleão;  no  dia  4*  de  novembro  de  4812  lhe  cor* 
tou  porém  a  parca cmel  os  fios  da  vida^  e  oarrastou 
as<^[NiltttnL 


II. 


Dnrigio  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  todas 
as  snas  poesias  erotic^  a  sua  adorada  Glaura^  que 
lhe  €reára  e  embellezára  a  j^ntasia  com  todos  os 
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dotfs  e  preniJas;  fora  Laura  a  amanto  de  Francisco 
Petrarca ,  e  tSo  bellas  poesias  inspiríira  ao  vale  ila- 
Hano;  Laura  havia  sido  a  heroina  de  Manuel  da 
Vega ,  nos  seus  deliciosos  descantes,  sob  o  nome  de 
Ampliryso  (10);  em  imitariJo  a  estes  poetas,  Glaura 
apellldou-se  a  deusa  que  escolhera  a  imaginação  de 
Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  para  dcdicar-Ihe 
o  seu  sangue ,  os  seus  versos  e  a  sua  vida. 

Criam  sompreos  poetas  eróticos  um  ente  divino, 
quando  o  n.lo  ha  real  para  os  seus  amores ;  devem 
adormecer  e  sonhar  ao  som  da  palavTa  magica; 
devem  pensar  e  viver,  diante  da  imagem  adorada; 
noites  e  dias,  tardes  e  manhãs,  horas  e  minutos, 
6  tudo  poesia  que  deslisam  os  seus  lábios;  ó  tudo 
cântico,  que  IJies  salta  á  mente;  ò  tudo  inspi- 
raçíio  que  recebem:  c  esta  poesia,  estes  cânticos, 
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lança  o  olhar  pela  veiga,  e  pela  planície,  e  lhes 
dirige  os  seus  suspiros,  para  que  a  planície  e  a 
veiga  os  transmittam  a  Glaura ;  ás  mai^ens  do  rio 
desfia  sons  cadentes  e  melancólicos,  para  que  as 
aguas  do  rio  os  levem  aos  pés  de  Glaura ;  ao  soído 
do  vento  communica  os  seus  quexumes ,  para  que 
o  vento  enamorado  os  deslise  aos  ouvidos  de  Glaura ; 
ao  sol  e  á  lua ,  quer  resplandeçam  com  toda  a  sua 
magestade ,  quer  merencoriamente  se  encubram  com 
os  seus  véos  diaphanos ,  pede  protecção ,  e  implora 
auxilio;  como  as  florestas,  julga-se  solitário  e  aban- 
donado; como  a  noite,  considera-se  triste  e  infeliz; 
como  a  rola,  geme,  e  com  os  seus  gemidos  com- 
move  o  coração ;  e  acha  depois  nas  estrellas  os  seus 
amores ,  no  dia  as  suas  delicias ,  nas  flores  os  seus 
perfumes,  e  em  uma  palavra  qualquer  a  ventura 
de  toda  a  sua  vida. 

Se  não  tem  os  poemas  eróticos  de  Manuel  Ignacio 
da  Silva  Alvarenga  a  doçura,  a  maviosidade  e  o 
sentimentalismo  temo,  melancólico  e  saudoso  das 
lyras  de  Thomaz  António  Gonzaga,  se  lhes  não 
chegam  a  competir  na  harmonia  da  phrase ,  na  per- 
feição artística  do  verso,  e  na  cadencia  e  melodia 
da  rima;  ha  entretanto  mais  diversidade  de  tons, 
mais  variedade  de  movimentos  e  mais  originalidade 
de  expressão  :  muda  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alva- 
renga o  seu  cântico,  quando  lhe  apraz;  inspira-se  na 
occasião  e  no  momento ,  á  proporçi^o  que  lhe  falia  a 
ideia  enamorada;  passa  da  melancolia  ao  prazer, 
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(laa  ilòres  á  alegria;  o  por  esta  forma  so^o  vereda 
dilTcrento,  quo  tum  também  08  seus  prazeres  e  os  seus 
encantos. 

Que  liello  ijue  í  o  sen  cântico  i  lua ,  qnando  su- 
bindo ella  ao  tirmamento,  e  esclarecendo -o  com  a 
sua  liii!  divina ,  como  <iue  amostra  o  vasto  panorama 
da  muda  c  tema  ítcena,  que  move  a  esistencia  em 
torno  do  homem  !  Como  ae  descrevera  poetícamcnt« 
o  palpitar  e  o  estremecer  do  astro  soberbo,  que, 
pailtijo  como  o  destino,  lem  vozes  que  fatiam  Ião 
directamente  ao  coração ! 

Couta  vunã  tio  vagaroSB , 
O  feminsa  i?  branca  lua! 
Tem  ca'a  taa  lux  !9arMia 
Miaba  fuma  uoniolaTl 
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laSáhl  Sen  Icaitlro 
Foge  timída  a  esperança , 
E  me  afllige  oo^a  lembrança 
■^  actifo  o  meu  pesar ! 

Cemo  Tens  fSo  Tagarosa, 
O  fcrmosa  e  branea  loa! 
Vem  oo'a  tua  luz  serena 
Minha  pena  consolar! 

A  cansada  phantasia 
n^esta  triste  escuridade , 
Eotregando-se  á  saudade. 
Principia  a  delirar. 

Já  me  aasallam.  Já  me  Aacieffl 
Melancólicos  cuidados : 
Sáo  espectros  esfaimados , 
Que  me  querem  devorar. 

Como  Tens  tão  Tagarosa , 
O  fermosa  e  branca  lua  I 
Vem  co'a  tua  luz  serena 
Minlia  pena  consolar ! 

O  que  lúgubre  gemido 
Sáe  d*aquelle  cajueiro? 
É  do  pássaro  agoireiro 
O  sentido  lamentar. 

Puro  amor!  Terrivel  sorte! 
Glaura  bella!  Infausto  agoiro! 
Ai  de  mim !  £  o  meu  thesoiro , 
ímpia  morte  y  has-de  roubar? 

Como  Tens  táo  Tagarosa , 
O  fermosa  e  branca  lua  I 
Vem  oo'a  tua  luz  serena 
Minha  pena  consolar  1 

Gomo  enfeitam  cores  suaves  a  este  cântico  I  Que 
elicioso  ruído  deixa  no  espirito  1  Como  este  vagar 
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ilu  lua,  lonlo  c  monótono,  derramando  ondas  de 
luz  sombria  e  melancólica,  ò  hábil  e  artisticamente 
ilosenliado!  Como  comliiaa  com  os  seiítímcnlos  que 
ilcscieve  o  poeta,  e  sentimentos  que  elle  encontra 
na  mesma  natureza  pátria,  que  o  roflcia,  sorri-Ihe, 
e  o  encanta  tanto!  Estes  versos  doces  e  languidos, 
cadentes  e  melancólicos,  silo  pÈoprios  de  um  poeta 
meridional;  o  som  quebrado,  o  moderado  carpir, 
G  os  gemiilos  sonoros  rellectem-se  n'elles  como  a 
pliysiouomía  sobre  o  espelho  ou  atravi^z  das  plácidas 
aguas  do  Iu^ío,  quando  battido  pelas  azas  do  cysne  : 
sefíue  o  poeta  mcthodo  eguat  cm  outros  cânticos, 
desfia  as  mesmas  liarmonías,  c  espalha  a  mesma 
iloçofosa  jioesia;  como  sensibilisam  os  sciis  scnti- 
lucnlos  no  caniico  seguinte,  que  dirige  íi  sua  lyra! 
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Todo  f  à  Céofi !  Tejo  mudado , 
Tudo  sente  a  mínlia  dôr. 

Adeus ,  ]yni  desgraçada , 
Ckmsagrada  ao  fri8te  amor! 

Quando  com  a  sorte  da  roseira  copada  e  esbelta 
compara  o  poeta  a  sorte  da  sua  Glaura,  uma  ingrata, 
fermosa  e  barbara,  e  a  outra  galante,  cruel  e  ferina, 
quantos  sentimentos  delicados  não  deposita  na  alma 
do  leitor! 

Ah!  roseira  desgraçada 
Dedicada 

Aos  meus  amores, 
Tuas  flores 
Mal  se  abríram 
Ecahiram 
De  pesar. 

Quando  Glaura  me  dizia 
Que  era  sua  esta  roseira , 
De  esperança  lisongeira 
Me  sentia  consolar. 

Mas  a  sorte ,  que  iuTejosa 
Este  alivio  não  consente , 
Kão  ha  mal  que  não  invente, 
Rigorosa  em  maltratar. 

Ah !  roseira  desgraçada  I 

Da  risonha  primavera 
Esperei  os  bellos  dias ; 
Glaura...  o  dòr !...  os  teus  cabellos 
Quem  poderá  coroar! 

JÁ  não  vives,  6  que  magoa ! 
E  a  roseira,  que  foi  tua, 
Eu  a  vejo  estéril ,  nua, 
Junto  d^agoa  desmaiar! 

Ah!  roseira  desgraçada ! 
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Parca  iniijiiu ,  airot ,  ruaeila 


Ju  1 

iu*li.'  0  iHco  Ihesoiro, 

Mai 

não  ri!9U  que  roubar. 

Sem 

asOiiros  («rmiltiste... 

oi.: 

Fira 

sõcrupl  saudade. 

Fica 

olmtesnsiãrar! 

\h  !  roAcira  dcagraçaila  t 

Díís 

us  ramofl  a  belleia 

Era 

núino  ^'i-slcs  [irados  : 

Mov 

a^o  a.oliimpioaradosl 

Da  1 

hWa  a  laiuentar. 

Vkui  loiíinií};!)  a  desvcnlura 
Kslcíi  luale-i  assombrar. 
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EatretaoEito  muda  o  poeta  o  painel ,  logo  que  lhe 
a[Nraz;  passa  da  dôr  á  alegria^  da  angustia  ao  pnn 
zer :  ou  Glaura  lhe  sorriu^  e  Ji'este  sorriso  via  alie 
¥ida  nova;  oa  pretende  abandonar  Glaura^  e  em- 
quanto  se  resolve ,  vóo  prazenteiro  embebesse  *lhe 
pelo  espirito,  e  imagina  um  espectáculo  de  Tontura, 
que  o  leva  a  exprimir  immediatamente  as  suas  im» 
pressõM  já  metamorphoseadas;  amante  félis  e  ale» 
gre  deixa  a  lida  triste  pela  doce  calma^  entrega  alma 
á  ventura,  e  anciã  ser  transformado  em  beija-ficnr^ 
que  lhe  parece  simbolisar  a  felicidade. 

Todo  o  corpo  iiHrai  inrtftate 
Se  atenua ,  exhala  •  perte : 
É  já  de  oir« ,  pnrts  e  rerát 
A  brilhante  e  nova  cAr. 

Vejo  as  peiMM  •  â  ig«m , 
ProTO  as  aia»^  daaáofbw, 
Aoompanham-me  os  suspiros , 
£  a  ternura  do 


E  n'um  TÒo,  ave  ditosa» 
Chego  intrépido  até  onde 
Riso  e  pérolas  esconde 
O  snaTe  e  puro  amor. 

Que  variedade  de  cânticos  I  Quantos  ineffaveis 
prazeres  não  derrama  a  Ieitiu*a  doesta  poesia  indo- 
lente, e  ao  mesmo  tempo  arrebatadora!  E  não  é 
somente  delicioso  este  género  de  poesia ,  quando  se 
transmitte  em  versos  octosyllabos,  pelos  quáes  o 
apertado  da  rima ,  a  estreiteza  do  pluaseado  e  o  li- 
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í^eiro  [la  tíxjircssào  ajiiiJam  o  poda,  aceilam-llic  o 
[tensaiuoitto ,  e  o  traduzem  felízmenle  cora  a  precisa 
melodia;  não  lia  um  rondo,  que  não  seja  lindo  c 
perfeilo-,  o  da  k'nd)rança  saudosa,  o  do  beija-flor,  e 
o  da  serpente ,  encantam  e  extasiam.  Manuel  Ignacío 
da  Silva  Alvareii!<a  usou  lambem,  para  traduzir  as 
suas  ideias  eróticas,  do  versos  endecasyllalíos,  en- 
tremeiando-os  de  versos  menores,  e  consejiçuiii  re- 
sultado excellente;  para  exemplo  sirvam  os  cân- 
ticos seguintes. 

nnadp,  lu,  qae.  lubilas niiioriisa 

Da  rnan|;iLt'lra  no  Ironco  áspero  e  iluro ; 

Ali!  recelw,  piedosa, 
A  i^rinaMa ,  i|ue  Irma  aqui  ]KndQro ; 

l'(.'ln  lanlc  cnlmosa, 

ninura  saudosa  c  bella, 
Tcliiisivi,  I-  >,'Tii.'<.iii  fila  niil  amorvA; 
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E  si  a  nympha  mimosa 
Perguntar  quem  colheu  as  lindas  flores , 

O  sombra  deleitosa , 

Díze-lhe  que  os  amores , 

£  a  timida  ternura 
Do  pastor  namorado,  e  sem  ventura. 


IH. 

Primou  também  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alva- 
renga em  outros  poemas  de  maior  grandeza ;  escre- 
veu algumas  odes  que  revelam  ura  engenho  apurado, 
e  ideias  poéticas  de  valor  e  inspiração  elevada ;  tem 
poesias  saty ricas,  que  merecem  também  uma  men- 
ção especial  e  honrosa,  e  que  não  sâo  titulos  me- 
nores de  gloria  para  o  seu  auctor,  do  que  os  cânti- 
cos bellos  e  maviosos  de  que  nos  temos  occupado. 

Bastante  elevação  nas  ideias,  e  alguma  dignidade 
nos  pensamentos  exprime  a  ode  que  Manuel  Ignacio 
da  Silva  Alvarenga  dirigiu  á  mocidade  portugueza ! 
Imagens  ousadas,  linguagem  austera  e  uma  appro- 
priada  e  enérgica  versificação  a  caracterisam  :  o 
principio  corresponde  ao  fim;  a  ideia  geral  é  vasta, 
bem  comprehendida ,  e  desenvolvida  perfeitamente; 
ha  versos  cuja  paternidade  não  recusariam  os  melho- 
res versificadores  :  abre  elle  as  primeiras  paginas 
d' essa  sua  composição  com  rosto  severo,  mas  be- 
névolo ,  com  inspiração  ousada ,  mas  benigna  e  bon- 
dadosa. 

A  fastofui  indolenca 
Tarda  preguiça,  e  moUe  ociosidade, 
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Tivoli'  ]i'ir  scipncii,  ^ 

laFelic  lucilam  luocUide! 
YÍEte  |>a.Bsar,  cahindode  erra  rm  erro, 
Biirliavus  iliaã ,  séculos  de  ferro. 

1'arcr^  nilo  iMada 
A  areia,  i[iii>  j.i  Toi  por  tantas  lí-ies 

Com  o  mar  rceada 
Dos  sibíiis ,  dos  antigos  Por1uguez«s ,  r 

Que  em  premiu  das  Tadiga»  akançãram 
Os  voi-ilei  loiros,  de  que  •  (rente  ornirsm. 

Com  felicidade  descreve  a  decadência  da  moral,  a 
cornipçan  do  século,  a  mina  da  pátria,  e  os  tríum- 
[ihos  da  stiperstiçíio  e  da  ignorância :  usa  de  traços 
vÍvo=  o  indeléveis,  c  exclama  enthusiasmado  : 

E  v.it. ,  ou  TOS  eriasse 
\  iiolire  L)sia  no  Tecundo  seio, 

Amor  du  kttiiis  no  refaço  aOirio, 
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tensa 9  descantando  amores  alares  e  fáceis,  e  saa- 
dasos  e  tristes  amares,  como  os  antigos  trovadores, 
que,  apóz  a  sua  dama  adorada,  corriam  de  castellos 
em  castellos,  suspirando  em  romântico  ataúde  hym- 
nos  variados,  e  já  nos  rotos  andrajos  de  peregrino, 
já  cobertos  com  o  manto  de  religioso  e  eremita,  já 
cingindo  espada  e  elmo ,  peitos  d'aço ,  e  escudo  de 
guerreiro ,  deixavam  de  si  eterna  toada  ^  e  memoria 
indelével ;  sabia  porém  arrancar  da  lyra  mais  graves 
voos  fortes  e  elevados ;  nao  sabia  descrever  somente 
as  fontes  e  os  prados,  os  rios  e  as  arvores,  as  flores 
e  os  fructos,  a  terra  e  o  clima  da  sua  querida  pátria, 
accompanhando  a  frautadeliciosa  de  Diogo  Bernar- 
des e  de  Rodrigues  Lobo  :  trocava  também  as  vestes 
do  pastor,  para  elevar-se  ao  grau  de  discipulo  de 
Pindaro,  e  tangia  com  felicidade  egual  a  lyra,  o 
ataúde  e  a  frauta. 

Merecia-lhe  de  certo  Luiz  de  Yasconcellos  e  Souza 
cânticos  de  gratidão;  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alva- 
renga não  faltou  ao  seu  dever,  e  entre  diversas 
composições  uma  lhe  dedicou,  que  realça  tanto  pela 
magestade  do  pensamento ,  e  dignidade  da  expres- 
são ,  como  pela  energia  e  suavidade  do  verso ;  havia 
sido  o  vice -rei  protector  do  recolhimento  das  me- 
ninas desvalidas,  denominado  Nossa  Senhora  do 
Parto ;  aproveita  o  poeta  este  acto  de  religião  e  de 
humanidade  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza ,  para 
lhe  tecer  os  elogios  merecidos.  Que  poesia  nobre, 
elegante  e  sincera  I  É  a  alma  que  £alla,  é  o  coração 
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lio  poda  que  sp  revela  com  toJa  a  suavidade  de 
sua  piirexa ,  t'  toda  a  extensão  da  eí^cala  musical  e 

poética,  ti<%c  o  aprimora. 

Uf  ijur  acrvtm  i  tnr»  liamaaidade 
Ee»psile  Talsn  floria  monumentos? 

Insultados  iliM  vento* 
KsterrÍN  passarno  do  edade  á  edade ; 
QunUã'ltH)i',  ciuooCéu  nAoBhrn^, 
K  Rii  i]'arldas  pedras  se  poToa. 

Til .  sim ,  coin  gloria  ao  mundo,  c  aos  Céos  aoeilo 


Ku  lp  ddiiiiro,  qual  anorc  frondoM, 
Qw ,  no^us  fruclos  produzindo,  cteKe; 
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As  artes  se  leTantam  apressadas, 
E  alegres  a  colher  a  flor  e  o  fhicto; 

E  as  Musas  por  tributo , 
Enlaçando  corAas  engraçadas, 
Mandam  nas  azas  do  ligeiro  Tento 
Hymnos  de  paz  ao  claro  firmamento. 

Doce  piz!  Ah!  náo  fujas!  ^  Longos  annos 
A  guerra  a  outros  campos  homicida 

Semeie  enfurecida 
Co'  a  mão  ensanguentada  os  mortáes  damnos ; 
E  emtanto  no  seu  bosque  alto  e  sombrio , 
Descanse  em  uma  d*oiro  o  pátrio  rio. 

Escreveu  o  poema  ás  Artes  em  elogio  da  rainha 
Dona  Maria  I  :  é  a  descripçâo  dos  progressos  das 
sciencias  e  das  artes  no  seu  reinado ,  e  prima  pela 
variedade  de  conhecimentos  :  a  ode  a  Affonso  de  Al- 
buquerque j  si  bem  se  não  eleve  á  sublimidade  da 
que  escreveu  Francisco  Manoel  do  Nascimento  sobre 
o  mesHio  assumpto  j  brilha  todavia  por  alguns  pen- 
samentos nobres;  a  do  marquez  de  Pombal  tem 
estrophes  que  honram  qualquer  poeta. 

Além  de  se  mostrar  Manuel  Ignacio  da  Silva  Al- 
varenga litterato  profundo,  e  um  critico  de  gosto 
apurado,  pelas  diversas  memorias  que  escreveu  a 
respeito  da  litteratura  e  da  poesia,  as  quáes  merecem 
as  honras  da  leitura;  compòz  também  dous  poemes 
facetos ,  em  que  mostra  o  sal  de  Horácio  á  par  das 
graças  de  Nicolau  Tolentino ;  foi  um  dirigido  contra 
os  vicios ,  que  descreve  e  censura ;  tinha  por  titulo 
outro  o  Desertor  das  leUraSy  c  si  bera  que  justa- 
mente não  devam  ser  comparados  com  o  admirável 

I.  Í3 


351  05  VARÕES  ILLGSTRES  DO  BRIZIU 

IhjHsopi-  lio  Anionio  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  lem  toda- 
via al^jum  mcr(.-cimcnlo  litleraríú,  e  demonstram  o 
osjiirilo  fino  c  a  erudição  do  seu  auclor  :  e  quantas 
agraiiavfis  allcgorias  produziu  o  seu  engenho!  Como 
m:  esforçou  ite  imitar  a  Ovidio!  É  o  Templo  de  Nep~ 
tiíwj  uma  [lodra  preciosa  roubada  aos  poetas  lati- 
nos do  século  de  Augusto.  A  mytholt^ia,  com  os 
suas  terrestres  ficções  e  graças  artisticas,  reapparece 
n'clle  lirilhanto,  c  ao  mesmo  tempo  singela,  como 
foi-auí  as  eras  gregas ;  é  o  Templo  de  Sepluno  uma 
allegoria  fina,  e  que  merece  ser  comparada  com  as 
poesias  fugitivas  de  Goethe,  quando  segue  este  poeta 
as  fíjrraulas  das  litteraturas  mortas.  A  Gruta  ame- 
1'iVdníi,  outra  ailegoria  l&o  pittoresea  o  lâo  graciosa 
de  Alanue!  Iiínacio  da  Silva  Alvarenga,  lendo  por 
li.T^í*  (■  ftinrliimenlo  um  assumpto  brazileiro,  cobre-se 
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depois  de  patentear  a  iauoeusidade  das  riquezas 
naturáes  do  Brazil ,  finda  por  esta  forma  : 

Ide ,  sinceros  votos , 
Ide,  e  levai  ao  throno  lusitano 

Doestes  climas  remotos. 
Que  habita  o  forte  e  adusto  Americano, 
A  pura  gr«CMAo  e  a  lealdade , 
o  amor  e  o  sangue,  e  a  própria  Ifberdaáe. 

Não  duvidou  o  eloquente  e  erudito  auctpr  da 
Historia  das  litteraturas  meridionâes  da  Europa  (11) 
mencionar  o  nome  de  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alva- 
renga no  numero  dos  poetas  da  primeira  ordem  que 
illustráram  a  nação  portugueza;  este  juizo  de  aucto- 
ridade  tão  recommendavel ,  e  tSo  competente,  de- 
monstra mais  do  que  qualquer  elogio  nosso  a  supe- 
rioridade do  engenho  poético  de  Manuel  Ignacio  da 
Silva  Alvarenga;  nem  é  elle  esquecido  pelos  se- 
nhores Adriano  Balbi  (1 2)  e  Fernando  Denis  (1 3) 
nos  seus  interessantes  escriptos  sobre  Portugal  e 
Brazil;  e  si  estranhos  admiram  a  belleza  das  suas 
poesias  j  o  que  farão  nacionáes ,  que ,  além  de  ele- 
vados pensamentos,  deparam  n'ellas  uma  melodia 
da  dicção^  que  só  podem  nacionáes  apreciar  devi- 
damente ? 

Alguns  defeitos  se  deparam  no  cântico  mavioso 
que  dirige  ao  mez  de  dezembro ;  mas  não  extasia 
6  encanta  o  seu  variado  colorido  ?  Como  fechar-se 
olhos  e  ouvidos  9  quando  a  harmonia  musical  do 
verso ,  e  a  suavidade  pura  e  innocente  dos  pensa* 

23. 
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mentos  \iV)  impressionando  e  ex.altando  os  olhos  e 
ouvidos? 

Já  derenilira  maig  calmoso 
Prei;iiiç(i40  o  gira  ÍdcIíiU; 
IlluNiina  o  »ot  rotuodo, 
QiitT  o  Tiiunilo  incendiar. 

Yr[ii,  [laalora,  aqui  le  esperam 
Os  prazeres  d'eate  rio  ( 
Onde  o  sol  e  o  seeeo  estio 
.\ão  poderam  pciMbar. 
Nuait  ^niças  lo  preparam 
A  coiidiinha  transparente, 
o  cjiral  rubro  e  luicnle, 

n  sobre  o  loar. 
mhro  nuiis  calmoso 
D  giro  tuclina; 


NOTAS. 


(1)  Estas  cartas  de  lei  só  dizem  respeito  aos  indígenas  do  Grão  Pará 
e  do  Maranhão. 

(2)  Monsenhor  José  de  Souza  Azevedo  de  Araújo  Pizarro,  tomo  II, 
segunda  parte  das  Memorias  históricas.  Convém  entretanto  dizer  que 
uma  memoria  histórica  de  Cláudio  Manuel  da  Costa  dá  no  anno  de 
1719,  e  nâo  no  de  1718,  a  creaçâo  da  villa  de  São  João  d^ElRei.  Uma 
historia  oorographica  da  capitania  de  Minas ,  por  José  Joaquim  da  Ro- 
cha, attribue-a  no  anno  de  1713,  sendo  governador  Dom  Braz  Ballliasar 
da  Silveira ;  Manuel  Ayres  do  Casal ,  emfim ,  na  Corographia  Brasílica , 
tomo  I,  allega  que  teve  logar  em  1712  :  quantas  diversas  opiniões! 
Nos  seguimos  a  de  monsenhor  Araújo  Pizarro  por  nos  parecer  mais  bem 
fundada. 

(3)  Era  a  que  estabeleceu  o  bispo  do  Porto  Dom  Fernando  Correia 
de  Lacerda. 

(4)  Foi  creada  por  Dom  António  Alvares  da  Cunha  em  1647,  e  re- 
novada em  1685. 

(5)  Era  a  que  o  conde  de  Ericeyra  Dom  Francisco  Xavier  abrira  em 
sna  livraria  no  anno  de  1696. 

(6)  Creada  em  1663  e  presidida  por  Sebastião  da  Fonseca. 

(7)  Creada  em  1664. 

(8)  Instituídas  no  fim  de  século  XYII ;  tiveram  todas  existência  curta. 

(9)  Creada  em  1716  por  Ignado  de  Carvalho  Souto  Maior. 
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(I"J  Liiuru  th  Ainjiliiyso,  poemas  froticm  de  Mamiel  tia  Vfga. 

(ii)  Sbiiiionde  ile  sismondi,  Hisloin  ties  íittéralurfi  da  midi  de 
VEiirope,  l.  IV. 

(l7)  Sliillítique  de  Portugal,  pnr  Adrien  Balbi. 

(IH)  Hisloire  lie  Iti  liltifirtiturt portvgaiir,  |mii'  rciiliminil  D«Dis. 


1^    — «  ♦  ^ 


Y. 

JOSÉ  BASÍLIO  DA  GAMfA 


Uma  das  expedições  que  nos  últimos  annos  da 
século  decimo  sétimo  dirigrram  os  Paulistas  e  Tau- 
batenos  para  os  immensos  sertões  que  formaTam  ei^ 
t5o  o  interior  da  capitania  de  Sâo  Vicente,  e  que  sSo 
parte  actualmente  da  provincia  de  Minas  Geráes, 
estabeleu-se  nas  margens  do  río  das  Mortes ,  capi- 
taniada  pelo  industrioso  João  de  Serqueira  Affonso  ; 
pelo  anno  de  171 8  foi  elevado  o  arraial  que  funda- 
ram aos  foros  e  categoria  de  villa ,  com  o  nome  de 
São  José,  precedendo  apenas  de  dous  annos  á  crea- 
ção  da  nova  capitania  de  Minas  Geráes  :  nada  tem 
de  notável  esta  villa  afora  de  possuir  a  mais  bella 
e  magestosa  matriz  de  todas  da  provincia ,  e  de  Igk 
grar  a  gloria  de  haver  nascido  José  Basilio  da  Gama 
dentro  do  seu  recinto  no  anno  de  1740. 

Quem  fora  seu  pai  ?  IKonde  procedera  ?  Nem  vm 
biographo  no-lo  havia  ditto ;  affirmava  uma  tradição 
que  fallecéra  seu  pai  apenas  nascera  elle,  descen- 
dendo de  pobres  sertanejos ,  companheiros  de  João 
de  Serqueira  Affonso,  cuja  maior  copia  eram  Por- 
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[ugiifzcs  que  procuravam  fortuna;  accrescenlava 
outra  tradiçfio  que  licára  entregue  o  infante  aos  cui- 
dados da  sua  desj2;raçacla  mãe,  que  nem  nicíos  tinha 
(lo  subsistência  para  si,  quanto  mais  para  crear  e 
educar  um  fdlio! 

Atliam-se  porém  hoje  inteiramente  esclarecidos 
ostcs  pormenores.  Obtivemos  dos  seus  próprios  pa- 
renies  docuinenlos  compmba tórios  de  ser  Josó  Ba- 
>:ilio  da  Gama  filho  legitimo  de  Manoel  da  Costa  Vil- 
lasboas  e  de  Dona  Quitéria  Ignacia  da  Gama,  perten- 
centeij  ambos  a  famílias  illustres  e  importantes  de 
Miniis  Geráes,  e  que  se  ufanavam  de  descender  de 
lidalfíos  conhecidos  que  possuíam  solar  c  quinia  em 
líarcel  los  desde  o  tempod'KIRei  Uom  Pedro  Ide  Por- 
tugal e  que  se  haviam  distinguido  em  guerras  e  go- 
vernos. 

1  famíli 
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membros  da  Companhia  de  Jesus.  Os  Jesuítas  pro- 
fessosy  e  aquelles  noviços  e  irmãos  que  se  não  desli- 
gáram  da  Companhia,  foram  lançados  por  ordem 
do  governo  a  bordo  de  navios,  e  mandados  para  os 
portos  da  Itália.  Preferio  José  Basilio  da  Gama,  que 
não  passava  ainda  do  grau  de  noviço,  abandonar  o 
habito  e  continuar  os  seus  estudos  no  seminário 
episcopal  de  São  José,  creado  pela  provisão  do 
bispo  António  de  Guadelupe ,  datada  de  3  de  feve- 
reiro de  1739.  Os  seus  valiosos  estudos,  os  talentos 
que  já  mostrava,  e  um  comportamento  brioso  e 
digno,  attrahiram-Ihe  amizades,  ás  quáes  se  mos- 
trou agradecido  durante  toda  a  sua  vida;  estimava-o 
e  protegia-o  muito  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde 
de  Bobadella ,  governador  e  capitão  general  das  ca- 
pitanias do  Rio  de  Janeiro  e  do  Sul  do  Brazil;  mani- 
festava-lhe  amizade  o  bispo  Dom  António  do  Des- 
terro, que  succedêra  na  mitra  a  Dom  António  de 
Guadelupe ;  continuava  o  brigadeiro  José  Fernandes 
Pinto  Alpoim  a  dar-lhe  provas  de  protecção  decidida. 
Veio  porém  um  fatal  acontecimento  perturbar 
esta  vida  pacifica,  serena  c  estudiosa;  mortificado 
com  os  desastrosos  successos  da  colónia  do  Sacra- 
mento, que  fora  sitiada  e  tomada  pelos  Hespanhões, 
baixou  Gomes  Freire  de  Andrade  á  sepultura  no  1  * 
de  janeiro  de  1763  :  tributava-Ihe  José  Basilio  da 
Gama  a  maior  afTeição  e  amizade  sincera;  enluctou-o 
este  golpe,  e  com  quanto  no  governo  interino  da 
capitania  entrassem  dous  dos  seus  outros  protec- 
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lores,  imploro»  íl'Glles  e  da  sua  família  em  Minas, 
a  graçii  de  o  deixarem  partir  para  Lisboa  ,  e  cursar 
as  aulas  ria  iiniversiriade  de  Coiml)ra. 

Dirigio-se  com  effeito  para  a  capital  da  monar- 
chia  lusitana;  apesar  das  recommendaçòes  que  a  seu 
respeito  mand.lram  seus  país  e  protecloros  do  Rio 
de  Janeiro,  viveu  como  que  abandonado,  por  que 
consideravam -no  jesuita,  embora  houvesse  largado 
o  habito;  e  era  a  marcha  das  cousas,  que  a  celeuma 
levantada  contra  esta  famosa  Companhia,  e  que  cau- 
sara a  sua  abolirão,  continuava  no  ardor  da  sua 
marcha,  não  sendo  chegada  ainda  a  epocha  da  reac- 
ção ;  haviam-sc  os  ânimos  indisposto  e  exaltado  con- 
tra a  Companhia  a  ponto  de  ninguém  ousar  combater 
as  ideas  que  grassavam  contra  os  Jesuitas ,  e  menos 
ainda  de  tomar  parle  qualquer,  indirecta  ainda,  em 
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eram  como  as  frestas ,  por  omie  se  poderia  divisar 
um  porrir  ^orioso. 

Dizem  as  chronicas  dos  Jesmtas ,  qne  foram  elles 
cpie  o  arrancaram  da  miséria  e  jd)andono  que  soffria 
em  Lisboa,  para  o  levarem  para  Roma^  aonde  go* 
zavam  ainda  de  influencia  :  não  sabemos  si  por  amor 
d'eties  foi  empregado  na  capital  do  mmido  catholico 
em  mu  seminário  de  instmcção.  É  certo  qne  abrio 
relações  com  pessoas  gradas,  gozon  de  fama,  e 
obteve  entrar ,  em  1763 ,  com  o  nome  de  Termindo 
SepiliOy  para  a  Arcádia  de  Roma ,  que  fora  fundada 
em  1 690  por  João  Gravina,  Mário  Crescimbeni  e  Vi- 
cente Fellicaia  para  o  aperfeiçoamento  do  gosto  lit- 
terario  e  progresso  das  sciencias  e  das  artes. 

Não  se  accommodava  no  entretanto  o  seu  espirito 
com  a  monotonia  e  nniformidade  da  vida  que  passava: 
tinha  visto  Roma ;  admirado  os  seus  portentosos  mo* 
numentos ;  beijado  o  pó  immortal  de  nma  terra  tão 
heróica  e  sagrada;  descido  ás  catacumbas ,  ou  antes, 
ao  templo  glorioso  dos  primeiros  christãos ,  martyres 
da  sua  fé;  provado  da  agua  triste  e  escura  do  rio 
solitário ,  e  outr*ora  tão  celebrisado ,  que  banha  os 
pés  do  Capitólio  e  da  rocha  Tarpeia ,  humedece  o 
castello  de  Santo  Angelo,  e  vè  de  longe  susurrar 
de  um  lado  o  templo  de  São  Pedro  ligado  ao  palácio 
do  Vaticano  y  e  do  outro  o  Colyseo,  os  arcos  de 
triumpho  j  e  essa  praça  famosa ,  aonde  echoavam 
com  toda  a  força  e  entbusiasmo  dos  antigos  Ro-* 
manos  a  voz  de  Cicero,  de  Grasso  e  de  Gotta; 
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assistido  ás  foslas  sumpUiosas  que  costumava  dar 
o  |)oiitificc  veneziano  ClcniPiilo  Xil!,  que  em  1758 
-siicccdèra  na  liara  romana  ao  papa  Benediclo  XIV  : 
tinha  presenciado  omiim  a  elevação  do  cardeal  João 
Vicente  Gani^anelli  ao  throno  ponti&cal,  no  dia  i9 
de  maio  de  1769  I 

Que  desejos  ou  ambição  poderia  elie  nutrir,  en- 
treve como  eslava  a  os  trabalhos  do  um  seminário, 
([uando  llie  ardia  a  imaginação  de  produzir  cousas 
({uc  o  immorlalisasscm?  Distante  da  pátria,  e  longe 
de  Portugal,  não  so  ilie  podia  abrir  livremente  a. 
carreira  da  gloria. 

Preferiu  abandonar  Roma,  e  para  se  nâo  lomar 
suspeito,  dirigio-sc  para  INapoles,  seguindo  d'ahi 
para  Portugal  :  pouco  lempo  se  demorou  ali,  por 
llie  faltarem  os  meios  de  subsistência;  regressou  logo 
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Gama  denunciado  como  jesaita,  preso  immedíata- 
mente,  reembarcado  a  bordo  de  um  navio  de  guerra, 
e  remettido  para  Portugal. 

Gomo  lhe  correra  a  vida  desgraçada  desde  a  sua 
infância  1  Quantos  trabalhos ,  quantos  encommodos, 
quantos  soffrimentos ,  o  acompanhavam  por  toda  a 
parte  para  onde  se  dirigiam  os  seus  passos  1  Gomo 
é  diversa  esta  existência  humana  e  quão  differente 
em  cada  uma  creatura  1  Aquelle  sorri  a  vida  entre 
jardins  de  flores ;  a  este  o  negro  fantasma  da  des- 
graça j  e  o  triste  veneno  da  miséria ,  seguem  e  car- 
comem desapiedadamente ! 

Ghegando  preso  a  Lisboa ,  viu-se  obrigado ,  para 
ser  solto  e  livre ,  a  assignar  no  tribunal  da  Inconfi- 
dência um  termo  de  partir  no  prazo  de  seis  mezes 
para  Angola ,  de  onde  nâo  poderia  sahir  sem  ordem 
do  governo. 

Era  a  potestade  maior  do  tempo  o  marquez  de 
Pombal ;  reinava  Dom  José  I ,  mas  não  governava ; 
acostumára-se  a  sua  indole  á  direcção  enérgica  e 
illustrada,  que  á  tanto  tempo  dava  aos  negócios 
públicos  o  seu  secretario  doestado ,  e  o  seu  amigo. 
O  habito  governa  o  homem :  Dom  José  I  de  Portu- 
gal representava  Luiz  XIII  de  França ,  e  reflectia  o 
marquez  de  Pombal  a  imagem  do  cardeal  de  Riche- 
licu  :  muitos  benefícios  deviam  porém  os  domiuios 
portuguezes  ao  ministro ,  que  fizera  surgir  sobre  as 
minas  de  uma  Lisboa  velha  e  decrépita  outra  Lisboa 
nova  e  bella ,  e  que  olhava  com  olhos  eguáes  para 
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as  (erras  da  ^Vmcrica,  que  nào  differonçava,  pela 
Miia  situação,  Ll'aquellas  que  a  monarchia  ix}ssuia  na 
Europa!  Quanto  lhe  riào  ara  o  coniinercio obrigado, 
por  ler-lhe  arrancado  dos  braços  as  aigemãs  que  o 
manietavam  ao  nascenle  colosso  da  Inglaterra  ? 

Corria  então  o  anuo  de  1773,  e  tiavia  transpirado 
cm  Lisboa  a  noticia  de  que  pela  bulia  pontifical  de 
21  de  jutho  di)  mesmo  anno  acquiescêra  emfim  o 
papa  Clemente  XIV  ás  exigências  de  Portugal ,  França 
e  IIos|)anlia,  aboliuilo  a  Companhia  de  Jesus :  conse- 
guira emfim  o  ministro  os  seus  íatentos,  c  via  reali* 
sados  os  seus  esforços. 

A  Jos6  Basílio  da  Gama  luzío  idea  feliz  de  salvar- 
se  do  seu  xibo  d'Africa;  para  que  o  aquinhoara 
a  naliireza  tom  imaginação  doirada?  E  que  objecto 
mais  inspirador  do  que  o  espectáculo  do  reino,  que 
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Jtfas  dÍYiso ,  e  me  serre  conforto 

A  branca  mão  qi^e  me  conduz  ao  porto  1 

# 

Leu  estes  versos  o  marquez  de  Pombal;  ouvio  as 
vozes  do  requerente ,  e  desejou  vê-lo  :  agradou-se 
tanto  de  seus  talentos^  que  lhe  perdoou  o  exílio,  e 
pela  portaria  de  25  de  junho  de  4  774  o  nomeou  para 
o  logar  de  official  da  secretaria  d' estado  dos  negó- 
cios do  reino,  e  por  vèz^,  durante  o  seu  emprego, 
lhe  íei  a  honra  de  o  chamar  para  os  trabalhos  do 
seu  gabinete  (1 ). 

Correu  paci&ca  então  a  sua  existência ,  garantida 
pelos  ordenados  do  seu  emprego  :  agradeceu  a  seu 
novo  protector,  dedicando-lhe  grande  parte  das  suas 
composições  poéticas.  Entre  os  trabalhos  que  lhe 
tocavam,  e  as  inspirações  que  lhe  offerecia  a  sua 
musa  querida,  dividiu  o  seu  tempo :  escreveu  algu- 
mas tragedias ,  que  se  nto  imprimiram ;  um  poema 
intitulado  Quitubia,  em  louvor  de  um  chefe  africano, 
que  em  auxiho  dos  Portuguezes  praticara  vários  ac- 
tos de  valentia  contra  os  Hollandezes,  quando  estes 
povos  invadiram  os  domínios  coloníáes  da  Africa  por- 
tugueza;  lun  cântico  aos  Campos  Elysios,  em  que 
aproveita  a  occasiâo  para  elogia^  a  união  da  familia 
dos  condes  da  Redinha  com  a  familia  do  marquez  de 
Pombal :  foi  debaixo  da  influencia  e  amizade  d' este 
ministro,  a  quem  tanto  devia  José  Basiiio  da  Gama,  que 
começou  e  terminou  elle  o  seu  poema  de  Uruguay. 

Morreu  em  1777  Dom  José  I;  succedeu-lhe  sua 
filha  Dona  Maria  I,  que  demittiu  dos  seus  empregos 
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ao  iiiar(|unz  ile  Pombal,  o  mandou-lhe  ordem  para 
que  se  relirasse  para  a  solidão  (^  sua  quinta,  e  vi- 
vesse ahi  longe  da  còrle;  entregou  a  sua  confiança  aos 
inimigos  do  governo  pretorilo ,  c  direcçflo  nova  ú 
miiilo  difTcrente  deu  á  administração  publica.  Não 
abandonou  o  seu  cullo  José  Basilio  da  Gama;  como 
guardáralembrança  indelével  dos  seus  primeiros pro- 
leclores  Gomes  Freyre  de  Andrade,  eJosé  Fernandes 
Pinio  de  Alpoim ,  conservou  illesa  e  pura  a  memoria 
do  maniuez  de  Pombal;  ousou  mesmo  afTronlar  a 
rcarção  que  começava,  escrevendo  versos  em  seu 
elogio,  no  momento  em  que  era  crime  attribuir  bene- 
lirios  ao  liomem  respeitável ,  e  consumado  estadisla, 
que  ilúra  em  Portugal  um  impulso  gigantesco  ás 
artes,  ás  seiencias  e  ás  lettras,  e  que  abrira  ao  com- 
giir/a  publica  novos  desenvolvimentos. 
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Que  o  groMo  solo  d*agua  eslala  e  quebra 
Sobre  o  fixo  cachopo  alcantilado ; 

Em  Tão  iro  ar  saltando 
Em  erespa  e  branca  espuma  cabe  desfeitow 

Magnânimo  marquez ,  tu  com  sereno 

Intrépido  semblante , 
Encarando  a  fortuna ,  rugir  ouTes 
De  ingratidão  o  monstro  abomíjiaTel ; 
Tu  com  plácido  espirito  olhas ,  cercado 

De  impostoras  e  affrontas 
Satyns  tís-  de  petulantes  momos. 


Almas  eu  tcjo  de  remorsos  cheias , 

Co'  as  mãos  tapando  o  rosto , 
Ck>nfusas  escondérem-se  aos  meus  Tersos. 
Gom-Tôsco  fallo ,  ó  tós,  ao  braço  ingratos 
Que  ás  lionras  tos  subio  de  alga  e  lodo : 
Tremei,  tremei,  indignos, 
^  OuTindo  a  toz  terriTcl  da  Terdade. 


Foi  preciso  abandonar  o  seu  emprego ,  e  como  Ja- 
coby  recomeçar  a  escada  dos  seus  trabalhos  :  ao  seu 
poema  do  Vruguay,  que ,  alguns  annos  antes  se  pu- 
blicára,  appareceram  então  respostas  ditas  dos  Jesui- 
tasy  que  appellídavam  o  poeta  de  ingrato  e  traidor ; 
quando  para  desvanecer  semelhantes  epithetos  bas- 
tava o  seu  brioso  comportamento  em  relação  ao 
illustre  desterrado  que  nome  dera,  e  nome  im- 
mortal,  ao  reinado  de  Dom  José  I :  bastava  sentir 
palpitar  dentro  do  peito  de  José  Basilio  da  Gama  o 
coração  agradi^ido,  que,  no  meio  dos  transes  arris- 
cados j  e  em  perigosas  crises ,  jamais  deixou  de  trí- 

I.  S4 
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Iiiilar  rcspcilij  o  saudade  a  seus  bemfeilores  :  que 
importa  (jup  censurasse  o  comporlamenlo  dos  Je- 
suítas do  Paraguay,  quando  tratava  da  direcção 
([Hc  a  Companhia  dava  á  missão  que  n'aquelle  ponto 
('>la!K'lec'òra  o  fundara  ?  Nâo  podia  cslimar  particu- 
larmonte  aquolles  padres,  que  o  abrigaram  no  Rio 
•  \e  Janeiro,  e  de  quem  approndôra  os  primeiros  ru- 
'linientos  litlerarios;  mesmo  aquelles  que  em  Roma 
o  prolcgCTam;  o  entretanto  reprovar  alguns  actos 
lia  Companhia,  c  as  suas  modernas  tendências  ao 
domínio  exclusivo,  tendências  que  iam  de  encontro 
ao  fim  c  inteni^Oes  benéficas  e  religiosas  do  seu  fun- 
dador e  doB  seus  primeiros  directores? 

Alvo  de  intrigas  e  do  ódios,  julgou  prudente  José 
liiísiíío  da  Gama  re(írar-SP  para  o  Rio  de  Janeiro,  e 
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Levados  de  egual  enthugiasmo,  e  de  ptiri»»mas 
intenções,  mstítairam  elles  no  Rio  de  Janeiro  una 
acadeima  litteraríay  modelada  segundo  as  fonnas 
da  Arcádia  romana ,  e  contando  no  seu  seio  as  pes- 
soas mais  illustres  e  engenhosas. 

A  instancias  de  Luiz  de  Vasconcelos  coneedeu-lhe 
então  a  rainha  Dona  Maria  I  o  titolo  de  escudeiro 
fidalgo  de  sua  casa  por  carta  regia  de  6  de  a^sto 
de  4787  (2), 

Mas  a  Luiz  de  Vasconcellos  substituio  no  anno  de 
1790  o  suspeitoso  vice-roi  conde  de  Rezende  :  nfto 
tinha  serenado  a  tempestade  para  José  Basilio  da 
Gama ;  não  estava  ainda  deliberado  nos  arcanos  in- 
decifráveis da  Providencia ,  que  tivessem  termo  os 
seus  trabalhos. 

Foi  a  sua  vida  um  quasi  continuo  combate  contra 
a  adversidade ;  que  importa  que  em  um  ou  outro 
anno ,  em  um  ou  outro  período ,  estivesse  o  oceauo' 
em  bonança  y  dormindo  as  ondas,  e  os  ventos  enca- 
deiados  ?  Fora  loucura  fíar-se  n'esse  fallaz  descanso, 
em  que ,  calma  a  superfície ,  borbulhavam  porém  as 
entranhas  do  mar,  e  de  novo  deveria  d'ellas  sahir  a 
dei^raça  e  proseguir  a  sua  carreira! 

Há  vidas  bem  tormentosas!  Mereceria  a  de  José 
Basilio  da  Gama  occupar  logar  na  obra  aíTamada  de 
Israeli  (3)  ou  na  chronica  de  Valeriano  Bolzano  (4), 
que  tratam  dos  litteratos  e  poetas  illustres  que  fo- 
ram desgraçados  na  sua  existência  terrestre :  é  uma 
serie  de  infelicidades,  interrompida  apenas,  uma 

24. 
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(]ii  outra  \h.,  romo  que  para  (íar  algum  repoiso  ao 
corpo,  e  fon  sentir -lhe  rehaver  forças  com  que 
poilosse  resistir  aos  novos  successos  que  ainda  lhe 
estilo  reservados. 

Temeu  o  conde  de  Rezende  que  se  metamorpho— 
s((asse  a  academia  litleraria  em  associação  politica; 
(la  capitania  de  Minas  tinham  chegado  os  indiciados 
do  crime  de  rebelliao,  que  alli  se  tentara,  para  o 
lim  de  emancipar-sc  a  colónia  do  jugo  metropoli- 
tano :  entre  estes  accusados  figuravam  engenhos, 
como  Cláudio  Manuel  da  Costa,  Thomaz  AntODÍo 
(ionzaa;a,  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  e  Do- 
mingos Vidal  Barbosa  :  ao  conde  de  Rezende  causa— 
^am  sustos  os  poetas;  parecia-lhe  que  se  não  acco- 
modavam  esses  abrasados  espíritos  ao  viver  e  sentir 
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tro,  não  lhe  era  permittido  repoisar  a  cabeça  até 
que  a  morte  o  viesse  buscar  para  a  eternidade! 
Bem  poderia  rogar  que  sobre  a  campa  de  sua  se- 
pultura se  inscrevesse  a  simples  palavra  miserrímm! 
porque  exprimia  em  curto  espaço  toda  a  historia  de 
sua  existência  :  na  bella  sé  de  Worcester  encon- 
tra-se  um  tumulo  solitário  com  este  simples  epita- 
phio.  Talvez  esse,  que  alli  dorme,  não  fosse  tão 
infeliz  como  o  auctor  do  Vruguay. 

Pensou  que  Lisboa  o  poderia  ainda  acolher  na 
velhice,  e  para  Lisboa  dirigiu -se  de  novo. 

Sabe-se  que  em  Lisboa  entrou  para  a  Academia  real 
de  sciencias  como  sócio  do  numero ,  e  fora  condeco- 
rado com  o  habito  da  ordem  de  Santiago ;  vivia  porém 
no  isolamento  e  na  solidão ,  e  achado  de  moléstias 
que  o  obrigaram  a  ir  por  vezes  e  pelo  conselho  dos 
médicos  procurar  lenitivo  nas  aguas  da  Mó ,  nas  vi- 
sinhanças  de  Coimbra;  trocou  emfim  a  vida  de 
dores,  trabalhos  e  soffrímentos  pela  da  eternidade 
e  paz  celeste,  no  dia  31  de  julho  de  1795,  na  ci- 
dade de  Lisboa. 

Foram  depositados  os  seus  restos  mortáes  na 
e^eja  matriz  da  Boa  Hora. 

Aliirmam  as  pessoas  que  o  conheceram  que  era 
de  estatura  pequena ,  rosto  trigueiro  e  caracter  jo- 
vial e  e^irituoso. 
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II.  •  •■"' 

É  José  Basílio  tia  Gama  auctor  de  muitas  e  di- 
versas poesias,  de  cânticos  jirimorosos,  de  doces 
e  ternos  sonclos,  e  de  epistolas  engenhosas;  com- 
poz  versos  alexandrinos  longos  et  cumpridos;  ver- 
sos heróicos  nobres  e  alegres,  melancólicos  o  ri- 
sonhos; versos  octosyllabos  correntes  e  faceiros;  e 
o  que  parece  (juasi  incrível,  primou  em  quasi  todos 
os  géneros. 

O  que  poróni  estabeleceu  a  sua  reputação,  e  fir- 
mou a  sua  gloria,  ibi  o  poema  intitulado  Vruguay^  di- 
vidido em  cinco  cantos,  escripto  em  versos  heróicos 
livres,  e  que,  desde  que  foi  publicado ,  obteve  gran- 
des e  gcrííes  enw)ratos  de  todos  os  Htteratos  :  c  com 
razSo ,  por  que  denota  o  mais  completo  engenho ,  o 
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MO,  OU  dos  Lusíadas;  não  pertencem  ao  mundo 
imaginário  e  phantastico  que  o  Oriente  transmittiu 
8  Aríosto,  a  Luiz  Pulei,  a  Matheus  Boiardo,  ou  a 
ChrístOTam  Wieland :  ó  cosmopolita  o  poema  épico, 
e  tíka  raros  e  organisados  especialmente  os  engenhos 
qae  os  produzem;  éde  origem  oriental  o  poema  phan- 
tastico ;  são  oríentáes  os  seus  costumes  e  vestes :  dif- 
ferente,  e  muito  difTerente,  é  porém  o  género  dos 
poemas  de  que  tratamos^  si  bem  que  sejam  tam- 
bém épicas  as  suas  formulas  exteriores;  divei^em 
inteiramente  na  matéria  intrinseca ,  e  nos  seus  ele- 
mentos constitutivos;  possuem  as  linguas  portugueza 
e  castelhana  os  mais  bellos  e  completos  d'elles : 
inauditos  esforços  tem  empregado  muitos  poetas  de 
outras  nações  para  acclimatar  nos  seus  lares  pátrios 
este  género  que  admitte  toda  a  escala  da  poesia, 
desde  o  sublime  e  elevado  pathetico,  até  a  doce  e 
agradável  pintura  dos  prazeres  domésticos ,  ou  das 
delicias  campestres;  género  que  tange  o  ataúde  do 
bardo,  a  harpa  do  trovador ,  a  lyra  do  prophela ,  e  a 
gaita  faceira  do  pastor. 

Conseguiram  por  fim  admiltí-lo  a  mais  tempo 
alguns  poetas  italianos ;  e  na  nossa  epocha  o  pude- 
ram acclimatar  Walter  Scott  e  vários  escriptores 
inglezes  e  escocezes. 

Entretanto  é  de  confessar  que  contém  bellezas  da 
primeira  ordem  muitos  d' estes  poemas -romances 
portagnezes  e  hespanhoes,  ao  passo  que  trazem 
perfeitamente  sellado  o  caracter  nacional. 
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Siio  verdaíleiros  tlicsoiros  da  liUei-atura  cas- 
li'lliana  a  Araucaiia  de  Alonso  de  Ercilla,  as  Navas 
lie  Tolosa  de  Cliristovam  de  Mesa,  o  Sumantina  de 
Francisco  de  .Mosquera,  a  Invenção  da  Cruz  de 
Lopoz  de  Zarale,  o  Leão  de  líespanha  de  Pedro  da 
Yezilla,  a  Surjontina  de  Lourenço  de  Zamora,  e  a 
Malva  de  Hipolilo  Saiiz.  Encerram  admiráveis  bel- 
Iczas  o  Cerco  de  Diu ,  e  o  Naufrágio  de  Sepúlveda  de 
Jeronynm  Corle-Real,  a  Elegiada  do  Luiz  Pereira, 
(I  Zargueida  de  Medina  de  Vasconcellos,  a  Ulyssea 
de  Pereira  lie  Caslro,  o  A/fonso  africano  de  Mauzinbo 
(Jiiehedo,  a  Conquista  de  Malaca  de  Sá  de  Menezes, 
o  Condestabre  de  Rodrigues  Robô ,  o  Caramurú  de 
Siinla  Rilla  Duríio,  o  Camões  de  Almeida  Garrett,  e 
o  Init/uaij  de  Josí*  Basilio  da  Gama. 

É  o  poema  do  Josí'  Basilio  da  Gama  a  historia 
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OS  Padres  da  Companhia  aos  geotios  para  que  pe- 
gassem em  annas,  e  se  opuzessem  á  execução  do 
tratado  que  cedia  a  Portugal  as  sete  missões  estabe- 
lecidas na  mai^em  esquerda  do  rio  Uniguay? 

É  para  nós  ainda  duvidosa  a  questão.  Tantos 
docum^tos  tem  os  Jesuitas  publicado  para  prova- 
rem a  sua  obediência  ás  deliberações  e  accordo  das 
duas  coroas,  que  de  certo  dar- lhes-íamos  inteiro 
credito,  si  não  se  contrapuzesse  o  conhecimento, 
que  temos,  dos  costumes,  usos  e  submissdo  dos 
índios,  que  não  ousariam  de  certo  fazè-lo  esponta- 


0  certo  é  que  não  approváram  os  Padres  a  con- 
venção dos  dous  soberanos,  e  que  dirigiram  á 
Hespanha  memorias  enérgicas  contra  a  cessão  das 


Nao  accedendo  a  Hespanha,  marchou  o  exer- 
cito hespanhol  e  portuguez  para  obrigar  pela  força 
das  annas  a  que  se  sujeitassem  os  índios,  entre- 
gando a  Portugal  as  terras  que  recebera  em  troca  da 
colónia  do  Sacramento,  com  que  se  ficara  a  Hes- 
panha. 

Aproveita  perfeitamente  José  Basilio  da  Gama 
todos  estes  graves  acontecimentos;  enriquecendo  o 
seu  poema  com  pinturas  delicadas  e  episódios  in- 
teressantes, entretém  a  curiosidade  do  leitor,  e  tor- 
na-o  uma  das  composições  modernas  em  que  mais 
avulta  e  brilha  o  espirito  nacional  americano,  e 
mais  sobresahem  as  eloquentes  descripções  d' esto 
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mundo,  ainda  tao  ifínorado,  e  que  a  fortuna  de 
Pedro  Alvares  Cabral  lhe  mostrou  em  caminho  para 
dar  ao  seu  nome  ímmortalidadc  I 

Começa  o  poema  por  cinco  versos  admiráveis; 
cinco  versos  que  descobrem  logo  o  engenhoso  e 
nobro  cnthusiasmu  do  auctor;  cinco  versos  que  sâo 
como  o  pórtico  do  edifício ,  cuja  perspectiva  encanta 
e  prcsagia  bellezas  superiores. 

Fumaiii  aincia  nas  dfisprtas  praias 
Lagna  de  '^ngue ,  tépidos,  e  (mpnros, 
Em '[ue  ondi'iiiin  cadavere»  dBKpiílo* , 
Tahli)  lio  torvos,  [lura  ainda  Dos  vaJIcs 
O  rouco  som  da  irada  artilharia. 

Narra  o  primeiro  canto  as  causas  da  guerra  que 
SC  prepara  contra  os  gentios  das  sele  missòes  do  rio 
Urugiiay,  (lut!  se  nSo  querem  sujeiliir  ao  tratado 
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primeiros  annos,  no  Rio  de  Janeiro,  provas  de  ami- 
zade e protecção;  poesia  abundante, phrases  sono* 
ras,  gosto  delicado,  e  cabal  conhecimento  de  todos 
os  acontecimentos,  revestem  este  primeiro  canto 
com  todo  o  brilho  e  primor  :  que  quadros  bem  as-  ' 
sombreados  desenha  José  Basilio  da  Gamai  Que 
descripções quer  de  guerreiros,  quer  de  sítios,  tão 
pittorescas  e  tão  bem  acabadas  ? 

ITaquelle  tcIIio  Tigoroso  e  forte , 
Qoe  de  branco  e  amarello ,  e  de  oiro  orudo , 
Vem  M  leui  arllIheiroB  conduzindo , 
\ia  ognnde  Alpoim  (5).  Este  o  prímeiro 
EnRiaou  entre  nó«  por  que  ciniinlio 
Se  «len  los  céo«  a  cnira  e  grave  bomba 
Prenhe  de  fogo :  e  com  que  forfa  do  alta 
Abate  os  tectos  da  cidade ,  e  lança 
Do  roto  seio  envolta  em  fumo  a  morte. 
Seguiam  juntos  o  paterno  exemplo. 
Dignos  do  grande  pai,  ambos  os  filhos. 
Justos  céos!  Eé  forçMO,  illustre  Vasco  (6), 
Que  te  preparem  as  soberbas  ondas. 
Longe  de  mim ,  a  morte  e  a  «epultnrat 
Nfmpbasdo  mar, que  vUtes,  li,  é  que  TÍttM, 
o  rosto  esmorecido,  e  os  frios  braços, 
Sobre  os  olhos  sollai  as  verdes  transas : 
Triste  objecto  de  magoa  e  de  saudade. 
Como  em  meu  corarão,  vive  em  meDSTCrsasl 


Porém  o  rio ,  e  a  forma  do  terrena, 
Nos  fiz  nio  vista ,  n&o  usada  puna. 
Sae  furioso  do  sen  teia,  t  toda 
Vai  alagando  com  o  desmedido 
Peso  das  aguas  a  pluide  Immensa. 
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Teie  n  v.inmnraniituiÍMhao  arvorinlo 

Vpriles,  irregulares  e  lorcidu 

Ruas  e  pi-ji;.!!!  clt^  uma  e  de  outra  banila, 

CruiaJ:is  de  ranoS!  :  láM  podeiDO* 

Oi'  a  mlsluia  das  luzes  e  du  «imbrM 

\w  ]i<ir  ineiíi  cie  um  TJdro  Iransplanlados 

Ao  stio  il'Ailria  (is  nobres  edUidoi, 

K  i)s  jai'clins ,  iiue  prnliti  outro  elemento , 

E  ballida  <Ia  miio ,  e  navegaveia 

Rciinc-si.'  o  exercito  portiiguoz  sob  o  cominando 
(lo  Gomos  Freyre  ile  Andrade,  e  marcha  n' essas 
desfilas,  sombrias  o  virgens  mattas;  enviam  osgen- 
lios  duiis  d'on(rc  si,  astutos  ctiefcs,  a  negociar  com 
lis  iMiropeiLs  :  um  d'elles,  Cacambo,  dirige  admira- 
\(.'l  falia  HO  gciioral. 
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▲o  ten  rei  quer  dar  terras  com  mão  larga , 
Que  lhe  dé  Buenos- Ayres  e  Correntes, 
£  outras ,  que  tem  por  estes  vastos  climas ; 
Porém  não  pode  dar-lhe  os  nossos  povos. 
E  inda  no  caso  que  pudesse  dal-oa , 
Eu  não  sei  si  b  teu  rei  sabe  o  que  troca; 
Porém  tenho  receio  que  não  saiba. 
Eu  já  vi  a  colónia  portuguesa 
Na  tenra  edade  dos  primeiros  annos , 
Quando  o  meu  velho  pai  co*  os  nossos  arcos 
As  sitiadoras  tropas  castelhanas 
Deu  soccorro ,  e  mediu  oomvosco  as  armas ; 
E  quererão  deixar  os  Portuguezes 
A  praça  que  avassalla,  e  que  domina 
•  O  gigante  das  aguas ,  e  com  ella 
Toda  a  navegação  do  largo  rio , 
Que  parece  que  poz  a  natureza 
Para  servir-nos  de  limite  e  raia  ? 
Será?  mas  não  o  creio.  £  depois  disto , 
As  campinas ,  que  vês ,  e  a  nossa  terra , 
Sem  o  nosso  suor,  e  os  nossos  braços, 
De  que  servem  ao  teu  rei?  Aqui  não  temos 
Nem  altas  minas,  nem  os  caudalosos 
Rios  de  arèas  d^ouro.  Esta  riqueza 
Que  cobre  os  templos  dos  bemditos  padres, 
Fructo  da  sua  industria ,  e  do  commercío 
Da  folha  e  pelles ,  á  riqueza  sua ; 
Com  o  arbítrio  dos  corpos  e  das  almas 
O  Céo  lh*a  deu  em  sorte.  A  nós  somente 
Nos  toca  arar  e  cultivar  a  terra , 
Sem  outra  paga  mais ,  que  o  repartido 
Por  mãos  escassas  misero  sustento; 
Pobres  choupanas  e  algodões  tecidos, 
E  o  arco ,  e  as  settas ,  e  as  vistosas  pennas 
São  as  nossas  phantasticas  riquezas. 

Não  pode  o  general ,  admirado  da  nobreza  d' esta 
linguagem  e  do  oi^lho  cavalheiroso  de  tão  digno 
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guerreiro,  conter  a  sua  emoçíio;  procura  embalde 
chama-lo  a  si,  e  sente  n5o  consegiiír  levar  a  razão 
a  um  coração  tilo  magnânimo,  a  uma  alma  tão  ele- 
vada :  nSo  podendo  efTectuar-so  nem-uma  concilia- 
ção, volvem  para  os  sons  lares  os  ardilosos  chefes, 
carregando  ricos  presentes,  com  que  os  mimoscou 
o  general  portuguez,  e  com  que  lhes  ganhou  a  es- 
tima, mas  lhes  nSo  tiuebrou  os  brios  altanados.  É 
inevitável  o  eombate;  pela  primeira  vêz  echoon  por 
aqueltos  montes  e  valles  o  som  do  tambor  europeu; 
pela  primeira  \h.  desenrolíram-se  as  bandeiras 
portuguezas  aos  rulgiiedos  dos  ventos,  que  susup- 
ravam  pelas  margens  do  Uraguay !  a■^^stam-se  os 
dons  exércitos,  c  rcsoa  por  toda  a  parte  o  signal  do 
combate ;  e  que  riquíssima  pintura  faz  o  poeta 
dos  gentios? 
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caracolando  sobre  o  sen  pintado  e  afogueiado  ca- 
vallo ;  e  os  olhos  não  deixam  as  façanhas  do  valente 
Tatu-Guassú,  mettido  em  uma  pelle  de  enonne 
jacaré,  e  povoando  o  campo  de  victimas  enropeas, 
que  Dão  escapam  a  destreza  de  seu  braço;  e  as 
lagrimas  saltam  aos  olhos,  pela  sorte  do  infeliz  e 
valeroso  Cepé,  quando  depois  de  luota  heróica  e 
tormentosa,  exhala  o  ultimo  suspiro  da  vida  no 
meio  de  sangue  e  de  cadáveres. 

Apóz  esse  segundo  canto  vem  o  terceiro,  que  é 
tudo  o  que  ha  de  mais  regular  e  perfeito  no  género 
descriptivo;  analysa-Io  seria  roubar-lhe  as  belle- 
zas;  historia-lo  equivaleria  a  arrancar -lhe  o  sen- 
timento e  a  vida  :  continuam  os  Europeos  a  sua 
marcha  carregados  dos  tropheos  da  victoría  : 

até  que  om  dU 

nnniuaIto,e  m  Mampérain  onde 
InculUa  vaneu  por  espaço  imineiuo 
Eofadonha*  e  estéreis  accompanham 
Ambas  as  marcas  de  um  profundo  rio. 
Todas  ettat  rasUsaimas  camplui 
Cobrem  palustres  e  tecidas  cannas , 
E  leves  )uacos  do  calor  tostados , 
Prompla  matéria  de  Torai  Incêndio : 
O  Iddk)  habitador,  de  qnando  em  quando , 
Com  eslranlia  callura  entrega  ao  fogo 
Muitas  leguai  de  campo ;  a  inecodio  dm , 
Em  quanto  dura  e  o  Unam»  o  vento; 
Da  berra ,  qae  renaaoe ,  se  apaacenla 
Olramenso  ^do,  que  doa  moileadeace; 
E  renovando  iiceodios  d'eata  sorte 
A  arte  emenda  a  natnreia,e  podem 
Ter  Nnpnaadio  o  gado,  •  o  ompo  wdc 
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Ma4  agnin  sahendo  jior  espias 

As  no^ui  marclias,  conacnfiTam  sernpre 

Si'im:iiâ  as  (orraiUssimaí  campinas , 

Nem  cfliiHcnliani ,  pw  faier-nos  guerra,  ' 

Que  a  chdiiima  bcmrtitinv  e  a  doía  fria 

Fertili/auii}  o  árido  terreno. 

O  caiallo  alé  alli  Torle  e  brioM, 

K  rosluiiiaJo  a  não  ler  mais  ausiento , 

K'aqucllt's  cliinaa ,  do  que  a  verde  rel»a 

Da  niLinoMi  campina,  deafallecc. 

Kem  mais,  si  o  seu  senhor  o  ari^gn,  encurva 

O»  pi^s ,  rava  o  chiio  co'  as  mãoa,  e  o  »«lle 

Itindiiindi)  atroa ,  e  acouta  o  ar  co>as  clinas. 

Era  alia  noite,  e arrancando,  e  triste 

?ii'gaia  o  c^i>  en\ollo  em  pobre  manto 

A  lui  ai>  mundo ,  e  niurmurar-se  ouvia 

Ao  loti;;e  o  rio ,  e  neaeiar-se  o  venlo. 

Tt'111  logar  iniia  scona  que  não  acha  superiores 
nas    mais    bollas    composições    modernas ;     nem 
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Pendura  a  um  verde  tronco  as  varias  pennas , 
£  o  arco,  e  as  settas,  e  a  sonora  a^ava ; 

*  £  onde  mais  manso  e  mais  quieto  o  rio 
Seestende,  e  espraia  sobre  a  ruiva  areia. 
Pensativo  e  turbado  entra ;  com  agua 

Já  por  cima  do  peito  as  mãos  e  os  olhos 
Levanta  ao  céo ,  que  elle  não  via ,  e  ás  ondas 
O  corpo  entrega.  Já  sabia  em  tanto 
A  nova  empresa  na  limosa  grota 
O  pátrio  rio ,  e  dando  um  geito  a  uma , 
Fez  que  as  aguas  corressem  mais  serenas , 
£  o  índio  afortunado  a  praia  opposta 
Toeou  sem  ser  sentido.  Aqui  se  aparta 
Da  margem  guarnecida,  e  mansamente 
Pelo  silencio  vai  da  noite  escura 
Buscando  a  parte  d^onde  vinha  o  vento. 
Lá  como  é  uso  do  pais,  roçando 
Dous  lenhos  entre  si ,  desperta  a  chamma, 

*  Que  já  se  ateia  nas  ligeiras  palhas 
£  velozmente  se  propaga.  Ao  vento 
Deixa  Cacambo-o  resto,  e  foge,  a  tempo , 
Da  perigosa  luz ;  porém  na  margem 

Do  rio ,  quando  a  cfaamma  abrasadora 
Começa  a  alumiar  a  noite  escura. 
Já  sentido  dos  guardas  não  se  assusta; 
£  temerária  e  venturosamente 
Fiando  a  vida  aos  animosos  braços , 
De  um  alto  precipício  ás  negras  ondas 
Outra  véz  se  lançou ,  e  foi  de  um  salto 
Ao  ftindo  rio  a  visitar  a  areia. 
Debalde  gritam ,  e  debalde  ás  margens 
Corre  a  gente  apressada :  elle  entretanto 
Sacoode  as  pernas,  e  os  nervosos  braços; 
Rompe  as  espumas  assoprando ,  e  a  um  tempo 
Suspendido  nas  mSos  voltando  o  rosto, 
Via  nas  aguas  tremulas  a  imagem 
Do  arrebatado  incêndio,  e  se  alegrava ! 
NSo  de  outra  soHe  o  cauteloso  Ulysses 
Vaidoso  da  mina ,  que  causara, 
I-  25 
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\iu  Abrasar  de  Vroja  ok  altos  murof  , 
E  a  [NTJura  cidadl^ ,  eatolU  em  (uiiio  . 
Katostur-se  oa  ctino,  c  pouco  a  |iouco 
Ut^smniar  sobre  as  cinus.  Cresce  em  binto 
O  incrndio  ruríoso,  e  □  iiid»  vento 
Arrebata  as  mios  cbeias  vivss  dtaiamas 
Que  aqui  e  ali  pela  campina  espaltis ; 
Comuiuniia-se  ■  um  tempo  ao  huga  campo 
A  chamnia  abrasadora,  e  em  breve  espaço 
Cerca  ai  bamcas  de  confusa  gente. 

Corro  Cacambo  oi^ulhoso  para  os  braços  (la  sua 
hella  LÍQ(ioya,  a  receber  o  premio  do  seu  feito  auda- 
cioso. 

Tanlu  se  aprecsa  que  m  quarta  aurora 

Por  %ertil39  occulta*  tío  de  lunge 

A  doce  ftatria  e  os  coolieddos  montes, 

Eo  Iem|>lii  que  locava  o  cá>  co'aa  grimiiu. 
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outro  idioma ;  traduzido  será  ainda  e  eternamente 
admirado  pelo  pathetico  que  encerra,  pelas  pintu- 
ras sentímentáes  que  o  adornam ,  e  pela  poesia  que 
lhe  transborda  por  todos  os  poros  I 

Um  frio  susto  oorre  pelaê  Teiti 
De  Caitutú ,  que  deixa  oe  mos  bo  eunpo, 
E  a  irmSa  por  entre  it  lomliraa  do  arreiedo 
Busca  co*  a  Tista ,  e  teme  de  eMontraf^k. 
Entram  emfim  na  mais  remota,  e  interna 
Parte  de  antigo  boscpie,  escoro  e  negro. 
Onde  ao  pé  de  nmalapa  caTemota 
Cobre  orna  rouca  fonte,  qne  murmura^ 
Curra  latada  de  jasmins e  rosas: 
Este  logar  delidoso  e  triste. 
Cansada  de  TiTcr,  tinha  escolhido » 
Para  morrer,  a  misera  lindoya. 
Lá  reclinada ,  como  que  dormia, 
Na  branda  relra ,  e  nas  mimosa»  flores  ( 
Tinha  a  face  na  m2o,  e  a  mio  no  tronco 
De  um  fúnebre  cypreste,  que  espalhaTa 
Meiancholica  sombra.  Mab  de  perto 
Descobrem  que  se  enrola  no  sen  corpo 
Verde  serpente,  e  lhe  passeia  e  cinge 
Pescoço  e  braços,  e  lhe  lambe  o  seio. 
fogem  de  a  ver  assim  sobresaltados, 
B  param  cheios  de  temor  ao  longe; 
B  nem  se  atrevem  a  chama-la,  e  temem 
Que  desperte  assustada,  e  irrite  o  monstro, 
E  tai% ,  e  apresse  no  fogir  a  morte. 
Porém  o  dextro  Caitutú,  que  treme 
Do  perigo  da  irmi ,  sem  mais  demom 
Dobrou  as  pontas  do  arco ,  e  quíz  três  Yèzes 
Soltar  o  tiro,  e  Yacillou  três  véies 
Entre  a  ira  e  o  temor...  Emfira  sacode 
o  arco ,  e  fas  Toar  a  aguda  setta ; 
Que  toca  o  peito  de  Lindoya ,  e  fere 
A  serpeatenatestayeabocaye  os  dentes 
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licÍM>u  iTBiailo»  DO  tIbídIio  tronco. 

Avoula  o  campo  ci)'a  ligeira  rauila 

O  irado  monstro,  e  em  torlaosoi  glrtM 

So  eiirit«ca  no  efpr«te,  e  veria  enTultu 

Eiu  ni^gra  .cangue  o  livMo  veneno. 

Lei.i  iiuí  bmços  a  infeliz  Liudoya 

O  deíRiacado  irmiu ,  fine  ao  dc>pcrla-la 

Conliece,  com  i]ue  dAr?  no  r>'io  nwto 

Os  Eiiinár*  do  veneno ,  e  vA  feriílo 

rciu  dente  subtil  o  Ijrando  pttito. 

Us  ullins,  em  que  amor  rcinaia  am  dia, 

Cbrios  do  morte ,  « iiiiuU  nqiiplln  llnguii , 

Que  ao  surdo  vento  a  aos  echos  tantas  tíiis 

Contou  a  larga  lildoría  iIp  hous  in«les. 

Nos  oltios  Caitulú  uKo  BOITit-  o  pranto , 

li  rompe  cm  profundiairiraos  anaiiiroa. 

Lendo  na  testa  da  fronteira  Hrula 

De  liua  mSn  jA  tremula  gi^vada 

o  alheio  crime  e  »  voluntária  tnmte : 

E  por  todas  parlea  repetido     > 

O  suspirado  nome  de  CatnmlM. 
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portugueza  j  e  uma  das  composições  mais  nacionáes 
que  tem  o  Brazil.  Antes  que  apparecesse  Fenimoro 
Ckx)per,  e  espantasse  a  Europa  com  a  historia  dos 
gentios  americanos ,  já  tinham  descripto  José  Basilio 
da  Gama  e  José  da  Santa  Ritta  Durão  admiráveis 
e  verdadeiras  scenas  d' essas  nações  livres  e  errantes, 
que  ofTerecem  á  poesia  inspirações  as  mais  temas , 
mais  melancólicas ,  mais  sublimes ,  e  mais  próprias 
de  um  Americano. 

Parece  que  previa  José  Basilio  da  Gama  que  a  seu 
engenho  faria  justiça  a  posteridade  e  que  no  futuro 
seria  lido  e  admirado  o  seu  poema ;  para  documento 
de  que  reconhecia  o  valor  e  mérito  d'elle,  ahi  estAo 

os  últimos  versos  do  Uruguayy  que  o  denunciam. 

• 

Serás  lido ,  Vruguay !  Cubra  os  meus  ossos 
Embora  um  dia  a  escura  noite  eterna ; 
Tu  Tive,  e  goza  a  luz  serena  e  pura. 
Vai  aos  bosques  da  Arcádia ;  e  não  receies 
Chegar  desconhecido  áquella  areia. 
AU ,  de  fresco ,  entre  as  sombrias  murtas , 
Uma  triste  a  Mireu  nâo  todo  encerra. 
Leva  d'estranho  céo ,  sobre  ella  espalha , 
Co*  a  peregi'ina  mão,  barbaras  flores : 
£  busca  o  successor,  que  te  encaminhe 
Ao  teu  logar,  que  ha  muito  que  te  espera ! 


NOTAS. 


(l)  ••  Tenho  nomeado,  em  Tirtode  da  ftenldade,  qoe  ElRd  itieti 
senhor  me  caotráp ,  para  om  logiir  de  orGcial  du  aecreUria  de  esUdo 
do  reino  a  Joíieph  Iia><llío  da  Gama.  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  7S  de 
janbo  de  1774.  —  Mir^ite  de  Pomi*l.  > 

BtcJstradi  no  livro  xn  dos  Avitos  a  I.  49.  PossoinMii  o  orígiBal. 

(3)  •  Eu ,  a  rainLa  ,  Taro  saber  a  v<is ,  Dom  Tbomaz  de  Lima  Vasenn- 
cellOB  ?Jogueira  Telles  tia  Silia,  vLtconde  de  YiIJa  >'oTa  da  Certeira, 
do  ineu  conaelho,  ministro  e  secretaria  de  estado  dos  ncf^oa  dorcioo, 
que  lerrU  de  meu  mordomo  DHtr,  que,  ittendendo  >  jMb  Builia  dt 
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(3)  The  ealamtties  ofauthors,  by  dlsraeli.  Londres,  1834. 

(4)  De  litieratorwn  iftfelieitate.  Roma,  1782. 

(5)  O  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto  de  Alpoim,  um  dos  seos  pri- 
meiros protectores. 

(6)  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim,  amigo  de  José  Basilio  e  da  sua 
mesma  edade;  morreu  em  um  naufrágio. 
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CLÁUDIO  MANUEL  DA  COSTA. 


I. 


Recebeu  o  conde  de  Rezende  em  9  de  julho  de 
1 790  das  mãos  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  o 
governo  do  estado  do  Brazil :  pouco  tempo  depois 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  fragata  portugueza  Gol- 
phinhoj  que  vinha  de  Lisboa  j  trazendo  a  seu  bordo 
06  desembargadores  António  Gomes  Ribeiro  e  An- 
tónio Diniz  da  Cruz  e  Silva  j  nomeados  pela  rainha 
Dona  Maria  I,  para  que,  unidos  com  o  chanceler  da 
Relação,  Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho, 
e  outros  magistrados  da  escolha  do  vice-rei,  jul- 
gassem em  alçada  extraordinária  e  summaríssima- 

mente  os  indiciados  do  crime  de  rebelliâo,^  que  se 
11.  1 


a  os  VAUÕES  ILLUSTRES  DO  BRAZLL. 

Icniára  na  cajiitania  de  Minas  Geráes,  conforme  as 
(ommunicaçfies  que  dirigiram  a  S.  M.  o  vice-rei 
Luiz  de  Vasconcellos,  e  o  governador  e  capilâò 
genpral  de  Minas  visconde  de  Barbaccna. 

Transportaram -se  da  cadeia  do  Oiro  Prelo,  eatâo 
Villa-Rica,  irinla  c  dons  infelizes,  pertencentes 
(piasi  todos  âs  principáes  famílias  d'aquella  epocha. 
A  longa  viagem,  que  nâo  durou  menos  de  trinta  e 
oito  dias,  o  peso  das  algemas  que  lhes  ligavam  os 
braços ,  os  máos  tratamentos  que  supportáram  pelo 
caminho,  e  a  grande  nomeada  de  muitoa  d'entre 
files,  concorria  tudo  para  chamar  em  seu  favor  a 
synipatliia  publica  :  foram  recolhidos  ó  cadeia  do 
Rio  de  Janeiro ,  que  era  o  edifício  que  serve  hoje 
para  as  sessões  da  Gamara  dos  deputados. 

Fora  um  d'elles  o  chefe,  ou  cabeça,  na  língua- 
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outro  enthusiasta  da  liberdade,  oonhecia  também 
a  Europa,  e  trouxera  de  lá  ideias  republicaDas  : 
resultou  do  processo  que  lhes  foi  instaurado  que 
lograram  chamar  a  seus  planos  o  commandante  da 
força  publica  de  Villa-Rica,  Francisco  de  Paida 
Freire  de  Andrade,  o  tenente  coronel  de  milicías  da 
Campanha  do  Rio  Verde,  Ignacio  José  de  Alva- 
renga Peixoto,  o  de  Diamantina,  Domii^os  de 
Abreu  Vieira,  o  doutor  em  medicina  Domingos 
Vidal  fiarboza,  o  ouvidor  da  comarca,  Thomaz 
António  Gonzaga ,  o  ex-secretârio  do  governo ,  Cláu- 
dio Manuel  da  Gosta,  e  varias  outras  pessoas  im- 
portantes da  capitania  de  Minas. 

Accordou-se  crear  ali  uma  republica,  á  que  se 
i^regassem  as  capitanias  visinhas  que  quizessem 
seguir  o  sen  exemplo  e  a  sua  sorte ;  usar  de  uma 
bandeira  independente,  com  a  insígnia  de  um  génio 
quebrando  algemas;  franquear  o  distrícto  prohibido 
dos  diamantes;  eximir  de  direitos  ooiro  e  as  pedras 
preciosas;  dar  plena  quitação  de  todas  as  quantias, 
que  deviam  os  particulares  á  fazenda  publica,  pela 
arrecadac&o  do  imposto  da  derrama  do  oiro;  estabe- 
lecer em  Villa-Rica  universidade  de  estudos,  e  es- 
cholas  de  manufacturas,  e  differentes  industrias; 
e  mudar  em&m  a  capital  para  a  villa  de  SSo  Jofio 
d'EIRet. 

Para  »  ganhar  o  povo  começou^e  a  fazer  espalhar 
que  havia  resolvido  o  governo  de  Lisboa ,  a  Bm  de 
enfraquecer  o  Brazil,  de  quem  se  temia,  deoretar-qne 
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nem-uni  siibdito  da  capitania  poilessc  possuir  mais 
de  dez  escravos;  e  que  tnontanilo  a  divida  dos 
moradores  das  Minas  para  cora  o  governo,  pelo  im- 
posto da  derrama,  que  fora  substituído  ao  da  capi- 
tação, na  imporlaucia  de  mais  do  setecentas  arrolras 
de  oiro,  que  se  não  haviam  arrecadado  petn  deca- 
dência d'este  produclo  nos  annos  ullinios,  se  orc;ani- 
sasse  um  lançamento  do  novo  anno,  com  o  fira  do 
cobrar  toda  esta  somma  enorme,  que  se  calculou 
egual  a  todo  o  oiro  não  arrecadado,  que  circulava 
então  em  Minas,  e  dupla  de  quanto  girava  nas 
capitanias  do  inlcríor,  aoudo  consliluia  então  este 
metal  o  meio  circulante  d'aquellas  dirferenles  loca- 
lidades. 

Bastaria  qualquer  d'estaí>  duas  noticias  para  ex- 
citar e  revoltar  a  maior  parte  dos  habitantes;  deve- 
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apressou-se  elle  a  aconselhar  ao  intendente ,  e  á 
junta  da  fazenda ,  que  exigissem  o  pagamento  dos 
atrazados  conjunctamente  com  a  importância  da  der- 
rama do  anho,  de  combinação  talvez  com  os  revo- 
lucionários, a  fim  de  augmentar  a  odiosidade  pu- 
blica contra  o  governo,  e  validar  por  este  feitio  a 
noticia  adrede  espalhada  pelos  conjurados :  verdade 
é  que  no  seu  interrogatório  negou  sempre  cumpli- 
cidade no  crime ,  e  attestava  a  sua  innocencia ,  as- 
severando que  dera  esto  conselho  no  intuito  de 
conhecer  perfeitamente  o  governo  que  era  impc^si- 
vel  essa  cobrança,  e  deliberar-se  assim  a  rainha  a 
perdoar  aos  devedores.  Acerfisce  ainda  que  pro- 
testou sempre  pela  sua  innocencia  com  força  tao  de- 
cidida, que  cusia  realmente  muito  a  negar-se-lhe  o 
credito. 

Nao  souberam  porém  gardar  o  segredo  conve- 
niente, e  menos  ainda  escolher  os  seus  cúmplices; 
fallavam  francamente  por  Ioda  a  parte;  Silva  Xavier 
promettia  grandes  auxílios  no  Rio  de  Janeiro ,  aonde 
dizia  que  negociantes  de  importância  e  pessoas  de 
consideração  abraçavam  as  suas  ideias,  e  almejavam 
a  independência  do  Brazil ;  affiançavam  José  Alves 
Maciel  e  Domingos  Vidal  Barboza  que  viriam  auxí- 
lios certos  de  potencias  estrangeiras,  e  especial- 
mente da  França  e  dos  Estados-Unidos;  a  maior 
publicidade  tiveram  assim  as  intenções  de  seme- 
lhantes conspiradores. 

Denunciou  ao  governador  estes  planos  o  coronel 


a  ÕS  VARÕES  ILUrSTRÊS  DO  BSÂZIL. 

Joaquim  Silvério  dos  Reys  :  homem  prudente  e  bon- 
dadoso  era  o  visconde  de  Barbacena,  que  gover- 
nava a  capitania  desde  o  annn  de  1788  :  nStn  des- 
prezou tào  caiialmentó  a  dermnci»,  como  pnitlcára 
o  seu  antecessor  Luiz  da  Cunlia  e  Meneses,  que  tevo 
noticia  dos  seus  primeiros  fjassofi;  (tonvencido  do 
que  a  causa  única  do  descontentanienU)  seria  a 
pretendida  cobrança  dos  atrazados,  e  o  tançamenlo 
immediato  da  derrama ,  suspendeu  uma  e  oulra 
cousa,  e  com  este  acto  procurou  lirar  aos  conju- 
rados o  principal  pretexto,  e  arranrar-llics  graoile 
numero  de  pessoas  com  que  contavam  para  os  seus 
disignios,  levando-os  assim  ao  abandono  d'elle». 

Foram  de  opinifio  José  Alves  Maciel  e  Thomaz  An- 
tónio Gonzaga  que  se  abandonasse  o  plano  da  re- 
volução, ou  por  que  a  não  aUúptaãsom,  ou  porque 
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MD  que  ahi  estava-  aUctando  povo  o  cabeça  do8 
revolucícoarioB.  Ordenou  o  vice-rei  a  sna  prisão,  e 
a  de  todos  os  indiciados,  mandando  ao  governador 
de  Minas  que  (»  remettesse  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  lhe  desse  contas  do  seu  comportamento.  Fez  en- 
tão o  visconde  de  Barbacena  partir  pela  Bahia  para 
Lisboa  uma  participaç&o  antidatada  e  minuciosa  de 
denuncia  que  lhe  dera  o  coronel  Reys,  organisando 
um  processo  de  anterior  autnaç&o  com  o  qual  pro- 
curou justificar-se. 

Foram  exactamente  compridas  em  Minas  as  or- 
dens de  prisão,  si  bem  que  n3io  estivessem  reunidos 
emumpontoimico  todos  os  conjurados;  comexcep- 
f&o  de  Cláudio  Manuel  da  Costa,  que  se  suicidou  na 
prisão,  seguiram  os  mais  paraoRiode  Janeiro.  Instau- 
ron-se  o  processo :  confessaram  quasi  todos  nos  inler^ 
rogatórios  os  seus  intentos,  e  durante  o  andamento 
d'elle,  alguns  se  finaram  na  prisão.  Quando,  cm  1 8  de 
abril  de  1 793,  foi  o  oílicial  de  justiça  intimar  aos  pre- 
sosoaccordamdarelação,peloqual  onze  haviam  sido 
ccmdemnados  á  morte,  cinco  a  degredos  perpetue» 
para  os  presídios  d'Africa ,  e  a  degredos  temporários 
o  restante,  bem  diminuido  estava  o  seu  numero,  e 
não  se  poderiam  cumprir  todas  as  penas. 

£  foi  barbaria  inqualificável  passar  as  penas  além 
das  pessoas  dos  condemnados,  ofTendendo  até  aos 
seus  descendentes ,  aos  quáes  declarou  infames  o  ac- 
cordam ,  ordaiando  que  fossem  conâscados  os  seus 
bens,  arrasadas  as  suas  casa»  e  profuriedade»,  sal- 
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gados  06  loirares  aonde  ac  achavam  oditlcadas,  e 
prohibido  para  toilo  o  sempre  o  cultivo  ou  apro- 
veilaniGDto  do  tcrrtíno.  1 

Felízinenti'  que  dos  onze,  destinados  ao  cada- 
falso pelos  juizes,  que  o  tomor  do  governo  arrastara 
mais  na  decisíio  que  haviam  profrrido,  pagou  um  só 
por  todos,  recebendo  commutação  de  pena  os  mais, 
c  indo  supporlar  degredos  pelas  costas  desertas 
d'AfrÍca  oriental  poccidental,  o  pelos  penedos  ári- 
dos de  Sanctiago  e  Bissúu. 

Acreditava  o  povo  do  Rio  de  Janeiro  qne  eram 
iniqtias  estas  condemnaçúcs;  sentiu  profundameató, 
quando  viu  levantar- se  o  cadafalso  no  logar  que  é 
hoje  a  praça  da  Constituição,  etitão  campo  destrto, 
e  ali  aonde  finda  u  rua  nova  dos  Ciganos,  cercar-se 
du  immensa  força  armada  o  e^tav^  defttioudú  para  a 
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turno  os  condemoados  sacerdotes,  e  mais  o  doutor 
Domingos  Vidal  Barboza ,  José  de  Rezende  G}sta , 
pai  e  filho,  «  outros  degradados,  quede  Lisboa  de- 
veriam seguir  para  Sanctiago  e  Cabo  Verde. 

E  quasi  pelo  mesmo  tempo ,  em  23  de  maio  de 
1792,  recebeu  a  seu  bordo  o  navio  Nossa  Senhora 
da  Conceif&o  princeza  do  Brazil  os  mais  condem- 
nados,  entre  os  quáes  se  contavam  Tbomaz  An- 
tónio Gonzaga,  Ignacío  José  de  Alvarenga  Peixoto , 
Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade,  e  José  Alves 
Maciel,  e  os  foi  descarregando  pelos  presidios  de 
Ambaca,  Benguela,  Massangauo,  Cambambe,  Pe- 
dras de  Angoche,  Moçambique,  Macúa,  rios  de 
Senna ,  Inhambane  e  Maximba ,  conforme  o  desUno 
que  tocara  a  cada  um  d'elles. 

Assim  forem  os  homens  mais  reputados  e  mais 
illustrados  d'aque)la  epocha  arrancados  aos  braços 
de  suas  familias,  e  lançados  nas  masmorras;  condem- 
nados,  e  condemnados  os  seus  filhos  innocentes;  e 
além  do  Oceauo,  longe  da  pátria ,  aqui  e  ali  disper- 
sos, isolado  um  do  outro,  ou  tragaram  soffrimentos 
atrozes  até  que  lhes  chegou  o  dia  venturoso  de  regres- 
sar para  o  Brazil  ■,  fortuna  que  coul>e  apenas  a  três 
ou  quatro  de  tantos;  ou  n'esses  climas  pestilentos, 
nomeio  de  aguas  insalubres  e  de  terras  ressequidas, 
por  entre  os  negros  selvagens  e  bárbaros,  viram 
acabar  os  seus  dias,  sem  que  á  hora  derradeira  da 
existência  uma  vez  amiga  os  consolasse  á  cabeceira. 

Admiravel   contraste  formam  estas  cousas'  do 
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mundo  1  No  mesmo  anno  de  1 792 ,  em  que  os  repo- 
blicanos  de  França  Julgavam  e  condemaavam  aos 
monarchistas  do  seu  paiz,  julgavam  também  e  cgual- 
menlc  conílcfliQavam  os  monarciíistas  de  Portugal 
aos  republicanos  do  Biazil;  no  mesmo  anno  de 
1793,  em  quo  subia  ao  c^dafalíK)  o  monarcha  di 
cendente  do  tílorioso  Sao  Luiz,  egual  sorte  pado^ 
cia  o  republicano  Joaipiim  José  da  Silva  Xavier. 
Tem  tudo  porém  o  seu  sytittima  de  compenfiaçOOtt> 

-     "■  ir. 


cal 
de^ 

I 


A  margem  direita  do  ribeirSo  do  Carmo,  na  pro- 
víncia de  Minas  Geráos ,  e  em  um  terreno  declivioso, 
está  situada  a  cidade  de  Marianna;  nasceu  pequeno 
arraial  do  Carmo;  subiu  cm  17M  á  dignidade  de 
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rítorio  e  jnrísdicçao  de  uma  nova  capitania^  com  o 
nome  de  Minas  Geráes. 

Haviam-se  estabelecido  es  ascendentes  de  Claa- 
dio  nas  visinhanças  do  ribeirão ,  que  desce  mansa  e 
paci6camenle  as  suas  aguas  por  espaço  de  cinco  le- 
gnn  até  o  arraial  doForquím,  precjpitandoft&depois 
por  ama  escada  extraordinária  de  rocba  viva  até  ca- 
hirem  no  rio  Gualaxo,  e  seguirem,  jantas  em  nm  só 
leito ,  erecebendo  peto  sen  caminho  as  de  outros  ri- 
beiros, a  encontrar-se  com  o  rio  Piranga,  que  é 
nm  dos  maiores  afflnentes  do  fíimoso  rio  Doce ,  que 
abraça,  absorve  e  devora  o  Oceano. 

Veio  ainda  infente  Cláudio  Manuel  da  Gosta  para 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  âm  de  receber  a  sae 
educação  titleraría.  Tinham  os  Jeanitas  as  melhores 
esdioles;  pertenciam  á  Companhia  os  mais  amima- 
dos mestres  :  frequentou  elle  as  aulas  doa  Jesuit»; 
aprendeu  latim,  rhctoríca,  philoeophia,  rudimen- 
tos de  mathematicas,  prolegomenos  de  theologia,  e 
todos  oa  mais  preparatórios ,  que  ensinavam  os  Pa- 
dres, e  cujo  cumplemento  trazia  para  o  estudante 
o  titolo  e  diploma  de  mestre  ^n  artes,  qne  outor- 
gava a  Companhia  :  logo  que  chegou  á  edade  de 
dezasete  annos,  partio  para  Portugal,  na  íntençSo 
de  formar-se  na  universidade  de  Coimbra ,  e  tomar 
o  respeetivo  grau  académico ,  raanifestando-^e  desde 
logo  a  Bua  vocação  para  o  estudo  das  leis  e  da  Ht- 
teratora. 

Foram  de  mnito  proveito  ee  seus  estudos  om 
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(timbra,  pelo  modo  biilhanle  com  que  se  saliia  nas 
aulas;  adquirio  rcpuUiçao  entre  os  seus  condisripu- 
los;  dava-se,  nas  horas  de  descanso,  à  inspiração  poe- 
lica,  e  escrevia  versos,  quo  passavam  manuscriptos 
daíí  mãos  dos  companlieiros  para  as  mãos  dos  lentes, 
e  grangeavam  para  o  seu  joven  auctor  muitos  lou- 
vores e  admiração  geral :  terminado  o  curso  esch»-  < 
lar,  e  obtido  o  diploma  de  bacharel  formado  eatl 
leis,  publicou  em  Coimbra,  no  anuo  de  I75i ,  niui  i 
selecção  das  suas  poesias;  eram  as  primícias  da 
primeira  quadra  da  sua  vida,  da  mais  bolla  epoclia 
lia  edade  luimaua,  cm  que  são  tudo  amores,  pra- 
zeres, alegrias  e  feitiços;  alfigura-sc  a  razào  so- 
nhando; e  alvoroça  c  folgueia  divertido  o  só  co- 
ração, que  chama  delicias,  e  abraça  o  espaço,  quo 
lhe  parece  de  flores  suaves  e  galas  aprimoradas. 
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correu-a  quasi  toda,  desde  Nápoles  até  Milão :  travou 
relações  com  alguns  homens  notáveis ,  e  distinctos 
poetas  da  sua  epocha :  entrou  para  a  Academia  dos 
Árcades  de  Roma;  aperfeiçoou-se  per  tal  forma  no 
conhecimento  da  Hngoa  italiana,  que  escreveu  n'eUa 
muitas  cantatas  e  sonetos,  que  mereceram  grandes 
elogios  dos  litteratos  italianos  pela  perfeição  do  es- 
tylo  e  gravidade  do  pensamento. 

Voltou  para  Portugal ;  mas  demorou-se  em  Lisboa 
somente  até  o  anno  de  1 765 :  trocou  a  residência  da 
metrópole  pelo  Brazil. 

Gonta-se  que  uma  paixão  amorosa,  mas  infeliz, 
causara  a  sua  retirada  de  Portugal ,  aonde  era  esti- 
mado geralmente;  entretinha  relações  com  a  melhor 
parte  dos  escríptores  contemporâneos,  e  pertencia  á 
Arcádia  que  se  creára  em  Lisboa,  e  da  qual  guardou 
lembrança  saudosa  durante  toda  a  sua  vida,  conser- 
vando o  nome  de  Glauceste  Satumio,  que  havia 
adoptado  segundo  os  estylos  d'ella.  Por  vezes  mani- 
festou etle  estas  saudades ,  já  nos  prologos  das  poe- 
sias que  mandava  para  Lisboa  para  imprimir,  e  já  nos 
versos,  que  compunha  e  escrevia  constantemente. 

Parece  que  foi  sempre  a  sua  existência  amargu- 
rada pela  lembrança  do  que  deixara  em  Portugal : 
para  apreciar  o  grau  da  sua  intensidade  basta  ler-se 
os  dous  seguintes  tréxos  que  escreveu  no  prologo  do, 
seu  poema  de  Villa^Ricca,  e  no  prefacio  da  ailegoria 
que  compõz  acerea  do  ribeir&o  do  Carmo  : 

«  A  desconsolação  de  não  poder  substabelecer 
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aqui  as  delicias  ilo  Tejo,  lio  Uiiia  e  do  Mondego,  me 
fez  entorpecer  o  engenho  denlro  Uo  luoii  ticrço: 
mas  nada  bastou  paru  deixar  de  oonressar  a  aea  res- 
peito a  maior  paixão,  -a 

«  Aqui  entre  a  grossaria  dos  sens  guntns,  ({ue  me- 
nos poderia  eu  fazer  do  que  entregar-oie  ao  ócio  ,  e 
sepultar-me  na  ignorância !  Que  menos  do  que  aban- 
donar as  fingidas  nymphas  d'eNtes  rios,  e  no  centro 
d'eUes  adorar  a  precioBÍdade  dos  metáes  que  lem 
altrahido  a  este  clima  os  ooraçúcs  de  toda  a  Huropal 
Nao  sao  estas  as  venturosas  praiaR  da  Arcádia,  aímde 
o  som  das  aguas  inspirava  a  harmonia  dos  versos. 
Tur\'a  e  feia  a  corrente  d'eâte8  ribeiros,  primeiro 
qoe  arrebate  as  ideias  de  um  poeta,  deixa  ponderar 
a  ambiciosa  fadiga  de  minerar  a  terra  que  lhes  tem 
pervertido  as  cores.  » 


CLÁUDIO  HANDEL  DA  CO&TA.  15 

Ãloieida,  que  substituio  ao  condede  AsBamar,  capitae 
general  de  São  Paulo,  sob  cuja  admiaistraçao  se  le- 
vantaram em  Minaa  tantas  desordens  e  descontenta- 
mentos, que  tomou-se  providencia  neoessaría  coit' 
,stituir  este  terriU>rio  uma  capitania  independente 
d'8quella.  A  Dom  Lourenço  de  Almeida  succedèra 
em  1 732  o  conde  das  Galveias,  que  foí  em  1 735  sub- 
stituido  pelo  celebrí&ado  Gomes  Freire  de  Andrade. 
Foi  este  governador,  que  em  execução  das  ordem 
enviadas  da  metrópole,  e  inspiradas  por  Alexan- 
dre de  Gusmão ,  extinguio  as  casas  de  fundiçSo  e 
moeda,  mudando  a  natureza  do  imposto  do  quinto  do 
oiro,  e  admíttindo  o  systema  da  capitação,  que  come- 
çou a  executar-se  no  1'  de  julho  de  1735.  Deixando 
depois  a  capitania  de  Minas  para  tomar  conta  do  go- 
verno do  Bio  de  Janeiro,  administraram  ali  interina- 
mente algumas  juntas  de  pessoas  gradas ,  até  qne 
em  i  763  entrou  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  para  o 
cargo  de  governador  e  capitão  general,  havendo  já 
sido  elevados  os  governadores  do  Rio  de  Janeiro  ao 
posto  de  vice-reis  do  Brazil ,  e  centra(isando-se  por 
este  feitio  a  administração  de  todo  o  estado. 

No  seu  escríptorio  de  advogado  lograva  Cláudio 
Manuel  da  Costa  durante  todo  este  tempo  clientella 
immensa,  reputação  honrosa  e  influencia  decidida; 
foi  o  qne  prbneiro  escreveu  na  lingua  portuguesa 
acen»  da  nova  scienoía  de  economia  politica,  qne 
acabava  de  apresentar  á  Europa  o  celebre  Escossqe 
Adão  Smith :  commeatou  CUandio  Mannel  da  Gosta  o 
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Tratado  da  origem  dai  riqwsax  das  narões,  publicndo 
cm  E4liiiiburf:o,  e  romWleu  o  seu  ntaDusrrípto  pani 
LisNia,  aondu  Toram  a  ^aa  crudíç&o  c  CDgenbo  api 
ciado»  e  admirailos  pelm  mai^  iliitslrados  esjHnlos< 
epocha :  ("st^reveu  lambem  diversas  memoriai*  acerca 
da  litteratura  antiga  e  moderna,  (]ue  lucreceram 
grandes  elogios  dos  ci)ntemp<)rane<is,  e  provavam  a 
m'd  variada  instrucção  em  tantas  e  Uio  complicadas 
matcriax.  Todas  estaa  obras  ãe  oào  publicaram,  ou 
por({ue  eram  dispendiosas  as  impressíies,  e  não  ti- 
nliam  a  necessária  extracto,  ou  porque  antes  de  ser 
dadsíi  ao  prelo,  k>ndo  de  siijeítar-se  à  analyse  e  exam4^ 
lia  1'otimiíssuo  do  Sanlo  Ollicío,  a  quem  incumbia  u 
censura  litleraria,  níio  furam  de  cerUi  facilmente  acei- 
tas as  suas  novas  doutrinas;  corriam  assim  mesmo 
maDuscriptasdeumas  para  outras  mãos;  cxtrahiam- 
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advogado ,  na  edade  da  razão,  e  na  terra  da  pátria ; 
si  bem  que  mais  felizes  e  poéticas  lhe  pareciam  as 
margens  decantadas  do  Mondego,  do  que  as  ribas 
frondosas  do  Carmo,  que  banha  os  pés  de  Marianna, 
eDthusíasmáram  todavia  também  as  límpidas  aguas 
d'esle  rio  o  espirito  de  Cláudio  Manuel  da  Costa. 

E  quem  foi  pela  Providencia  dotado  com  esse  es{n- 
rito  celeste,  que  anima  e  engrandece  a  existência, 
doura  os  sonhos  da  vida,  e  vaga  continuamente  por 
um  mundo  de  flEinlasia ,  pode  por  ven  tura  suster-lhe  os 
voos,  í^lhoar-lhe  as  azas,  e  grítar-lhe  que  pare  ? 

É  a  imaginação  humana  a  imagem  mais  perfeita  do 
Creador:  felizes  aquelles  que  a  recebem  1  Toca  em  he* 
rança  a  poucos  uma  tão  bella  partilha ;  nào  é  porém 
o  escolhido  domoo  da  força  que  recebeu;  devora-o 
earrasta-o  uma  chamma  ardente  e  irresistível;  não 
lhe  é  permittido  guardar  em  si  e  só  para  si  os  senti- 
mentos e  imagens  que  lhe  borbulham  na  mente.  Ha 
quem  diga  que  não  ha  no  mundo  talento  superior 
sem  um  grau  de  loucura;  a  ser  assim,  é  sem  duvida 
tal  loucura  a  parte  divina  da  razão  humana. 

O  conde  de  Yaltadares,  que  succedèra  em  1768 
no  governo  da  capitania  a  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva, 
foi  substituido  en  \  775  por  Dom  António  de  No* 
ronha  :  estavam  tão  solidamente  firmados  a  reputa- 
ção e  credito  de  Gáudio  Manuel  da  Costa ,  que  era 
p^OB  governadores  procurado  e  consultado  nas  mais 
espinhosas  providencias  da  administração,  e  en- 
ti«ndo  para  o  governo  em  1 760  Dom  Rodrigo  José 
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iltí  Meneses,  chamou-o  para  o  logar  de  segundo  secre» 
lario  tl'esta<io,  a  fim  de  se  coadjuvar  com  as  suaa 
luzes  c  coma  sua  influencia. 

Foi  durante  a  administração  d' este  capitão  genend 
que  coratçou  a  lornar-se  sensível  a  diminuição  da 
extracção  do  oiro,  e  difiicultosa  para  o  governo  e  pe» 
sada  para  o  povo  a  arrecadação  do  imposto  da  capita- 
ção :  jií  estavam  as  terras  lavradas  ha  muitos  aoaos^ 
e  não  podiam  produzir  a  mesma  4piantidade  deste 
metal ;  os  aovos  descobrimentos  que  então  se  fizeram 
de  algumas  faisquieiras  para  as  margens  do  rio  do 
Peixe ,  o  dos  ribeirões  dos  Arripiados ,  Santa  Anua , 
São  l,ourenço,  Sanio  António  e  Alvarenga,  com-' 
quanto  promettessem  uma  futura  c  abundante  co* 
lljcila,  nào  podiam  satisfazer  de  prompto  a  imporlan* 
cia  (lo  imposta  annuo,  e  menos  liquidar  os  cômputos 
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nisbtiçao  da  capitania  ao  seu  substituto  o  viscoode 
de  Barbacena.  Percorreu  eniao  quasi  toda  a  capitA* 
nia  de  Sâo  Paulo  e  de  Minas  Geráes,  e  retirou-se  por 
fim  para  o  descanso  da  vida  de  advt^ado. 

Foi-ae  DO  emtaalo  formando  a  tentativa  de  revo* 
luçfte,  a  cuja  frente  se  còllocára  o  alferes  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  e  com  a  qual  sympathisákvm 
os  espíritos  mais  elevados  da  capitania  de  Minaa. 
Nfto  podiam  deixar  de  partilha-la  Thomaz  Ânto- 
nio  Gonzaga,  Cláudio  Manuel  da  Coata  e  Iguacio  José 
de  Alvarenga  Peixoto,  todos  dísttnctos  poetas,  ínt^ 
ligencias  superiores,  e  amigos  iutimos :  uniram  elles 
as  soas  aspirações  ás  dos  seus  compatriotas  que  aahe> 
lavam  sacudiro  pesado  jugo  qne  os  mortificava  tanto. 

Denunciada  e  descoberta  a  conjuração,  foram 
presos  todos  os  seus  auctores.  Acbava-se  Clandio 
Manuel  da  Costa  muito  doente  de  um  attaque  rbeu- 
malismal,  no  momento  em  queo  arrancaram  os  solda- 
dos do  leito  e  o  levaram  para  a  cadeia  de  Villa-Rica. 

Tocava  a  sessenta  annos  a  sua  cdade;  não  erti 
o  seu  corpo  capaz  de  resistir  mais  ao  peso  dos  ferros, 
á  humidade  da  prisão,  á  ausência  do  ar,  e  a  todoe 
os  eocommodos  que  acompanham  o  desgraçado  réo 
do  crime  d'estado;  não  era  a  sua  alma  resignada,  e 
nem  o  seu  espirito  paciente;  foram  tão  graves  e  pro- 
fundas as  impressões  que  o  assaltaram,  logo  que  o 
lançaram  na  masmorra  immunda,  misturado  com 
OECaasassinoB,  salteadwes  e  rendados  de  Deus  e  da 
fiociedade,  que  se  acovardou  inteiramente  oseue^ii- 
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rtlo,  e  desappareccu  para  olle  toda  a  esperaaça 
salvação. 

Homens  ha,  que  nas  crílicas  cimimstanciaM  da 
vida  chamam  em  seu  soccorm  tudas  as  suas  forças, 
(!  SC  (ornam  tão  corajosos,  que  ú  essa  cpocha  a  dik 
sou  maior  bnlho  :  engrandece-se  a  alma,  eleva-se 
espirito,  alarga-seo  coração;  auxiliam-se  com  as  gl 
riosas  reminiscências  que  lhes  appareccm  a  lo<io 
dia,  a  toda  a  noite,  a  toda  a  hora,  c  a  ti)do  o  instanlff^' 
vaguciando-lhes  nos  sonhos  pela  phautasia, 
esperanças  douradas;  su9urran(k>>lhes  ao  ouvido  du- 
rante os  dias,  como  anjos  companheiros :  tange  a  ima- 
ginação as  cordas  da  harpa  suave ,  que  reveste  tie  duI 
cores  melancólicas  todas  as  scenas  que  vâo  os  olhos 
presenciando  :  o  vento,  que  murmura  petos  tectos 
da  triste  prisão ,  o  gemido  do  nioxo  agoureiro ,  que 
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conhecedor  da  legislação  do  seu  paiz,  não  achou 
remédio  para  os  seus  males  :  preferiu  como  Chaltei^ 
toD  deixar  por  si  mesmo  o  mundo  a  soãrer  n'elle 
as  dores  e  os  martyríos.  Suicidou-se  na  sua  prisão 
poncos  dias  depois  de  haver  entrado  para  ella ,  cer- 
rando o  pescoço  com  uma  liga ,  e  comprimindo  a 
communicação  de  ar  para  os  pulmões. 

Si  vigorassem  então  os  princípios  da  legislação 
criminal ,  que  são  acceitos  actualmente  por  todos 
oa  jurisconsultos ,  e  códigos  das  nações  modernas , 
estaria  para  elle  findo  o  processo  :  não  abraçava 
porém  essas  ideias  a  legislação  portugueza,  e  no 
accordam  de  1 8  de  abril  de  1 792 ,  assim  se  expri- 
miram os  desembai^adores  a  seu  respeito  : 

«  Mostra-se  quanto  ao  réo  Cláudio  Manuel  da 
Costa ,  que  supposto  não  assistisse  nem  figurasse 
nos  conventiculos  que  se  fizeram  em  casa  do  réo 
Francisco  de  Paula,  e  em  casa  do  réo  Domingos  de 
Abreu,  comtudo  soube,  e  teve  individual  noticia  e 
certeza,  que  estava  ajustado  entre  os  chefes  da 
conjuração  fazer-se  um  motim  e  levante,  e  estabe- 
lecer-se  uma  republica  independente  n'aquella  ca- 
pitania de  Minas;  proferindo  o  seu  voto  n'esla 
matéria,  nas  torpes  e  execrandas  conferencias  que 
teve  com  o  réo  Alvarenga  e  o  padre  Carlos  Correia 
de  Toledo,  tanto  na  sua  própria  casa,  como  na  do 
réo  Tbomaz  António  Gonzaga;  consta  do  appenso 
n*  5*a  fl.  7  da  devassa  d' esta  cidade,  e  o  confessou 
o  réo  no  appenso  n'  4*  da  devassa  de  Minas;  em 
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cujas  conferencias  so  tratava  do  motlo  de  cxocnlar 
a  sedição  e  Icvanle,  e  dos  meios  do  pslahelenimenlo 
(la  republica,  cliegando  ao  ponto  do  r6o  votar  sobre 
a  bandeira  o  armas  dniniesedcvia  usar,  como  consta 
do  appenson"  fali.  H,  o  do  appcnso  n"  5''afl.  7; 
constituindo -se  pelas  ditas  infames  conferencias 
Uiml>pm  chefe  da  conjuração,  para  quem  os  mais 
chefps  destinavam  a  facliira  das  leis  para  a  nova 
republica,  consta  a  fl.  2  do  appcnso  n"  23,  o  (csto- 
munlias  de  fl.  98  da  devassa  de  Minas;  e  tfto  1k 
se  reconhece»  este  rf-o  criminoso  de  lesa  magestadi 
da  primeira  cabeça,  que  horrorisario  com  n  temor 
do  castigo,  que  mereria  pela  qualidade  do  delicto, 
logo  depois  das  primeiras  perguntas,  que  lhe  foram 
feitas,  foi  achado  morto  affogado  no  cárcere  com 
uma  lisa:  consta  dn  (mnensn  n*  i'. 
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trarca ;  nas  suas  cançonetas  voluptuosas ,  e  nos  sens 
idyllios  delicados,  como  que  se  espraia  o  estro 
aperfeiçoado  de  Jodo  Baptista  Goarini,  ou  a  doçura 
pfaantastica  do  abbade  Pedro  Melastasio  :  nas  saaa 
lyras  de  amor,  e  nas  egiogas  pastoris,  dir-se-ia  que 
apparece  o  võo  harmonioso  de  Luiz  Ariosfo,  e  a 
elegância  sonora  de  João  Boccacío. 
'  Verdade  é  que  elle  folgava  de  manifestar  o  enthu- 
siasmo  que  sentia  pela  litteratura  italiana,  e  pela 
sua  deliciosa  lingua,  cujos  escriptores  muito  estu- 
dava, appreciava  e  citava;  verdade  é  também,  que 
a  litteratura  italiana  faz  erupção  de  quando  em 
quando  nas  lettras  portuguezas,  a  tem  mais  oum&- 
nos  logrado  os  foros  de  influir  sobre  ellas,  e  influir 
poderosamente.  Quasi  que  não  ha  poeta  bucólico 
da  lingua  portugueza,  a  quem  nfio  tenham  sido 
muito  familiares  os  escriptos  dos  auctores  italianos. 
Em  scmetos,  n'estafi  rápidas  e  curtas  composições 
de  quatorze  versos  horoicos,  que  todo  o  inundo 
compõe  e  escreve  na  nossa  língua,  p^os  quáes  porém 
logram  muito  poucos  a  fortuna  de  deixar  nomeada; 
em  sonetos,  que ,  por  sua  mesma  facilidade  de  con- 
strucçao,  são  diflicultosos  mais  que  nem-um  outro 
género  de  versificação  para  conseguir  a  perfeição 
desejada;  em  sonetos  emfim  nem-um  poeta  excedeu 
a  Cláudio  Manuel  da  Gosta.  Nfto  se  arreceíariam 
-de  certo  Manuel  Maria  Barbosa  de  Bocage,  Fran* 
cisco  Petrarca,  Boscen  e  Garoílaso  de  la  Vega,  de 
que  lhes  fossem  attiibuidoa  os  sonetos  de  Clwi- 
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(lio  Manuel,  tanto  n'cllfs  kc  liga  v  harmonisu  tU(lo| 
é  o  pensamento  verdmlpirainonte  poelico;  sao  l 
imagens  piltoresca»  c  appropriadas ;  as  pUra^es  c 
dentes,  sonoras,  c  encadoíadas  com  toda  a 
feição;  6  a  rima  harmoniosa,  pura,  limpiíla  c  I 
completa,  que  acaba  natural  e  sua\  emente  o  versod 
c  forma  como  (juo  uma  musica  iloi^u  c  setitimenlii 
cuja  toada  deixa  o  espirito  tommovido,  arrebata 
o  coração,  e  a  alma  cunhada  sob  a  imprcsfião  duit 
doura  das  suas  melodias. 

São  só  as  línguas  portuguesa,  (laslclhaoa  e  ilaJ 
liana,  que  descendeoclo  directamente  da  lingua  L 
tina,  couhccem  o  rliytlimo  musical  do  verso,  e  l 
palavras  sonoras  e  caprichosas,  como  os  sons  m» 
lodiosos  da  orquestra  :  apprímora  c  brilha  a  lio^ 
gtia  franceza  pela  clar(>za  e  liiiipidc):  da  expressai 
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sonetos;  a  lingua,  porém,  pelo  avesso  da  musica 
e  da  harmoaia,  ibes  faltou  á  inspiração  e  bons 
desejos ,  e  não  pode  ir  avante  a  tentativa  :  na 
lingua  allemãe ,  e  ainda  menos  na  ingteza ,  nâo 
tem  sido  também  possivel  admittir-se  eete  género; 
n'aquella,  porque  tornam -se  as  palavras  longas 
pela  sua  composição  e  oi^nísação ,  e  destróe  a 
collocação  dos  termos  a  consonância  e  o  desenvol- 
vimento da  poesia  do  soneto;  n'esta,  porque,  e  sí 
bem  que  a  habilidade  de  Lord  Byron ,  e  o  engenho 
de  Thomaz  Moore  apuraram  a  sua  melodia ,  e  lhe 
deram  visos  de  poética,  no  Corsário,  em  Giaour, 
em  Childe-Harold ,  em  Pamína,  no  Prisioneiro  de 
Chitlon,  e  em  Latta  Rookh,  nSo  é  compatível  com- 
tudo  a  especialidade  do  soneto  com  a  existência  de 
notas  barbarjsadas,  que  difficultam  a  pronunciação 
e  enfeiam  a  linguagem. 

Não  pode  ser  sublime  a  poesia  do  soneto;  mas 
pode  ser  deliciosa  e  melancólica ,  como  o  niido  da 
cascata ;  doce ,  branda  e  agradável  como  a  aura  da 
madrugada;  triste  e  sombria  como  o  aspecto  do 
cypreste:  para  se  conseguir  porém  esse  resultado, 
releva  que  ao  género  se  approprie  a  lin^a,  a  musica 
das  palavras  o  acompanhe,  a  consonância  do  verso 
o  ampare ,  e  a  rima  da  ultima  syllaba  o  aperfeiçoe  : 
é  de  fácil  composição,  e  por  essa  mesma  razão,  de 
perfeição  diflicultosa. 

Conseguio  Cláudio  Manuel  da  Oista  aperfeiçoar 
o  soneto  portuguez,  de  modo  a  si  não  exceder, 
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nvalisar  ao  menos  com  os  do  Fiancisrn  Petrarca. 
É  Bocage  talvez  mais  harmonioso  na  phrasc,  meiKM'  * 
completo  porém  na  poesia  e  no  sentimenlo. 

Leiam-se  os  sonetos  do  Cláudio  Manntsi  da  Cím 
e  julgiie-so  do  seu  mereclnienlo  com  jusli^^a  e  i 
parcialidade. 

Siic,  JSiie,aoniIceslás?  Aomle  atprn 
Aolmr-tc  uma  alm»,  quí  por  ti  raspira, 
Si  quanio  a  vista  M  ditata  e  gira. 
Tanto  mniji  Je  eiiMntnr-t«  ilcsvs^ra! 

Ali  I  si  ao  raenai  Uu  iiouM  uuvir  pudera 

Enlrv  osla  auni  auAte ,  que  respira  I 

niie,  cuido  i]ur  dix...  mM^mentini! 

>Ue .  cuidei  qu<;  outí«...  b  lai  oia  cn  T 

Grutas,  troDCOs,  pealiasco»  d«  tspeMUra , 

Si  o  meu  l)eiii,iii  s  mintu  «Ima  ani  ró»  Moccoiide, 

Mostrai,  niostrai-ine  a  soa  Tormo^ural 

Ktm  ao  ntfinM  n  «cbc 
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Ta  tne  engana  ■.  >  reglio  «sta  alo  «•  : 
Hu  qoe  Tenlio  i 
Meos  malet ,  ctn 


Apressat-M  ■  tocar  o  caminhante 

O  pouso, que  Ibe marca  a  ludodia; 

E  âa  sua  esperança  ae  ccnSa , 

Qne  cbcfne  ■  entrar  no  porto  o  naTepnle. 

Nem  arpielle  sem  termo  passa  avante 

Na  loDga ,  duvidosa  e  incerta  Tia ; 

Nem  e«te  atravesaando  a  regiio  fria , 

Vai  levando  sem  mino  o  cano  errante. 

Depois  qne  ura  breve  tempo  boaver  passado, 

Um  se  verá  sobre  a  segura  areia, 

Cliesará  o  outro  ao  sitio  dewjado. 

Eu  sá ,  tendo  de  penu  a  alma  chda , 

Nio  tenho  que  esperar;  qne  o  mev  cuidado 

Foz  que  gire  «em  norte  a  minha  ideia. 


Esteá  o  rio, a  montanha  é  esta, 
Estes  os  troncos ,  estes  oa  rochedos ; 
São  estes  inda  08  mesmos  arvoredos-, 
Esta  é  a  mesma  rtullca  floresta. 
Tudo  cheio  de  horror  se  manifesta , 
Bio ,  montanha ,  troncos  e  penedos ; 
Que  de  amor  dos  suavíssimos  enredos 
Foi  scena  alegre ,  e  uma  é  já  funesta. 
Oh  I  quão  lembrado  estou  de  liaver  sabido 
Aquelle  monte ,  e  as  vízes  qne  Inixando 
Deixei  do  pranto  o  valle  humedecida  I 
Tudo  me  esli  a  memoria  retratando ; 
Que  da  mesma  saudade  o  infame  ruído 
Vem  ai  mortas  espécies  despertando. 
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Aqoelle,  •idp  enfermou  de  de^craíMlu , 
Kfiu  espere  encoulrar  tontun  alpitni : 
Que  o  Céo  ninguiin  conMnt«<|nepreuini>, 
Qxut  ptnM  domiaar  «cu  duro  fulo. 
Por  inaw  que  glrf  o  e*|)iríto  rariMdo 
Attu  lie  alt^tn  praiwr,  pai  nait  em  iiiniiiui , 
Que  porfe,  trabalhe  e  »e  coiuatua. 
Mudança  não  terá  do  tríitf  e%tai\o, 
!(ío  basli  algum  vaior,  *rl«  ou  engenho, 
A  suspender  o  irdor-cora  que  *e  tnavc 
A  infausta  ruda  do  Tatal  deapenlio, 
E  bem  que  o  prito  bnmaiui  •>  (brçai  pmre , 
Que  ba  de  faier  u  lenienriu  empenlM , 
Onde  o  raio  é  do  C^o ,  n  tniii  de  Juve  ! 


Itrevea  lioraH ,  Amor,  ba  que  eu  guarl 
A  gloria,  que  iulntu  alnw  ^lelMlti 
£  «em  de»caniiur  da  «levoain , 
Teu  ligeira  obiei^uia  scrmJIUvi, 


I 
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Cora  lapimu  meu  peito  enternecia 
A  doreia  I^Ul  d*e»le  rocbado, 
E  «obre  elU  ume  tarde  Imte  quedo , 
A  caun  do  in«a  nwl  ea  eicrevU. 
Agoia  torno  a  ver  si  a  pedim  dura 
Cunwrra  ainda  inUcla  e*M  memoria 
Que  debaxon  então  rainha  Mulptara.  - 
Que  Tejo !  Eita  é  a  clfia  7  triale  gloria ! 
Para  KT  inaii  cniel  a  detTeolura , 
Se  fará  imraortal  a  mlnba  hiitorla. 


Polir  na  guerra  o  bárbaro  gentio , 
Que  Bi  leis  quasi  ignorou  da  natarea; 
Romper  de  altoe  penbascoc  a  rudexa , 
DcMBtranbar  o  monte ,  abrir  o  rio; 
EataaTlrtnde,  a  gloria,  o  estorço,  o  brio, 
Do  muiano  beròe ,  esta  a  grandeza , 
Que  egnalon  de  Alexandre  a  fortaleza , 
Qoe  venceu  as  deagrafas  de  Dano : 
Mas  si  a  lei  do  berolsrao  se  procura. 
Si  da  Tirlude  o  espirito  se  attende, 
Onlta  ideia,  outra  raaiiima  o  segura: 
Lá  tive  onde  no  ferro  nilo  se  accende. 
Vive  oa  paz  dos  povos, na  brvndnra  : 
Vite  a  ensináes ,  ó  rri  I  em  vós  se  apprende. 


D'e«tes  penhascos  tei  a  natureza 
O  l»ei^  em  que  nasd  :  i  quem  cuidara 
Que  entre  penbai  tSo  duna  se  criara 
Uma  alma  tema,  um  peito  sem  dnreial 
Amor,  que  Tence  os  tigres ,  por  empreia 
TomoD  logo  rendeiMne;  elledecUra 
Contra  omencon^gnem  Uo  rara, 
Qoe  nio  me  tol  batUnle  a  ftnUleia. 
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l>iir  tiiais  que  ea  menino  canLfcavw  u  ilxuinu , 
A  i|ue  lL>^a  occasiãn  minha  brandura. 
Nunca  pude  fugir  to  trf»  angano : 
Vós,  que  ostentai?»  a  «indicAn  tiuiU  dura , 
Temei ,  punham ,  tr^Tiioi ;  qno  Uiinr  Ijram , 
(indc  lia  mais  rntinttincia  iniiis  •*  «piira. 


Ciunpos ,  que  3i>  reupirnr  men  ItIsIk  fiMo 
Hufctia  e  ««cca  tomaes  vossa  verdura. 
Não  vos  auuitle  a  paUida  Qgura, 
Cosa  que  meu  roslo  inÍM  l3Hi  dMÍettO. 
VÚH  nje  vistes  uin  dia  o  doce  effeilu 
Cantar  do  Dew<  it  «mor  t  Se  Tnrlnrs ; 
IsAo  já  BC  acabou  ;  nadii  JA  diire  > 
Que  tudo  ã  vil  d«g|raça  Mti  iiu]cito. 
Tudo  SC  rouda  emfim  -.  nnda  tu  qne  stja 
De  tão  nobre,  t3o  Drine  Mtguranta , 
Que  nio  encontre  n  fado ,  n  Icmpa ,  a  InTeja. 
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Como ,  4t  Cios !  pva  M  vw  l<«<i  MBtUncl* , 
Si  cada  Oor  me  lemkre  a  íannoaun 
Da  bella  causadora  de  minba  aad>? 

Nas  canções  ou  cantatas  que  escreveu  Cláudio 
Manuel  da  Gosta  agrada  ainda  mais  e  mais  electrisa 
o  leitor;  algumas  d'ellas  podem  rívalisar  com  as 
roais  melodiosas  de  Pedro  Metastasío  e  com  a  ce- 
lebrisada  Dido  de  Pedro  António  Correia  Garçap  : 
Nize  é  sempre  a  sombra  que  Tagueira  e  belta  o  in- 
spira e  enthusiasma :  é  Nize  a  divindade  que  creou 
a  sua  poética  phantasia,  para  dedicar-lhe  os  seus 
sonhos  d'oiro  e  os  seus  snspiroe  de  amor;  é  Nise  a 
sua  nympha ,  que  de  noite  á  cabeceira  lhe  exalta  a 
imaginação,  e  que  de  dia  como  a^jo  puro  o  ampara 
e  sustenta  na  vida,  o  chama  ao  trabalho,  e  o  arrasta 
á  poesia  :  convém  dizer  que  são  muitas  d'estas 
cantat&s  exageradas  na  expressão,  excessivas  no 
desenvolvimento,  e  açucaradas  na  linguagem;  são 
porém  outras  o  que  tem  produzido  a  imaginação 
humana  de  mais  perfeito  e  animado  em  semelhante 


IHo  vejM,  Viu  anads  , 

A  tiu  geaiileia 
Ko  criítal  d'eua  fonte.  EUa  te  tngum ; 

Poisretntao  mtm 
E  encobre  e  rigaiow :  ea  ottioa  Mloa 

Volta,  Tolta  amai  pdtoi 
Veria,  tjranna,  em  mil  pedaços  retlo, 
'  Gemer  om  corafSo;  verás  iima  alma 
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Anrinsn  suspirar;  veria  did  toMo 
Cheio  <lc  pena ,  ch«iii  àr  iiMfntía. 

Observa  bem,  conl(im|ila 
Toda  a  iníftera  rNlani|« :  ralntada 


t1v« 


Vero*  dÍRtincta  e  pura, 
KUe  cruel ,  •  tua  fonnosan. 


Hão  te  engane,  6  twlb  Via», 
O  crislal  da  Tnatc  amsDa; 
Qur  essa  fiiDle  é  mui  serena , 
t.  mui  braado  esse  crislal. 
Si  BKsiin  como  tèi  l«a  rMtO, 
Viras,  Nize,  os  »^a  effeitúf, 
Pode  ter  (|uc  em  nosMH  peíluA 
O  toruicnio  Coase  egutl  I 


^ 


O  que  contêm   as  composições  do  Guarini,  as 
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é  bello  tudo,  bem  appropriado>  e  acabado  artisti- 
cameate. 

Nas  egl(^s  propriamente  ditas  não  foi  tao  feliz 
Cláudio  Manuel  da  Costa;  não  que  lhe  faliassem 
engenho ,  ou  aprimoradas  descripçOes ;  mas  por  que 
são  ellas  puras  imitações  das  egiogas  de  Virgitio , 
sem  que  á  copia  assista  o  mérito  do  poeta  de  Mantua ; 
desgraça  é  que  em  Portugal  se  tenha  tanto  usado 
d'este  género  de  poesia,  que  não  passa  de  publica 
forma  da  poesia  latina;  poucas,  muito  poucas 
egiogas  modernas  encerram  bellezas  que  lhes  dêem 
vida  e  immortalidade  :  exceptuem-se  algumas  egio- 
gas de  Bernardim  Ribeiro ,  de  Luiz  de  Camões  e  de 
Diogo  Bernardes,  e  nas  linguas  estrangeiras,  de 
Gessner,  de  Sannazaro  e  de  Garcilaso ,  e  conhecer- 
se-ha  o  acerto  da  nossa  opinião  :  é  um  verda- 
deiro género  bastardo,  em  que  a  imaginação  se 
desespera  e  perde  a  poesia  o  seu  hálito  perfumado 
e  o  seu  rc^eo  colorido :  pastores  e  pastoras ,  que  em 
continuado  dialogo  recitam  versos,  ora  galantes  e 
enamorados,  e  ora  cheios  de  pensamentos  avessos 
a  seus  costumes ,  superiores  á  sua  condição ,  fora 
da  verdade ,  e  fora  da  natureza  :  desde  as  persona- 
gens que  nas  egiogas  figuram ,  ató  os  sentimentos  e 
ideias  que  n'ellas  se  encerram,  é  ficlicio  tudo,  é  tudo 
anómalo. 

Felizmente  que  para  se  desforrar,  nos  apresenta 
Cláudio  Manuel  da  Costa  uma  collecçào  de  cantatas 
lyrícas,  nas  quáes  se  eleva  e  purifica  o  seu  talento, 
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brilliando  com  muilo  fulgor  o  engenho  fwelico  e 
[irimoroso  com  quo  o  bríndára  a  natureza. 

Eoi  uma  cantata  exprimo  adiuiravoluwntâ  o  seu 
Uesprezo  pela  lyra,  que  fòra  os  seus  amores  de  outra 
edade;  liulia-llio  sido  ingrata  a  lym,  ollo  a  abao- 
dona  o  ({ucbra ;  {>erdcu  u  cântico  todu  a  t>ua  harmo- 
nia ;  coDio  <iuo  uiii  adtjus  Uie  escapa  dot^  lábios  pant 
o  obj<;ctu  de  seu  desprezo;  em  scguimonio  a  e&la 
cantata,  escreveu  o  poeUt  outra,  eui  que  HCiíbu  os 
versos  pelas  luesmuN  palavras,  mas  em  sentido  iuteí- 
ramente  opposto,  e  pintando  o  arrependimento  do 
seu  acto,  implora  porU&o  á  lyra,  o  uxciuiua  : 

Tem ,  ailnrada  lyra, 
iDSpra-mr  o  tnu  rtlrtoj 
Sii  lo ,  t  iiii|iulto  Unto , 
Todu  o  (irucr  mo  úit. 
Já  a  ainut  niú  eiuptrit 
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O  coraçAo,  que  soito 
Aquelle  incêndio  antigo , 
Ko  mesmo  mal ,  «joe  fllge , 
Todo  o  favor  me  di. 

Si  tanto  bera  cooreno. 
Ou  aei>  noite,  ou  dia , 
Jamais  tua  harmonia 
Espero  abandonar. 

Não  ha  de  a  tanto  «eetm. 

Não  ha  de,  não;  minha  alnit, 

D'eMa  arooroM  calma 

Meus  olhos  serenar. 

Ab!  quantas  anelas,  quantas 
Agora  despertando, 
A  teu  impulso  brando, 
£u  Tenho  a  temperar  I 

No  gosto  que  me  encantas, 

Suavíssimo  instrumento. 

Em  ti  sò  bnwo  ■  loito , 

Que  eterno  m«  Krás. 

Comtigo  partir  quero 
As  magoaa  de  meu  peito. 
Quanto  diverso  efreito 
Do  que  provaslc  jál 

Nio  me  cuides  tu  ingrato. 

Por  que  já  cu  quti  quebrar-te ; 

Ho  meu  deli  rio  em  parte 

Desculpa  tem  meu  mal. 

Si  tu  aá  de  minlia  alma 
O  caro  amor  sabias , 
Comtigo  só  meus  dias 
Eterno  hei  de  atentar. 

fiem  que  ameace  a  calma , 

Fatal  tormenta  escura , 

Ita  minlia  dcsTentura 

Jaa«is  naurragaria. 
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Clamur,  a  rada  ituitanlc, 

Ou  seja  noite,  mi  dít, 
O  boequc  me  ouviri. 

Bcin  <[ue  a  nim  culto  atnonU 

Besísia  o  desengano, 

O  M>io  wilwrauo 
Te  cíjuTo  Iribular. 

Hão  temaK .  que  deixada 
Tc  otcupe  Mie  arroredO) 
Onde  n  meu  Irjsle  enrado 
O  fado  tcteiá; 

Conliere,  ò  Ijraaniadi, 

O  arrecto  que  me  Í0i]rilM ; 

Xa  mesma  |«i ,  qne  tira* , 

Me  ilú^  a  melLor  pni. 

Na  cantata  dos  adeuses,  sustenta  o  poela  a  soa 
força  e  pureza;  ha  em  quasí  todas  as  composições 
de  Cláudio  Manuel  da  Costa  ura  oolorído  melaocoliGO 
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SI  Bio  Ee  acabi  a  Tkh, 
S  aó  por  mais  penar. 

De  Unto  tnal ,  e  tanto, 
Alhio  é  «ò  o  pranlo  ; 
Mm  quando  i,  que  ta  Tist« 

Um  (riite 

RnpiTaTT 


QouitaB  memorJM,  quanta*. 
Agora  despertando. 


Por  mais  VM  atormentar ! 

Faria  o  esquecimento 
Menor  o  men  tormento : 
Mas  quando  é,  qne  to  lisle 

Um  triste 

Sespinr  I 

Girando  esta  montanha, 
O*  titios  estou  Tendo, 
Aonde  amoT  tecendo 
Sen  doce  enredo  está. 

Aqui  me  occorra  a  fonte, 
AHl  me  Irantira  o  monte ; 
Masqoando  é,  qne  tu  vitte 

Um  (liste 

Resfdrar? 

Tem  também  Cláudio  Manuel  da  Costa  algumas 
o^s,  que  lhe  dão  avantajado  logar  entre  os  poetas; 
a  qae  dirige  ás  cinzas  de  Alexandre  parece-nos  a 
mus  -altiva  e  sonora ;  os  epicedios  ao  amigo  que 
HHHTen,  e  ao  conde  de  Bobadella,  distÍDguem<«e  no 
soD  género,  e  honram  o  nome  do  poeta. 

S  bem  que  prime  pelas  admiráveis  descripções 
qne  appresenta,  e  pelas  noçdes  bistCM-icas  que  off&- 
rece  acerca  da  capitania  de  Minas ;  si  bem  que  oob- 
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lenha  verdadeiras  iK-ilrzas  (ia  V(>rsifi ração,  não  me- 
rece todavia  o  poema  de  VUla-Rica  as  honras  de 
poema-romance,  c  priíicipaluiente  na  língua  portu- 
gueza,  em  que  hn\hamo  CpTvt}  do  Diu,  o  Caramurú, 
n  Naufrágio  de  Sepulveda,  Malacea  conijwstada,  o 
Vruguay,  Affotiso  Africano ,  aElvgiada,  Ulissca,  Ca- 
mões e  Donna  Branca.  Nota-se  ainda  nVIIc  uma 
falta  de  colorido  local,  que  dôe  no  fundo  d'alma,  e 
de  invençilo,  que  demonstra  que  não  era  o  espirito 
do  poela  para  este  género  átí  poesia. 

Mais  linda  e  perfeita  é  entAo  a  sua  allegoria  do 
Ribeirão  do  Carmo,  clicia  toda  de  imagens  delica- 
das, faceira  e  fcrmosa  como  uma  fada;  è  o  génio 
brazilciro  que  obrigou  o  poeta  a  abandonar  as  in- 
spirações da  lilteralura  italiana,  e  as  sandadcs  das 
margens  do  Tejo,  do  Moudogo  e  ilo  Lima,  ap:- 
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A  al^oría  do  Ribeirão  do  Carmo  precede  um  sO" 
neto  admirável. 

Lei*  >  poRterídade ,  6  pitría  tio. 

Em  nens  Jtnoa  ten  âome  oelebrado; 

Por  qu«  t^  anil  bon  dc^wUdo 

O  somiio  tU  do  esquedioeiUo  fíio  ; 

NSo  Tb  nu  tau  mai^eiu  o  tombrío 

Fretco  UKot«  de  vm  ilamo  copado ; 

Rio  Tèj  nympha  CHiUr,  putar  o  gado. 

Na  tarde  clara  do  caloroso  estioT 

Torro  banhando  u  palidu  areiu 

Nu  porçõea  do  ríquiuimo  thesoiro, 

O  vasto  campo  da  ambirio  recreias: 

Qae  de  sena  raios  o  planeia  loiro , 

Enriquecendo  o  inQuxo  em  toas  veíu, 

Qnando  em  cbammu  fecunda ,  brota  em  oiro. 

Desci^ve  depois  o  poeta  o  nascimento  do  Ribeirão, 
sua  alegre  infância,  e  os  seus  risos  juvenis;  passa  á 
historia  de  seus  amores  desgraçados  pela  ingrata 
Eulina,  que  lhe  roubara  Apollo ;  pinta  a  desespera- 
ção, que  o  arrasta  a  amaldiçoar  o  deus,  que  em  vin- 
gança insinua  os  homens  a  romper-lhe  as  entranhas, 
e  a  procurar  dentro  do  seu  seio  o  oiro  delicado ,  e 
as  pedras  preciosas  que  tanto  ambicionam ;  e  as  dores 
que  soffre  o  rÍo,  que  mistura  com  sangue  as  suas 
aguas,  despeja -as  pelas  verdes  planícies  das  proxi- 
midades da  cidade  de  Maríanna,  e  por  fim,  enlou- 
quecido, despenha-se  da  altura  immensuravel,  e 
morre  precipitado  nos  rochedos  :  embora  uma  ou 
outra  veste  ou  imagem  da  mythologia  grega  substi- 
tua a  expressão  cândida,  singela  e  pura  da  lingua- 
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gem  portugueza,  í  csUi  allegoria  um  hello  e  verda- 
deiro ramalhete  de  iiocsia. 

Escreveu  Cláudio  Maniieí  da  Costa  lanlas  compo- 
sições poéticas,  que  tomar-se-ia  fastidiosa  e  sem 
interesse  a  analyse  de  cada  itina ;  pelas  que  acabamos 
de  examinar,  podemos  firmar  opiniíío  ilos  méritos 
do  poeta,  e  admirar  sua  imaginaçiio  hrílhanle,  c 
phantasia.  doirada  :  6  sem  duvida  um  dos  primeiros 
vates  da  poesia  portugueza  aqiiellc  que  íi  sua  l\Ta 
suave  e  sonora  dedicou  estes  admiráveis  e  ultimofti 
versos : 


i 


Ai]ui  d'este  ulgueiro 
Pendente  firarâs,  o  lyra  mlalift! 
Tu,  ijue  foste  primeiro, 
Eiuquanlo  imor  con*iitba, 
Alivio  de  ineua  inali<s. 


CLACDIO  MANOEL  DA  COSTA. 

Que  accorde  mpondendo 
Do  Teno  W  eonsonancias , 


Genio  funesto  iniplre 
Sempre  em  len  damno ,  por  maior  triíteia; 

De  ([  Dio  M  retire 

A  ftiiiebre  uperen 

D'aqiMlle  liorror  mallno , 
Q«  oa  pasMH  acumptnbi  a  meu  deatino. 

São  contestes  todos  os  escríptores  que  escreveram 
a  respeito  da  litteratura  portugueza  acerca  do  mere- 
cimento das  poesias  de  Cláudio  Manuel  da  Costa. 
Estrangeiros,  como  Boutterweck,  Balbi,  Fernando 
Denis  e  Sismondi,  o  citam  e  exaltam.  Portuguezes, 
como  Almeida-Garrett,  e  Costa  e  Sá,  tecem-lhe  ob 
maiores  elc^os.  Becommenda-o  como  clássico  a  Aca- 
demia real  de  sciencias  de  Lisboa.  É  indubitavel- 
mente um  dos  poetas  mais  illustres  que  produzio  o 
solo  americano. 
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THOSUZ  ANTÓNIO  GONZAGA. 

I. 

Era  Thomaz  António  Gonzaga  de  estatnra  pe> 
quena ,  e  cheio  de  corpo  :  tinha  physionomia  clara 
e  espiritQosa ,  animada  por  dous  olhos  aznes,  vivos 
e  penetrantes ;  encantava  com  a  sua  converaaçío 
alegre,  jovial  e  engraçada;  attrahiam-lhe  todos  os 
corações  as  euas  maneiras  delicadas  e  polidas. 

Aonde  nasceu?  Foi  esta  questão  suscitada,  e  de- 
batida com  toda  a  força ,  e  esteve  indecisa  até  agora 
entre  os  lilteratos.  É  uma  das  suas  glorias,  que, 
depois  de  sua  morte ,  tanto  o  Brazil  como  Portugal 
disputaram  e  pleiteiáram  a  honra  de  haver  sido 
sen  berço;  invidáram  suas  forças  os  sábios  de  am- 
bos os  paizes ,  procurando  revendicar  para  sua  na- 
çSo  o  nascimento  de  Gonzaga. 

Verificamos  porém  que  nascera  Thomaz  António 
Gonzaga  em  agosto  de  1744,  na  cidade  de  Porto, 
e  fora  ahi  baptisado  em  %  de  septembro,  na  fregne- 
zia  de  Sao  Pedro  (1 ). 

Era  seu  pai  João  Bernardo  Gonzaga ,  nataral  do 
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Rio  de  Janeiro,  e  casado  com  Dona  Thomasia  lsal>el 
Gonzaga ;  exercera  lostares  de  juiz  rle  fora  em  Angola, 
Cabo  Verde,  e  em  Pernambuco;  fora  provido  no 
anno  de  1745  no  emprego  de  ouvidor  na  cidaiie  de 
Porto;  foi  despachado  eni  I7íi9  desembargador  da 
Helação  da  Baliía.  Ê  certo  que  a  infância  de  Tbomaz 
António  Gonzaga  pas3oa-se  na  Bahia,  porque  cUe 
mesmo  em  seus  versos  o  declara  : 

PisUm  qae  os  mares  suloo  lU  BahU , 
AonJe  passei  u  flor  da  minlui  edodr  : 
Que  diísi^ubro  ns  {Mlmniras,  c  «tn  dout  baiira* 
Partida  a  griu  cíilnile. 

Seria  por  tanlo  no  tempo  em  quo  n'c&ta  cidade 
seguia  seu  pai  a  carreira  da  magistratura.  Estfio 
comprovados  todos  estes  factos  tanto  por  um  doeu* 
mento  que  possuimoe  e^scripto  de  seu  próprio  punho, 
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Que  importa  pois  que  um  acaso,  e  puro  acaso, 
o  fizesse  nascer  em  Portugal  ?  Participa  lambem  o 
Brazil  da  sua  gloria,  porque  foi  o  Brazil  a  terra  de  seu 
pai;  porque  no  Brazil  viveu  Thomaz  António  Gon- 
zaga a  sua  infância,  e  quasi  toda  a  sua  vida;  e  porque 
pelo  Brazil  padeceu  e  penou  quando  se  ligou  com 
outros  Brazileirosanciosos  de  libertar  a  sua  pátria  do 
jugo  portuguez,  e  declara-la  independente. 

Não  nasceram  os  dous  Chénier  em  Constanti- 
nopla, e  a  França  se  não  gloria  com  seus  nomes, 
por  que  fora  seu  pai  Francez  ?  —  Nfto  deixou 
Benjamin  Conslant  o  seu  berço  na  Suissa,  e  não 
entra  no  Pantheon  dos  escríptores  e  publicistas  fran- 
cezes?  Náo  é  natural  de  Turim  o  duque  de  Palmela, 
diplomata  e  estadista  reputado  de  Portugal? 

Como  ouvidor  de  Villa-Rica ,  gozou  Thomaz  An- 
tónio Gonzaga  de  reputação  illibada ;  eram  os  seus  ta- 
lentos apreciados  geralmente,  e  reconhecida  a  sua 
instrucç&o ;  por  todos  os  governadores,  com  quem 
serviu,  costumava  ser  consultado  nos  mais  espinhosos 
e  complicados  negócios  da  administração  publica. 

Seus  collegas  e  antigos  companheiros  de  estudos, 
quando  trataram  de  o  julgar ,  sacrificaram  ao  dever 
e  ao  medo  os  sentimentos  da  amizade;  o  desembar- 
gador António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  predilecto 
como  elle  das  musas,  dAo  vacillou  no  voto  contra  o 
seu  amigo  da  universidade  e  o  seu  irmão  em  poesia: 
confessou  Thomaz  António  Gonzaga  ter  sciencia  da 
premeditada  rev(duçao,  mas  que  a  considerara  hy- 
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[joihelica;  iipiíou  («trí-m  ter  aconsplhado  ao  intcii> 
rlenle  que  lançasse  a  lierrama  do  oiro,  i-  colirasse  as 
diviJas  atrasadas,  de  aceordo  corn  os  conjurailos ,  c 
para  o  fim  do  excitar  iltwcontenlameiílo  no  [kjvo 
conlra  a  administração;  doclarou  mesmo,  qtie  nfio 
concordara,  e  menos  Cara  cnmplicc  dos  planos  dos 
descontentí-s. 

Perdeu  porém  a  Gonzaga  a  sua  ^^i-andc  reputa- 
ção de  talentos  o  luzes,  e  a  amizade  que  u  pren» 
dia  a  Ignacio  José  de  Alvartingu  Pi^ixolo  e  a  ClauiUo 
Manuel  da  Costa,  dous  dos  principáes  rovoluão- 
narios  :  não  foram  acccílax  suas  dcclaraçfx^,  «pesar 
mesmo  de  roboradas  por  ile{H)imentos  contestes  de 
alguns  conjurados  :  preferiram  os  juízes  dar  valor 
aos  indícios  que  se  levantavam  contra  elle. 

Eis,  a  seu  respeito,   as  próprias  palavras  do 
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eentaado  o  padre  GorreÍB  que  dizia  aos  sócios  da 
conjuração,  que  este  réo  entrava  n'ella,  para  os 
animar,  sabendo  que  entrava  na  acç&o  um  homem 
de  luzes  e  talentos,  capaz  de  os  dirigir,  e  o  réo 
Tiradentes  que  não  negaria  o  que  soubesse  pare 
o  inhibir  da  culpa,  sendo  seu  inimigo  por  causa 
de  uma  queixa,  qne  d'elle  fez  ao  governador  Luiz 
da  Cunha  Menezes,  e  egual  retractaçao  fizesse  o 
réo  Alvarenga  na  acareação  do  appenso  n"  7°, 
pois  tendo  declarado  no  appenso  n'  4*  qne  este 
réo  estivera  em  um  dos  conventiculos ,  que  se 
fizeram  em  casa  do  réo  Francisco  de  Paula,  e 
que  n'elle  o  encarregara  da  factura  das  leis  para 
a  nova  republica,  na  dita  acareação  não  sustentou 
o  que  tinha  declarado,  dizendo  que  bem  podia 
enganar-se;  e  todos  os  mais  réos  sustentem  com 
firmeza,  que  nunca  este  réo  assistira,  nem  entrara 
em  algum  dos  ditos  abomináveis  conventiculos, 
comtudo  não  pode  o  réo  considerar- se  livre  de 
eulpa  pelos  fortes  indícios  que  contra  elle  resul- 
tam; por  quanto,  1'  mostra-se  qne  sendo  a  base 
do  levante  ajustado  entre  os  réos  o  lançamento 
da  derrama,  pelo  descontentamento  que  snppn- 
nbam  qne  causaria  no  povo,  este  réo  foi  acérrimo 
perseguidor  do  intendente  procurador  da  fazenda 
para  que  requeresse  o  dita  derrama ,  e  parecendo- 
lhe  talvez  que  não  bastaria  para  inquietar  o  povo 
o  lançamento  pela  divida  de  um  anno,  instava 
com  o  mesmo  intendente  para   qne   requMesse 
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por  loiia  a    divida,  porque  então  seria  evidente 
r)iie  ella  nAo  poderia  pagar-sc,  o  ajunta  da  fazenda 
daria  contas  a  dita  sonhnra,  cximo  diz  no  appcnso 
n'  7° ;  comtiido  d' esta  mesma  razfto  se  conhece 
a  cavilaçao  do   animo  d'e8tc   réo,    pois  para  ; 
saber  qiie  a  divida  toda  era  t;io  avultada,  que  o^l 
povo  nfio  podia  paga-la,  e  dar  a  junta  da  fazendftl 
conta  á  dita  senhora,  nflo  era  necessário  que  O] 
intendente  requeresse  a  derrama,  porém  do  rcqnfr  I 
rimento  do  mesmo  intendente  é  que  verasimilmentfí  1 
esperavam  os  réos ,  que  principiasse  a  inquictaçftV j 
logo  no  povo ,  e  pelo  menos  os  (conjurados  rop* 
tavam  as  instancias  que  o  réo  fazia,  para  ter  logar 
a  rebellifio,  como  jura  a  testemunha  de  11.  29  da 
devassa  de  Minas; — 2°  mostra-se  mais  dos  appensos 
n"'  i"  e  8°,  que  jantando  o  n^o  um  dia  cm  casa  do 
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temeram  e  acautelaram  do  intendente,  tendo  o 
mesmo  réo  já  dado  a  mesma  prova  de  que  sabia 
a  que  estava  ajustado  entre  os  conjurados,  quando 
em  sua  própria  casa ,  estando  presente  o  réo 
Alvarenga,  pei^nlou  o  cónego  Luiz  Vieira  pelo 
levante,  e  o  réo  lhe  respondeu,  que  a  occasíão  se 
tinha  perdido  pela  suspensão  do  lançamento  da 
derrama,  nao  lhe  fazendo  novidade  que  houvesse 
ideia  de  se  fazer  levante,  e  que  elle  estava  ajus- 
tado para  a  occasiao  em  que  se  lançasse  a  der- 
rama :  e  ultimamente  3°  mostra -se  pelo  appenso 
n"  4'  das  perguntas  feitas  ao  réo  Cláudio  Manuel 
da  Costa,  ainda  que  n'estas  houve  defeito  de  se 
lhe  Dão  dar  o  juramento  pelo  que  respeita  a  ter- 
ceiro, que  muitas  vezes  fallavam  com  o  réo  sobre 
o  levante,  o  que  o  réo  nfto  se  atreveu  a  uegar  nas 
pei^untas  que  se  lhe  fizeram  no  appenso  n"  ^', 
confessando  depois,  que  algumas  vezes  fallara  e 
ouvira  fallar  a  alguns  dos  réos  hypotheticamente 
sobre  o  levante,  sendo  incrível  que  um  homem 
leb^do  e  de  instrucção  deixasse  de  advertir  que  o 
animo,  com  que  se  proferem  as  palavras,  é  occullo 
aos  homens,  que  semelhante  pratica  não  podia 
deixar  de  ser  criminosa,  especialmente  na  occasiao 
em  que  o  réo  suppunha  que  o  povo  se  desgostaria 
com  a  derrama;  e  que  ainda  quando  o  réo  fallasse 
hypotheticamente,  o  que  éinaveriguavet,  esse  seria 
um  dos  modos  de  aconselhar  aos  conjurados;  porque 
dos  embaraços,  ou  meios  que  o  réo  hypothetica- 
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mente  ponderasse  para  o  lovanW,  podiHm  resultar 
luzoã  para  que  clle  so  executasse  por  quem  tivosiie 
esse  animo,  que  o  rtío  sabia,  quu  não  faltaria  em 
muitos  se  lançasse  a  dermina.  » 

Foi  condemnado  Tbomaz  Anlonío  Gonzaga  pelo 
accordam  de  18  ile  abril  de  179Í  a  degredo  per- 
petuo para  as  Pedras  de  Angoche;  modilicou-se 
depois  a  sentença  por  outro  accordam  de  ã  de  maio, 
que  reduziu  a  dez  annos  o  tempo  do  degredo,  c  tro- 
cou as  Pedras  de  Angoelio  por  Moçambique. 

Empresa  impossível  seria  descrever  as  dores 
os  tormentos  que  solTreu  Gonzaga  na  sua  prií^o 
o  homem  que  occupava  emprego  elevado,  «  po- 
sição honrosa  na  sociedade;  que  acabava  de  ser 
despachado  desembargador  para  a  Bahia,  proso  do 
repente,  carregado  de  ferros,  winfundido  com  toda  a 
i<R4t»  rlp  rriminotuM    nrnifwaHrvn  Villi^nír]) 
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deixar  a  terra  amada,  e  abandonar  a  adorada  Ma- 
rília^, não  tiveram  limites  as  dores  do  seu  coração 
e  a  desesperação  da  sua  alma  .-  vagava-lhe  até  en- 
tão no  pensamento  a  esperança  ainda  de  salvação, 
que  felizmente  ampara  o  homem  nas  mais  arriscadas 
crises  da  sua  existência;  da  sua  escura  masmorra 
pedia  Gonzaga  ao  seu  sonoro  passarinho,  que  atra- 
vessasse as  serras  da  Estrella ,  e  fosse  levar  a  Villa- 
Rica  as  suas  saudades  a 

Ifnma  palavn,  i  que  vires 
EntK  todu  tatíe  fentMsa : 
Chega  enUo  ao  teu  ouTÍdo , 
Dixe  que  »ou  qaem  le  mando, 
Que  vivo  D'e8ta  mumoiTS, 
Hw  sem  allWhi  peundo... 

Seccou-lhe  a  fatal  sentença  a  esperança  que 
ainda  o  alimentava  :  deslizâram-se  os  últimos  cân- 
ticos no  seu  adeus ;  foi  a  voz  do  cysne  no  termo  da 
agonia  :  amai^  desesperação  o  inspirou,  e  lhe 
revolvea  todo  o  pensamento. 

Leu-M-me  emlim  a  lententa 
Pela  desgraça  Gniuda : 
Adeus ,  Marília  adontla  I 
TH  dcatemi  tou  boRVw. 

Aiuente  de  ti,  MarílU, 

Que  farei?  trei  morrer. 

Que  Ta  para  longes  terras 
IntiDtarem-me  eu  onTi : 
B  a  pena  que  entio  mMI 
JnstM  céosi  nio  mí  dUer. 

Aiueote  de  ti,  Marília, 

Qne  farei?  Irei  morrer. 
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Mil  iicnas  Miou  sentindo 

IJrntfO  ii'alliia  ,  e  por  negaça  , 

Me  eflá  dtieniio  t  deser^fA 

Que  nuDca  maú  le  bei  de  Ter. 

Aiisenledc  ti,  Marília, 

Que  farei?  Irei  morrer. 

Por  ileivar  os  palrios  lares 
Pião  me  [ere  o  senliiiicnti) ; 
Porem  suspiro  e  lanienia 
Por  lã»  ntdo  le  pei^er. 

Ausentí  de  ti ,  Marília , 

Que  l^rai?  Irei  morrer. 

Viveu  quinze  annos  em  Moçambique,  mas  não 
passou  pssc  viver  de  uma  vegetaçilo  animal  :  jazeu 
sempre  engolfado  o  seu  pensamenlo  em  uma  negra 
melancolia  ;  trouxcram-lhc  ao  principio  os  ares  do 
exílio  lima  i;rave  enfermidade;  csleve  decidido  e 
ilescniíanado  de  que  se  lhe  acabava  a  vida!... 
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I!. 

Como  a  vida  de  Thomaz  António  Gonzaga,  tem 
duas  phases  bem  diversas  e  bem  definidas  as  suas 
poesias  :  explica-se,  desenha-se,  e  manifesta-se  qual- 
quer d'ellas  nas  suas  lyras  admiráveis.  A  primeira 
epocha  de  sua  vida  chega  a  sua  prisão  em  1789;  é 
todade  prazeres,  de  risos,  de  divertimentos,  de  ale- 
grias e  de  amores;  espelha-se  em  uns  versos  fáceis 
e  languidos,  limpidos  e  faceiros;  reflecte-se,  como 
em  fonte  cristallina ,  D'essas  lyras  suaves  e  melo- 
diosas, em  que,  transformado  em  pastor,  passa  os 
dias  tecendo  grinaldas  e  ornando  coroas  para  offe- 
recer  a  sua  bella  Marília,  saudando  o  seu  casal,  sol- 
fejando as  suas  delicias,  e  admirando  as  suas  brancas 
ovelhinhas,  extasiado  todo  com  a  sua  sorte  ditosa. 

Assemelhava-se  aos  menestréis  da  edade  media, 
para  quem  se  cifrava  a  vida  no  descantar  de  amores, 
sem  que  uma  nuvem  de  tristeza  lhes  embalsasse  a 
menor  alegria,  e  a  quem  pouco  importava  o  mundo 
com  as  suas  transmutações,  a  existência  com  as  suas 
scenas  variadas,  e  o  futuro,  ainda  que  ennegrecido 
e  ameaçador;  são  anacreonticas,  bucólicas,  amo- 
rosas, joviáes  e  pastoris  quasi  todas  as  poesias  que 
escreveu  Gonzaga  n'esta  epocha. 

Irii  i  divcrlir-U  lU  lUireiU , 
Suitentada,  MbtíIU,  do  meu  brato; 
Alli  detcBnnrel  squenle  nesta, 
Donnlitdo  Btn  lere  toaao  em  leu  reeiço. 
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Etii  i|iiarili>  H  lurU  jugam  os  pastores, 
K<'iii|Mii'l)uiili)s  ciirretn  m«  c^mpioas, 
Titucam  \ct\3  oabcUos  de  boninas, 
.\ii.s  Irnntiis  gravarei  o»  lais  louforte. 

r.Kiçiií,  MhHIÍb  bella, 

Craras  á  niinha  Mtretia! 

J,i'M'-iiii'  ii  spíneiiteira  maito  embora 

O  rir>  >ol]ri.'  '-f,  caiii]M)a  levantado ; 

ViMhr,  aiabe  ■  peste  maUdòni 

Som  dei\ar  uinl  na  o  nédio  gado; 

JA  il'i'sli'K  bi'ua,  Marília,  não  preciso^ 

Sim  nii'  i-í-M  ,1  paiifio,  que  u  mundo  arrasta; 

l-ura  viMT  reliz,  Marília,  buU, 

Que  iir  dIIios  iDoias,  e  ma  dt^h  um  riao! 

Grauih.  Marília  bella, 

Granis  ii  minlia  estretla ! 

Miis  tejKlu  tuiitus  liules  de  rcntura, 
Sii  ajirrçi.  Ities  dou,  gentil  pastora, 
np|>»i~  '\w  n  leu  affnctii  me  «egura , 
Qw  <ji»-re-.  (Ill  que  Ifnhn  «w  nenhora. 
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Laura  bella,  pelos  prados  de  Avinhão,  c  nas  tor- 
rentes solitárias  de  Yauclu&a;  quando  Laura  o  in- 
spirava, era  Laura  para  elle  o  mundo;  cifrava-se,  e 
resumia-se  tudo  n'ena;  solfejava  Thomaz  António 
Gonzaga  as  suas  melodias  deliciosas  em  honra  de 
sua  Marília ,  nos  amenos  valles  de  Villa-Rica ;  eram 
repassadas  todas  pela  linguagem  mais  pura  da  paixão, 
e  levavam  ao  objecto  do  seu  amor  os  mais  doces  e 
ternos  suspiros.  Quantos  retratos  faziam  um  e  outro 
continuamente  I  Quantas  divinas  descripções  mere- 
ceu a  fermosa  Laura  1  Quantas  pinturas  sublimes 
obteve  a  bella  Marília! 


I. 

A  pinUr  as  negras  transas, 
Peço  que  mais  te  desTClles 
Pinta  chusmas  de  amorinhos, 
Pelos  seus  fios  trepando ; 
Uns  tecendo  cordas  tPelles, 
Outros  com  elles  bríDcando. 

Para  pintares  ao  títo 

A  discreta  natureza 
Que  providencia  não  leve! 
Creuu  no  janUna  as  rosaa , 
Fez  o  lírio ,  e  fez  a  ne*e  1 

Para  pintares ,  Glaoceate , 
0&  MUS  beiços  pMciosaa , 
Entre  as  Horet  tens  o  avm , 
Entre  as  pedras  a  granada , 
E  para  os  olhos  Termosos, 
A  estrella  da  madmgada. 
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Oe  scm  CDiDpridM  cibello* , 
Que  «obre  M  coKia»  ondeism , 
Shu  que  os  d'Apalla  inoi*  bdlmt ; 
Mas  de  loura  câr  nno  lio. 
Tem  a  «ir  da  iieifr»  nuitu ; 
E  cora  o  brinco  do  roílo 
Fueni,  irieu  bxiii,  um  oompuito 
Da  innia  fcriaoia  uiiiãu. 

Tem  redonda  e  IIm  >  lusU , 
Ari|iieedas  luihruicfllwii ; 
A  Dui  ineÍHa,a  fiats  hoDMta, 
K  seus  otlioi  fào  unn  Nks, 
Aqui  vence  amor  uo  Cíu  , 
Que  no  ília  luntíniisa 
O  Cèo  tem  ufn  m1  fcmuMO , 
í.  o  trate»M>  iinor  dooa  »óei. 
Ha  sua  Tace  luiuoaa. 


THOHÃZ  ANTÓNIO  GONZAGA. 

Du  orralhadu  Dores ; 
Pendnitee  dou  teui  beiços  grtdoso» 
O  mel  nSo  chapam ,  chupam  ambrósia* 

Nunca  fartos  amorea. 

Em  torna  dot  teui  peitos,  que  palpitam, 
Exhalam  mil  sospiroi  desvelados 

EDXamea  de  deacios; 
Si  encontram  os  teus  olboa  descuidados , 
Por  mais  que  ae  alropellem ,  voam ,  chegam , 

E  dSo  rurtWoe  beijos. 

O  cysne ,  quando  corta  o  manso  lago , 
Erguendo  as  bnmcas  aus  e  o  pescofo ; 

A  niu ,  que  ao  longe  passa , 
Quando  o  venlo  lhe  infuma  o  pano  grosso , 
O  teu  garbo  nSo  tem ,  mialia  Marilia , 

Nào  tero  a  tua  graça. 

IV. 

A  minha  bella  Harilia 

Tem  de  seu  um  bom  Ihesouro ; 

Não  é,  doce  Alceo  ,  fonnado 

Do  buscado 

Metal  louro. 
Ê  reito  de  uns  alvos  dentes, 
Ê  reito  de  uns  olhos  bellos , 
De  umis  laces  graciosas, 
De  crespos,  finos  cabellos, 
E  de  outras  graças  maiores. 
Que  a  nalureu  Ibe  deu  ; 
Bens  que  valem  sobre  a  tem , 
E  que  tem  valor  no  Céo. 

Eu  poiso  romper  os  montes. 
Dar  is  correntes  desvios. 
Por  cercados  espacoiot 
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Pnsso  cmrnd.ir  >  ventuni 
Canbiuulo  latuto  t  riqufMt; 
Mas,  alil  uru  Alow,  ilUMii  pMlu 
Ciinliar  uma  wi  bcUtU 
Das  belleuí  que  MarílU 
No  seu  llMamira  ruHIcdT 
Beuí  que  Tslwn  sobre  s  ten» , 
E  quo  teu  Talor  no  oéo? 


Si  penieu  Petrarca  a  sua  Laura ,  que  battcu  como 
ú  iinjo  as  suas  braacas  azas,  (■  JeJxoti  oste  niunilo 
desgraçado,  foi  ainda  Gonza;;»  mais  infeliz,  qtte 
o  arrastaram  gritliões  para  longo  da  sua  Marília. 
Na  sua  ilòr  se  inspiraram  ambos  lAo  admiravel- 
mente, como  nos  seus  prazeres;  nas  cançíies  amo- 
rosas e  no  sentimcnio  das  saudados  podciii-se  dizer 
rivács;  6  porém  Petrarca  superior  a  Gonzaga, 
porque  das  inspirações  enamoradas  soube  elevar 
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Cumpre  todavia  dizer  que  no  meio  das  canções 
amorosas  da  primeira  epocba  de  Gonzaga  appare- 
cem  admiravelmente  tratados  alguns  assumptos  de 
importância  superior  :  o  que  se  pode  apresentar 
de  mais  perfeito  do  que  estes  versos  descriptivos  ? 

Tu  nSo  Terás,  Marilia,  cem  captiKW 
Tirarem  o  cascalho  e  a  rica  terra , 
(ta  dos  cercos  dos  rios  caudsloMS, 

Ou  da  minada  tem. 
Nio  Ywé»  separar  ao  babil  negro 
Do  pesado  esmeril  a  grossa  areia , 
£  já  brilharem  os  (prauetes  d'ouro 

No  fundo  da  baleia. 
Mo  verás  demíbar  os  lirgens  niattos. 
Queimar  as  capoeiras  ainda  Dovas, 
Senir  de  adubo  ft  terra  a  fértil  cima , 

Lanhar  os  grios  nas  covas ; 
Nio  *eráa  earoUr  neeros  pacotes 
Das  seccas  talhas  do  clieiroso  fumo ; 
Hem  espremer  entre  as  dentadas  rodas 

Da  dooe  cana  o  somo. 
Terát  em  dms  da  espaçoM  naeia 
Altos  volumes  de  enredados  feitos ; 
Ver- me  haa  folhciar  os  grandes  livros , 

E  decidir  os  pleitos. 


Niopragu^es,  Harilia,  aão praguejes 
A  justiceira  mão  que  lança  os  ferroa ; 
riio  trai  debalde  a  vingadora  espada ; 

Dne  punir  os  erros. 
TlrtudM  da  ioiz ,  vlitndea  da  bonwta , 
As  mioB  K  iéntD ,  e  em  teu  peito  moram; 
Manda  prender  o  réo,  austera  a  boca, 

Portm  seus  olhos  dioram. 
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Si  i  innoceacia  denigre  aril  calumnis, 
Qur  culpa  aquelle  leiíi  que  appticd  s  livQS  ! 
Não  é  o  julgador,  é  o  processo, 
t,  ■  lei  (|ut  condenina. 

E  a  lyra  admirável ,  que  aíisim  começa : 

Arde  o  Tfllio  bArrll ,  i-irde  ■  ube^a 
Em  lionra  de  Ju3o,  na  larga  rua  ; 
O  crediilo  mortal  Ngnra  inilwo 

Qual  Bela  a  inurte  sua. 
£u  não  teiihu  alcachofra,  que  A  luz  rlit^m^, 
E  □'ella  orvalbc  o  T^u  ik  niadrugada , 
Para  ver  ai  rebentam  novaa  folliBi 

Aonde  foi  queimada. 
1'Bmbem  não  lenho  um  ovo  que  deípcjft 
Dentro  de  um  tajio  d'agaa .  g  iwKxa  ii'ella 
Fingir  palácios  gramlca.  alias  Ioitcs 

É  uma  iiáuá  Telia. 

Nilo  ousaria  o  próprio  Horácio  repudiar  a  pater- 

iíHii/1(i   HVsIaa   itmiEÍiie     iHn  hnva  pnhnruAas  títn  ntt 


i 
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cousonancia  sonora ,  doce  e  musical  do  verso ,  e  que 
a  inspiração  brilhante  do  poeta  curva-se,  sujeita-se, 
e  succumbe  emSm  sob  a  escolha  apurada  da  pa- 
lavra ,  e  sob  a  hannonia  da  dicção;  é  um  defeito  em 
que  cabem  todos  os  poetas ,  que  se  impregnam  de 
um  excessivo  amor  da  arte  e  versificação  ;  folga 
porém  em  geral  o  povo  de  ouvir  e  ler  versos  ma- 
viosos e  doces ,  porque  lhes  comprehende  logo  o 
pensamento;  e  é  por  isso  maior  ordinariamente  a 
popularidade  dos  poetas  artistas. 

Quem  em  Portugal  ou  no  Brazil  não  sabe  de 
cór,  e  nâo  repete  a  todos  os  instantes  estes  versos 
de  Gonzaga : 

Acaso  são  estes 
Os  aith»  Tennosos , 
Aonde  pBsMTa 
Ob  innoi  gostosos? 
Sio  estes  os  prados , 
Aonde  briacsTS, 
Em  quanto  pastava 
O  gordo  rebanho. 
Que  Alceo  me  dei^iouT 

Sio  estes  os  sitiosT 

Sio  estes ;  —  mas  eu 

O  niesoio  nio  sou. 

Marília,  tu  chamas? 

Espera.queeuTon, 

D'Bquelle  penhasco 
Um  rio  corria ; 
Ao  som  doausurro, 
Que  Ttaes  donnta  I 
Agora  Mio  cobrem 


^HE^^I^I 

« 

1 
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Mi  pcdrao  qiioliiTi'!»*;                              ^m 
1'arvcc  nue  u  riu                                           ^1 
O  cupío  .ollnu  !                                           ^ 

SnoMlMOSsIIiol? 

-II 

S«>«t»;~tt.U«l 

! 

O  iDRiilnn  iiio  snu. 

1 

Mnrilia,  lo  diaiiiu^ 

E»n*ra,  ciwiCTi  »oo. 

Mi^ii»  vtnwh  alesre 

^^^ 

Aiiui  repeliu ;                                        ^ 

M 

0  ncho  w  palaiTW                                4| 

Três  ytu»  lUm.                                        .^ 

^^H 

Si  chainn  por  rlle                                      ^H 

^^H 

Ji  idoiiMNHpotMlc;                                 ^1 

^^H 

PiteesMoMiundN                                  '" 

^^H 

CantBil')  lie  itsr-me 

^hB 

Oí  tia  que  lhe  doa. 

j 

Sitoest«»M*Ílku? 

' 

Sãoesles;  — roaseu 

0  iricsm»  não  mu. 

Marília,  tu  chanuM? 
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Marilla ,  tau  o)bos 
S3o  réos  e  calpado» , 
Que  sofro ,  e  qae  bd^ 
08  Terros  peMdM 
De  iiOusIo  walmr. 

Marília ,  eacuta 

Um  triale  pastor. 

Htl  TÍ  o  teu  roslo , 
O  ungae  gdou-se, 
A  língua  prendeu-se. 
Tremi ,  e  mdon-se 
Bu  faaet  ■  cÚF. 

Marília ,  eicuta 

Um  tríile  pastor. 

A  vista  rurliva, 
O  riso  imperfeito, 
Fizeram  a  cbaga , 
Qoe  abrute  no  peito. 
Mais  funda  e  maior. 

Harilia,  escala 

Vm  triale  pMtor. 


Marilii,  de  que  te  queixasP 
De  qoe  te  roubou  Dirceu 
O  sincero  coiBçiop 
Nio  te  deu  também  o  sen? 
E  tu,  Marilia.  primeiro 
Nio  lhe  lançaite  o  grilbio? 

Todos  amam ;  só  Harilia 

D'esta  lei  da  natureza 

Qaeria  ter  ísmtio  ? 

Em  tomo  das  castas  pombas , 
Nio  miam  ternos  pombinbosP 
Emlam,  MarlHa,  em  tIo? 
Mo  M  ahgun  00"  os  blqntariuitP 
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E  às  protai  de  mais  ternura 
Não  m  arrasta  a  paiiào? 

Todos  aiaam ;  ní  Marília 

l>'esti  lei  da  nalureu 

Queria  ter  tseaçao? 


III. 


Foiíim  os  vtTsos  alegiT-s  e  faceiros,  fluidos  e  har- 
moniosos da  primeira  epocha  da  vida  de  Thomaz 
Anionio  Gonzaga,  que  lhe  conseguiram  maior  fama; 
tf  mos  |K)rcm  para  nós  que  sAo  o  seu  mais  bello  flo- 
reio de  gloria  os  cânticos  que  lhe  arrancaram  os 
tormenlos  da  dura  prisão  que  sofTreu ,  as  saudades 
d(>  seus  passados  e  felizes  annos,  e  a  ausência  do 
ohjeclo  adnrailo,  a  quem  dedicava  toda  a  sua  poe- 
sia, r  Ioda  a  sua  exislencia;  silo  emfim  as  lyras  da 
sei;unita  parle  da  sua  vida,  e  que  foram  escriplas  por 
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Ah !  que  nem  me  resli 

VrMi&  quebrada 

MilMinoreIjral 
A  fumaça,  Harilia,  da  candeia, 
Que  a  molhada  parede  ou  «uja  ou  [riiita, 

Bem  que  tosca  e  feia , 

Agora  me  pode  ministrar  ■  tinta. 
Oa  maia  preparoa  o  diacurto  apronta ; 
E)le  me  diz  qne  Taça  do  pé  de  nma 

Há  laranja  ponta , 

Ed'elleme^rva 

Em  logar  de  plama. 

E  confirma  logo  depois  todos  estes  facUa  com  os 
seguintes  versos ; 

Do  azeite  e  da  Tomaça 
Uma  QOTs  tinta  ageitc : 
Tomo  D  páu  que  penui  linge. 
Vou  as  l;ras  copiar. 

É  nos  cantos  amargurados  que  desprendendo  su- 
blimado vòo  ergue-se  o  vate  harmonioso  a  uma  al- 
tura descomunal,  e  não  encontra  superioridade  em 
poeta  algum  moderno  ou  antigo. 

Já  itKTai,  Marília,  branquejando 
Louro  cabello  que  circula  a  testa , 
Este  mesmo,  que  alveja,  Tai  caliindo, 

E  pouco  já  me  resta. 
Ab  faces  vão  perdendo  as  vivas  còTt» , 
E  vão-se  sobre  os  ossos  enrugando , 
Vai  fu^ndo  a  viveia  de  meus  ollios; 

Tudo  ae  vai  mudando. 
Si  qoero  levantar-me,  u  coalaa  vergam  : 
Al  forças  dos  meus  membros  Ji  se  gastam  : 
VoD  a  dar  pela  casa  uns  curtos  passos , 

Pesam-me  os  pés,  e  arraalam. 
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Bi  algum  (lia  me  rires  d'es<a  *orU 
\t  que  assim  me  não  poi  a  mio  dos  aoaoi. 
Os  trabsllios,  Marilfo,  os  tioutiRi«nloe 
Faiem  us  musmoi  damnon. 


Succeile,  Ikbrílla  bdia, 
A  (iieilnnlia  ooile  o  dia : 
A  eBlai,'ão  chuvosa  e  rrj;i 
A  quente  secca  estação : 
Muda-se  a  sorte  dos  tampai^ 
Sij  a  mi II tia  sorte  oSíEi. 
Os  trancos  nas  primsrnu 
Brotam  em  flores  tíçosoi  i 
Nos  invernos  eacabKHOii 
Largam  m  ToUiai  no  chSO. 
Muila-^  »  sorte  dos  tnopos» 
8<ia  iniiilia  sorte  nio. 
ÁDs  brutos,  Maiilla,  cortam 
Armada»  redM  m  fMMa« 
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Então  eu  roe  ajnntsTa  com  Glaucerie  (&) , 
E ,  á  lombni  cCaltu  cedro  na  campina , 
Ed  Tersos  le  compunha ,  e  e11 

A  saa  cara  Eulina. 
Cada  qual  o  sea  canto  aos  aitroi  lera ; 
De  exceder  um  ao  outro  qualquer  trata 
O  echo  agora  diz  ;  Marília  tema; 

E  logo  :  Eulina  ingrata. 
A  noite  te  escreria  na  cabana 
OsTCrsos,  que  de  tarde  haiia  feito, 
Mal  t' os  dará,  e  oi  liai ,  oa  guardam 

No  casto  e  branco  peito. 


Por  morto,  Marília, 

Aqui  me  repnlo  -. 

Mil  ytiei  escuto 

O  som  do  arrastado 

E  duro  grilhão ! 
Mas  ah !  que  nio  treme , 
Nio  treme  de  susto 
O  meu  coração  1 

A  chiTe  lã  sAa 

Ka  porta  segura : 


Da  minha  prisão. 
Mas  ah '.  qae  nio  treme. 


Otoi  e  ninho , 
HU  Ttaeaponn 
No  seu  raminho ; 
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Jifm  nulii  proeuni 
Esi<>  iog*r. 

o  vonu  teni|M . 
Que  o  ferro  com*, 
Qiir  no»  mcMiiioa  rolon» 
DcTuni  o  naiiie , 
Taiubem .  Mirflis , 
Também  raatofoe 
DcDlro  do  pdto 
Qualquer  pCMr. 
Ah !  qac  nto  pode 
Ao  meu  loriMatn 
Por  um  momento 
AHiíto  dar. 

Nilo  é  a  doce  melaocolia  de  Job,  com  a  sua  reãi-J 
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zaga,  que  tira  origem  de  desgraças  fatáes,  que  lhe 
envenenaram  para  sempre  a  existência.  É  Young 
facticio,  monótono,  e  mais  lúgubre  que  melancó- 
lico ;  tem  origem  a  dÔr  de  Tibullo  no  caracter  do 
poeta,  e  nâo  nos  seus  infortúnios  :  nunca  gozou  Gil- 
bert  de  existência  serena  e  tranquilla ,  e  de  vida  de 
delicias  e  prazeres ;  não  soETria  saudades,  e  saudades, 
que  curtem  o  coração,  e  ferem  as  ultimas  fíbras 
d'alnia;  é  por  isso  sceplico  Gilbert  e  amaldiçoa  os 
homens,  como  causáes  de  suas  infelicidades.  Foragido 
da  Itália ,  arrancado  das  honras  para  a  miséria,  é  Ugo 
Foscolo  o  poeta  único  cuja  dõr  se  parece  com  a  de 
Gonzaga,  e  cujos  versos  procedem  da  mesma  origem ; 
a  diíferença  está  em  que  perde  a  pátria  Ugo  Fos- 
colo, mas  salva  a  vida :  apenas  de  longe  desdobra 
pela  pátria  hymnos  saudosos  de  amor;  em  quanto 
que  acha-se  Gonzaga  encarcerado,  assustado  do  fu- 
turo, e  lembrado  do  passado,  e  o  que  é  mais,  do 
passado  cheio  todo  dos  seus  amores  e  prazeres! 

Que  dôr,  que  profundo  sentimento  nao  causa  no 
coração  a  leitura  d' estes  versos  ? 

MoiTJ,  6  minba  betia; 

Nfci  foi  a  Parca  tmpia. 

Que  oa  tremenda  roca , 

Sem  ler  descaaio,  fia  : 
ino  foi,  digo,  Qio  foi  a  morte  feia, 
Qnem  o  ferro  mo^ea,  e  abtia  do  peito 

A  palpitante  veia. 

En,  Marília,  reipiro : 
Maao  malqDenpporto, 
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1^  L'io  tyrauno  e  forla , 

Qiiv  jii  me  dou  por  morto  : 
A  insolcnli.'  caluiiinia  depravulii 
Ergiii^u-ae  contra  miro,  vibrou  da  iia%aa 


Cadafalto  ei 

>*riii  de  larp«  TerdmB 

Bmço  de  ferro  arnuKlo ; 
Mas  Tivn  ii'e«te  miindo ,  •')  mrle  impia , 
E  d'e[le  aú  me  mostra  a  Mlreila  fresta 

O  (juando  á  noite  ou  dia. 

OItios  baços  e  «umidos, 

Itlacilenio  e  de»carnado, 

llarha  ireiH'ida  e  hirsuta, 

Cabellu  ilengrenbado ; 
Ali!  i|ue  iinageiD  Ião  digna  de  piudidet 
Mas  1^,  minlia  MaiíJia,  como  Tive 

Liii  ri^o  de  inageetade  I 
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A»  raivosas  urpenles; 
Mu  cercam-me  outros  monstro*  ntais  indo* : 
Mordem -me  sem  cesasr  u  brsTM  leriies 

De  mil  e 


Eu  não  gasto,  Marília,  a  vida  toda, 
Em  lanfar  o  penedo  da  tnoataniu , 

Ou  em  moTer  a  roda; 
Mas  teobo  ainda  mais  cruel  tonneola ; 
for  causas ,  que  me  afBigem ,  r««U  e  pt» 

Cansado  o  p 


Com  retorcidas  anbas  agarrado 
As  tépidas  entranhas  lâo  me  come 

II  n  abutre  esTaimad»; 
Mas  sinto  de  outro  monstro  a  crueldade  i 
Devora  o  coração ,  que  mat  palpita 

O  abutre  da  saudade. 

Hão  vejo  os  pomos,  nem  as  aguas  t^o 
Que  de  mim  se  reliram ,  quando  bnsco 

Fartar  o  meu  desejo ; 
Mas  quer,  Marília,  o  nteo  destliM  ingrat* 
Que  lograr-te  não  possa,  estasdo  vendo 

K'eBla  alma  o  t«n  retrato. 


Detem-te,  vil  bnmano; 
Kãa  espremas  cicutas 
Para  Taiep-me  damao  : 
O  somo  que  ellas  dio  é  poaco  Torle. 
Procura  outrai  bebidas 
Que  apressem  mais  a  BMrte. 

Desce  ao  reino  profundo. 
Ajunta  ahi  os  renenos, 
Que  nunca  visse  u  mundo ; 
Traze  o  negro  licor  que  tem  not  denti 
Noa  dentes  rttorcidoe, 
As  nlvosu  Mrpatee. 
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Cnchupo  levantailfl, 

Que  poi  a  oaturvu 

Ucniro  no  mar  ulgndu , 
Não  SC  nbalfl  du  meio  iIr  lormcnla; 

Brm  qae  1111»  oailn  e  outra  unita 

Sobie  clle  cm  flor  rehenla. 

Arvore,  Qiie  no  terra 

Ak  robutUw  nar*, 

liuscando  o  cenlra,  aferra  , 
Não  teme  o  furaçlu  mu*  Tkilenlo ; 

V,  racBOí  li  He  delta 

\'ej'gBr  do  rtja  rcnto. 

Sou  tronco,  v  rocbii.  òb«lla. 
Que  avoila  o  Sul ,  i[uo  bninui , 
E  o  mar,  qne  se  encapeJIa ; 
^ni>  temsi ,  qiio  do  roKia  aeOrer.  mud« ; 
Vence  aa  roclias  e  os  tronco* 
A  «nlida  tiriude. 
A  maior  desventura 
£  seiopra  a  que  nos  lança 
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UmBsIma ,  qual  SQ  tenho, 

Não  te  receia  a  nada. 
Eu  bei-de,  sim,  punir-lhe  a  InaoleneU, 
Pisar-lhe  o  negro  colo ,  abrir-lhe  o  pdto , 
Co'  a»  annaa  ÍDTeDdTei«  da  innoceiíeit . 

Não  se  espande  a  alma  de  Sapho  com  mais  encan- 
tos, com  mais  ternura ,  com  mais  paixão  e  com  mais 
melancolia,  do  que  a  Gonzaga,  quandoselhe  aviva 
o  hymno  da  saudade  : 

A  «atat  bons 
Ea  procorava 

Tinham-iae  ioTCja 
O»  rotis  pastores. 

A  poria  abria , 
Indâ  earre(^0 
Ob  olboa  bellos. 
Sem  flor,  nem  Sta 
Nos  íeai  cabelloa. 
Ab  '■  qne  assim  mesmo 
Sem  compostura 
£  mais  Termosa 
Que  a  eatrella  d'aln. 
Que  a  Tresca  rosa  I 

Maleuam, 
Um  ar  mais  lere. 
Que  doce  erfeito! 
Já  respirara 
Meu  terno  peito. 
Do  cerco  apenas 
Soltava  o  gado, 
Qns  Ibe  amlmani 
Aqoella  orelba, 
Qne  mais  imaTa, 
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Da  Vil -lhe  temiire 

yo  (inila  e  aelva. 
Agua  niais  clara, 
Miiis  bmlda  relia. 

Ah!  quanUi  Tíie», 
>u  cllão  sonUJo, 
Eu  lliF  UvRiTa 
A»  bnasroceaf , 

Dii  incsiiia  sorle 
Qui'  á  sua  amada, 
Quv  fslá  na  ninho, 
Krtinieiro  canta 
<J  passarinLo. 


«a  iiui-nie  aosU 
irdla  defronte 
int!  entrelinLa, 
vondo  o  ícrro 
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A  lagrima  aentida  já  lhe  corre : 

J£  pira  a  conToUão ,  inspira  e  moire. 

Entretanto  o  mesmo  engenho^  que  produzira  tio 
bellas  canções,  perdeu  as  inspirações  durante  o  eea 
exilio  de  Moçambique.  Algumas  vezes»  lembrando- 
se  da  sua  gloria,  pretendeu  afinar  as  cordas  da 
lyra,  e  tentou  tange-la!  Eram  poucos  porém  os 
lúcidos  intervallos,  e  mirrados  fructos  produziram 
elles;  não  parece  sabido  do  seu  estro  divino  um  poe- 
metto  que  se  lhe  attribue  acerca  do  naufrágio  da 
náu  portugueza  Marialva;  um  cântico  que  dedicou 
á  Conceição  de  Nossa  Senhora  contém  ura  ou  outro 
verso,  ou  pensamento  elevado  e  poético;  revela  po- 
rém a  desordem  do  seu  espirito  e  o  enfranquecimento 
de  sua  íntelligencia. 

Si  é  verdadeiro  o  pensamento  de  Frederico  Schil- 
ler,  (]uando  descreve  o  poeta  como  uma  alma  pura 
e  leal,  que  passa  e  canta  no  meio  do  mundo,  titu- 
beando ás  vezes  por  entre  as  phases  do  passado,  os 
paroxismos  do  presente,  e  os  arcanos  do  futuro,  e 
perdido  outras  vezes,  como  a  harpa  do  deserto,  nas 
solidas  profundas  da  natureza,  ninguém  com  roais 
razão  do  que  Thomaz  António  Gonzaga  merece  o 
titulo  de  poeta. 

Pode-se  dizer  que  a  sua  poesia  é  a  Qor  d'alma, 
como  são  as  flores  a  poesia  da  terra :  prende,  en- 
canta, captiva  e  arrasta,  ao  som  de  uma  melodia 
que  se  não  pode  definir  \  nosso  pensamento  accom- 
panha  a  inspiração  do  poeta,  ignorando  aonde  vai, 
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satisfcilo  porém  do  segui-lo,  porque  é  o  sou  canto 
terno  como  o  gorgéo  do  sabiá  canoro ,  arrebatador 
(■orno  a  torrenie  do  deserto,  melancólico  como  a 
musica  de  Bellini  o  as  flores  do  chorão,  sublime  como 
a  fírandeza  do  Oceano  e  a  voz  de  Deus  (7) ! 


NOTAS. 


(l)  ■  António  Joaquim  Teixeira  Caneca,  escrivão  do  joiío  ecclesiw- 
tico  detta  cidade  e  biapado  do  Porto ,  e  iaterinaniente  encarregado  do 
f!\pedieate  do  cartório  dos  llvroit  liiidoí  do  mesmo ,  pelo  excelleutli- 
^imo  e  Tererendiuimo  senlwr  bispo  d'esla  diocese,  etc. 

'  Cerlillco  em  como  examinando  um  doa  livros  da  Tr^uezia  de  Sio 
Petro  de  Hiraf!aia  d'esta  cidade,  nelle  a  folhas  quatro  se  acha  a  assento 
do  leor  s^uinte :  Thomai,  Ilibo  legitimo  do  licenciado  João  Bernardo 
GonzapL,  e  de  Dona  Tbomasla  Isabel  Gonuga ,  moiadorea  na  ma  daí 
Cobertos  d'e9tarreguezia  :  natceoa...  de  agosto  de  1744,  e  foi  por  utim 
baplisado  a  dous  de  setembro  do  mesmo  anno ;  sendo  padrinho  o  reve- 
reodo  Domingos  Ferreira  de  Abreu,  assistente  na  cidade  de  Lisboa, 
locou  por  elle  com  procuração  o  reverendo  licenciado  António  de  Ueot 
Campos,  cónego  mageslral  da  sé  d'eslB  cidade ,  e  tocou  também  o  menino 
o  dontor  desembargador  d'esta  relação  João  Barrozo  Pereira ,  assistente 
na  rua  dos  Ferradores  da  Treguezia  de  Sanlo  Ildefonso ,  snbuibio  d'esta 
cidade,  foram  testemunhas  as  abaixo  comigo  assignadas,  d'i!sta  mesma 
ftegueiia;  e  pOT  rerdade  eu  fiz  este  assento  que  assignei ,  era  uí  supra 
o  abbade  Manuel  da  Crux,  o  padre  Bairnondo  Darque,  Antonie  Gomez 
de  Castra,  Cota,  Averbado  nu  fim  d'este  ,  Avcrbitão,  A  requerimento 
do  doutor  Thomai  António  Gonuga,  e  sua  irmúe,  se  pasioo  e  averbou 
certidão  do  assento  referido  em  dezeseis  de  agosto  de  I7B3. 

>  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  assento  e  averbação,  ao  qual  me 
reporto.  B  declaro  que  vai  em  ponto*  o  gue  se  acha  viciado.  Porto, 
3  de  novembro  de  isao,  E  eu  Aulonio  Joaquim  Teixeira  Caneca,  snb- 
acrerl ,  e  asaigMi. 

•  Aktonio  Joaquih  Te[xeir*  Cáhecs.  ■ 

(1)  •  Auio do  ■••cimenta  de  Ifoaso  Senhor  Jetu*  Cbristo  de  1793, 
aos  nave  dln  do  mei  de  maio,  n'esta  capital  de  Huçambiqae,  nalgn^ 
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iVi  si^  mulríz,  »{?nilu  prespute  o  muito  reverendo  provtsor  vigário  iterai 
1'jiiíi:  dos  casameritdfi,  Fmncinco  Ferreira  de  Souza  coram igo,  o  padre 
Luiz  Franiisco  llodrigues .  escritãu  do  jiiito  e  aadílorío  ecclesiaiitica, 
lor.njii  iiiquiridus  os  uintralicnles  Tliomai  António  Gonzaga  e  Doai 
.Tulianna  ilc  Souui  !tlaai'3renliu  penalc  a  mesmo  juiz  ^  em  Té  do  que  fi- 
zosti'  IrtMio  cu  dillo  ('smvão,  que  o  escreri. 

Drpiiimtnto  do  contrahtnte. 

"  No  ditio  illii  iiit'1!  €  era  .supra  apparcceu  o  dilto  Thomu  Antonh» 
Gonzaga,  a  luem  o  ilillo  reverendo  juix  Ce»  prestar  o  juramento  do» 
sandos  F.vangi>lliii<,  em  que  pOi  a  sua  mSo  direita ,  para  debai\o  d''eUc 
dizer  a  verdade  do  que  !>nul>esae  e  lhe  Tosm  perguntado. 

"  E  sendo  iierguntndo  pelo  seu  nome,  de  quem  era  filho,  terra.  Ioga- 
ri's  e  Ireguezia,  aonde  tem  residido,  e  por  quanto  tempo,  edade ,  eslado 
c  oflicio,  que  lein ;  si  leni  Teilo  voto  de  rellgiio  ou  castidade ,  ou  n  teat 
algum  iiiipnlimenlo  para  eontrahir  o  matriraonio  que  pretende,  res- 
pondeu que  se  chamava  Tliomaz  António  Gonzaga,  filha  legitimo  ia 
cli'M.'iiili.irgador  João  IlErnariio  Coaiaga  e  de  sua  mulher  Dona  Thomasia 
Isaliel  Gonzap  já  fallecida ,  natural  da  tjdade  do  porto ,  baptizado  na 
rrrguezia  de  Siía  Pedro  dii  reino  de  Porlupl;  que  liidia  de  edade  qua- 
renta e  oilo  nnnm ,  qiip  era  snlleiff ,  e  nunca  fflra  raiado  :  que  residira 
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filha  legitima  de  Alexandre  Roberto  HaHsreabu,  e  d«  sua  mulher 
Dona  Anna  Maria ,  natural  da  rreguezia  da  cabaceira  grande,  e  D'ella 
baptíeada :  qae  tinha  de  edads  dexanove  annos,  que  era  Bolteira,  e  nunca 
dera  palavra  de  casamento  a  pessoa  alguma ,  nem  fizera  voto  de  casti- 
dade ou  religião,  e  nem  tinha  outro  impedimento  algiun  para  contrahir 
o  matrimonio  que  pretendia  com  Tbomai  António  Gonzaga,  i  quem 
conhecia  pelo  ler  visto  de  presente ,  e  coro  quem  queria  ser  casada  de 
sua  liyre  e  espontânea  vontade,  e  sem  constrangimento  de  pessoa  alguma; 
emais  não  disse,  e  se  assignon  com  odttto  reverendo  juiz ,  e  eu  ditto 
escrivio  que  o  escrevi.  Sousa.  Signal  f  de  Dona  Julianna  de  Sousa 


n  Certifico  eu  escrivão  abaixo  asaignado  estavam  os  depoimentos 
dos  contrahentes ,  o  doutor  Thomaz  Aalonto  Gonzaga  e  dona  Julianna 
de  Sousa  Mascarenhas  conforme  ao  que  elles  depozeiain ,  de  que  porto 
minha  ré.  Moçambique,  9  de  maio  de  1793. 

»  P.  Luís  Fbancisgo  Rodrigues.  " 

(3)  Certidão  extrahida  do  livro  das  matrículas  da  universidade  de 
Coimbra  do  anno  lectivo  de  1763, 1.  ?0I. 

(4)  Dona  Maria  Joaquina  Dorotfaeia  Seixas  Brandia,  com  quem  n 
poeta  se  devia  casar,  quando  Toi  preso  e  desterrado.  Fallecen  em  iii^ 
na  cidade  do  Ouio  Preto. 

(a)  Clandio  Manuel  da  Costa. 

(6)  For  pleasores  past  I  do  not  grieve , 

rtorperils  gatbering  near; 
M;  greatest  grief  is  that  I  leave 
No  thing,  that  claims  a  tear.  BiBon, 

(7)  Temos  visto  diversas  traduc^ões  das  Lyras  de  Gonzaga  em  lín- 
guas extisngeiras ;  entre  ellas  a  de  M.  de  Honglave,  em  francei,  do 
■mhor  Ruscala  em  italiano,  e  de  IfDand  era  allemioi  infelizmente  para 
e«tas  Iraducvões  não  passou  a  maviosidade  original  doe  seus  caóticos. 


VIII. 

IGNACIO  JOSÉ  DE  ALVARENGA  PEIXOTO. 


Com  o  titulo  de  governador  e  capitão  general, 
administrava  o  general  Gomes  Freire  de  Andrade 
as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  do  sul  do  Brazil , 
e  as  duas  novas  de  Goyaz  e  de  Matto-Grosso  e 
Cuyabá ,  que,  pela  provisão  de  9  de  maio  de  1 748, 
haviam  sido  creadas,  desmembrando -se  para  isso 
território  da  capitania  de  São  Paulo ,  quando  quasi 
ao  acabar  do  anno  de  1 748  nasceu  Ignacio  José  de 
Alvarenga  Peixoto,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
procedente  de  uma  das  melhores  famílias  da  terra. 

Encetou  08  seus  estudos  no  collcgio  dos  Jesuítas, 
como  quasi  toda  a  mocidade  sua  contemporânea; 
tomou  no  Rio  de*  Janeiro  o  grau  de  mestre  em  artes, 
que  davam  ellcs  aos  seus  alumnos  examinados  e  ap- 
provados  em  lodos  os  ramos  que  constituem  actual- 
mente os  estudos  secundários  ou  preparatórios  da 
instrucção  superior :  dirígíu-se  depois  para  Coimbra, 
e  cursou  as  aulas  da  faculdade  de  Cânones. 

Foi  seu  amigo  e  protector  um  jesuita  celebre, 
li.  6 
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O  padre  Manuel  de  Macedo,  que,  com  a  desnatura- 
lisaçao  da  Companhia,  se  passara  para  a  congre- 
ga(,'Ao  de  SAo  Felipe  Neri,  de  Lisboa;  deve-Ibe 
Ignacio  José  do  Alvarenga  Peixoto  lições  úteis, 
roadjuvaçilo  leal,  c  sincera  e  particular  amizade. 

Bacharel  formado  em  cânones,  obteve  immedia- 
tamente,  pelo  empenho  do  seu  protector  e  compa- 
Iriota,  que  o  marquez  de  Pombal,  que  então  go- 
vernava o  reino,  o  despachasse  para  o  logar  de 
juiz  de  fura  ile  Cintra,  aonde  sérvio  pelo  espaço  de 
três  annos,  conforme  era  a  lei  e  o  estylo  de  entào 
para  o  predicado  da  magistratura  :  desejando  re- 
gressar pani  a  sua  pátria ,  aonde  deixara  familUr, 
parentes  e  amigos,  que  tanto  afeiçoava,  receben 
do  mesmo  marquez  a  nomeação  de  ouvidor  para  a 
comarca  dn  Rio  das  Mortes,  na  capitania  de  Minas 


IGNACIO  JOSÉ  DE  ALVARENGA  PEIXOTO.      63 

Peixoto;  appreciou  a  sua  bella  traducção,  e  ani- 
moa-o  a  desenvolver  o  seu  talento  em  composi- 
ções origináes  e  novas. 

Pouco  tempo  porém  demorou-se  elle  no  Rio  de 
Janeiro,  apesar  das  boas  graças  do  marquez  de  La- 
vradio, que  foi  de  certo  um  dos  melhores  vice-reis 
do  Brazil  tanto  pela  protecção  que  dava  ás  lettras, 
ás  artes,  e  á  agricultura  e  commercio,  tratando  de 
todos  os  objectos  que  podiam  augmentar  o  deeen- 
v<^vimento  e  riqueza  do  paiz,  como  pelos  serviços 
qne  prestou,  nas  obras  de  fortiíicaçSio,  que  mandou 
executar  para  defensa  e  segurança  do  porto. 

Preferio  Alvarenga  Peixoto  seguir  para  sua  co- 
marca;  foi  lá  magistrado  integro  e  illustrado;  a 
justiça  não  tinha  para  elle  duas  faces ;  não  se  pres- 
tava a  lei  a  diversas  interpretações;  ao  pobre,  ao 
rico,  ao  poderoso,  e  ao  infeliz  encarcerado,  ouvia, 
e  deferia  com  egual  rectidão ,  e  nem  para  com  um 
mais  do  que  para  com  outro  prescendia  do  rigor 
da  legislação;  nos  momentos  em  que  repoisava  de 
soas  obrigações,  entregava-se  á  poesia,  e  passava 
alegremente  os  dias  da  existência  :  é  a  poesia  um 
bahamo  consolador,  que  doira  a  vida,  mitiga  as 
dores,  e  rodeia  o  pensamento  de  um  sem-numei-o 
de  ilIusOes,  que  o  arrancam  da  realidade  :  de  São 
kjiio  d'EIReÍ  enviava  constantemente  ao  seu  amigo, 
marquez  do  Lavradio,  composições  poéticas,  e  até 
um  drama  em  verso ,  original ,  e  muito  gabado 
pelos  litteratos  da  epocha,  com  o  título  de  Etwat 
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no   l.ario,    o   qual  foi    desgraçadamente   perdido. 

Teve  Miuas  encantos  para  Alvarenga  Peixoto; 
findou  o  sen  lorapo  do  ouvidor  da  comarca,  renun- 
ciou á  carreira  da  magistratura,  e  conservou-se 
om  São  joào  d'ElRei  :  casou-se  por  fim,  e  se  de- 
dicou todo  ií  paz  dos  prazeres  domésticos ,  reti- 
rando-se  para  uma  fazenda,  e  lavras  que  lhe  cou- 
lK}ram  rtíi  dote,  o  occupando-se  cxcUisi vãmente 
com  os  Iraballios  da  mineração. 

Valeram-llic  a  sua  reputação  e  as  suas  riquezas  o 
poslo  de  coronel  de  cavalleria  de  milícias  da  cam- 
panha do  Hio  Vorde,  e  como  lhe  nfto  rouliava  este 
emprego  o  (empo  dos  seus  affazeres  particulares, 
acL'itou-0,  o  cx.erceu-o  dignamente.  Entretinha  rela- 
(.lícs  com  os  homens  notáveis  da  capitania,  e  era 

iliccido  c  respeitado  o  seu  nome  por  toda  a  parte. 
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Maciel ,  Cláudio  Manuel  da  Gosta ,  Thomaz  António 
GoDzaga,  Domingos  Vidal  Barboza,  e  o  tenente  coro- 
nel Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade,  combi- 
naram separar  a  capitania  de  Minas  do  governo 
portuguez,  formar  d'ella  uma  republica  indepen- 
dente, e  proclamar  a  liberdade,  não  duvidou  ac- 
quiescer  aos  seus  intentos,  ligados  como  estavam 
lAdos  pelos  laços  da  mais  estreita  amizade;  tornou- 
se  assim  um  dos  seus  príncipáes  chefes,  e  participou 
de  todos  os  planos  para  levar  a  eReilo  a  revolução 
premeditada. 

Quando  preso  com  os  seus  amigos,  primeira- 
mente recolhido  á  cadeia  de  Villa-Rica ,  e  logo  de- 
pois enviado  para  o  Rio  de  Janeiro,  ninguém  mais 
do  que  elle  devia  lamentar  o  seu  destino  fatal ,  e  as 
grandes  perdas  que  sofTréra. 

Era  excellente  consorte ,  pai  carinhoso ;  e  aban- 
donava esposa  e  quatro  filhinhos,  innocentes  todos, 
e  na  mais  tenra  edade ;  e  de  seus  braços  queridos  se 
via  arrebatar  para  respirar  o  habito  empestado  dos 
cárceres,  e  para  povoar,  com  os  malfeitores  e  assas- 
sinos, o  malfadado  l(^ar,  receptáculo  dos  crimes. 

Assim  se  exprimio  a  seu  respeito  o  accordam  da 
Relação  em  alçada  de  18  de  abril  de  1792: 

«  Mostra-se  quanto  ao  réo  Iguacio  José  de  Alva- 
renga Peixoto,  coronel  do  1'  regimento  auxiliar  da 
campanha  do  Rio  Verde,  ser  um  dos  chefes  da 
conjuração,  assistente  em  todos  os  convenliculos  que 
se  fizeram  em  casa  do  réo  Francisco  de  Paula  -,  nos 
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[{uáes  iusislía  que  so  cortaiise  a  cabt^c-»  ('<>  gover- 
nador de  Miaãs,  e  »e  encarregou  de  aprooiptar 
para  o  lovanle  genie  da  campanha  do  Rio  Ventftj 
como  consta  da  devassa  de  Minas,  v  conft^tííia  o 
a  fi.  10  do  appenso  n"  4,  que  quando  cm  um 
convenliculos  so  llio  encarregou  que  aprompl 
gente  da  cunqtanha,  ellc  recommendava  aoa  insi*' 
sócios  rosscm  l>on!t  cavallciros.  Mo)«tra-sc  nuús  qw 
lentio  o  réo  conferido  com  o  r^  Cláudio  Manuel  áa 
Cosia  sobre  a  forma  da  bandeira  e  arma»  que  devia 
ter  a  nova  republica ,  expoz  seu  volo  em  um  con- 
venticulo,  dizendo  que  devia  ser  um  génio  quf- 
brando  as  cadeias,  o  a  lettra  libertas  quic  sero  tamen, 
como  consta  do  appenso  n°  1°,  c  o  confessa  o  réo 
a  n.  H  do  appenso  a°  i°,  dizendo  que  elle  e 
os  que  se  acbavam  presentes  acharam  a  lellra  tiiuilo.' 
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em  posto  alto  no  togar  mais  publico  da  villa  de 
São  João  d'EIRei,  até  que  o  tempo  a  consuma; 
declaram  a  este  réo  iofame ,  e  infames  seus  filhos 
6  netos,  e  os  seus  bens  por  confiscados  para  o 
fisco  e  camará  real.  » 

Demorou-lhe  felizmente  ainda  o  termo  da  vida  o 
segundo  accordam  de  3  de  maio  de  1793,  oom- 
mutando-lhe  a  pena  de  morte  pela  de  degredo  per- 
petuo para  o  presidio  de  Ambáca ,  nos  sertões  de 
Angola. 

Tinha  então  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto 
quarenta  e  quatro  annos  de  edade  :  e  era-lhe  pre- 
ciso deixar  em  abandono  a  esposa  e  a  prole  Ínno- 
cente,  e  curvados  sob  o  peso  de  infames,  pelo 
accordam  fatal  que  se  devia  executar  I  De  que  lhe 
servira  salvar  a  vida,  si  perde-la-ia  tanto  no  cada- 
Calso,  como  nos  tórridos  areáes  e  nas  selvas  pesti- 
lentas pan^  onde  o  remettiam ,  e  para  onde  não 
podia  levar  nem  mulher,  e  nem  os  míseros  e  in- 
nocentes  filhos!  — Melhor  fora  para  elle  morrer, 
como  morreu  Joaquim  José  da  Silva  Xavier! 

Recebeu-o  o  presidio  de  Ambáca,  nâo  o  mesmo 
ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  na  força  varonil, 
de  presença  alegre,  de  rosto  sereno  e  bello,  de 
(rfbos  vivos  e  perspicazes;  mas  um  velho  carregado 
de  ds,  curvado  de  dores  e  sofrimentos,  e  mais 
próprio  do  sepulchro  do  que  da  vida;  cobuj  a  Lu- 
dovico Sforza  de  Hil&o,  a  Maria  AnloiiieUa,  rainha 
de  França,  e  a  Guarino  de  Vercna,  em  uma  só 
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noite,  n'uquella  que  se  seguia  ao  dia  da  sentei^ 
cruel,  mudáram-se-llie  os  cabellos  do  côr,  e  < 
castanhos,  que  eram,  tomáram-se  brancos  rcpcn^l 
linamente;  luetaniorphospiáram  hs  grandes  dores  fi 
seu  semlilanie,  calielios,  c  intelligcncia;  e  n<^o  de 
susto,  que  animoso  era  olle  e  Ludo  declai-ou  peianic 
os  seus  juizes,  sem  declinar  a  responsabilidade  dos  , 
seus  actos;  mas  do  sentimento  forte,  'profiindo  e  ia 
limo,  que  llic  acabrunhou  cor|)0,  alma  e  eiílcitdi^ 
menio! 

E  nAo  bastava  ainda  o  seu  mísero  e-stado  no  f 
sidio-,  apesar  de  lançado  nos  sorlf)CS  agrestes,  e  c 
desertos  immensuraveis,  lemeu-se  ainda  dVlIu-C 
governador  de  Angola,  c  as  dikes  que  jú  sotlriaJ 
e  as  perseguições ,  do  que  foi  mdeiaiio  de  novo,  Ifai 
foram  desatando  os  laços  da  cxistcnoia,  qiicbrandi 
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a  hannouia  suave  e  tocante  dos  versos  de  Tbomaz 
António  Gonzaga;  mas  nas  suas  poesias  ligeiras,  nos 
seus  sonetos,  e  nas  suas  odes  ressumbra  o  estro 
modesto  de  uma  ditosa  e cândida  imaginação;  reve- 
lam-se  as  qualidades  de  um  vate  de  vida  tranquilla , 
e  de  inspirações  melodiosas;  apparece  uma  rima 
facit,  corrente  e  sonora;  não  se  assemelha  com  o 
saudoso  Bernardim  Ribeiro ,  e  menos  com  o  doce 
Diogo  Bernardes;  mas  tem  parecenças  de  irmão 
com  António  Ferreira,  e  com  António  Ribeiro  dos 
Santos. 

Entre  as  suas  odes  primam  a  que  dirigiu  á  rainha 
Dona  Maria  I,  a  que  dedicou  ao  marquez  de  Pombal, 
e  a  que  compoz  em  honra  e  gloria  da  universidade 
de  Coimbra,  aonde  bebera  instrucção,  e  á  qual 
pagava  o  seu  tributo  de  agradecimento  :  contém 
qualquer  d'ellas  linguagem  pura,  corrente  e  fácil; 
metrificação  feliz  e  perfeita;  pensamentos  dignos  e 
elevados ,  e  ideias  copiosas  de  inspiração  verdadeira 
e  poética. 

Assim  se  dirige  o  poeta  a  Dona  Maria  I : 

lniÍBÍTeig  vapores 
Da  bihi  tem ,  contra  oa  céo»  erguidos, 
Não  orfascaiD  do  lol  os  reRplepdores. 

Oh  ludrues  erigidos 
A  fé  real  nos  peitos  lusitanos 
Sio  do  primeira  AfTonso  conhecidos. 


Toca  levar,  pela  raiAo  maia  justa, 
Do  (bnino  a  Fé  aos  derradetros  ann 
Fidelisslina  augusta , 
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Dcscnlraalie  ríquissjmo  lliesouro 
Do  («frc  iiii>erÍcano  a  mão  robusta; 

Si  II  Tejo  ao  Minho,  e  ao  Donro, 
Uie  aponta  um  rei  em  bronte  eteratudo, 
Moslre-lbe  a  lillia  rirrniwtla  eia  ouro. 

Do  llirono  os  resj-lendorirs 
Façam  a  nussa  gloria,  e  «estiremos 
Barburas  penoas  óe  vislous  cOns. 

Para  niía  uí  queremos 
Os  pobres  doQB  da  simples  uatureza, 
E  apja  losw  tudo  quanto  temos. 

Sirva  í  real  granden 
A  prata,  u  oiro,  a  Tina  pedmria , 
Que  escimik'  (festas  serras  a  riqtieza. 

Ali  I  cheKue  o  fcli/  dia , 
Em  que  do  doto  mando  a  pirtc  iateln 
Acclaiiie  o  nome  augusta  de  Haria. 

Deall  real  primeira! 
S<*  cslfl  MV,  na  AmericD  SC  escute; 
Vfja-ae  tremular  fiua  bandeiral 
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Sem  ser  sentido  do  ioTejoso  Tejo ; 

Aos  pés  augustos  yiòà. 
Chora ,  e  faze  que  a  máe  compadecida 
Dos  saudosos  filhos  se  condoa. 


O  príncipe  sagrado 
Do  pão  de  pedra ,  que  domina  a  barra , 
Em  colossal  estatua  lerantado ; 

Veja  a  triforme  garra 
Quebrar-lhe  aos  pés  Neptuno  furioso, 
Que  o  irritado  sudoeste  esbarra : 

£  veja  glorioso 
Vastíssima  extensão  de  immensos  mares , 
Que  cerca  o  seu  império  magestoso ; 

Honrando  nos  altares 
A  mão ,  que  o  faz  Ter  de  tanta  altura 
Ambos  os  mundos  seus ,  ambos  os  mares  : 

E  a  f é  mais  sancta  e  pura 
Espalhada  nos  bárbaros  desertos , 
Conserrada  por  tós  firme  e  segura ! 

Sombra  illustre  e  (amosa 
Do  grande  fundador  do  luso  império , 
Eterna  paz  eternamente  goza. 

N*um  e  n^outro  hemispberio 
Tu  Tês  os  teus  augustos  descendentes 
Dar  as  leis  pela  voz  do  ministério : 

E  os  povos  differentes , 
Que  é  impossível  quasi  enumera-los , 
Que  vem  a  tributar-lhes  obedientes; 

A  gloria  de  manda-los 
Pede  ao  neto  glorioso  teu ; 
Que  adoram  rei  para  servir  vassallos. 

O  Índio  o  pé  bateu, 
Tremeu  a  terra ,  ouvi  trovões  •  vi  raios , 
E  de  repente  desappaieceu. 


De  certo  que  encerra  esta  ode  algumas  bellezas, 
quer  de  dicção,  quer  de  pensamento ,  e  que  o  bom 
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gosln  deve  apreciar  o  gtiardar  a  memoria.  Nâo  llic 
í'  inferior  a  oulra  ode  que  iRnacio  Josó  do  Alvarenga 
Peixoto  dirigiu  ao  marqucz  de  Pombal  :  depois  do 
pintar  a  fama  dos  guerreiros  que  avassallam  os  jio- 
vos,  incendiam  as  cidades,  acaltam  cum  as  uaçíws 
poderosas,  c  por  onde  passam  doi\am  só  estragos, 
destroços,  sangue  e  cadáveres,  exclama  o  poeta 
para  o  marqnez  de  Pombal : 

Grancli'  niari|uci,  os  snlyroí  íaltinilo 
Por  enlre  as  terdes  purii», 

Dercndída<i  par  li  àr-,  catranliM  gwrM; 
Os  IriROs  ondeiando 

Os  incensos  fumazido  M>bre  as  «U  j 

A  naNxnte  cidade; 
Moatrara  a  Tcnlaúcira  hcroleidlda> 
O»  altos  ccdr09,  m  uipados  i>ii)liiM, 
Vão  romper  ih^Iii  iimr  novo»  ramtnlins ; 
E  em  vez  de  suslns,  iiinrlet  e  desraalM, 

Damnos  da  n 
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SI  em  lez  de  enecntadas 
Farem  por  mãos  sacrilegafi  fnutradtiT 
Hat  Tires  tu ,  que  pata  o  bem  do  mando 

Sobre  tudo  Tigiu , 
CuuBndo  o  leu  eapirílo  proroiido 

Al  noites  e  os  dús : 
Ali  t  quantas  vèies,  sem  descanso  uma  hora, 
Vis  TMOstar-se  o  sol ,  ersuer-se  ■  aarora  , 
Em  quanto  Tolves ,  com  cansado  estudo , 
As  leis ,  e  a  gnerra ,  e  o  aegodo ,  e  tudo '. 
Vale  mais  do  que  um  reino  um  tal  « asssllo ! 
Grafas  ao  grande  rei  que  soube  acba-io ! 

Escreveu  também  Alvarenga  Peixoto  varias  poe- 
sias eróticas  que  sâo  esquisitas  e  delicadas.  As  odes 
que  analysámos  bastariam  para  guardar  o  seu  nome 
e  firmar  sua  reputação  de  poeta;  mas  outros  géne- 
ros cultivou  com  egual  esmero,  cuidado  e  felici- 
dade :  uao  obteve  unicamente  fructos  saborosos  de 
arvores  copadas ;  colbeu  também  nos  jardins  ramos 
de  nores  perfumadas  e  multicores.  Quanto  é  lindo 
o  retrato  que  pintou  de  Anarda,  que  chama  sua 
adorada !  Quasi  que  tem  as  graças  da  Marília  de  Gon- 
zaga ,  os  olhos  da  Laura  de  Petrarca ,  os  ademans 
gentis  da  Angélica  de  Arioslo,  e  o  porte  esbello  o 
faceiro  da  Nice  de  Melastasio  :  quasi  que  tem  o  co- 
lorído  de  Raphael  d'Urbino,  o  sentimentalismo  de 
Corregio,  e  alguma  cousa  de  cândido  e  puro,  como 
as  composições  de  Murillo  e  de  Paulo  Veronezo ,  ou 
de  alegre  e  doce  como  a  Psyché  de  Canova. 
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Si  A  Isrit 


TriMl-nie,  Anutr», 
Qu«nlu  V01  [w^D , 
Tudo  cv«(«, 
1'ira  D  pbtar. 

Nm  Innifto  Bm 
I)»«  ura»  oatN-lIna 
Terrina  ití*V9ÍM 


Pura  o  piotAT. 


n»  nwto  a  edado 
Da  |)ritnaT«ni, 
Ka  SIM  rapbe», 
SP  Tp  brillur. 
Truri-iM,  A^arM, 
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Nas  Mias  faces 
Se  Té  a  aurora, 
Quando  colora 
A  terra  e  o  mar. 
Tra/ei-mc ,  Amorea, 

Pudicas  ro«M 
Para  as  pinlar. 

Oa  meigos  ri  aos 
Com  gradas  Dovas, 
Nas  lindas  covas, 
Viio-se  ajuntar. 

Trazei-me ,  AiBont, 
Os  pincéis  leres. 
As  sombraa  bre*e*. 
Para  os  pinlar. 

Vago»  desejos 
Da  boca  as  braiaa 

Deixam  queimar. 
Tmei-me,  A  mona, 
Coráeasubidof, 
Bubina  polido* 
Pan  a  pintar. 
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Enirf  li  VM  Juntes 

SuHie  fali 
Perfurns  o  ar. 

Trmci-me,  Amores, 

>»g  cunclma  clans 

Para  o«  pintar. 

o  r<>ll(i,  Alltnlr, 
l)c  Uk«  atMimbrM 
AirostM  hombrM 
Corre  a  rortnar, 

Trupi-me,  AmorM, 

Jaspe  ■  mães  cbeías , 

De  Hiiai  Teias 

Para  o  pintar. 

I)u  peito  M  oaibs 
São  tetiipesladei , 
Oiidi'  as  vontades 
Vão  nauTragar. 
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Trtzei-me,  Amores , 
Anciãs ,  que  feriem , 
-Só  ellas  eenem 
Para  s  pintar. 

Diversas  outras  poesias  compoz  também  Ignacío 
Josó  de  Alvarenga  Peixoto,  tão  gentis  e  enamoradas, 
tâo  bellas  e  cheias  de  ternura  como  a  que  extensa- 
mente citamos;  é  o  seu  talento  modesto,  delicado, 
[impido  e  faceiro ;  revelam  os  seus  versos  o  fundo  de 
sua  alma  cândida,  pura  e  amorosa;  são  os  seus  sen- 
timentos de  homem  de  bem ,  e  as  suas  composições 
de  homem  de  engenho. 


IX. 

B.  JOSS  JtKlIlll  DA  CDKHi  Dl  iZIUDO  CeDTIIlBO. 

I. 

Poesuiam  Sebastião  da  Cunha  Rangel  Coutinho  e 
sua  mulher  Dona  Isabel  Sebastianna  Rosa  de  Mo- 
raes, oriunda  da  importante  família  dos  Pessanhas, 
grandes  engenhos  de  assucar  na  parochia  de  Santa 
Ritta,  do  termo  de  Campos  dosGoytacase8,e  pro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  o  primogénito  dos  seus 
filhos  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
nascido  a  8  de  setembro  de  í742. 

Pelo  foral  e  carta  d'EIRei  Dom  João  III  fora  Pedro 
de  Góes  o  donatário  da  capitania  da  Parahyba  , 
incluída  entre  o  rio  Itabapuanha  e  o  cabo  de  Sfto 
Thomé.  Era  povoada  ella  por  uma  nação  de  índige- 
nas  audaz,  feroz,  guerreira  e  de  costumes  severos, 
denominada  em  sua  lingua  Goytacazes,  e  pelos 
Portaguezes  Coroados.  Estabeleceu-se  o  donatário 
nas  mai^ns  do  rio  Parahyba,  no  correr  do  anno 
de  1540;  encontrou  porém  tão  forte  resistência  dos 
indígenas,  que  teve  de  se  retirar  em  1547,  depois 
de  grandes  e  aturadas  luctas ,  e  immensos  prejuizos. 
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Com  novoíj  e  dobrados  reforço*:  %'oltou  em  !  553 
para  a  sua  capitania  ;  pela  segutula  v^/  foi  derrolado 
L-  vcncfido;  salvau-so  no  Espirito  Santo,  capitania 
contigua,  pertencente  a  Vasco  Fornandcã  Coutinho, 
a  t[(ial  n'es.sc  (empo  liaslanic  flon-ci». 

Irritados  os  Goylacazes  com  a  lici^pitalidailc  que 
os  seus  inimigos  receberam  dos  Porlu^ezes  do 
E-<pirílo  Santo,  ousaram  (ornar  a  oRbitsiva  c  atacara 
estes  nos  seus  próprios  eslabelecimenlos ;  c  de  feito 
destruíram  e  incendiaram  as  povonçíies  euroiteas, 
matúrani-llies  o  seu  cabo  de  guerra  Dom  Joi^  de 
Menezes  e  muitos  soldados,  e  levúram-nos  do  fu- 
(;i(la  para  além  das  mai^ens  do  rioCricaré,  appcili- 
dado  prementemente  rio  de  Sâo  Matheoii.  Chegando 
[Miréin  em  l5o9  soccorros  do  governador  Mem  do 
Sá  furam  os  Goytacazes  derrotados,  e  tiveram  de 
regressar  para  os  seus  esooiídnJOS' 
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a  villa ,  tendo-lhe  a  fertilidade  das  terras  e  a  excel- 
lencia  dos  climas  attrahído  grande  copia  de  colonos. 

Com  a  falta  de  descendência  de  Gil  de  Góes, 
volveu  a  capitania  para  a  corôa ,  e  teve  d'ella  entào 
mercê  o  primeiro  visconde  d'Asseca,  Martim  Cor- 
reia de  Sá ,  filho  de  Salvador  Correia  de  Sá  e 
Benavides.  Teve  por  vezes  o  povo  que  sustentar 
luctas  contra  os  agentes  e  procuradores  dos  novos 
donatários,  que  os  opprimiam  com  tributos  pesados 
sobre  os  géneros  de  lavoura,  os  quáos  consistiam 
em  algodões,  assucares,  aguardentes  e  cercács; 
por  vezes  também  entre  os  antigos  gentios  c  os 
novos  habitadores  se  travaram  sanguinárias  e  demo- 
radas pelejas,  que  felizmente  terminavam  ou  com 
o  afugentar  dos  indígenas  para  o  interior  das  terras, 
ou  com  a  sua  reducçâo  á  vida  civil  e  religiosa, 
catechisados  pelos  jesuítas,  e  aldeiados  em  São 
Pedro  de  Cabo  Frio,  Santo  António  de  Pádua,  e 
Sao  Fidelis  de  Campos. 

Elevado  a  comarca  em  17i1  foi  anncxado  á 
capitania  do  Espirito  Santo  o  dístricto  de  Campos; 
desapropriou  a  corôa  portugueza  em  1 752  aquelles 
donatários,  cm  attenção  aos  multiplicados  queixumes 
e  sublevações  continuadas  que  contra  elles  com- 
mettiam  os  povos.  Passou  o  território  de  Campos  a 
fazer  parte  em  1 829  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
á  qual  actualmente  se  acha  encorporado  ainda. 

No  anno  de  1748,  em  que  teve  logar  um  dos 
mais  sérios  movimentos  populares  causados  pelas 
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vexações  praticadas  poios  procuiadores  dos  dona- 
tários, não  LoDiando  parte  ecu  lavnr  do  po%o,  u  nem 
podendo  approvaras  medidas  dos  donutaríos,  apix}- 
veitou-se  Setiastiáo  da  Cunha  Rangel  Coulinlio  da- 
quella  occurrencia,  c  |)8S!)OU-se  com  a  sua  família 
para  a  cidade  do  Kio  de  Janeiro. 

Foi  poílanlo  no  Rio  de  Janeiro  que  segiiio  José 
Joaquim  daCunlia  de  Azeredo  Coutinho,  e com  muito 
adianlamcnlo  e  proveito  os  seus  estudos  primários  e 
secundariosj  mostrou  aptidSio,  perspicácia  e  engenho 
elevado.  Ctics;ando  Á  cdad»  de  vinte  annos,  o  aiao- 
dou  seu  pai  viajar  pehis  capitanias  de  Minas  Geraes 
e  São  Paulo,  na  intcuçíto  de  melhora-lo  de  saúde, 
por  que  era  de  compleição  frágil  e  mórbida. 

Fallcceu  Seliaslião  da  Cunha  Rangel  Coutinho  cm 
i  708 }  esta  perda ,  e  a  de  bua  màe  que  a  antumiclém, 
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Sebastião  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  o  mor* 
gadio  dos  Azeredos ,  que  existia  na  sua  família. 

Tão  vasta  nomeada  de  talentos  adquiriu,  e  repu- 
tação de  vida  tâo  exemplar,  que,  apenas  formado 
bacharel  em  direito  canónico  no  anno  de  1775,  foi 
apresentado  na  cadeira  de  arcediago  da  cathedral 
do  Rio  de  Janeiro,  e,  mezes  logo  depois,  no  mo- 
mento em  que  estava  a  seguir  para  o  seu  destino, 
recebeu  despacho  para  o  logar  de  deputado  do  Santo 
Officio  de  Lisboa. 

Para  exercer  este  ultimo  emprego  convinha  ou 
continuar  na  universidade  o  tempo  preciso  ainda  para 
do«torar-se,  ou  obter  uma  dispensa  do  governo. 

Preferio  o  primeiro  meio;  voltou  para  a  universi- 
dade, passou  ainda  um  anno  nas  suas  aulas,  entre- 
gando-se  também  ás  sciencias  physicas  e  naturáes , 
e  robustecendo  assim  o  seu  espirito  com  estudos 
mais  geráes  e  profundos. 

Apenas  recebeu  o  diploma  de  doutor,  entrou  no 
exercicio  do  seu  novo  cargo,  e  deu  n'eUe  provas  con- 
stantes de  aptidão,  zelo  e  moderação,  que  lhe  con- 
seguiram um  geral  conceito. 

Applicando  também  o  seu  tempo  á  leitura  das 
sciencias  moráes,  económicas  e  politicas,  começou 
á  escrever  uma  serie  de  memorias  acerca  das  mais 
árduas  difficeis  e  espinhosas  questões  a  fim  de  escla- 
recer os  seus  compatriotas  em  ramo  tão  impor- 
tante dos  conhecimentos  humanos;  e  cMno  teve 
entrada  na  Academia  real  das  Sdencias  de  Lisboa , 
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na  qualidade  ilc  sócio  effectivo,  (Icílirava-lhc  í 
inrmorias,  t:  movida  a  Academia,  forni)  cru,  peto 
zelo  das  sciencias  o  dcsfjo  de  propapaçflo  ás»  lii/csi 
ordenava  a  sua  pnhlicaçflo  a  as  espallia\a  por  entl 

o  [KJVO. 

Ao  duque  de  lafftes  devia  a  Acadeoiia  a  sua  rua» 
daçíto  em  1779.  A  Acadeniia  da  Hisloria  [lorhi 
gueza  creada  em  1720  por  lilRei  Dom  JoSo 
nem  jíl  vestígios  apresentava  da  sua  existência! 
quando  o  duque  do  LiftWs  julgou  conveniente 
chamar  os  satiios  porluííuezos  a  tridijdhar  no  pn 
gresso  das  sciencias  e  itiustraçilo  do  paiz,  lev 
nindo-se  n'aquella  associação,  (!UJo.<:  cslatuto:^  cottl 
seguira  fazer  approvar  p«lo  governo  da  rainha  Dom 
Maria  I  por  aviso  de  24-  do  dezembro. 

Dividia-se  em  três  classoft  a  Academia,  sciencias 
naturáes,  sciencias  exactas  e  titteratura,  contendo 
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Simões  Matgiochi,  o  bispo  de  Coimbra,  João  Pereira 
Ramos  de  Azeredo  Coutinho,  José  Joaquim  da 
Cunlia  de  Azeredo  Coutinho,  José  Correia  da  Serra, 
António  Caetano  do  Amaral,  Paschoal  José  de  Mello 
Freire ,  Francisco  de  Mello  Franco ,  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira,  João  Pedro  Ribeiro,  Joào  de 
Souza,  João  António  dalla  Bella,  Francisco  de 
Borja  Garção  Stockler,  Francisco  Vilella  Barbosa, 
Francisco  Dias  Gomes,  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  António 
Noia,  e  muitos  outros  sábios  ali  se  reuniram  :  publi- 
cou a  Academia  obras  antigas  importantes,  que 
jaziam  no  esquecimento,  e  memorias  de  valor  su- 
bido, já  sobre  a  historia,  a  chronologia  e  liltera- 
tura,  já  sobre  as  sciencias  physicas,  politicas, 
naturáes  e  mathematicas. 

Elegeu  em  I79i  a  José  Joaquim  da  Cunha  de 
Azeredo  Coutinho  bispo '  de  Pernambuco  o  prin- 
cipe  Dom  João,  regente  de  Portugal.  Partiu  para  a 
sua  diocese,  accrescenlando  a  este  logar  as  nomea- 
ções de  director  geral  dos  estudos,  de  governador 
interino  da  capitania  de  Pernambuco,  e  de  presi- 
dente da  junta  da  fazenda.  Distinguio-se  não  só  como 
prelado  de  saber  e  virtudes,  senão  também  como  go- 
vernador hábil  e  zeloso  :  encetou  muitas  obras  pu- 
blicas, em  prol  do  engrandecimento  material  da  ca- 
pitania, quer  para  a  segurança  das  suas  costas  contra 
inimigos  externos,  quer  para  communicação  do  inte- 
rior, a  fim  de  dar  facilidade  á  cooducç&o  dos  produc- 
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los  <Ja  lavoura  :  instituio  um  sominariu  de  c&ludlH 
secundários  o  ecclosiasticos  no  antigo  coUpi^ío  dag  -* 
Jesuítas,  cujo  pdificio  obtffve  a  cuslo  da  rainha  |iara 
esse  Sm  :  abrio  n'elle  %arías  aulas  dus  lingitas  FraD- 
ceza,  latina  i-  grPíía,  philosophía,  rheli>rica,  poe- ^ 
tica,  geograpliia,  historia  universal,  nalund,  íiagraUl^;,! 
eiTlesiasUca ,  chorograpliia,  ilc»euho,  mathcmaliras 
puras,  e  Iheologia  moral  e  dogmática;  reorfianismi 
a  instrucçíto  primaria ,  t«rnaiidu-a  mais  unirorote 
c  mclhodic^,  e  sujoita  a  disciplina  <;■  direcção  i 
perirtr :  crcoii  um  ror[)o  de  artilharia  pata  a  deítâ 
da  pruça;  melhorou  as  finanças  da  c^apilatiia,  rcdu-  ' 
zindo  as  dospirsas  publicas  o  fiscalizando  a  rocoila, 
quo  se  nno  cobrava  devidamente?  polo  dolrixo  e  in- 
cúria :  lundou  um  recolhimento  de  meninas  |H>l>rt!», 
aproveitando  um  legado  que  instituirá  e  deixara  o 
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Todavia  da  opposição  que  encontrou  o  bispo,  e 
que  entretanto  conseguira  vencer,  lhe  vieram  des- 
gostos Íntimos ,  que  lhe  deram  desejos  de  trocar  o 
bispado  de  Pernambuco  por  outra  qualquer  diocese; 
sabendo-o  o  principe  regente,  aproveitou  a  vaga  que 
em  1 803  deixara  por  desistência  o  bispo  de  Miranda 
e  Bragança ;  e  chamando  a  Lisboa  Dom  José  Joa- 
quim da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  por  uma 
carta  muito  honrosa  do  seu  próprio  punho,  elegeu-o 
para  aquclla  diocese ,  que  era  muito  mais  impor- 
tante e  rendosa. 

Não  pode  infelizmente  tomar  posse  d'ella,  por 
que  reclamou  o  bispo  de  Bragança  e  Miranda  a  sua 
desistência. 

Não  quiz  porém  voltar  Dom  José  Joaquim  da  Cunha 
de  Azeredo  Coutinho  para  Pernambuco;  conser\ou- 
se  em  Lisboa ,  até  que  vagando  o  bispado  de  Elvas, 
lhe  foi  no  anno  de  1 806  conferida  esta  mitra  pelo 
[ffincipe  regente ,  e  estabeleceu -se  na  sua  nova 
diocese. 

Estava  em  Elvas  quando  foi  em  1807  invadido 
Portugal  pelos  exércitos  francezes,  commandados 
pelo  general  Junot.  Não  desanimou  Dom  José  Joa- 
quim de  Azeredo  Coutinho  como  o  fizeram  outros 
PortQguezes,  e  nem  uniu-se  aos  inimigos  do  seu 
paiz;  foi  um  dos  pomx»  bispos  que  nas  suas  dio- 
ceses não  recommendáram  ás  suas  ovelhas  obe- 
diência ao  general  francez.  Jamais  abandonou  o 
bispo  d'Elvas  o»  seus  compatriotas;  animou  a  reao- 


m  os  VARÕES  [LLUSTBES  DO  iHXtlL 
rao  (lo  paiz  conlra  os  seus  invasores,  o  conco! 
para  que  os  Porlugtiezcs  sacudissoni  corajosamenle  ° 
o  jugo  entranho.  Quer  dutanto  a  priímnra  invasão 
franceza  de  1807,  quer  duranU^  a  seRiinda  e  a  ter- 
ceira invasòcs ,  prestou  ao  seu  paiz  8cr\  iços  os  mais 
imporlaiiles.  Salvou  da  morte  O  teueule-eoroiiel  da 
arlilharia  Domingos  Franco ,  condeninado  pelo  ge- 
neral frauce/  Loiãon,  ranscguindo  dar-lho  fuga;  li* 
vrou  Elvas  do  cerco  quu  Ihn  preparou  Dom  Jost-  Ga- 
hizzo  ,  poupaudo-lhe  os  horrores  que  soíTreram 
Évora,  Leiria  e  Beja;  c  no  meio  dessa  iucta  in- 
fausta, com  as  suas  pasloráes  ('lociuenles  abrasava  o» 
coraç(>es  no  amor  e  defesa  da  palria,  c  applicando  as 
suas  virtudes  evangélicas,  restítuia  d  rcligiúo  o  sc\i 
caracter  e  a  sua  innocencia.  Que  exhortaçftes  piedo- 
sas e  patiioticas  echoavani  os  neaA  lalúm  pelos  «IxH 
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Maria  I.  Logo  que  leve  notícia  de  haver  vagado  a 
diocese  de  Beja ,  uma  das  mais  pingues  e  rendosas 
de  Portugal ,  apreciando  o  novo  mpuarcha  as  vir- 
tudes, serviços  e  íllustração  de  Dom  José  Joaquim 
da  Cuaba  de  Azeredo  Coutíaho,  despachou-o  para 
este  bispado,  superior  em  tudo  áquelle  de  cuja  posse 
estava  o  digno  prelado.  Recusou  porém  elle  aceitar 
a  nomeação ,  realisada  por  carta  de  22  de  janeiro 
de  1818.  Era-lhe  cara  a  sua  diocese,  merecia-lhe 
estima  o  seu  povo ,  e  níio  quiz  abandonar  o  bispo 
d'Elvas  nem  o  seu  povo,  c  nem  a  sua  diocese. 

Nomeou-o  então  ElRci  Dom  João  VI,  em  13  de 
maio  de  i  81 8 ,  para  os  cargos  de  inquisidor  geral 
do  reÍDo,  e  presidente  da  junta  do  exame  do  estado 
actual  e  melhoramento  temporal  das  ordens  reli- 
giosas. 

A  mesma  superior  intelligencia,  o  mesmo  zelo 
dedicado  e  as  mesmas  virtudes  apostólicas,  empregou 
Dom  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
n'estes  novos  empregos  que  lhe  confiara  EIRei.  A 
mesma  respeitosa  reputação,  e  a  mesma  universal 
estima,  recebeu  c  conservou  durante  todo  o  tempo 
em  que  nelles  servira. 

Mauifestou-se  em  Portugal  a  tendência  do  século; 
si  bem  que  recebe  dos  seus  antecessores  factos, 
idéas  e  influeacia,  tem  todavia  cada  uma  epocha  as 
suas  tendências  especiáes  e  necessidades  próprias. 
São  em  todos  os  paizes  democráticas  as  tendências 
do  século  XIX ;  é  mister  harmonisar  e  conciliar  estas 
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tondencias  com  as  boas  tradiçòes  do  passado,  o  con- 
servar umas  com  o  auxilio  das  oulras.  Parece  ser  o 
systcma  representativo  o  eclectismo  admirável , 
que,  ao  passo  que  satisfaz  as  aspirações  do  século, 
retém  c  apri)\  cita  o  que  ha  de  bom  nas  velhas  insti- 

tUÍÇftl'S. 

Apparcçni  í-in  Portugal  a  repercussão  d'eshi3 
novas  ideias  (juo  começavam  á  grassar  no  mundo. 
Te™  luíçar  cm  \  8á0  a  proclamaçíio  do  regimen  con- 
stitucional. 

Si  assustada  na  primeira  invasão  dos  Francczes 
teve  de  relirar-se  de  Lisboa  a  corte  portngueza, 
e  de  recolher-se  ao  Rio  de  Janeiro,  nSo  lhe  valeu  a 
distancia  para  salvar-se  da  obrigação  de  aceitar  a 
nova  ordem  de  cousas  que  principiava  em  Portugal. 

Aceitou  esta  situa^-âo  EiRei  Dom  João  VI,  c  no 
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Coutinho  O  primeiro  deputado  que  el^eu  a  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro  para  as  cortes  portugiiezas. 

Tomou  assento  no  dia  10  de  setembro  de  1 821 . 
Não  Ibe  era  dado  porém  cons^;uirtríumphos  e  nem' 
gloria  na  carreira  nova  que  se  lhe  abria.  Desappa- 
receu-lhe  repentinamente  a  vida  no  dia  f  S  de  se- 
tembro de  1 821 . 

Foi  sepultado  no  capitulo  dos  Padres  de  S3o  Do- 
mingos de  Lisboa. 

n. 

São  imiçensas  as  memorias  e  escríptos  de  Dom 
José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho;  foram 
publicados  quasi  todos  pela  Academia  real  de  scien- 
cias  de  Lisboa  :  referem-se  algumas  memorias  juri- 
dicas  a  questões  que  se  suscitaram  acerca  da  com- 
petência das  dignidades,  egrejas  e  beneficiei  dos 
bispados  ultramarinos,  e  do  direito  do  padroado  da 
coroa  e  do  padroado  da  ordem  militar  de  Chrislo ; 
e  sfio  relativas  varias  outras  ás  obrigações  espiri- 
tuáes  dos  parochos,  e  muitos  louvores  receberam 
do  S.  papa  Pio  VII  :  publicou  também  differentes 
pastoráes  sobre  assumptos  diversos ,  e  especialmente 
a  respeito  da  defesa  do  rei  e  da  pátria,  que  incum- 
bia a  todos  06  Portuguezes  nas  epochaa  calamitosas 
da  invasfto' francesa . 

Escreveu  ainda ,  sob  o  titulo  de  Informa^  (t ),  um 
trabalho  excellente ,  que  comprehende  os  mais  per- 
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feilos  psclarpfimentos  ilu  t-slado  poliliro,  rommor- 
(■ial,  linaticoií-o  c  litlerario  da  capilaiúa  Jc  Pcrnamc,^ 
buro,  que  adminiKtrúra  pi>r  lanlos  annos,  qupr  i 
])os(o  i\v  trovernador  interino,  qiier  no  exerricio  é 
liÍBpailo ;  e  sob  diversos  tituios  'i) ,  vários  Irabalbi 
dt*  não  menor  valor,  historiando  us  ilifTerenlrs  i 
tlioilos  do  ensino  primário  c  secundário,  e  («tHbvhv' 
ccndo  as  h-à^e^,  de  um  eystcma  mais  applicavel, 
desenvolvido  e  eompli-lo,  do  cpio  os  systcmas  t\e 
instrucção  usados  na  sua  cpocha,  os  quáes  mandiíra 
cumprir  no  seminário  episcopal  de  Nossa  Senhora 
<la  Graça  de  Periiamburnena:iesclio1asdacapilaDÍa. 

São  qualro  poriam  as  producçoes  qtic  lhe  d^Tlini  a 
maior  nomeada. 

li  a  primeira  uma  memoria  reiativa  ao  fabrico, 
commercio  e  preço  do  assucar  (3>.  É  um  trabiilho 


D.  J.  J.  DA  CDNHA  DK  AZEREDO  COUTIKHO.    4IS 

em  4786  da  importante  obra  de  Adfto  Smith,  ídIí- 
lulada  Riqueza  das  na^es,  a  qual  se  pode  considerar 
como  a  creadora  das  scíencias  económicas.  Dom  José 
Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  publicoti 
a  memoria  de  que  falíamos  no  intuito  louvável  de 
esclarecer  o  governo  portuguez,  que  tendia  a  mono- 
polisar  o  commercio  do  assucar  colonial ,  estabele- 
cendo preço  certo,  ou  taxa  de  venda,  e  prohibindo 
o  livre  transporte  d'eUe;  realisáram-se  os  seus  in- 
tentos generosos,  porque  attendeu-o  o  governo,  re- 
vogando as  deliberações  perniciosas,  que  havia  man- 
dado que  se  cumprissem  nos  seus  dominios.  Consi- 
derou-o  ainda  o  governo  em  relaç&o  á  questão  do 
sal,  fazendo  abolir  o  monopólio,  contra  o  qual 
clamara  também  o  bispo  d'Elvas. 

Foi  a  sua  segunda  producção  importante  um  dis- 
curso recitado  na  Academia  real  de  sciencias  de 
Lisboa  (i),  pintando  o  estado  das  minas  do  Brazil. 
Prévio  o  auctor  os  males  immensos  qne  do  em- 
pregar-se  exclusivamente  á  mineração  as  forças  do 
paiz ,  e  mais  ainda  do  péssimo  systema  n'ella  admit- 
tido,  deviam  resultar  para  o  Brazil.  Era  para  elle 
a  mineraç&o  uma  fonte  de  riqueza  publica;  niio 
constituía  porém  toda  a  riqueza  nacional ;  Brmava 
a  agricultura  mais  os  alicerces  de  futuros  engran- 
decimentos, e  para  a  agricultura  convinha  mais 
vantajosamente  attrahir  as  ftnx^s  do  paiz.  Este  dis- 
curso publicado  no  anno  de  1804  no  Investigador 
portugvexde  Londres,  provocou  em  Inglaterraroní- 
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lo«  plo,sios  [la  [liirli?  dos  liomeoa  mais  entendidos  fl 

assumptos  sciuclliuntos. 

Obtpvp  (luas  ediçiVis  a  sua  lerceini  pnnlucçàOinl 
e  foi  traduzida  nas  linj^as  inííl(>za  e  fianceza.  É4| 
que  irata  do  t-onin»^rcío  de  escravo»  o  sua  aboliçAa 
Tomando  assento  no  [Mrlamuuto  brilannico,  ronic 
çoii  Wilberforcc  a  pn-gar  a  neceíuidado  da  aboUçj 
du  escravatura;   estas    doutrinas  novas,  que 
Gríi-Bretanlia  c^nítugtiinim    ronverler-so  pm  leúl 
^>assárani  os  mares  e  perturbaram  <le  Mbra  todos  < 
paiiies  que,  possuindo  cstabetecimcntos  coloniittt 
estavam  no  uso  de  agriuultura-los  por  meiu  tl(>  br( 
ços  escravos. 

Ugavam-se  na  (irã-Bretanha  a  pliilnsa]^iÍH  e  a  p 
litira  para  acabar  com  o  trafico  cruel  de  cstj^vo) 
pogsuia  a  Grã-Bretantia  uma  marinha  que  < 
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marinhas  eslrànhos.  Sob  Éus  vestes  da  [AilãnUiropía 
encobriam -Be  aa  Grã-Bretaidia  pretenções  e^oló- 
sivas  e  ameaçadoras  de  todas  as  demais  nações  eu- 
ropéas. 

Escreveu  Dom  Joaquim  da  Cunha  de  Aseredo  Cou- 
tinho a  sua  memoria  acerca  da  abolição  do  tra&coem 
179Í  (5).  Discriminou  perfeitamente  a  queslâo  reli- 
giosa e  moral  da  questão  politica.  Era  aquella  susce]^ 
Uvel  ainda  de  duvidas  e  opiniões  diversas,  visto  como 
tinha  existido  a  escravatura  desde  o  principio  do 
mundo,  eatravézde  todas  as  religiões.  Equivaleria 
então  esta  para  o  reino  de  Portugal  á  deetruiciK)  « 
mina  total  de  todo  o  seu  florescente  estado  de  riqueza 
presente  e  futura.  Onde  encontraria  os  necessários 
braços  para  não  substituir  s(knente  nas  suas  colónias 
os  braços  escravos  que  existiam,  como  para  aug- 
meutar  ainda  a  sua  lavoura,  e  fazé-la  progredir, 
com  a  applicaçfio  de  forças  ascendentes  ?  Decidida 
como  devia  ser  a  questão  religiosa  e  moral  segundo 
as  tbeorias  dos  inimigos  do  trafico,  continha  todavia 
a  questão  politica  elementos  tão  graves,  que  toma- 
va-se  única  e  vital  para  as  naçOes,  que  não  quizes- 
sem  suieidar-se  n'aquella  epocha. 

Escripta  em  cstylo  severo  e  nobre ,  e  caracterisada 
por  ama  lógica  cerrada  e  conhecimentos  vastos  e  pro- 
fundos, causou  esta  memoria  impress&o  bastante  na 
Europa,  e  mereceu  ser  traduzida  e  publicada  em 
Londres  e  Pariz :  lida  na  actualidade  agrada  ainda  e 
convence  mesmo  (6)  em  relação  a  aquella  epocha  que 
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Riuito  cliffcrla  da  actual,  «  nfio  via  partir 
de  quasi  todas  as  naçõei*  da  Europa  parte  hoje 
uma  emigração  de  homens  o  trabalhadores  Iívtgs, 
que  exclue  os  escravos,  amelliora  e  aperfeiçoa  a 
agricultura,  e  dá  á  industria  friictos  mais  vanta- 
josos! 

A  obra  portun  prima  de  Dom  José  Joaquim   da  J 
Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  aquella  que    reveltf 
com  mais  clareza  os  talentos  subidos  que  o  ornavam,    ' 
e  a  instrucçiio  regulnr  e  solida  quo  elle  possuía,  6  o 
Ensaio  económico  sobre  o  commercio  de  Portugal  e 
suas  colónias  (7>,  que  nflo  só  merereu  uma  traducçAo 
franceza  (8),  seníio  também  que  se  occupasscm  com 
elia  os  homens  mais  eminentes  e  illustrados  da  nação 
portuguesa,  e  as  gazetas  priticipães  e  escriptos  de 
(tiiasi  toda  a  Eurooa  Í9X 
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tam-se  as  conveniências  que  podem-se  mutuamente 
conceder  Portugal  e  as  demais  nações  europeas. 

É  para  o  Brazil  a  primeira  parte  ÍDleressantissima. 
Descreve  o  auctor  a  sua  historia  na  occasião  do  des- 
cobrímenlo  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  a  sua  (opogra- 
phia  e  hydrographia ,  a  fertilidade  e  riquezas  do  seu 
solo  e  dos  seus  mares ,  e  a  sua  industria  e  população. 
É  um  dos  quadros  mais  bem  desenhados ,  já  pelas 
ideas  illustradas  que  n'elle  se  espalham ,  e  já  pelo 
estyto  severo  e  ao  mesmo  tempo  eloquente  de  que 
se  acha  revestido. 

«  AU,  diz  o  auctor,  §  3°,  o  índio,  aquelle  homem 
bárbaro  e  selvagem ,  sem  agricultura  nem  industria, 
debaixo  de  um  clima  agradável,  e  que  o  nfto 
incoramoda,  soberbo  e  altivo  com  a  força  e  robustez 
do  seu  braço,  sem  mais  vestidos  do  que  aquelle 
que  lhe  deu  a  natureza,  vive  e  dorme  descansado, 
sem  jamais  se  lembrar  d' onde  lhe  ba  de  vir  o  su»> 
tento  para  o  outro  dia.  O  arco  e  a  frecha  é  toda 
a  sua  riqueza ,  é  toda  a  sua  industria.  Assim  vivem 
milhares  e  milhares  de  homens  sem  trabalharem 
para  comer,  que  parece  nascerem  só  para  gozar.  » ' 

Passa  depois  a  enumerar  todos  os  productos  do 
solo,  e  aquelles  que  fabrica  a  industria ^  manifes- 
tando espantosa  erudição  de  tudo  o  que  encerra  o 
seu  paiz,  desde  os  recônditos  sáes  que  guardam  ot 
rios  Sangrador,  Freixos  Grandes  e  Pirapitanga,  na 
estrada  que  segue  para  o  Matto  Grosso  entre  os 
rios  Cuyabá  e  Paraguay ,  e  que  iacilmente  se  pode- 
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riam  refinar  para  ti  ronsunio  dos  povos  <l<i  ÍDtcric 
do  Brazil,  aonde  com  Uinia  tlillifuldtide  e  olevaçl 
de  preço  choga  o  ^al  marínlio ,  desde  a  propriedad 
Av  todas  as  arvores,  e  a  d(íBCrÍpçíio  di<  todos  i 
niineráos,  aié  a  cspcoifícâçíto  de  todos  os  peixei 
dos  rios  o  marps  costeiros,  wm  o  qtjo  muito  i 
poderia  deaCDvolver  um  rommercio  extenso  8  dun 
douro. 

«  Seoi  a  industria,  continua  o  auctor,  oh  fnicU] 
da  lerra  nSo  t«rilo  valor;  e  8Í  a  agricultura  6  d 
prezada,  acabam -se  aa  fostoã  da  indus^a  e  l 
comniercio ;  d'6gt(>  mar  íitimenso ,  (pip  aaíma 
sustenta  mílhOes  o  mdhoes  de  Ijraços  no  meto  da 
abundância,  som  a  qual  tudo  catie  na  languidoz, 
no  ócio ,  no  vicio  e  na  miséria.  ^ 

»  Um  grande  commercio  pode  uma  grande  navAlj 
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pelo  transporte  das  producções  e  das  mannfectaFas.' 

■  Um  povo  que  deixa  fazer  por  outros  ama' 
oavegaçao  que  elle  poderia  fazer,  diminne  outro 
tanto  as  suas  forças  reáes  e  relativas  em  fovor  das 
nações  suas  ríváes.  » 

Estas  ideas  admiráveis  desenvolve  Bom  Joeé- 
loaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho ,  com 
argumentos  e  raciocinios  bem  deduzidos,  e  com' 
exemplos  da  Gra-Bretanha. 

CoDtintía.  «  A  navegação  em  grande  escala  para 
um  paiz  que  possue  portos  de  mar  é  uma  das  suas 
principáes  necessidades. 

D  A  Inglaterra  se  tem  feito  formidável  a  todas 
as  nações  da  Europa,  ainda  as  maiores  do  que 
ella  duas  vezes  mais.  Toda  esta  grandeza  é  o  fructo 
do  acto  da  navegação  passado  no  parlamento  em 
33  de  setembro  de  1660,  ao  qual  os  Ing^ezes 
ainda  boje  respeitam  ccmio  seu  palladio;  elle  ó 
cheio  de  tanta  sabedoria  e  de  tanta  utilidade  para 
animar  e  augmentar  a  marinha  e  o  commercio  da 
navegação,  que  pode  bem  servir  de  regra  para 
todas  as  nações  maritimaS.  » 

Manifestam  as  citaçttes  que  acabamos  de  apre- 
sentar a  intenção  do  auctor;  para  elle  Portugal 
e  o  firazil  devem  ter  grandes  marinhas  mercantes, 
e  animar  muito  a  navegação,  para  o  fim  de  aug- 
mentar o  commercio  e  a  agricultura,  e  preparar 
08  elementos  de  seu  poder  e  grandeza.  Fortalece 
ainda  estes  príucipioB  estabelecendo  a  necessidad» 
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de  animar-so  as  pescarias,  a  fim  de  foniiar-se  ui 
cschola  de  marinlieiros,  (lois  que  foi  sempre  a  pi 
caria  o  primeiro  her^o  em  que  se  tem  criado 
marinhagem. 

"  De  jiouco  ou  nada  serviria  ter  rios  navegáveis 
e  bons  portos,  si  se  estivesse  det^provido  do  iiian- 
ubeiros  e  de  gentes  do  mar.  O  ser  marinheiro  é  um 
olficio,  e  um  oflicio  penoso  de  aprender;  é  neceí- 
sario  mocidade,  força  e  robustez.  Podom-se  fazer 
recrutas  de  homens  para  soldados,  mas  não  parft< 
marinheiros.  Uma  naçAo  qne  não  tem  f^randcs  pi 
carias  nilo  pode  ter  grande  marinha,  nem  lui 
um  grande  commnrcio.  » 

Afredita  o  auctor  que  formam  no  Brazil  as 
rias  o  moio  mais  próprio  para  civilisar  os  gentios  qi 
haliitam  jimto  hs  margens  dos  grandes  rios  e  di 
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movimento;  é  por  esta  parte  que  se  deve  fazer 
trabalhar  a  sua  machina  em  beneficio  commum 
(felle  e  de  toda  a  sociedade.  » 

Cila  a  respeito  opiniões  de  Lery,  de  Hans  Stadt, 
Burlaeus,  Simão  de  Vasconcellos,  iEterredo,  Rafael  de 
Jesus,  e  de  outros  escríptores,  e  os  costumes  dos 
Goytacazes  e  Tamoyos,  que  tanto  navegavam  em 
enormes  canoas  pelos  mares  territoríáes  do  Rio  de 
Janeiro.  Acostumados  os  indígenas  ás  pescarias 
regrares,  passarão  com  facilidade  a  servir  nas  ma- 
rinhas mercantes  e  de  guerra;  combate  com  força  e 
critério  o  que  dizem  Montesquieu  e  os  sectários  do 
systema  dos  climas ,  provando  o  quanto  são  valen* 
tes,  enei^cos  e  animosos  os  indígenas  do  Brazil, 
segundo  os  testemunhos  unísonos  dos  viajantes  e 
escríptores. 

Analysando  os  possessões  portuguezas,  e  a  natu- 
reza da  sua  producção,  mostra  coroo  podería  le> 
vantar-se  Portugal  do  estado  de  abatimento  em  que 
se  acha  prostrado,  si  um  governo  enérgico  e  illus- 
Urado  tentasse  abrir-Ihe  os  voos ,  promovendo  e  de- 
senvolvendo os  grandes  elementos  de  grandeza  que 
possúe  ainda. 

«  Basta  lançar  os  olhos  (diz  elle)  sobre  toda 
a  riqueza  dos  fundos  que  Portugal  possúe ,  e  sobre 
os  grandes  princípios  do  commercio,  para  se  co- 
nhecer que  Portugal  pode  fazer  uma  segunda  revo- 
lução no  commercio  da  Europa ;  talvez  mais  feliz  do 
que  aquella  que  elle  causou  em  outro  tempo ,  pela 
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intciligcncia  e  polu  atrovíiiicutii  da  suu  iiave^ção 
□as  costas  d' Africa  o  nos  mares  da  Jndia  dobrando 
o  cabo  da  Boa  Esperança. 

B  Para  isso  devo  Portugal  conhecer  qnc  quanto 
mais  dever  ás  suas  colónias,  (auto  será  mais  rícojf 
e  quanto  mais  credoras  forem  as  colónias  de  ] 
lugal,  tanto  llie  serão  mais  ligadas  c  mais  ilcpi 
dentes. 

»  Só  teme  quem  tem  (|uc  perder;  quem  mais  t 
que  perder,  mais  Uyaic  :  quem  mais  teme,   mais 
obedece  :  é  pois  necessário  que  os  intoroíwes  da 
metrópole  sejam  ligados  com  as  das  colónias,  e  qne  . 
eslas  sejam  tratadas  sem  rivalidade.  Quanto  os  va 
sallos  são  mais  ricos,  tanto  o  aoberano  é  muiU 
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Pelo  que  lemos  analysado,  conhece-se  a  im]ior- 
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Ainda  mesmo  que  se  não  aceitem  oa  actualidade 
algumas  das  opiniões  emittidas  no  £nMio  económico 
de  Dom  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Cou- 
tinho, valor  bastante  conserva  esta  obra,  que  é 
digna  a  todos  os  respeitos  de  ser  lida ,  estudada  e 
conservada  nas  livrarias  dos  litteratos  e  politicos. 

Existem  u'ella  os  elementos  que  asseguram  dura- 
ção a  qualquer  obra  humana ;  erudição  vasta ,  racio- 
cínio forte,  ideas  elevadas,  princípios  novos  e  lumi- 
nosos, methodo  claro,  vistas  patrióticas,  assumpto 
da  maior  importância,  e  nao  da  sua  epocha  só,  mas 
tatpbem  das  epochas  subsequentes,  e  um  estylo- 
severo ,  breve ,  agradável  e  eloquente  ao  i 
tempo. 
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JOSÉ  DE  SOUZA  AZEVEDO  PIZARRO  E  ARAÚJO. 

I. 

É  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pabia  de  José  de 
Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo ;  nasceu  em  1 2  de 
outubro  de  1753,  sendo  seus  progenitores  o  coro- 
nel  Luiz  Manuel  de  Azevedo  Carneiro  de  Cunha  e 
Dona  Maria  Josepha  Pizarro  e  Araújo. 

Fora  o  coronel  Carneiro  da  Cunha  tão  estimado 
pelo  primeiro  vice-rei,  o  conde  da  Cunha,  como 
pelo  seu  substituto,  o  conde  de  Azambuja.  Cursou 
seu  filho  as  melhores  escholas  dó  Rio  de  Janeiro, 
e  principiando  a  denunciar,  desde  os  annos  mais 
verdes,  talentos  os  mais  subidos,  julgou  seu  pai  que 
devia  aproveitar  as  suas  relações  com  as  príncipáes 
auctorídades  do  Rio  de  Janeiro ,  para  recommenda- 
lo  eficazmente  em  Portugal  a  protectores  valiosos, 
que  lhe  facilitassem  os  meios  de  adquirir  nma  in- 
strucçto  mais  lai^,  e  desenvolver  a  sua  intpHi- 


Tantos  sfto  os  cuidados  e  sollicitudes  do  amor 
paterno  1  Estremecia  de  prazer  o  coronel  Carneiro  da 
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(jinlia  sem|jio  que  iiDtavaO  zolo  laltorioM)  (Io  filho ,i 
a  suii  promalura  ilodira^^ao  aos  livros,  ea  sua  i-iiríi 
sidade  iasaciavel  do  conhecer  todos  os  factos  que 
succediam  ao  pé  e  oiii  tomo  d'one  :  anciava  do  v) 
o  doscoYoKimento  do  ffnaliilailRs  qiio  promelliai 
tanto.  Custou- lhe  muito  separação.  Dir-se-ia  qi 
lhe  presagiava  o  coraçOo  que,  partido  o  Qlho 
o  veriam  raais  os  seus  olhos,  (.•  nem  o  aporiuríí 
mais  os  seus  braços ! 

Forçoso  foi  comludo  que  Jos6  de  Souza  Azevedo 
Pizarro  e  Araújo  deixasse  a  pátria  e  a  família,  c 
procurasse  em  distantes  torras  coii»egtiír  a  RCÍcnciet 
cuja  nobre  ambição  o  movia  dc5<le  o  desabroctiar 
pensamento. 

Passou  em  Coitiil>ra  seis  annos  da  tnui  vida,  rlesdft^ 
1770  até  1770,  ik^uio  oa  ímrsus  da  univereidadej 
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-  Durante  todo  o  tempo  que  durara  a  ednuDistração 
do  terceiro  vice-rei  o  marquez  de  Lavradio,  sue- 
cessor  do  coade  de  Azambuja,  esteve  ausente 
José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Aranjo.  Si  por 
um  lado  lhe  renovara  as  dores  do  coração  a  feita 
de  seu  pai,  folta  insupprivel  para  um  filho  estre- 
moso,  qne  logra  a  ventura  de  rever  e  tocar  terras 
da  pátria  e  respirar  os  seus  ares  benéficos,  por  outro 
lado  nfto  pode  deixar  de  extasiar -se  observando 
tantos  beneficios  que  adquirira  o  Rio  de  Janeiro  com 
■o  governo  do  marquez  de  Lavradio,  já  em  prt^es- 
sos  materiáes ,  e  ja  mesmo  em  illustração ,  ousando 
^té.  alguns  sujeitos  doutos  da  colónia  oi^nisar 
academias ,  c  promover  seriamente  o  adiantamento 
das  luzes  e  o  gosto  das  tettras. 

Succedeu-lbe  na  posse  do  governo  o  quarto  vice- 
rei  Luiz  de  VasconcelioB  e  Souza.  Os  melhoramentoB 
qne  se  encetaram  durante  a  administração  do  seu 
antecessor,  progrediram  com  egual  enei^a.  As  let- 
trás,  que  começavam  a  resplandecer,  brilharam 
com  fulgor  novo.  A  Academia  scíentífica  do  Rio  de 
Janeiro,  qne  fora  apenas  um  ensaio  no  género  das 
associações  lítterarías ,  e  que  como  ensaio  não  tinha 
podido  medrar,  Iransformou-se  ou  antes  ressuscitou 
na  Arcádia.  Dirígiram-se  viagens  para  os  sertões  do 
Brazil ,  a  fim  de  explorarão  os  terrenos  e  os  rios 
que  constituem  o  seu  brilho  e  a  sua  riqueza  :  eram 
progressos  tudo  no  paiz,  que  parecia  encetar  emfim 
a  carreira  para  que  o  destinara  a  natureza. 


os  VARÕES  ILLUSTRES  DO  BRAZIL. 


4 


Esforçou-se  também  José  de  Souza  A/^vedo  Pi«> 
zarro  e  Araújo  em  associar  o  suii  iinme  aos  iioinoil 
d'aquclles  i\ue  abrilhantaram  essa  quadra  dito^Mi.  En- 
trou para  a  Arcádia,  sobre  a  qual  tratamos  lai^- 
menlc  nas  vidas  de  .Manuel  Ignacio  i!a  Silva  Alva- 
renga e  de  José  Basilio  da  Gama.  Si  bem  que  do 
numero  d'aquclles  qtic  nfto  foram  presos  durante  o 
vice-reinado  do  condo  de  Rezende,  já  pelo  aeafli 
estado  e  emprego  ecelcsiaslíco»,  já  pelo  seu  aniiifr^ 
inoflensivo,  timorato  c  recolhido,  fortuna  que  nio 
coube  a  Manuel  Ifçnacio  da  Silva  Alvarenga,  a  Ma- 
rianno  José  Pereira  da  Fonseca ,  e  a  vários  outros 
sujeitos  distinctos,  solTreu  comludo  perseguições  mi- 
seráveis c  mesquinhas,  corn  que  mais  se  avilta,  do 
que  prova  o  poder  a  sua  robustez  o  força. 

Procurou  José  de  Souza  Azevedo  Piz»rro  e  Araújo 
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materíáes  valiosos.  E  a  proporção  que  os  ia  desco- 
brindo, alargava-se-lhe  a  ambição  de  estender  a  sua 
chronica  a  todos  os  bispados  do  Brazil ,  comprehen- 
dendo  a  historia  fiel  e  verdadeira  dos  seus  aconteci- 
menloSf  fundada  em  provas  documentáes  e  irrecu- 
sáveis. 

Quando  considerou  serenada  a  tempestade ,  e  já 
soltos  aquelles  de  seus  companheiros  da  Arcádia 
que  haviam  soffrído  maiores  perseguições ,  regressou 
para  o  Rio  de  Janeiro,  e  entregou-se  de  novo  aos 
seus  trabalhos  ecclesiasticos  e  a  sua  tranquillidade 
de  espirito. 

Desejou  em  í  80 1  rever  a  metrópole ;  deixou  o  Rio 
de  Janeiro  :  chegado  apenas  a  Lisboa  obteve  do 
príncipe  regente  a  nomeação  de  cónego  da  egreja 
patríarchal. 

N'este  novo  emprego  conservou-se  até  que  a  in- 
vasão dos  Francezes  obrigando  a  corte  portugueza  a 
abandonar  Portugal,  c  a  passar-se  para  o  Rio  de 
Janeiro,  voltou  com  cila  para  a  sua  pátria,  e  resi- 
dio  ahi  até  o  fim  da  sua  existência. 

Estabelecida  a  c6rte  no  Rio  de  Janeiro,  creou 
o  principe  regente  Dom  João  os  tríbunães  e  esta- 
belecimentos precisos  para  o  desenvolvimento  da 
acç&o  livre  do  governo  e  a  plena  distribuição  da 
justiça.  Pelo  alvará  de  33  de  abril  1808  iustituio 
o  tribunal  superior  do  desembat^o  do  paço  e  mesa 
de  consciência  e  ordens.  Lembrou-se  de  Azevedo 
Pizarro  para  o  emprego  de  procurador  geral  das 
11.  9 
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tces  onteníí  mililãreâ ,  c  Ucspaclmu-o  para  ollo. 

Foi  tamliem  nomumln  pouco  toiíip»  depoiã  prcsl>y- 
tero  com  o  tiUilo  de  thesoureiro  tnór  e  arcipnisle  da 
loal  uipella  ilo  Río  de  Janeiro;  obteve  conjuncla- 
moute  o  titulo  do  Goasellio  de  Sua  Magestade ,  e  o 
togar  de  (icpiitado  da  mesa  do  conscicneía  c  ordens, 
deixando  o  euiprego  tie  prot^urador  geral  tias  Ires- 
ordens. 

Apei^ar  do  peso  de  lautos  o  tão  penosos  Iraballii 
continuou  na  sua  tarefa  de  historiar  os  aconi 
mentos  dos  liispados  do  Brazil  desde  o  seu  descol 
mento  até  a  (jiiadra  sua  contemporânea.  Cooíicrv 
0  mesmo  zelo  de  instruir-sc,  e  a  mcãnia  ainbiç.lo 
de  csclaretrer-se  a  reapeilo  de  todos  os  factos  sut- 
ccdidos;  aproveitou-so  da  posição  inai»  cle\ada 
que  occupava  enlAo  na  sociedade,  [lara  cons(>^Ír 
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que  se  compõem  as  suas  Memorias  históricas  dn 
capilania  do  Rio  de  Janeira  ^  e  das  demais  capitanias 
do  Brasil.  Firmou-se  a  sua  reputação  com  este  im- 
portante escrípto ,  fnicto  dos  trebalhos  mais  difli- 
cnltosoe  e  da  investigação  mais  perseverante. 

Foi  Dom  Pedro  I  proclamado  imperador  do  Bra- 
zil,  e  pouco  tempo  depois,  com  a  dissolução  da  As- 
sembléa  constituinte,  outorgou  elle  a  constituiçRo 
politica  de  1 825 ,  que  vigora  ainda  hoje.  Teve  o  paiz 
que  proceder  ás  eleições  de  deputados  e  senadores 
que  o  representassem  nas  duas  camarás  do  parla- 
mento. Ainda  que  affastado  da  vida  publica,  Foi 
monsenhor  Azevedo  Pizarro  nomeado  deputado  á 
ABsembléa  geral,  e  na  camará  a  que  pertencia  ac-- 
clamado  e  escolhido  presidente. 

Não  pode  porém  sustentar  as  fadigas  da  -vida 
politica.  Obtendo  em  1828  a  sua  aposentadoria  no 
logar  de  conselheiro  do  supremo  tribunal  de  justiça, 
e  dispensa  do  exercício  da  capella  imperial,  reti- 
rou-^e  para  fora  da  cidade,  e  entregon-se  ao  repoíso 
do  coT^o  e  do  espirito. 

Passeando  pelo  jardim  botânico  da  Lagoa  de  Ro- 
drigo de  Freitas  em  H  de  maio  de  í830,  foi  atta- 
cado  de  nma  apoplexia  fulminante,  que  o  mattou 
mstantaneamente. 
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11. 


Tem   todas  as  narues  uma    {grande  família 
chronistas.  São  uns  considerados  pela  belteza 
perfeição    do    eslylo    e   tias    formulas   cxleriores. 
Merecem  encómios  outros  pelus  encantos  da  ima- 
ginação, e  os  rasgos  da  fioei^ía.   Drilham  enifii 
alguns  pelo  lado  só  da  vcrdadt)  dos  factos 
lidado  das  observações. 

Universal  estima  merece  Ioda  esta  família 
littoratos.  Sito  como  os  monumentos  toscos  qn^ 
trausmittcm  todavia  aos  séculos  vindouros  os  feitos 
e  a  gloria  doí^  passados.  De  ingenlio  mode»lo  n!M> 
procuram  renomo  para  si;  pretendem  imicamenle 
salvar  do  olvido  aquellati  acçòcs  que  lhes    parp- 
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poraneas.  Do  meio  d' esses  acontecimentos,  que  pinta 
o  chronista,  arranca  o  historiador  aquelles  que  so- 
bresahem  de  per  si ,  e  devem  de  influir  sobre  os  ou- 
tros, e  elevando-os  ao  grau  de  importância  e  gran* 
deza  em  que  os  considera,  os  publica  ao  mundo  de 
toda  a  altura  do  seu  throno ,  como  os  prophetas  do 
antigo  Testamento  ou  os  sacerdotes  do  Egypto. 

É  mais  diílicil  e  mais  elevada  de  certo  a  miss&o 
do  historiador;  quão  poucos  apparecemi  Sâo  po- 
rém oschronistas  em  numero  estirado,  e  succedem-se 
uns  aos  outros  com  mais  ou  menos  talentos,  com 
mais  ou  menos  boas  qualidades. 

Não  se  desprezem  no  em  tanto  os  chronistas.  Não 
se  pode  conhecer  a  historia  de  paiz  nem-um  sem 
ler-se  os  seus  escriptos.  Da  combinação  e  confe- 
rencia d'elles  resulta  o  esclarecimento  da  razão. 
São  os  chronistas  como  os  archotes  nos  subterrâ- 
neos profundos ,  o  raio  da  luz  no  seio  das  florestas 
emmaranhadas,  e  o  crepitar  do  relâmpago  durante  a 
negridão  da  tempestade.  Ápprendem-se  por  elles 
muitas  cousas,  conservam-se  muitos  feitos,  e  per- 
petuam-se  muitas  acções. 

Judicioso  e  digno  de  louvor  era  sem  a  menor 
duvida  o  comportamento  dos  antigos  reis  de  Por- 
tugal. Tinha  cada  um  reinado  o  seu  chronista,  isto 
é,  o  escriptor  e  relator  de  todos  os  feitos  da  sua 
epocha  e  dos  tempos  anteriores.  Um  emprego  im- 
portante occupava  o  chronista,  o  de  guarda  mór  do 
archivo  real  e  cartórios  do  reino.  Era-lhe  concedida 
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o  paga  uma  pensão  do  estado  em  indemnisação 
dijs  seus  trabalhos  e  occupaçito  aturada.  Erain- 
llic  franqueadas  as  secretarias,  as  repartições  pu- 
blicas ,  e  assim  os  cartórios  e  archivos.  Lograva 
inteira  conliunç^  para  eiLaminar  todos  os  docu- 
luciitos  por  mais  secretos  e  mysleriosos,  e  coDsi- 
il(TMva-ae  impurlante  e  honrado  o  emprego  que  oe- 
cupava. 

l^lironislas  hnuve,  como  Fernão  Lopes,  contem- 
porâneo de  Dom  Duarte,  que  subiram  á  altura  de 
liisloiiadores.  Outros  que  sào  como  o  deposito  de 
tudo  cpuiuto  ha  de  conhecimentos  históricos  de  seu 
lempo,  indispensáveis  para  todo  o  género  de  es- 
tudos, como  Ruy  de  Pina,  Gomes  Eannes  de  Azu- 
rara, António  Brandfin,  Bernardo  de  Brito,  Francisco 
Brandão  e  Francisco  do  Andrade. 
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seio  chronistas  de  merecimento.  Hko  se  pode  des- 
conhecer o  mento  de  Dchd  Bouquet  e  Dom  MabH- 
lon.  Como  olvidar  a  frei  Luiz  de  Souza,  frei  Antó- 
nio Caetano  de  Souza,  frei  José  Pereira  de  Santa 
Ânna,  o  padre  Thomaz  Serrano,  SimAo  de  Vaseon- 
cellos,  Balthasar  Telles,  o  padre  Jaboatão,  Jo&o  de 
Lucena ,  e  Simão  Pereira  de  Sá  ? 

Foram  procurados,  encontrados  e  depurados  por 
elles  os  materíáes  históricos  mais  importantes;  pu- 
blicáram-se  por  seu  cuidado  os  documentos  mais 
preciosos,  occultos  até  então  sob  o  pó  dos  archi- 
vos :  muitos  serviços  devem  as  lettras  a  esses  varões 
laboriosos  que  viveram  e  envelheceram  no  estudo 
dos  per^minhos  despedaçados  e  dos  papeis  velhos. 
Guardam  indelével  a  sua  memoria  os  homens  todos 
qne  são  intelligentes  e  instmidos. 

Nas  epochas  calamitosas  unicamente,  quando  se 
acham  confundidas  e  anarchisadas  todas  as  ideias 
de  mcNral  e  de  verdadeiro  patriotismo,  quando  en- 
cobre as  luzes  o  cháos  da  barbárie ,  que  produz  a 
desordem  material  e  o  desarranjo  dos  espirik»,  é 
que  se  pode  ouvir  a  um  Condorcet  excUunar  em 
plena  Assembléa  como  o  fez  na  sessão  de  1 2  de 
junho  de  1 793  :  «  Vestígios  existem  da  vaidade  das 
raças  guardados  nas  secretarias  e  bibliotbecas  pu- 
blicas; cumpre  destrui-los.  Não  ha  de  ser  á  custa 
da  nação  que  continuará  a  sua  guarda;  tão  rídi- 
Gulos  documentos  podem  offender  a  egualdade. 
Proponho  pois  que  em  todos  os  departamentos  se 
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queimem  os  docuiuciitos,  titutns  o  carias  iiuc  i>sti- 
verem  guardados  nos  sciis  ar<::lii\os.  » 

N'esscs  tempos  nebulosos  í  qiie  unicamente  se 
observa  o  selvagem  espectáculo  qiie  deu  a  França 
(le  queimar  em  Paríz  no  (iia  22  de  fevereiro  de  1 71)3 
cento  c  quarenta  o  sois  caixas  de  manuscriptos ! 

Como  (•  varia  e  caprichosa  u  intelli^encia  hiiroanal 
como  se  apodera  a  exaltação  politica  dos  espírilos 
os  mais  brilhantes  c  illustrados,  c  os  arrasUt  a 
pensar  tão  extravaríaiilemente! 

£  para  o  Brazíl  monsenhor  José  de  Souza  Azo- 
vedo  Pizarro  e  Araújo  um  dos  seus  chroDÍstas  mah; 
preciosos.  Nào  tem  estylo  a  suh  obra  ;  nfto  encanta 
a  leitura  d'ellu ;  níto  se  recommenda  por  neni-uiua 
d'eMsas  qualidades  quo  constituem  um  escríptor. 
E  não  faltii-llje  sdmentc  a  grande  qualidade  de 
Gstvio.  como  pecca  sobreluda  a  DFfGiQÍaacão  das.. 
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com  Froissard^  com  Luiz  de  Souza,  com  Rocha 
Pitta,  com  ViLlaoi  ou  com  Joinville.  Mas  tem  tanto 
ou  maior  merecimento  ainda  do  que  elles,  porque 
mui  to  poucos  escríptores  existem  que  mais  se  apoiem 
em  documentos;  que  nem-um  facto  narrem,  que  não 
o  provem  immediatamente ;  e  que  manifestem  zelo 
maior,  curiosidade  mais  minuciosa,  e  desejo  mais 
ennobrecido  de  instruir-se. 

£  no  Brazil ,  aonde  necessariamente  deviam  de 
faltar  os  materiáes  históricos,  realçam  muito  mais  o 
mérito  da  obra  aquelle  zelo  da  sciencia,  e  actividade 
tão  escrupulosa  e  incansável  que  etie  patenteia, 
em  presença  das  próprias  dilBculdades  da  empresa, 
que  espanta  a  primeira  vista  pela  sua  immensidade. 

N&o  teve  systema  na  oi^nisação  da  sua  obra; 
escreveu-a  como  a  foi  pensando,  compô-la  como  a 
foi  sabendo.  Nem-uma  affectação,  e  nem  outra 
ambigão  teve  afora  a  de  publicar  o  que  estudara  e 
aprendera,  porque  era  a  historia  do  seu  paiz. 

Contém  as  Jlfemoríaj  históricas  nove  volumes,  di- 
vididos pela  chronica  de  cada  uma  das  províncias  do 
Brazil,  estudada  ou  isoladamente,  ou  conjuncta- 
mente  cora  as  outras.  As  primeiras  conquistas,  as 
guerras  com  os  gentios,  e  os  estabelecimentos  que 
se  foram  fundando,  é  recontado  tudo  simples,  mas 
fiehnente;  são  com  toda  a  minuciosidade  depurados 
e  depois  descriptos,  os  factos  que  se  succederam. 
Não  se  attendem  as  consequências  que  d'eUe8  resul- 
taram, e  menos  á  sua  importância.  O  que  monse- 
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uhur  Azevedo  Pizarra  pretendeu  foi  publicar  nnica- 
mente  os  aconI(;eÍ  mentos  como  os  denunciiiiii  ns  do- 
cumentos c  memorias  coutem  porane.HS,  deixasdo  ao 
publico  a  sua  appreciação  livre  o  inteira. 

Nas  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  njto  se 
vô  o  pliilosopbo  ex-traliimio  lições  para  esclarecer  o 
povo;  descobre-se  unicamente  o  homem  qac  in- 
dagou lodos  os  acontecimentos  |Hir  mais  pM]U(mos, 
quo  ostudou-os  em  toda  a  sua  nuilfíz  o  tidelidade, 
e  que  os  manifesta  ao  mundo  ingénua  e  modesta- 
mente e  com  a  consciência  mais  e&cnipulosa. 

Ganharam  espantosamente  com  a  sua  appariçao 
a  chronolot^a,  a  biographía  e  a  geographia  :  itfto 
ellas,  e  mais  a  Corograplaa  braxilica  de  Manuel  Ayres 
do  Casal,  os  dous  monumentos  históricos  maiii  pre- 
ciosos que  tem-se  escripto  acerca  do  Brazil. 

Consultou  monsenhor  Aiercdo  Pbcarro  rmstaa— 
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não  me  desvelei  na  arte,  na  pureza  e  na  graça  do 
dizer  (circumstancias  menos  precisas  do  que  a  ver- 
dade, ídolo  principal  da  historia),  occupando-me 
mais  em  colligir  os  subsídios  que  devem  servir  de 
base  a  quem,  com  penna  culta,  habit  e  judiciosa, 
convier  a  composição  de  uma  historia  do  conti- 
nente braziliense,  e  muito  particularmente  dos  que 
serviram  de  assumpto  para  se  formalísarem  as  pre- 
sentes memorias.  » 

Eis  abi  o  homem  sábio,  mas  modesto;  instruído, 
mas  tímido;  n' estas  palavras  singelas  disse  o  chro- 
nista  o  seu  pensamento  todo ,  e  declarou  a  estensão 
dos  seus  trabalhos. 

Sao  as  Memorias  kisloricas  de  monsenhor  José  de 
Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo  o  deposito  de 
documentos  importantes  que  tem  de  ser  colhidos 
e  aproveitados  pelo  futuro  historiador  do  Brazíl. 
Poderão  então  perder  o  interesse  da  leitura;  será 
apreciado  porém  o  seu  mento,  e  commemorado 
eternamente  o  nome  do  seu  auctor. 
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I. 

Foi  venturoso  o  asno  de  1640  tanto  para  Por> 
tugal  como  para  o  Brazil.  Coube  a  Portugal  a  for- 
tuna de  reivendicar  a  sua  independência  e  liberdade. 
Gozou  D  Brazil  do  direito  de  ser  governado  por  um 
vice-rei.  Dividido  em  capitanias  até  ali,  regendo-se 
cada  uma  pelo  seu  capitão  general  e  governador, 
sem  nexo,  e  nem  concórdia,  marchava  o  Brazil 
como  que  só  pelos  seus  esforços  proprios  e  isolados, 
que  tinham  pouca  força  e  alcance  curto.  Não  podia 
demais  contar  com  os  auxílios  da  metrópole  :  de&- 
prezava-o  a  Hespanha,  como  desprezara  as  conquistas 
portuguezas  da  índia,  que  se  perderam  quasi  todas 
durante  os  malfadados  sessenta  annos  do  jugo  dos 
Felipes.  Apoderáram^se  os  Inglezes  e  Hotiandezes 
das  que  lhes  convieram  mais,  e  que  nem  forças  ti- 
nham para  resistir-lhes. 

Hra  entretanto  de  tão  elevada  importância  a  coló- 
nia do  Brazil,  que  já  voltavam  os  Européos  os  seus 
olhos  da  índia  para  este  solo  do  occidente,  e  reco- 
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nlicriam  que  mais  aqui  do  que  dos  paizes  asiáticos 
ho  plfiteava  a  rausa  dacivilisaçâo,  e  encontravam- 
se  os  oleinenlos  necessários  do  seu  desenvolvimento 
p  (ia  successiio  europea. 

Foi  Dom  JiiriíL'  ile  Mascarenhas,  marquez  de  Mon- 
lal\ini,  o  111'irin'iro  que,  com  patente  device-rei,  go- 
vLTnoii  o  esiadn  do  Brazil ,  estabelecendo  a  sede  da 
iii]|[iinÍs(i'U(;fio  na  cidade  da  Bahia. 

Ucixavase  niuilas  vízes  arrastar  infelizmente  o 
governo  jiortuíítiez  por  prejuízos  erróneos,  receios 
imaginários,  c  ])ela  desgraçada  e  fatal  rotina  dos 
tenij^is  passados.  Padeciam  eom  isso  os  interesses 
(lo  Brazil,  e  sofTria  Portugal  também  muito. 

An  inarqiicz  ile  Montalvão  suceederam  cinco  go- 
vernadores, não  jíi  na  qualidade  de  vice-reis,  ape- 
nas com  patentes  de  capitães  goneráes,  reslitnin-' 
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•  Pareceria ,  que  o  nâo  era  entretanto ,  plana  con- 
certado e  desenvolvido.  N&o  se  soocediam  os  vioe» 
reis.  Entre  um  e  outro  vice-rei  se .  intercalava  uma 
interinidade  no  governo ,  e  ás  vezes  com  distancia 
grande. 

.  Foá  o  terceiro  Dom  Pedro  António  de  Noronha , 
conde  de  Yilla-Yerde  e  marquez  de  Anjeja,  que 
tomou  posse  da  administração  que  se  lhe  confiira 
rai43dejulhode47U. 

D'aqui  por  diante  apparece  mais  regularidade  nas 
substituições  :  diminuem  as  interinidades.  Passa  o 
governo  de  uns  para  outros  vice-'reis ,  como  auctori* 
dades  superiores.  A  Vasco  Fenlandes  César  de  Me^ 
nezes  succede  o  conde  das  Galveas ,  que  tem  por 
substituto  Dom  Luiz  Pedro  Per^rino  de  Carvatho 
Menezes  e  Atayde.  Tomou  posse  em  1 755  Dom  Mai^ 
cos  de  Noronha y  conde  dos  Arcos,  que  governara  a 
capitania  de  Pernambuco  desde  1746  até  1749,  e 
fora  o  primeiro  capitão  general  da  nova  capitania 
de  Goyaz. 

Durante  a  administração  illustrada  do  conde  dos 
Arcos  nasceu  na  Bahia,  em  16  de  julho  de  1756, 
José  da  Silva  Lisboa,  filho  legitimo  do  architect» 
Henrique  da  Silva  Lisboa  e  de  Dona  Helena  Nunes 
de  Jesus. 

Estava  n'esse  tempo  a  cidade  de  Bahia  curvada 
sob  o  peso  de  tributos  enormes  que  deliberara  o 
senado  da  camará  lançar  sobre  o  povo ,  no  desejo 
de  corresponder  á  carta  assignada  pela  mão  d'£l-*- 
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Roi  Dom  Josí^  1,  eqiic  lhe  fora  dirigida,  communi- 
cando-llic'  o  extraordinário  e  desastroso  terrpraolo 
que  TIO  dia  1°  do  noveniÍ)ro  de  i  735  destruirá  Lisboa 
e  alguns  outros  pontos  de  Portugal.  Appellára  El- 
Rei  para  o  amor  c  zelo  dos  seus  vassallos,  o  rogára- 
llies  o  concurso  que  podessera  prestar-lhe  para  ree- 
dificar-se  a  capital  ilo  reino. 

Reunido  a  7  de  abril  de  1 756,  sob  a  presidência  do 
conde  dos  Arcos,  decidio  o  senado  da  camará  da 
cidade  da  Bahia  que  concorresse  a  capitania ,  que 
representava,  com  três  milhões  de  cruzados,  que  se 
rclirariam  do  augmento  dos  impostos,  /içando  aos 
membros  da  junta  (1)  summo  pesar  de  nao  poderem 
ronverter  o  sangue  das  próprias  veias  em  abundantes 
cnhedacs,  para  todos  offerecerem  esponUineamenle  a 
S.  M.  em  signal  da  grande  fidelidade,  amor  e  zelo  de 
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mador  geral  da  Ck)mpanhia  de  Jesus  em  todos  os  do» 
minios  portoguezes. 

Teria  decorrido  um  anno  apenas,  quando  pela  lei 
de  7  de  setembro  de  4  759 ,  mandada  cumprir  e  exe- 
cutar em  todo  o  reino  e  suas  colónias ,  foram  os 
Jesuítas  declarados  rebeldes  e  traidores,  proscriptos 
e  desnaturalisados. 

Representou-se  entfto  uma  scena  que  cubrio  a 
uns  de  lucto,  e  causou  a  outros  grande  alegria. 
Consideravam  os  primeiros  aos  Jesuítas  como  os 
protectores  dos  pobres,  miseráveis  e  desvalidos; 
os  médicos  do  corpo  e  da  alma;  os  sacerdotes 
desinteressados  que  faziam  o  bem ,  sem  que  nutris-^ 
sem  outra  esperança  afora  a  confiança  em  Deus,  e 
na  sua  missão  gloriosa ;  e  eram  ainda  recommen- 
dáveis  os  Jesuitas  pelos  grandes  feitos  que  havia 
praticado  a  Companhia  no  Brazdl ,  e  pelos  serviços 
importantes  de  José  de  Anchietta,  de  Manuel  da 
Nóbrega,  de  João  de  Aspicuelta  Navarro,  e  de 
tantos  outros  illustres  sujeitos  que  adquiriram  re- 
nome e  gloria,  e  se  tomaram  credores  do  respeito  e 
gratidão  dos  povos.  Não  passavam  os  Jesuitas  para 
os  segundos  de  uma  sociedade  de  homens  ambi- 
ciosos, que  pretextando  intenções  religiosas,  cui- 
davam unicamente  do  engrandecimento  da  sua 
companhia,  do  dominio  exclusivo  da  sociedade 
civil,  e  da  ceiitralisação  em  suas  mãos  de  todo  o 
poder  e  influencia  mundana. 

Sentiam  uns  que  fossem  os  Jesuitas  persegui- 
n.  40 
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(los,  e  (iavam-llies  as  honras  do  martyrio;  eolhii- 
siasmavíini-so  oiilros  com  a  execução  da  lei,  e  a 
consideravam  medida  vital  para  o  paiz. 

Foriim  presos  os  Jesuítas;  atravessaram  as  ruas 
da  Bailia  no  meio  de  escoltas  numerosas,  e  pela 
Trenle  de  uniu  multidão  extraordinária  de  povo; 
foram  cnii tareados  nas  naus  Nossa  Senliora  da  Ajuiia 
e  Nussa  Senhora  do  Carmo,  e  ronielLidos  para  Lisboa 
cm  18  lie  abril  de  17GII,  ceoto  c  dezasete  sócios 
da  Q>m[)<mliiii  de  Jesus. 

Ao  coude  dos  Arcos  substituio  na  administra- 
çiio  o  eunili'  de  Avintes,  ultimo  vice-rei  do  Brazil, 
que  (l>)i]ii('ilii>ii  n;)  Bahia.  Foi  transferida  a  capital 
dn  u^^Uiiio  paiii  t)  Rio  de  Janeiro.  Governaram  d'ahi 
por  diante  a  llahia  como  capitães  generáes  o  conda 
de  Azambuja  e  os  demais  seus  successores. 
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da  Bahia  j  e  regressou  para  a  sua  pátria ,  preferindo 
exercer  este  emprego  n'ella  a  occupar  outro  posto 
mais  importante  em  paises  extranhos. 

Tinha  José  da  Silva  Lisboa  um  animo  propenso 
para  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos 
que  necessitassem  trabalho  aturado,  estudos  profun 
dos  e  raciocinio  elevado.  Sorria-lhe  a  jurisprudência 
ao  pensamento  com  todas  as  suas  emaranhadas  dif- 
fículdades.  Com  o  estudo  da  jurisprudência  tomou 
gosto  pelas  sciencias  moráes ,  philosophicas  e  poli- 
ticas. Desejando  dedicar-se  a  ellas  inteira  e  livre* 
mente,  dirígio-se  de  novamente  para  Lisboa  em 
1797,  conseguio  a  sua  jubilaçâo,  e  voltou  pouco 
tempo  depois  para  Bahia ,  incumbido  do  cai^o  im- 
portante de  deputado  e  secretario  da  mesa  da 
inspecção. 

Era  nova  para  a  cidade  da  Bahia  a  mesa  da 
*  inspecção;  considerou  o  governo  portuguez  que 
tiraria  com  o  seu  estabelecimento  vantagens  eguáes 
ás  que  colhia  das  mesas  da  inspecção  de  Lisboa  e 
do  Porto.  Teve  occasiâo  José  da  Silva  Lisboa  de 
prestar  n^este  emprego  tão  importante  os  anais 
valiosos  serviços  ao  commercio  e  á  agricultura  da 
Bahia. 

Aproveitava  os  momentos  do  repouso  que  lhe 
dava  o  emprego,  para  se  consagrar  aos  estudos; 
era  vasta  a  sua  erudição  em  todas  as  divisões  e 
subdivisões  do  direito.  Sabia  perfeitamente  o  direito 
civil,  o  canónico  e  o  commercíal;  annexava  a  estes 

40. 
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(•ãtudos  a  acquisição  da  economia  politica,  sciencia 
que  SC  popularizava  depois  das  lraÍ>a)tios  de  A<tAo 
Smilli ,  de  Alexandre  Verri  e  de  César  Beccaria ; 
conhecia  alí^ni  d'isso  a  historia  e  a  littcratiira  de 
todos  os  povos. 

Publicou  em  1801    a   primeira  edição  do 
tratado  de  Direito  mercantil. 

Deu  á  luz  cm  1804  os  seus  Princípios  do 
nomia  politica. 

Obrigado  o  príncipe  regente  Dom  Joiío  a  aban- 
donar as  suas  terras  de  Portugal,  ca  procurar  abrigo 
no  Brazil  contra  as  invasões  de  Najioleão,  impe- 
rador dos  Francezes ,  cbogoti  á  Bahia ,  e  foi  enthu- 
siasticamento  saudado  peles  seus  súbditos  n'esle 
primeiro  porto  da  colónia  em  que  aportara.  Uei 
rou-se  porí-m  pouco  tempo  ahi  a  corte.  Foi 
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tica  que  fundava  a  carta  regia  de  24  de  janeiro 
de  1808.  Apparecia  o  Brazíl  á  Europa  como  um 
mundo  novo  que  attrahia  as  vistas  e  a  attenção 
geral  pela  magnificência  do  seu  solò ,  e  riqueza  das 
suas  producções.  Era  o  Brazii  ignorado;  nem-umas 
as  relações  commerciáes  entretinha  afora  com  Porto 
e  Lisboa ;  e  repentinamente  vio  o  Brazii  diante  de  si 
Hamburgo  e  Londres ,  Havre  e  Liverpool ,  Trieste  e 
Amsterdam ,  Cork  e  Marselha ,  Génova  e  Barcelona  y 
Swanzea  e  Boston,  New- York  e  Antuérpia.  Rega- 
nhava  o  c^o  a  vista,  e  a  saúde  e  a  força  o  invalido. 

Seguio  a  corte  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  com 
ella,  a  convite  do  príncipe  r^ente,  José  da  Silva 
Lisboa,  que  á  sua  chegada  foi  nomeado  professor 
de  economia  politica,  creando-se  especialmente  para 
eiie  uma  cadeira  d' esta  sciencia. 

Conhecendo  que  avisados  não  andavam  todos 
os  espiritos  acerca  da  utilidade  e  efficacia  da  provi- 
dencia que  tomara  o  príncipe,  tratou  de  escla- 
rece-los,  publicando  uma  defesa  da  carta  regia 
de  24  de  janeiro  de  1 808 ,  e  varias  observações  em 
favor  do  commercio  franco,  que,  lidas  avidamente, 
começaram  a  educação  do  povo  na  senda  dos  pro- 
gressos mais  vitáes,  e  dos  interesses  mais  palpitantes 
do  paiz. 

Elevado  á  categoría  de  reino-unido ,  teve  o  Brazii 
os  precisos  tríbunáes ,  e  uma  junta  do  commercio , 
agricultura ,  fabrícas  e  navegação ;  as  necessidades 
do  paiz  tão  especiáes  e  varíadas  poderiam  única- 
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mente  ser  satisfeitas  com  remédios  que  existissem 
no  próprio  seio.  Áo  passo  que  creou  novos  inte- 
resses e  novas  precisões ,  concorreu  poderosamente 
a  residência  da  corte  portugueza  no  Rio  de  Janeiro 
para  o  engrandecimento  material  e  a  civilisaçâo  do 
Brazil  todo. 

Foi  José  da  Silva  Lisboa  nomeado  posteriormente 
deputado  da  junta  do  commercio  e  agricultura;  re- 
cebeu commissôes  importantes,  quer.scientificas, 
quer  físcáes,  que  lhe  confiava  o  governo,  ou  para 
organísar  regulamentos  commerciáes,  ou  para  ins- 
peccionar os  estabelecimentos  litterarios,  e  as  obras 
que  se  destinavam  ao  prelo. 

Com  a  retirada  do  príncipe  regente  para  Lisboa, 
com  os  graves  acontecimentos  que  se  realisáram 
no  Brazil,  e  que  deram  em  resultado  a  sua  inde- 
pendência politica  e  a  sua  liberdade ,  teve  de  ac- 
cender-se  cm  José  da  Silva  Lisboa,  homem  até 
entilo  de  gabinete,  o  desejo  de  atirar-se  na  arena 
dos  combatentes,  e  de  entrar  para  a  vida  tumul- 
tuosa e  agitada  das  occurrencias  politicas,  vida  que 
devora  os  mais  brilhantes  talentos,  e  deteriora  as 
intelligencias  as  mais  elevadas. 

É  a  vida  publica  o  iman  que  attrahe  as  ambições 
do  espirito  e  do  pensamento;  quantos  desgostos  e 
amargores  são  porém  d'eila  consequência  infallivel? 
E  não  ha  forças  humanas  que  arranquem  do  seu 
turbilhão  aquelles  que  uma  vèz  lhe  saborearam  o 
veneno  subtil ,  e  deixaram  enlaçar-ee  pelos  abraços 
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enganadores,  e  carícias  fallazes  com  que  ella  iilude, 
prende  e  arrasta. 

Entrou  elle  para  a  phalange  dos  Brazileiros 
que  desejavam  a  independência  do  seu  paiz.  Era 
sua  paixão  escrever;  a  sua  natureza  physica  e  o 
seu  caracter  lhe  não  proporcionavam  outnos  recursos 
para  servir  á  causa  que  abraçara.  Publicou  diversas 
folhas  periódicas  no  intuito  de  dirigir  e  encami» 
nhar  o  espirito  publico  em  favor  da  causa  da  inde* 
pendência  do  Brazil« 

Numeraremos  entre  outras  as  seguintes  folhas 
periódicas  e  avulsas  que  publicou  :  Conciliador  do 
ReiruhUnido  em  1 821 ;  Reclamações  do  Brazil;  A  causa 
do  Brazil;  o  Império  do  Brazil  e  o  Roteiro  do  Brazil^ 
em  4822;  e  a  Atalaia  em  1823. 

Cionseguida  a  independência  do  Brazil,  fez  parte 
do  primeiro  parlamento  brazileiro ,  conhecido  pelo 
nome  de  Ássembléa  constituinte. 

Pertenceu  como  deputado  ao  partido  adverso  ao 
ministério  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva* 
Representava  este  a  parte  liberal,  e  José  da  Silva 
Lisboa  o  principio  retrogrado.  Foi  do  numero  dos 
oradores  que  se  tomaram  notáveis ,  pela  erudição 
que  appresentava,  pelo  vigor  da  phrase  que  empre- 
gava, e  pelo  calor  e  convicção  que  desenvolvia  na 
defesa  das  suas  doufainas. 

Dissolvida  a  Constituinte ,  e  outoi^da  por  Dom 
Pedro  I  a  constituição  politica  de  1 825,  entrou  José 
da  Silva  Lisboa  para  o  senado,  tendo  sido  apresen- 
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lado  cm  Hsta  Iríplice  pela  sua  província,  e  pelo  im- 
perador oacoUiido  juslameate. 

Foi  José  da  Silva  Lisboa  amigo  particular  de  Dom 
Pedro  I,  e  um  brilliaule  ornamento  da  camará  a  que 
pertencia,  pela  independência  e  boa  fé  das  suas 
ideias,  petas  suas  luzes  e  talentos,  e  pelos  seus  dis- 
cursos oratórios,  si  bem  que  áa  vezes  muito  vio- 
lentos. 

Pertfnceu  toda  a  sua  vida  como  politico  ao  par- 
tido monarcliisla,  que  anhelava  o  vigor  e  a  força 
do  governo  antes  do  que  a  liberdade  do  povo.  Não 
tiiilia  para  ellc  a  liberdade  aquellcs  encantos  esqui- 
sitos e  seducçíies  extremas  que  causam  tantos  en- 
Ihusiasmos  em  todos  os  paizes.  Nem  mesmo  consi- 
derava ligavel  a  liberdade  com  a  ordem  ,  sendo  por 
esla  limitada  e  moderada;  tinha  medo  da  demapo- 


JOSÉ  DÁ  SILVA  LISBOA.  463 

perançosasf  todo  o  seu  appoio  prestava  ao  governo 
do  primeiro  imperador. 

Na  historia  dos  partidos  politicos  em  que  se  re- 
talhou o  Brazil  depois  da  outorga  da  constituiç&o  de 
4  825,  lè-se  o  nome  de  José  da  Silva  Lisboa,  occupando 
um  dos  primeiros  postos  á  frente  dos  que  combattíam 
o  principio  liberal  e  as  doutrinas  democráticas. 

E  foi  de  uma  actividade  espantosa  o  seu  espirito; 
nftO' faltava  como  senador  á  sua  camará;  tomava 
parte  como  orador  em  todas  as  discussões  imporá 
tantes.  Instrucção  publica,  finança»,  theorias  politi- 
cas ,  jurisprudência ,  analysava  tudo ,  e  patenteava 
em  tudo  uma  instrucçdo  e  talentos  da  primeira  plana. 
Gomo  escriptor  não  tinha  repouso  de  gabinete  :  pit* 
blicava  sempre  memorias  importantes  acerca  de 
muitos  e  variados  objectos,  já  politicos,  já  philoso» 
phicos ,  já  litterarios ,  e  já  mesmo  emfim  religiosos. 

Apontaremos  entre  elles  o  Discurso  sobre  a  fra$h 
quesea  do  comtnercio  de  Buenos^Âyres  ;  as  Ohsenm^es 
sobre  a  franqiteza  da  industria  e  fabricas  no  Brazil  y 
no  anno  de  1 81 0 ;  i4  propriedade  do  Brazil  pelos  prith 
cipios  liberáes  da  nova  legislação;  o  Ensaio  sobre  o  estar 
belecimento  dos  bancos;  a  Memoria  sobre  o  monopólio  da 
companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro ^  no  anno  de  1 84  4 ; 
Extractos  de  Edmundo  Burke,  em  4  81 2;  Memoria  da 
vida  politica  de  lord  Wellington  ^  em  4845;  Memoria 
dos  beneficias  politicos  d^ElRei  Dom  João  VI j  com  a 
synopse  da  sua  legislação,  em  4 84 8;  Estudos  do  bem 
commum  e  economia  politica;  Selecta  de  pensamentos 
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do  padre  António  Vieira,  em  1820;  Constituirão  vtw 
ral  ou  Deveres  ih  cidadàu,  cm  Í8i5;  Eschola  brazi- 
leira,  em  1S2G;  Leiluraê  de  economia  ftoUtica,  em 
1827;  Caiisa  da  religião  e  disciplina  ccciesiasfica  do 
celibato  clerical,  cm  1 828  ;  llisloi-ia  dos  jn-inripios  e 
ivccessos  políticos  do  Brazil ,  em  4  829 ;  c  CartiUia  da 
esckola brazileira ,  em  \S'A\. 

Concedcu-lhe  Dom  Peílro  I  o  titulo  de  visconde  de 
Cayrú,  deu-lbe  oommondas  de  divci-sas  ordeus  do 
império,  aposontou-o  no  supremu  tríbtmul  do  jus- 
tiça, c  manirestava-lhc  em  toda  a  parto  e  cm  todas 
as  occasiões  a  maior  consideraçfio  e  aiiiizailc. 

Queria  José  da  Silva  Lisboa  servir  no  imperador 
ante^  (pie  agradar-llie.  (^ensurava-o  por  vèzcs  e  com 
Ioda  a  franqueza.  Combatia  os  ucto»  de  sniis  minis- 
tros, que  lhe  pareciam  coucessâo  aos  liberães,  c  o 
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Teve  erros  Dom  Pedro  I.  Era  um  príncipe  doUido 
de  animo  exceiiente^  e  das  melhores  qualidades* 
Deve-lhe  o  Brazil  em  máxima  parte  a  sua  independen<^ 
cia.  Mas  não  soube  elle  desapegar-se  dos  cortesôos 
que  o  enganavam.  Appareceu  muito  á  frente  das  luc* 
tas  politicas;  folgava  de  passar  como  director  do» 
seus  ministérios;  queria  que  se  soubesse  que  d'elle 
dependia  tudo  desde  a  nomeagão  do  mais  pequeno 
empregado  publico  até  a  decisão  do  negocio  maia 
importante.  Nos  paizes  que  se  regem  pelo  systema 
representativo ,  perdem  os  monarchas  em  expôrnsa 
aos  ódios  e  desaíTeíções  que  geram  os  actos  admi- 
nistrativos :  devem  convencen-se  de  que  tudo  se  sabe^ 
e  que  salta  a  responsabilidade  facilmente  de  cima 
do  ministro  para  a  cabeça  do  soberano. 

Verdade  é  que  não  logra  o  amor  próprio  o  prazer 
da  inspiração  e  da  deliberação ;  lucram  porém  a  8e-«> 
gurança  do  throno  e  o  conceito  do  monarcha  que 
precisa  tornar-se  superior  a  todos  os  seus  súbditos  ^ 
e  conservar-se  na  esphera  sublime  de  neutralisador 
e  imparcial. 

Pensou  Dom  Pedro  I  que  mostrando  desaffeição 
aos  homens  do  partido  liberal  aniquilava  a  este ,  e 
desmoralisava  aquelles.  Erro  foi  e  grande  que  com- 
metteu;  converteram -se  em  seus  inimigos  muitos 
dos  seu&  súbditos  9  que  prepararam  e  desenvolveram 
os  elementos  revolucionários  que  fizeram  explosão 
no  dia  7  de  abril  de  4  831 ,  e  faltou  coragem  então 
ao  imperador  para  resistir-lhes. 
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Sonlin  piofiindaniente  José  da  Silva  Lisboa  a  revo- 
lução do  7  (lo  abril  de  1831,  Nflo  pcrdou  porém  o 
animo.  Unio-se  aos  homens  liberáes  moderados  que 
tontárani  reler  a  revoluç.1o.  Resistio  e  oppoz  valente 
barreira  a  todas  as  tendências  democráticas,  que 
queriam  dominar  o  paiz  :  não  Icniia  fatiar  como  se- 
nador; sustentava  com  denodo  e  energia  a  causa  do 
paiz  ameaçado  pola  lava  popular.  Com  seusescriplos, 
que  quolidianamonle  publicava  (2) ,  instruía  o  povo 
sobre  os  seus  verdadeiros  interesses,  concentrava 
a  sua  força,  e  moslrava-lhe  o  remédio  da  saK"açao. 

Não  resiste  porém  a  tâo  duros  e  prolongados  com- 
liates  a  naturczu  humana.  Mata  muito  a  tribuna  aos 
lioraons  políticos;  ó  a  tribuna  o  seu  tlirono,  o  seu 
capitólio  c  a  sua  gloria.  Almejam-a  eambicionam-a 
como  o  bem  o  mais  apetecível  e  precioso.  No  campo 


JOSÉ  DA  SILVA  LISBOA.  157 

estudar  as  sciencias  não  somente  no  estado  em  que 
se  acham  na  actualidade,  senão  também  conhece- 
las  no  estado  em  que  se  achavam  na  epocha  contem- 
porânea de  José  da  Silva  Lisboa. 

Pode^fie  considerar  modernas  qualquer  doestas 
duas  sciencias. 

Sumia-se  entre  os  Romanos  no  direito  civil  o  di» 
reilo  mercantil;  as  regras,  as  noções  e  os  prindpíoB 
porque  se  regulavam  as  transacções  commerciáes , 
não  eram  excepcionáes ,  por  assim  dizer,  coma  nos' 
tempos  presentes,  derivadas  dos  princípios,  noções 
e  regras  de  direito,  e  das  usanças ,  costumes  e  esty« 
los  do  próprio  commercio.  Os  meios  para  se  conse- 
guir a  sancção  legal  eram  os  meios  ordinários  do 
direito  civil,  sem  que  houvesse  isempções  peculiares 
de  privilégios ,  tríbunáes ,  acções  e  processo ,  como 
convém ,  e  são  na  actualidade  adoptadas ,  segundo 
as  necessidades  modernas  do  commercio.  Era  a  razão 
que  nos  tempoa  antigos  o  commercio ,  si  bem  que 
fizesse  a  fortuna  dos  Phenicios ,  Carthagineses ,  Rho- 
dios  e  de  outros  povos ,  não  merecia  a  consideração 
dos  estados  guerreiros,  que  eram  os  únicos  que  ad-» 
quiriam  e  espalhavam  a  gloria. 

Dava-se  egual  razão  para  que  se  não  tomasse  a 
economia  politica  a  base  da  estudo  e  consideração 
particular,  e  não  formasse  uma  sciencia,  como  a 
forma  na  actualidade. 

Elevaram -SC  pelo  commercio  na  edade  media 
Génova,  Veneza,  Pizza,  Barcelona,  Bruges  e  Mar- 


os  VARÕES  ILLUSTBBS  1)0  DRAZIL. 


seiha ;  abria-llios  o  Oriente  os  seus  thesoiiros 
municando-lhos  pplo  Egyplo  e  pelos  portos  (la 
Menor.  Com  o  descobrimento  da  ^Vmerica ,  e  as  via- 
£;ens  para  a  Ásia  pelo  cabo  da  fioa  Espcmnça,  ron- 
báram-lhes  os  Portuguezes  o  os  Hespanhoes  as 
grandes  riquezas  que  monopolisavam ;  aos  Hoâpa- 
nhôes  e  Porluguezes  succederam  no  swplro  do  com- 
mercio  os  Ingleze»  o  ílollandozcfi. 

Nem  003  lempns  antigos,  e  nem  finranie  u  edade 
media,  eram  como  scienctas  espcci^ics  conhecidas  o 
direito  mercantil  e  a  emnomia  politica.  Nqçúps  dis- 
persas, sem  nexo  o  nem  regularidade,  nilo  Tornum 
um  corpo  de  doutrinas,  como  necessita  uma  scicn- 
cia.  Pode-se  dizer  que  o  direito  mercantil  e  a  econo- 
mia politica  nascòram  nos  tompus  niodcrnoB,  innaas 
na  edade,  irmãas  no  destino,  e  írmãas  na  necossi- 
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Silva  Lisboa,  com  os  qnáes  conseguio  entretaato 
Domeada  extensa  dos  seus  contemporâneos,  tratare- 
mos unicamente  de  louvar  as  suas  duas  obras  capi- 
táes  de  Direito  mercantil  e  de  Economia  politica. 

Seria  actualmente  mais  fácil  a  composição  de  um 
bom  livro  acerca  do  direito  mercantil  ou  de  economia 
politica ,  do  que  o  erá  no  tempo  em  que  escreveu 
José  da  Silva  Lisboa. 

Começava  o  século  XIX.  Não  tinham  ainda  appa- 
recido  Sismonde  de  Sismondi,  João  Baptista  Say,  Ri- 
cardo ,  Mac  Culloch ,  Rossi ,  Florez  Estrada ,  Theo- 
doro  Fix,  Melchior  Gioia,  Ganilh,  Storch,  Lotz,  Za- 
charíae,  Boulay-Paty,  Miil,  Ferreira  Borges,  Par- 
dessus,  Wollgrang,  Heeren,  Render,  Eduardo 
Chity,  Kent  e  Morítz,  que  tanto  tem  concorriãò  com 
seus  escríptos  para  o  adiantamento  de  ambas  as 
sciencias. 

Tem  o  direito  commercial  caracter  e  natureza  pe- 
culiares; é  cosmopolita  como  as  necessidades  do 
commercioque  ocreáram.  Não  considera  os  homens 
em  um  só  povo,  como  o  fazem  o  direito  civil ,  o  di- 
reito criminal  e  o  direito  administrativo ;  considera- 
08  a  todos  e  em  todos  os  paizes  e  naçòes.  O  Européo, 
o  Americano,  o  Asiático  e  o  Africano,  eguáes  lhe  pa- 
recem todos,  porque  trata  o  direito  commercial  de 
dirigir  as  relações  commerciáes  que  entre  si  ligam 
os  diíTerentes  povos  da  terra.  Não  pode  chegar  a  sua 
perfeição  a  sciencia  do  direito  commemal,  emquanto 
não  houver  universalidade  e  unidade  em  todas  as 
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nações  do  mundo ,  porque  tende  a  legislação  com- 
mercial  pelo  sua  natureza  a  ser  geral  e  universal. 

Sendo  a  economia  politica  a  sciencia,  que  não 
somente  compreliende  a  formação,  desenvolvimento 
c  accreí>cimo  das  riquezas  pulilicas  e  particulares, 
senão  também  a  administração  c  gestão  dos  negó- 
cios do  estado,  na  sua  accepção  mais  ampla,  com  os 
progressos  da  civilisaçâo,  com  o  derramamento  das 
luzes  em  todos  os  paizes,  com  a  perfeição  das  indus- 
trias, e  com  a  e\leusão  das  transacções  mercantis, 
crescerá  e  desenvolver-se-ha  com  o  tempo,  não  po- 
dendo ser  ainda  considerada  a  perfeita  sciencia. 

Na  epoclia  porím  em  que  escreveu  José  da  Silva 
Lisboa,  nem  a  economia  politica,  e  nem  o  direito 
commercial,  linliam  conseguido  o  desenvolvimento 
que  possuem  actualmente. 

Era  ainda  a  economia  nolitica  c 
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Vários  assumptos  d'elle  eacoatravam-se  dispersos 
nos  estatutos  e  costumes  das  cidades  marítimas  (3) , 
nas  Leis  de  Oleron  (4),  no  Consulado  do  mar  (5) ,  na 
Guta  do  mar  (6),  do  Código  maçante  (7),  QO  Código 
da  marinha  (8) ,  nas  Ordenais  de  Bilbao  (9) ,  nas 
Ordenações  de  Wisbuy  (10)»  nas  da  Liga  ansea- 
tica  (1 1 ),  e  cmfím  em  diversos  actos  do  parlan^ento 
brítannico  (12).  Haviam  deixado  escriptos  impor- 
tantes acerca  de  diversas  questões  do  direito  com- 
mercial,  Valin,  Ailan  Park,  Azuni ,  Emerígon,  Fer- 
gusson,  Grocio,  Alberíco  Gentil,  Bynkershoek,  Olei- 
rac,  Jo&o  Millar,  Wesketh,  Baldasseroni,  Blackstone, 
Balthasar  Ayala,Straoha,  Hevin,  Heineccio,  Pothier 
e  Targa.  Não  tinha  porém  ainda  um  corpo  de  dou- 
trinas que  o  fizesse  reconhecer  como  uma  scicncia 
especial,  e  que  discriminasse  e  fundasse  os  seus 
princípios  peculiares  e  fundamentos  propríos. 

Como  economista  não  pode  José  da  Silva  Lisboa, 
em  presença  dos  progressos  que  tem  feito  a  scien- 
cia,  merecer  a  leitura  da  epocha  actual;  ha-de 
porém  ser  lembrado  o  seu  nome ,  como  os  de  vá- 
rios outros  economistas  que  figuram  na  historía 
entre  os  que  concorreram  mais  para  o  estudo  e  o 
desenvolvimento  da  economia  politica  e  sociaL  Ê 
a  sorte  de  muitos  sábios,  cujos  escriptos  e  desco- 
brimentos servem  para  a  primeira  geraçfio  dos  seus 
successores,  mas  que  passada  ella,  sao  postos  de 
parte,  porque  os  mais  modernos  aperfeiçoaram  a 
sciencia,  e  guarda-se  apenas  respeito  á  i 
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(raquelles.  0"ciii  lè  hoje  o  (|ue  escreveram  sobre  eco- 
nomia poliúca  líeccaria,  Filangierí,  Turgol,  Verri, 
Campoinanes  oii  Genuense  ?  Entretanto  conservam-se 
os  seus  nomes  na  historia  da  sciencia ,  como  se  con- 
serva o  do  Josí-  da  Silva  Lisboa. 

Discutio  também  em  escriptos  especiáes  TUnos 
pontos  (l'esla  sciencia,  e  deu-lhes  desenvolvimento 
luminoso;  foz  conhecer  especialmente  a  iheoria  dos 
bancos,  que  não  estava  aperfeiçoada  então  como  na 
aclualidade,  e  a  theoria  do  commercio  franco,  que 
Ião  ilispulada  íòra  no  tempo  de  Grocio  e  Selden  (í  3), 
quando  procurava-se  saber  si  eram  livres  e  geráes 
os  mares,  ou  propriedade  de  alguns  povos  (14). 
Apresentam -nos  semelhantes  escriptos  o  estado  em 
que  se  achavam  no  seu  tempo  as  sciencias,  po- 
dendo-se  pela  leitura  d'eUes  notar  a  differença  c 
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dador  em  Portugti  e  no  BraziL  Foi  o  tratado  que 
elte  escreveu  o  primeiro  que  se  publicou  na  lingua 
portugu^a. 

Formulou  com  elle  um  systema  desenvolvido  e 
completo  da  sdencia.  Não  existiam  ainda  as  grandes 
codificações  europeas  que^  sâo  o  resultado  pratico 
das  theorias  :  ^miservavam-se  em  algumas  nações 
os  regimens  das  ordenanças  antigas,  de  decretos 
governativos,  e  de  deliberações  pàrciáes,  sobre  que 
haviam  os  escriptores  estabelecido  os  seus  coounen- 
larios.  De  todas  as  ordenanças,  deliberações,  de- 
cretos ,  escríptos  e  commentarios  conhecidos  colheu 
José  da  Silva  Lisboa  os  dados  e  bases  sobre  que 
assentou  o  edifício  da  sua  obra. 

Haviam  sido  afEunados  jurisconsultos  António 
Gouveia 9  João  das  Regras,  Pascoal  José  de  Mello  e 
Freyre,  Manuel  de  Almeida  Lob&o  e  João  Pedro 
Hibetro;  é  porém  o  direito  mercantil  uma  scíenda 
moderna  que  nfto  haviam  cmihecido  devidamente^ 
afora  nos  diversos  princípios  que  tinham  similitude 
com  o  direito  civil.  Foi  José  da  Silva  Lâsboa  o 
creador  do  direito  mercantil  em  Portugal ,  e  levou 
tão  longe  a  sua  obra,  que  é  actualmente,  e  será  no 
futuro  consultada  ainda  por  todos  os  sujeitos  que 
se  dedicarem  a  esta  sciencia,  porque  ha  partes 
d'ella  tratadas  excellentemente ,  e  perfeitamente 
desenvolvidas. 

E  quanto  avançado  não  está  no  entretanto  o  estudo 
do  direito  mercantil  ?  Como  não  tem-se  desenvol- 

44. 
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viiln  Iodas  as  (|uestoes  que  dizem  respeito  quor  ás 
in';:'ici;!(nf>s,  Iransacçòcs,  direitos,  deveres,  ónus, 
iihi-ÍL:iM*iit's  (lo  riiiir,  quer  aos  direitos,  deveres  e 
liiiiisa(i;Mi'S  de  terra?  Ligado  com  o  direito  das 
fícnles  [Hir  vínculos  estreitos,  dando  braços  ao 
direito  civil  o  ao  direito  criminal,  e  relacionado 
<oiii  u  direito  (lublico,  forma  actualmente  o  direito 
men-antil  pjirle  dos  estudos  necessários  para  todas 
lis  classes  lie  cidadãos,  para  os  militares  de  diversas 
annas,  para  os  commerciantes,  para  os  legisladores, 
para  os  ministros,  [tara  os  diplomatas,  para  os  reis 
(■  para  todos  os  seus  súbditos. 

Depois  da  piihlicaçâo  da  obra  de  José  da  Silva 
l.isliDa  appareeeram  vários  tratados  de  direito  mer- 
cantil em  ali>umas  linguas  curopeas,  especialmente 
ii!i  inííleza  c  na  franceza;  formal ííram-se  os  diversos 
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suas  relações  mercantis  os  resultados  vantajosos  e 
benéficos  ^  que  com  o  andar  do  tempo ,  com  a 
conservação  da  paz,  com  o  progresso  das  indus- 
trias, e  €om  o  augmento  das  riquezas  publicas  e 
individuáes,  tem  de  crescer  espantosamente. 

Gk>mo  que  se  transforma  o  mundo ;  galopam  os 
melhoramentos  materíáes;  espantam  os  progressos 
da  industria,  e  marcha  o  commercio  com  tâo  agi- 
gantados passos ,  que  é  hoje  o  commercio  a  vida  e 
a  alma  das  nações.  Sem  commercio  nâo  ha  nação 
hoje  que  subsista.  É  a  Inglaterra  a  maior  das  na- 
ções do  mundo ,  porque  é  a  mais  commerciante. 

Concorreu  muito  José  da  Silva  Lisboa  para  que  o 
Brazil  e  Portugal  conhecessem  os  ^eus  interesses  e 
necessidades ,  e  tratassem  de  satisfaze-los.  Não  ti- 
nham outro  fim  os  seus  escriptos  senão  illustrar  o 
povo  e  guia-lo  na  obtenção  da  maior  somma  de  bens. 
Assentava  no  commercio  o  engrandecimento  da  pá- 
tria, e  todo  o  seu  futuro,  e  com  razão,  porque  pode 
unicamente  o  commercio  elevar  o  Brazil  e  Portugal, 
nações  que  possuem  costas  tão  vastas  e  portos  tão 
appropriados ,  á  grandeza  e  prosperidade  a  que 
tem  indisputável  direito ,  e  mesmo  dever  rigoroso» 

Comprehendeu  elle  a  marcha  do  século  :  era  pos- 
sível nos  tempos  passados  que  uma  nação  adquirisse 
nome  e  gloria  pelas  armas  ou  letlras.  Battia-se  nos 
campos,  illustrava-se  nas  guerras,  enriquecia -se 
nas  conquistas,  e  no  fim  das  victorías,  terrenos, 
exércitos,  povos,  armadas  dos  vencidos  constituíam 
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parte  do&  seus  triumphos,  como  dei^jos  opimos. 
Ou  então  enchia  o  mun(k>  com  os  seus  poetas,  os 
seus  Utteratoa,  os  seus  philosophoB  e  os  seus  sahios, 
e  lograva  como  a  Itália  ou  a  GFeda  a  reputação  qae 
ambicionava.  No  século  que  corre  porém  presente* 
mente,  outra  é  a  látuação ;  invadio  tudo  o  coimMr- 
do;  são  as  riqueoas  a  ambiçio  geral  das  naQOesa 
dos  par  ticnlares ;  para  obter-se  riquezas  mão  ha  Mtm 
meio  senão  a  paz ,  porque  com  eUa  unicamente  ger» 
minam  e  crescem  as  transacções,  e  com  ella  imica- 
mente  podem-se  manter  e  conservar  as  relações 
mercantis. 

Di  vidio  a  sua  obra  em  tratados  especiáes.  Descreve 
o  primeiro  a  ibéria  e  a  pratica  dos  seguros  marí- 
timos, na  sua  formação,  dissolução  e  execução, 
contracto  de  que  nem-uma  ideia  tiveram  as  antigas 
nações  da  Europa,  aquellas  mesmas  que  mais  se 
empregavam  no  commercio  (1  ^),  e  cuja  invenção  e 
mais  a  das  lettras  de  cambio  se  attríbue  geralmente 
aos  judeos,  quando  em  1182  foram  banidos  da 
França ,  e  espalháram-se  pelas  diversas  nações  da 
Europa,  e  cuja  perfeição  se  deve  aos  conmierciantes 
de  Veneza,  Pizza,  Marselha,  Génova  ovarias  outras 
cidades  marítimas  da  Itália. 

Nada  deixa  a  desejar  a  parte  da  obra  que  trata  da 
theoría  e  pratica  dos  seguros. 

É  relativo  o  segundo  tratado  ás  lettras  de  risco  ou 
cambio  marítimo.  Acerca  do  primeiro  encontrou 
ainda  algumas  deliberações  do  governo  portuguez. 


JOSÉ  DA  SILVA  LISBOA.  467 

cama  o  alvará  de  regimeato  de  1 7%^  o  de  declara- 
C&o  e  ampliação  de  9  de  maio  de  1 797,  assignados 
por  Dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  ccmde  de  Li- 
nhares, e  varias  decisões  de  outros  ministros.  Pouco, 
muito  pouco  encontrou  porém  de  legislação  portu- 
giieza  para  fundamentar  a  parte  que  tratava  das  let* 
tcas  de  risco.  Usou  porém  do  direito  que  garantiram 
almdei8deagostode4769,  e  o  alv^yrá de  2  de  de- 
zembro de  4  774 ,  que  mandam  que  se  sigam  as  leis,, 
usos  e  costumes  das  nações  civilisadas ,  nos  casos 
omissos  das  leis  portuguezas.  Forneceram -lhe  oa 
melhores  materiáes  as  ordenanças  francezas,  e  de 
Bilbáo,  e  o  código  marítimo  da  Rússia  publicado 
em  4  786  por  Catharina  II. 

Encerram  as  mais  claras  noções  e  o  desenvolvi- 
mento plenarío  da  matéria  o  segundo  e  o  terceira 
tratados ,  que  faliam  da  theoria  das  avarias ,  que  é 
parte  connexa  dos  seguros ;  o  xjuarto  que  se  refiere 
as  lettras  de  cambio ,  e  o  quinto  que  discute  e  de- 
monstra todos  os  demais  contractos  mercantis. 

É  baseiado  o  sexto  tratado  na  policia  dos  pcMrtos  e 
alfandegas,  contendo  as  príncipáes  regras  de  direito 
marítimo,  em  tudo  o  que  toca  a  navios,  seus  proprie- 
tários ,  carregadores  e  interessados ,  e  a  gentes  do 
mar.  É  a  parte  menos  desenvolvida  da  obra ,  e  que 
deve  de  sujei tar-se  á  revisão  e  correcção.  Tem.  a 
sciencia  feito  de  entâO'  para  cá  progressos  táes,  e 
especialmente  nas  questões  marítimas,  para  cuja 
solução  é  tão  necessário  o  conhecimento  do  direito 
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lias  genlfs  ,  que  si  haveria  hoje  pouco  que  accres- 
cenlar  ás  cinco  j)rimeiras  partes  da  obra,  no  (]ue 
diz  respeito  a  alfandegas  e  policia  de  portos  porém 
uma  grande  refoniia  teria  certamente  de  executar-se. 
Kereretu-se  os  iiltiinos  dous  tratados  da  obra  ao 
processo  das  causas  commerciáes  e  tribunáes  do 
commercio.  Comprehendeu  o  auctor  a  necessidade 
()ue  tinha  o  comniercio  de  uni  processo  sunimaríssimo 
o  de  trihunács  especiâes.  Sem  summariedade  nas 
discussões  e  julgamentos  aas  causas,  sem  juizes  pró- 
prios c  privativos,  perde  o  direito  commerciaí  o  sen 
caracter  |H'ituliar,  e  confunde-se  com  o  direito  civil. 
Estabelecendo  eslu  (heoria  abraçada  por  todos  ac- 
liiiilnicnle,  iivani;;!  José  da  Silva  Liskia  a  respeito  da 
priílica  opiniões  t]uc  necessariamente  leria  abando- 
nado, si  na  epoctia  presente  tivesse  de  rever  a  sua 
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convinha  especiálisar  tanto  o  direito  mercantil,  com- 
prehendendo  também  as  infracções  culposas  de  seus 
contractos ,  e  a  penalidade  que  lhes  era  applicavel 
pelas  leis.  Está  reconhecido  entretanto  na  actuali- 
dade que  pela  sua  natureza  e  caracter  privativo, 
exige  o  direito  mercantil  principies  especiáes ,  e 
processo  peculiar  para  todas  as  suas  partes ,  in- 
cluindo mesmo  a  parte  criminal  e  sancção  penal, 
relativa  aos  actos  exclusivamente  commerciáes. 

Boas  são  em  máxima  parte  as  qualidades  d' esta 
obra  tão  importante  de  José  da  Silva  Lisboa.  Sob  o 
sen  crescido  nuinero  desapparecem  por  diminutas  os 
defeitos  ou  faltas.  É  um  deposito  de  todos  os  princi- 
pios  e  noções  de  direito  mercantil ,  príncipios  e  no- 
ções que  conservam  na  actualidade  o  mesmo  inte- 
resse que  lograra  na  epocha  de  sua  publicação;  é 
uma  obra  que  será  sempre  nova,  e  sempre  necessá- 
ria para  a  consulta  e  para  o  estudo  de  todos  os  que 
procuram  instruir-se  na  sciencia  do  direito  mercan- 
til. É  um  monumento  extraordinário  de  erudição 
jurídica  e  philosophica ,  que  inscreveu  o  nome  do 
seu  auctor  no  livro  de  ouro  destinado  á  immorta- 
lidade. 


NOTAS. 


(I)  São  próprios  pa]avni£  da  redacção  da  acU  que  kvrírani  eaui- 
gnikniiii  lodos  os  niciiibros  da  junta  sobredila ,  e  que  fo!  levada  a  pre- 
si'ii(:a  iri^lRei.  Yejam-se  Memoriai  AiifEiriciMde  monBenfaar  Piurra,e 
IS  Memoriíis  liin/iiricas  e  politUat  da  prmiiKia  da  Bahia,  por  Íg*ft> 
cio  Acdoli  de  Cerqueira  e  SiKa. 

Cl]  S!\i)  d'esta  cixicUa  m  artigos  inseridos  no  Diário  do  Bio  de  Jttr 
iieini,  e  Miiiiuiil  da  imlitica  orthodoxtt,  publicado  cm  1832,  e  a  Arte 
lie  reinar,  impressa  em  IS23. 

(n)  Aii  tiiladts  luarilirnsA  do  Mediterrâneo  na  cdade  media  linhauí 
lios  serulos  XIII  e  XIV  sua  compilação  de  aeoi  e  cmtumoi 
àlxvs.  cHTiploa  pela  maior  |iarte  em  laíim ,  lln^a  que  apetar  de 
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(5)  A  eoHecçSo  de  usos  e  eoetmM»  kfUalada  CmmtMê  dê  mar 
que  appaneett  mm  cididet  maritlBMft  da  Itália,  Fnnçs  e  Itaptoba^  m 
principio  do  século  XIII,  e  ci]ya  iMiternidade  os  escríptores  ftmcM» 
avocam  injustamente  para  Marselha,  é  uma  das  mais  importantes  e 
curiosas  collecções  de  leis  marítimas  que  estabeleceu  princípios  emana- 
dos dos  usos,  praxes  e  costumes  commerciáes,  dos  quáes  muitos  yigoram 
ainda  hoje,  eque  regeram  quasí  todo  o  oommercio  do  Mediterrâneo  e  do 
Oriente. 

A  guerra  marítima  na  edade  media  conftmdia-se  com  a  pirataria  na 
pmtica  barbara,  que  nem-uma  selecção  fana  de  amigos  e  iwmigos.  O 
CoÊUulad»  do  mar  fi&ou  as  operações  da  goem  marítima.  Paidessas 
(Ce/iecMon  deê  loiê  fiiari^iat«s>e  Henrique  Heatea  (mght  of  natkm^ 
sostealaMqae  e  Consulado  do  mar  foi  redigido  ena  fiarodoM  na  liagaa 
romaaa»  dialedo  semelbante  ao  das  j^fiacias  de  Calalmba.  O  Cmum^ 
UidodomáKré  o  monumento  mais  antiga  de  jjurispnidaMianaritHML 

(6)  A  Guia  do  mar,  apellidada  por  Henrique  Heaton  (Eistoire  du 
droit  des  gens),  Guidon  de  la  mer,  é  uma  còUecçSo  de  leis  posteríor  de 
alguns  séculos  do  Consulado  do  mor  e  das  Leis  de  Oleron,  Pardessus 
assegura  qjae  é^  a  sua  redacção  do  século  XVI,  e  que  foi  composta  por 
jurisconsulto,  cujo  nome  se  perdeu.  —  CollectUms  de$  Uns  maritimes 
aniérieures  au  XVIII*  sièele,  I,  II.  —  As  ordenanças  de  Luiz  XIV  são 
pela  mór  parte  extrahidas  da  Guia  do  mar,  —  Muratorí,  Antiquilates 
italicte  meda  cevi,  tomo  IV. 

(7)  É  uma  ordenança  franceza  de  março  de  ]  763 ,  que  contém  prin- 
cípios luminosos,  muitos  dos  quAes  são  colhidos  nas  leis  de  Oleron. 

(8)  Publicado  em  1781  em  França,  como  complemento  da  ordenança 
de  1763,  que  tinha  o  titulo  de  Código  marcante, 

(9)  Collecções  de  decisões  hespanholas  sobre  o  commercio  marítimo 
muito  conhecidas  e  reputadas,  extrahidas  das  leis  de  Barcelona  de  1484, 
dos  estatutos  de  Florença  de  1528,  e  das  outras  leis  que  regiam  então 
o  commercio  europeo ;  ainda  actualmente  as  Ordenações  de  Bilbao  se 
cumprem  no  México  e  nos  estados  amerícanos  hespanhões. 

(10)  As  Ordenações  de  Wisbuy  regeram  todas  as  nações  do  norte  da 
Europa ,  e  foram  a  base  das  ordenanças  das  cidades  da  liga  anseatica , 
Lubeck,  Hamburgo,  Bremen  e  Colónia :  são  do  século  XIK  para  o  sé- 
culo XIV. 
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(11)  As  ordenam;».'*  lia  U^iiasealira  que  comprclieoilia  Lubcdi,  llain- 
burgo,  llremen  c  Coloniii,  lio  extrahídai  du  ardeiu^ues  celebres  de 
Wisbuy. 

(12)  Sãolantos  os  iliv«rMM  actos  do  [Urlameoto  brilaoniro  publicados 
[lara  o  liin  de  iiruiiiniir  o  coiumercio,  desde  que  a  GriA-Br«Unlia  come- 
çou a  tornur-si!  na^iiu  commcrcúuite  e  marílima,  que  não  ha  espado 
para  numera-lns,  O  mais  celebre  í  o  acto  da  navegaçSo  de  as  de  se- 
tembro de  1  liiin ,  que  oa  Ingleses  íDlItuIain  o  eeu  |ial1adio. 

Íi3l  lliijii)  C.máo  iscrevendo  em  1634  a  sua  obra  ilare  librrvm  , 
teve  por  competidor  Seldcn ,  que  em  íS3S  responJeu-lIie  com  outra 
iniilulaila  Mure  ilnitium.  Anteriormente  á  estes  ji  tAcs  questões  ha- 
viam sido  bem  debatidas  entre  Francisco  Yicloria,  Preirctiones  tlirolo- 
gleir,  rrancisco  Suarpi ,  De  /fjiíHí  ac  fíeo  legistnfore,  e  Conrado 
lifunua,  Dl-  Ifgniimtilnis.  Vide  Haliam,  Intrndvctioii  to  the  litlem- 
lure  nf  Eiiriipp  iii  iiiUtdle  ages,  toI.  II.  Pulter,  ausserordeallicher 
Professor  der  RerlilwisscnaclBri  an  der  KiEDÍgl.  Uni».  lu  Creitstvaid, 
llrifriig  ziir  V'rll.mrrhls-Gtsc/iichle. 

(f,)  Grolius,  fífjvir  hrlli,  iib.  1,  cap.  5,  —  Bjnktrshoeli,  Qwtlio- 
HM  df  jure pvhlicn,  lih.  1 ,  cap.  21. 
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FRANCISCO  DE  MELLO  FRANCO. 

I. 

Descobrio  no  anno  de  1744  o  guarda -mór  José 
Rodrigues  Froes,  audaz  sertanejo ,  que  vivia  de 
procurar  terrenos  auríferos  e  diamantinos  na  capi- 
tania de  Minas  Geráes  e  Goyaz,  umas  riquissimas 
faisqueiras  de  ouro  nas  margens  dos  rios  Paracatú 
Abaete  e  São  Francisco :  em  obediência  ás  ordens 
do  governo,  appressou-se  em  manifesta-los  a  Gomes 
Freire  de  Andrade ,  que  administrava  aquellas  loca- 
lidades. 

Gomo  era  o  costume,  correram  immediatamente 
os  povos  de  Minas  para  essas  paragens ,  e  estabele- 
ceram-se  no  novo  paiz ,  si  bem  que  muito  affastado 
das  povoações  conhecidas ,  e  internado  no  meio  de 
florestas  immensas,  e  de  desertos  recônditos. 

Creourse  logo  um  arraial,  que  desenvolveu-se 
com  a  rapidez  do  raio,  tomando  o  titulo  de  Para- 
catú :  nasceu  ahi  no  anno  de  1 757 ,  e  em  7  de 
septembro,  Francisco  de  Mello  Franco,  descendente 
de  familia  pobre,  e  que  nas  emigrações  causadas 
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jícla  coliiia  df  enriquecer-se  trocara  a  residência 
(lo  Sabaiá  pela  do  novo  torríforio  que  as  iocilava. 

Seguio  os  seus  estudos  primários  no  seminário 
do  Siio  Joaquim,  fundado  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  o  aos  quinze  annos  de  edade  foi  enviado 
pela  sua  familia  para  a  metrópole,  a  fim  de  aper- 
feiçoar a  sua  instrucçSo. 

Era  a-  universidade  de  Coimbra  o  centro  dos 
estudos  superiores  de  Portugal.  Matriculou-se  Mello 
Franco  nas  faculdades  de  medicina  e  pliilosopliia. 
Ao  passo  que  cursava  as  aulas,  amenísava  as  horas 
do  trabalho  compondo  poesias  eróticas  c  salyricas, 
(jue  lhe  deram  nomeada  entre  os  condiscípulos  e 
os  lentes.  Figura  entre  ellas  o  poema  do  fíeino  da 
esltipjdez ,  que  grangeou-ihe  admiradores  e  ao 
mesmo  tempo  desaffectos  e  inimigos,  nos  que  sus- 
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^a  independência ,  pòr  meio  dos  tormentos  e  dos 
martyrios  qne  applicava  ás  snas  yictimas. 

Terrívd  tribunal ,  que  persegoio  tão  grande  nu- 
mero de  sujeitos  notáveis  e  de  homens  sem  impor- 
tância !  Quantos  se  finaram  nas  suas  masmorras ,  e 
Bos  seus  sacrificios,  que  denominava  piamenrte 
autos  de  fé!  Sangue  tSio  nobre  extínguio-se  nos 
seus  cárceres ,  tantas  victímas  acabaram  nas  suas 
fogueiras^  que  iliustravam  as  lettras  e  a  pátria I  E 
i]fiiantoB  mfriizes  emigraram  para  escapar  á  sua  faria 
e  aos  seus  horrores  ? 

Eaoreveu  nos  seus  Kvros  «egros  o  próprio  Bra* 
:úly  que  ainda  era  colímia,  os  nomes  de  bastan- 
tes c^ebrídades  que  produzira  ,  acompanhando 
n'esta  desgraça  a  sorte  da  melropole.  Gomo  Fran- 
dsoo  Manoel  do  Nascimento,  que  só  no  exiKo 
aobou  o  refugio ,  e  que  foi  a  intelligencia  mais  bella 
e  a  organisação  poética  mais  regidar  que  nasceu 
em  PcHtugal,  salvaram -se  nos  paizes  extranhos 
Bartholomeu  Lourenço  de  GusmAo  e  Hipólito  José 
Soares  da  Costa,  filhos  predilectos  da  terra  de 
Santa  Cruz! 

Quatro  annos  jazeu  nos  cárceres  da  inquisiçfto  o 
infeliz  FVancisoo  de  Mello  Franco ,  na  edade  e  viço 
muda  da  juventude. 

fto4he  honra  um  focto.  Uma  senhora,  sua  conhe- 
cida, e  que  se  não  prestou  a  depor  contra  elle, 
foi  pelo  tribunal  condemnada  á  reclusão  pelo  es- 
paça de  um  anno  nos  seus  próprios  cárceres. 
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Logo  que  fui  rcslituido  á  libenlaile,  procurou-a 

Mello  Franco,  e  rccebeu-a  em  matrimonio. 

Não  parou  l-oiii  os  seus  estudos;  continuou  a 
1'ursar  as  aulas  da  universidade,  e  tomou  o  grau 
(Ir  doulor  em  medicina.  Não  tendo  moios  pecu- 
niários para  passar-se  para  o  seu  páiz  natal,  csta- 
liol(?ceii-se  na  cidade  de  Lisboa,  ontrcgando-se  ao 
oxcrcicio  da  profisailo  que  adoptara. 

Foi  feliz  então.  Adquirio  em  poucos  aonos  uma 
eslensa  clinica.  Os  seus  talentos,  o  sou  líno  me- 
dico, c  a  sua  dedicarão,  abrirani-lhc  as  casas  mais 
abastadas,  attrahiram-llie  a  freguezia  das  famílias 
mais  im])orlanles  de  Lisboa,  trouxeram -lhe  rendas, 
(jue  salisrazlani  í\  sua  ambição,  e  déram-lhe  rela- 
ções de  pessoas  notáveis,  enlre  as  ignáes  se  nâo 
jmdem  ol\idar  Thomaz  António  de  Villanova  Por- 
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vice-presidente.  O  relatório  dos  seus  trabalhos  do 
anno  de  1814  foi  redigido  por  Mendo  Trigoso ;  o 
de  1815  por  José  Bonifácio  de  Ândrada  e  Silva; 
e  o  de  1 81 6  por  Francisco  de  Mello  Franco. 

Yida  folgada,  alegre  e  tranquilla  passava  assim 
na  capital  do  reino,  no  seio  de  uma  sociedade 
selecta  e  de  amigos  esclarecidos,  e  no  gozo  de 
uma  reputação  estensa  e  de  uma  nomeada  brilhante. 
Foi  um  dos  fundadores  da  Academia  de  geo- 
graphia ,  que  se  instituio  em  1 799 ,  no  intuito  de 
espalhar-se  e  desenvolver-se  os  conhecimentos  geo- 
graphicos ,  que  andavam  bastante  atrasados  no 
reino.  Chamou-o  o  príncipe  real  Dom  João  para 
medico  honorário  da  sua  camará,  e  distinguio-o 
em  differentes  occasiòes. 

Conservou-se  quieto  durante  as  invasões  france- 
zas  em  Portugal.  Aprovei tou-se  da  posição  de  me- 
dico para  não  manifestar  opinião  ou  aspirações. 
Deixou  correr  a  tempestade  sem  dar  o  menor 
indicio  de  percebê-la. 

Vio  em  tomo  de  si  um  povo  subjugado  por  três 
vezes  pelas  baionnetas  extrangeiras ,  e  por  três 
vezes  erguendo-se  patrioticamente  contra  os  seus 
oppressores,  e  conseguindo  derrota-los,  e  expelli- 
los  para  fora  do  seu  território.  Parecia  elle  entre- 
tanto indifferente ,  egoista,  sem  alma,  nem  coração, 
e  nem  espirito;  era  a  razão,  que  lhe  sussurravam 
constantemente  aos  ouvidos  os  quatro  annos  que 
passara  nas  prisões  do  Santo  Oíficio,  e  fé  não  tinha 

IL  42 
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ilr  Kiii^-mm  corrOT  maoíaiueDte  a  eu^teuôa  o|>- 
liinilii  [i(»r  i^lv  011  aqiielle  partido,  opiDando  por 
csla  ou  }i([ijfila  roriiKi,  <>ppoa<Jo-se  á  invasão  dos 
yn\iiccy.i--,  cujo  )khI<t  (emía,  ou  lú^ndo-so  ás  ar* 
Iu:l^  il'-  Nii|i<jli-rii)  rontra  a  índepcndeDcía  do  f^u  paiz. 
Nrui  n  'Miiijilo  lios  sPUH  aiDÍgos  bnizileir06  Joaé 
Ilutiii^ii  I",  li  lii-.|H)  d'ElvaB,  e  Laiiz  Paulino  Pinte 
'];■  rr»Tii;ii,  miu  oã  quáes  entrelinha  relações  ea- 
Iriíilas  de  iiinizade,  e  que  lomárani  parte  activa 
iiji  liiclii  coiifr.i  os  Fnincezes,  movcu-o  a  enuociar-se 
(III  |i]nl  do  irimiiplio  do  movimenio  que  creava  e 
iijriliivii  it  piíliiotismo  irritado  dos  povos  de  Por- 
tiii;;il.  CotiMivDiL  it  inosma  inipaesil)ilidade  durante 
h\ií  II   i<'tii|in  iiirinentoso  da  guerra  da  iuvasdo 


>  iiirios  em  1817  uma  carta  escrípta 
í  d'ElIlcÍ  DoQi  João  VI,  «m  que 
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pedio-se  de  todos  os  seus  amigos,  e  partio  para 
a  honrosa  commissâo  que  lhe  fora  incumbida. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro  entregou-se  á  clinica 
medica,  e  aos  estudos  scientifíoos,  qne  tanto  pre- 
zava na  metrópole.  Escreveu  um  ensaio  acerca  das 
febres  intermittentes  do  Rio  de  Janeiro,  que  offereceu 
ainda  á  sua  querida  academia  de  Lisboa,  e  que 
ella  publicou  benevolamente  com  outras  memorias 
dos  seus  consócios. 

Pouco  tempo  lhe  durou  a  ventura.  O  que  ndo 
fizera  em  Portugal  durante  a  invasfto  frsnceza  pra- 
tícon-o  na  sua  pátria ,  provando  assim  que  ^r  etla 
mais  interesse  tomava ,-  e  mais  fortemente  batia-lhe 
o  coração. 

Creando  novo  aspecto  e  novo  futuro  para  as 
instituições  politicas,  e  incitando  pelo  enthusiasmo 
as  aspirações  Uvres,  agradavam  as  ideias  de  liber- 
dade que  grassavam  cnt&o  pelo  mundo,  e  que 
haviam  produzido  as  revoluções  de  Nápoles,  da  Sar- 
denha e  da  Hespanha,  e  feito  a  sua  erupção  em 
Portugal,  que  esforçára-se  de  acompanhar  o  movi- 
mento d'ellas,  proclamando  em  1820  a  sua  rege- 
neração. 

Declarou -se  francamente  Mello  Franco  pelas 
ideias  de  progresso  e  emancipação,  manifestando 
por  toda  a  parte  o  enthusiasmo  de  que  se  deixara 
possuir. 

Bem  descontente  já  ficara  ElRei  com  o  seu  com- 
portamento durante  as  invasões  francezas  nos  seus 

41 
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domínios  da  Europa  :  fora  essa  a  razão  talvéit 
que  lhe  ordenou  deixasse  Lisboa,  e  se  dirí^iiass' 
para  o  Rio  de  Janeiro,  aparentando  lodavia  a  uews- 
sidadc  de  aeompanliur  h  augusta  ari-liiducpieza  d» 
Áustria.  SubiocnUlo  de  ponto  o  de!<a^rado  do  sobe- 
rano, que  o  dispensou  do  serviço  que  llie  cabia  d« 
medico  da  sua  camará,  o  proliibio-lhe  mesmo  a 
entrada  no  paço. 

Muito  magòou-sc  Mello  Franco  com  este  ac^ 
monarctia.  E  para  cumulo  do  inrdiciílados,  cau- 
saram acontecimentos  inf>sporados  a  fallencia  ilc 
um  negociante  seu  amí^,  á  quem  ronfuira  todoí 
os  seus  haveres  o  fortuna.  No  ultimo  ({iiartt^l  da 
vida,  já  quasi  inhabilítado  para  o  traballio  que 
e>.igc  a  proQssiio  do  medico,  achou-sc  rcduxidu  a 
pobreza  extrema. 

Assoberbáram-Do  as-  dores  moráes :  nma  ^rafe 
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gío-fie  para  Santos  na  intenção  de  faze-la  por  mar, 
Embarcou-se  em  uma  canoa  para  Ubatuba.  D'ahí 
não  pode  passar.  Em  22  de  julho  de  1 823  trocou  a 
vida  mundana  pela  do  descanso  eterno. 

Dizem  os  contemporâneos  que  tinha  maneiras 
affaveis,  semblante  alegre,  presença  jovial ;  que  fol- 
gava de  conversar  e  dizer  cousas  espirituosas ,  de 
contar  anecdotas  e  repetir  epigramas.  Desde  porém 
que  soffreu  o  golpe  da  desgraça,  tomou-se  tristonho 
e  irritável;  fugia  dos  amigos,  procurava  a  solidão,  e 
nunca  mais  pairou-lhe  nos  lábios  o  sorriso  ameno 
que  constantemente  resplandecia  n'elles. 


II. 


É  incontestável  o  merecimento  de  Mello  Franco 
como  medico.  A  theoria  accompanhava  a  pratica : 
seguia  sempre  o  tino  ao  talento;  e  não  era  a  instruc- 
ção  inferior  á  perspicácia. 

Como  homem  scientiãco  poucos  se  lhe  avantaja- 
ram no  seu  tempo.  Evidenciam  os  seus  escriptos 
que  estava  a  par  do  progresso,  e  coadjuvava  o  movi- 
mento e  a  marcha  das  sciencias  naturáes  e  phy- 
sicas. 

Obteve  diversas  edições  o  seu  tratado  de  hy-^ 
giene.  Era  uma  novidade  na  lingua  portugueza,  a 
que  applaudiram  todos  pela  sua  immensa  utilidade 
e  valor  precioso. 

Segundo  a  reforma  do  marquez  de  Pombal  seis 
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cadeiras  continha  a  faculrlado  dp  medicina  na  nni  veB" 
sidade  de  Coimbra  :  primnira  e  segunda  de  pratic 
uma  de  aphorismtiR  inedicns;  tiinu  de  ínstnicf^ 
mcdico-ciruiíiicaíi;  uma  de  matéria  medica;  oul 
cmfim  do  anatomia,  operaçAiis  cinirgicas  o  arle  ol 
tetricia.  Comprcliendia  a  fanildade  dp  pliilosophi 
sele,  (pip  eram  de  chímica ,  physira  p>pprimrnt«i 
raefallurgia,  zoolosçia  ,  mincraloiíia,  Ijotanica  c  ai 
ruiUira. 

Não  eram  incluidos  nos  estU(i<i&  da^  duas  factil' 
dades  nem  a  hygicne,  nem  physiolofíia ,  e  nem  oo- 
Iros  ramos  mais  das  acieacias,  qiie  se  ligam  á  ti 
dicina,  c  a  desonvolvom  e  esclarecem, 

É  conquista  da  civilisação  moderua  uma  maii 
amplidão  nos  estudos  :  tomáraiij-se  cora  razão  mau 
geráes  e  encyclopedicOA^  P*""*!**^  ^'  ACÍMieia» 
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clarecer  os  estudos  com  o  maior  desenvolvimento 
que  lhes  traria  a  connexão  de  partes  que  os  interes- 
sam e  alargam  ^  é  de  certo  tambeni  máu  o  excesso 
nas  generalidades,  com  abandono  da  profundeza 
6  solidez  nas  partes  especiáes ;  toma-se  consequência 
ímmediata  que  as  nossas  architecturas  são  ás  vezes 
primeiro  minas  que  cheguem  a  ser  edificios. 

Tinha  um  duplo'  merecimento  o  tratado  de  hy- 
giene :  instrucção  especial ,  e  profunda ,  e  novidade 
da  obra  :  pode  ser  lido  ainda  hoje  com  interesse , 
por  (jue  as  ideias  que  desetívolve  tem  o  cunho  do 
estudo  e  da  experiência,  e  nao  estão  em  longo  atra- 
samento  das  que  vogam  actualmente. 

Mereceu  também  e  com  razão  reiterados  applau- 
SOS  o  ensaio  sobre  a  educação  physica.  Não  se  con- 
tenta o  medico  illustrado  com  a  curativo  das  enfer-* 
midades  que  agravam  a  triste  humanidade;  es- 
força-se  em  preveni-las,  descortinando  as  causas  que 
costumam  produzi-las,  e  lembrando  os  remédios  com 
que  cumpre  remove-las. 

Tinham  o  mesmo  fundo  de  utilidade  os  seus  outros 
escriptos.  Era  o  seu  gosto  espalhar  e  desenvolver  os 
conhecimentos  scientiíicos  que  davam  vantagens 
praticas  e  melhoramentos  reáes*  Serviços  importan- 
tíssimos prestava  a  Academia  real  de  sciencias  ás 
sciencias,  ás  lettras,  á  civilisação,  e  á  iiistrucçâo  e 
moralisação  do  povo,  publicando  as  memorias  e 
estudos  tão  profundos  e  proveitosos,  que  lhe  offe-^ 
reciam  os  seus  consócio»,  e  cuja  leitura  tem  um 
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interesse  e  uiii  saÍH)r  aluda,  que  llie  duo  pbysíoni 
de  qiiasi  novidade. 

Nao  Geou  McHo  Franco  como  litlcralo  aquím  do 
sua  reputarão  de  módico  o  do  sabiu.  F()lheÍaiido-»e 
os  volumes  do  os^criplos  littcraríos  publicados  pela 
Academia  real  de  Scieocias  de  Lisboa,  dciidc  1790 
at<^-  IHH,  Qolam-»e  trabalhos  imporlanlos  d'elle 
par  das  mcnioria.s  de  JoAo  Pedm  Ribeiro ,  dt>  lUb^i 
dos  Santos,  de  Mendo  Trigoso,  de  Josíj  UonifacíOf 
de  Aragfio  Morato,  e  do  abbnde  Correia  da  Sci 

Teve  (ambcm  como  poeta  alguns  titulas  qu» 
devera  salvar  a  memoria.  Seguindo  as  pÍ!<«das  da 
Itijssope  do  António  Diniz,  é-lhc  com  tudo  inferior 
o  ])oema  do  lieino  ila  estupidez.  Cont(!'iii    todavia 
muito  espirito,  versos  excellcntes,  descripçúe: 
toroscas ,  e  uma  pintura  viva  e  original  de  caraci 
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Pope,  e  o  Lutrin  de  Boileau.  Prima  antes  a  desen- 
voltura do  estudante  travesso,  mordaz,  folgazão  e 
petulante ,  que  joga  com  as  armas  próprias  da  sua 
edade,  e  falho  é  ainda  de  circumspecção  e  critério. 

O  que  constitúe  porém  a  verdadeira  coroa  poé- 
tica de  Mello  Franco  não  é  o  poema  de  que  temos 
fallado;  são  os  admiráveis  cânticos  que  intitulou 
Noites  sem  somnoj  e  que  parece  que  foram  compostos 
durante  os  quatro  annos  que  passou  nos  cárceres, 
do  Santo  Officio. 

Formam  a  sua  base  a  dôr,  o  gemido  e  a  deses- 
peração; chora  e  mortifica -se  o  poeta;  sonha  e 
assusta -se;  joven  ainda  teme  que  lhe  escape  o 
futuro  a  que  aspirava,  e  não  a  vida,  que  não 
apprendeu  ainda  a  prezar.  Não  possúe  a  melan- 
colia resignada  do  christão,  e  nem  a  paciência  ele- 
gíaca do  homem  prudente.  Si  dorme ,  delira  louca- 
mente; si  vela,  irrita -se  e  grita;  si  reflecte,  cáhe 
na  prostração  e  no  abatimento. 

Mas  são  pintados  todos  estes  sentimentos  com 
cores  appropriadas,  origináes  e  brilhantes;  trans- 
borda a  poesia ,  por  que  é  effeito  natural  dos  soffri- 
mentos  que  supportava  o  poeta;  sabiam -lhe  do 
coração  espontânea  e  ardentemente,  como  do  volcão 
escapa  a  labareda.  Creou-os  a  própria  dôr,  e  são 
os  gemidos  que  ella  solta  quando  desesperada. 

Rivalisam  com  o  pensamento  a  maviosidade  da 
expressão  e  a  cadencia  do  verso.  O  próprio  Manuel 
Maria  Barbosa  do  Bocage,  poeta  da  lingua  portu- 
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i^aeia,  nielotlioso  por  exrcllfnrjo  o  Ião  ilifÍÍL-il  aa 
appreciaçjto  da  toada  musical  applirada  á  «jr^uni- 
saçíio  das  plira&eg ,  o  á  coQstrucção  du  venu , 
U;ceu-llie  instispeiUis  dotfitK  por  este^  caolicois,  i|uc 
.sâo  uo  seu  pensar  admiráveis  pela  dicçA»  e  : 
vidade,  o  excellenlcs  pela  ideia  c  pcn^aiuealo. 

Pcoa  fui  que  Ifto  pouco  produosst!  um  vi 
pociico  cpie  dotara  a  aatnreza  com  dotes  i 
lectoa  o  primorosoft. 


XIIL 


ANTÓNIO  PEREIKÁ  BE  SOUZA  CALBAS. 


I. 


Ao  general  castelhano  Dom  Pedro  Cevailos 
deuHse  em  29  de  outobro  de  1762  a  importante 
colónia  do  Sacramento,  sita  na  margem  esqaepdft 
do  Rio  da  Prata ,  fronteira  ao  immenso  e  magestoso  ■ 
lago ,  que  formam  as  agoas  dos  rios  Paraná  e  Um- 
guay,  precipitando-se  dos  virgens  e  férteis  teni-. 
tórios  das  províncias  interiores  do  Brazil. 

Para  maior  consternação  e  perda  publica,  taii(QL< 
se  apaixonou  por  este  revez  o  capitão  general  do- 
Río  de  laneiro,  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de 
Bobadella,  a  cujos  talentos  e  zelo  administrativo* 
devia  o  Brazil  beneficios  innumeros,  que  não  pode 
resÍBtir-Uie ,  e  falleceu  logo  depois  da  sua  notíciia'* 

Tomou  conta  da  administração  publica  uma  eom^ 
missão  composta  do  bispo  Dom  António  do  Desterro, 
do  brigadeiro  José  Bernardes  Pinto  Alpoim ,  e  do 
chanceller  da  relação  João  Alberto  Castello-Branco. 

Occupava  o  throno  de  Portugal  Dom  José  l^  que 
succedêra  no  anuo  de  1750  a  seu  pai.  Dom» João  V.. 
Leváram-no  novas  tão  infaustas  a  modificar  o  sys- 
tema  governativo  de  todo  a  estado  doBrasuL;  elevou 
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a  capital  do  estado  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
como  o  ponto  que  lhe  pareceu  mais  importante,  e 
mais  próximo  do  theatro  dos  grandes  aconteci- 
mentos que  ititeressavam  a  sua  monarchia  :  para 
o  cargo  de  vice-rei  nomeou  ao  conde  da  Canha, 
fidalgo  illustre  e  reputado,  que  fora  capitão  general 
em  Angola  e  Mazagão  :  revestiu-o  de  plena  autori- 
dade ,  como  representante  inmiedíato  da  sua  pessoa 
em  todo  o  território  brazileiro. 

No  meio  doestes  graves  acontecimentos  nasceu 
António  Pereira  de  Souza  Caldas,  no  Rio  de  Janeiro, 
aos  24  de  novembro  de  1762. 

Descendia  seu  pai,  Luiz  Pereira  de  Souza,  de 
familia  portugueza;  era  oriunda  sua  mãe  Donna 
Anna  Maria  de  Souza  de  honestos  colonos  açorianos: 
Luiz  Pereira  de  Souza  negociava ,  e  gozava  de  ex- 
cellente  reputação. 

Deu  a  natureza  a  António  Pereira  de  Souza  Cal- 
das compleição  fraca  e  débil;  estava  ainda  na 
infância ,  e  já  o  perseguiam  e  atormentavam  as  en- 
fermidades. Considerou  seu  pai  que  lhe  faria  bem  a 
mudança  de  clima ,  e  enviou-o ,  na  tenra  idade  de 
oito  annos,  para  a  cidade  de  Lisboa,  aonde  con- 
servava vários  parentes,  a  cujos  cuidados  confiava 
o  filho. 

Raconta  clle  próprio  esta  circumstancia  nos  se- 
guintes versos  : 

Oito  annos  apenas  eu  contava , 
Quando  á  fúria  do  mar  abandonando 
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A  Tida ,  em  frágil  lenho ,  e  demandando 
Novos  climas,  da  pátria  me  ausentava. 

Encetou  em  Lisboa  a  sua  educação  litteraría;  logo 
que  chegou  aos  dezeseis  annos  de  edade,  partiu 
para  Coimbra,  a  fim  de  applicar-se  ao  estudo  da 
jurisprudência. 

Finava-se  por  esse  tempo  Dom  José  I ;  era  exilado 
o  marquez  de  Pombal ,  e  adoptava  a  nova  rainha 
Dona  Maria  I  um  systema  de  politica  e  de  admi- 
nistração diverso  do  que  até  ali  vigorara. 

Fora  caracterisado  o  nascimento  de  Souza  Caldas 
pela  perda  da  colónia  do  Sacramento,  que  para 
sempre  ficou  annexada  á  coroa  hespanhola ;  foi  con- 
temporânea a  sua  entrada  na  universidade  de  não 
menor  infortúnio,  a  morte  de  Dom  José  I,  e  com  ella 
a  ruina  da  direcção  i Ilustrada  e  enérgica,  que  havia 
I(^rado  fazer  respeitar  o  governo  portuguez  de 
nacionáes  e  de  estrangeiros,  e  que  esforçara -se 
de  desenvolver  no  Brazil  o  commercio ,  as  artes  e  a 
industria. 

Que  presagios  melancólicos  o  acompanharam 
desde  o  berço!  Como  não  deveria  o  seu  espirito 
pensador  guardar  impressões  duradouras!  Como 
não  deveriam  estes  acontecimentos  abalar  as  fibras 
da  sua  alma  pura  e  elevada !  Nascido  em  epocha  in- 
fausta; ameaçado  a  todo  o  instante  da  morte,  que  pa- 
recia descobrir  na  sua  constituição  corporal  uma  vic- 
tima  prematura ;  arrancado ,  na  infância  ainda ,  aos 
lares  e  carinhos  paternos;  levado  para  outros  cli- 
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mas,  para  outras  terras,  rtrmas  tAo  diveniO«,  terras 
tao  distantes;  e,  tmanilo  dizia-lliR  o  pensamento  que 
era  tempo  do  coubccor-se ;  quando  fot-Ihc  ofaríndo 
a  razão  os  thesouros  da  íntellígeada ,  e  pouco  e 
pouco  manife^tando-os  a  sous  ilt-si^jas  ardentes,  ci-lo 
que,  em  derredor  de  gi,  vè  eíílalar  fatal  e  lu^bre 
fado,  que  sobre  a  oam|)a  do  rei  que  expirava 
iaacreve  o  agoiro  alterrador  da  dec^denRia  de  ddi 
reino,  que,  com  quanto  pequeno  em  território,  pra- 
tir;'ira  todavia  proezu!^  LAo  uxtfaordiíuirías;  que  toni 
sido  poucos  os  livros,  e  os  mármores,  c  os  | 
para  cetelirisa-las  dignamonle. 

Resultou  d'e3tas  ioipn^stíões  itma  grande  mota- 
morpboíie  do  sen  espirito  :  de  ouraçao  generoso ,  de 
alma  suave  c  perfeita,  de  iatcJligeneia  superior,  de 
engenho  primoroso,  e  do  traclar  amena  e  jovial, 
t«rnou-se  melaomWico,  de  ai^wulu  frio  e  nianeiaB 
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siasmado  pela  lembrança  dos  gentios,  que  sem  lei^ 
sem  religião  j  sem  superior ,  e  sem  reLações^  conhe*^ 
cera  no  meio  das  tribos  nómades  ^  errantes  da 
Brazil;  ora  levaBdo-'se  de  amor  pela  natureza,  ar- 
rancava das  i»ias  scenas,  e  das  suas  creações,  as 
bellissimas  Noites  philosaphicas ,  dedicadas  ás  Aves,  e 
que  rívalisam  sem  duvida  com  as  melhores  emnpo- 
sições  de  Thomaz  Gray,  de  Saint-Lambert,  de  Thomp- 
son, do  abbade  Deliile  ou  de  Theocrito  :  ora, 
aprofundando  o  estudo  da  litteratura  e  ik  poesia 
da  Greda  e  Roma,  e  admir^mdo  os  esplendores 
da  sua  mythologia,  solfejava  o  cântico  mavioso 
de  Pygmaiiâo ,  em  que  a  dicção ,  a  consananda, 
e  a  melodia  do  verso  luctam  de  armas  e  forçai 
eguáes  com  a  elevação  de  ideias  e  .a  magestade  'do 
pensamento  :  e  ora,  mergulhando-se  na  tristeza,,  e 
nas  reminiscendas  do  seu  passado,  improvisava 
canções  melancólicas ,  em  que  suspiravam  melodio- 
samente as  saudades  de  seus  pais  e  a  memoria  da 
sua  terra. 

Passava  Souza  Caldas  os  annos  da  universidade 
^entpe  os  estudos  da  jurisprudência  e  as  inspira- 
ções da  poesia ,  quando  a  nomeada  que  lhe  ganha- 
ram os  seus  talentos,  e.a  admiração  que  causavam 
os  seus  versos ,  chamaram  a  attenç&o  da  suspeitosa 
policia  de  Dona  Maria  I,  que  o  mandou  prender,  e 
julgar  pelo  tribunal  do  Santo  Officio  :  em  attenção 
todavia  á  sua  edade ,  pouco  tempo  foi  conservado 
preso,  sendo  pelas  ordens  do  governo  condenmado 
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a  fazer  exercícios  por  seis  mezes  na  congregação 

(los  Pailrcs  Cathequislas  de  Rilhafoles. 

Enlregoii-so  alii  á  solidão  e  á  leitura  dos  livros 
sagrados;  captou  pelas  suas  maneiras  modestas,  e 
seus  lalentos  elevados,  a  benevolência  dos  padres 
da  eongrega^ão ,  que,  intercedendo  para  com  o 
governo  em  seu  favor,  obtiveram  o  seu  perdão, 
e  licen^'a  de  voltar  para  os  seus  estudos. 

Apenas  tertíiinou-os,  e  recebeu  os  graus  acadé- 
micos, começou  o  exercício  da  advocacia,  e  preferio 
conscrvar-se  n'ella  ao  despacho  do  juiz  de  fora 
para  uma  das  comarcas  do  Brazil,  que  lhe  tinham 
diliíienciado  alguns  dos  seus  amigos :  a  noticia  da 
morte  de  seu  pai,  que  elle  prezava  lanto,  ma- 
goando-o  profundamente,  arrancou-o  a  seus  tra- 
balhos, c  loMui-o  por  fim  á  deliberação  de  deixar 
Portugal,  t^  \iiijar  pelos  outros  paizes  da  Europ; 


ANTÓNIO  PEREIRA  DE  SOUZA  CALDAS.     493 

pendente.  Lavrou  em  França  um  enthusiasmo  exces- 
sivo pelo  feliz  successo  das  annas  americanas ;  aug- 
mentou-se  com  o  desenvolvimento  das  doutrinas 
exageradas  de  liberdade  que  transportáram-se  da 
America. 

Appellidava-se  Luiz  XYI  rei  e  raagestadíe  ainda ; 
que  magestade  e  rei  era  porém  o  soberano  impotente 
e  mais  infeliz  do  que  o  minimo  dos  seus  súbditos? 
Abandonado  pela  sua  nobreza ,  via  escapar-lhe  das 
mãos  uma  por  uma  das  suas  attríbuiçòes ,  que  no 
meio  das  praças,  e  ao  som  de  applausos,  f(dgava  de 
arrancar-lbe  a  populaça. 

Succediam-se  todos  os  dias,  e  a  todos  os  momentos, 
seenas  tão  diversas,  variadas  e  ameaçadoras ;  aconte- 
cimentos tão  improvistos  e  repentinos,  e  ao  mesmo 
tempo  rápidos  como  o  raio ,  resvalavam  de  cada  pala<> 
vrá  de  improvisado  tribuno ,  que  começou  a  coliocar- 
se  á  frente  dos  grupos  desordeiros;  ninguém  se  en- 
tendia, e  concorriam  todos  para  a  dissolução  da 
monarchia  de  Henrique  IV,  ignaros  uns  do  futuro, 
atterrorisados  outros  do  presente,  e  suspeitosos  al- 
guns também  do  passado  que  já  fora.  Os  despotismos 
populares,  os  furores  da  demagogia  frenética,  as 
influencias  de  homens  sem  importância ,  sem  luzes 
e  sem  garantias,  e  a  desmoralisação,  que  da  nobreza 
e  do  clero  descera  á  plebe ,  perpassava  tudo  e  tudo 
geralmente  dominava,  e  esses  espectáculos  terríveis 
de  grupos  de  homens  descalços  e  cobertos  de  andra- 
jos, que  davam  a  lei  na  praça  e  eram  obedecidos; 

II.  43 
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tudo  isto  horrorisou  profundamente  a  Souza  Cal* 
das  j  que  os  presenciou  por  algum  tempo. 

As  ideas  que  dominavam  nào  eram  as  que  aaibi- 
ciouava;  os  factos  a  que  assistia  não  eram  oaqte 
procurava;  fora' completa  a  sua  illusão;  apaixonán» 
se  pela  litteratura  franceza,  que  dominava  do  Neva 
ao  Tejo ;  bebera  pelos  olhos  e  pelos  ouvidos  as  inspi- 
raçòes  dos  escríptores  que  pintavam  quadros  tão 
bellos  e  tào  arrebatadores ;  chegara  á  pátria  de  Vol- 
taire, Bossuet,  Racine,  Montesquieu  e  ComeiHe,  en- 
genhos que  admirava  tanto ,  e  tanto  o  enthiisiasmft- 
vam;  soflFreu  de  certo  decepção  terrível. 

Abriu-lhe  cntâo  a  Itália  os  seus  thesouros  de  már- 
more, e  as  suas  riquezas  de  reminiscências  :  faUon- 
Ihe  a  Itália  ao  coraçào  e  á  mente;  ao  coração,  por- 
que lhe  communicava  os  sentimentos  do  bello,  os 
quáes  não  morrem ;  e  á  mente,  porque  era  olla  ambi- 
ciosa de  conhecimentos  e  illustração.  Desde  a  pátria 
de  Virgílio  até  a  poética  Calábria,  viu  tudo,  exuii- 
nou  tudo,  e  tudo  estudou.  Veneza  com  os  seus 
canáes,  as  suas  gôndolas,  o  seu  leão  de  São  Marcos, 
o  seu  Bucentauro,  e  os  seus  palácios  de  mármore; 
Verona  com  o  seu  circo  romano ,  e  os  seus  túmulos 
dos  Montechis  e  Capulettis;  Milão  com  a  sua  sé  ad- 
mirável, que,  como  o  pensamento  humano,  sobe 
ató  a  mansão  sidérea  de  Deus ;  Florença  com  os  seus 
sumptuosos  museos  e  jardins  encantadores;  Bolonha 
com  a  sua  sciencia  e  o  seu  cemitério ;  Pizza  com  a 
sua  torre  inclinada;  Roma  com  a  magestade  das 
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suas  reminiscenoias  poderosas,  com  os  restos  que- 
brados, mas  sublimes  do  seu  antigo  poderio,  e  com  os 
novos  edifícios  que  immorlalisáram  Miguel  Angelo 
e  fiáphael  d^Urbino;  Genova^com  o  seu  porto  e  os 
seusipalacios  multicores;  Nápoles  com  os  seus  risos 
e  flores,  o  seu  golfo  de  amores  e  o  seu  Vesúvio 
plttoresca;  tudo  emfim  d' essa  terra  doirada  e  encan- 
tadora arrebatou  e  enthusiasmou  o  vate  >braziieÍFo 
que  ^por  «ella  peregrinava. 

E  não  foi  unicamente  a  historia  dos  feitos  antigos 
que  exaltava  a  imaginação ^do  poeta  .-'aviváram^lhe 
e  poeiisáram-lhe  a  phantama  a'poiiipa  dawKgi&o 
catholica,  o  «esplendor  dos  templos^,  e  a  geração 'ex- 
iraordinaria  de  engenhos  'superiores,  que  ainda  mo- 
demiamente  produzira  uma  terra  Ião  rica,  empa- 
pada de  immertalidade ,  velha  como  a  historia,  e 
jieiíipre  fresca  e  ^nçosa  como  uma  ficção  de  fadas :  de 
cada  resto  abandonado  d* essas  ruhias  famosas  viu  le- 
irantar^eum  suspiro,  ou  cântico  sonoro,  melodioso, 
metaneolico ,  e  isiais  dooe  ao  coração  do  que  o  fre^ 
onito  das  vagas  do  Oceano,  ou  o  soido  vagaroso  <e 
fimebre  do  vento  por  entre  os  galhos  levantados  das 
esbehas  cassnerinas  edos  pinheiros  bravios. 

Amou  Roma ,  como  sôe  amar  mn  coração  entbn- 
siasta;  foi  estimado  pelo  pontífice  Pio  VI;  adquirio 
relações  com  as  mais  importantes  pessoas,  e  os  sá- 
bios de  maior  celebridade ;  mudaram  de  direcção  as 
suasiáeas-,  modificou-90  o  seu  pensamento;  luzio-lhe 
no  firmamento4]ma  nova  estreita,  e  apóz  ella  seguio- 
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Ihi!  o  cora(;So  :  decidíraoí-sc  a  eua  sorto  e  a  sua 
vitla;  largou  pela  Evangnllio  o  livro  da  lei,  tomou 
ordens  sacras  e  entregou-sc  ao  altar. 

Desde  esse  tempo  dirigio  o  seu  estro-  para  a  rcK- 
gião ,  c  o  seu  amor  para  Dous.  Pcrdcu-o  a  tei 
mas  o  côo  adquirio-o. 

Produzio  eutuo  aa  odes  admiráveis  da  tmmi 
lidade  d'alma,  lia  Creaçaa,  da  Ej:isleucia  de  beu^^x 
da  Virtude  da  religtãti  rhrístãe,  e  da  Secessidadf 
revelação. 

Detevc-o  Roma  por  alguns  annos  :  quando  lhe 
necessário  regressar  para  Portugal ,  que  de  saiK' 
dades  o  acompanharam  ?  Ofleceram-lhe  em  Usboa 
a  abbadia  do  Lobrigos,  importante  ora  reniii mentos, 
o  a  Diilra  episcopal  do  Rio  de  Janeiro,  resplande- 
cente de  gloria ;  recusou  o  hÍRpado  c  a  abbadia,  pnv 
ferindo  ás  pompas  e  riquezas  humanas  o  yivf  r: 
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ram-lhe  ideias  de  voltar  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Que  diversos  e  variados  acontecimentos  tinham-se 
porém  realisado,  desde  que  elle,  na  idade  de  oito 
annos ,  deixara  a  sua  pátria,  até  que  regressara  para 
ella  em  1 801  ?  Que  immensidade  de  factos  se  não 
intercalara  entre  estas  epochas  tão  distantes?  Áo 
conde  da  Cunha  succedêra  no  vice-reinado  o  conde 
de  Azambuja,  e  a  este  o  marquez  de  Lavradio; 
seguiram-se  Luiz  de  Yascònceilos  e  Souza,  e  o  conde 
de  Rezende;  e  estava  em  exercicio  da  autoridade 
Dom  Fernando  José  de  Portugal. 

Estremecia  ainda  o  Rio  de  Janeiro  sob  o  peso 
da  impressão  dos  acórdão^  que  havia  lavrado  a  Re- 
lação em  alçada  contra  os  réos  que  tentaram  separar 
em  1789  a  capitania  de  Minas  Geráes  do  dominio 
da  coroa  portugueza ;  tinham  sido  rigorosas  as  pe- 
nas :  os  homens  mais  intelligentes  que  possuia  en- 
tão o  Brazil ,  rojaram  grilhões  pesados  pelos  pre- 
sidios  de  Angoche,  Ambaca  e  Maximba  :  apodera- 
va-se  o  terror  de  todos  os  ânimos,  e  em  pé  estava 
ainda  o  cadafalso  a  que  subira  o  chefe  da  tentativa 
da  revolta  para  castigo  exemplar  dos  espíritos  pen- 
sadores. 

Tencionou  Souza  Caldas  reorganisar  sociedades 
litterarías,  crear  incentivos  ao  génio  brazileiro,  e 
abrir  campo  em  que  tivessem  livre  desenvolvimento 
os  dotes  do  espirito. 

Baldados  esforços  1  Academias  litterarías  já  ti- 
nham existido,  e  haviam  sido  dissolvidas  pelo  medo 
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0  leri-or.  Jiil.;;()U  jiriideale  \oltar  [tai-a  Portugal  cm 

1  HOo ;  começou  entâri  a  Iradticção  dos  Psalmos,  que 
('^  um  (liis  seus  nmiâ  bello»  tituloíí  ilo  gloria. 

Caiuitiiiavauí   no  entretanlo  os  acoutocáuienlofi 
(la  Kuropii  de  uuiu  iiiDn»ira  cxlruonlinarin;  como 
Hs  ondas  do  mar,. que,  em  occasiAo  de  tempestade, 
umas  As  outras  so  succedcm  maia  rápidas  c  i 
allanadas,  assim  proiçrediani  itllcs  :  a[K)z  as  snmai 
de  sangue,  o»  espectáculos  da  ^uilliolJna,  e  a.  iu 
Iluencia  morlifora  ila  republica  fraticeza,  que  f 
s(;i'ira  pela  Europa  asscmelliantlo  a  lava  do  Vetnitiaj 
ipiaodo  espalha  as  suas  linguas  de  Togo,  u  arrasa  9% 
rpioima  liidn;  lintia  vindo  a  cpocha  brilhante  e  cab*l 
valheirosa  do  império  de  Napolefto,  com  as  suas  fl 
tas  o  victoriii»,  mandando  a  Ioda  a  parte  os  seua»l 
ex«rcitu8  voncmluruH  o>  as  tiuiu  aluías-  glui 
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Embar(^am-S6  a  rainha^  o  príncipe  regente^  túám 
a  corte y  e  a  maior  parte  da  nobreza;  com  os  fugi- 
tivos monarchas  veio  também  para  o  Rio  de  Ja*- 
neiro  o  padre  Souza  Caldas,  desejoso  dedescançaros. 
seus  dias  derradeiros  no  solo  patrío,  e  de  terminar-^ 
ahi  a  sua  existência  mundana  na  tranqmllidade  e' 
solid&o;  os  mesmos  ares  y  que  lhe  bafejaram  as- 
faces,  quando  tocou  o  limiar  da  vida,  anciava  det 
respirar  no  momento  em  que  tivesse  de  largar  a* 
sopro  ultimo  d*ella  :  a  mesma  terra,  que  o  vira 
nascer,  queria  que  recebesse  os  seus  ossos ,  comoi 
filho  amoroso  e  querido  :  foi  longa  a  viagem ;  s6^ 
mente  no&  primeiros  diasj^e  março  de  1808  pode' 
entrar  a  frota  pela  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e  dar' 
fim  á  sua  derrota  trabalhosa. 

Havia  sido  o  conde  dos  Aroos  o  substituto  de* 
Dom  Fernando  José  de  Portugal  no  governo  do  Bret;^^ 
zil;  feixou  o  circulo  dos  vice -reis,  entregando  o* 
governo  ao  principe  regente.  Tomou^se  o  Rio  de' 
Janeiro  a  capital  da  monarchia  lusitana,  a'  novai 
metrópole ,  e  a  sede  de  toda  a  corte. 

Naõ  passavam  então  de  quarenta  e  sdsos annos.' 
de  Souza  Caldas;  abattia-o  e  flagellava«o  porém  a 
constituição  frágil  e  delicada  que  teve  desde  o  prinn  • 
cipio  da  vida;  mesmo  assim>  e  apesarde  tero  coi^' 
cançado,  não  abandonou  o  púlpito;  coma  era  fortes 
e  reforçado  de  animo  e  de  espirito,  folgava  sempre 
que  fazia  echoar  a  sua  voz  eloquente  e  poderosa  n94 
meio.  dos  seus  compatriotas,  e  que  conseguia  tiiaxn- 
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phos  j  convencendo-os  com  o  accento  magico  e  ma- 
vioso da  sua  crença  profunda  e  religiosa;  mereceu- 
Ihe  a  egreja  de  Santa  Rita  as  honras  de  preferencm 
para  n'ella  pregar  todos  os  domingos,  por  ter  sido 
aquelia  em  que  recebera  a  graça  baptismal  \  concor- 
ria ali  constantemente  copia  immensa  de  povo, 
que  exaltava-se  com  o  zelo  apostólico  do  pregador, 
e  sabia  comprehender  e  admirar  o  seu  talento  su- 
bido, e  os  seus  thesouros  de  sciencia. 

Terminou  no  Rio  de  Janeiro  o  sua  traducçâo  dos 
Psalmos,  e  escreveu  ainda  uma  coUecçâo  de  car- 
tas politicas  e  philosophicas  a  respeito  da  corte  pro- 
curando imitar  as  Cartas  j^ersianas  de  Montesquiea, 
e  as  do  Cidadão  do  mundo  de  Goldsmith. 

Foi  admirável  a  sua  vida;  collocou-o  o  seu  engenho 
na  primeira  linha  dos  poetas  lyricos  da  lingua  por- 
tugueza ;  acreditou-o  a  sua  instrucção  como  um  dos 
•litteratos,  philosophos  e  pregadores  de  maior  fama, 
e  das  qualidades  mais  perfeitas  do  seu  tempo;  as 
repelidas  obras  de  caridade  que  praticava ,  os  soc- 
corros  que  prestava  continuamente  aos  necessitados 
e  aos  afflictos ,  a  moral  que  o  inspirava  em  todas  as 
suas  acções,  e  a  honradez,  lisura  e  desinteresse  com 
que  portava -se  nos  mais  pequenos  negócios,  cer- 
cáram-no  de  uma  aureola  gloriosa  de  respeito,  con- 
sideração e  estima  universal. 

Foi  geralmente  sentida  a  sua  morte ,  que  teve  le- 
gar no  dia  2  de  março  de  1 81 4. 

Está  o  seu  tumulo  na  casa  do  capitulo  do  con- 
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vento  de  Santo  António ,  e  recolberam-se  seus  ossofii 
em  uma  urna ,  na  qual  escreveu  José  Eloy  Ostoní  os 
seguintes  versos  latinos : 

Brasiliae  spíendor,  verbo ,  sermone  tonabat ,  « 

Fulmen  erat  senro,  verbaqoe  fiilmen  erant. 

Do  Brazil  esplendor,  da  pátria  gloria , 
DiscorrendOf  ou  fallasdo,  troyejaTa; 
O  discurso,  a  dicção,  a  essência,  a  forma, 
Tâo  Teloz  como  ó  raio  se  enOammava. 

11. 

Escreveu  António  Pereira  de  Souza  Caldas  sobre 
quasi  todos  os  ramos  da  litteratura;  compoz  trage- 
dias, hymnos,  cantatas,  sermões,  e  obras  de  crítica, 
de  philosophia  e  de  religião,  que  conheceram  os 
seus  contemporâneos ,  e  cuja  maior  parte  não  che- 
gou ao  nosso  tempo  :  perderam -se  algumas  por 
.mãos  de  quem  lhes  não  sabia  dar  o  apreço;  andam 
por  ahi  outras  manuscriptas  em  poder  dos  seus 
parentes ,  que  se  não  resolvem  a  publica-las ;  foram 
por  elle  mesmo  lançadas  muitas  ás  chammas  devo- 
radoras do  fogo ,  nos  momentos  em  que  o  seu  zelo 
apostólico  e  fervor  religioso  incitavam-lhe  desejos 
de  que  nada  lhe  sobrevivesse  afora  as  suas  com- 
posições sagradas. 

Possuimos  apenas  uma  collecção  de  poesias  sa- 
gradas e  profanas ,  com  a  traducção  dos  Psalmos , 
a  qual  foi  publicada  em  Pariz,  em  1 821 ,  pelos  cui- 
dados de  um  sobrinho  seu,  curioso  e  illustrado,  e 
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enriquecida  com  commentarios  importantes  do  lit- 
terato  portuguez  Franciscode  BorjaGarção  Slodder. 

Os  dous  volumes  d' esta:  coUecçãO'^  peqnraoB  e 
escassos  no  formato,  são  todavia  grandes  e  ríccos 
pelas  composições  que  encerram;  formam  verdadei- 
ros monumentos  de  gloria  para  o  padre  Souza  Caldas. 

Tem  a  poesia  lyrica  portugueza  duas  escholas  dis- 
tinctas  :  maviosa,  tema,  doce  e  musical  uma; 
toma-se  o  metro  cadente  e  sonoro;  é  a  rima  lan- 
guida, egual  e  angélica ;  tão  appropriada  a  palavra, 
como  a  nota  de  uma  cavatina  :  abandona  a  outra 
escholaa  forma,  e  as  vestes  exteriores;  desampara  a 
lindeza  do  verso,  e  procura  só  pensamentos  altivos, 
elevados  e  grandiioquos.  Da  primeira  escbola  é  o 
chefe  Luiz  de  Camões,  cuja  vida  de  dores  e  pra- 
zeres, de  tormentos  e  amores,  forma  um  verdadeiro 
poema,  e  poema  melancólico;  são  os  seus  mais 
brilhantes  satellites  António  Ferreira,  Thomaz  An- 
tónio Gonzaga,  Manuel  Maria  Barbosa  de  Bocage, 
e  Pedro  António  Correia  Garção  :  esta  familia  de 
poetas,  que  dão  á  linguagem  o  privilegio  de  har- 
monia, que  coUocam  o  gosto  no  estyio,  o  som  na 
palavra,  a  doçura  na  phrase,  a  cadencia  no  verso, 
e  a  perfeição  na  rima ,  conseguem  dos  seus  compa- 
triotas um  renome  superior,  e  são  intraduzíveis 
para  os  estranhos;  é  a  descendência  de  Virgilio, 
aprimorada  por  Luiz  de  Camões ,  Lord  Byron ,  Tor- 
quato  Tasso,  Frederico  Schiller,  Francisco  Petrarca 
e  João  Racine.    . 
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Foi  í Ilustrada  a  segiindiBi  eschola-  por  Francisco 
Manuel  do  Nascimento,.  António  Pereira  de  Souza 
Caldas ,  António  Diniz  da  Gniz  e  Silva,  e  loâo  Bap- 
tista de  Almeida-Garrett :  é  mais  livre  o  pensamento, 
procura  o  ar  a  ideia  para  desenvolver-se ;  são  sacri- 
ficados á  inspiração  do  vate  a  cadencia  do  verso  e  o 
som  musical  das  palavras;  como  Pindáro,  Homero, 
Klopstock,  Goethe,  ou  Dante  Alighierí ,,  quebra  a 
águia  as  suas  cadeias ,  ganha  a  liberdade ,  e  esvoaça 
de  altura  elevada;  pertencem  a  todos  os  tempos  e  a 
todos  os  paizes  as  bellezas  do  pensamento  ;<  não  lo- 
gram a  mesma  sorte  as  bellezas  do«  estylo,  que  tem 
por  assim  dizer  uma  terra,  um  àol,  e  um  céo  natal. 

Nunca  appresentou  a  poesia  por tugueza  d'esta  se- 
gunda eschola  voos  tão  atrevidos  e  arrojados,  como 
nas  odes  de  António  Pereira  de  Souza  Caldas  :  si 
dando-se  a  assumptos  históricos ,  levantou  Francisco 
Manuel  do  Nascimento  monimientos  perduráveis  de 
gloria  a  ASbnso  de  Albuquerque,  aos  PortugUezes,  e 
a  Vasco  da  Gama ,  subio  mais  alto  o  padre  Souza 
C^aldas,  porque  foi  buscar  a  sua  inspiração  nos  mys- 
terios  do  christianismo ,  elfevou  o  seu  pensamento 
até  Deus,  e  com  materiáes  tão  fecundos  como  esses, 
que  faliam  directamente  á  alma  do  homen,  quanto 
se  não  ergueria  ? 

Abram-se  os  versos  da  sua  ode  admirável  da 
Existência  de  Deus. 

A  luz  se  faça ;  e  súbito  cceaiia 
A  luz  f  resplandeceodQ 
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A  voz  ouvia ,  que  aviventa  o  nada : 
D^entre  as  trevas  se  foi  deaeavolvendo 

O  cháos,  que  estendendo 
A  horrenda  face ,  tudo  confundia, 
A  terça ,  e  o  mar,  e  o  céo ,  e  a  noite ,  e  o  dia. 


Inda  o  soeptro  chimerico  empunhava 

O  nada,  avassallando 
Informe  reino ,  e  vão ,  que  dominava 
A  seu  lado  o  silencio  venerando ; 

£  tudo ,  repoisando 
^0  seio  incerto  e  immenso  do  possivel , 
D^existir  era  apenas  susceptível. 

Somente  a  eternidade 
Concentrada  em  si  mesma ,  em  si  contida, 
Em  si  gozando  interminável  vida , 

Perenne  mocidade , 
Com  infinitas  perfeições  brilhando, 
Sotopunha  os  futuros  a  seu  mando. 
Ao  som  de  sua  voz  omnipotente 

O  possivel  se  attcrra ; 
O  nada  se  fecunda ;  e  de  repente 
Atónitos  produzem  o^os  e  terra , 

E  o  espaço ,  que  os  encerra  : 
Começa  entiio  o  tempo  pressuroso 
A  curva  foice  a  manejar  ii*oso : 
A  agitadas  ondas  se  separam 

Da  terra ,  que  cobriam , 
E  no  vasto  oceano  se  abrigaram  : 
As  fructiferas  ar%'ores  nasciam  : 

De  pennas  se  vestiam 
As  animadas  aves;  e  de  vida 
Animáes  de  grandeza  desmedida. 

O  homem  apparece , 
Alçado  o  nobre  coilo,  e  vendo  ao  lado 
Da  mulher  o  semblante  lindo  c  amado, 

Por  quem  morrer  parece : 
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De  raios  e  de  luz  se  rodeava 

O  sol,  quealmo  calor  a  tudo  dava. 


O  verme,  que  no  campo  resvalando , 

Ergue  a  movei  cabeça ; 
A  águia  sobre  as  nuvens  remontando, 
E  do  ar  retalhando  a  massa  espessa ; 

A  garganta  travessa 
Do  le?e  rouxinol ;  e  o  peito  forte 
Do  leão ,  que  esbraveja  e  insulta  a  roorf e ; 

O  mar  embravecido ; 
A  terra  de  mil  fructos,  que  a  guarnecem, 
Toldava ,  com  que  as  forças  reverdecem 

Do  liomem  atrevido ; 
Todo  aponta  a  Suprema  IntelUg^ncia , 
Adorável  auctora  da  existência. 


Emnem-um  paiz,  e  emnem-uma  língua,  appareceu 
ainda  uma  poesia  mais  rica  e  mais  ornada  de  pensa- 
mentos magestosos  e  gigantescos.  Descrevendo  na  sua 
primeira  metamorphose  o  cháos  e  a  creação ,  não 
reúne  Ovidio  um  complexo  tâo  perfeito  de  imagens 
altanadas :  produz  a  religião  a  dissimilhança ,  por 
que  a  religião  de  Ovidio  era  o  polytheismo  material  e 
descamado,  e  abraçava  Souza  Caldas  a  religião  de 
Ghristo  y  que  purifica  e  adoça  tanto  o  coração ,  re- 
ligião coroada  com  o  mysticismo  catholico ,  cercada 
das  nuvens  de  incenso,  e  da  pompa  da  ceremonia 
do  templo  sagrado,  aonde  entre  o  homem  e  a  divin- 
dade ,  para  provar  a  distancia  que  separa  o  pecca- 
dor  do  Juiz  Supremo ,  appareceu  o  sacerdote,  não 
figurando  um  homem  como  os  outros  homens ;  re- 
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vestido  e  parecendo  porém  separado  da  terra ;  reli- 
gião d'almay  da  vida  eterna,  da  consciência,  sublime 
toda  e  toda  mysteriosa. 

É  eminentemente  religiosa  a  poesia  de  Souza  Cal- 
das, parece  que  descende  da  litteratura  hebraica; 
ha  n'elle  o  quer  que  seja  da  inspiração  superior 
que  bafejou  a  Salomão,  a  David,  a  Moysés,  a  Asapb, 
a  Job,  o  Coreo,  a  Samuel  e  a  Ezechiel :  consiste  a 
differença  no  tempo  e  no  logar;  descantava-se  a 
poesia  hebraica  no  meio  de  uma  civilisação  infantil, 
com  os  usos  e  costumes  dos  homens  pastores,  sobre 
os  montes  Sinai ,  ás  ribas  do  mar  Vermelho  ou  dos 
rios  da  Babylonia;  é  decerto  uma  poesia  sublime,  ce- 
lestial, divina,  mas  doce,  melancólica  e  appropríada 
ao  povo  de  Israel ;  e  de  permeio  os  cânticos  altivos  e 
gigantescos  de  David  erguem-se  magestosos  como  os 
cedros  do  Libano ;  de  quando  em  quando  fere  o  cora- 
ção um  ou  outro  gemido  de  Job,  como  o  som  da  harpa 
do  deserto  :  são  todavia  modestas,  cândidas  esim- 
plices  as  vestes;  mas  assoberbam  os  pensamentos, 
tomam-se  audaces  e  magestosos;  sobe  sempre  a  in- 
spiração á  origem  mais  pura  e  mais  elevada. 

Viveu  Souza  Caldas  porém  em  epocha  diversa, 
no  meio  de  uma  civilisação  mais  refmada,  e  entre 
povos  de  costumes  muito  differentes  :  demais,  o 
christianismo ,  e,  apóz  elle,  o  catholicismo,  modifi- 
caram ainda  os  usos  das  eras  antigas  e  primarias  : 
ainda  que  bebendo  assim  elle  a  sua  inspiração  pri- 
morosa na  poesia  hebraica ,  apaixonando-se  peloe 
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VOOS  soberbos  de  David ,  desenvolveu-seno  em«- 
tanto  com  •  apparato  magestoso,  Hias  muito  úíSe- 
rente,  por  que^accommodára-se  a  seu  tetnpo;  nfto 
é  descendente  também  da  poesia  hebraica  Ossian, 
ou  y  para  melhor  dizer,  Macpherson,  e  não  desdobra 
todavia  os  seus  cânticos  lúgubres  e  sonoros  de  modo 
diflTerente ,  e  por  feitio  diverso  ?  Nâo  receberam 
Milton  e  Klopstock  da  BibUa  os  sens  suspiros  melo- 
diosos, e  nâo  se  alimentaram  com  o  néctar  que 
d'ella  corre?  Qualquer  que  seja  a  maior  ou  menor 
divergência  das  vestes  exteriores  >  é  a  poesia  de 
,  Souza  Caldas  uma  faisca  de  fogo  escapada  da 
poesia  hebraica,  e  que  leva  a  luz  mais  penetrante 
ao  coração  e  á  alma  do  homem.  Todas  as  vezes 
que  não  pode  explicar  humanamente  as  suas  ins- 
pirações, não  o  domina  a  ambição  de  discuti-las 
philosophicamente ,  como  Hegel,  Yico,  Kant  ou 
Fichte;  prefere  descansar^mo  Bossuet  na  convicção 
de  Deus,  e  attribuir  tudo  á  sua  força  e  poder,  porque 
é  Deus  -em  sua  consciência  o  pensamento  superior 
que  resume  tudo,  porque  tirou  tudo  do  nada,  e 
creou  tado ,  na  phrase  do  philosopho  Malebrancfae. 
A  cantata  da  Creação  desenvolvendo  mais  ainda 
o  pensamento  elevado  que  deu  nascimento  ã  ode 
àJàEanstencia  de  Deus ,  encerra  pintura  tão  variada , 
e  exposição  tão  colorida,  que  commove ,  arrasta , 
e  depois  ainda  de  termhmda  a  leitura,  deixa  a  alma 
suspensa,  e  o  espirito  encantado,  como  desliza^ 
se  ainda  apóz  a  carreira  da  náu,  e  por  algum  tempo 
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se  conserva  a  longa  esteira ,  que  abrira  o  seu  cami- 
nho :  finalisa  com  um  hymno  soberbo,  cujas  belle- 
zas  se  não  offuscam  perante  as  mais  admiráveis 
poesias  da  Biblia  : 

Os  Céo8  eotoam 
Minha  graodeia » 
Os  seres  todos 
Jantos  pregoam , 
Por  Tarios  modos, 
Do  eterno  ser 
O  incomparaTel , 
Grande,  inefTayel, 
Alio  poder  t 

A  minha  gloria, 
Homem,  respeita; 
Rendido  aceita 
Meu  mandamento. 
Traze  á  memoria 
Que  o  firmamento 
Por  li  criei : 
Que  o  mar  e  a  teira , 
£  o  que  ella  encerra , 
Tudo  te  dei. 

Não  ha  que  admirar  em  Sotiza  Caldas  uma  ima- 
ginação vasta  9  brilhante  e  illimitada  unicamente; 
uma  superabundância  de  magestosos  e  magnificos 
pensamentos;  e  um  como  que  excesso,  ou  exage- 
ração mesmo  da  faculdade  de  inventar  e  de  pro- 
duzir, que  possuia  em  gráo  subido,  agglomerando 
por  essas  odes  sacras,  e  em  circulo  tao  pequeno, 
tantas  ideias,  e  tâo  differentes  e  variadas,  e  ao 
mesmo  tempo  tão  grandiosas;  fora  dotado  com 
essa  força  immensa  e  preciosa,  e  raro  privilegio, 
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que  intitula-se  génio,  e  que  comprehènde  o  gosto 
e  a  invenção :  o  gosto,  que  é  o  poder  de  sentir  c 
conhecer  o  que  é  bello,  e  a  invenção,  que  é  o 
talento  de  imaginar  e  produzir.  Não  contenta -se 
o  verdadeiro  génio  com  ver  e  admirar;  é  arrastado 
por  uma  vontade  ardente ,  e  uma  força  irresistivel 
de  exprimir  o  que  sente.  Si  não  é  a  linguagem  de  Cal- 
das maviosa  e  musical ,  como  sóe  compô-la  a  eschola 
artistica  de  Camões  e  de  Virgilio,  tem  comtudo  o 
mérito  da  clareza,  da  propriedade  e  da  energia  : 
desenha  e  pinta  perfeitamente  o  quadro  pomposo 
que  imagina  o  enthusiasmo  do  poeta;  e  que  ex- 
pressão mais  elevada  pode  se  exigir  do  que  a  das 
ultimas  strophes  da  ode  sobre  a  Virtude  da  religião 
christãe? 

o  musa  f  que  me  inspiras  animosa , 
NoTas  oôrea  ajunta  ao  nobre  quadro 

Que  soberbo  desenhas : 
Ou?e  o  guerreiro  estrépito  que  atr6a 

Os  deplorados  muros 
Da  misera  Sion ;  vè  como  a  cinge 
Romana  bellicosa  soldadesca. 

Já  batem  os  aríetes  horrendos 
Com  medonho  fragor  as  suas  torres ; 

A  descorada  fome, 
O  ódio ,  o  horror,  por  toda  a  parte  a  mvesteni , 

£  o  Tenenoso  vulto 
Ergue  a  peste  lethal ,  medonha  e  fera , 
Mortáes  ftexas  em  torno  arremessando. 

Que  soeoa,  ó  Deus ,  avisto ! 

Lá  rasga  mãe  cruel  o  tenro  peito 

Do  misero  filhinho ! 

Já  sobre  ardentes  brasas 
11.  44 
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Lacerado  o  arroja ,  e  deahumana 
Ceva  a  fome  na  carne,  que  gerara ! 

Jerusalém  rebelde ,  vé  alçando 
O  honído  semblante  no  teu  seio 

O  crime  furibundo : 
Já  f^eme  a  crepitante  labareda 

Em  torno  do  teu  templo  : 
£m  Tão  forcejas  apaga-la ,  e  irado 
Um  deus  a  chamma  abrasadora  aoende. 

Tuas  culpadas  ruas  estremecem  : 
Por  toda  a  parte  a  morte  te  rodeia : 

Cabida  em  terra  jazes , 
De  lívidos  cadáveres  juncada : 

Nunca  mais  o  teu  templo 
Se  erguerá ;  e  o  teu  povo  vagabundo 
Será  de  opprobrío  e  áòr  íatái  objecto ! 

Quando,  descrevendo  a  paixão  de  Jesus  Christo, 
exclama  com  o  mais  fervoroso  enthusiasmo  : 

Quem  fará  em  meu  seio 
De  lagrimas  brotar  inexgotavel 
Compassiva  torrente ,  e  noite,  e  dia , 

De  Judá  sobre  o  crime 
Derramar  inconsolável  pranto  ? 
Esconde-te ,  Israel ;  mirrados  corpos 

Surgem  das  frias  campas  ; 
Treme  o  orbe  de  horror,  fendem-se  as  pedras; 

Do  templo  o  véo  se  rasga : 
Em  geral  lucto  envolta  a  natureza , 
Que  fizeste,  Israel?  Te  está  bradando. 

Dir-se-ia  que  roubara  uma  inspiração  sublime  ao 
génio  ardente  e  robusto  de  Milton,  quando  no  canto 
nono  do  seu  poema  admirável,  appresentando  Eva 
a  Adão  o  fructo  prohibido,  e  levando-o  a  pro- 
va-lo, pinta  o  poeta  o  terror  de  que  apossou-se  a 
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terra,  e  cobrio-se  o  céo,  cahindo  até  da  mansão 
etherea  lagrimas  amargas  e  tristes,  que  desenham 
perfeitamente  a  desesperação  do  prímrât)  homem 
no  instante  em  que  conhece  o  seu  crime,  e  o  cas- 
tigo devido  que  logo  apóz  lhe  infligiu  o  Greador. 
Tratando  da  morte  do  Salvador  do  mundo,  como 
rívalisa  o  seu  estro  com  o  estro  de  Klopstock  I  Que 
mageslade  quando  diz : 

De  flangne  está  banhado 
O  justo ,  em  afrontosa  crnz  pendente  : 
O  seahor  do  nníTerso  traspassado 

De  áòr  acerba ,  úngeate : 
Tyranno  povo  as  vestes  lhe  sorteiam; 
A  traição  o  vendeu ,  horrenda  e  feia. 
Os  macerados  olbos  lhe  círeamda 

Piedosa  ternura , 
No  coração  igunta  a  áòr  profunda 
Os  doces  sentimentos ,  em  que  abunda , 

E  do  pai  s4  procura 
O  perdão  dos  algozes ,  que  o  cravaram , 
£  no  seu  sangue  as  Ímpias  mãos  banharam. 


O  Fifiia  de  Sion ,  no  pó  te  assenta. 
Cobre  de  humilde  cinza  o  teu  culpado 

£  fementido  rosto : 
Como  ainda  existis,  ó  sol ?  ó  terra? 


Um  dos  titulos  mais  gloriosos  de  Souza  Caldas,  e 
pelo  qual  alitteraturaportugueza  deve-lhe  os  maiores 
louvores,  é  o  abandono  que,  primeiro  que  todos  os 
seus  poetas,  fez  elle  da  technologia  grega,  adop- 
tando luna  linguagem  clara ,  precisa  e  eloquente; 
apoderavam-se  até  então  de  todos  os  espíritoe  a  lit- 

44. 
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I^nitiira  ííroga  e  a  romana;  ním  linliam  o  Liellu  c 
o  sublime  veredas  diversas  para  serem  atíingidos; 
niio  podia  ser  outra  a  inspiração  do  poela  afora  a 
quL'  parlisse  do  Helicon  e  do  Parnaso;  nko  iiodia 
haver  oulra  phraseologia  que  nfto  fosse  a  da  can- 
sada mylhologia  :  devia  revestir-se  a  poesia  portu- 
gueza  de  mantos  liellenicos ,  e  revelar  o  s<?u 
pensamenio  por  meio  do  symbolos  ajustados,  c  do 
imagens  reconhecidas  e  accílas. 

E  ninguém  ousara  antes  de  Souza  Caldas  passar 
as  raias  do  circulo  de  ferro  que  subjugava  e  cor- 
tava os  voos  ao  poeta;  era  latina  ou  grega  a  cdu- 
caçAo;  descendiam  d'essa  origem  as  ideias,  c  con- 
fundiam-se  com  ella;  cantando  heróes  modernos,  e 
bravuras  dos  nossos  tempos,  tomava- os  o  próprio 
Francisco  Manuel  do  Nascimento  horóes  romanos 

t\ii     irriiime       rliiuaJhni;   ae    nurnag    Ana    fmnhaflanlae 
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catholica;  nada  ha  de  mais  extravagante  do  que, 
no  meio  das  vagas  ifritadas  do  oceano,  em  procura 
de  novos  mundos,  para  enriquecer  a  sua  pátria,  não 
saudarem  os  navegantes  lusitanos  a  Christo,  não 
adorarem  a  imagem  da  Virgem  puríssima,  e  dedi- 
carem-se  entretanto  ao  serviço  da  Vénus  luxuríosa, 
da  sabia  Minerva,  ou  da  Juno  soberba. 

Rasgou  Souza  Caldas  o  véo  de  semelhantes 
phantasmagorías ;  pretendeu  que  a  poesia  trajasse 
vestes  próprias  e  nacionáes;  seguisse  a  origem  da 
sua  inspiração;  e  perdesse -se  nos  seus  braços:  não 
tinham  para  elle  o  beilo  e  o  sublime  um  caracter 
único,  immutavel,  e  eterno,  cujos  traços  são  de  ante- 
mão delineados;  nascia  da  liberdade  e  da  religião  a 
inspiração  verdadeira,  súbita  e  espontânea. 

Ghame-se  romântica  esta  poesia,  como  a  appel- 
lidam  alguns ,  ou  dê-lhe-se  outro  nome  qualquer,  é 
certo  que  interpreta  fielmente  ella  os  mysterios  do  co- 
ração humano,  e  exprime  com  perfeição  as  paixões, 
crenças  e  sentimentos  da  creatura;  cada  formula 
tem  a  sua  epocha;  foi  bellissima  a  poesia  grega; 
degenerou  um  pouco  a  sua  filha  de  Roma ,  si  bem 
que  obtivesse  ainda  gloria  immensa;  já  passou -lhes 
porém  o  seu  tempo,  por  que  é  a  poesia  a  represen- 
tação fiel  da  religião  e  da  sociedade ;  quando  mudam 
estas,  vaga  a  poesia ,  sem  força  e  sem  vida,  até  que 
desapparece  com  ellas^  foi  transformado  o  mundo 
pelo  chrístianismo  e  catholicismo ,  que  trouxeram 
nova  poesia ,  a  qual  existirá  emquanto  existirem  a 
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religião  e  a  sociedade  que  gerou-a  e  alimenta-^ 
Pode^e  dizer  affoitamente  que  é  Anlonio  Pereira 
de  Souza  Caldas  o  chefe  da  nova  eschola  da  poesia 
portugueza. 


IH. 


Ha  tantas  traducções  poéticas  dos  PsalmosI  A 
França  y  a  Ali  amanha,  a  Itália,  a  Inglaterra,  a 
Hespanha ,  possuem  muitas  e  differentes.  Nem-uma 
conhecemos  porém,  por  mais  bella  e  perfeita,  que 
possa  exceder  em  mérito  litterarío  a  que  termi- 
nou António  Pereira  de  Souza  Caldas;  estudou  a 
poesia  hebraica,   e  traduziu -a  na  lingua  portu- 
gueza, como  estudou  Pliidias  a  Homero,  e  tradu- 
ziu-o  com  seu  cinzel,   ou  como   Miguel  Angelo 
estudou  o  poema  de  Dante,  e  traduziu -o  na  ca- 
pella  Sixtina  do  Vaticano;  passando -se  da  lingua 
hebraica  para  a  portugueza ,  nâo  perdeu  a  harpa  do 
rei  de  Israel  nem -uma  de  suas   harmonias;  nào 
sérvio -SC  Caldas  da  elegância  graciosa  e  elegiaca 
que  empregou  Luiz  de  Camões  na  traducção  de 
dous  psalmos ;  nâo  usou  da  rima  musical  e  volup- 
tuosa de  André  Chenier ;  e  menos  ainda  da  versifi- 
cação polida,   languida  e  triste  de  Gonzaga,  Ra- 
cine, Lamartine,  Garção,  Schiller,  ou  de  Petrarca; 
mas  conhecendo  perfeitamente  todas  as  suas  belle- 
zas,  e  possuindo  alma  fogosa  e  convencida,  e  espirito 
enthusiastico ,  conseguio  achar  a  propriedade  dos 
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termos ,  e  a  magestade  da  expressão ,  e  escreven  na 
língua  portugueza ,  como  escreveria  o  próprio  rei 
David. 

«  Foi  no  tempo  de  David,  diz  Herder  na  sua 
historia  da  poesia  hebraica ,  que  a  flor  selvagem 
dos  campos,  trazida  por  elle  para  a  soberba  Sion, 
brilhou  com  todo  o  esplendor  de  flor  real  :  fora 
sempre  musical  e  poético  o  espirito  de  David;  no 
meio  dos  campos  e  prados  correram  os  seus  primei- 
ros annos,  e  colheu  n'elles  o  joven  pastor  as  flores 
lyricas  com  que  ornou  os  seus  psalmos  heróicos,  e 
mais  os  seus  psalmos  penitentes.  É  a  verdade  a  base 
fundamental  do  seu  caracter,  porque  é  a  sua  poesia 
o  espelho  fiel  da  sua  vida ,  das  suas  sensações  e  da 
sua  epocha ;  é  um  jardim  rico  de  flores  graciosas  e 
fructos  saborosos ,  mas  que  estraga  ás  vezes  a  tem- 
pestade :  é  a  pintura  do  seu  coração  terno,  e  da  sua 
alma  sensivel;  soffireu  todas  as  dores,  e  gozou  de 
todos  os  prazeres ,  e  por  isso  ha  cousas  nos  psalmos 
que  se  não  podem  exprimir  nas  linguas  modernas  : 
tomam  as  suas  lagrimas  uma  resignação  filial ;  col- 
loca  toda  a  sua  confiança  no  Deus,  que  de  pastor 
elevou-o  a  rei ,  e  que  amparou-o  em  todos  os  tran- 
ses e  calamidades. » 

Eram  os  Psalmos  escriptos  e  compostos  como 
os  hymnos ,  que  precisam  de  acompanhamento  de 
musica ;  recitava-os  o  povo  judeu ,  e  cantava-os  nos 
templos,  e  nas  festas  publicas;  eram  irmães  e 
andavam  junctamente  a  poesia  e  a  musica;  ama  e 
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• 

outra  sanciífícou  o  rei  David;  e  para  o  sen  iço 
divino ,  para  as  ceremonias  do  cântico  e  da  musica, 
reuniu  quatro  mil  levitas ,  divididos  em  classes  di- 
versas e  choros  differentes. 

É  esta  poesia  que  trasladou  Souza  Caldas  para 
a  lingua  portugueza ! 

Verdade  é  que  appropriavam-se  admiravelmente 
á  obra  as  qualidades  lyricas  do  traductor;  possuía 
nâo  só  elle  a  grande  sciencia  da  comprehensào, 
que  é  o  estudo  profundo ,  serio  e  acertado  dos  cân- 
ticos hebraicos;  e  imaginação  enérgica  e  brilhante, 
capaz  de  transpor  a  obra,  como  si  fora  original; 
como  também  omava-se  o  seu  génio  com  uma  qua- 
lidade rara  e  peculiar,  que  era  necessária  para 
com  poucas  palavras  acompanhar  toda  a  expres- 
são da  poesia  dos  Psalmos,  que  desen volve  -  se  em 
termos  diminutos,  e  com  uma  brevidade  espantosa: 
com  quanto  approxime-se  dos  cânticos  simplices  de 
Moysés,  6  todavia  enérgica  a  linguagem  dos  Psalmos: 
consiste  tanto  a  sua  magestade  no  elevado  do  pen- 
samento, como  na  palavra  curta  e  apropriada;  é  a 
lingua  portugueza  rica  e  abundante;  para  conser\ar 
as  imagens  deliciosas,  e  ao  mesmo  tempo  a  expres- 
são fogosa  dos  versos  de  David ,  convinha  um  ta- 
lento excepcional,  que  fosse  também  dotado  de 
uma  grande  inspiração  lyrica  :  mais  próprio  do  que 
Souza  Caldas  nem -um  outro  apparecia. 

Que  mais  fiel  traducção  do  que  a  do  bel  lo  psalmo 
seguinte  ? 
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Feliz  aquelle,  que  os  ouvidos  cerra 

A  malvados  conselhos , 
£  náo  caminha  pela  estrada  iníqua 

Do  peccador  infame ; 
Nem  se  encosta  orgulhoso  na  cadeira 

Pelo  vicio  empestada ; 
Mas  na  lei  do  Senhor  fitando  os  olhos , 

A  revolve  e  medita, 
Na  tenebrosa  noite  e  claro  dia. 

A  fortuna  e  a  desgraça 
Tudo  parece  a  seu  sabor  moldar-se : 

Elle  é  qual  tenro  arbusto , 
Plantado  a  margem  de  um  ribeiro  ameno , 

Que  de  virentes  folhas 
A  erguida  frente ,  bem  depressa ,  ornando , 

Na  razão  opportuna , 
Doa  fnictos  cun'a  os  succulentos  ramos. 

Não  sois  assim ,  ó  Ímpios ! 
Mas  qual  o  leve  pd  o  vento  assopra, 

Aos  ares  alevaota, 
£  abatte,  e  espalha,  e  com  furor  dissipa. 


É  a  collecção  dos  Psalmos  um  poema  admirável , 
que  pinta  as  scenas  todas  do  coração  humano; 
passa  da  alegria  á  dôr,  do  enthusiasmo  ao  abati- 
mento j  da  fúria  á  piedade  j  e  da  audácia  á  resigna- 
ção :  foi  escrevendo  o  rei  David  as  suas  sensações 
ao  passo  que  iam-lhe  ellas  apparecendo,  e  nunca 
eloquência  mais  sublime  poderam  conseguir  as 
paixões  diversas  do  homem. 

É  possivel,  Senhor,  que  te  não  dôa 
Ver  o  teu  servo  sem  cessar  pisado 
Aos  pés  dos  Ímpios,  que  cruéis  o  affligem , 
Que  feros  o  attribulam? 
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Desde  que  nasce  o  sol,  té  qoe  se  oécnlta 
No  vermelho  horizonte ,  se  reveiaRi , 
Insultando-me  audaces ,  proennado 
Soberbos  humilhar-me. 


Foi  Joào  Baptista  Rousseau  o  traductor  francez 
dos  Psalmos;  ou  fosse  porém  que  se  nâo  prestasse 
a  lingua  franceza  á  expressão  magestosa  e  sublime 
dos  cânticos  hebraicos ,  ou  porque ,  e  o  que  é  mais 
presumivel ,  faltassem  imaginação  e  génio  ao  tra- 
ductor, que,  apesar  da  nomeada,  que  grangeou, 
de  primeiro  poeta  lyrico  da  França,  parece -nos 
muito  inferior  a  seus  próprios  compatriotas  Lebrun, 
Lamartine  e  Victor  Hugo ,  certo  é  que  ficou  a  tra- 
ducção  franceza  muito  áquem  das  traducções  do> 
Psalmos  que  possuem  as  demais  nações  da  Eu- 
ropa ,  e  das  quáes  uma  das  mais  aperfeiçoada> 
é  indubitavelmente  a  de  António  Pereira  de  Souza 
Caldas. 

Nào  foi  elle  o  único  que  para  a  lingua  portugueza 
trasladou  os  Psalmos,  e  exprimiu-os  em  \ersos. 
Ousaram  anteriormente  executa-lo  Achilles  Estaco 
da  Vidigueira  e  Bernardo  da  Fonseca  que  emprega- 
ram infníctiferos  esforços!  Traduziu  dous  psahno> 
Luiz  de  Camões,  mas  n'aquella  linguagem  terna  o 
doçorosa,  tocante  e  melancólica,  que  cabia  tào  per- 
feitamente ao  seu  caracter,  e  ao  seu  viver;  mas 
que  não  é  a  linguagem  dos  Psalmos,  grave,  so- 
lemne,  magestosa,  enérgica  e  altanada,  como  fol- 
gava de  escrever  o  rei  de  Israel.  Mais  que  noni-ura 
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outro  poeta  aprofundou  Saverio  Maffei  o  estudo  da 
litteratura  hebraica,  conheceu  todas  as  suas  bellezas, 
e  interpretou  fielmente  os  textos  que  encerram  uma 
poesia  tâo  rica  e  divina,  que  ha  de  ser  eternsh 
mente  a  delicia  dos  litteratos  e  a  inspiração  dos 
poetas;  na  traducção  porém,  que  effectuou  d'eUes 
para  a  lingua  italiana,  ou  porque  faltasse -lhe  o 
engenho  poético ,  ou  porque  não  soubesse  manejar 
perfeitamente  a  sua  lingua  vernácula,  é  certo  qoe^ 
com  quanto  fiel  e  mais  genuina,  foi  desgraçado  o 
traductor  no  seu  trabalho. 

Gomo  comprehendeu  e  exprimiu  Souza  Caldas 
o  psalmo  de  David  fugindo  á  vista  de  seu  filho 
Absalãol  Como  disse  a  siíâ  resignação  evangélica,  a 
sua  fé  convicta,  e  a  sua  esperança  robusta!  Como 
apoderou-se  da  inspiração  dolorosa  e  altiva  ao  mesmo 
tempo  d'aquelle  grande  monarcba  1 

Ah !  Senhor !  Que  crescendo  meus  imigos , 
Apinham-se ,  e  me  encaram  furíosoe  l 

Quantos  me  estão  bradando ! 
Debalde  espera  que  o  seu  Deus  o  salve  I 
Mas  tu  es ,  ó  Senhor,  o  meu  esteio 

E  minha  doce  gloria;  • 
O  Ncto  entre  os  perigos  ta  me  exaltas! 

A  Deus  clamei ,  e  sobre  o  monte  sancto 

Minhas  votes  soaram ; 
Pesado  somno  me  cerrou  os  olhos ; 
Dormi ,  e  alegre  despertei  nos  braços 

De  Deus,  q«e  a  si  lomoa-me. 
Cerque-me  embora  numeroso  exercito  : 
Sem  susto  o  arrosto ;  mas  é  tempo ,  accode-me , 

£i'gue-te ,  ó  Deus ,  e  salva-me ! 
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Já  outras  Tezes  meus  perseguidores 
Tu  desfizeste ,  e  os  dentes  esmagaste 

Dos  ferozes  malvados : 
De  ti  pende ,  Senhor,  o  libertar-me ; 
£  da  tua  bençam'goze  esperançoso 

O  poTO  que  escolheste. 

Pôz  Souza  Caldas  tanto  cuidado  na  traduccão  dos 
Psalmos,  que  parece  que  era  a  sua  obra  de  amor; 
nem-um  ha  que  lhe  não  merecesse  as  honras  de  tnh 
balho  castigado ;  tiveram  alguns  duas  versões,  coso 
entre  outros  aquelle,  em  que  exaltando-se  perante 
Deus  e  supplicando-lhe  misericórdia  rompe  assim  o 
poeta  o  seu  cântico  enthusiasmado  : 

o  Deus  immenso ,  todo  o  roeu  amparo ! 
Das  mãos  ferinas ,  que  abatter-me  intentam , 
E  a  cada  instante  de  furor  redobram , 
Vem  libertar-me: 

Antes  que  iradas ,  qual  leão  faminto , 
Me  despedacem ;  quando  já  não  possa 
Piedoso  braço,  em  meu  favor  erguido, 
Ser-roe  propicio ! 

Ganhou  na  traduccão  a  poesia  hebraica;  ennque- 
ccu-se  também  com  ella  a  poesia  portugueza;  são 
os  Psalmos  pedras  preciosas  da  litleratura  dos  He- 
breus; formam  a  sua  coroa  immortai ;  traduzidos  por 
Souza  Caldas  em  portuguez ,  consolidam  a  sua  repu- 
tação original  e  gloriosa,  e  constituem  um  monu- 
mento admirável  de  poesia  para  a  iingua  que  os 
recebeu. 
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IV. 

Quanto  não  deve  sentir  a  lítteratura  portugueza  a 
perda  de  tantas  e  tâo  diversas  composições  de  Souza 
Caldas,  que  se  extraviaram  ?  Para  avaliar  e  apreciar 
a  extensão  do  seu  génio,  e  a  sublimidade  da  sua  ima* 
ginação,  bastam  as  suas  odes  sacras,  a  sua  traducçâo 
magnifica  dos  Psabnos,  e  algumas  poucas  obras  sobre 
assumptos  vários ,  que  completam  os  dous  volumes 
publicados.  Que  esperanças  não  promettia  porém  a 
cantata  do  Homem  selvagem^  revestida  de  cores  deli- 
cadas, e  semeada  de  pensamentos  os  mais  altivos  e 
vigorosos  ?  Que  força  de  intelligencia  e  gosto  aper- 
feiçoado appresenta  a  cantata  de  PygmaliãOy  escripta 
segundo  a  phraseologia  my thologica  y  e  coberta  de 
imagens  frondosas  ? 

Já  da  lúcida  Aurora  scintillaTa 
O  tremulo  fulgor,  e  a  noite  fria 
fias  mais  remotas  praias  do  ocddente, 
Entre  abysmos  gelados ,  se  escondia. 

Amor  impaciente 
Dos  61hos  de  Morpheu  se  acompanhava , 
E  de  Pygmaliâo  a  altiva  mente, 
Com  lísongeiros  sonhos  affagava. 

Ora  de  Galathéá 

A  estatua  airosa  e  bella , 
Obra  do  seu  cinzel ,  obra  divina , 
Se  lhe  avivava  na  amorosa  idéa  : 

Ora  cuidava  yè-la 
E  a  marmórea  dureza  transformar-se 
Em  suave ,  vital  brandura ,  dina 

D^aquella  que  em  Cythera 
Sobre  os  amores  e  o  prazer  domina. 


twiw;  pnnitf 
pensamenlo  ; 


Pareie  mais  ai 
sao ;  é  da  escIiol£ 
doce  e  melancol 
amaate  de  teood 
traduzir  dVsIos  ■ 
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vas  e  exaltadas,  peripécias  soberbas,  e  pensamentos 
grandiosos ;  parece  que  arde  a  sua  alma  em  uma  laba- 
reda ,  e  que  rebenta  a  poesia  do  seu  cérebro  espon- 
tânea ,  livre  e  pomposa  :  é  esta  a  differença  entre 
uma  e  a  outra  cantata,  entre  uma  e  a  outra  poesia. 
Quanto  enthusiasmo  patriótico  nâo  encerrou  tam- 
bém o  coração  de  Souza  Caldas  ?  dominava-o  a  reli- 
gião; levantava-lhe  os  seus  altares;  apparecia-lhe 
a  gloria  de  Deus,  tecia -lhe  louvores  magestosos; 
mas  fallava-lhe  também  a  pátria;  sns&rrava- lhe 
a  pátria  de  quando  em  quando  aos  ouvidos^  e  cha- 
mava-lhe  a  inspiração  :  no  meio  dos  versos  admi- 
ráveis de  sua  Noite  melancholica ,  dedicada  ás  Aves , 
que  escrevera  quando  estudante  de  Coimbra,  e  cuja 
composição  fora  uma  das  causas  por  que  soffrèra 
os  amargores  da  prisão ,  e  dos  exercícios  de  Rilha- 
foles,  escapam-lhe  queixumes  patrióticos,  que  lhe 
fazem  honra  :  denunciavam  esses  queixumes  o  fogo 
sagrado,  que  vecejava-lhe  n'alma;  e  manifestava 
esse  fogo  o  patriotismo  vivo  e  corajoso,  por  que  exal- 
tava-se  o  poeta ,  e  que ,  mau  grado  dos  perigos  da 
epocha ,  folgava  de  arrancar  do  peito ,  traduzir  em 
poesia  admirável,  e  atirar  ao  publico;  que  ousadia 
era  a  do  estudante  imprudente,  que  sob  o  governo 
de  Dona  Maria  I,  rainha  de  Portugal,  não  temia 
produzir  e  mostrar  estes  versos  : 

Nem  tua  crúa  índole  se  abranda 

Nos  dimas  do  Brazil ,  onde  Amor  Tive 

De  exquifliCos  deleites,  de  finezas. 


Mi  OS  VARÕES  ILLU&TRES  DO  BRAZIL. 

£  de  ternas  meiguices  rodeiado : 
Paiz,  aonde  as  Musas,  que  risonhas 
Carinhosas  o  berço  me  emballáram , 
Outra  Hipocrène  rebentar  fariam , 
Outro  Parnaso  excelso  e  sublimado , 
Aos  céos  levantariam ,  si  ao  ruído 
De  pesados  grilhões  jamais  podessem 
As  filhas  da  Memoria  acostumar-se. 
Ali  a  terra  com  perenne  vida 
Do  seio  liberal  desaferrolha 
Riquezas  mil ,  que  o  Lusitano  avaro 
Ou  mal  conhece ,  ou  mal  aproveitando  > 
Esconde  com  ciurae  ao  mundo  inteiro. 
Ali...  ó  dôr !  o  minlia  pátria  amada ! 
A  ignorância  firmou  seu  rude  assento , 
E  com  hálito  inerte  tudo  damna , 
Os  erros  difundindo ,  e  da  verdade 
O  clarão  of faseando  luminoso. 
Ali  servil  temor  e  abatimento 
Os  corações  briosos  amortece , 
E  emquanto  a  natureza  desenhava 
De  outro  Éden  as  campinas  deleitosas , 
A  estúpida  ambição  com  mão  mesquinha 
Transtornou  seu  magnifico  projecto, 
E  só  parece  apparelhar  abrigo 
As  aves,  que  do  dia  se  aireceiam , 
E  procuram  da  noite  a  sombra  triste. 
Por  isso ,  ó  Niclimêne ,  te  acolheste 
Do  Brazil  aos  rochedos  e  ás  florestas , 
Aonde  o  índio ,  em  seu  fallar  singelo , 
Jacorutú  chamou-te ,  e  te  conhece 
Não  só  pelas  feições ,  que  com  na  Europa 
O  bufo  das  mais  aves  se  apartara ; 
Mas  pela  varia  cór  de  branco  e  fusco , 
£  de  amarello ,  que  te  tinge  as  pennas. 

Sâo  bellas  as  descripçòcs ,  primorosas  as  còres ,  e 
delicado  o  pensamento  do  poeta;  superior  porém  ás 


ANTÓNIO  PEREIRA  DE  SOUZA  CALDAS.      SS5 

descripções,  ás  còres,  ao  pensamento ,  e  á  poesia  do 
cântico  das  Aves ,  é  a  ideia  do  patriota ,  e  a  dôr  do 
h(»nem  de  bem ,  que  pairam  e  assoberbam  toda  a 
composição,  como  sóe  a  águia  real  pairar  e  assober- 
bar a  terra;  failou  a  pátria  n'este  cftntico  uma  lin- 
guagem mais  do  coração  do  que  a  musa  mais  sublime : 
estas  saudades  da  pátria ,  e  o  carpir  magoado  pelo 
estado,  em  que  a  pinta,  espraiam-se  tão  docemente 
nos  seus  versos ,  e  exprimem-se  tão  energicamente 
nas  suas  palavras,  que  não  toma  a  imaginação  o  pri- 
meiro logar,  cede-o  porém  á  alma  pura  e  extre- 
mosa do  patriota  :  como  transpira  entretanto  em 
todas  estas  composições  uma  poesia  rica  e  elevada 
e  um  enthusiasmo  nobre  e  generoso ! 

Além  de  fama  de  poeta  lyrico  gozou  Souza  Caldas 
de  reputação  de  li tterato  profundo,  e  de  grande  ora- 
dor sagrado;  conta  a  litteratura  portugueza  alguns 
pregadores  excellentes.  Prima  em  primeiro  logar  o 
jesuita  António  Vieira ;  seguem-se-lhe  António  de  Sá, 
António  Pereira  de  Souza  Caldas,  Frei  Francisco  de 
São  Carlos,  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  e  Luiz  de  Gra- 
nada ;  e  como  que  querendo  provar  a  magnificência 
d' esta  terra  do  Brazil,  fez  a  natureza  com  que,  visto 
como  escapara  lhe  a  gloria  de  ser  a  pátria  do  padre 
António  Vieira,  fosse  ao  menos  elle  educado  no  Bra- 
zil ,  e  passasse  no  Brazil  a  maior  parte  da  sua  vida. 

Quem  pode  porém  conhecer  actualmente  os  es- 
criptos  philosophicos ,  litterarios  e  religiosos  de 
Souza  Caldas,  que  não  viram  a  luz  da  publicidade  ? 

II.  45 


t»         06  lÁH&ÊB  fUIffiTJtBS  M>  BlâCIL. 

"Que  ó  doB  seus  MmõeB  adniinrveiB ,  tid  wfwailadoB 
«Hk  Lifibot  e  no  fiio  de  Jawivo?  Que  é  d^einaB  «mk 
^çdes  qae  moébia  o  poro  m  ^Bnja»  « «que  adom- 
vam  tadoBy  e  atodci6  0ommoyiam?Fd  firtalinouia 
Bua  perda;  •e^mo  t&o  fóra  do  een-logar  e  do  sea 
tÊmfo  poderaoBOB  aós  piatar  •  orador  com  a  soa 
eloqaeiíGÍa  laagioa,  com  a  ■Mmeidade  da  BoapataH 
irra,  e  com  a  fluidei  4a  ena  dbcftOy  que  eam  qb 
enontOB doB  boub  onvioteB? 

DepaianoB  mcmamentoB ,  que  liai wiH  tirão  aoB 
aecokiB  a  grandeaa  do  «en  flpaio  e  a  fertilidade  dt 
aaa  imaginaç&o  <de  poeta;  coDsideraBio-lo  Mttento 
dÍBtbM>to,  porqae  revelam  ob  bobb  pit^ríoe TerBOBa 
sua  instrucção  rara  e  o  sen  gosto  apurado;  jurámos 
porém  na  tradkç&o ,  que  ooUooou-o  ccmno  orador 
Bagrado  na  primeira  linha  dos  pregadores,  e  qae 
guarda  uma  lembrança  indelével  da  sua  paiavia 
sonora  e  maviosa. 


XI  y« 


FKEI  FHÂNCIflCa  BE  SâO  CARLOS. 

I. 

Descende  Frei  Francisco  de  S&o  Carlos  de  imm 
feomlía  excellente  e  honrada  ^  que  era  estabelecida 
nofiio  de  Janeiro.  Nascido  a  48  de  agosto  de  4768, 
ivoebea  na  sua  mesma  pátria  a  educação  necessária 
•e  seguio  os  seus  estudos :  entrou  na  edade  de  treze 
annos  para  a  ordem  seraphica  da  Immacuiada  Ckm- 
(Oeição;  cursou  as  aulas  que  ella  possuia,  e  que  eram 
•dirigidas  pelos  maiores  talentos  que  existiam  no  seu 
«eio :  comquanto  novamente  creada  cabía*lhe  a  gloria 
:de  haver  já  produzido  alguns  theologos  importantes 
^  pregadores  excellentes,  cuja  feuna  repercutia  em 
^da  a  parte ,  e  cujos  nomes  as  chronicas  da  ordem, 
•e  as  diversas  historias  religiosas,  salvaram ,  e  trans- 
mittiram  aos  séculos  vindouros. 

Honrava-se  a  ordem  seraphica  da  Immaciilada 

'Conceição  do  Bio  de  Janeiro  com  os  nomes  gloriosos 

de  Frei  Miguel  de  São  Francisco ,  de  Frei  António  de 

Santa  Maria,  de  Frei  Chrístoyam  de  Madre  da  Deus, 

•de  Frei  Patrício  de  Santa  Maria  e  de  Frei  Jllanuél  do 

45. 
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Desterro,  grandes  talentos  lodos,  e  que  ao  pasa 
que  lograram  uma  nomeada  extensa,  pstabelccôram 
e  firmaram  os  créditos  do  convento  a  que  tinham 
pertencido. 

Mostrou  Frei  Sao  Carlos  desde  a  sua  infância  uma 
grande  vocaçiVo  para  o  isolamento  e  para  o  estudo 
solitário;  estava  tilo  estreitamente  ligado  com  a  sti*.  , 
existência  o  espirito  religioso,  que  pode-se  prediz 
desde  a  puerícia  que  nAo  lograriam  as  tempestadei 
do  mundo  abalar  os  seus  fundamentos,  c  menos  n 
dificar  as  suas  crenças  profundas  e  sioceras  :  era  O 
convento  sitio  apropriado  para  o  seu  génio  e  os  sei 
desejos;  recebcu-o  de  braços  abertos  o  eonventa^l 
parecendo  adviniiar  a  aureola  de  gloria  que  rcsuKl 
tar-lhe-ia  da  acquisiçUo  do  joven  engenho  que  pn] 
curava-o  tão  espontaneameote. 
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sobre  que  passara  a  cólera  de  Deus,  ou  parecendo 
uma  necropolis  do  Egypto,  cuja  vista  é  tão  dolorosa 
ao  viajante ! 

Residiu  São  Carlos  durante  alguns  annos  no  con- 
vento de  Macacú  devotado  aos  deveres  da  religião , 
e  á  leitura  das  obras  litterarias  antigas  e  modernas ; 
aprofundou  os  conhecimentos  de  theologia  e  phi- 
losophia,  e  preparou  n'essa  solidão  a  sua  voz  e  os 
seus  talentos  para  o  tempo  em  que  fosse-lhe  per- 
mittido  desenvolvê-los  :  murmurava-lhe  já  o  pen- 
samento apontando-lhe  o  púlpito  como  o  logar  da 
sua  gloria;  folgueiava-lhe  já  a  imaginação  insi- 
nuando-lhe  que  era  a  poesia  o  anjo  com  quem  devia 
abraçar-se  como  seu  companheiro ,  amigo  e  fiel  pa- 
trono :  eram  internas  todas  as  suas  alegrias ,  pra- 
zeres e  esperanças  :  nasciam  da  intelligencia ,  da 
alma  e  do  coração ,  que  são  fontes  mais  puras  de 
delicias  perennes,  do  que  os  objectos  physicos  e 
exteriores. 

Folgava  Frei  São  Carlos  de  ler  e  estudar  não  so- 
mente as  obras  dos  Padres  da  E^eja  la  tina ,  grega 
e  oriental,  senão  também  os  escriptos  de  Homero, 
Demosthenes ,  Platão,  Sophocles,  Eschylo,  Aris- 
tóteles e  Horácio ;  conversava  com  os  auctores  pro- 
fanos dos  tempos  mythologicos,  e  com  os  prophetas 
do  christianismo ,  e  os  escriptores  do  catholicismo  : 
foram-lhe  tão  familiares  os  philosophos  modernos, 
Malebranche  e  Descartes,  e  os  poetas  Dante  Ali- 
ghieri  6  Milton,  como  São  João  Chrysostomo  e 
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Santo  Ágofitiiiho,  como  a  Bíblia  o  ca  Noyob  Testa* 
mentoSi 

Regressando  para  o  Bio  de  Janeiro,  começou  a  pré* 
gar :  ganhou  logo  o  seu  ncmie  popularidade  estensa; 
encheu-se  de  orgulho  o  ordem  seraphica  anatiiuio 
ao  desenvolvimento  e  gloria  do  seu  filho ;  coiren  á 
egreja  o  povo  em  multidAo  pam  ouvir  a  vos  melo- 
diosa e  encantadora ,  os  gestos  perfeitos  e  nobres, 
a  expressão  limpida,  corrente  e  risonha,  eomoo 
sorriso  da  aurora ,  e  a  eloquência  nobre  e  apaixo» 
nada,  que  revelou  a  immensidade  do  seu  génio,  a 
extens&o  das  suas  luzes ,  e  o  sincero  e  religioso  oi* 
tbusiasmo  que  animava  e  exaltava  o  novo  pr^^ador. 

Era  bella  e  vistosa  a  sua  figura ;  pela  elegância  e 
expressão  assemelhava-se  a  sua  physionomia  á  de 
São  Basilio,  como  no-lo  pintam  as  gravuras  antigas, 
e  no-lo  descrevem  as  velhas  chronicas  :  os  seus  olhos 
grandes  e  negros  patenteavam  o  fogo  que  ardia4he 
dentro  d' alma  ;  a  boca  rasgada  e  fermosa  deixava 
sahir  uma  voz  como  que  musical ,  que  deslizava  de 
um  orgam  perfeitamente  organisado. 

Foi  nomeado  peia  sua  ordem  em  1801  profeswr 
de  elo([uencia  sagrada,  confiando  ella  que  das 
lições  de  um  tão  perfeito  orador  nasceriam  outros 
engenhos,  que  far-lhe-iam  honra  e  trariam  gloria. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  1 808  a  rainha, 
o  príncipe  regente,  e  toda  a  corte  portugueza, 
fugindo  a  furía  do  vencedor  de  Austerlitz,  e  mu- 
dando-se  assim  a  sóde  da  monarchia  lusitana,  foi 
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escolhido  Frei  São  Carlos  para  pregar  em  presença 
(faquelias  personagens  augustas  o  sermão  de  graças 
por  este  successo  faustoso,  que  saudava  o  Brazil  com 
a  expansão  de  todo  o  sen  enthusiasmo  y  e  que  pro- 
mettia  á  esta  parte  dos  estados  d'EIRei  um  futuro 
lisongeiro.  Ficou  por  tal  maneira  encantado  o  prin- 
c^e  regente  Dom  João  com  a  sua  eloquência  pro- 
digiosa 9  que  confessou  não  haver  ouvido  egual  y  e 
nomeou  immediatamente  a  Frei  São  Carlos  para 
pregador  da  sua  capella  real,  como  prova  do  apreço 
qne  sabia  dar  aos  seus  talentos  selectos. 

Não  gostava  porém  São  Carlos  nem  do  mundo 
e  nem  da  corte :  mnito  poucas  vezes  folgava  de  sahir 
do  sen  convento;  tinham  logar  os  seus  passeios 
na  própria  cerca  que  occupa  o  morro,  e  que  do- 
mina a  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Cifrava-se  a  sua 
alegria  em  descansar  algumas  horas  do  dia ,  de-"* 
baixo  das  arvores  frondpsas ,  ouvindo  o  cantar  dos 
pássaros  e  o  susurro  dá  brisa.  Quando  conhecen 
que  iam -lhe  feltando  as  forças,  parou  nos  seus 
exercidos  do  púlpito,  encerrou -se  na  sua  cella, 
e  descançou  na  paz  e  na  fé  do  Senhor  os  últimos 
amios  que  lhe  restavam  da  existência  terrestre. 

Falleceu  em  6  de  maio  de  1829,  e  foi  sepultado 
na  egrejá  do  convento  de  Santo  António. 
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IL 


Escreveu  São  Carlos  muitas  e  variadas  poesias; 
chegou  porém  apeuas  ao  nosso  tempo  um  poema 
dedicado  á  Assumpção  da  Santíssima  Virgem ,  e  que 
foi  a  uuica  coisa  que  elle  imprímio,  e  mais  como 
uma  expressão  da  sua  alma ,  e  signal  da  sua  grati- 
dão, do  que  com  o  fim  de  ganhar  reputação  e  nome. 

Foram  o  enthusiasmo ,  o  amor  e  a  adoração  da 
Santissima  Virgem  os  creadores  d*  este  poema  ad- 
mirável y  que  é  uma  das  obras  mais  origináes  e  reli- 
giosas que  tem  produzido  o  espirito  humano.  Gta- 
mos  as  próprias  palavras  que  servem-lhe  de  prologo. 

«  A  ligeira  producção  que  enceto  não  é  mais 
que  um  brinco  da  minha  phantasia  sobre  a  maior 
solemnidade  da  Santa  Virgem,  á  qual  solemni- 
dade ,  desde  os  primeiros  annos,  consagrei  especial 
affeclo.  Porém,  para  mais  espaçar,  e  lisongciar 
melhor  a  minha  devoção ,  procurei  dar-lhe  um  ar- 
remedo, ou  sombra  de  poema  épico,  admiltindo 
invocação,  narração  e  episódios.  » 

Parece  á  primeira  vista  muito  árido  o  objecto  que 
pretende  cantar,  quando  existem  já  tantas  obras 
escriplas  em  louvor  e  gloria  da  Santissima  Vir- 
gem :  percorra-se  porém  o  poema  posto  que  ligei- 
ramente,  e  transformar -se -ha  o  terreno  que  se 
affigurava  seco  e  árido  cm  um  jardim  matizado 
das  flores  mais  encantadoras  e  dos  fructos  mais 
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saborosos :  descobrir-se-hão  sobre  esse  oceano,  que 
parecia  immovel ,  ondas  de  poesia  magestosa  e  su- 
blime j  digna  do  objecto  elevado  por  quem  tangeo  o 
vate  as  cordas  da  sua  lyra  :  ligam-se  á  imaginação 
de  São  Carlos  a  fé ,  a  consciência  e  o  entbusiasmo ; 
revolvem-lhe  ellas  as  fibras  delicadas;  desprendem- 
Ihe  os  voos  sublimados;  e  como  a  águia,  que  fere  os 
ares,  e  paira  soberba  sobre  a  nuvem  gigantesca, 
além,  muito  além  do  espaço  que  alcança  a  vista 
do  homem,  descanta  hymnos  o  poeta,  que  não 
tem  muitos  riváes  em  brilho  e  magnificência. 

Divide -se  em  oito  cantos  o  poema  :  abre  o 
primeiro  a  invocação ,  que  dirige  á  Virgem ,  a  cuja 
presença  anceia  e  supplica  o  poeta  elevar  os  seus 
versos. 

Oh!  tu ,  grande  signal ,  raro  portento 
Dos  secMos ,  e  do  ethereo  firmamento , 
Nova  ideia  brilhante ,  a  mais  perfeita 
Do  archetypo  exemplar;  e  tâo  aceita. 
Que  chegaste  a  ser  d'elle ,  ò  maravillia! 
Boa  'mãe,  linda  esposa  e  cara  filha : 
Aspira  os  yotos  meus ,  e  que  meu  canto 
Cause  á  terra  prazer,  e  ao  Orco  espanto. 
Aspira ,  ó  Virgem ,  por  que  cante  e  diga 
Quanto  a  verdade  e  a  devoção  me  obriga  1 
Pulcliros  celicultores ,  que  os  assentos 
Occupaes  dos  sidéreos  aposentos ; 
Rubins ,  d'onde  refracta  a  fermosura , 
•Desde  o  berço  da  luz,  da  luz  mais  pura  : 
Vós,  que,  mil  Tezes,  n'esta  sancta  empresa 
Medistes-Tos  co*  tf  barbara  feresa 
Do  cháos;  e  de  seus  monstros  e  tyrannos 
Frustrastes  as  traições  e  negros  planos : 


mu       os  YAJUÍBS  1LLB8TSBS  Mk  BIAIN.. 

YoMA  augute  ptiaeeHiy  em  doet  rim; 
Dd  tembon  boto  miar  m  casfo  aoiio 
%»  Maio  por  9ifl»  é,  tantaB  é-voH»! 
E  te,  E|r4af».ta,  BH»  IwiMidfty 
Moaa  do  oéo  d^^itroDai  eoroodi; 
IPeiti  fk  etcaferoM  y  e  tio  onuftMi  ; 
ií^Ldi0u-te  4b  «ni  bíbI»  BMHfrl 


-  Descreve  a  partida  da  Virgem  de  Epheso  pam  o 
e60y  e  o  recebimento  qae  por  ordem  do  Efemo  fià- 
zem-lhe  os  apóstolos,  sahindo-lhe  ao  encontro,  e 
saudando-a  com  hymnos  de  amor  e  de  alegria :  é 
admirável  a  pintara  da  Virgem  collocada  no  carro 
do  tríumpho  e  cercada  de  emblemas  sagrados. 

SoBra  mn  globo  dB  estmàbi  anUtedlir» 
Ia  a  imica  Phenix ,  Virgem  pura  : 
Leda  no  gosto ,  angélica ,  serena , 
E  da  celeste  unção  tiio  lioa  e  ptasA^» 
Que  bem  mostaira  ler  mimosa  Jiha 
D*aquelle  Pai  que  é  todo  mamvilte. 
Dos  olhos  oolumbiiioa,  onde  a  9*ça 
Thesonros  iguntán  em.  nada  eaeaça. 
Mil  revérberos  Tifoa-  reflectiam , 
Que  do  seu  doce  eulto  o  ortw  eioiíjam. 
O  Zephyro ,  foo  algnma  Tèi:  aiç^ta 
O  yéo  avaro  e  rloo,  çm  oocnHaia 
Da  annelada  madetaa  os  iloa  d*oiro, 
Ria  de  gosto  a  expOr  tanto  tlMsoirot 


Eis  d'oiro  um  cherobim  moitrava  alçada 
Na  dextra  Tinpdofi  tamama  eapnda , 
Ameaçando  os  coloaaoa  aggmmuwt 
I>e  Yir  colher  B^facuo  Éden  a»  floria. 
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Também  se  fia  &  angélica  pombinlui». 

Emblema  do  alto  espirito,  que  tioba 

No  bico  d^oiro  mn  raio,  que  tocava 

Da  Virgem  o  peito,  e  a  Virgem  (iBeandwa-, 

Sem  que  a  prole  do  eéo,  nio-  Tifte  empven , 

Desbote  a  flor  da  Tírgíiial  pureia. 


Nunca  o  prisma  ante  09  olllos  applieado 
Em  lindas  oôres  foi  tao  variado : 
Nunca  do  velho  Cháos  a  longa  edade 
Viu  formosura  tal,  tal  magestade^ 
Nem  o  trino  podísr  a*  produiín'. 
Quando  do  nada  as  aguas  extraíra. 


Tenta,  no  segundo  canta,.  ^  Priacipe  daa  trevas 
arrastado  pela  inveja  da  gloria  &  do  trímnpho  da 
Virgem,  emquanto  vão  os  anjos  levando-a  para  o 
paraiso,  armar  uma  conjuração  terriveLno  conciliá- 
bulo infernal  :  é  porém  vencido  pelo  archanjo 
São  Miguel,  que  corre  a  destruir -lhe  as  ciladas. 
Esboça  o  terceiro  canto  o  quadro  do  piuaiso  :  no 
emprego  das  cores  mais  fermosas  e  delicadas ,  e  no 
desenho  das  scenas  mais  brilhantes  e  píttorescas, 
revela-se  a  inspiração  de  um  poeta  dos  trópicos, 
lançado  no  meio  d'este  jardim  do  mundo  que  cha- 
ma-se  Brazil ,  aonde  nada  são  as  obras  do  homem , 
e  é  a  natureza  tudo  :  não  enfeitam-^e  oa  versos  com 
as  ficções  do  Pindo  e  do  Parnaso ;  manifesta-se  um 
talento  original  em  cada  phrase  e  em  cada  palavra ; 
apparece  a  imagem  do  Brazil  deacripta  e  eopiada  nos 
quadros  que  esboça ;  e  que  paiz  podter^lfce^ia  mani- 
festar melhor  a  ideia  do  paraiso ,  do  que  esse ,  em 
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qiie 

nascera,  aonde  viveu,  o  vÍo  como  o  pri 

leiro 

exhalar-sc  lambem  o  ultimo  suspiro  da  existência? 

Ha  no  ivia  do  iEnnHaiO  nua  (Minsern 

EsconJidu  aoE  luorliM .  do  c6»  inwgem  i 

Logiir  sacirto,  ditosa,  B«m  ftmr». 

Onde  os  (irazcres  giram  b  millutr» ; 

Habilai:nD  <la  paz ,  solar  do  nm , 

K  com  razão  cbainado  Paraiw. 

Acolá  *e  cnlrelflç*  com  a  hora 

Cn'  0  rico  oulono  a  olcnls  printiara, 

Frescas  Mtupre  m  maliii!»  da  campanha 

De  perennp  vcrdBr,  ãn  graça  eatranlia , 

Kão  adulam  a  vUU  n'esU«  prados 

^^^^H 

Arvoredos  por  urdem  alinliadosi 

^^^^H 

Nem  marroorías  colnmius  soberanas                           '  ^ 

^^^^H 

De  varias  orilensRr««as  ou  toscanasi                           .^ 

^^^^H 

NcTii  raucliinas  hydraulicas ,  que  as  pura» 

^^^^H 

Aguas  deilam  jior  vsiias  mil  figuras. 

^^^^H 

SO  reina  a  natural  simplicidade,                                  i 

^^^^H 

Que  excede  a  arte  sempre  em  magestade. 

■ 

'.'..'.'.'.'.  [\  .  1L'.1       - I^ 
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Tal  a  tua ,  ananaz ,  rasteiro  e  baixo , 
Mas  que  tens  por  eoròa  alto  penaixo , 
E  vestido  de  escamas :  qual  guerreiro , 
Um  hálito  bafejas  lisongeiro. 

Narra  a  Virgem  nos  cantos  quarto  e  quinto  a  pre- 
gação gloriosa  dos  apóstolos,  e  a  perseguição  que 
dos  hereges  soffreu  a  Egreja  nos  seus  tempos  pri- 
mitivos. Uma  alma  pura ,  que  entbusiasma-se  pelos 
grapdes  feitos,  e  exalta -se  pelas  acções  heróicas 
dos  primeiros  esteios  da  christandade ;  e  uma  eru- 
dição selecta  da  historia  dos  séculos  que  acompanha- 
ram a  religião  santificada  pelo  sangue  martyr  e  di- 
vino de  Jesus  Christo,  denunciam -se  e  brilham 
n^esses  dous  cantos. 

Ha  episódios,  que  podem  repoisar  a  attenção  do 
leitor,  e  despertar-lhe  ao  mesmo  tempo  a  curiosi- 
dade :  primam  os  da  vida  sublime  e  morte  dolorosa 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo ,  que  contem  um  pa- 
thetico  admirável  e  um  sentimento  sincero  de  dôr;  é 
bello  também  o  episodio  da  descrípção  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  convertida  em  um  dos  emblemas 
que  doiram  o  quadro  magestoso ,  e  que  attrahem  os 
olhos  e  o  pensamento. 

A  cidade  que  ali  yédes  traçada , 

£  que  a  mente  voa  trás  tão  occupada , 

Será  nobre  colónia,  rica  e  forte , 

Fecunda  em  gpioa,  qi^e  assi  o  qaix  a  sorte. 

Será,  pelo  sen  porto  desmarcado, 

A  feira  do  oiro ,  o. empório  frequentado , 

Aptissimo  ao  commercio ;  pois  profundo 

Pode  as  frotas  conter  de  todo  o  mundo. 
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SprÂ  ilc  um  povo  «vcclto  icnue  airwa, 

LA  de  Lyiiia  o  lopr  tMÍ>  ««nlurcMo; 

Puis  du»  Liis<M'BraMlicn>  um  dt« 

O  ccnlto  ilevc  $er  da  imnardiia. 

Alçírla  oulras  no  porvir  ibi  «cUde 

Oslropheos,  qoe  tÍYeNnl  por  raldade; 

Uinaij  nas  arles  lev&T3o  a  palma 

De  aos  mármores  dir  vida ,  aoo  bronuH  ilm4  : 

Outras  irão  beber  bus  mbreu 

Noí  tratoa  men^íi :  lai  qne  ae  pictt 

D«^  ver  nos  suas  sccnu  e  Iribuius 

Maior  braião,  líuãs  ioolilas  culuinnaa ) 

Aqix^llae  do»  ThnantM  o  putremnuo 

Pincel  curo  ealni  ioiitarí  fofuM. 

Muitas  Atrào  mais  dontrin  no  umpauo. 

Que  an  litihas  médc  ilo  celeste  espace  : 

Mas  cuidar  do  teo  r«i ,  aer  «oa  oSrt«, 

Dar  as  oulns  a  lei,  eJs  d^eata  a  Kirtt. 


I 


VMís  na  íát  aqu^lli^ ,  que  appaircr , 
Poati-agudo  «  «aear(*tor  Mtl  pano» 
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4to  tiio  pms  das  niMeiít^  «ide  4  fronte 
£Moiide«  vendo  o  jnar  té  o  boruonte, 
Hál  que  espreita  surgir  leáho  inimigo, 
PromiMotiite,  e prefIne-Be  o  perigo. 

É  defici^ta  ao  bo&bo  canto  uma  segunda  siihlfi» 
vaçfto  dofi  e8|)irito6  inferaáes;  jBegunda  victoda 
alcança  São  Miguei,  á  frente  dos  ai^os  e  dofi  após* 
tolofi;  perdeniHBe  para  sempre  m  maus  espiritoa,  e 
«abrea-fie  para  devora-los  os  negros  abysmos* 

O  oitavo  e  ultimo  canto  appreseata  víctonasa  a 
Santíssima  Virgem  entrando  pela  cidade  de  Deus ,  e 
sendo  recebida  pelos  divinos  braços  do  seu  filho; 
resoam  por  todas  as  abobadas  bymnos  e  cânticos  de 
alegria ;  as  constellaçôes,  o  mar,  e  a  terra,  <nirva-se, 
e  prosira-se  tudo  aos  pés  da  Ttrgem  puríssima ,  para 
reconhecerem  o  seu  poderio. 

Si  bem  que  peque  o  plano  do  poema  pela  mono* 
tonia  e  simplioidade  da  concepção ,  e  appareçam  al- 
guns defeitos  de  linguagem  e  metrificação,  devidos  á 
necessidade  imperiosa  :da  rima,  que  Soi  desgraçada- 
mente a  formula  adoptada  pelo  auctor,  é  todavia 
este  poema  um  verdadeiro  trophéo  de  gloria  levan- 
tado á  litteratura  e  á  pátria  :  não  foi  semjNre  egual  e 
sempre  altanado  o  pensamento  geral;  scenas  ha 
porém  que  não  duvidariam  de  aceitar  como  suas 
nem  Milton ,  e  nem  Klopstook,  e  que  nem  recusaria 
admirar  o  próprio  Dante  Âlighieri.  Quando  dese- 
nham-se  as  alegrias  dos  anjos ;  quando  formase  a 
descripção  fiel,  enérgica  e  tmrivel  do  cháos,  ou 
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deixa-se  ir  o  poeta  pela  melodia  suave  da  sua  musa, 
pintando  com  palheta  engraçada  e  multicor  os  risos 
prazenteiros ,  e  espargindo  flores  poéticas  nos  cam- 
pos amenos  e  fermosos,  aonde  são  tudo  encantos  e 
delicias  tudo ;  dir-se-ia  que  cobre-se  com  as  vestes 
do  Florentino  audaz,  toma  as  armas  do  soldado  de 
Cromwell ,  tinge  os  pincéis  nos  horrores  de  Miguel 
Angelo,  ou  invocando  a  tuba  altanada  de  Klopstock, 
esboça  quadros ,  que  não  podem  ser  excedidos  em 
concepção  nem  em  desenho,  e  nem  em  colorido. 

N^ama  horrível  prisco ,  que  fez  o  Eterno 
Na  mais  interna  furna  lá  do  inferno , 
Onde  em  recto  juiz  sopra  inflexiyel 
Contra  os  réprobos  charama  inextinguivel , 
Habita  Lúcifer :  sentindo  o  peso 
De  Deus,  que  ali  o  supplanta  em  ira  acceso. 
É  um  monstro  iiediondo  e  tão  disforme, 
Na  massa  colossal  do  vulto  enorme, 
Que,  si  o  doce  repoiso  e  a  paz  gozara , 
Deitado  duas  geiras  occupára , 
De  tão  sombria  e  horrenda  catadura , 
Que  faz  pavor  á  mesma  Estyge  escura. 
No  réprobo  semblante  retratado 
V6-se  todo  o  rancor  de  um  condemnado ; 
Os  olhos  se  afíiguram  dous  cometas , 
Que  ardem  entre  duas  nuvens  pretas : 
A  boca  era ,  si  abria ,  internamente 
Estuantc  fornalha.  Quando  ardente 
Do  peito  o  ar  pestífero  bafeja. 
De  vivas  brazas  turbilhões  dardeja , 
Assim  do  Etna  o  gigante ,  si  respira , 
Lavras  de  enxofre  acceso  a  Jove  attira ; 
Todo  o  monte  convulso ,  si  a  outro  lado 
Revira  o  enorme  corpo 
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Não  é  tão  feia,  não ,  a  noite  umbrosa , 
Qoe  apanha  o  vii^or  em  matta  idosa , 
Perdido  entre  fusis,  raios  frequentes, 
UÍTos  de  tigres ,  silros  de  serpentes , 
Como  este  monstro  singular  e  incrírel , 
Quasisem  forma,  quasi  indefini?el. 

Ha  sem  duvida  quem  admire,  e  especialmente  nos 
nossos  tempos ,  que  fossem  empregadas  uma  poesia 
tâo  bella  e  uma  imaginação  tão  brilhante  em  um 
poema  puramente  religioso :  predomina  actualmente 
em  assumptos  religiosos  a  indifferença  mais  odiosa ; 
estão  mortos  todos  os  systemas  de  philosophia  moral : 
triumpha  por  toda  a  parte  um  materialismo  deses- 
perado; não  ha  fé  e  nem  enthusiasmo  por  Deus, 
ou  pela  pátria;  é  universal  a  descrença;  custa  as- 
sim a  comprehender  a  inspiração  sublime  e  mys- 
tica  de  um  poeta  que  exalta-se  pelas  cousas  sagra- 
das, espirituáes  e  mysteríosas;  é  difBcil  accreditar-se 
no  êxtase  puro  de  uma  alma  cândida  e  elevada,  que 
arroba-se  de  enthusiasmo,  e  embebe-se  toda  nos 
dogmas  do  catholicismo. 

Faliam  e  triumpham  os  factos  felizmente. 

III. 

Muitos  oradores  sagrados  enumera  o  Brazil  entre 
os  seus  naturáes  :  aponta  a  Bibliolheca  lusitana  do 
abbade  Diogo  Barboza  Machado  os  nomes  de  muitos 
sujeitos  nascidos  no  Brazil,  e  que  em  Portugal,  na 
Hespanha ,  e  na  própria  Itália ,  lograram  tríumphos 

II.  46 
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cxIrHOrdiítarios  (Ja  putpilo.  Cilani-so  lambiMU  aas 
chrnnicíis  das  diversas  nrdens  raoiiiístiras  He  I^orlii- 
gal  vários  Braziioiro»  cclobrisados  pela  eloqueocía  : 
era  a  carroira  a  qiio  {lotliam  os  granites  talentos 
enlílo  (Ifiiicar-se  livn'menle;  no  nuinero  ilos  pn-ga- 
ilorcs  portuguGzes  doi«  séculos  XMi  «  XVIU  eQtra 
o  Brazil  com  pouco  mcnoâ  da  tuctailc,  que  tigu- 
rain  (snlre  os  primi'iro!i  engenhos.  A]k'»z  o  cukihre 
jesiiita  Anlonio  Vi<>ira,  que,  comqiianlo  nascido  cm 
Lisboa,  respirou  inlantc  e  moço  os  ares  abeoçoaJoA 
do  Brazil,  inspiroii-i^e  no  Brazil  oiu  muitos  ilos  seu» 
melhores  sermões ,  e  no  Brazil  morreu ,  e  scpullou- 
sc;  aprtz  o  padre  António  Vieira,  que  é  som  coutes- 
laçAo  o  primeiro  pregador  tia  língua  porlngiieza,  o 
Bossuet  dos  aacerdotes  lusitanos,  primou  outro  je- 
suíta seu  contemporâneo,  o  padre  António  ile  Sá, 
na'>cÍ(lo  nn  llin  dn  lanotro-  a.  juuwUúUdA  Am  J)a(^  — 
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destino  deu  Frei  São  Carlos  a  muitos  dos  seus  ser- 
mões que  improvisava  no  púlpito,  e  não  podia 
redu2ir  a  escripto ,  porque  desappareciam  as  emo- 
ções com  as  palavras ;  outros  todavia  imprimiram-se 
felizmente,  e  chegaram  assim  a  nosso  tempo ,  e  são 
na  realidade  dignos  de  uma  analyse ,  e  da  fama  que 
lograva  o  pregador  por  entre  os  seus  ouvintes. 

Quão  diversos  porém  devem  parecer  agora  estes 
sermões !  Que  differença  nos  tempos  I  É  a  mesma  \m^ 
guagem,  o  mesmo  pensamento  e  as  mesmas  ideias; 
mas  que  é  do  púlpito  que  resoava  com  a  sua  voz 
harmoniosa ,  que  os  contemporâneos  appel  lidavam 
de  sereia  ?  Que  é  d' essas  abobadas  das  egrejas,  que 
repercutiam  o  som  dos  seus  arrebatamentos  mági- 
cos e  eloquentes  ?  Como  pintar  os  gestos  e  as  vozes 
que  traduziam  os  accentos  de  puro  enthusiasmo  e 
fervor  religioso  que  escapavam-lhe  tâo  espontaniBa<* 
mente?  Como  descrever  essa  passagem  das  ideias 
do  pregador  para  a  intelligencia  do  povo ,  as  emo- 
ções que  extasiavam  os  ouvintes ,  e  os  efTeitos  ma- 
ravilhosos que  somente  consegue  a  eloquência  ver- 
dadeira ,  que  é  a  eloquência  convencida  ? 

O  mais  infeliz  dos  homens  de  génio  é  de  certo  o 
orador;  morre  com  elle  a  melhor  parte  do  seu  ta- 
lento; o  que  lhe  sobrevive  é  uma  pallida  copia,  que 
não  dá  perfeita  ideia  da  sua  grandeza ;  para  ser  bem 
apreciado,  necessita  elle  da  illusão  da  scena,  do 
movimento  do  povo,  e  das  impressões  do  momento, 
como  do  incenso,  que  sobe  do  thuribulo  para  o  céol 

46. 


544  OS  VARÕES  ILLUSTRES  DO  BHAZIL. 

Dolado  de  uma  inspiração  sincera,  de  uma  fé 
robusta,  de  crenças  verdadeiras  c  de  coiihecímontos 
vaslos ,  improvisava  facilmente  Tret  SAo  Carloi^. 
E  como  dar  ideia  de  sermões  inipro\isados?  A  mul- 
tidíio  que  cercava-o,  o  anciava  ouvi-lo;  a  presença 
das  imagens;  os  sons  compassado^;  o  ctornoR  do  or- 
gaiu;  as  decoraç<5es  que  ornavam  a  epreja;  as  Uizes 
que,  como  as  vozes  do  peccador,  parecem  pedir 
perdão,  erguendo-se  respeitosamente;  toda  este 
espectáculo  cmfim,  que  apprcsenta  um  templo  quan- 
do  celebra  a  gloria  de  Deus,  bastava  para  inspirar- 
lhe  03  pensamentos  mais  bellos,  as  imagens  mais 
vivas,  e  a  eloquência  mais  vibradora  e  palhetica. 
Nao  abandonava-o  a  ]>alavra;  não  faltavam-llie  a» 
expressões;  natural  e  abundante  corria  a  sua  pra- 
tica, c  o  som  agradável  c  lirapido  que   lhe  esca- 
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eloquência;  nâo  ha  uma  fibra  do  seu  coração,  que 
ella  não  vibre.  Parece  innata  n'elle  a  eloquência; 
existe  no  seu  sangue,  mescla -se  com  a  sua  sub- 
stancia, penetra-o,  inunda-o  todo;  são  eloquentes 
as  suas  paixões,  as  suas  crenças  e  as  suas  ideias  : 
ou  estigmatise  os  vicios  dos  homens ,  cante  a  gloria 
de  Deus,  ou  descreva  as  vidas  dos  sanctos  da  Egreja, 
admirava-o  em  êxtase  o  povo. 

Pode-se  apreciar  ainda  hoje ,  si  bem  que  fora  do 
seu  theatro  natural  e  necessário,  a  immensidade 
do  engenho  oratório  de  que  fora  dotado  São  Carlos, 
lendo-se  um  dos  seus  sermões  impressos,  que  é  a 
oração  fúnebre  que  pregou  na  capella  real  do  Rio 
de  Janeiro  pelas  exéquias  da  rainha  Dona  Maria  I. 
Não  são  mais  patheticos  Massillon  e  São  Gregório; 
não  são  mais  sublimes  Bossuet,  Vieira  e  São  Basilio; 
não  exaltam  mais  o  seu  auditório  Santo  Athanasio 
e  São  Jerónimo. 

É  admirável  este  sermão ;  reunem-se  e  combinam 
em  proporções  eguáes  os  pensamentos  superiores, 
a  elegância  da  phrase,  a  eloquência  das  ideias  e 
a  vivacidade  do  estylo;  expande -se  maravilhosa- 
mente a  alma  do  pregador;  falia  em  todas  as  pala- 
vras o  seu  coração;  apparece  em  todas  as  expres- 
sões uma  subtil  e  cultivada  intelligencia. 

É  completo  o  exórdio,  a  narração  poética,  e 
cobre -se  a  peroração  de  um  aspecto  de  melan- 
colia, que  não  é  a  melancolia  sem  allivio  e  sem 
esperança ,  negra  e  horrível  como  o  somno  do  mo- 
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ribundo.  Não  proclama- se  ao  peccador,  que  treme, 
anciã,  e  curva -se,  como  exclamava  o  poeta  flo- 
rentino : 

Lasciate  ogni  speraim  icl  chi  entfate. 

Deposita-se  porém  dentro  de  sua  alma  como  que 
um  bálsamo  de  consolação  succulenta;  ha  um  sen- 
timento incxprímivel  de  pathetico,  que  arranca  la- 
grimas dos  olhos,  mas  que  deixa-as  correr  lata- 
mente, sem  seccar-lhes  a  fonte.  Ha  esperança  em 
Deus ,  fé  na  sua  justiça  e  misericórdia ,  e  convicção 
intima  do  pregador :  o  que  se  pode  encontrar  de  su- 
perior a  esta  exclamação  final  ? 

«  Agora  quo  organisados  os  nossos  exércitos,  os 
Portuguezes  despertavam  do  seu  lethargo ,  e  come- 
çavam a  mostrar  quo  não  tinham  degenerado  dos 
Álbuquerques  e  dos  Castros,  nem  d'aquelles  atre- 
vidos argonautas,  que  arrancavam  das  mãos  do 
gigante  das  tormentas  as  chaves  com  que  fechavam 
as  portas  da  aurora ,  e  que  o  vestido  de  gloria ,  que 
os  trajava  no  século  XVI ,  ainda  se  não  tinha  rom- 
pido no  século  XIX;  agora  que  não  tendo  mais  com 
quem  combater  dentro  do  reino,  levaram  sobre 
seus  hombros  a  imagem  da  victoria  em  soccorro 
dos  alliados  visinhos;  agora  que  marchando  até  as 
portas  do  usurpador,  derribaram  seu  throno  regi- 
cida, e  lhe  dictáram  lei  na  sua  mesma  capital; 
parece  que  assim  como  foi  necessário  que  todo  o 
mundo  se  apaziguasse  para  nascer  o  seu  redemptor 
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para  a  terra,  foi  também  necessário  que  se  apazi- 
guasse toda  a  Europa  para  ella  nascer  para  o  céo. 
Ella  viu  formar-se  a  revolução  no  seu  reinado, 
sempre  intacta  no  sagrado  de  sua  pessoa;  assim 
como  a  sancta  Igreja  vè  nascer  e  morrer  em  seu 
seio  as  heresias,  sempre  a  mesma,  e  iUesa  nos  seus 
dogmas.  Assim  vivíamos,  quando....  E  direi  eu, 
Portuguezes ,  aquelle  susurro  triste  e  pavoroso ,  que 
vossos  corações  presagos  regeitavam ,  como  ave  de 
máu  agoiro?. . .  Aquella  voz  surda,  que  sabia  peia 
boca  do  povo,  e  que  dizia,  como  em  segredo  : 
Nossa  rainha  está  mal ;  nossa  rainha  perece,  morrei 
Oxalá  que  nâo  fora !  Verificou-se  1  Morreu !  Aqui  a 
tendes  mortal  Morta?  Eu  me  reporto,  nâo,  viva, 
porcpie  os  justos  não  morrem  1  Era  necessário  que 
se  rompesse  este  muro  de  divisão ,  que  impedia-lhe 
ver,  o  seu  Deus  sem  enigmas  :  era  necessário  (pse 
olhos,  que  foram  sempre  inundados  de  lagrimas, 
estancassem  o  pranto ,  e  vissem  aquella  fermosura 
sempre  antiga,  e  sempre  nova,  como  diz  Santo 
Agostinho.  Bate  pois  as  azas,  ó  pomba,  solta -te 
das  prisões  terrestres,  do  peso  da  casa  de  barro! 
Hoje  é  o  dia  dos  teus  triumphosl  Ergue  o  collo 
altivo;  remonta  os  voos,  atravessa  as  portas  dos 
tabernáculos  eternos ,  abysma-te  no  coração  do  teu 
Jesus,  cujas  ingratidões  nos  peccadores  tanto  ma- 
goaram o  teu.  Recebe  o  sceptro  que  elle  te  ha 
preparado  :  mas  que  sceptro  ?  Uma  vara  arrancada 
de  uma  arvore ,  despojada  de  suas  folhas ,  privada 
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de  fazer  sombra,  a  quem  o  artista  dando -lhe  um 
verniz  de  oiro,  não  lhe  tirou  a  condiç&o  de  cor- 
romper-se ?  Não.  É  este  sceptro  da  virtude  de  Deus, 
que  o  Senhor  envia  de  Sião  para  dominar  sobre 
seus  inimigos.  Arrecada  o  reino ,  em  que  teu  Deus 
te  mette  de  posse  :  mas  que  reino  ?  O  de  Portugal, 
que  foi  fundado  em  rios  de  sangue  nos  campos  de 
Ourique,  que  no  quarto  século  de  sua  fundação 
esteve  em  perigo  de  ser  a  herança  dos  extranbos, 
que  no  sexto  gemeu  na  viuvez,  e  que  agora  um 
atrevido  repartia  sem  ser  o  dono?  Não;  é  este  reino 
que  não  tem  fim ;  et  regni  ^tis  rum  erit  finis.  Recolhe 
emfím  a  coroa  que  te  é  reservada  pelo  justo  juiz. 
Que  coroa?  D' isto  que  se  chama  oiro,  a  quem  um 
falso  brilhantismo  dá  o  merecimento,  e  a  avareza 
o  preço?  D' estas  pedras  chamadas  ricas,  que  bri- 
lham com  a  claridade  emprestada  do  sol,  e^  para 
dizer  tudo ,  terra  e  mais  terra  ?  Não  :  a  recompensa 
e  a  coroa  é  o  mesmo  Deus  recompensador !  » 

Eis -aqui  a  eloquência  verdadeira!  Eis -aqui  os 
pensamentos  dignos  dos  padres  primitivos  e  mais 
celebrisados  daEgreja  chrístã!  Eis-aqui  as  ideias, 
que  se  não  perdem  como  o  sopro,  e  não  fogem 
como  a  palavra ,  que  germinam  porém,  dàofructos, 
e  transmittem-se  de  séculos  a  séculos. 


XV. 

JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ANDRADA  E  SILVA. 

I. 

Do  seu  matrimonio  com  Dona  Mana  Barbara  da 
Silva  teve  muitos  filhos  o  coronel  Bonifácio  José  de 
Andrada,  domiciliado  na  villa  de  Santos,  da  actual 
província  de  São  Paulo.  Entre  todos  os  seus  irmãos  (1 ) 
primou  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva ,  nascido 
BO  dia  13  de  junho  de  1765. 

Foram  dirigidos  os  seus  primeiros  estudos  pelo 
bispo  Dom  Manuel  de  Resurreiçào ,  que  estimava-o  e 
protegia-o  :  manifestou  desde  os  seus  mais  verdes 
annos  uma  intelligencia  superior  :  correu-lhe  rápida 
a  instrucção  secundaria;  patenteava  extrema  apti- 
dão pelas  línguas  estranhas;  folgava  de  saber  a 
historia,  de  ler  os  poetas,  e  de  estudar  os  philoso- 
phos.  Tentou  o  bispo  ínspirar-lhe  tendências  para  o' 
estado  ecclesiastico  assegurando-lhe  que  promettia 
um  futuro  mais  brilhante  que  qualquer  outra  carreira 
que  seguisse  :  chegou  mesmo  a  redigir  um  requeri- 
mento em  seu  nome,  pedindo  as  ordens  da  Egreja. 

Outros  eram  porém  os  designios  da  Providencia. 
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Não  conseguio  o  clero  conta-lo  no  seu  seio;  foi  por 
'  seu  pai  mandado  José  Bonifocio  em  4  780  para  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  poucos  mezes  depcHs 
glura  Lisboa. 

Dirígia-se  para  Ck)imbra»  Acabava  a  sua  umve^ 
sidade  de  lograr  a  reforma  de  seus  estudos.  Tinha 
deliberado  seu  pai  que  cursasse  as  aulas  da  fii* 
culdade  de  direito ,  e  recebesse  n'ella  o  grau  uni- 
versitário. 

Passou  em  Coimbra  a  sua  mocidade  entre  os  tra- 
balhos e  fadigas  do  estudo,  e  os  folguedos  e  brincos 
d'aquella  edade  venturosa.  Tomou  no  fim  de  seit 
annos  o  grau  de  bacharel  formado  tanto  em  direito 
civil  como  em  philosophia  natural. 

Retirou-se  então  para  Lisboa,  levando  recom- 
mendações  para  o  duque  de  Lafões.  Foram  os  seus 
talentos  apreciados  por  este  fidalgo,  quê  tratou  de 
proporcionar*lhe  os  meios  de  desenvoivè-los  mais 
proveitosamente.  Fè-lo  eleger  sócio  da  Academia  real 
de  Sciencias,  e  sob  proposta  d'ella  foi  nomeado  pelo 
governo  portuguez  para  ir  viajar  a  Europa  como 
naturalista,  na  qualidade  de  pensionista  do  estado, 
conjunctamente  com  Manuel  Ferreira  de  Araújo  Ca- 
mará e  Joaquim  Pedro  Fragoso  da  Siqueira. 

Pagou  com  usura  á  Academia  a  sua  proposta 
honrosa.  Antes  de  começar  a  peregrinação  que 
fôra-lhe  destinada ,  escreveu  José  Bonifácio  algumas 
memorias  acerca  da  utilidade  da  pescaria  da  baleia, 
e  de  uma  viagem  minerographica  pela  província  de 
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Estremadura,  que  offereceu  á  Academia  real  de 
Sciencias,  e  que  ella  aceitou  benevolamente ,  elo- 
giou, e  mandou  que  fosse  publicada  na  collecção  de 
seus  trabalhos.  9t 

(Começou  a  sua  per^rinação  em  1790.  Seguiram 
juntos  os  três  companheiros.  França,  Inglaterra^ 
Escócia,  Allemanha,  Suissa,  Paizes  Baixos,  Sué- 
cia ,  Noruega ,  Dinamarca ,  Boh^nia ,  Hungria ,  Tur- 
quia e  Itália ,  percorreram  tudo.  Ouviram  em  Pariz 
as  lições  de  Lavoisier,  de  Chaptal ,  de  Fourcroy,  de 
Lourenço  Jussieu  e  do  abbade  Haiiy ;  estudaram  em 
Freyberg  com  Abrahão  Wemer,  o  fundador  de  geo- 
gnosia ;  entretiveram  relações  scientificas  com  o 
conde  Bui^sdorf ,  monteiro  mór  das  marcas  de  Bran- 
denburgo ,  e  naturalista  distincto ;  seguiram  em  Pa* 
via  os  cursos  scientificos  de  Alexandre  Volta ;  em 
Hackney  os  de  Priestley ,  em  Londres  os  de  Nicholson, 
em  Copenhagen  os  de  Abilgaerdg ,  em  Upsal  os  de 
Bei^mann,  e  em  Turim  os  de  Saluccio  de  Menusiglio. 

Ganharam  os  três  viajantes  celebridade  merecida; 
eram  estudiosos  todos ,  e  dignos  da  commissâo  que 
fôra-lhes  incumbida. 

Em  quanto  estremecia  a  Europa  sob  o  peso  dos 
acontecimentos  politicos  que  tão  cruelmente  ma- 
goaram os  últimos  annos  do  século  XVIII;  em- 
quanto  tomava  o  mundo  uma  face  nova ,  como  que 
regenerando-se ,  parecia  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva  ter  unicamente  olhos  e  pensamento  para  o 
estudo   das  sciencias ;   applicava   exclusivamente 
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para  cllc  os  seus  cuidados ,  c  a  sua  ambição ! 
Deixava  uma  prova  dos  seus  talentos  em  lodos  n» 
togares  que  percorria.  Imprímio  nos  Anjiái^  de  chi' 
tmica  de  Fourcroy  duas  nicmorias  interessantes,  sobre 
a  liistoria  e  as  qualidades  d<is  diamantes  do  Brazil 
uma,  e  acerca  do  fluido  eléctrico  a  oiilra.  Publicou 
nas  gazetas  allemfics  de  Dresde  uma  carta  dirigida 
ao  engenheiro  Beyer,  inspector  das  minas  de  Sclinei- 
berg,  descrevendo  os  caracteres  dislinclivos  dos  mi- 
neriies  Akanlhikon,  Spodumena,  Sahliia,  Ivhthjopli- 
thalma.  Caçoleta,  Aphrisila,  AlochroyUi ,  Indirolita. 
IVer/ieníflj  Petalita,  Chsiolita  c  Schapolita,  que  havia 
descoberto  e  analjsado.  Kstampou  na  Hevista  sden- 
tifica  de  Genebra  um  esboço  sobre  as  minas  da  Sué- 
cia, c  com  especialidade  soliro  as  minas  de  L'lo,  nas 
quúes  descobrira  a  substancia  minorai  pcía/íía ,  que 
contém  sesuiido  as  ooíniões  de  Berzelius  e  ArfwiiL-.- 
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á  philomatica  e  dos  naturalistas  de  Paríz ,  á  dos  in- 
vestigadores de  natureza  de  Berlim ,  e  á  de  physíca 
de  Genebra. 

Durou  dez  annos  a  sua  peregrinação  scientifícall 
Foram  dez  annos  críticos  da  Europa!  Dez  annos,  em 
que  todas  as  nações  levantavam-se  para  luctar;  em 
que  desde  o  Neva  até  o  Guadalquivir ;  desde  o  Dee 
até  o  golfo  de  Tarento,  eram  tudo  levas  de  soldados, 
retinir  de  armas ,  fogo  de  combates ,  e  ribombo  de 
artilharia ! 

Atravessou  o  viajante  incólume  em  busca  da  scien- 
cia,  sem  que  fossem-lhe  obstáculos  as  guerras,  os 
combates,  as  policias  e  os  governos.  Nada  tinha 
que  julgar  como  extrangeiro  que  era  no  meio  de 
dissensões  politicas  de  povos  estranhos.  Nada  im- 
portavam-lhe  os  acontecimentos  que  como  a  tem- 
pestade soavam  em  tomo  d'elle  ás  vezes,  e  por 
baixo  mesmo  de  seus  passos. 

Regressou  para  Portugal  em  1800.  Estava  fun- 
dada a  sua  reputação  de  naturalista  distincto.  De 
fora,  dos  logares  por  onde  viajara,  das  nações  es- 
trangeiras, voara  o  seu  nome  para  a  sua  pátria, 
rodeiado  de  uma  aureola  brilhante. 

Era  ministro  de  estado  dos  negócios  da  marínha 
e  ultramar  Dom  Rodrígo  de  Souza  Coutinho,  conde 
de  Linhares,  varão  de  grande  illustração  litteraria  e 
scientifica,  e  estadista  distincto.  Recebeu  a  José  Bo- 
nifácio e  aos  seus  dous  companheiros  com  a  maior 
affabilidade  :  tratou  immedíatamente  de  aproveitar 


•Ca 


Í5i  OS  VABÕES  íLLCSTRES  DO  BRAZÍL. 

OS  íteus  estudos  :  empregou  a  UmJos,  tocãtijn  a  José 
Bonifauio  a  cadeira  de  geognosia,  aoDoxa  á  facul- 
dade de  philosophia  natura)  da  universidade  ile 
Coimbra,  c  o  cargo  de  iulendente  gerai  das  mina5 
do  reino,  i|ue  loiçrava  as  honras  de  dezembar^dor 
em  unias  das  relaràes  oxJsleatos. 

Datam  d'esla  epclia  os  serviços  importanlvs  quv 
preslou  Josó  Bonifácio  a  Portugal.  Afora  os  souâ  tra- 
l)ailios  do  professorado,  (]ut>  cumpria  rcligioiiii- 
nuinte,  entregou-se  a  al^çuiiias  conimissões,  em  que 
costumava  occupa-lo  o  governo  portuguez.  Encarre- 
^ado  da  obra  dilliuil  do  oncaiianiciito  du  rio  M<tD- 
dego,  deu  d'el!a  uniu  w)n(a  tal,  que  mereceu  elo^ioe 
unanimes.  Incumbido  de  dirigir  as  sementeiras  e 
plunta(;òes  nos  arcâes  da»  costas  de  Portugal,  co- 
meçou pelas  do  Coulo  de  Lavo»,  cujas  terras  de 
lavoura  corriam  perieo  cODStaato  de  ser  alaaadaa 
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zadas  inteiramente  pelo  povo,  e  desconsideradas 
pelo  governo.  Chamou  José  Bonifácio  a  attençâo  do 
governo  e  do  povo  para  um  meio  tao  importaofte 
e  tão  necessário  de  engrandecimento  e  de  riqueza^ 
do  paiz  :  percorreu-as  uma  por  uma  e  analysou-aftw 
Descreveu  em  uma  interessante  memoria ,  que  offe- 
receu  em  1809  á  Academia  real  de  Sciencias  de 
Lisboa,  e  que  publicou-se  posteriormente  em  1813, 
as  minas  de  carvão  de  pedra  existentes  em  Portugal, 
e  com  particularidade  as  do  Porto  e  Buarcos.  Leu 
em  sessão  publica  da  mesma  academia  outro  tra- 
balho de  não  menor  importância  sobre  a  nova  mina 
de  ouro  do  Tejo,  chamada  Príncipe  Regente,  o  qual 
imprimio-se  somente  em  1818.  Apresentou -lhe 
ainda  duas  memorías ,  uma  acerca  do  terreno  me- 
tallifero  comprehendido  entre  os  nos  Zêzere  e  Alva, 
e  relativa  a  outra  aos  veios  importantes  de  chumbo 
que  encontram-se  em  diversos  pontos  da  provincia 
de  Tras-os-Montes.  Foram  ambas  estampadas  na 
collecção  publicada  em  1815. 

No  meio  d' estes  trabalhos  interessantes  veio  en- 
contra-lo a  invasão  franceza  commandada  pelo  ma- 
rechal Junot.  Ambicionava  Napoleão  o  dominio  do 
mundo,  e  servia  de  apoio  este  canto  de  Portugal 
ao  seu  maior  inimigo ,  que  era  a  Inglaterra ;  convi- 
nha-lhe  arranca-lh'o.  Marcharam  os  seus  exércitos, 
e  foi  da  victoria  o  primeiro  ímpeto,  como  soe  ser 
continuamente  o  dos  Francezes.  Fugiram  para  o 
Brazil  a  rainha ,  o  príncipe  regente  e  toda  a  corte. 
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Ficou  Portugal  abandonado  aos  próprios  esforços  do 
povo.  Teve  desde  logo  de  curvar-se  ao  governo  do 
marechal  Junot. 

Nâo  sujeitou-se  José  Bonifácio  ao  jugo  francez. 
Unio-se  a  muitos  Portuguezes  illustres,  que  resis- 
tiam. Apenas  raiou  no  horizonte  uma  occasiâo  op- 
portuna  de  levantar-se  e  de  expellir  os  invasores 
do  seu  paizy  correram  todos  a  seu  posto.  Em  Tbo- 
mar,  aonde  estava,  reunio  José  Bonifácio  a  mocidade 
portugueza,  marchou  com  elia  para  Coimbra ,  an- 
nexou  a  si  os  estudantes  da  uni versidade ,  e  coad- 
juvou os  esforços  da  tropa  aguerrida  com  o  auxilio 
de  um  batalhão  de  moços  que  organisára,  e  que 
commandava  na  qualidade  de  chefe. 

Derrotados  os  Francezes  e  assignada  a  capitula- 
ção (Je  Cintra,  recebeu  José  Bonifácio  a  nomeação 
de  intendente  da  policia  da  cidade  do  Porto.  Era 
emprego  de  confiança,  e  de  importância.  Cumpria 
unir  as  necessidades  da  politica  com  as  exigências 
da  clemência;  não  admittir  a  perseguição  como 
meio  de  governo;  reunir  e  conciliar  as  diversas 
fracções  em  que  dividira-se  Portugal  com  a  inva- 
são dos  Francezes,  e  chama-las  todas  para  um  cen- 
tro commum,  proveitoso  e  necessário  ao  paiz.  Logrou 
conseguir  na  sua  administração  estes  resultados  be- 
néficos. 

Acabadas  as  luctas  contra  os  Francezes ,  deixou 
José  Bonifácio  a  cidade  do  Porto  e  regressou  para 
Coimbra.  Arrendara  uma  quinta  perto  doesta  cidade, 
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fazia  aonde  ensaios  botânicos  j  e  lograva  as  doçuras 
de  uma  vida  tranquilla. 

Foi  eleito  secretario  da  Academia  real  de  scien- 
cias  de  Lisboa  em  1 81 2 ,  succedendo  ao  sábio  ab- 
bade  José  Correia  da  Serra. 

Continuou  com  os  seus  estudos  e  as  suas  me- 
morias. Publicou  em  1812  as  excursões  geognos- 
ticas  aos  montes  Euganeos  no  território  de  Pádua, 
obra  que  merece  a  consideração  dos  naturalistas, 
porque  apresenta  muitos  factos  novos  e  observa- 
ções finissimas  acerca  da  natureza  e  producção  d'a- 
quelles  terrenos.  Escreveu  durante  os  annos  de 
4815,  1816  e  1817  algumas  memorias  diíferentes; 
sobre  a  metallurgía  uma ;  e  outra  acerca  do  me* 
Iboramento  dos  paúes  para  seu  aproveitamento  e 
cultura.  Publicou  também  uma  introducçâo  aos  ele- 
mentos de  metallurgia,  e  uma  descripção  dos  pro- 
cessos e  manipulação  das  minas  d*oiro,  trabalhos 
estes  que  sufficientemente  demonstram  a  sua  erudi- 
ção vasta  e  os  seus  profundos  conhecimentos  scien- 
tificos.  Ficaram  por  imprimir  um  compendio  de 
montanistica ,  geometria  subterrânea,  e  docimasia 
metallurgica,  e  um  testamento  metallurgico,  por  que 
pensou  o  tribunal  da  censura  previa  encontrar  n'elle 
opiniões  tbeologicas  que  não  eram  orthodoxas. 

Havia  adquirido  já  um  nome  notável  na  historia 
das  sciencias ;  dobrou-o  com  uma  memoria  que  foi 
muito  appreciada  e  que  escreveu  acerca  da  necessi- 
dade e  utilidade  do  plantio  de  novos  bosques  em 

II.  47 
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Portufiial,  parliculannL<DUi  do  pínhára  de  boirnmar, 
o  (lo  sen  m<'lliiKlo  de  sementeira,  rosIt^iuoDlo  e 
adiiiinixtraçào.  Apenati  publicada  foi  traduzida  lf>go 
para  divernaít  linf<iia»  eslrsniias. 

Obrígava-o  tamheiíi  a  fiiocçues  litlerarias  o  »oti 
emprego  de  secretario  da  academia.  E^reveu  por 
isso  algumas  mcmorius  bÍKtoricas,  rom  o  titulo  de 
Ensaios  da  húíoria  coiilemporanea ,  o  Elogios  dos  reis 
de  Portvgal,  e  vaiias  analy&cs  criticas  a  respeito 
dm  escriptores  >\m  sujeitavam  as  suas  obras  ao 
juizo  da  Academia. 

Viveu  J(Mé  BoDifacio  de  Andrada  e  Silva  em 
Portugal  aló  o  ainio  de  4819.  Haviam  ftidu  sua 
única  paixõo  ae  scicncius  e  âi  lettras;  dedicara  sua 
vida  às  lollTAs  e  ái  McioDcias.  Era  o  .seu  noiue  Uo 
iUuíttro  e  tão  glorioso,  quo  Adriano  Baibi,  escre- 
vendo cm  1820  o  seu  EPBaio  eatefetiop  i 
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já  de  r^poiso  e  de  descanso^  como  soem  ser  as 
çoeapaçOes  seientificas  e  Utterarías^  de  actividade 
porém  9  e  de  paixões  e  enthusiasmo* 

Occupou-se  no  primeiro  anuo  de  sua  residência 
na  província  de  Sáo  Paulo  ainda  com  pesquisas 
metalliferas.  Não  af^iarecia  ainda  o  patriota  no  na* 
toralista.  Descobrio  diversos  novos  mineráes,  e  va- 
rias qudidades  de  ferro  magnético  y  v^melho^  mih 
cassio^  brunio,  octaedrico,  hematitico,  e  especular. 
Escreveu  em  francez  e  em  allemão  descrípções  mi- 
nudosas  d^elles,  que  remetten  para  as  academias 
de  Pariz  e  de  Berlim,  e  que  nos  jomáes  da  epodia 
foram  publicadas  (2). 

Foi-lhe  porém  necessário  abandonar  de  todo  a 
vida  do  philosopho^  Tomaram  caracter  tão  grave  os 
acontecimentos  do  seu  paiz;,  que  nem-um  Braidieíro 
podia  esquivar  «se  á  lucta  que  começava,  e  nem 
fugi^r  do  posto  que  pertencia  a  cada  um  d'eliesv 

Organisára-se  em  Portugal  o  regimen  represen- 
tativo, correspondendo  sympathicamente  o  paiz  com 
a  revolução  de  1 820  ás  ideias  liberáes ,  que  come- 
çaram a  dominar  a  epocha.  Reuniram-se  em  Lisboa 
as  cortes  constituintes  nomeadas  pelo  povo  para  a 
feitura  de  uma  constituição  por  que  fesse  governada 
a  nação  portugueza.  Estava  no  Brazil  a  corte;  pre- 
tendeu a  antiga  metrópole  que  voltasse  ella  para  o 
seu  seio,  visto  como  haviam  d^appareddo  as  causas 
que  transferiram  a  sede  da  monarchia  para  as  soas 
colónias 

47. 
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Era  Uoiu  Joilo  V[  homem  timorato.  Achava  aléi 
d'  isso  que  gozara  no  Brazil  de  mais  socpgo  o  trantiiiil 
Iklado.  Pretendeu  e  deliberou  enviar  para  Portiii 
seu  filho  mais  velho,  o  príncipe  Dom  Pedro,  hei 
dciro  legitimo  do  tlirono.  Tanlas  diligencias  porém 
empregaram  os  seus  conselheiros,  que  não  achando 
EiRei  appoio  senAo  no  voto  de  José  Silvestre  K- 
nheiro ,  resígnou-se  a  partir  para  Lisboa ,  deixai 
no  Brazil  cm  seu  logar  o  príncipe  real ,  na  qt» 
dade  de  regente. 

«  Pedro,  disse  EIRci  a  seu  filho  na  véspera 
embarcar-se  para  a. antiga  metrópole,  si  o  Ri 
se  ha-de  separar,  antes  seja  para  ti,  que  me  hi 
respeitar  do  que  para  algum  aventureiro.  » 

Previra  EIReí  com  a  sua  sagacidade  que  (içaria 
coDSummada  a  independência  do  Brazil.  Talvez  que 
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todos  OS  deputados  que  para  ellas  tinha  de  enviar 
o  Brazil ,  ao  passo  que  a  pretexto  de  constituintes, 
concentraram  em  si  todos  os  poderes  do  estado ,  e 
exerceram  uma  plena  dictatura ,  deliberaram  ellas , 
pelos  decretos  de  29  de  septembro  de  1821 ,  que 
ficassem  extinctos  os  tribunáes  de  c&ancellaría, 
thesouro ,  junta  do  commercio ,  e  outras  repartições 
centráes,  que  estabelecera  ElRei  quando  em  1815 
elevara  o  Brazil  á  categoria  de  reino ;  que  desap«> 
parecesse  a  unidade  politica  e  administrativa,  que 
na  antiga  colónia  se  fundara ,  recebendo  cada  uma 
provinda  o  seu  governador  especial ,  directamente 
nomeado  pelo  governo  de  Lisboa,  e  que  com  elle 
directamente  se  correspondesse ;  e  que  regressasse 
emfím  para  Portugal  o  príncipe  regente,  depois  de 
viajar  incógnito  pela  Europa,  a  fim  de  aprimorar 
a  sua  educação. 

Foi  geral  o  descontentamento  dos  povos  do  BraziK 
Não  era  possivel  que  se  conservasse  José  Bonifácio 
dedicado  exclusivamente  aos  trabalhos  scientificos. 
Qiamava-o  a  pátria ,  e  não  devia  deixar  de  acudir 
ao  seu  reclamo.  Deixou  pela  politica  as  lettras  e  as 
sciencias.  CoUocou-se  na  sua  provincia  á  frente  do 
movimento  de  resistência  ás  cortes  de  Portugal. 
Fazia  parte  da  junta  provincial;  era  o  seu  vice- 
presidente.  Apenas  em  24  de  dezembro  lhe  chega* 
ram  do  Rio  de  Janeiro  as  noticias  das  providencias 
que  haviam  tomado  as  cortes  para  que  voltasse  o 
Brazil  ao  jugo  colonial,  reunio  em  sua  casa  os  seus 
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collcgas  mcnibros  da  juDia,  pelas  onze  horas  dn 
Doite,  e  convi(Jou-o»  a  auxilia-lo  »a  empresa  úe  sal- 
var o  seu  paiz. 

Concordaram  qae  convinba  dir^p^e  ao  princqio 
i-egenie,  rogando-llip  quo  nô5  dèsso  cxocuçíio  aos 
duurelos  das  cõrteí<.  Encarrt.-gou-so  Íohé  BQuifacío 
de  redigir  esta  refirctientação;  CBcreveti-a  imincdia- 
tamcnie;  foi  por  todos  assigoada,  o  remctUda  para 
•O  Itio  de  Janeiro. 

«  Como  agora  esses  depntsdos,  dizia  a  represen- 
tação, sem  esperarem  pelos  do  Biazil,  ousani  já  le- 
gislar soljre  05  interesses  matK  tisgraclo»  de  caiia 
provincia,  e  de  um  reino  inteiro?  Ornio  oufuim  des- 
membra-lo em  porçues  desaladuR,  isnltidaií,  sem  lhes 
deixarem  um  centro  commum  de  for^^a  o  de  uniAo? 
Como  ousam  roubar  a  Vossa  Alteza  Real  a  lugarle- 
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tas  palavras  meigas^  mas  dolosas,  da  reciproca  egual-^ 
dade  e  das  felicidades  fáturas  ?  » 

Assim  praticara  também  a  província  de  Minas, 
caja  população  em  massa  se  levantava  contra  as  de- 
liberações das  cortes. 

Nâo  deixou-se  porém  preceder  nos  actos  de  pa- 
triotismo o  povo  do  Rio  de  Janeiro ,  que  mais  que 
Bemriíma  cidade  do  Brazil  perdia  si  partisse  o  prin* 
cipe  e  fossem  executados  os  decretos  das  cortes.  Juiz 
de  fora  do  termo ,  e  n'esta  qualidade  presidente  do 
senado  da  camará ,  appresentou-se  José  Clemente 
Pereira  no  dia  9  de  janeiro  de  1 8S2  perante  o  regente, 
rogando-lhe  em  nome  do  paiz  que  nao  desse  cumpri- 
mento ás  ordens  da  metrópole,  e  ficasse  no  Brazil 
paira  bem  de  todos  e  felicidade  geral  da  narão  (3). 

N&o  era  ainda  a  independência  que  se  proclamava. 
Corria  antes  a  linguagem  de  todos  favoravelmente  á 
unido  do  Brazil  com  Portugal. 

«  Dè-se  ao  Brazil,  dizia  José  Clemente  Pereira,  um 
centro  próximo  de  uni&o  e  actividade;  dè-se-lhe 
uma  parte  do  corpo  legislativo,  e  um  ramo  do  poder 
executivo,  com  poderes  amplos  e  liberáes,  tâo  bem 
ordenados,  que  formando  um  só  corpo  legislativo,  e 
um  só  poder  executivo,  sóumas  cortes,  e  só  um  rei, 
possa  Portugal  e  o  Brazil  fazer  sempre  uma  familia 
irmde,  um  só  povo,  uma  só  nação,  e  um  só  império. » 

Ligavamnse  os  Portuguezes  absolutistas  com  os 
aaturáes  do  Brazil  para  o  fim  de  oppórem-se  aos 
actos  dos  cortes  pwtuguezas.  Entre  os  natúráes  do 
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Brazil  consistia*  unicamente  a  scíssão  nas  aspirações 
da  maior  ou  menor  somma  de  liberdade. 

Pretenderam  as  cortes  portuguezas  impor  limites 
ao  progresso  e  desenvolvimento  do  Brazil.  Fora  elle 
por  tt*ezes  annos  a  metrópole  da  monarchia ;  guar- 
dou em  seu  seio  por  todo  este  tempo  o  soberano,  a 
corte,  o  governo  e  a  administração  geral.  Nâo  podia 
mais  tornar  a  ser  colónia ,  e  sujeitar-se  ao  domínio 
caprichoso  dos  governadores  que  lhe  mandasse  a 
Europa.  Em  vèz  de  lograr  assim  os  seus  intentos, 
tão  loucamente  praticados,  não  conseguiram  as 
cortes  portuguezas  mais  do  que  oppressar  a  inde- 
pendência dos  dous  paizes ,  que  mais  tarde  ou  mais 
havia  de  realisar-se. 

Com  a  abertura  dos  portos  do  Brazil  ao  comme^ 
cio  e  á  civilisação  do  mundo,  havia  ElRei  Dom 
João  VI  dado  em  i  808  o  primeiro  passo  para  esta 
independência;  existia  ellade  facto,  esperando  ape- 
nas do  tempo  a  sancçào  do  direito  que  irremissi- 
velmente  deveria  chegar :  que  forças  se  lhe  pode- 
riam antepor,  que  fossem  não  despedaçadas  diante 
de  seu  curso  natural  e  necessário  ? 

Pretendia  o  príncipe  obedecer  ás  cortes ;  não  pode 
porém  recusar-se  ás  rogativas  e  representações  do 
povo  e  camará  do  Rio  de  Janeiro,  e  das  juntas  pro- 
vinciáes  de  Minas  e  São  Paulo,  e  do  senado  da  ca- 
mará d' esta  ultima  cidade,  presidido  pelo  omidor 
Costa  Carvalho  (4).  Declarou  que  não  compríria  as 
ordens  das  cortes,  e  como  encontrasse  resistência 
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no  pequeno  numero  de  militares  que  instigados  pelo 
general  Avilez  manifestaram  o  seu  descontenta- 
mento, ordenou  o  seu  embarque,  e  remetteu-o  para 
Portugal.  Si  continuaram  occupados  vários  pontos 
do  Brazil  pelas  forças  portuguezas,  ficou  d'elles 
desassombrado  inteiramente  o  Rio  de  Janeiro;  e 
os  patriotas  certos  de  conseguirem  a  realisação  dos 
seus  intentos. 

Chegou  no  entretanto  de  São  Paulo  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva ;  como  primeira  prova  de  sua 
franca  adhesãoaos  adversários  das  cortes,  nomeou*o 
o  príncipe  regente  ministro  do  reino  e  de  estrangei- 
ros ,  dando  assim  um  passo  que  era  a  demonstração 
mais  alta  e  mais  evidente  de  que  unia  a  sua  causa 
á  causa  d'elles,  a  sua  gloria  á  gloria  d'elles,  e  a  sua 
historia  á  historia  do  Brazil. 

Eram  difficeis  as  circumstancias ;  estava  Portugal 
dominado  pelas  cortes,  que  sujeitavam  o  próprio  rei. 
Declarava  o  Brazil  a  sua  resistência  ás  cortes ,  sem 
quebrar  todavia  ainda  os  laços  que  prendiam  os 
dous  povos  da  America  e  da  Europa. 

Estava  o  Brazil  dividido  em  provincias :  uniram-se 
e  ligáram-se  as  do  sul  sob  o  governo  de  Dom  Pe- 
dro ;  não  tardou  Pernambuco  em  reconhecer  o  prin- 
cipe  regente ,  expellindo  do  seu  território  as  tropas 
portuguezas  que  para  ali  tinha  enviado  a  antiga 
metrópole.  Mas  na  cidade  da  Bahia  sustentava-se  o 
general  Ignacio  Pinto  Madeira  com  uma  força  aguer- 
rida, prestando  obediência  ás  cortes  de  Lisboa ;  no 
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.Miirantiíio  e  Pará  ilDuiinavain  l»inlKMii  <>5la8;  na 
Banda  oricntul,  annox^  ao  Brazil  desde  a  incorpora- 
(,:íSo  decretada  em  i  821  peio  cabildo  do  Montevideu, 
adherio  na  campanha  ás  ordens  de  Dom  ppdm,  siib- 
mottcndo-sfi  ao  general  Lecor,  que  se  evadira  da  ca- 
pital para  a  villa  de  Sao  José;  ficou  porím  de  posse 
da  cidade  Dom  Álvaro  da  Costa,  eleito  por  seu  cont- 
mandanlepeIastropaí>portuguezas,  que  reconheciam 
a  soberania  das  Mrtcs.  Gonserravam-se  timoratas 
e  assustadas  as  demais  províncias. 

Consistia  a  primeira  necessidade  em  centralizar 
forças  do  paiz  inteiro,  e  chama-lo  a  uma  complld^' 
unidade,  para  dirigi-lo  convenienletnenle. 

Ordena  o  govfírno  do  principo  que  mande  oad» 
uma  provincia  ao  Hio  de  Janeiro  um  representante 
para  que  se  forme  o  seu  conselho,  e  nao  sejam  exe- 
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teve  de  acceder  ás  novas  instancias  do  senada  da 
Camará,  annexando  ao  seu  titulo  o  de  defensor  per- 
petuo do  Brazil ;  e  como  os  membros  do  conselho 
enviados  pelas  províncias  que  lhe  obedeciam ,  nSo 
as  representavam  legitimamente,  lavrou,  em  data 
de  3  de  junho  de  1 822 ,  um  decreto  convocando  as* 
sembléa  constituinte  e  legislativa  do  Brazil,  com- 
posta de  deputados  das  provincias.  cc  Sem  cortes  !l 
di2ia  o  príncipe  a  seu  pai  em  carta  de  21  de  maio, 
o  Brazil  não  pode  ser  feliz  :  leis  feitas  a  tfto  grande 
distancia  por  homens  que  não  sSo  Brazíleiros,  e  que 
não  conhecem  as  necessidades  do  pmz ,  não  podem 
ser  boas.  O  Brazil  está  na  adolescência,  è  vai  desen^ 
vidvendo  maior  vigor. » 

Não  souberam  as  cortes  portuguezas  que  difficul* 
tosissimo  era ,  sinão  impossível ,  destruir  factos  con- 
sumados, quando  já  enraizados  :  consideraram  que 
curvariam  o  Brazil  aos  seus  decretos  com  as  remes* 
sas  de  forças  portuguezas.  Tomou-se  declarada  a 
guerra;  soube  o  príncipe  sustentar  o  seu  posto.  Tem 
porém  os  acontecimentos  politicos  causas  e  resulta- 
dos necessaríos.  Proclamou  Dom  Pedro  aos  povos  do 
interior  da  província  da  Bahia,  animando-os  e  inci- 
tando-os  a  continuar  a  lucta  contra  o  general  Ma- 
deira, e  enviou  em  auxilio  d^elles  alguma  força  com* 
mandada  pelo  general  Pedro  Labatut;  deu  as  ordens 
mais  positivas  a  todos  os  commandantes  e  tropas 
portuguezas  estacionadas  no  Brazil  para  que  se  reti- 
rassem; e  publicou  mn  manifesto,  escrípto  por  Joa? 
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quim  Gonsalves  Ledo,  no  qual  mostrandoo  wu  desejo 
de  oianler  ainda  a  uniílo  do  Brazíl  com  Portugal,  de- 
precava  lodavia  aus  Brazilviros  i]tiu  iiDÍ^em<«e 
amiasseni-sc  para  a  defesa  do  paisc;  «dirigioeinl 
aos  governos  exlian.sciroti  uma  circular,  justificando 
o  seu  com  poria  uicnto. 

Appareccndo  poríun  dissidência  na  provinda  de 
São  Paiilo,  enlendcii  convonienío  o  principe  dírígír- 
se  para  Ifí,  a  fim  de  acalma-la,  o  chamar  á  uQÍio 
todos  os  povoK.  Partiu  a  1 4  do  agosto  do  1 HS2,  Aai^ 
tes  do  chegar  á  capilal  da  pronncia,  recebeu  di 
pachos  de  seu  pai ,  commuDicando-lhc  que  nâo 
piariam  as  cortes  o  seu  caminho,  e  estavam  li 
cionadus  antes  a  lançar  mão  dos  meios  mais  cm 
gicos  contra  o  Brazil  e  Dom  Pedro, 

Delíberou-se  então  o  principe  a  proclamara  emai 
cinacào  oolitica  do  Brazil.  Fica^'a  assim  iosada 
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síasmo.  Declarou  o  novo  governo  que  reconheceria 
Brazileiros  a  todos  os  Portuguezes  que  adherissem 
á  independência,  marcando  prazos  para  a  retirada 

m 

d'aquelles  que  preferissem  a  sua  pátria  europea. 

Houve  ainda  por  algum  tempo  guerra  contra  Por- 
tugal:  da  Bahia  y  do  Maranhão,  do  Pará  e  de  Monte- 
videu expeliiram-se  por  fim  as  tropas  portuguezas. 
Coroou  a  victoria  por  toda  a  parte  as  armas  do 
imperador,  e  reconheceu,  o  paiz  enteiro  desde  os 
limites  do  Pará,  até  a  margem  dó  Rio  da  Prata, 
o  novo  governo,  e  a  nova  capital  do  império. 

Mantinha-se  sempre  José  Bonifácio  no  seu  posto 
de  ministro.  Encontrava  n'elle  Dom  Pedro  I  um 
conselheiro  iliustrado ,  e  devotado  á  causa  do  seu 
paiz,  e  de  energia  singular.  Teve  parte  em  todos 
os  acontecimentos ,  dirigio  com  tino  e  acerto  todas 
as  deliberações,  e  collocou-se  á  frente  do  movimento, 
tomando  o  primeiro  logar  logo  apóz  a  figura  proe- 
minente do  imperador. 

Procedeu -se  em  todo  o  império  a  eleições  de 
deputados  para  a  assembléa  constituinte ,  que  con- 
vocara o  imperador  quando  ainda  regente ,  e  cuja 
missão  seria  a  feitura  de  uma  constituição  politica 
destinada  a  reger  o  paiz  :  em  paz  e  socego  elege- 
ram as  provincias  os  seus  mandatários,  seguindo  o 
numero  com  que  devia  ser  cada  uma  representada. 

Reunio-se  no  dia  17  de  abril  de  1823  esta  as- 
sembléa ,  contando  cincoenta  e  três  deputados. 

Eram  as  premícias  do  systèma  representativo. 
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Para  o  seu  reglmon  fiastíára  o  Brazil  cook)  que  ído- 
pínadamenlc.  Ao  jugo  colonial  mic(»>(lÊra  um  contu 
que  govcroo  patriarchal,  em  qiie  iDÍliiiam  os  condes 
de  Unhares  c  da  liarca.  Prelcndcrain  luu  impo^ivcl 
as  cortes  lie  Portugal,  como  era  fazo-lo  regressar 
aos  tempos  coloniáes.  Foi  a  índependeocia  do  foJz 
resultado  de  tão  desarrazoada  pi-ctencão.  E  como 
corriam  então  o  mundo,  ti  seduziam  os  anitnos  oà 
princípios  representativos,  tinciava  o  Drazil  dv 
abraça-los  proclamando  a  sua  independência.  De 
accordo  com  o  ]iaiz  andou  D<mi  Pedro  I,  que  vÍo 
fortalecida  assim  a  sua  nova  realeza  com  o  prestigio 
e  força  tia  representarão  do  povo.  •^ã 

Erros  portam,  e  bem  (atáes.  alguns,  deviam  dfl 
ser  as  consequências  da  falia  de  educação  politica 
para  a  verdadeira  comprohensíto  das  nova«  ia^- 
tuicões.  Eitos  commetteram  todos  os   Íioaieiis.e_ 
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todoe;  importam  p(Mr^  os  meios  para  consegDÍ-lo 
as  differenças  e  as  opposiçOes  dos  partidos. 

Represwtava  José  Bonifácio  a  focçlto  democra*^ 
tiea  do  partido  da  independência.  Emquanto  luc-^ 
tava-se  pelo  paiz  contra  o  dominio  das  cortes  por» 
tnguezas,  não  haviam  divisões^  nem  rivalidades, 
a  nem  opposições  ao  ministério*  Marchavam  unidos 
08  Brasileiros,  almejando  todos  o  mesmo  resultado, 
e  applicando  cada  um  na  orbita  dos  seus  direitos  os 
meiofi  da  resistência  e  da  força  que  eram  neces** 
sarios  ás  circumstancias. 

Conseguida  a  independência  e  acabada  a  lucta^ 
tomavam-se  os  meios  do  governo  mais  intellectuáes 
do  que  materíáes.  Tratava-se  de  dotar  o  paiz  com 
instituições  novas.  Não  improvisa -se  uma  organi* 
sacão  politica.  Toma-se  difBcil  e  crítico  o  dominio 
de  um  só  em  idênticas  circumstancias.  £  conse- 
quência infallivel  o  nascimento  de  uma  opposição 
que  para  existir  e  medrar  levanta  a  bandeira  de 
principios  oppostos  áquelles  que  abraçam  os  seus 
adversários. 

AbríoHse  o  parlamento  brazileiro,  e  desenháram-se 
divisões  e  partidos  com  o  enthusiasmo  fervoroso  e 
proprío  dos  climas  intertropicáe&  O  ministério,  a 
cuja  frente  se  achava  José  Bonifácio ,  encontrou  op- 
poMção  decidida  e  robusta,  si  bem  que  representada 
pela  minoria  dos  deputados. 

Exigia  esta  opposição  que  na  feitura  da  nova  con- 
stituição fosse  a  monarchia  forte  e  centralisada,  e 
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accusava  o  ministério  de  abraçar  tendências  demo- 
cráticas ;  failou  por  vezes  José  Bonifácio,  e  si  bem  o 
não  dotara  a  natureza  com  talentos  oratórios ,  tinha 
elocução  fácil ,  e  uma  lógica  serrada  e  decidida  que 
attrahiam-lhe  o  respeito  e  consideração. 

Era  excessiva  a  energia  do  seu  caracter;  res- 
sentiam-se  as  medidas  do  governo  d'esta  qualidade, 
que  tomando  as  feições  da  violência  produz  ás  vezes 
effeitos  contrários  aos  que  se  intenta  lograr.  É  uma 
verdade  que  prestou  á  independência  relevantes 
serviços ,  e  na  guerra  e  lucta  d'ella  á  sua  decisão  e 
energia  devem-se  resultados  importantes.  Certo  to- 
davia é  também  que  se  não  conteve  diante  dos  ad- 
versários internos  com  a  moderação  que  caracterísa 
a  um  homen  de  estado.  Empregando  a  populaça, 
conseguio  obrigar  a  Dom  Pedro  a  deportar  Joaquim 
Gonsalves  Ledo,  José  Clemente  Pereira  e  Januário 
da  Cunha  Barbosa,  contra  todas  as  leis,  e  sem  que 
podesse  apparentar  uma  justificação  que  o  abonasse. 
Tomou-se  a  policia  mais  incommoda  e  perseguidora 
do  que  talvez  nos  tempos  coloniáes ;  fez-se  pesar  um 
despotismo  cruel  sobre  todos  os  que  não  applau- 
diam  os  actos  e  medidas  do  governo,  e  quanto  mab 
progredia  José  Bonifácio  na  marcha  violenta  que 
encetara  no  interior,  mais  augmentava,  como  é  a 
natureza  das  cousas ,  o  numero  dos  seus  contrários, 
e  engrossávam-se-lhes  as  fileiras. 

Foi  animada  a  lucta.  Descrimiram-se  na  assem- 
bléa  constituinte  as  doutrinas  de  dous  partidos. 


'> 
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Queriam  ambos  a  monarchia ;  pretendia  um  rodeia- 
la  de  elementos  democráticos,  concedendo -se  ao 
imperador  o  que  somente  parecia-lhe  ser  devido  : 
era  o  partido  representado  pelo  ministério  j  que  col- 
locava  no  povo  a  base  de  toda  a  soberania.  O  que 
ostentava-se  em  opposiçâo,  considerava  preferível 
para  segurídade  e  garantia  da  vida  da  nação  uma 
ponderação  de  elementos  e  poderes ,  de  modo  a 
existir  monarchia  centralisada,  e  com  prerogativts 
proprías  e  indeclináveis,  limitada  apenas  em  certos 
casos  pela  demonstração  legal  do  paiz ,  sendo  sobe- 
rania tanto  a  coroa  como  o  povo. 

Cansou-se  o  imperador  com  as  exigências  do  mí- 
nisterío,  que  quanto  mais  tropeços  encontrava, 
mais  fugia  da  moderação  precisa  :  julgou  prudente 
demitti-lo  e  organisar  outro  ministério  que  podesse 
conciliar  os  ânimos.  Administradores,  enérgicos  e 
excellentes  haviam  sido  os  homens  que  deixavam  o 
poder ;  passados  porém  os  tempos  da  críse  da  inde- 
pendência, julgava  o  imperador  que  conviria  fazer- 
lhes  succeder  a  calma  e  o  repoiso,  e  sanar,  harmo- 
nisar  e  consolidar  os  espirítos ,  o  que  não  poderiam 
facilmente  conseguir  aquelles  que  haviam-se  envol- 
vido nos  mais  graves  acontecimentos  :  pensou  que 
era  chegada  a  epocha  das  tendências  medias ,  que 
dominariam  mais  facilmente  o  paiz  no  seu  pacifico  e 
regular  desenvolvimento. 

Demettido  no  dia  47  de  julho  de  1823,  deixou-se 
José  Bonifácio  arrastar  pelo  despeito  do  amor  pro- 

II.  48 
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prio,  e  apoiou  com  a  sua  mflueiieia  uma  guerra 
desesperada  e  violeata,  que  contra  o  novo  ministério 
dirigio  o  seu  partido  iumediatamente. 

Reunio  e  absorveu  esta  opposição  todas  as  frae* 
ções  democráticas  do  paiz.  A  qualquer  ligeiro  accm- 
teeimento ,  ao  mais  pequeno  acto  do  novo  ministeno, 
abandonava -se  a  feitura  da  constituição,  e  con- 
vertia-se  a  assembléa  em  um  eampo  desagraMlavel 
de  oxnbate  e  de  lucla. 

Persuadio-se  Dom  Pedro  I  que  dissolvendo  a 
assembléa  constituinte,  que  mostrara -se  inhabSh 
tada  para  organisar  a  nova  constituiçàOy  depoiv 
tando  para  fora  do  império  os  principáes  oppositores 
do  governo,  e  concedendo  ao  Brazil  uma  constitui- 
ção  politica  sem  o  assenso  ou  audiência  de  assem- 
bléas  populares,  acabaria  com  os  partidos,  e  levaria 
o  paiz  ao  engrandecimento  e  prosperidade  que  tanto 
anhelava. 

Levou  avante  o  seu  plano.  Foi  com  effeito  dissol- 
vida a  constituinte  no  dia  1 2  de  novembro  de  1 823; 
presos  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  e  seos 
irmãos  e  amigos,  embarcados  na  charrua  de  guem 
Luconia ,  e  deportados  para  a  França. 

Conseguio  o  imperador  oi^nisar  uma  constituiçào 
e  outorga-la  ao  paiz  ^  aceitando  n'ella  a  influencia 
legitima  dos  elementos  democráticos,  que  infiltra- 
vam-se  por  todos  os  poros  da  nação,  e  lazendo-a 
2d>raçar  assim  por  todo  o  império. 

Patenteara  José  Bonifácio  durante  a  vida  politica 
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qualidades  grandes  especialmente  em  occasião  de 
crises  arriscadas  em  que  necessitava<-se  de  vigor  e 
energia ;  em  que  a  sociedade  devia  mover-se  com  um 
só  impulso ;  em  tempos  bonançosos  porém,  e  desap- 
parecidas  as  crises,  não  serviam  de  certo  o  seu  vigor 
6  energia ;  faltava-lhe  a  prudência  para ,  com  o  aban- 
dono das  ideias  extremas  e  exclusivas,  aceitar  a  so- 
ciedade com  todas  as  suas  bellezas  e  defeitos ,  esta- 
belecer um  campo  intermediário  que  servisse  de 
refugio  a  todas  as  opiniões  moderadas  que  deve  acei- 
tar tun  governo,  e  nfto  entregar-se  o  poder  todo  a  um 
partido  extremo,  que  mais  no  seu  interesse,  do  que 
no  do  paiz,  pode  abusar  da  força  que  é  lhe  confiada. 

Devemos  ser  justos  como  historiador,  e  julgar  os 
homens  com  imparcialidade.  Si  commetteu  erros 
graves  José  Bonifácio,  quer  entregando-se  na  quali- 
dade de  ministro  a  um  partido  extremo ,  e  extremo 
democrático,  quer  tomando-se  chefe  de  opposição 
fora  do  poder,  combatendo  o  governo  de  modo  a 
diluir-lhe  os  fundamentos  e  a  tirar-lhe  a  força  mo- 
rai de  que  carece,  e  particularmente  um  governo 
que  nascia  de  uma  revolução,  e  que  guarda  portanto 
em  seu  seio  vestigios  de  sua  origem  desorganisa- 
dora;  commetteu  também  erros  o  imperador,  em- 
pregando contra  elle,  na  oecasi&o  de  dissolver  a 
constituinte,  a  arma  da  violência,  que  presta  apenas 
força  momentânea ,  e  estraga  ás  mais  das  vezes  a 
própria  mio  que  serve-se  d'ella. 

A  dissolução  da  assembléa  constituinte ,  e  o  exiiio 

48. 
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c  prisão  de  muitos  dos  seus  membros  j  posto  que 
reparados  pela  outorga  da  Gonstituição ,  e  pelo  ca- 
racter benéfico  e  cavalheiroso  de  Dom  Pedro  I, 
trouxeram-lhe  comtudo  dissabores  e  fatáes  conse- 
quências. 

Atrasaram  o  paiz  estes  erros  todos;  guarda  eUe 
todavia  memoria  indelével  do  seu  primeiro  monar- 
cha,  e  dos  seus  primeiros  homens  politicos,  porque 
reconhece  que  eram  animados  todos  pela  ambiçào 
de  eleva-lo  á  maior  prosperidade  e  grandeza. 

Finda  com  o  seu  exilio  a  segunda  phase  da  vida  de 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva;  fora  a  primeira 
dos  prazeres  e  do  descanso ,  das  scíencias  e  do  re- 
poiso ;  foi  a  segunda  phase  activa  e  tormentosa ,  de 
emoções  e  de  desassocego. 

Voltara  para  a  sua  pátria  na  intenção  de  revê-la: 
voltara  para  a  sua  pátria  na  intenção  de  respirar  ainda 
o  sou  ar  tão  puro,  e  saudar  o  seu  céo  tão  magestoso; 
queria  viver  os  últimos  annos  da  existência  no  meio 
dos  seus ,  já  que  tantos  dias  e  tantos  annos  havia 
residido  em  paizes  estranhos  e  distantes. 

Precisou  porém  a  pátria  d*elle;  deixou  a  exis- 
tência pacifica  do  sábio  pelo  viver  desassocegado  do 
politico;  coUocou-se  á  frente  de  uma  revolução,  c 
guio-a  ao  seu  destino,  logrando  inscrever  o  seu  nome 
^  nas  paginas  de  ouro  do  seu  paiz. 

Havia  sido  na  Europa  uma  das  primeiras  notabi- 
lidades  scientificas;  foi  no  seu  paiz  a  primeira  nota- 
bilidade politica. 
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III. 

Escolheu  para  o  seu  exílio  as  visinhanças  da  ci- 
dade de  Bordeos  em  França.  Procurava  os  entrete- 
nimentos do  espirito.  Pretendera  acabar  no  seio  da 
pátria  os  dias  últimos  da  sua  vida;  e  repellindo-a  a 
pátria,  vagava-Ibe  sempre  o  pensamento  com  as  sau- 
dades d'ella. 

Veio  em  seu  soccorro  a  poesia  encurtar-lhe  as  ho- 
ras do  tempo.  Occupára-o  a  scíencia  na  mocidade, 
quando  o  viço  e  as  forças  o  sustentavam.  Entreteve- 
o  a  poesia  na  velhice ,  quando  cansado  o  corpo  as- 
pirava o  repoisar. 

Nada  ha  como  a  proscripção  para  descobrir  os 
mysterios  do  coração  humano ;  basta  que  concentre- 
se  em  si  própria  a  intelligencia  para  que  vibrem 
harmoniosas  as  cordas  da  harpa  celeste  que  reside 
n'alma :  apparece  a  poesia  magestosa  sempre  e  sem- 
pre sublime  nas  horas  amarguradas  e  solemnes  do 
exilio :  é  o  anjo  que  esvoaça  em  tomo,  alimentando 
as  saudades  da  pátria  com  o  bálsamo  suave  e  resi- 
gnado da  religião  :  é  o  cysne  que  solitário  e  bello , 
melancólico  e  amoroso,  corta  as  aguas  do  lago,  e 
como  que  prantèa  a  ausência  da  companheira  :  a 
agua  do  rio  que  corre  placidamente ,  o  vento  que 
susurra  pelos  galhos  das  arvores,  o  cântico  que 
echoa  a  ave  agreste  das  solidões ,  como  echoou  nos 
primeiros  dias  da  vida,  na  edade  infantil  :  é  tudo 
o  esia  no  exilio ,  porque  perde-se  e  some-se  a  ima- 


^^^^H         Ihante  c  cIc  visões  doi 
^                    riqueza  de  pensamenlof 
ideias,  e  do  facilidade  e 
Entrcgava-se  Ss  vezos 
lancolicos  do  amor,  e  pii 
as  rcminiscenciaB  dfr  pc 
passailo  :  todos  os  olijed 
ollios,  alliguravam-lhe  U 
0  melodiosas  do  que  vira 
ginaçflo  um  mundo,  coi 
pensamento  esquecido 

\ói  me  nutris  os  temo 

Qiundu  i  aorulira  daa  i 

Sombrios  vales  fr 

A  rodes  iuUira  s<^Iti  í 

l)e  bcUiaa  m  belleza. 

Softega  a  menlc  se  m( 

Depois  meie*  mik 
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1                                         .     Xudo  o  que  vqo  »tti 
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Qiuuido  eUa  dos  nens  brinoos  se  agnsta^. 


Os  recentes  jasmiiis  tíyob  debuxam 

Os4eiiti]tes  de  Bdiiiit ,  qse  sorria 

A4M  hnfMidBs  raens  rogos. 

Então  as  yívas  faces  delicadas 

Si  com  os  beiços  meus  os  sew  tocava. 

Sorrindo  pudibunda 
Abl  gne  eram  duas  rosas  orralbadasl 


Desentrançadas  as  madeixas  de  oiro. 
Que  ondèam  sobre  o  colo  cristallino^ 
Meneando  com  graça  o  corpo  airoso « 
Inda  mais  bella  que  as  Napeas  bellas , 
Quando  as  arestas  do  ondejante  trigo 

No  folguedo  Aoctumo 
Em  rápida  carreira  apeaas  iocami 


Parece  que  a  eatoa  veido! 

Qual  «ifrinho  meigo 
Que  as  espigas  açoita  lev<eneBáe; 
Assim  Ibe  vai  tremendo  o  ebnBMO  odo » 
Assim  os  lácteos  pomos  buliçosos, 

Brincos  dos  cnpidiriKM, 

Docemente  iradUam, 
Quando  ei^re  «s  flont  asitt  flor  puseial 


Dir*fie-iam  inspirações  apaixonadas  de  Sa[^,  en- 
deixas  doçorosas  de  Bernardim  RibeirOi  ou  .suspiros 
Bielodicos  de  Thomaz  António  Gonzaga :  ha  n'estes 
versos  tanta  harmonia  de  pensamentos,  uma  sua- 
vidade tão  deliciosa  de  ideias ,  que  expande-se  o 
nora^ao  do  poeta  coído  aHor,  e  manifertanse  como 
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O  porfunie  da  baunilha  :  e  a  Iravèz  das  veslcs  iJia- 
phanas  ilo  melro,  por  dctraz  do  colorido  poético, 
deslumbra-se  o  carpir  da  saudade  real  c  profunda, 
('  o  gemido  doloroso  ilo  exilio,  que  traspassaui-lbe 
cruelmente  o  peito. 

Dirigia  as  vezes  as  suas  ideias  para  o  epicureismo ; 
deixava  correr  a  sorte  e  voar  o  destino,  e  tomando 
voos  anacreonticos,  exclamava  indifTerente  : 


Eia ,  ligeiro»,  ao  Janliiii  i]c«{iiniM , 

De  M»e  asjlo. 

Outra  íí^í,  quero  renoiar  ■mores, 
A  Pliilomála  aruiniianhtndo  8  1}^. 
Que  ffirií  Meo,  como  aquetU  f/tOiD 
Enlrr  iiieiis  biaf^, 

Fio  canto  eacnro  do  Mtd jMbMIo  ^ 


JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ÂNDRÁDi  E  SILYÁ.     28t 

mente  a  dòr  que  o  oppríme  e  suffocal  Ck)mo  enga- 
nar-nos ,  quando  diz  : 

o  doce  paz!  sagrada  liberdade! 

Únicos  bens  do  sábio ! 

Os  ídolos  da  terra 
Não  TOS  conhecem.  Vós  dorn^ís  tranqnillos 

No  seio  da  amizade. 

Si  logo  apóz  accrescenta  : 

Emqoanto  na  esquentada  phantasia 

Creando  occos  phantasmas 

Frenéticos  bumanos 
Suspiram  por  priTanças  e  chimeras. 

Que  os  sustos  eoTenenam : 
Nos  campos  innocentes ,  onde  brincas 

Zepbyro  prazenteiro, 

O  sábio  solitário 
Ri  d'esses  doidos,  ri  do  yelho  mundo 

Com  o  discreto  amigo. 
Si  sisuda  tristeza  lhe  bafeja 

Com  hálito  empestado 

Beijando  a  cara  amada, 
Em  quem  moram  cupidos  cento  e  cento , 

Inveja  faz  aos  deuses. 
£  lá  quando  do  negro  tbrono  estende 

O  plúmbeo  sceptro  a  noite, 

Sobre  o  cansado  globo, 
Sentado  com  o  amigo  á  parca  mesa , 

Conversa  ledamente. 
Umas  vezes  sondando  altos  mysteríos « 

Vedados  á  vil  turlM, 

Deixando  o  peso  inerte, 
Nada  no  espaço  immenso,  os  globos  pesa. 

Milhões  de  soes  encara. 
Outras  vezes  baixando  á  humilde  terra , 

Contempla  a  natureza; 

As  douradas  espigas , 
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Que  os  [rralo«  Testem  ile  fertuou»  luiraii, 
Obíi'tía  I'  fulempCB. 

Si  apparccem  apenas  q' estes  cuQlicos  iitna  melodia 
sonora  e  um  sopro  de  molanoolia;  tu^stá  u'eIlescomo 
que  preso  o  poela,  ijuo  esforça-se  iinicamenle  ora 
achar  lenitivo  a  rcuií  males,  com  lembranças  do  um 
passado  que  acabara,  o  nao  de\ia  volfar  mais;  ou- 
tros cânticos  escroveu  ello  allivos  e  enthusiasti- 
cos;  correu-lhe  livre  o  pensamento,  livre  e  franca 
a  musa,  e  livre  o  ousada  a  inspiraçito.  Quanto  é 
bolla  a  sua  ode  ao  poeU  desterrado!  Que  riqueza  de 
imaginai,;ão !  que  fogo  de  enthusiasmol  que  pureza 
de  linguagem  1  que  poesia  maviosa  o  torna ,  elevada 
e  sublime  l 

o  lyra  brasileira,  que  inspiraras, 

Com  teus  bjninoa ,  na  ptHa  ainv  de. j),ortu  I  
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Um  mavioso  coração  alIHcto , 
Que  abandonado  em  terra  estranha  goney 
A  qual  recorra  profiicio  lume, 
Si  não  a  Yenus  meiga? 

Ah  !  não  digas ,  é  Zoilo,  mal  do  ^te^ 
Si  ainda  se  acolhe  de  Narciada  ao  seio; 
Pois  no  meio  do  sonho  doa  amarea. 
Também  co*  a  pátria  aoahat 

Para  a  moleza  não  naaoem  o  Yale. 
Em  ditosos  dias  chaauiiQJaFa 
Sua  alma  ardenta  ^da  heroio»  cMa* 
Quando  uma  pátria  tâalial 

A  Gorda ,  que  laoea  dooemeala 

Sobre  a  doirada  lyra  mallidada , 
Outr'ora  ousou  curtar  ano  ^errafaro, 
Vibrar  rápida  seta. 

Os  lábios,  que  am  imiwií  molea  inertaa. 
Já  levantar  souberam  da  Tiagança 
Grito  tremendo,  a  deapertar  a  pátria 
Do  somno  amadoroado 

Mas  de  todo  ac^HMi  da  pátria  a  glarial 
Da  liberdade  o  bmdo,  qaa  troava 
Pelo  inteiro  Smil,  bcja  emníodaee, 
Entre  grilhões  e  morka. 

Sobre  suas  ruínas  gamam ,  dmram. 
Longe  da  pátria  os  filhos  foiagliaa : 
Accusa-os  de  IraiçAo,  porque  a  aiMTam, 
Servil  infame  bando. 


Ah !  não  digai,  é  Zoilo,  «lal  do  iraia, 
Se  aos  lares  seus  não^foMa  adoalada; 
Subido  ferro  aCogaiia  <»  grito 
Que  pela  pátria 
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Alli  da  sania  liberdade  os  Itlhw, 
Essrs  poucos,  que  re«tam ,  fu^los 
Vhi'ln  in^ilorlos  ,  pui^  a»  bonnl  dio-M 

A  perjuros  estrato». 

Almas  fracns  e  yh'.  e  \ó»  nãu  tUi« 
Que  u  ravbo  liorrirel ,  que  allantil  n  wods 
Das  ralhas  lionras,  acccndcia  oo  tu);» 
Que  anJs  o  Itraiil  lodo? 

Quando  morte-»  foIrniM  t  (fnniat 

£  calca  ao»  pi'»  o  niRrilu  e  Tfrtndti, 

t'rna  lagrima  si-quer  nAo  Toi  «mou 

A  Iprracni  (|ui'  nascesIcHt 


Ma1i]i(íio  «ohre  v>ts,  almas  damoailsi  I 
A  taça  lio  praur  a  tús  vos  suiii 
Como  o  roei  venenuM  das  tibelku 

Da  Ct^ptaliníi  plaga. 

Ali!  níio  digas,  A  Zoilo,  mal  dn  vaM 
Si  â  l>apliia  deusa  algum  coiualo  pede 
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Que  um  Thrasybulo  noya  se  levante 
Com  punhado  de  heróes,  a  tynuinia 
No  ensanguentado  throno  já  nutante 
Cahirá  aos  pés  exangue. 

Mas  emquanto  o  Brazil  adormecido 
Brilhantes  dias  renovar  não  sabe , 
Repita  ao  menos  o  seu  nome  amado 
A  lyra  dos  amores. 


Realçam  egual  merecimento  e  bellezas  na  ode  que 
dedicou  aos  Gregos,  quando  luctavam  contra  os 
Turcos  y  para  reivindicar  a  sua  independência  e 
liberdade.  Pensamentos  os  mais  elevados ,  expres- 
são a  mais  enérgica ,  enthusiasmo  o  mais  sagrado  y 
dão-Ihe  direitos  de  considerar-se  rival  dos  bellos  cân- 
ticos que  escreveram  n'aquella  epocha  pelo  mesmo 
objecto  Casimiro  Delavigne  e  Victor  Hugo,  exalta- 
dos também  pelo  grandioso  espectáculo  que  offere- 
ciam  á  Europa  os  companheiros  de  Botzaris,  de 
Mavrocordato,  de  Capo  d'Istria  e  de.Byron,  descen- 
dentes dignos  de  Themistocles  e  Lycurgo. 

Outorgava  ao  Brazil  no  emtanto  o  primeiro  impe- 
rador a  constituição  que  promettera-lhe  para  fundar ' 
no  paiz  o  systema  representativo.  Si  nâo  prevaleceu 
n'ella  a  ideia  democrática  de  uma  só  camará  legis- 
lativa ,  vigoraram  comtudo  os  princípios  democráti- 
cos da  composição  eleitoral  do  senado,  e  do  subsi- 
dio pecuniário  aos  representantes  do  paiz,  que  dão 
predomínio  em  um  systema  social  ao  elemento  po- 
pular, mas  que  eram  então  necessários  e  que  ca- 
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sâram-se  praticamente  com  a  justa  pondoraçâo  dos 
elementos  diversos,  que  devem  conservar- se  em 
equilíbrio  constante,  o  na  mais  perfeita  cgual- 
dade. 

Procedera-se  ás  eleiçOea  de  senadores  e  deputados 
que  tinham  de  Tormar  as  duaa  camarás  Icgi&Iativas. 
Não  esquoccu-so  a  provinoia  da  Bahia  do  noiue  illus- 
Ire  de  José  Bonifácio,  si  bem  que  e\i)arlo  «la  palria 
e  vivendo  em  terras  distantes.  Nomeou-o  enire  os 
seus  deputados :  pagou-llie  JostS  Bonifácio  uma  elei- 
ção tâo  honrosa  dtHlicandn-Ihe  uma  ode  admirável, 
qne  prima  entre  as  suas  composições. 

Ha  um  defeito  todavia  n'esta  ode  tâo  ricca  d* 
poesia,  de  sentimento  e  d»  metrifitaçilo  :  í"  o  des- 
peito do  proscriplo,  que  tr«duz-se  em  maldição;  é 
uma  dose  demasiada  de  fel  que  transborda  o  vaso  e 
descobre  o  coração  amarguredo,  que  yai  ftwygmJlQ-o  _ 
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Cingida  a  fronte  de  sangreite  loiros  ^ 
Horror  jamais  inspirará  meu  Dome } 
Nunca  a  yiuya  ha  de  pedir-me  o  esposo , 
Nem  seu  pai  ao  inCute. 


Morrerei  no  desterro ,  em  terra  estranha.. 

Vales  e  serras ,  altas  mattas ,  rios , 
Nunca  mais  toa  ^efei ,  sonM  milr^ora 
Poderia  entie  tós  morrer  coaleate... 


Nio  Terei  nais  a  Tíra^  sua^e 
Para  o  aerio  yóo  ,  e  de  mil  flores 
Roubar  aromas ,  e  brincar  traressa 
Co'  o  trenmlo  ramiiilto. 

O  paiz  sem  igual,  pafo  mimoso, 
Si  habitassem  em  ti  sabedoria, 
Justiça ,  altivo  brio ,  que  ennobrecem 
Dos  homens  a  existência  I 

De  estranha  emulação  acceso  o  peito, 
Lá  me  ia  formando  a  phantasia , 
Projectos  mil  pan  ^eneer  mil  odo«, 
Para  enar  prodígios  1 

JwâinSyTergeis,  umbrosas  alamedas , 
Frescas  grutas  então,  piscosos  lagps  , 
£  pingues  campos,  sempre  verdes  prados, 
IJm  noTO  Éden  fariam. 


Doces  visões  I  fugi ,  ferinas  almas 

Querem  que  em  França  «n  desterrado  morra! 
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JA  rrjo  o  génio  da  eerlcin  nkorto 
Ir  aílaiiiJo  a  foice! 

GallicanadoDiclla,  UrjpnoH, 

Trajando  roupuH  luduoms ,  lonfM, 
Do  lucu  iiribrc  s«pulcliTa  a  hnca  lolu 
Sú  cobri  nt  de  fInrM. 

Ao  mesmo  tempo  que  niostra-se  iiril-itlo  ronlra  a 
pátria,  chora  por  ella.  Finge  aborreci^-la  como 
amante  adorada,  o  morro  por  lançar^e-ltic  aos  bra- 
ços. Que  colorido  engenhoso,  o  ao  mesmo  Icmpo 
quo  suavidade  melancólica!  Quanto  sentimento! 
quanta  poesia ! 

Viveu  no  exílio  até  o  anno  de  1H29 ;  foram  5cte 
annos  do  dòr  e  de  magoa  -,  sete  annos  ijue  lhe  pare- 
ceram séculos.  Compreliemiii-os  quun  tiver  coração, 
o  já  cunlieeeu  o  que  6  uma  ausência  du  pátria! 
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uma  parte  teve ;  deixara  de  influir  nos  negócios  pú- 
blicos desde  que  fora  exilado. 

Foram  graves ,  e  muito  graves  estes  acontecimen- 
tos :  passou  o  paiz  por  modificações  inesperadas, 
imprevistas  e  repentinas. 

Dividio-se  depois  da  outorga  da  constituição  em 
três  partidos  de  tendências  difierentes  :  de  princí- 
pios republicanos  um ,  considerando  que  mais  qua- 
dravam elles  a  uma  nação  americana ;  o  segundo  de 
opiniões  monarcbicas  mescladas  de  liberalismo ,  re- 
presentando a  grande  eschola  ecléctica  do  século ;  e 
de  ideias  da  antiga  monarchia  portugueza  o  terceiro, 
que  deparava  n'ellas  a  só  garantia  e  estabilidade  do 
throno.  Subdividiam-se  ainda  estes  partidos  em  gru- 
pos com  maior  ou  menor  desenvolvimento  das  suas 
tendências,  com  maior  ou  menor  exageração  dos 
seus  principies  e  ideias. 

Si  era  o  paiz  inexperiente,  e  inexperientes  os 
partidos,  mostrou-se  também  o  imperador  inex- 
periente. Caracterisavam  -  no  enthusiasmo ,  leal- 
dade e  generosidade.  Consistiria  em  tão  criticas 
circumstancias  o  verdadeiro  systema  de  governo 
em  alliar  os  homens  mais  moderados  dos  dous  úl- 
timos partidos  com  exclusão  do  republicano.  Como 
que  constituir-se-ia  por  este  feitio  um  núcleo  con- 
servador com  feições  liberáes,  conciliando  a  pro- 
priedade e  a  fortuna  com  a  intelligencia  e  os  ser- 
viços. 

Devia  porém  este  systema  ser  firmemente  execu- 
II.  49 
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lado,  e()ros«giiiili>r<instjmluinoDte.Con\'inha  acoita- 
lo,  icgularisn-lo  o  dosfinvol  vo-lo. 

Enlregoii-so  Doui  pH(lri>  I  aos  lioiiiciHi  c]iip  rfprp- 
sentavam  as  Irarliçilns  da  monarciíia  pnra ;  nem 
procurou  uma  combinação  dos  homenit  moderados 
d'esse  mesmo  partidii.  Pensava  que  iiiiníslros  por 
elle  escolhidos ,  nflo  fnrinaiwlo  ás  vezes  solidariedade 
de  \istas  e  pensamento  administrativo,  bnstavam 
todavia  para  o  regular  andaroonlo  di>s  negócios  :  e 
quando  vinham  as  difficnkladi^s ^  fazia  concessões  ao 
partido  republicano,  qno  é,  CQtQO  partido  extroflio, 
insaciável  sempre. 

Para  maior  inFelicidado  de  Dom  P<!(Íro  I,  qnando 
bastavan)-lhc  já  os  embaraços  do  seu  fçoverno .  vie- 
ram complica-los  a  guerra  com  Uuenori-Ayretí  e  os 
acont^imentos  de  PnrliijíalT  rajo  Ihrtino  Tora  usur- 
pado polo  infante  Uom  Mignalt  seu  innAo.  Tinha 
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Beiro,  promoveram  -  se  desordens  que  deram  em 
resultado  a  união  do  partido  liberal  com  o  republi- 
cano, e  as  exigências  populares  para  que  demit- 
tisse  o  imperador  o  seu  ministério ,  e  fizesse  punir 
os  Portuguezes.  Ck)nheceu  então  Dom  Pedro  a  fra- 
queza do  solo  em  que  pisava  :  poderia  y  fazendo  no- 
vas concessões,  conservar  o  throno  ainda  :  conse-* 
guiria  porém  firma-lo  ?  Lograria  fundar  a  monarchia 
na  America,  e  transmitti-Ia  aos  seus  pósteros? 

Julgou  que  melhor  era  e  mais  airoso  salvara  mo- 
narchia do  que  a  si  próprio :  provou  assim,  duas  vezes 
seguidas ,  o  amor  que  consagrara  ao  Brazil ,  quando 
tomou  do  acto  da  independência  um  facto  monar* 
chico,  e  quando  encaminhou  a  revolução  de  6  de  abril 
de  1831  para  a  consolidação  d'este  mesmo  facto.  Si 
não  ligara  Dom  Pedro  I  a  sua  sorte  á  sorte  do  Brazil, 
e  não  abraçara  com  elle  a  independência,  mais  cedo 
ou  mais  tarde  se  faria  ella ;  predominariam  porém  de 
certo  os  princípios  republicanos ,  e  as  tendências  de 
separação  das  provincias.  Em  vêz  de  uma  nação  seria 
retalhado  o  Brazil  em  pequenas  republicas,  como  as 
colónias  hespanholas,  e  quiçá  anarchisadas  como 
estas,  e  atassalhadas  por  revoluções  continuas.  Si  não 
tomasse  o  imperador  a  deliberação  de  abdicar  em 
1 831 ,  poderia  sustentar-se  ainda  no  throno  por  al- 
gum tempo,  mas  por  fim  venceriam  as  mesioas 
ideias ,  que  haviam  sido  suffocadas  na  independeu^ 
cia,  e  que  existem  quasi  sempre  ameaçadoras  e  la^ 
tentes  nos  paizes  monarcbicos  modernos. 

49. 
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Pjotorio  Dom  Pedro  I  abdicar  a  coròa  em  seu  fílho, 
o  [iriínijic  impeiial.  Como  era  ainda  menorde  edade, 
I'  [icrlciicia-llii',  como  pai,  dar-lhe  um  (ulor,  lem- 
hioii-^ii  (ir  jiisú  Bonifácio.  Fora  o  seu  companheiro 
e  iiiiiifío  na  indi^iK-ndencia.  Ohrigáram-no  as  oircum- 
slancias  a  scpaiiir-se  d'cl!e  e  a  deslerra-lo  do  seu 
]iaiz.  Gnardiira  porém  viva  lembrança  dos  seus  ser- 
viços o  dedicnçíio,  e  considerou  que,  respeitado 
comi)  era  cllc  polo  partido  democrático,  o  domina- 
ria de  niodít  (]iie  levasse-o  a  abraçar  e  sustentar  a 
111  nna  reli  ia.  salvando-a  assim  dos  perigos  revolucio- 
nários. Enlrepando  ao  Brazil  os  seus  filhos  queridos, 
aliandnunu  a  terra  de  Santa  Cruz,  e  foi  sacrificar-sp 
ptln  ]iaiz  do  sen  nascimento,  arrancando-o  do  des- 
potismo que  sobre  elle  pesava  tão  cruelmente. 

Com  a  abdicação  e  retirada  do  primeiro  impera- 
dor desapjiareceu  no  Brazil  o  partido  da  monarchia 


JOSÉ  BONIFÁCIO  DE  ÀNDRADA  E  SILVA.     293 

modificações  seguiram  os  partidos  que  acabamos  de 
descrever  o  curso  posterior  dos  acontecimentos,  e 
impregnáram-lbes  mais  ou  menos  a  sua  influencia. 

Desamparou  José  Bonifácio  o  seu  repoiso  e  a  sua 
ilha  querida .  Tomou  conta  dos  príncipes  confiados  aos 
seus  cuidados  pela  soUicitude  paterna.  Entregou-se 
de  coração  aos  seus  novos  e  importantes  trabalhos. 

Foram-se  creando  com  a  marcha  dos  acontecimen- 
tos novos  interesses  e  modificando»se  os  partidos.  A 
parte  do  partido  ecléctico,  que  tinha  ideias  conser- 
vadoras, recebeu  grande  reforço  com  a  adjuncção 
de  muitos  homens  importantes  do  antigo  partido  da 
monarchia  pura.  Conseguio  também  a  outra  parte 
do  partido  ecléctico  absorver  o  partido  republicano, 
com  a  ideia  de  federar  o  Brazil ,  e  organisa-lo  pro^ 
vincialmente ,  como  é  provincialmente  organisada  a 
republica  dos  Estados -Unidos  da  America  do  Norte. 

Pertenceu  o  poder  a  este  derradeiro  partido.  Nos 
tempos  críticos  vence  sempre  o  partido  o  mais  au- 
dacioso, ainda  que  não  constitua  maioria  real  do  paiz. 
Subordina-se  e  soíTre  a  verdadeira  maioria. 

Com  o  peso  dos  annos,  com  a  experiência  dos 
acontecimentos  políticos,  com  o  conhecimento  dos 
homens,  com  o  estudo  emfim  durante  o  seu  exilio 
dos  usos ,  pratica  e  estylos  representativos  das  na- 
ções civilisadas,  havia  José  Bonifácio  modificado  as 
suas  ideias.  Queria  ainda  a  liberdade ,  identificada 
porém  com  a  ideia  de  ordem ,  que  era  synonymo  de 
monarchia  :  para  que  existissem  ordem  e  liberdade, 
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cumpria  que  tivesse  o  throno  prerogativas,  e  direitos 
o  povo.  Como  casar  estas  ideias  Icom  usos  exclusiva- 
mente republicanos  ?  como  no  meio  de  uma  monar- 
chia  plantar  elementos  tão  populares  ^  como  sfto  os 
federativos?  como  salvarnse  as  prerogativas  da  co- 
roa dando  expansão  ás  tendências  republicanas? 

Persuadia-se  no  emtanto  o  partido  federalista  que 
podia  co-existir  monarchia  e  republica;  aquella  ro- 
deiada  de  instituições  d'e$ta ,  e  o  throno  assentado 
como  que  ao  nivel  do  povo;  como  delcgantc  o  povo, 
e  como  simples  delegado  o  soberano,  nao  tendo  po- 
deres que  não  fossem  os  conferidos  pela  nação ,  e 
que  eram  sujeitos  á  revogação ,  porque  resumia-se 
no  povo  toda  a  soberania. 

Compunha-se  dos  homens  que  consideravam  rea- 
lísavel  o  consorcio  de  ideias  antípodas,  e  dos  ho- 
mens de  tendências  republicanas ,  que  aceitaram  o 
acto  da  federação  como  concessão ,  e  explicavam  o 
passo  como  dado  legalmente  na  via  do  systema  que 
ambicionavam  para  o  Brazil. 

Procurou  então  José  Bonifácio  a  alliança  de  todos 
os  homens  monarchistas,  como  meio  único  de  obstar 
aos  resultados  que  deveriam  produzir  estas  doutrinas 
antípodas  e  inconciliáveis  com  a  existência  da  mo- 
narchia. Errou  porém  quando  consentio  que  se 
olhasse  para  o  primeiro  imperador  como  a  salvação 
do  Brazil ;  e  fosse  desejado  o  seu  regresso  como  uma 
indispensável  necessidade. 

Diminuio  as  suas  forças  esta  ideia  apenas  propalada. 
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fteunio  os  líberáes  de  todas  as  fracções.  Si  fossem 
co&tidos  na  orbita  legal  os  seus  partidistas.,  bIk)  se* 
riam  attenuadas  as  violências  que  sc^eram  dos 
homens  da  situação. 

Olham  os  verdadeiros  «stadistes  e  politicos  tanto 
para  os  fins  como  para  os  meios  porque  conseguem*' 
se  estes«  Deconceituanse  a  causa  mais  jsancta  quando 
venceoomo  emprego  de  meiosdeshonrosQs.  Nunca  for- 
ram meios  de  governo  a  perseguição  ea  violência.  Sáe 
favoráveis  aos  seus  auctores  os  resultados  mais  pnoxi- 
mos;  faltam-lhes  porém  as  consequências  ultimas. 

Plantam-se  e  germinam  os  princípios  e  as  ideias 
oom  o  raciocínio  e  com  a  illustraçâo;  medram  com 
o  lerapo,  e  fmctificam  com  a  convicção. 

Podem  os  homens  violentos  ser  víctoriados  na 
occasiâo  em  que  servem  aos  interesses  do  momento; 
representam  a  parte  do  algoz  ao  pé  do  patíbulo; 
nunca  porém  merecer&o  na  historia  os  nomes  de 
estadistas  «  políticos. 

Era  nm  nome  historioo  e  glorioso  o  de  José  Boni- 
facio^  e  tributam  todos  os  povos  respeito  aos  seus 
nomes  historicos  e  gloriosos.  Posto  que  ligado  então 
a  elle  e  partilhando  as  mesmas  politicas  ideias ,  não 
patenteava  todavia  o  visconde  de  Cayrú  egual  acti- 
vidade,  e  nem  gozava  de  influencia  tão  decidida  : 
constítuia  o  outro  nome  histórico  e  glorioso  qne  hon* 
rava  o  paiz.  Em  derredor  d^elles  apparedam  alguns 
homens  de  serviços  antigos  e  de  merecimento  incon  •* 
testavel. 


!9G  OS  VARÕES  ILLUSTHES  DO  BRAZIL. 

julgou  O  rainislerio  qiie  ferintlo  do  Irenk-  a  Jiísé 
Bonifácio,  ousando  derribar  «  figura  mais  promí- 
nenle  do  partido  i|uo  começava  a  intilular-se  res- 
taurador, conseguia  amedronta -lo,  e  fu-jiva-lhe  tivre 
o  campo  então  para  livrai^e  do6  perigos  inhercolos 
ao  regresso  de  Dom  Pedro  I,  e  para  realisar  a  Tetlo- 
raçao  do  paiz,  como  enlendia-a  conveniente  e  ton- 
Torme  exigiam  as  círcurnstanrias  da  epocha  pam 
salvar-se  a  nionarchia. 

O  grande  erro  do  ministério  consislio  em  nSo  olliar 
para  os  meios  que  o  levassem  ao  fim  que  (teseJHva. 
Um  decreto  do  governo,  de  dezembro  de  183^,  de- 
mitlio  a  José  Bonifácio  do  emprego  de  ttilor  de  S.  M. 
e  de  suas  augustas  irmíis,  ordenando-lhe  que  saliisse 
do  paço  imperial;  c  foi  outra  pessoa  nomeada  pelo 
governo  para  substilui-lo  n'aquelle  emprego. 
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cumprir  e  levar  ao  cabo  a  grande  missão  de  que 
fora  incumbido  por  aquelle  que  tinha  só  direito  para 
concede-la. 

No  anno  de  1834  deixou  de  existir  o  primeiro 
imperador,  no  momento  em  que  acabava  de  co- 
brir-se  de  glorias,  combatendo  pelo  bem  do  paiz 
em  que  nascera;  in81trou-se  na  constituição  brazi- 
leira  no  mesmo  anno  o  elemento  democrático  de 
federação.  Esta  concessão  foi  uma  necessidade,  que 
ficou  assim  satisfeita ,  e  que  salvou  o  elemento  mo- 
narchico,  abalado  n^aquella  epocha  pela  exaltação 
das  ideias  democráticas. 

Chegou  porém  a  reacção.  Reorganisou-se  o  par- 
tido monarchico,  que  sustentando  as  instituições 
existentes,  chamou  em  prol  da  monarchia  as  forças 
da  sociedade,  fundou  o  regimen  da  ordem ,  e  creou 
uma  epocha  notável  no  dia  1 9  de  setembro  de  1 837. 

Saudou  José  Bonifácio  a  nova  aurora  que  aíTugen- 
tava  as  trevas  e  augurava  futuro  de  paz  e  de  en- 
grandecimento para  o  seu  paiz. 

Retirado  na  ilha  que  o  abrigara  durante  a  tor- 
menta ,  esperou  a  morte  como  o  philosopho  grego 
com  toda  a  tranquillidade  de  espirito  e^ liberdade 
perfeita  de  animo. 

No  principio  do  anno  de  1 838  sentio  que  estava 
próximo  o  seu  dia  derradeiro ;  dirigio-se  para  Nich- 
theroy ,  e  terminou  ahi  no  dia  6  de  abril  a  sua  carreira 
mundana,  no  meio  das  lagrimas  da  sua  familia  e  dos 
seus  amigos. 


NOTAS. 


(1)  António  Gvlos  Ribeiro  de  Andndi,  Martim  Franeiseo  Itíbelr» 
de  Andrada  foram  ondorei  ptrkmeBtareB  de  imporUncia ,  e  moústm 
de  estado  no  Brazil;  illustiáram-se  também  pelos  seus  seniços  em 
prol  da  independência.  Dons  oatros  innâos,  Patrido  e  Bonifácio,  aio 
passánm  á  mesma  oelebridade. 

(2)  Journal  des  mines  ^  Paris,  1821 ;  Naiuralische  Annalen,  Ba- 
Hn,  1821. 

(3)  Próprias  palaTras  da  resposta  do  príncipe  regente. 

(4)  José  da  Costa  Carvalho ,  boje  marquez  de  Montalegre ,  senador 
do  império  e  consellieiro  de  estado. 
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SÉCULO  XVL 

Bento  Teixeira  Pimto  nasceu  em  Pernambuco 
em  1545.  Foi  poeta  dístincto,  e  escriptor  de  gosto. 
Encontram -se  na  Phenix  renascida  muitas  poesias 
suas,  sonetos,  eglogas  e  cantatas  pastoris  de  algum 
merecimento.  Compoz  um  poema  intitulado  Proso^ 
popeia,  de  que  falia  o  abbade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado com  muito  elogio  na  sua  Bibliotheca  lusitana, 
e  que  foi  dedicado  a  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
seu  compatriota  e  amigo,  bem  como  a  relação  do 
naufrágio  que  no  anno  de  1565  soíTreram  ambos, 
indo  de  Pernambuco  para  Lisboa ,  a  bordo  da  náu 
Santo  António.  Foi  publicada  esta  relação  em  1 601 , 
e  acha-se  na  Historia  trágica  maritima.  Ua  duvida  si 
pertencem-lhe  os  diálogos  sobre  a  grandeza  do  Bra- 
zil ,  que  é  obra  manuscripta  ainda  de  alguma  impor- 
tância e  merecimento ;  opinam  Diogo  Barbosa  e  vá- 
rios outros  escriptores  que  pertence  a  Bento  Teixeira 
Pinto. 


sn 
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Dom  Francisco  Roum  de  MotRA,  filho  de  Dom  Fclipi? 
(lo  Moura,  ('  ilc  Dona  Genebra  Cavalcanti,  nasceu 
om  Pernambuco  on  1580.  Foi  dtstinclo  geucnil,  o 
tomou  parle  nm  todas  as  guerras  em  que  entrou  Por- 
tui^al  no  principio  do  0OO11IO  XVII.  Mililoti  na  lodta, 
cm  Flandres  o  no  Brazil.  Governou  eslc  iiUíiiio  |>aíz 
de  16âi  a  l(í2G.  Recebeu  muitos  prémios  o  coode- 
coraçOes  do  governo  jKirtuguez  pelos  seus  serviços 
imjiortantes ,  e  entre  aquellcs  o  senhorio  da  iltia 
Graciosa,  no  archipelagodoaAtfores  :  pertenceu  «o 
conselho  de  estado,  e  falleceu  em  Lisboa  em  1657, 
som  deixar  successao,  conforme  o  declaram  os  li- 
vros genealógicos  das  famílias  dislínclas  de  Ptimam- 
buço,  manuscriptos  curiosos  que  se  conservam  no 
convento  de  São  Francisco  cm  Olinda. 


MiTtuEL  DE  MoBABs  naaoeu.  am  Sfio  Paulo  em  ISSfi.-  - 
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protestando  sinceramente  adoptar  a  religião  catbo- 
lica,  foi  solto  em  1647,  depois  de  sahir  no  auto  de 
fé  d' esse  anno,  que  teve  legar  em  lisboa,  com  as 
insígnias  de  fogo.  Morreu  em  Lisboa  em  4  651  sem 
ter  podido  regressar  para  Brazil,  como  desejava.  Pu- 
blicou na  Hollanda  memorias  importantes  sobre  Por- 
tugal e  Brazil ,  e  escreveu  uma  Hisíoria  da  America ^ 
que  perdeu-se  infelizmente ,  e  da  qual  falia  João  de 
Laet  com  muito  elogio,  confessando  na  sua  c^a 
haver  d'ella  extrahido  noticias  importantíssimas. 
Zacuto,  Nicolau  António,  Theodoro  Spizel  e  o  ab- 
bade  Barbôa  tecem-lhe  grandes  encómios. 

Mathias  db  Albc<|iiebque.  Assevera  Rocha  Pitta 
que  nascera  no  Brazil  e  no  Maranhão.  Nem  uma  nem 
outra  cousa  acreditamos.  Pode  todavia  ser  que  na^ 
cesse  no  Brazil,  nunca  porém  no  Maranhão,  que  co- 
meçou a  ser  povoado  pelos  Portuguezes  em  4614, 
quando  expulsaram  os  Francezes  d'ali,  os  quáes  ti- 
nham-se  apoderado  da  terra  e  edificado  a  cidade  de 
São  Luiz ,  e  antes  de  findar  o  século  XYI  deveria  ter 
nascido  Mathias  de  Albuquerque.  Foi  um  distincto 
general  nas  guerras  contra  os  HoUandezes,  quando 
attacáram  e  empossáram-se  de  Pernambuco  e  capi- 
tanias circumvisínhas ,  das  quáes  era  elle  governa- 
dor.. Si  bem  que  tivesse  mostrado  a  sua  coragem  e 
denodo ,  foi  mandado  retirar  para  Portugal  por  El- 
Rei  Felipe ,  e  exilado  nas  suas  terras.  Com  a  revo- 
lução de  1640  appareceu  offerecendo  -  se  a  Dom 
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Jorii)  IV,  ([111',  loilhocendo  os  seus  mcrílos,  aoeitou- 
llic  lis  siT\  it.os  :  i;anhou  logo  depois  como  general  a 
l)alallia  de  Alnntíjo  contra  os  Castelhanos,  a  qual 
assofíiirnu  a  iiulepcnilencia  de  Portugal  e  a  casa  de 
Braga  nra. 

Andbé  Vidal  de  Negreiros  é  nascido  da  Parahyba 
ilu  Norle  no  fim  do  século  XVI.  Foi  um  dos  mais  va- 
lentes c  briosos  generúes  que  uiilitárani  no  Brazil 
contra  os  ilollaudezes.  Deve-se-llio  a  expulsão  d'es- 
tes  povos  de  Pernambuco  e  outras  capitanias  lanio 
como  a  Joiio  Fernandes  Vieira,  a  quem  entretanto  se 
trilmtriram  as  maiores  honras.  Trouxe  Vieira  parao 
caiiiiin  porliiguez  quando  se  apartou  dos  Holiande- 
zcs,  ('(1111  ([tiL'iii  esliví^ra  ligado,  influencia,  dinheiro, 
di'(lifíii;;i()  e  i;i'iile;  encontrou  um  general  hábil  como 

1  Viilal .  iiiie  aproveitou  todos  os  recun 
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serviços  aos  Portoguezes  nas  guerras  que  no  Brazil 
sustentaram  contra  os  Hollandezes  :  mereceu  e  con- 
seguio  varias  recompensas  dístinctas  do  governo 
portuguez,  e  folleceu  em  1648. 


SÉCULO  XVII. 

Luiz  Bárbálho  Bezerra^  filho  de  Fernão  Bezerrai 
Monteiro  e  de  Dona  Gamilla  Barbalho,  nasceu  em 
Pernambuco  em  1601.  Foi  denodado  guerreiro  nas 
guerras  do  Brazil  contra  os  Hollandezes  :  era  mestre 
de  campo  quando  em  1530  teve  logar  a  defesa  do 
forte  de  São  Jorge  de  Olinda,  e  em  1 635  a  victoria 
que  conseguiram  os  Hollandezes  contra  o  arraial  do 
Bom  Jesus ;  seu  mais  brilhante  feito  d' armas  foi 
quando  em  1638,  depois  de  atravessar  por  terra, 
com  André  Vidai  de  Negreiros,  António  Felipe  Ca- 
marão, e  cerca  de  trezentas  praças,  todo  o  território 
de  Pernambuco  occupado  pelos  Hollandezes,  sus- 
tentando continuos  e  repetidos  combates,  appareceu 
repentinamente  na  Bahia,  e  cooperou  muito  para 
expellír  os  Hollandezes,  que  ali  levara  o  príncipe 
Maurício  de  Nassau ,  e  que  violentamente  attacáram 
a  cidade  com  7800  homens.  Tomou  de  assalto  um 
forte,  que  recebeu  d'ahi  por  diante  o  seu  nome,  e 
por  cujo  feito  o  premiou  ElRei ,  fazendo-o  fidalgo  da 
sua  casa,  e  commendador  de  Christo.  Estava  em 
1640  na  Bahia,  quando  chegou  a  noticia  da  revo- 

IL  20 
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luçlio  poriugueza.  Governava  o  marquez  de  Montal- 
vão. Suspeitando  ElRei  Dom  João  IV  da  sua  leal- 
dade^ pela  defecção  dos  seus  dous  filhos,  que 
haviam  abraçado  o  partido  castelhano ,  esci:eTeu 
reservadamente  a  Barbalho ,  a  Lourenço  Correia  de 
Brito ,  e  aò  bispo ,  auctorisando-os  a  tomar  as  rédeas 
do  governo  no  caso  em  que  recusasse-se  o  marquez 
a  reconhecer  a  independência  de  Portugal  :  si  bem 
que  se  não  desse  este  caso  y  entregou  o  jesuíta  Fran- 
cisco de  Vilhena  as  cartas  que  trouxera  ^  e  os  três 
nomeados  prenderam  todavia  ao  marquez,  remet- 
teram-no  para  Lisboa ,  e  cumpriram  a  ordem  r^ia. 
Chamou  ElRei  á  corte  os  dous  primeiros  para  cas- 
tiga-los ;  d(>pois  de  algum  tempo  de  prisão  j>erdoou 
a  Barbalho,  que  foi  empregado  em  Portugal  nas 
guerras  contra  Hespanha.  Veio  em  1643  para  o  Rio 
do  Janeiro  como  governador  da  capitania.  Falleceu 
porém  no  anno  immediato ,  antes  de  findar  o  termo 
da  sua  nomeação.  Faliam  de  suas  façanhas  os  auc- 
tores  hollandezes ,  e  bem  assim  os  livros  genealógi- 
cos da  nobreza  pernambucana, 

Manuel  de  Macedo,  nascido  em  Pernambuco  em 
1603,  descendente  de  familia  distincta,  foi  tào 
grande  pregador,  que  o  honrava  summamente  a 
duquesa  de  Mantua,  e  o  tinha  por  seu  capeltào. 
Quando  teve  logar  a  revoluçào  portugueza  de  1640, 
que  elevou  ao  throno  Dom  Joào  IV,  e  fez  cahir  o 
jugo  hespanhol,  foi  Manuel  do  Desterro,  pelas  suas 
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relações  com  o  governo  da  Hespanha,  suspeito, 
preso  em  Lisboa,  e  desterrado  para  a  índia.  Em 
attenção  porém  aos  seus  talentos,  e  á  sna  grande 
nomeada,  o  mandou  Dom  João  lY  pouco  tempo 
depois  regressar  para  Portugal ,  dando  por  findo  o 
seu  exilio.  Arribou  infelizmente  em  Angola  o  navio 
em  que  voltava,  e  ali  falleceu  elle  em  1 645.  O  conde 
da  Ericeira  Dom  Luiz,  Diogo  Barbosa,  e  Frei  Tbeo- 
doro  Mouteiro,  apreciam  muito  os  seus  sermões. 

Fbei  Yicbmte  do  Salvador,  nascido  em  1605  na 
Babia,  pertenceu  á  ordem  serapbica,  e  foi  reputado 
um  dos  mais  doutos  sócios  d'ella.  Escreveu  a  sua 
historia  da  provincia  do  Brazil ,  que  não  foi  publi* 
cada ,  mas  que  é  muito  elogiada  por  Jorge  Cardoso, 
Frei  Agostinho  Santa  Maria,  e  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado. 

Dom  Agostinho  Bbzebra  nasceu  na  Bahia  em 
1610  :  foi  varão  de  grande  nome  e  virtudes  se- 
lectas; primava  pela  philosophia,  pela  theologia  e 
pela  eloquência  do  púlpito.  Morreu  bispo  de  Angra, 
depois  de  ter-lo  sido  de  Ceuta. 

João  Fernandes  Vieira  nasceu  na  ilha  de  Madeira 
em  1613.  Começou  sua  vida  batendo -se  corajosa- 
mente contra  os  Hollandezes  em  1 630 ,  em  defesa 
do  forte  de  São  Jorge  de  Olinda,  aonde  ficou  pn* 
sioneiro  e  veio  com  elles  para  o  Recife.  Ligou-se 

20. 
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com  OS  HoUandezeSy  enriqueceu-se  j  e  chegou  a  ser 
rendeiro  d'elles,  quando  á  instigação  de  André 
Vidal  de  Negreiros ,  e  perseguições  dos  HoUandezes 
contra  a  Egreja  catholica,  d'elles  se  separou,  le- 
vando grandes  auxilios  de  dinheiro  e  gente  para  o 
campo  portuguez,  e  contribuindo  muito  para  todas 
as  victorías  que  deram  em  resultado  em  1654  a 
expulsão  d'aquelles  do  solo  brazileiro,  tomando  a 
27  de  janeiro  posse  da  cidade  do  Recife.  Foi  pre- 
miado por  ElRei  Dom  João  lY  com  grandes  distinc- 
ções,  obtendo  commendas  e  um  logar  no  conselho  de 
guerra,  e  pelo  papa  Innocencio  X  foi-lhe  dado  o  titulo 
de  restaurador  da  Egreja  na  America.  Governou 
depois  a  capitania  de  Angola  por  três  annos,  de 
1658  a  1661  ,  e  morreu  em  Pernambuco,  quando, 
acabando  o  seu  tempo,  regressou  para  esta  cidade. 

Bernardo  Vieira  Ravasgo  nasceu  na  Bahia  em 
1617,  irmão  do  celebre  padre  António  Vieira,  que 
na  edade  de  sete  annos  veio  de  Lisboa  com  seus 
pais  Christovam  Vieira  Ravasco  e  Dona  Maria  de 
Azevedo  para  a  cidade  da  Bahia ,  aonde  se  estabe- 
leceram. Seguio  Vieira  a  carreira  da  predica;  entrou 
para  a  Companhia  de  Jesus.  Brilhou  em  toda  a  Eu- 
ropa, e  no  Brazil,  aonde  falleceu.  Consenou-se 
Ravasco  na  Bahia ,  e  ahi  sérvio  a  principio  no  exer- 
cito, praticando  como  capitão  de  infantaria  bellos 
feitos  d'armas  na  defesa  da  cidade  contra  Mauricio 
de  Nassau  em  1 638,  e  na  da  ilha  de  Itaparíca  contra 
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O  general  Segismundo  :  tendo  ficado  ferido ,  refor- 
mou-se,  e  exerceu  depois  o  emprego  de  secretario 
de  estado  e  guerra  do  governo ,  recebendo  também 
as  honras  de  uma  commenda  de  Gbrísto  e  a  alçai- 
daria  mór  de  Cabofrio ,  o  que  passou  tudo  por  sua 
morte  para  seu  filho  mais  velho  Gonsalo  Ravasco. 
Lograva  bastante  influencia  no  Brazil  a  sua  familia , 
6  especialmente  Bernardo  Vieira.  Por  motivo  de 
desavenças  que  com  elle  teve  em  1682  o  gover- 
nador António  de  Souza  Menezes,  recusando-se  o 
secretario  a  obedecer-lhe  quando  quiz  suspender  o 
regimento  da  administração ,  foi  Ravasco  obrigado  a 
esconder-se  no  recôncavo  para  escapar  da  prisão  a 
que  o  mandou  recolher  o  governador.  Revogando-se 
porém  a  ordem ,  regressou  Ravasco  para  o  seu  em- 
prego ,  e  o  governador  pessoalmente  o  prendeu  em 
occasião  em  que  o  exercia,  a  pretexto  de  que  com  seu 
filho  e  irmão  o  pretendia  assassinar.  Quando  teve 
noticia  ElRei  Dom  Pedro  II  d' este  acontecimento, 
mandou  que  fosse  syndicado,  e  em  resultado  deu 
por  acabado  o  tempo  do  governador,  e  condemnou 
Ravasco  a  uma  pena  de  prisão,  que  elle  cumprio, 
voltando  depois  ao  exercicio  de  seu  emprego.  Era 
homem  generoso  e  affavel.  Compoz  excellentes  poe- 
sias em  portuguez  e  castelhano,  as  quáes  foram 
muito  admiradas  pelos  seus  contemporâneos  e  pu- 
blicáram-se  em  quatro  tomos.  Escreveu  também  a 
descripção  topographica ,  ecclesiastica ,  civil  e  na- 
tural do  estado  do  Brazil ,  cujo  manuscripto  vio  o 
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íililiiidc!  Diníin  Barbosa,  c  (jue  muito  elogia.  Falle- 
cpii  ciu  21)  lio  juliio  de  Í697  dous  dias  dopeis  da 
morle  do  sou  irmfto,  com  quem  vivera  sempre  em 
priíndt^'  inliiuiiiade.  Eslá  sepultado  no  convento  do 
Carmo. 

AsTiiM"  »E  SÁ,  afamadissimo  pregador,  e  repo- 
lado  polo  próprio  Anionio  Vieira  de  modo  que  dizia 
quo  n.^io  fa^iii  falta  no  púlpito  quaBdo  o  occupava 
Anlnnio  ilo  Sií,  nasceu  no  Bio  de  Janeiro  em  1(i27. 
Era  no  sou  loiíipo  appelHdado  o  Príncipe  da  oratória 
ecclesiaslioa.  Entrou  para  a  Companhia  de  Jesus  na 
ediído  do  doze  annos,  e  n'ella  educoii-se  e  estudou. 
Empregou -so  umito  tempo  cm  Roma  como  secre- 
tario do  !*oral  dos  Jesuítas,  cargo  que  somente  se 
(lava  aos  ruaií.  instruidos  dos  sócios.  Voltou  i 
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celebre ,  theoiogo  excellente ,  e  óptimo  chronista. 
Contém  importantes  noções  sobre  o  Brazil  a  sua 
obra  intitulada  Oriente  conquistado  ^  pul)licada  em 
Xiisboa  em  1 71 0 ,  e  que  demonstra  os  seus  raros  ta- 
lentos. 

Diogo  Gomes  Carneiro  nasceu  em  i  628  no  Rio  de 
Janeiro.  Foi  secretario  dó  marquez  de  Aguiar ,  e 
pelos  seus  talentos  e  licçâo  histórica  nomeou -o 
ElRei  chronista  geral  do  Brazil  com  a  pensão  annual 
de  300,000  reis.  Morreu  em  lisboa  em  1676, 
deixando  varias  obras  litterarias  e  históricas  in- 
completas. 

• 

Eusébio  de  Mattos  nasceu  na  Bahia  em  1629. 
Foi  primeiramente  jesuita  e  educou -se  e  estudou 
nas  aulas  da  Companhia.  Deixou  porém  o  Instituto, 
e  passou-se  para  o  convento  dos  Carmelitas.  Lec- 
cionou philosophia,  theologia  e  moral  por  muitos 
annos.  É  um  dos  maiores  talentos  que  tem  produ- 
zido o  Brazil,  por  que  a  muita  licção  histórica,  a 
muitos  conhocimeirtos  scientificos,  e  a  grande  scien- 
cia  theologica  e  philosophica  reunio  um  gosto  apu- 
rado de 'artista,  que  muito  o  distingue.  Foi  musico, 
pintor,  pregador,  e  poeta  latino  e  portuguez  de 
bastante  mento.  Dizia  o  padre  António  Vieira  que 
Deus  se  apostara  em  fazer  a  Eusébio  de  Mattos 
grande  om  tudo,  e  o  nfto  fora  mais  por  não  querer : 
ainda  hoje  podem-se  lèr  poesias  suas  de  valor ^ 
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como  o  Ecce   Hojjio ,  e  varias  outras  inspiraçO( 
sagradas,  v  bera  asMm  sermõu»  cxcellcntos,  que  ' 
fazoin-lhe  muila  honra.  Era  geralmeiUo  csliniado 
[lelas  suas  (jualidades  honestas  e  caracter  sisudo, 
muito  diflrrenltí  do  de  seu  iroiíto,  o  celcbm  Grflh;^ 
gorio  do  i\lattos.  Morreu  na  Bahia  cm  1C92. 


Agostinho  IUrbaliio  Bezerra  soguio  como  seu  paio 
general  Luiz  Barhalho  Bezerra  a  carreira  das  an 
em  que  logrou  nome  excellente,  quer  nas  luctas  dí9 
terra,  quer  na  perseguição  dos  corsários  que  ínfea 
tavam  as  costas  do  Brazil.  Nasceu  em  1 629  em  Pct^  ' 
nanibuco.  Estava  no  RÍo  de  Janeiro  quando  levan- 
tou-so  o  [lovo  contra  o  governador  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benavides;  foi  nomeado  governador  inte- 
rino. Recusando  c  temendo  o  povo,  procurou  ajólo 
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Domingos  Bírbosa  nasceu  na  Bahia  em  1632. 
Pertenceu  á  Companhia  de  Jesus,  e  esteve  em  Roma 
como  procurado  geral  da  provincia  do  Brazil.  Ganhou 
lá  celebridade  pelas  suas  poesias  latinas ,  entre  as 
quáes  prima  o  seu  poema  ou  cantata  com  o  titulo 
Passio  Servatoris  Jesu  Christiy  na  qual,  diz  o  abbade 
Diogo  Barbosa,  acha-se  reunida  a  elegância  do  metro 
com  a  ternura  do  affecto.  Morreu  em  4685. 

GoNSALO  Soares  da  França  nasceu  no  Espirito 
Santo  em  1632.  Escreveu  em  latim  um  poema  inti- 
tulado Brazilicay  ou  Descobrimento  do  Brazil j  e  em 
portuguez  varias  poesias  que  tem  distincto  mereci- 
mento. 

Martinho  de  Mesquita  nasceu  no  Rio  de  Janeiro 
em  1633.  Estudou  em  Roma;  lá  formou-se  em  câ- 
nones e  jurisprudência  civil,  e  tomou  ordens  sacras. 
Foi  secretario  do  cardeal  Barberini.  Escreveu  varias 
memorias  e  poesias  em  portuguez  e  latim,  que  foram 
muito  appreciadas  pelos  seus  contemporâneos. 

GoNSALO  Ravasgo  Cavalganti  de  Albuquerque 
nasceu  na  Bahia  em  1639,  filho  de  Bernardo  Vieira 
Ravasco,  e  sobrinho  do  padre  António  Vieira.  Dis- 
tinguio-se  como  poeta  escrevendo  autos  sacramen- 
táes.  Succedeu  a  seu  pai  no  cargo  de  secretario  do 
estado  do  Brazil,  e  foi  alcaide  mór  de  Cabofrío, 
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coiunionda<lor  de  Christo,  e  lidilgo  ila  casa  real. 
Morreu  era  1  lio. 


Ma:<i:el  Botelbo  de  Oliteiba  nasccn  em  1C39  na 
Bahia.  Estudou  ua  universidade  de  Coimbra  jiiriã* 
prudência,  e  eslabeloce«-se  na  sua  pátria  cueio 
advogado.  Morreu  em  1711,  deixando  uma  collec- 
(;ào  de  poesias  com  o  titulo  de  Musita  da  Parnaso, 
dividida  em  ipialro  choros  da  rima»  portuguesas, 
castelhanas,  italiamis  c  latinas,  e  um  de:K:antc  có- 
mico reduzido  a  duas  cQmcdks,  publicado  cm  Li&< 
boa  no  anuo  de  iVtíG. 

Jacob  de  Asdrade  Veuosixo  nasceu  em  Pei 
buço  em  1(i3ít,  descendente  de  família  holland 
passou-se  para  a  Hollanda  com  seus  pais,  rjuani 
livoram  os  seus  ascendentes  de  abandonar  Pei 
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Salvador  de  Mesqcita  nasceu  em  1 646  no  Rio  de 
Janeifo.  Estudou  em  Roma,  e  foi  afamado  poeta 
latino,  em  cuja  lingua  prezou  escrever  sempre.  Com-* 
poz  um  drama  sacro  com  o  titulo  Sacrificium  Jephtce, 
que  publicou  em  Roma  e  creou-lhe  reputaç&o.  Falia 
com  elc^os  Diogo  Barbosa  de  tragedias  que  escre- 
vera Salvador  de  Mesquita,  mas  que  não  imprínúm, 
e  cujo  merecimento  attesta  todavia  por  conhecimento 
próprio  e  leitura,  que  d'ellas  teve.  Cita  entre  outras 
como  as  melhores  o  Demetrius^  Peneus,  e  Pntsias 
BithynicB. 

JosÉ  DA  Natividade  ,  nascido  em  1 646  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  theologo  muito  afemado,  e  pregador 
distincto ;  morreu  provincial  do  mosteiro  de  São  Se- 
bastião da  Bahia  em  1705. 

Fhei  Ghiiistoyam  da  Madre  de  Deus  Luz  perten- 
ceu á  ordem  seraphica,  da  qual  foi  provincial  e 
visitador.  Passou  por  theologo  profundo,  e  bo  mpré- 
gador.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1 650,  e  fallecen 
em  1 720 ,  deixando  varias  memorias ,  e  entre  ellas 
as  noticias  do  Brazil,  que  logram  créditos  de  muito 
importantes,  e  que  infelizmente  se  não  publicaram* 

Nuno  Marques  Pereira,  nascido  em  1 652  na  vilia 
de  Cayrú  (Bahia),  foi  sujeito  de  saber,  e  theologo  de 
consideração.  Escreveu  o  Compendio  narrativo  dof»- 
regrino  na  America^  publicado  em  Lisboa  em  4748^ 
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no  qual  deparam -se  muitas  noticias  interessantes 
acerca  do  Brazih  Morreu  em  Lisboa  pouco  tempo 
depois  da  impressão  da  sua  obra. 

Faei  Manuel  do  Desterro  nasceu  na  Bahia  em 
i  652 ;  foi  grandtt  pregador  e  philosopho ,  custodio 
da  seraphica  provincia  da  Immaculada  Conceição  no 
Rio  de  Janeiro,  e  lente  de  theologia.  Faliam  do  me- 
recimento  de  seus  sermões  Frei  Apolinário  da  Con- 
ceição, e  o  abbade  Diogo  Barbosa.  Falleceu  no  con- 
vento  de  Macacú  em  1706. 

Gaspar  Ribeiro  Pereira,  nascido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1655,  deixou  memorias  históricas  acerca  do 
Brazíl,  de  que  falia  monsenhor  Pizarro  com  muito 
elogio,  mas  que  infelizmente  se  não  publicaram. 

Joio  Mendes  da  Silva,  advogado  e  jurisconsulto  de 
fama  do  seu  tempo,  e  poeta  muito  distincto,  foi  pai 
do  infeliz  poeta  cómico  António  José  da  Silva.  Nas- 
ceu João  Mendes  da  Silva  no  Rio  de  Janeiro  em  1 656. 
Formou-se  em  Coimbra ,  e  advogava  no  Rio  de  Ja- 
neiro, quando  suspeita  de  judaismo  a  sua  mulher 
Dona  Lourença  Coutinho,  foi  presa  pelo  tribunal  da 
Inquisição,  e  remettida  para  o  Santo  Ofiicio  de  Lis- 
boa. Acompanhou-a  João  Mendes,  levando  comsigo 
o  resto  de  sua  familia.  Em  Lisboa  estabeleceu-se 
como  advogado ,  procurando  sempre  e  inutilmente 
salvar  a  sua  desditosa  consorte.  Falleceu  em  1736 
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no  meio  de  desgostos,  havendo -lhe  sido  também 
preso  o  filho ,  que  tanto  amava,  e  que  era  suspeito 
de  judaísmo.  Para  nào  soffrer  a  mesma  sorte  e  des- 
tino, procurava  João  Mendes  da  Silva  fazer  bem  pu- 
blicas demonstrações  dos  seus  sentimentos  religio- 
sos. Primam  as  suas  fabulas  e  poesias  ligeiras  sobre 
os  hymnos  sacros  que  escreveu,  e  o  poema  que 
dedicou  a  N*  S.  Jesus  Ghristo. 

José  Borges  de  Barros  nasceu  na  Bahia  em  4  659 : 
foi  poeta  estimado  no  seu  tempo ,  theologô ,  vigário 
geral  em  Lisboa,  e  desembargador  da  Relação  ec- 
clesiastica.  Era  fonnado  em  theologia  na  univer- 
sidade de  Coimbra.  Dava-se  á  composição  de  co- 
medias. A  única  que  salvou-se  do  esquecimento, 
intitulada  Constância  e  triumphOy  tem  pouco  mérito. 

Frei  António  da  Piedade  ,  grande  pregador  e  mis- 
sionário elogiado  por  Frei  Manuel  de  Sá  e  pelo  ab- 
bade  Diogo  Barbosa,  nasceu  na  Bahia  em  1660.  Foi 
lente  de  theologia  no  Maranhão ,  prior  dos  Carmeli- 
tas no  Pará,  governador,  provisor  e  visitador  em 
1693. 

Angelo  dos  Reis  nasceu  em  1 664  na  Bahia.  En- 
trou em  1 681  para  a  Companhia  de  Jesus ,  e  foi  dis- 
cipulo  do  padre  António  Vieira ,  que  prezava  muito 
os  seus  talentos  e  sciencia  de  philosopho,  theologô  e 
orador.  Foi  mestre  de  humanidades  nos  coUegios  da 
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Bahia  e  Rio  de  Janeiro;  e  sodo  supranumerário  da 
Academia  real  da  Historia  portugueza.  Morren  no 
sertão,  empregado  na  catechese  dos  gentios,  no 
anno  de  1723 

• 

João  UB  Brito  Lima  nasceu  na  Bahia  em  1671  : 
tere  grande  nomeada  de  litterato  e  poeta  :  foi  um 
dos  fundadores  da  Academia  litteraria  que  o  conde 
de  Sabugosa,  vice-rei  do  Brazii,  permittio  que  se 
estabelecesse  na  Bahia.  Deixou  vários  poemas,  entre 
elles  um  festivo,  um  elegiaco,  um  panegyrioo,  e 
um  heróico  de  pouco  valor  e  que  intitulara  Cesa^ 
ria^  e  dedicara  áquelle  vice-rei.  Morreu  na  pdireza 
e  miséria. 

Prudb?(cio  do  Amaral,  nascido  em  1G7o  no  Rio 
de  Janeiro,  foi  jesuita  muito  celebrisado  pela  sua 
erudição  e  virtudes.  Ganhou  foros  de  grande  theo- 
logo,  litterato  distincto,  e  poeta  agradável.  Escre- 
veu um  poema  intitulado  De  opificio  sacchario,  em 
versos  heróicos  latinos,  no  qual  descreve  o  moilo 
de  construir-se  e  funccionar  um  engenho  de  assucar. 
Deixou  diversas  memorias  históricas,  e  entre  ellaí> 
os  elogios  dos  bispos  e  arcebispos  da  Bahia,  e  um 
catalogo  dos  bis})os  do  Brazil,  que  foram  ambos 
publicados  em  Lisboa  eml7lOe17l1. 

João  Soares  Franca,  nascido  na  Baliia  em  1676, 
seguio  a  carreira  das  armas ,  e  chegou  ao  posto  de 
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mestre  de  campo.  Deu  baixa  e  entrou  para  a  vida 
eccleâastica.  Deixou  sonetos  e  poesias  de  algum 
merecimento. 

SfMÃo  Alvares  y  jesuita  afamado ,  nasceu  em  1 682, 
em  Santos  (São  Paulo).  Era  irmão  de  Alexandre  de 
Gusmão,  e  muito  afamado  como  philosopho,  pre- 
gador e  theologo. 

Frei  Frangisgo  Xavier  bg  Santa  Thbrka  nasceu 
na  Bahia  em  1 2  de  março  de  1 686.  Foi  grande  ora- 
dor sagrado,  e  poeta  distincto.  Estudou  com  os  je* 
suitas,  preferio  porém  entrai^  para  a  ordem  de  Santo 
António ,  em  Sergipe ,  de  onde  passon-se  para  Per- 
nambuco, e  d'ahí  para  a  ilha  da  Madeira,  a  fim  de  lec- 
cionar theologia.  Foi  enviado  pela  sua  ordem  para 
Londres,  e  de  lá  percorreu  a  França,  a  Hollanda, 
parte  da  AUemanha,  e  regressou  para  Portugal.  Em- 
barcou-se  em  t7i2  na  frota  que  Dom  João  V,  a  in- 
stancias do  papa  Qemente  XI,  expedio  contra  os 
Turcos,  a  libertar  a  ilha  de  Corfú.  Assistio  ao  com- 
bate naval  do  archipelago  em  1747,  e  perdeu  uma 
perna  com  um  tiro  de  bala.  Voltando  para  Portugal, 
exerceu  os  cargos  de  penitenciário  geral  da  ordem 
seraphíca,  de  examinador  das  três  ordens  mihtares, 
e  do  priorado  do  Crato ,  e  de  consultor  da  Bulia  da 
Cruzada.  Seus  sermões  grangeáram-lhe  tão  vasta  no- 
meada ,  que  foi  académico  do  numero  da  Academia 
real  da  Historia  portugueza,  e  dos  Árcades  de  Roma,. 
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com  O  nome  de  Eiledio.  Faltava  diversas  línguas,  e 
escreveu  varias  memorias  e  poesias  elogiadas  por 
Diogo  Barbosa  e  vários  outros  contemporâneos  : 
entre  as  suas  composições  nota-se  a  tragicomedia 
do  martyrio  de  Santa  Felicidade  e  seus  filhos.  Mor- 
reu em  Lisboa  em  4737. 

Luiz  Botelho  do  Rosário,  carmelita  distíncto, 
nasceu  em  Pernambuco  em  1695.  Doutorou-se  em 
theologia  em  Coimbra;  foi  sócio  do  capitulo  geral 
da  sua  ordem  celebrado  em  Ferrara  em  i  726  e  chro- 
nista  especial  d*ella;  l(^;rou  fama  de  grande  prega- 
dor;  foi  primeiro  definidor  residente  dos  estudos, 
presidente  do  capitulo  da  ordem  do  Carmo,  e  qualifi- 
cador de  Santo  Officío. 

José  Pereira  de  Santa  Anna  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  cm  1 696  :  pertenceu  á  ordem  do  Carmo,  da 
qual  foi  chronista  :  passou  por  excellentc  thcologo, 
e  exerceu  em  Lisboa  empregos  de  importância. 
Deixou  varias  memorias,  e  uma  excellente  chronica 
da  sua  ordem,  impressa  cm  Lisboa  em  1745. 

Além  dos  Brazileiros  que  deixámos  lembrados 
brilharam  no  século  XYII  outros,  que  primaram 
também  na  eloquência,  na  theologia  e  nas  lettras, 
c  cujos  nomes  seria  clamorosa  injustiça  esquecer. 

1**  Frei  Thcotonio  da  Ascensão,  nascido  em  1631 
no  Rio  de  Janeiro,  cónego  regente  de  Santo  Agos- 
tinho de  Coimbra. 
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T  Frei  António  da  Silva ,  nascido  em  1 639  na 
Bahia,  benedictino. 

3**  Frei  Ruperto  de  Jesus,  nascido  em  1644  em 
Pernambuco,  benedictino. 

.   4"  Padre  Lourenço  Ribeiro,  jesuita,  nascido  em 
Sergipe  em  1648. 

5**  Padre  Domingos  Ramos,  jesuita,  nascido  na 
Bahia  em  1 653 ,  lente  de  theologia ,  procurador  da 
sua  ordem  em  Roma,  fallecido  em  1728. 

6"*  Frei  Ignacio  Ramos,  carmelita,  nascido  na 
Bahia  em  1658. 

l""  Frei  Manuel  da  Madre  de  Deus  Bulhões,  nascido 
na  Bahia  em  1663,  prior  dos  Carmelitas,  definidor 
geral  em  Roma,  provincial,  e  examinador  synodal. 

8"  Padre  Sebastião  do  Valle  Pontes ,  nascido  na 
Bahia  em  1663,  doutor  em  theologia  e  vigário 
geral. 

9**  Padre  João  Calmou ,  nascido  na  Bahia  em  1 668, 
e  fallecido  em  1737.  Estudou  preparatórios  com  os 
Jesuitas,  e  doutorou-se  na  universidade  de  Coimbra; 
foi  commissario  do  Santo  Offício  e  da  bulia  da  Cru- 
zada, desembargador  da  Relação  ecclesiastíca ,  e 
promotor  do  Synodo. 

10*"  Frei  Felicianno  de  Mello,  carmelita,  nascido 
em  Pernambuco  em  1679. 

11**  Frei  João  de  Seixas,  nascido  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1 681 ,  da  mesma  ordem ,  e  que  tanto  brilhou 
em  Roma  pelos  seus  talentos  que  o  S.  papa  Cle- 
mente XII  o  nomeou  bispo  de  Areopoli. 
n.  21 
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1 2*  Frei  Matheus  da  EoGamaçAo  Piona ,  nascido 
no  Rio  de  Janeiro  em  1 687,  benedieliiio. 

13^  Frei  António  de  Nofisa  Senhora,  do  Carmo, 
nascido  na  Bahia  em  1 68&. 

1 4"*  Padre  Valentim  Mendes,  jesuita ,  nascido  na 
Bahia  em  1689. 

1 5*  Frei  Miguel  de  Sfto  Francisco,  nascido  no  Uo 
de  Janeiro  em  4  689,  da  ordem  serapbica  da  Imat- 
culada  Conceição* 

16*  Padre  JoAo  Ekmorato,  jesuita,  nascido  di 
Bahia  em  1 690. 

47"*  Frei  Patricio  de  Santa  Maria,  irmte  de 
Alexandre  de  Gusmão,  da  ordem  de  São  Frandsoo, 
nascido  em  1 690  em  Santos  (São  Paulo). 

1 8®  Frei  João  da  Nunciação  Campelli ,  nascido  em 
1691  em  Pernambuco,  carmelita. 

19""  Frei  Sebastião  Moreira  Godoy,  nascido  em 
São  Paulo  em  1 691 ,  também  carmelita. 

20""  José  de  Oliveira  Serpa ,  nascido  na  Bahia  em 
1 696 ,  carmelita. 

21  "^  Padre  Vasco  Fernandes  Coutinho,  nascido  na 
Bahia  em  1 696 ,  jesuita. 

22""  Padre  António  Pereira  da  Gamara,  nascido 
em  1 697  na  Bahia ,  da  Companhia  de  Jesus. 

SS""  Padre  Caetano  Dias  de  Figueredo,  nascido 
na  Bahia  em  1 697,  jesuita. 

Si""  Frei  Manuel  Angelo  de  Almeida,  carmelita, 
nascido  na  Bahia  em  1 697. 
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Ignacio  Rodrigues,  irmão  de  Alexandre  de  Gus- 
mão, nascido  em  Santos  (São  Paulo)  em  1700,  foi 
um  jesuita  celebrisado  pelos  seus  talentos  e  grande 
scieneia. 

Frei  Antoiiio  de  Santa  Maria  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  1700  :  Ibi  lente  de  theologia,  e  pregador 
afamado  do  seu  tempo.  Compoz  o  sermonario  de 
diversas  festividades  muito  elogiado  por  todos  os 
contemporâneos.  Pertencia  á  ordem  seraphica. 

SiMÂo  Pereira  de  Sá  ,  nascido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1701 ,  foi  um  jesuita  celebre.  Formou-se  em 
cânones  e  theologia  na  universidade  de  Coimbra. 
Deixou  varias  memorias  interessantes  entre  as  quáes 
avultam  a  topographica  e  bellica  da  Colónia  do  Sa^ 
cramentOy  e  as  Noticias  chronologicas  do  bispado  do 
Rio  de  Janeiro, 

José  Pires  de  Carvalho  Albcquerqub  ,  de  uma  fa* 
milia  nobre  da  Bahia,  ali  nasceu  em  4701  :  foi 
bacharel  em  cânones,  capitão  mór  de  Maragogipe, 
secretario  de  estado  do  governo  do  Brazi),  e  poeta 
muito  estimado.  Publicou. em  1757  um  poema  á 
Conceição  de  Nossa  Senhora ,  que  encerra  algumas 
bellezas  notáveis. 

21. 
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Frei  Joio  Alvares  de  Sarta  Maria,  irmdo  de 
Alexandre  de  Gusmão,  nasceu  em  Santos  em  1 703 : 
foi  cannelita,  e  primou  como  pregador,  philosopho 
e  theologo* 

Mathias  Atrbs  Ramos  da  Silta  Eça  nasceu  em  SIm) 
Paulo  em  4705  :  formado  em  phílosophia  na  urí- 
versidade  de  Coimbra ,  foi  grande  naturalista.  Mo^ 
reu  em  Lisboa  provedor  da  casa  da  moeda. 

Ighacio  Máruel  da  Costa  Mascarenhas,  formado 
em  tbeologia  em  Coimbra,  e  vigário  da  fr^ueoa 
da  candellaría  no  Rio  de  Janeiro,  teve  reputação 
de  pregador  excellente  e  philosopho  instniido.  Nas- 
ceu no  Rio  de  Janeiro  em  1705. 

Frei  Ignàcio  da  Conceição,  carmelita,  pr^dor, 
theoiogo  e  philosqpho  distincto  do  seu  tempo,  nas- 
ceu no  Pará  em  1706. 

Frei  Manuel  da  Santa  Ritta  de  Itaparica,  distincto 
poeta ,  e  auctor  do  poema  Eustachidos ,  ou  Vida  de 
Santo  Eustachio,  que  tem  excellentes  descrípçòes. 
Nasceu  na  Bahia  em  1 706. 

João  de  Mello,  nascido  em  Pernambuco  em 
1 706 ,  foi  jum  jesuita  illustre  pela  sua  erudição,  ser- 
viços e  lettras.  Escreveu  poesias  em  portuguez  e 
passou  por  grande  poeta  latino ,  sendo  reputado  na 
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opinião  de  Diogo  Barbosa  e  de  outros  pela  pureza  da 
lingua  e  gosto  apurado. 

António  da  Costa  foi  um  jesuita  muito  instruido, 
e  pregador  distincto  da  Companhia.  Nasceu  na 
Bahia  em  1716. 

Miguel  Luiz  Teixeira  nasceu  em  1717  na  Bahia, 
e  adquirio  grande  fama  em  Lisboa,  aonde  viveu, 
de  pregador  e  philosopho  :  ensinou  Iheologia,  e 
pertencia  á  Companhia  de  Jesus. 

António  de  Santa  Maria  de  Jabo atão  ,  nascido  em 
Pernambuco,  na  villa  d'este  nome,  em  1718;  per- 
tenceu á  ordem  seraphica,  e  foi  um  ornamento 
d'ella  pela  sua  erudição.  Foi  eleito  seu  chronista, 
e  escreveu  o  Orbe  seraphicoy  que  6  obra  de  muito 
mérito ,  e  do  qual  foi  somente  publicada  a  primeira 
parte  :  o  manuscripto  da  segunda  parte  parece  que 
pára  no  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro. 

Manuel  Rodrigues  Correia  de  Lacerda,  pregador 
distincto,  e  grande  theologo,  nasceu  em  Pernambuco 
em  1719. 

Padre  Caetano  Lopes  Pereira,  jesuita  celebre,  foi 
também  grande  pregador,  e  theologo  profundo  : 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1 721 . 
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Padib  FiAHCuoo  DB  Àu«i»A ,  da  Companhia  de 

Jesus  y  nascido  na  Bahia  em  4784  j  f<H  auctor  de 
muitas  poesias  estimadas  no  seu  tempo,  e  que 
compoz  Bas  línguas  portugueza  e  latina;  esciíeveu 
um  poema  em  versoa  heróicos  latinos,  intitulado 
Orptieus  Brazilicus^  em  honra  do  venerável  padre 
José  de  Anchietta. 

Joio  Perbiha  Ramos  de  Azeredo  Coutinho  ,  irmão 
do  bispo  de  Coimbra  Dom  Francisco  de  Lemos. 
Nasceu  em  Marapicú,  termo  dolguassú,  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  em  1722.  Depois  de  formado  em 
leis  pela  universidade  de  Coimbra ,  seguio  a  carreira 
da  magistratura  em  Portugal.  Ligou-se  estreitamente 
com  o  marquez  de  Pombal ,  que  o  nomeou  um  dos 
reformadores  da  universidade  de  Coimbra ,  quando 
meditou  esta  grande  providencia ,  e  escolheu  uma 
commissão  para  executa ->  la.  Foi  procurador  da 
Coroa  e  soberania  nacional,  desembargador  do  paço, 
ministro  da  junta  do  exame  do  estado  e  melhora* 
mento  temporal  das  ordens  regulares,  e  chronista 
mór  da  Torre  do  Tombo.  Passava  por  grande  littc- 
rato,  jurisconsulto  distincto,  e  politico  de  \'aior. 
Com  a  morte  de  Dom  José  I ,  e  demissão  do  marquez 
de  Pombal,  perdeu  grande  parte  do  seu  valimento, 
por  que  nunca  o  abandonou ,  ainda  mesmo  exilado 
nas  suas  terras.  Mas  nào  podia  o  governo  de  Dona 
Maria  I  deixar  de  lado,  e  por  muito  tempo,  liabili- 
tacões  como  as  de  João  Pereira  Ramos,  que  recon- 
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quistou  a  sua  importância ,  e  teve  entrada  no  con- 
selho dos  ministros.  Morreu  em  Lisboa  em  1799. 

Manuel  de  Macedo  ,  nascido  na  colónia  do  Sacra- 
mento em  1 726 ,  foi  jesuita  celebrisado  pela  sua 
erudição  e  talentos.  Gozou  em  Portugal  de  fema  de 
litterato,  poeta,  e  pregador  dístincto  e  eloquente. 
Professou  theologia  em  Lisboa  e  em  Coimbra ,  em 
cuja  universidade  se  doutorara.  Morreu  em  Lisboa 
em  1 790 ,  deixando  impressos  vários  sermões  im- 
portantes e  diversos  elogios  históricos. 

Manuel  José  Cherem  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em 
1729,  e  foi  poeta  e  litterato  de  muita  nomeada. 

Dom  Thomaz  da  Encarnação,  nascido  na  Bahia 
em  1728,  foi  bispo  em  Portugal,  e  muito  reputado 
pelas  suas  virtudes  e  erudição.  Escreveu  uma  ex- 
cellente  Historia  ecclesiastica  ^  que  se  publicou  em 
Coimbra  em  quatro  volumes.  O  marquez  de  Pombal 
o  prezava  e  consultava  muito. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  nasceu  em  São 
Paulo  em  1 729  :  é  auctor  de  memorias  sobre  o 
estado  e  a  historia  d'esta  capitania ,  que  provam 
immenso  saber  e  gosto. 

Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nasceu  em  1730 
em  Santos  (Sâo  Paulo).  Era  sócio  supranumerário 


3iR  OS  VARÕES  ILLCSTHES  HO  BHAZIL. 

(la  Academia  real  de  sciencias  »lf  Lisboa.  Escreveu 
a  mcmoría  para  a  Historia  da  capit^inia  ile  São  Vi- 
ceote,  qiio,  apesar  do  seu  Ululo  niodeslfj,  (•  uma  das 
obras  mais  importantes  para  a  historia  e  f;eo^raphía 
do  Brazil.  Pulilicou-a  a  Academia  real  de  sciencia», 
;'i  (]iiai  adedicoii  elle.  Morreu  em  Í804. 

Clementk  de  Lemoh  dg  AzEREon  CoLTiMio  nasceu 
em  Marapicíi  (  pro\  ineia  do  Kio  de  Janeiro )  em  1731; 
ú  irmiio  lio  bispo  do  (loimbra,  Dom  Francisc-o  ile 
Lemos.  Distinguio-se  como  militar  de  conhecimentos 
e  periria.  Governou  a  província  do  MaranliAo.  Mor^ 
reu  em  Lisboa  em  1 774. 


Dom  JiisÉ  JdAgviJi  Jistisianjco  Castello  Bba:(cu, 
bispo  do  Kio  do  Janeiro ,  e  varão  de  ioimenso  saber 
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Domingos  Caldas  Barbosa  nasceu  na  Bahia  em>l  738 : 
foi  poeta  satyrico  e  abundante,  e  logrou  nomeada 
estensa  em  Lisboa,  aonde  residio  sempre.  Morreu 
em  i  800.  Foi  uma  lucta  constante  a  sua  vida :  vivia 
em  guerra  com  quasi  todos  os  poetas  seus  contem- 
porâneos. Tâo  excellente  improvisador  era,  que  o 
chamavam  para  suas  casas  os  primeiros  fidalgos  de 
Portugal,  para  que  improvisasse  nos  saráòs  sobre 
motivos  dados  repentinamente,  o  que  fazia  de  modo 
que  eram  os  seus  versos  admirados  sempre  pelo 
chiste  e  graça  de  que  abundavam. 

António  Caetano  Yillas  Boas,  irmão  de  José  Ba- 
silio  da  Gama,  e  nascido  em  São  João  d'ElRei,  em 
Minas,  em  1738,  foi  um  pregador  de  nome,  e  lítte- 
rato  distincto. 

José  Marianno  da  Conceição  Yelloso  nasceu  em 
Minas  em  1742.  Pertenceu  á  ordem  seraphica,  e  foi 
grande  naturalista,  bom  pregador,  e  lente  de  philo- 
sophia  e  rhetorica.  Esteve  empregado  pelo  vice-rei 
Luiz  de  Vasconcellos  em  pesquisas  de  botânica ,  e 
escreveu  a  Flora  fluminense ^  que  é  um  verdadeiro  mo- 
numento de  erudição.  A  Academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa  começou  a  publica-la  nos  últimos  annos  do 
século  XVin.  Ao  primeiro  imperador  do  Brazil  cabe 
a  gloria  de  fazer  concluir  em  Pariz  a  sua  impressão 
em  1825.  Classificou  mais  de  três  mil  plantas  se- 
guindo o  systema  de  Linneo.  Publicou  ainda  em 
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1799  diversas  niemorias,  sendo  a  Qutnoffraptiia  í»r<i- 

zilica  e  o  Fazendeiro  cuUivador  do  Braxii  das  mais 

JUllKJltjlIllOS. 

Antoniu  PifiEs  Di  Silva  Poittkií,  nascido  em  Minas 
em  4743;  ibi  astrónomo  «fímado,  e  «stcvc  ompre* 
gado  com  o  doutor  Francisco  JoW-  di*  IjicuriUi  c  o 
engeoiíeiro  Ricardo  de  Almeida  ãerru  a»»  explora- 
i'ôps  íkiinlcrior  do  Braul. 

.|ii\(i  PiiiiKiiiA  HA  SiLv*  foi  cónego  d«  Sé  do  Rio  de 
Jiinoiro ,  [iiolL^sdr  i\e  rlictoriea  i'  pliilosophía ,  o 
poela  muito  distincU):o  h>u  cautifo  ao  carnaval 
[iriína  oiilrc  \  árias  poc^iias.  Nasceu  ito  Rio  de  Janctru 
L'ni  1743. 

M*viKr,  ('(iii»n<n  w    Anusir  it:iK('<<ii  rni  Sjin  Pmdo-  - 
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Coimbra,  exerceu  a  advocacia  em  Lisboa,  e  foi  muito 
conceituado  e  afamado  como  jurisconsulto  e  poeta. 
Deixou  varias  poesias  de  merecimento ;  morreu  em 
4806. 

Domingos  Vidal  Barbosa,  formado  em  medicina 
pela  faculdade  de  Pariz ,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro 
em  1 751 .  Voltando  para  a  sua  terra  natal,  foi  gran- 
demente considerado  pela  sua  erudição  scientifíca,.  e 
pelo  seu  gosto  poético.  Qnnpoz  algumas  odes  excel- 
lentes;  prima  entre  ellas  a  que  dedicou  a  Affonso  de 
Albuquerque.  Concorrendo  com  Gáudio  Manuel  da 
Costa ,  Thomaz  António  Gonzaga ,  Ignacio  José  de 
Alvarenga  Peixoto,  na  tentativa  de  levantamento  de 
4788,  foi  preso,  condemnado  a  desterro  perpetuo 
para  a  costa  d' Africa,  para  lá  conduzido,  e  lá  aca» 
boa  os  seus  dias. 

Manuel  de  Arruda  Camará  nasceu  em  4  752  em  Per- 
nambuco, estudou  medicina  na  faculdade  de  Mont^ 
pellier,  em  França,  e  gozou  fama  de  muito  versado 
nas  sciencias  medicas  e  naturáes.  Escreveu  memorias 
importantes  sobre  a  botânica,  e  sobre  uma  espécie 
de  algodão ,  que  no  interior  de  Pernambuco  desco- 
brira, o  que  assemellia-«e  ao  que  chamam  os  Chinas 
de  nankim.  Pertenceu  á  Academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa,  e  costumava  appresentar-lhe  os  seus  tra- 
balhos ,  que  acham-se  publicados  na  coUecçâo  das 
suas  mteressantes  memorias. 
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Manlel  Ayres  db  Casal  nasceu  em  MIM  i  naa  sa- 
i)emos  em  qm^  lo{<ar  do  Brazil.  Foi  prcsbylero  secu- 
lar do  grão  priorado  du  Cnitu.  Ê  o  auctor  da  melhor 
rorograpliia  que  possue  o  Brazil,  e  qut?  foi  pid»li(!ada 
cm  dous  volumes:  mostra  cs\a  obra  a  sua  immensa 
iicçiío  bislorica,  e  o  suu  goslo  apurado, 

Alexandre  RoonicrKS  Ferreira  nasciMi  na  Bahia 
om  I7fifi,  um  dns  mais  doutos  naturalistas  qiie 
honrou  Portugal.  I)outorou-se  em  Coimbia,  levo 
uma  cadeira  na  imiverKidadp,  n  por  projKwta  iÍ'osla 
viajou  o  sertilo  do  Brazii,  por  onlcm  do  govpmo 
portugucz  :  navegou  os  rios  Amazonas,  Branco, 
Madeira,  Guapoie  o  Mamorí.  Foi  membro  du  Aca- 
ilemia  real  de  sciencias  de  Lisboa,  que  publicou  na 
collecçilo  de  suas  memorias  vários  trabalhos  ini[)or- 
fanles  dn  Ferreira.  Fallí»eflu  «m  I-iíibna  em  Ifl 


SUPPLEMBNTO  BIOGRAPHICO.  333 

José  Aroucqe  de  Toledo  Rendon,  nascido  em  São 
Paulo,  em  1756,  descendia  de  excellente  familia. 
Formou-se  em  direito  civil  em  Coimbra,  foi  advo- 
gado ,  e  sérvio  cargos  diversos  de  magistratura  em 
São  Paulo.  Deixou  a  profissão  das  lettras  pelas 
armas,  que  eram  a  sua  paixão.  Estabeleceu  em  sua 
casa  aulas  para  o  estudo  theorico  das  manobras  de 
cavallaría  e  infantaria  de  mUicias,  de  que  fora  com- 
mandante.  Chegou  ao  posto  de  tenente  general 
pelos  seus  serviços  tanto  militares,  como  prestados 
em  importantes  commissões  que  lhe  haviam  sido 
incumbidas,  e  que  soube  desempenhar  satisfacto- 
riamcnte.  Tomou  parte  na  independência  do  Brazil ; 
foi  deputado  á  Assembléa  constituinte,  e  o  primeiro 
director  do  curso  jurídico  de  São  Paulo,  um  dos 
fundadores  da  fabrica  de  ferro  de  Ipanema,  e  dos 
primeiros  cultivadores  do  chá.  Deixou  memorias 
interessantes  sobre  as  raças  dos  gentios  do  Brazil , 
e  morreu  em  1834. 

João  da  Silva  Feijó  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em 
1760.  Foi  um  distincto  naturalista  e  excellente  bo- 
tânico :  sérvio  por  muitos  annos  o  logar  de  secre- 
tario  do  governo  de  Cabo  Verde  :  pertenceu  á 
Academia  real  de  sciencias  de  Lisboa,  e  escreveu 
muitas  memorias  de  merecimento,  que  se  publi- 
caram na  sua  coUecção. 

Balthasar  da  Silva  Lisboa,  irmão  do  visconde 
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(Ii3  Cayrú,  aasccu  na  llaliia  em  17fll.  !^o  flppoís 
<le  ci^luilar  preparatórios  na  su»  ptitría  sc^çuio  puni 
Portugal  e  tomou  o  prau  de  bacharel  em  lei»  na 
universidade  de  Coírnbra.  Sérvio  divnmos  ktgares 
lie  juiz  de  fora  e  ouvidor  na  Baliía  e  Hio  de  Janoiro. 
N'esta  ultima  cidade  foi  muito  pcn^t^uido  pelo  vice- 
rei  conde  de  Rezende,  ijue  o  pi-endeu,  mafi  nâo 
poile  domar-llie  a  independência  e  o  coraçAo.  Mor- 
reu em  18il  deseiul>aq<ador  da  relaçíio.  Ueixoa 
umitoã  eseriptots  liisloricos,  e  oã  Antiaei  do  Hin  da 
Janeiro,  (]ue  Hão  lUgnoti  de  ser  conMiliad'»  pelas 
noticias  miudaií  que  do  Brazd  ofltireirciu. 

JoAQiiM  l'íiA?ici8co  BK  Oliteiha,  conhccído  prlo 
nome  ik'  irniiio  Joaiiuim,  nasceu  ent  Santa  Caiha- 
lina  em  1761.  Oeim  o  hospital  da  cariílade  na  sua 
ilha,  fundou  a  egreja  de  Saata  Anna  no  Hm  dt 
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José  Vieira  do  Couto  nasceu  eiD  1 762  no  Rio  de 
Janeiro  :  foi  liiterato  illustre ,  e  mathematico  muito 
distíncto  de  Portugal,  tendo  sido  lente  na  univer- 
sidade de  Coimbra  :  suspeito  de  franc-maçon,  foi 
exilado  para  a  ilha  Terceira ,  nos  Açores ,  e  ahi  fal- 
leceu  em  4811. 

• 

Manuel  Femiira  da  Camará  Bittakcourt  e  Sá  nas- 
ceu em  Minas  em  1762  :  formou-se  em  philosophia 
na  universidade  de  Coimbra.  Por  conta  do  governo 
portogoez  viajou  quasi  toda  a  Europa  cora  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  :  foi  naturalista  dis- 
tiiicto;  publicou  em  varias  revistas  allemães  impor- 
tantes memorias  sobre  o  chumbo  e  a  prata,  e  deixou 
no  norte  da  Europa  uma  bella  nomeada  de  seus 
talentos  e  erudição  scientifica,  especialmente  em  mi- 
neralogia. Voltando  para  Lisboa,  entrou  para  á  Aca- 
demia real  de  scicncias,  e  fez  publicar  na  collecçào 
de  memorias  d'esta  sabia  corporação  trabalhos  sobre 
o  carvão  de  pedra ,  o  linho ,  o  cânhamo ,  e  vários 
outros  objectos :  imprimio  também  um  estudo  sobre 
a  comarca  dos  llheos  da  Bahia.  Pertenceu  a  grande 
numero  de  academias  scientificas  da  Europa ,  e  en- 
tretinha relações  com  nraítos  sábios,  seus  contem- 
porâneos. Foi  mandado  de  Lisboa  para  Minas  a 
fim  de  tomar  conta  da  direcção  das  minas  de  ouro 
c  diamantes,  com  o  titulo  de  intendente  geral. 
Estabeleceu-se  na  província  de  Minas,  conservando 
por  muitos  annos  este  emprego.  Tomou  parte  na 
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independência  do  Branl;  foi  deputado  á  sua  pn- 
meira  assembiéa ,  e  morreu  senador  do  império. 

Frei  Liàndro  do  SACaAmRTOy  nascido  em  176S 
no  Rio  de  Janeiro,  foi  um  distincto  naturalista  e 
grande  botânico,  elogiado  por  Balbi  e  Augusto  de 
Saint-Hilaire  :  pertencia  á  ordem  dos  Carmelitas : 
era  formado  em  Coimbra  na  faculdade  de  philo- 
sophia. 

Lun  Pauunp  Pinto  da  Fiàhça,  nascido  na  Bahia 
em  4  764,  foi  muito  distincto  guerreiro  em  Portugal : 
chegou  ao  posto  de  marechal  do  campo  :  valerosa- 
mente  combatteu  contra  os  Francezes,  e  escreveu 
admiráveis  poesias ,  entre  as  quáes  prima  o  seu 
soneto  sobre  o  tumulo  de  Aflbnso  Henriques,  em 
Coimbra ,  e  que  começa  : 

A  teus  pés,  fundador  da  monardiia ,  etc. 

Morreu  em  Lisboa  em  1826. 

José  Elot  Ottoni  nasceu  no  Serro  do  Frio  (Miaas 
Geráes)  em  1764.  Foi  um  poeta  distincto,  que 
deixou  muitos  versos  admiráveis ,  além  das  bellas 
traducções  dos  Psalmos.  Morreu  no  Rio  de  Janeiro 
em  1841.  Vivia  modesta  e  retíradamente,  occu- 
pando  um  emprego  publico  secundário. 

VicENTB  Coelho  de  Seabra  ,  nascido  em  Minas  em 
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1765,  formou-se  em  philosophia  na  universidade 
de  Coimbra,  e  adquirío  fama  de  varão  muito  ver- 
sado nas  sciencias  physicas  e  naturáes.  Escreveu  e 
publicou  em  i  790  os  Elementos  de  chimica  em  dous 
volumes,  e  diversas  memorias  acerca  do  calor  e  da 
fermentação.  Pertenceu  á  Academia  real  de  scien- 
cias de  Lisboa ,  e  oflTereceu-lhe  uma  memoria  sobre 
a  nomenclatura  chimica,  que  ella  fez  publicar  na 
sua  collecção.  Morreu  lente  da  universidade  em 
\SOL 

Francisco  Yilella  Barbosa,  marquez  de  Para- 
naguá, nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1769;  estudou 
mathematicas  na  universidade  de  Coimbra  e  foi  lente 
do  collegio  dos  Nobres  :  publicou  varias  memorias 
scientifícas,  e  um  tratado  de  geometria  :  foi,  além 
d'isto,  poeta  de  gosto  e  inspirações  felizes  que  pri- 
mam pela  suavidade  do  estylo ,  e  grandeza  da  elo- 
cução ;  ganhara  grande  reputação  em  Portugal ,  e 
tinha  bastante  importância  ali ,  quando ,  sabendo  da 
independência  do  Brazil,  regressou  para  a  sua  pá- 
tria. Foi  conselheiro  de  estado,  ministro  de  estado 
nos  reinados  do  primeiro  e  segundo  imperador,  e 
falleceu  em  1847  senador  do  império.  Era  sócio  da 
Academia  real  de  sciencias  de  Lisboa. 

António  Nola   nasceu  no  Rio    de   Janeiro  em 
1771  :  foi  mathematico  e  naturalista  distincto.  Fal- 
leceu em  Coimbra ,  lente  da  universidade. 
II.  22 
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Marianko  José  PKitRtRA  aa  Fakskca,  manpiez  de 
Marírú ,  auctor  ile  iiiaxiniiiií  p  pensanipnlos  que 
rivulisam  com  os  mollioiTS  de  Vauvenargues  v  de 
la  Roí^hpfoiíraiild  :  fi>i  nm  grande  litt«rato,  phJlo- 
soplio  proriiniio.  o  rtiontlista  ('xwllcnlo,  Nascoti  no 
Rio  iip  JaiiPtro  em  1773.  Tomou  na  universidade 
de  Coimbra  o  sraii  de  bacharel  em  leis  :  occupou 
carfíos  de  miigistiatiira  em  Portugal,  e  dejKHs  esla- 
l)elpcpu-se  no  Hio  de  Jam-in»  Rdvngundd.  Passava 
por  ahalisado  jurísconsutto.  Foi  um  dos  auelorrs  r 
signatários  da  constituição  j>olitica  do  Brazil,  depu- 
tado, senador  do  império,  ministro  de  estado  do  pri- 
meiro imperatlor  e  conselheiro  de  estado.  Mnrrufi 
cm  ISiS.  Pul>iÍcou  em  vida  umn  «dleeçílo  de  suib 
máximos  mnriíes  e  poliliras,  que  prima  poio  eslyln 
p  ele^af■rt(l  do  pensamento. 
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leis  na  universidade  de  Coimbra.  Foi  maúdado  pelo 
governo  portuguez  visitar  os  Estados- Unidos  da 
America  do  Norte ,  e  estudar  o  cultivo  do  algodão, 
anil  e  canna.  Voltando  para  Lisboa  no  6m  de  alguns 
annos,  e  appresentando  ao  ministro  Dom  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  os  relatórios  da  viagem,  foi  no- 
meado director  litterario  da  junta  administrativa  da 
im(Mressão  regia ;  e  logo  depois  mandado  para  uma 
commissâo  scientifíca  em  Londres.  No  seu  regresso, 
foi  preso  pela  inquisição ,  e  apprehendidos  todos  os 
seus  papeis ,  resultando  d'ahi  a  perda  de  muitos  que 
tinham  importância.  Dos  cárceres  do  Santo  Officio 
cottseguio  evadir-se ,  e  salvar-se  em  Londres ,  aonde 
estabeleceu-se ,  vivendo  de  dar  licções  de  linguas 
estrangeiras,  em  que  era  versado,  e  de  traduzir 
noticias  para  os  periódicos ,  até  que  em  i  807  come^ 
çou  a  publicação  do  Correio  brasiUense,  que  rendia- 
Ihe  sufficientemente  para  manter-se  com  decência. 
Esta  revista  mensal ,  e  algumas  memorias  que  pur 
blicou,  entre  as  quáes  prima  a  que  versa  sobre  a 
cultura  dos  Estados-Unidos,  bastou  para  manifestar 
os  seus  elevados  talentos  e  instrucçào.  Concorreu 
com  os  seus  escriptos  para  a  independência  do  Bra- 
zil ,  e  foi  por  isso  dignamente  galardoado  pelo  pri- 
meiro imperador  com  honras  e  uma  pensão  pecu- 
niária. Morreu  em  1 823  em  Londres. 

António  de  Moraes  e  Silva,  o  auctor  do  grande  e 
do  primeiro  diccionario  da  lingua  portugneza,  que 
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ainda  é  acatado  hoje  pelas  acatlemias  scioiílifica!;,  e 
pelus  mais  doutos  oscríptores  e  litteratos,  na&cou 
DO  Rio  de  janeiro  em  4777.  Formon-sc  em  leis  na 
universidade  de  Coimbra,  advogou  ao  {iríncipio  em 
Lisboa ,  e  passou-se  depois  pata  a  carreira  de  ma- 
gistrado, tendo  servido  diversos  loteares  em  Porlu- 
gal.  Veio  para  o  Brazil  nn  cargo  ile  deseriiitariçador 
aggravisla  da  Relação  de  Bahia,  cm  iHM.  Tendo 
tido  questões  com  o  cliauccller,  abandonou  o  em- 
prego, aposonloH-se  e  relÍrou-se  para  um  engenlio 
quo  possuia  na  provincia  de  Pernambuco.  Quando 
teve  logar  a  revolti(.'fio  lio  1817,  foi  Anlonio  tia  Mo- 
ríies  nomeatlo  pelo  povo  para  membro  do  Roverno 
provisório.  Nada  poriím  ambicionava  ellc  que  níio 
fossem  e  o  descanso  e  o  reliro  :  vivia  sitmenlc  para 
os  trabalhos  ruríies.  Recusou  por  tanto  a  eleição,  c 
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scientificos  orígináes  e  traduzidos  sobre  a  cultura  e 
melhoramento  interno  do  reino ,  e  da  America  e 
índias  occidentáes.  Sendo  nomeado  deputado  pela 
provincia  de  Sâo  Paulo  á  Assembléa  constituinte  de 
Portugal,  tomou  assento  em  cortes.  Não  acompa- 
nhou porém  a  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade , 
Gyprianno  Barata ,  Lino  Coutinho ,  e  outros ,  que  se 
evadiram  de  Portugal  para  a  Inglaterra ,  quando  de- 
cidio  a  maioria  das  cortes  annular  os  actos  do  prín- 
cipe regente  do  Brazil,  faze-lo  retirar  para  Lisboa, 
e  obrigar  o  Brazil  a  curvar-se  ao  jugo  colonial.  En- 
tendeu o  visconde  de  São  Leopoldo  que  não  podia 
abandonar  o  seu  posto ,  e  apenas  cumpria-lhe  pro- 
testar contra  os  actos  da  maioria,  deixando  aos  seus 
committentes  aquilatar  o  seu  comportamento.  Quando 
porém  respondeu  o  Brazil  a  estes  actos,  proclamando 
a  sua  independência ,  abandonou  Portugal  Sâo  Leo- 
poldo, e  regressou  para  o  Brazil  a  unir -se  aos  seus 
compatriotas  :  foi  conselheiro  de  estado  e  ministro 
durante  o  reinado  do  primeiro  imperador.  Morreu 
senador  do  império  em  1846.  Coadjuvou  muito  ao 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  na  fundação  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  do  qual 
foi  o  primeiro  presidente,  e  concorreu  para  varias 
outras  associações  litterarias  e  scientificas.  Publicou 
memorias  históricas  e  litterarias  de  subido  valor  a 
respeito  dos  limites  do  império ,  e  escreveu  os  An- 
náes  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  é  o  sen 
maior  titulo  de  gloria. 
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Fm  FiAif  GI9G0  Dl  SàitA.  Tamiâ  m  Swarn  SáwâM, 
perleneente  á  ordem  seraphica,  ki  um  dos  maiores 
e  mais  eloquentes  pr^;adoras  da  língua  portagoem. 
Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  4  778.  Litterato  poli- 
tíoo,  cooponou  para  a  independência  do  Itaml,  fa- 
zendo-se  notável  pelos  aras  escríplos  e  pelos  seus 
discursos  nos  dubs :  acompanhou  o  partido  libend 
de  José  Bonifiicio  de  Andrada  e  Silva.  FaUecea  em 
483e. 

DoMueos  BoacBs  aa  Bàiios,  visconde  da  Pedia 
Branca,  nasceu  na  Bahia  em  4783.  Formou-se  em 
leis  na  universidade  de  Coimbra,  e  na  sua  pátria 
exerceu  logares  de  magistratura.  Foi  diplomata  bra- 
sileiro j  conselheiro ,  e  senador  do  império  :  é  um 
dos  mais  suaves  poetas  da  lingua  portugueza  :  pri- 
mam suas  lyras  pelo  selecto  do  pensamento  e  har- 
monia da  phrase.  Falleoeu  em  4855. 

Jàmuario  Dá  Cunha  Barbosíl,  cónego  da  capella 
imperial ,  e  pregador  e  litterato  afamado,  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  4785.  Cooperou  muito  para  a  in- 
dependência do  Brazil ,  e  foi  perseguido  pelo  minis- 
tério dos  Andradas,  apenas  ella  realisada.  £  um  dos 
homens  a  quem  mais  devem  as  lettras  brazileiras. 
Compoz  muitas  lindas  poesias,  e  entre  ellas  o  bello 
poema  de  Niclheroy;  escreveu  artigos  importaates 
litterarios  e  políticos  para  os  periódicos  e  revistas  do 
tempo.  Creou  o  Instituto  histórico  e  geograpbico  bra- 
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zileiro,  e  muitas  outras  associações  importantes.  Foi 
deputado  á  Assembléa  geral  por  diversas  vezes ;  per- 
tenceu a  muitas  sociedades  litterarias  da  Europa ,  e 
exerceu  immensa  influencia  na  litteratura  do  seu 
tempo,  que  animava  e  promovia  com  todo  o  zelo 
e  dedicação.  Morreu  em  1 846. 

Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito  ,  poeta  dis- 
tincto  9  formado  em  leis  pela  universidade  de  Coim- 
bra ,  e  magistrado  de  excellentes  qualidades  ^  nasceu 
na  Bahia  em  1786.  Foi  também  homem  politico , 
occupou  vários  empregos  importantes  de  adminis- 
tração, e  falleceu  senador  do  império  em  1846. 

Diogo  Arouche  de  Moraes  Lara,  nascido  em  São 
Paulo  em  1789,  foi  um  militar  distincto  pela  sua  co- 
ragem e  pela  sua  illustração.  Pertencia  as  melhores 
familias  de  São  Paulo  ^  estudou  mathematicas,  a  alis- 
tou-se  na  artilharia  da  legião  dos  voluntários  reáes. 
Chamado  para  os  campos  do  sul  a  combater  contra 
os  inimigos  da  pátria,  dava  constantemente  provas 
do  seu  mérito  elevado  :  teve  grande  parte  na  victo- 
ria  de  Catalan,  em  1 81 6 ,  e  escreveu  sobre  ella  uma 
memoria  de  valor.  Morreu  de  uma  baila  em  com- 
bate contra  Artigas  em  1819,  diante  da  antiga  re- 
ducção  gentia  de  São  Nicolau ,  pretendendo  o  coro- 
nel Arouche  com.  seis  centos  homens  apoderar-se  da 
missão,  que  estava  occupado  por  aquelle  caudilho 
com  mais  de  mil  e  duzentos. 
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SÉCULO  XVI. 

Caria  de  Vaz  Caminha  a  ElRei  Dam  Manuel  sobre  o  des- 
cobrimento do  Brazil,  escripta  em  1500  do  Porto  Seguro.  Im         r 
pressa  pela  primeira  vêz  por  Manuel  Ayres  do  Casal  na  saa 
Corographia,  em  1812,  Rio  de  Janeiro. 

Navegação  de  Pedro  Alvares  Cabral ^  por  um  piloto  portu-        •<.  *   . 
gue2;  publicada  pela  primeira   vêz  na  coUeccão  de   Simão       v. 
Grinnco,  em  1532,  Veneza. 

Carla  de  mestre  João  a  ElRei  Dom  Manuel,  datada  do  l"*  de 
maio  de  1500 ,  de  Porto  Seguro ;  impressa  pela  primeira  véz 
pelo  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  cm  1840. 

Duas  cartas  de  Américo  Vespucci  sobre  suas  viagens  ao  Bra-       4  /-      1 
zil  em  1501  e  1503;  publicada  pela  primeira  véz  na  collecção       ^ 
de  viagens  de  Ramusio,  em  Veneza,  1550. 

Carta  de  João  Empoli,  impressa  pela  primeira  vèi  pela  /^j 

Academia  real  de  sciencias  de  Lisboa,  em  1813. 

Pigafetta ,  Primo  viaggio  intomo  ai  globo  terracqueo  negli 
an$íi  1519-1522;  impressQ  pela  primeira  vôz  em  Milão  em  •/ 

1800,  por  Carlos  Amoretti. 

Pêro  Lopes  de  Sousa ,  Boieiro  da  viagem  de  Martim  Affonso         S  r  i 
de  Souza,  em  1531 ;  impresso  pela  primeira  vêz  em  1836  pela 
Academia  real  de  sciencias  de  LisboiT. 

Petrus  Martyr,  De  or6e  novo;  Madrid,  1536.  (     í^c^^t    "^ 
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^    y^  Ramasio,  Raecolta  dtIU  namgaskmi  e  viaggij  Venen,  de 

1550  em  diante. 
Gomará,  Historia  de  las  índias;  Sevilha,  1552. 
j)  C  rb         António  Galvfto,  Tratado  dos  deseoMmetOos;  Lbboa,  1552. "^  "^^ 
;)  ^'  ^  j       Castanheda,  Historia  do  deseoMmenio  e  eonqttísta  da  tnãm; 
Coimbra,  1552. 
João  de  Barros,  Décadas;  Lisboa,  1553. 
^   (i  1 1.         Cabeça  de  Vacca,  Relação,  naurfragios  e  viagens;  Valha- 
dolid,  1555.   ^  •  '  '■'^- 

Guillaume  le  Testa,  le  Posttdant;  Parii,  1555. 
Jean  Temporal,  CoUection  de  vojfages;  Lyon,  1556. 
Carta  de  António  Blasquex^  datada  de  Bahia  de  1557,  in- 
C  fj         pressa  pela  primeira  v6i  pelo  Institato  histórico  e  geographico 
braxileiro  em  1840. 
■  Hans-Stadt,  Véritabk  histoire  et  description   d^un  pap 

d' hommes  sauvages  et  inconniú;  H&mhurgOy  ^hSl. 
Vill«gaignon,  Copie  de  quelques  lettres;  Pariz,  1557. 
^Ç\*J  Pauw,  Recherches philosophiques  sur  les  Américains,  Parii, 

:,"- 1558.  ' 

Thevct,  France  antarctique;  Parii,  1558. 
Histoire  des  choses  mémorables  advenues  en  la  terre  du  Bré- 
sil  sous  le  gouvemement  de  Villegaignon;  Vmi^  1561. 

Briefrecueil  de  VaffUction  et  dispersion  de  Véglise  desfiHAu 
aupays  du  Brésil;  Paris,  1561. 

Bento  Teixeira  Pinto,  Relação  do  naufrágio  que  passou  Jorfc 
de  Albuquerque  Coelho,  vindo  de  Pernambuco  em  1565 :  foi 
somente  impressa  na  Historia  trágica  marítima;  Usboa,- 
1601.  \' 

Oviedo,  Relatione  delia  navigatione  per  il  grandíssimo fatme 
Maragnon;  impresso  na  coUecçao  de  Ramusio  em  1565. 

Damifto  de  Góes,  Chronica  (tElRei  Dom  Manuel;  Lisboa, 
1566. 
:\  Schmidel,  Vera  historia,  etc.;  Francfort,  1567.     * 

Jerónimo  Osório,  De  rebus  EmmanueUSy  etc;  Lisboa,  1571. 
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Girolamo  Benzoni,  ístoria  dei  mondo  ntiovo/ Veneza,  1572. 

Henrici  Francisci ,  Epistola  de  XII  sociis  pro  caiholica  Jide 
inter/ectis  in  maré  brasílico;  Nápoles,  1572. 

Gandavo,  Historia  da  província  de  Santa  Cruz,  a  que  vul- 
garmente chamamos  Brazil;LishosLy  lÒliy,      ' 

Jean  de  Léry,  Histoire  d'un  voyage  fait  en  la  terre  du  Bré-  7x) 

«7;  Ruão,  1578. 

André  de  Teive,  ístoria  deli*  índia  e  America  ditta  altra- 
mente  Francia  antartica  ;  Veneza y  1584. 

Gabriel  Soares,  Roteiro  geral  e  descripção  da  Costa  do  Bra-  ,   ."  . 

zil^  escripto  em  1587 :  foi  somente  publicado  em  1816  pela 
Academia  real  de  sciencias  de  Lisboa.         "-"  ■  \ .   ^   ,^'.  • 

Fernão  Gardim,  Narrativa  epistolar  de  uma  viagem  e  missão 
jesuítica  pela  Bahia  desde  1583  até  1590  :  impressa  somente 
cm  1847  em  Lisboa. 

Retour  de  Notre-Dame,  accompagné  du  Saint  François  et  du 
Bon  Jesus  de  Vianne  en  Portugal ,  qui  est  arrivé  du  Brésil  à 
Clavelly;  Londres,  1592. 

Pedro  de  Mariz ,  Diálogos  de  varia  historia;  Coimbra ,  1594. 

José  de  Anchietta,  Epistola  quamplurimarum  rerum  natu-  .  '  -^ 
ralium,  etc  ,  somente  impressa  pela  Academia  real  de  scien- 
cias de  Lisboa  em  1812. — Arte  da  grammatica  da  língua  mais 
usada  na  costa  do  Brazil,  impressa  em  Coimbra  em  ir>95. 
—  Cartas  ao  geral,  somente  impressas  de  18i8  cm  diante  pelo 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro. 

Manuel  da  Mobrega,  António  Pires,  etc.  Cartas  do  Brazil 
para  o  geral  e  o  provincial  dos  Jesuítas :  impressas  somente  -  » 

de  1848  em  diante  pelo  Instituto  histórico  e  geographico  bra- 
zileiro. 

De  Bry,  Collectiones  peregrinationum  in  IndÀam  orientalem 
et  Indíam  occidentalem ;  Francfort,  1596. 

Lettres  du  Japon  et  du  Brésil  enwnfées  au  gfnéral  desjé- 
suites;  Pariz,  1598. 

Pedro  Rodriguez,  Anno  do  Brazi/y  Lisboa,  1598. 
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SÉCULO  XVII. 

Fernando  de  Enciça,  Abridged  descripíion  oj  tke  rmr  af 
Atnazone  and  ofthe  couniries  thereàbmU;  Londres,  l(jOO. 

António  Herrera ,  Historia  general  de  los  heehas  de  los  Coh 
telkmas  en  las  índias  occidenêaies j  Madrid,  IGOI . 

Barco  Centcnero,  La  Argentina;  Lisboa,  11)02. 

San  Roman,  Historia  general  de  la  índia  oriental  y  ie  k» 
descobrinuentos  y  conquistas  que  han  heeho  las  armas  de  Por* 
tugal  en  el  Brasil ;  Valhadolid,  11)03. 

Fernando  Guerrero,  Relação  annual  das  cousas  que  fizeram 
os  PP.  da  Companhia  de  Jesus  na  índia  e  Brazil ;  JiÀÊboâ, 
1(505. 

Garcia,  Origen  de  los  índios  dei  nuevo  muièda  e  índias  oc- 
cidentales;  Valença,  l()07.  ^  - '   ^»  .^ .  •  *  *    i    .  • 

Jarrick ,  Histoire  des  voyages  et  choses  plus  mémorabks  def 
Portugais ;  lioráeos  ^  IG07. 

Hugucs  de  Linschott,  Navigation  ou  Brésil;  Arnslerdam. 
1G09. 

Francisco  de  Andrade,  Chronica  d'ElRei  Dom  João  Ul; 
liisboa,  1()13. 

Claudc  d^Abbeville ,  Histoire  de  la  mission  des  Capurin^ 
dans  1'ile  de  Maragnon;  Pariz,  IGli. 

JeionLino  de  Albuquerque,  Jornada  do  Maranhão  em  llili; 
impressa  somente  em  1812  pela  Academia  real  de  sciencia^ 
de  Lisboa. 

Pirai  de  Javal ,  Voyages  aux  Indes  orientales  et  au  Brésil; 
Pariz,  1615. 

Ives  d'Kvreux,  Histoire  des  choses  plus  mémorables  adwe^ 
nues  au  Maragmn  ès  années  1G13  et  KUi;  Pariz,  1615. 

Diogo  do  Campo,  Jornada  ao  Maranhão  em  1G15;  Lisboa, 
1615. 
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Jean  Mo<fnet,  Vúfoges  em  Afrique,  Ane,  Indes  wieMmlet  et 
occidentales ,  depuis  1601;  Pariz,  1616. 

Sebasiifto  Beretarío,  Joítphi  AnckkttmftUm;  Colónia,  1617. 

Padre  António ,  Catheeismo  na  Imgua  hrazitica  composto  a 
moth  4e  dialó§oi  por  padres  doiUos  e  boas  Ungmas  da  Com- 
pamhia  de  Jesus;  Lisboa,  1618. 

Maríana ,  HiHoria  de  Espmia;  Madrid ,  1628. 

J.  B.,  Simple  ei  viritMt  Msíoire  du  départ  d'fsneflotte  de 
HoUande  pmsr  ks  ceies  du  BrésU;  Rotterdam ,  1623. 

Manuel  de  Pigueredo ,  Exame  de  pilotos  com  as  roteiros  de 
Portugal  ao  Brazil;  Lisboa ,  1624. 

SimSo  Estaco  da  Silveira ,  Relação  das  cousas  do  Maranhão; 
Lisboa,  1624. 

Barbuda,  Empresas  miRtares  dos  Lusitanos ;lAshoay  1624. 
Davis ,  Description  of  the  river  Amazones;  Londres ,  1625. 
Bartbolomeu  Guerreiro ,  Jornada  dos  Portuguezes  á  restau- 
ração da  Bahia;  Lisboa^  1625. 

João  de  Medeiros  Correia ,  Relaç9o  da  restauração  da  Bahia; 
Lisboa,  1625.  —  E  mais  a  Relação  da  tomada  do  Recife,  Tta- 
maraeá  e  Parahyba;  impressa  em  Lisboa,  1654. 

Lieuwe  van  Aitesema,  Historie  ofte  verhael  van  saken  en  oor- 
hgh  íh  ende  omír^U  des  Vereeuigte  Niederlanden  van  1621 ; 
Amsterdam,  1626. 

Aldenburgh ,  Voyages  aux  Indes  et  description  de^Ê  ton- 
quéíe  de  Salvador;  Coburgo ,  1627.    /  -- — -     *  :  , 

Pedro  Simon ,  Noticias  historiales  de  las  conquistas  de  tierra 
en  las  índias  occidentales;  Cuenca ,  1627. 

Lettere  emnm  de  f Etiópia,  Brasile,  etc;  Roma,  1627. 

Tamayo  Vargas,  Restauracion  de  la  ciudad  dei  Salvador; 
Madríd,  1628. 

IFitteleschi ,  EUstoire  de  ce  quis'est  passe  enÉthiopie,  Chine 
et  BrésU;  Pftrís ,  1628. 
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[Iiirrs .  Olinda  ij/ielegeii  iit  'l  land  van  BrasU;  Hmiteràam . 

\\\m. 

Louck  ,  Vrrtiveringk  vau  4f  itúit  Olinda  gheUgrtt  íh  de 
capitania  van  PhernambtKO,  rlc,,  AnistnilAiii ,  M'iMÍ. 

VViTrdcnliurrli,  Ooriproncktlijkt  miuivr.  van  Ho.  Af.  Hetreu 
Slaaleii  íicnrracl ,  noojirndc  de  veiweringbe  van  áf  ttadt 
Olinda  de  FcTnambuco  mel  aí  hartforUn;  AnulPrilani,  ltí:M). 

l''ri-i  1'iiulo  do  Kusnriíi ,  nelaçãa  brfve  t.  vtrdadtira  Au  memo- 
rável victnria  </ite  houve  o  aipitso  miir  da  rapilania  da  Pa- 
rahylia  dcii  relicldet  da  Hollanth;  I.iulMut,  li<:i-2. 

huit  I''ij{iipii-fl,  Da  língua  gtral  da  BratU;  Lisboa,  ItUi. 

Joatiiirs  Ac  Liiil,  \ovwi  arbii,  uru  darriptio,  eU.;  \m*M 

(inm,  \m:\. 

Hiilorie  vfte.  Inerlijck  Verhaet  van  de  varichlinghei 
(Jeutroijecrdc  WesL  Indiscbe  Compagnic;  Lejdc.  Kílt. 
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